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Gerento — LUIZ AYNES 
Rua Gonçalvos Dias, 5 





Em presença do presidente Roosevelt, na Casa Branca, foi assignado o convenio 
reciproco de commercio entre o Brasil e os Estados Unidos 





Entre as compensações do accordo, figura a entrada franca do café, cacão e dez outros productos e a 


reducção de direitos sobre manganez, castanha do Pará, matte, mamona, ípecacuanh 
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Cevada rei 





PELO SR. PIERRE LAVAL, A RESPEITO DOS ARMAMENTOS DA ALLEMANHA 


" Cd A A E ORION NO RE RR 


À REVOLUÇÃO NO URUGUAY 





Annuncia-se um encontro entre tropas 
legaes e 0s rebeldes em Plana Mayor 





Monteviddo, 2 (Havas) — Com- 
municam de Rosario que as tro- 
pas legaes eo encontraram em 
Piana Mayor com os rebeldes de 
Soriano, fazendo 27 prisioneiros e 
spoderando-se de armas e muni- 
ções, 


O governo dá noticia de 
wictorias 


Montoviddo, 2 (Havas) — In- 
formações ofticliaes procedentes 
do Santa Clara annunciam que 40 
revolucionarios depuzeram all as 
armas, entregando ás tropas la+ 
gases Importante presa de guerra. 

Em 'Tacuarembó, as forças do 
governo surprehenderam um gru- 
po de revoltosos chefiado por Se- 
vero Escobar, fazendo sete pri- 
aloneiros. 


As forças do governo conti- 
nuam fazendo prisioneiros 


Montevideo, 2 (Havas) — In- 
formam de Rocha que, em Rin- 
con, houve um tiroteio entro os 
rebeldes 6 as forças do 6º de In- 
fantaria, que haviam feito quatro 
pristoneiros, 

Ds Pablo Paez e Lechiguana ti- 
nham sido trazidos presos 40 re- 
volucionnrios que haviam depos- 
to as armas,' entregando-ss às 
tropas do governo. 

Bntre os presos teguravam Syl- 
vio, Elias é Medrado Munoz, tr« 
mãos do chefe revolucionario Ba- 
eillo Munoz, 


Novos aprisionamentos de 
rebeldes 


sfonteviddo, 3 (Havas) — In- 
formações recebidas nesta capital 
annuncism que as tropas legaes 
prenderam numa estância do 
propriedade de Primitivo Eche- 
verria um filho doste e 40 rebel- 
des o apprehenderam armamen- 
tos, 

Em Soriano foram présos tres 
rebolies que faziam parte do gru- 
po dispersado em Paso Morlan, 


Informações optimistas colhi- 
das nos meios officiosos 


Montevíddo, 2 (Havas) — In- 
formações obtidas nos melos ll- 
gados so governo permittem as- 
segurar que o movimento subver- 
sivo tem perdido importancia em 
multos departamentos. 

Segundo essas informações, o 
caudilho Basilio Munoz estava em 
Caraguatá, situada nos limites 
dos departamentos de Cerro Lar- 
go o Trinta y Tres, Esse chefe 
revolucionario evitava. enfrentar 
&a forças legaes pois os seus ef- 
festivos não são sufficlentes para 
tentar com exito um combate 
cum es forças legaes, 

Bnslllo Munoz segue 4 sua ta- 
otica Já conhecida desde a sua 
actuação em movimentos anterlo- 
res, Procura a opportunidado pu= 
ra um golpe de surpresa desde que 
As forças legaes offereçam um 
ponto fraco. Mas, essas forças, 
eu que assevoram os meios offl- 
clnes, conhecem exnctamento a 
posição e o numero dos revolto- 
sos, 

Os aviões militares deixaram 
ealr numerosas granadas sobra o 
acampamento das tropas de Ba- 
silo Munoz, entre ns quaes fo- 
ram notades muitas dispersões., 
O caudilho Saturno  Wrureta 
Goyena, um dos chefes do mo- 
vimento, era empregado do Frl- 
goriflco Nacional, de onde fo! 
agora demittido. 

Outros altos funcelonarios fo- 
tara demittidos pelo mesmo mo- 
tivo, 


Declarações do ministro 
da Defesa 


2 


Aontevidéo, 2 (Havas) — O co- 
zonel Baldomir, ministro da De- 
fez», declarou que o paiz se en- 
contra em completa calma com 
excepção de uma zona compre- 
nundida desde a fronteira com o 
Brasi! por Aceguá, até Cordobes. 
seguindo o curso do Rio Negro. 
O ministro Baldomir avalia os 
=tfeutivos dos rebeldes nessa re- 
s'ão em 1.500 homens. Acores- 
contou que o governo se propõe 
'mmobilizar e cercar os rebeides 
“e múdo a não permittir que em 
senhum momento possam pertur- 
d5T a tranquilidade publica em 
autros pontos do paix, Terminou 
úizendo que alguns grupos de re- 
Deles que pensavam em adherir 
“3 movimento desistiram e se dia- 


persaram e quo outros só rende- 
ram com armas e munições, 


Occupação de um povoado e 
um combate em Las Caleras 


Porto Alegre, 3 (Havas) — 'Te- 
legrapham de Livramento: 

“Annuncia-se pelo radio que o 
coronel Basilio Munhoz occupou 
a povoação de Fralles Muertos, 
Corre ainda que o 6º regimento 
de Taquarembô, hontem revolta- 
“do, travou combate com as for- 
ças de Rivera no logar denomina» 
do Las Caleras, 


O governo pede a apresenta- 
ção de um general e prende 
o capitão Ausqui 


Porto Alegre, 2 (Havas) — O 
governo uruguayo está pedindo 
pelo radio a apresentação do ga- 
neral Martinez 8s autoridades mi= 
Utares, 

Telegramma de Rivera annun- 
ela que fo! conduzido preso a 
Montevidão o capitão Ausqui, do 
8º regimento do cavallaria da- 
quella cidade, : 


Annuncia-se a revolta do 5.º 
regimento de Taquarembó 


Porto Alegre, 2 (Havas) — No- 
ticias ainda não confirmadas an- 
nunciam a revolta do 5º regimen- 


to de cavaltária q "Tacuarembo,) 


e Accrescentam que o nono regl- 
mento de Infantaria de Florida 
adheriu 4 causa revolucionaria no 
Uruguay. 


Desolador o aspecto de 
Rivera ! 


Yorto Alegre, ? (Havas) — Te- 
legrapham de Livramento; 

“A vizinha cidade de Rivera 
apresenta um espectaculo desola- 
dor, O terceiro regimento de ca- 
vaollaria, é a força policial, sairam 
no encontro dos revolucionarios. 
Os bancos estão fechados, Paisa- 
nos formam a Guarda Clvll e fa- 
zem o policiamento da ocldade." 


O governo uruguayo manda 
mais forças para as fronteiras 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Te- 
lerrapham de Bagé: 

“Sob o commando do capitão 
Emilio Garrastazu seguly para & 
fronteira do Uruguay o 12º es- 
quadrão do regimento de cavalla- 
ria independente. Procedentes da 
fronteira chegou aqui varios eml- 
grados que apresentam o aspecto 
de trabalhadores ruraes montados 
“ cavallo probremente arreados, 
A linha de omnibus Mello-Bagé, 
surmpendeu o trafego. Os carros 
que fazem esse trajecto oncosta- 
ram aqui e só voltarão a cir- 
cular logo que se normalize a ai- 
tuação no Uruguay.” 


Varios emigrados em 
Livramento 

Purto Alegrs, à (Favas) — To- 
legrammas de Santa Anna do Li- 
vramento dizem que se encon- 
tram emigrados naquella cidade 
og escrivães Fernando Segurra, 
Emilio Bojun, Anavrelino Ferrel- 
ra, o jornalista Alfredo Lepro, o 
commerciants Seraphim Incardi, 
e os advogados Rodolph Cannbal 
o Eliseu Antunes Maciel, que all 
chegaram procedentes do VUru- 
suay, 
Notícias de Quaraby dizem 
que a situação se complica 


Porto Alegre, 2 (Havas) — To- 
legrapham de Quarahy que a sl- 
tuação no Uruguay se complica, 

“No departamento de Artigas 
estão sendo armados cívia para 
defender o governo, 

E' Intenso o movimento de of- 
ficiaes urugunyos que vêm.a Qua- 
rahy para conferenciar com of- 
ficiaes brasileiros pertencentes ao 
5º regimento de cavalaria aquar- 
telado nesta cidade. 

Hoje salram varias patrulhas do 
nosso Exercito para rumos diffe- 
rentes, mas dirigindo-se principal- 
mente ao longo do rlo Quarahy. 

Aviões uruguayos percorrem 
dinriamente a fronteira, 

Os hotels desta cidade estão re- 
netos de emigrados bem como é 
elevado o numero dos que se hos- 
pedam em casas de familia,” 


OU dinheiro do Banco do Uru- 
guay em Rivera confiado ao 
Banco do Brasil 


Porto alegre, ? (Havas) — Tn- 
formam do Livramento que q 
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[À missão financeira do Brasil nos Estados Unidos 
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EM PRESENÇA DO PRESIDENTE ROOSEVELT FOI HONTEM ASSIGNADO 
O CONVENTO COMMERCIAL DE RECIPROCIDADE 








Washington, 3 (Havas) — O 
embaixador Oswaldo Aranha eo 
secretario do Estado sr. Cordell 
Hull assignaram na presença do 
presidente Roosevelt, do sr. Sum- 
mer Welles o dos membros da 
missão. brasileira o tratado com- 
merecia! de reciprocidado. 

O Brasil afastou hoja o ultimo 
obstaculo que se antepunha 4 
conclusão dessa accordo e com- 
promettsu-so à pôr á disposição 
do commercio norte-americano a 
quantidade de moedas sutficien- 
tes para pagar as compras effo- 
ctuadas pelo |commercio brasl- 
leiro, Prometteu egualmente a 
liquidação por etapas dos credi- 
tos bloqueados na importancia de 
cerca de T0 a 25 milhões do dol- 
lares e recomeçar o serviço da 
gua divida nos Estados Unidos 
Basim quo a sua situação finan- 
ceira o permitta. 


O tratado de reciprocidade com- 
mercinl hoje asslgnado declara 
que nenhuma quota ou quaes- 
quer outras restricções poderão 
ser Impostas sobre qualquer pro- 
ducto do commercio norte-amerl- 
cano ou brasileiro, excepção feita 
das restricções necessárias para 
o control da producção s do abas- 
tecimento do mercado ou dos 
preços dos artigos domesticos. 
Foi fixada a reducção de 25 % 
para os direitos aduaneiros que 
incidem sobre os pneumaticos e 
camaras de ar, camisus de algo- 
dão, certas pinturas, apparelhos 
de radio, bombas do cesencla, |ly 
mas de aço, tubos e canos de 
borracha, Os direitos alfandega- 
rios sobre nutomoveis, caminhões 
o peças destacadas recebem a 
reducção do 20 %. Os que Incl- 
dem sobre o salmão em conser- 
vo o “shlckles”" são reduzidos de 
0 %; sobre conservas, aspargos 
em conserva, moveis em aço e 
do laque 60 S%; camisas, roupas, 








, 


O gabinete de trabalho do presidente Roosevelt, em 


certos vernizes e Lampadas TSF, 
cerca do 35 %; frutas, conservas, 
legumes em conserva, sabão or- 
dinario, gaze sanitaria, 20. %, 

O Brasil continta a conceder 
entrada franca para determina- 
das frutas, machinas agricolas e 
tractores, Mantém os direitos 
oxistontes sobre. refrigeradores; 
motocyclettes, machinas de! cos- 
tura, de escrever as de calcular, 
fiims, installações telephonicas e 
telegraphicas, 

Os Estados Unidos mantêm a 
entrada franca do café, cacão e 
de dez outros productos e reduz 
os direitos sobro o manganez, a 
castanha do Brasil, o matte, grãos 
de ricino, a ipecacuanha e côco 
babassá. 


UM ALMOÇO ANTES DA 
CERIMONIA 


Washington, 2? (Havas) — An- 
teu da assignatura. do tratado 
commercial de rociprocidnde com 
o Brasil pelos srs, Oswaldo Ara- 
nha e Cordell Hull no gabinete 
do presidente Franklin Roosevelt, 
na Casa Branca, o secretario do 
Estado offereceu um almoço ao 
ministro Arthur de Souza Costa, 
chofe da missão brasileira, 

Os outros pare esso almoço 
foram o embaixador Oswaldo Ara- 
nha, o presidente da Camnra dos 
Representantos, os demais mem- 
bros da missão braslletry, os al- 
tos funccionarios da embaixada 
do Brasil, o er. NWallnce, socro- 
tarlo da Agricultura, o deputado 
Bloom o sua filha, o sr. Mo In- 
tyra secretario adjunto do presi- 
dente, o sub-secretarlo do The- 
souro, o sr. Henry F, Grady, 
chefo ,de secção dos accordos 
commercines do Departamento de 
Estado e outros chefes do ser- 
viço do departamento e perso- 
núlidades de destnque, 

Durante esse almoço, os mem- 


e 
Pelo accordo, o café, o caco e mais dez artigos nossos terão entrada franca na Republica do norte 





Loted 


dy 


Mis: 


bros da missão: brasileira foram 
alvo, do; expressivas attenções do 


ar, Cordell Tull e dos seus col- 


Inboradores. 
Reinou entre todos. granda sa- 
tisfação pelo feliz remato das 


negociações quo vinhom sendo 
conduzidas ha varlos mezes, 


O CONVENIO FOI ASSIGNA- 
DO NA CASA BRANCA 


Washington, 2 (Esp.) — ol 
bojo assignado, na propria saln 
de despacho do presidente Rooso- 
velt, na “Cosa Branca", o con- 
vento reciproco do commercio en- 
tro os Estados Unidos e o Brasil, 
estando presentes, além do presi- 
dente e seur principaes seçreta- 
rios, o embaixador Oswaldo Ara- 
nha, o dr, Souza Costa, ministro 
da Fazenda do Brasil, e demais 
membros da missão financeira 
chefiada por esse titular. , 

O convento prevã a concessão 
reciproca de favores aduaneiros, 
concordando o Brast] em manter 
fundos camblaes sufflclentes para 
o pagamento de quacsquer novos 
negocios com og Estados Unidos, 
compromettondo-se, ao mesmo 
tempb, a promover a liquidação 
gradativa dos creditos que ora so 
acham “congelados” no pais, o 
que attingem a importancia da 
dez a vinte e cinco milhões da 
dollars, 


A nova situação finuncolra que 
o convenio cria para o Brasil 
permittirá que esse palz continue 
a satisfazer, sem maiores diffl- 
culdades, amo serviço dos titulos 
brasileiros que circulam nos mer- 
cados norte-americanos. 


O SR. CORDELL HULL E OS 
REPRESENTANTES DA 
IMPRENSA 


Washington, 3 (Havas) — No- 


ticla-so que o sr, Cordell Hull, 
secretario de Estado, rotardou a 


=== Es mm 


Banco dn Republica do Uruguay, 
em vista do movimento revolucio- 
nario, transportou o dinheiro 
existente em caixa para a filial 
do Banco do Brasil muquella ci- 
ande, 


Ciz-se que Basilio Munoz se 
estabelecerá om Melo 


Porto Alegre, 2 (Havas! — Pes- 
soas vindas de Rivera informam 
que essa cidade urugunya apre- 
senta um aspecto desolndor, em 
vista da paralvzação completa do 
commercio, 

Naquella cldado, o comman- 
dante Damião Escudero, official 
do reserva, com mais de sessen- 
ta annos do ednde, assumiu a 
chefia militar. 

Noticias não confirmadas até 
ngora adeantam que a columna 
de Basilio Munoz retrocudoeu em 
sua marcha sobre Rivera, mar- 
chando em direcção a Mello, onde 
estnbelecerá o seu quartel gene- 
ral. 
O commandante militar de Ri- 
vera requisitou todas as roupas, 
tendas de campanha e arreios 
existentos na cidade para equipa- 
mento do terceiro regimento de 
cavallaria da Força Publica, 


P: “om de Rivera 500 homens 
prra combater os rebeldes 


Porto Alegre, 2 (Havas) — 
Hoje, pela mredrugads, cerca de 





500 homens sairam de Rivera, ao 
encontro das tropas revaluciona- 
rias, ficando aquella cldude uru- 
guayo completamente desfuarne- 
cida. 


O sr, Tadeu Severo, ex-offleln! 
brasileiro do “Batnlhão Oswaldo 
Aranha” seguly em companhia 
dessa, força com o posto de 1º 
tenento. ' 


Informam de Livramento que 
os hoteis so acham repletos de 
emigrados, 

O Banco de Londres em Rivera, 
por ordem superior, fechou as 
portas, 


Chegam noticias de saques le- 
vados a effeito em Rivera e ou- 
tras cldndes proximas. 





jo) 


LOUGHRAN EMPATOU 
COM CARATOLI 


Buenos Aíres, 2? (Havas) — A 
partida de box hoje disputada en- 
tre o ex-campeão mundial Tommy 
Loughran e Caratoll caracterizou- 
se pelo equilibrio entre os dois 
lutadores. Essa partida terminou 
Dor empate, 





Nova fusão de compa- 
nhias de navegação 
allemãs 


Berlim, 2 (Esp.) — Conforme 
o accordo sancclonado em re- 
união conjunta das directorias da 
“Hamburg America Line” e do 
“North German Lloyd”, essas 
duas companhias passarão a ter 
uma directoria commum, ficando 
entretanto independentes gs res- 
pectivas gerencias. 

O accordo de semi-fusão nssim 
alcançado valorá por quinze an- 
nos e divido entre as duas em- 
presas os encargos e as receitas, 
segundo normas fixas, 

Essas normas determinam que 
a receita provenlente dos mervi- 
ços de passagelros e cargas com 
a America do Norte e com a 
Australia, bem como Aa proceden- 
te do serviço de cargas com a 
costa occidental da America Cen- 
tral, Cuba, Mexico, Extremo Orl- 
ente e America do Sul, será ac- 
cumulada numa conta unica, 

Os demais serviços são distrl- 
buidos pelas duas companhins, 
ficando a “Hamburg-America ” 
com o serviço de passageiros e 
cargas com as Indias Occlden- 
taes, às Indias Hollandezas a a 
Africa do -Sul bem como com 
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cuja secretaria foi assignado-o tratado com o Brasil 
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recopção hebdomadaria. dos ra- 
presentantes da Imprensa para 
poder ennunciar a contlusão sa- 
tisfátorta do tratado entre os Es- 
tados Unidos e o Brasil, 


A HORA DA ASSIGNATURA 
DO CONVENNIO 


Washington, 2 (Havas),— O 
tratado: commercial: de reclprocl- 
dnde entre os Estados Unidos e 
o Brasil fo! assignado ás 2 horas 
o 60, tempo local, ou seja ás 4 
e b0 da tarde, pelo meridiano do 
Rio de Janetro. 


UM TELEGRAMMA DO 
SR. ARTHUR COSTA A' 
SOCIEDADE RURAL 
BRASILEIRA 


São Paulo, 2 (Havas) — A So- 
cledade Rural Brasileira recobau 
v seguinto telegramma do sr. 
Arthur do Souza Costa, ministro 
do Fazenda e chefe da missão 
financeira nctualmente em Wash- 
Ington: 


“Nunca se cogitou de estabele- 
cer qualquer restricção da cultura 
do algodão nem realizar opera- 
qões financeiras capazes de aggra- 
var a situação do café, 

O official de gabinete do presl- 
dente Getullo Vargas tolegraphou 
tembem áquelia sociedade auto- 
rizando-a a declarar que a no- 
ticla relativa 4 restricção da pro- 
ducção do algodão não tinha fun- 
dlumento “pois o governo não po- 
deria concordar com semelhante 
providencia", 


O PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA COMMUNICOU-SE 
COM WASHINGTON PELO 


TELEPHONE 
A assignatura do tratado foi 
determinada verbalmente pelo 


presidento da Republica, que para 
isso se communicou pelo telepho- 
ne com a nossa embaixada em 
Washington. 


"===> 


todo o serviço de passageiros com 
Cuba, Moxico, e a costa ccsiden- 
tal da America do Sul. Ao 
“North German Lloyd” caberão 
os serviços do passageiros e car- 
Eis com as Canarins, sul do 
Brasil, e ilhas dos mares do sul, 
bem como o de cargas entre a 
America do Sul e a Africa do 
Sul, e o de passageiros para o 
Extremo Oriente, 





: 





Os mãos effeitos do ri- 
goroso inverno nos 
Estados Unidos 


Washington, 2 (Esp.) — Se. 
gundo dados officiaes do Depar- 
inmento da Agricultura, as recen- 
tes ondas à frio que, correram os 
Estados Unidos causaram prejui- 
zos muito superiores aos que ge- 
ralmente se suppõe., 


O Estado mais attingido e mais 
prejudicado foi o Texas, onde fo- 
ram destruídas todas as planta- 
ções de batatn. tomate e feljpes. 
seguindo-se o de Alabama, onde 
se perderam setenta e cinco por 
cento das plantações, 

As grandes plantações herbico- 
las e frulicoins da California e da 
Fiarida softreram poucos damnos. 


e 


CONVERSAÇÕES FRANCO-- 
INGLEZAS DE LONDRES 


O gabinete britannico tomou 
em alta conta as declarações 
do sr. Laval sobre os arma- 
mentos allemães 


Londres, 2, (Havas) — O ga- 
binete britannico esteve reunido 
pela manhã do hoja contraria- 
mente & praxe visto que não 
costuma deliborar por occasião 
do “week end”. 

Julga-se que esta derogação 
tenha sido produzida, em gran- 
de parto, pela consideração da 
importancia das Informuções 
prestadas pelo sr. Plarro Laval, 
nos encontros de hontem, a res- 
potto dos armamentos allemães, 
o que teria Impressiunado gerta- 
mente as ministros biltannicos. 

Acredita-se, todavia, que o ga- 
binete londrino não tenha to- 
mado nenhuma decisão definitl- 
va de modo a deixar inteira ll- 
berdado aos negociadores, 


Os melos autorizados afflrmam 
que o gabinete so preoceupa, 
desde já, com a futura attituda 
que deverá nssumir, no caso do 
recusa da Allemanha de partlol- 
paí em Gonebra na elaboração 
da convenção do desarmamento, 

Deve. negar-se, de cutra parte, 
que a opinião britannica, contra- 
ciumento aos seus hubitos, pa- 
reco favoravel & conclusão de 
um accordo sobra a dofesa nerea 
cujo principlo poderia ser esta- 
belecido desde já, ; 

As conversações franco-bri- 
tannicas, segundo se annuncia, 
recomeçaram ás 16 horas em 
Downlng Etreet. 


NÃO BE NEGOCIOU A DESVA- 
LORIZAÇÃO DO FRANCO 


Londres, 3, (Havas) cms iga 
melos -officiaes francezes des- 
mentem cntegoricamente quê sé 
cogltásso nas conversações fran- 
co-britannicas da dosvalorização 
do franco, segundo, fôra annun- 
clado pelo “Dally Telegraph”. 


AS NEGOCIAÇÕES DE HON- 
TEM A' TARDE 


Londres, 2, (Havas) — An- 
nuncia-se que nas conversações 
franco-britannicas relnicladas 4 
tarde tomam parte do lado da 
Grã-Bretanha o er. Stanley 
Baldwin, lord presidente do con- 
selho, sir John Simon, secreta- 
rlo do Forelgn Offlce, er. An- 
thony Eden, lord do selio pri- 
vado o elr Robort Vansittart, se- 
eretario permanento do Forelgn 
Office, e do Indo françez os so- 
nhores Pierre-Etlenne Flandin, 
Alexis Légor, secretario geral do 
Qual d'Orsay, embaixador Cor- 
bin é srs. Massigll e de Marge- 
rio. . 


NA RESIDENCIA DO SR, MAC- 
DONALD 


Londres, 2, (Havas — A re- 
união franco-britannica da noite 
realizar-so-á às 21 horas e 30 
no domicilio do sr. James Ram- 
gay Mac-Doneld. Ao terminar & 
entrevista será fornecido um 
communicado à Imprensa. E' 
provavel que & reunião se pro- 
longue até altas horas. 


UM ALMOÇO NA EMBAIXADA 
FRANCEZA 


Londres, 3, (Havas) — O em- 
baixador de França sr. Charles 
les Corbin offereceu hoje um al- 
moço a que compareceram entre 
outras personalidades os senho- 
res Ramsay Mac-Donald, Stan- 
ley Baldwin, Nevillo Chamber- 
lain, lord Londonderry, sir Phl- 
lipp Sassoon, sr. Arthur Hen- 
derson, srs. Flandin, Laval e 
varios collaboradores dos minis 
tros dos dois palzes. 


UMA VISITA AOS MINISTROS 
FRANCEZES 


Londres, 2, (Havas) — Bir 
Frederick Leith-Ross, conselhel- 
ro financeiro do governo esteve 
esta manhã em vésita nos minia- 
tros francezos, 


DECLARAÇÕES DE SIR JOHN 
SIMON 


Londres, 2, (Havus) — Ao ter- 
minar às 20 horas a reunião 
franco-britannica sir John Sl- 
mon declarou aos Jornalistas: 
“Não fizemos nem terminamos 
tudo, mas as negociações vão 
bem.” . 


UM ENCONTRO ENTRE OS 
SRS. HENDERSON E LAVAL 


Londres, 2 (Havas) — O minis- 
tro de Estrangeiros da França 
visitou esta manhã o sr. Arthur 
Henderson, presidenta da Confe- 
rencla do Desarmamento, 

Depois dessa entrevista fo! pu- 
biicado o seguinte communicado: 

“Os-sra, Plerre Laval e Arthur 
Henderson passaram em revista 
a situação actual do desarma- 
mento & luz dos acontecimentos 
que se produziram desde a ultima 
reunião da Mesa da Conferencia 
e resolveram pedir, se as clr- 
cumstancias o exigirem, uma mo- 
dificação no methodo até agora 
adoptado. 

Os doln estadistas admittiram 
que, uma vez que os comités de 
fiscalização do trafico e manufa- 
ctura de armas e da publicidade 
q dar a este commercio e a ou- 
tras questões como, por exemplo, 
o estabelecimento de uma com- 
missão permanente ds desarma 
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dA ia 


O sensacional julgamento 
do indigitado assassino do 


filho de 





Lindbergh 


Hauptmann está desapontado com o insnccesso 
das testemunhas de defesa 


2 


Fientugton, 2 (Bepecial) — 
Hauptmann recebou hoje, na 
prisão local, a visita de sua mu- 
lher, valendo-se para isso do fa- 
cto de não haver audiencia no 
tribunal que o está julgando, 
Pessons quo puderam privar 
mais de perto com o açccusado 
tiveram occasião de dizer que 
Hauptmann se mostra muito 
desapontado com o Insuccesso 
das testemunhas de defesa que 
foram apresentadas em plenário. 
e que: não puderam produzir 
provas bastantes para supportar 
os “alibis” invocados pela defesa, 
Já a senhora Hauptmann es- 
tava mails animada, e parece que 
ha muito tempo o casal não pas- 


sã um sabbado apparentomente 
tão feliz. ) 
Nos circulos Interessados no 


Julgmento, fsto é, entre os Ro- 
cusadores o advogados do defesa, 
tudo fol hoje, dedicado aos pro: 
parativos-de semana entrante, 
O promotor Wilentz teve occa- 
slão ds dizer que vas destrulr 
inteiramente o testemunho hon- 
tem prestado pelo sr. Peter Som- 
mers, o qual disse ter visto um 
casal, numa barca do Hudson, 
no dia seguinte no rapto, levando 
comsigo uma creança loura mul- 
to parecida com a que appareceu 
em photographias nos jornaes, 
como eendo o filho do casal 
Lindbergh. Fase depoimento foi 
feito do maneira a insinuar que 
"O homem e a mulher em questão 
eram Isador Fiach e Mias Violot 
Sharpe, aquells um antigo amigo 
de Hauptmann, e esta uma ex- 


criada da casa dos Morrow, os 
paes da senhora Lindbergh, Isa- 
dor Fisch é o homem de quem 
Hauptmann diz que recebeu, 
para guardar, o dinholro do res- 
guto dn creança, o Miss Violot 
Sharpe sulcidou-se pouco depois 
do tornado publico o sensacional 
crime, 

Segundo o promotor Wilentz, 
serão apresentadas em plonuria 
provas suffticientes para destruir 
cesa theorla, pelo menos no que 
diz respeito a Miss Sharpe. A 
principal dessas provas será o 
testemunho do individuo Ernest 
Milter, de Englewood, Estado de 
New dJorsey, o qual está prom- 
pto a affirmar que Miss Sharpo 
esteve em sua companhia duran- 
te toda aquela nolte do 1 da 
março de 1932, em que se deu o 
rapto, Encontraram-se ambos em 
uma casa isolnda, da estrada 
que leva a Hopewell, e Miss 
Sharpo ter-ge-in gulcidado pelo 
vecelo do perder o emprego e à 
sua reputação, quando tivesse 
que provar onde tinha passado 
aquela noite, 

Por outro Indo, a defesa pre- 

tende apresentar ainda corca ds 
mais vinte testemunhas, em- 
quanto o promotor Wilentz ainda 
guarda em segredo os nomes de 
outras tantas que apresentará se 
julgar necessario, e quando achar 
convenlente, 
-— Decorridas 'já cinco eemanas 
sobre o Ínicio do julgamento, os 
oslcuios mais optimistas admit- 
tem quo este alnda durará no 
minimo mais dez dias. 
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mento e controle, deviam reuntr- 
so no decorrer das proximas se- 
manas, não havia razão pelo me- 
nos no momento para modificar 
esto processo, ” 


PROPOSTAS FRANCO-INGLE- 
ZAS A ALLEMANHA 


Londres, 3 (Havas) — A 
Agencia Havas tem elementos 
para assegurar que os ministros 
françezes e inglezes nocordaram 
esta tarde em apresentar à Alla- 
manha os offerecimentos seguta- 
tes cujas partes são Inter-depen- 
dentes é cuja execução deveria 
ser simultanea: 1º) annuliação da 
parte V do tratado de Versalhes 
tornada já imoperante pelo rear- 
mamento illicito do Retch, com 
oxclusão da zona desmilitarizada 


que será mantida; 2º) substitul- 
cão das clausulas militares por 
uma convenção geral da limita- 
ção dos armamentos; 8º) conclu- 
são dos pactos oriental e-danu- 
biano; 4º) volta da Alemanha á 
Sociednde das Naçes. a 


Paralelamenta os governos 
francoz e Inglez concordaram em 
conclulr uma convenção aeren do- 
fenitiva recíproca com a Allema- 
nha, & Belglen e n Italia, ou mes- 
mo sem a Allemanha se esta ro- 
cusar adherir, 


AS NEGOCIAÇÕES  PROSE- 
GUEM SEM DIFFICULDADES 
“o 


Londres, 2? (Do enviado espe. 
clul da Agencia Havas) — Os mi- 
nistros inglezes e francezes con- 
tinuaram as conferencias duran- 
te toda a tarde, até perto das seis 
horta e, depois do ligeira interru- 
pção para o jantar, prosegulrão 
ay conversações, ás 9,90 no Dow- 
ning Street. 


Da prolongação das negocia- 
ções não 'se deve conclulr, porém, 
que surgiram difficuludades que 
conduziram as conversaçes a um 
becco sem enida, Muito ao con- 
trario, depols de um inquerito 
aprotundado effectundo nos melos 


britannicos, embora os delegados 
francezes se recusem a fazer 
qualquer declaração, o enviado 
especial da Agencia Havas pode 
anunciar que o accordo é Já 
absolutamente certo é que será 
annunciado officiaimente por um 
communicado cujos termos serão 
definitivamente assentes ainda 
esta nolta e côuja publicação será 
feita amanhã, domingo. A Fran- 
ça accelta à suggestão britannica 
segundo a qual as potencias ex- 
aliadas proporilam 4 Allemanha 
a annullação da parte V do Tra- 


tado da Versalhes tornada Ino-| 


perante em consequencia do re- 
armamento lilicito do Relch e & 
substituição das clausulas milita- 
res por uma convenção gera] de 
limitação dos armamentos baseada 
ta declaração ds 11 de dezembro 
da 1932 que concedia & Aliema- 
nha egualdade de direitos num 
regimen de segurança, egual pa- 
e todos as potencias signatn- 
as. 


Para assegurar esse regimen 
Indispensavel deveriam ser ei- 
multineamente assigrados o pa- 
cto danubiano, assegurando a in- 
dependencia da Austria e o pacto 
orienta] garantindo o “statu quo” 
territorial no esta da Eurona. 


A canonização dos bea- 
tos John Fisher e Sir 
Thomas More 


Cidade do Vaticano, 2 (Esp* 
— Está proxima a decretação da 
canonização dos beatos John Fis- 
her e Slr Thomas More, que fo- 
ram decapitados ha quatrocentos 
annos ne Torra de Londres, na 
reinado do Henrique VIII, por sa 
terem recusado a jurar gubmise 

Q ao “acto de successão" pelo 
qual esse monarcha, com seu ca- 
samento com Anna Bolena, qse 
sumiu uma posição do suprema- 
cla sobre o papado. 


A canonização dessas duas 
grandes figuras da Elgreja Ca- 
tholica fol pedida no santo pa- 
dre em numerosas petições e 
cartas de duzentas mil pessons do 
Reino Unido q de seus domínios. 

— O rev. John Fisher, bispo do 
Rochester, nascido em Berkeley, 
no Yorkshire, era um dos “lea- 
ders” do partido papal. Depois 
de ter eldo professor de theolo- 
gla na Universidade do Cambrid- 
&e, chegou a ser chanceller da 
mesma Instituição, atá ser feito 
bispo do Rochester, em outubro 
de 1504. Embora grande amigo 
de Erasmo, que a gou convite 
visitou a Universidade, o rev. 
John Fishor oppoz-se 4 Rofor- 
ma. Como confessor e conselhole 
ro da rainha Catharina, negou- 
So à acceitar a doutrina da eu- 
premacia do rel Henrique VIII, 
quando este rompeu com o papa, 


Enganado e victima de Intrigas 
por parte de Elizabeth Barton — 
“a myestiticadora monja de Kent” 
Fisher fol detido como de- 
fraudedor, soltando-so mediante 
fiança, para ser finalmente preso 
e condemnado por alta tralção, 
até ser decapitado na Torro de 
remo em 22 de junho de 


— Sir Thomas More estadista a 
autor britannico, nasceu em Lon- 
dres a 7 do fevereiro de 1478. 
Aos dezenove annos, já absorvido 
pelos estudos religiosos, fez-sa 
grande amigo de Erasmus, na 
quem acompanhou na Inglaterra 
8 com quem se correspondey du= 
rante toda a vida, Pertencoy no 
Parlamento, desempenhou impor- 
tantes missões publicas e fot 
Grando Esmoler de Henrique 
VIII, que o fez cavalleiro e geu 
sub-thesoureiro, 


Defendendo o rapado contra 
Luthero, fot elle quem inspirou a 
Henrique VIII 2 obra “Dsfen- 
slo Septem Sacramentorum", qua 
valeu ao soberano o titulo do 
Defensor da Té, outorgado pelo 
papa Leão X. 


Sir Thomas More, oppondo-ss 
ás reformas epprovadas pelo 
Parlamento e ao projectado di= 
vorcio do rel, renunciou em mato 
de 1532 ao posto de chanceler, a 
que o elevara Henrique VIII, 

Quando o Parlamento appres 
vou o “Acto de Succensão", quê 
vinha legitimar a descendencia 
de Anna Bolena, com quem o ref 
Es cnsara secretamente, More res 
cusou-se a jurar a nova lel, sen= 
do por !sso preso e recolhido 4 
Torre de Londres, onda foi ext» 
cutado em 6 de julho do 1525, 
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A Revolução fez; primeiro os|tuação de duas pessoas que este- 
syndicatos, Fez a seguir a cha-|Jam a vêr O que se passa na rua, 
mada representação de classes,|tima debruçada á Janela, a ou- 
introduzida esta ultima no Codi-|tra com o olho direito applicado 
go Eleitoral, não sem grandes|ao buraco da fechadura. 





hesitações, cautelas e duvidas, 
Que é o syndicato ? 


Mas não é só isso que faz com 
que o syndicato não melhore o 


E' um systema de organiza-| Parlamento, Não melhora o Par- 
ção creado para o estudo dos|lamento (e falo sempre em re- 
problemas peculiares á classe ejlação 4 hypothese nossa, actual), 
para a défesa da mesma nas|porque não leva para elle nem a 
questões de seu interesse colle-| autoridade nem o numero: não 
ctivo. E”, em summa, um appa-|leva a autoridade, por terem os 
relho de acção restricta, porque] deputados de classe necessarias 
re limita a ordenar um certo ntt-| mente inclinados, senão por ten- 
mero e uma certa especie de as-| dencia, por dever de seu man- 
sumptos — os da classe — e ajdato, a considerar as questões 
encaminhal-os ao campo de exa-| como se collocados no vertice de 
me onde elles tenham de figurar,| um angulo, e de um angulo tan- 

O syndicato não é social; éjto mais agudo quanto mais fieis 


rigorosamente profissional, 

Que é, por sua vez, a repre- 
sentação de classes ? 

Nos termos do Codiga Eleito- 
ral decretado pela Revolução, é 
uma novidade illusoria, com pre- 
tenções a estagio para O regimen 
corporativo. 

O Codigo Eleitoral não foge 
à concepção classica do poder 
politico haurido nas fontes do 
suffragio universal, mas dá-lhe, 
a titulo de ensaio, em proporção 
minima, o adjutorio do poder das 
classes na fórma comd-este se 
affirma no syndicato. 

Assim, a representação dita de 
classes tem por objectivo colher 
em suas origens a vontade pro- 
fissional organizada e, mediante 
um processo de simplificação de 
suas tendencias, passala pelo 
crivo do delegado-eleitor de cada 
syndicato, submettel-a, já redu- 
zida, à nova prova eliminatoria 
da eleição dos representantes, 
para que estes, quinta essencia 
do pensamento syndical, operem 
os milagres do pensamento novo 
no seio do Parlamento, 

E' possivel sustentar que o 
syndicato não melhora o Parla- 
mento nem..a conquista de pos- 
tos no Parlamento fortalece o 
syndicato, (E claro que estou 
figurando a hypothese nossa, 
esta que ahi estã, na modalidade 
que tem. Encarada sob o ponto 
de vista geral das camaras cor- 
porativas, a questão é diffe- 
rente.) 

.. O. syndicato não melhora o 
Parlamento, por varios motivos. 
--Em primeiro logar, ha o mo- 
tivo de doutrina, O Parlamen- 
to, é uma assembléa de espirito 
publico,. O syndicato é uma so- 
ciedade de espirito privado, En- 
tre-o deputado com mandato de 
euffragio universal e o deputado 
apenas delegado de sua classe 
ou do consorcio eventual de al- 
gumas classes, ha, por conse: 
guinte; uma distancia de espiri- 
to egual, por exemplo, à da si- 


elles se mostrem a suas respe- 
ctivas classes; não leva o nume- 
ro, sendo o numero o essencial, 
porque os deputados de classe re- 
presentam uma fracção pequena 
da assembléa, capazes, sem duvi- 
da, de ilustrar um debate, mas 
nunca sufficientes para impór 
outra mentalidade. 

A reciproca parece tambem 
exacta; a conquista de postos no 
Parlamento não fortalece o syn- 
dicato, 

A força do syndicato resulta 
de uma harmonia de pensamento 
que não é feita em torno dos in- 
dividuos, mas dos interesses. O 
syndicato estabelece, dir-se-ia, 
um pensamento-norma, quasi 
que a idéa standard, perante a 
qual todos os filiados se agru- 
pam, com o instincto de discipli- 
na e de cooperação tão natural 
quando é qualquer coisa nossa, 
ou de nós mesmos, que se acha 
em perigo. 

Ora, a eleição dos deputados 
classistas é um processo que se 
desenvolve em torno dos indivi- 
duos e não já em volta do inte- 
resse que os reune. Surge den- 
tro desse processo primeiramen- 
te a rivalidade entre as diver- 
sas classes, em busca todas de 
melhor ou maior representação; 
surge depois a rivalidade entre 
os membros da mesma classe, 
conforme o exitó de cada um no 
pleito. 

O que ahi fica dito não é 
theoria; é observação dos fa- 
ctos. Os factos pela segunda vez 
agóra mostraram que as classes 
ficam sempre menos unidas após 
uma eleição. Basta vêr o nume- 
ro de presidentes de syndicatos 
que nesta ultima semana aban- 
donaram seus postos com a alle- 
gação de que o faziam por te- 
rem perdido a eleição... 

E isto é o que elles affirmam 
em publico. O que dizem entre 
si é muito peor. , 


Costa REGO 











ABANDONANDO A DIPLO- | Nomeado membro do 


MACIA 
0 embaixador Cárcano vae dei- 
xar 0 seu posto de embaixador 


no Brasil 

“Palo paquete de,13 do corrente 
regressa a Buenos Aires o embal- 
“yador da Argontina, à. Ramon J. 
Cárcano, que não voltará mais ao 
exercicio do seu cargo. 

“OQ Altustro diplomata, que foi 
tambem figura de relevo ns poll- 
tica de seu palz, encerra desta 
fórma a folha:de serviços presta- 
dor 4 Argentina, pretendendo de- 
dicar-so exclusivamente ao convl- 
vio de sua família, 


O COMMANDANTE DA 2º RE- 
- GIÃO MILITAR PARTIU 
to. PARA GOYAZ 


+-Bão Paulo, 2 (Do corresponden- 
te) — -O conmandante de região 
militar segue hoje em carro es- 
peciai ligado ao trem da carreira 
de Sorocabana para Goyaz, onde 
inspecclonará o 6º batalhão de ca- 
cadores all aquartelado, só regres- 
eando no fim da proxima semana. 


ESTEVE HONTEM NA PREFEL 
;TURA O MINISTRO DA 
“EDUCAÇÃO 


"Esteve hontem em confersneia 
demorada com o interventor fe- 
deral o ar. Gustavo Capanema, 
ministro da Educação. 

Fo! assumpto da conferência a 
cessão pela Municipalidade do 
terreno da quadra F da Esplana- 
do do Castello, em que será cons- 
truldo o edificio para o Ministério 
da Educação, ' 


espe 
COMMISSÃO MIXTA 
DE TABELLAMEN- 
“TO DE GENEROS 
“ ALIMENTICIOS 


A collaboração da A.B.I. 
| AO presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa fo] ende- 
reçado o seguinte officio: 

* “Sendo. proposito de s, ex. O 
pr. interventor federal, na reor- 
ganização da Commissão Mixta 
de. Tabollamento de Generos All- 
mentiícios, conservar a represen- 
tação das classes no assumpto 
directamente interessadas, deter- 
minou que nós nos dirigissemos 
á.v. ex, appeliando para o nun- 
cê desmentido sentimento de pa- 
trlotica colinboração dessa gran- 
de associação de clnsse com os 
poderes publicos, - solicitando a 
indicação da tres momes de joór- 
nalistas, para que o exmo ar. In 
serventor faça recair em um des- 
5 nomes, a confiança da Pre 
teltura, na reforida Commissão 
Mixta. Dado o acerto da escolha 
que-te msempre presidido as Indl- 
cações dessa associação, cujos 
membros sempre honraram a al- 
indida commissão, está 5. ex. 
certo de que, mais uma vez, será 
producente no sentido do Inte- 
resze publico, o accordo de vistas 
êntre à Prefeitura e a Aszocla- 
são de Imprensa. Aguardando 
breve resposta a esta, aprovelta- 
mos 'mais esta onsejo para apre- 
sentar & v, ex. protestos de ela- 
vada consideráção e estima civis 
Sa, — Glovts de Lima Rofrigues, 
presidente da commissão. " 

Em resposta, o presidente da 
A. B. T. Indicou os nomes dos 
jornalistas «eus associados, dra: 
Torge Santos, Augusto Pamplona 
E Pavose de Siquelras 


Conselho Federal 

Por decreto de 28 de janeiro ul- 
timo, na pasta das Relações Ex- 
teriores fol nomeado o dr. Anto- 
nio Luiz ds Souza Mello, direotor 
da Carteira Cambial do Banco do 
Brasi! para membró, intorino, do 
Conselho Federal de Commercio 
Extertor, em representação do re- 
ferido banco, durante o impedi- 
mento do representante effectivo, 
ar. Souza Dantas, 


Lelam na secção de Carna- 
vol dosto jornal o “Concurso 
de Modinhas”, dos 


VINHOS UNICO 


Premios de 1:5008000 c 
caixas dos magníficos 
Vinhos “UNICO”. 





As84s ) 
O Ministerio da Viação 
e os negocios da 
Leopoldina 


O dr, Arthur Castilho, chete 
do gabinete da Inspectoria Fe- 
deral das Entradas, escreveu-nos 
hontem a seguinte carta; 

“Rlo de Janeiro, 2 de fevereiro 
de 1936. — Prezado redactor — 
Com as credencines de represen- 
tante do acatado orgão sob vossa 
digna direcção receb!, hontem, n 
visita ds um vosso companheiro, 
que velu pedir Informações sobre 
a construcção, pela Leopoldina 
Raliway Co. Ltd., da ala direl- 
ta da estação do Barão de Maus, 

Disse-lhe: =. 

1) — que o reourso da Leopol- 
dina sobre o caso, não transitára 
pela Inspectoria Federal das Es- 
tradas; 


2) — que esta repartição aopt- 
nára anteriormente a proposito da 
referida construcção não caber 
Leopoldina, em face dos contra- 
tos, obrigação de construlr a ala 
citada, 

Respondendo & Interpeliação do 
fornalista sobro a possibilidade de 
se conseguir a ultimação do ed!- 
tício, respondi: 

3) — que serla possivel obta-a, 
se houvesse entendimento ente 
as partes interessadas — Central 
e Leopoldina, 

O resumo supre, expressão flel 
das minhas Informações, differe 
do que fo! publicado no “Carrelo 
da Munhã”, de hoje: por isso es- 
pero de vossa reconhecida gentt- 
leza a rectificação necessaria, 

Reaftirmo os meus protestos d3 
malor apreço s consideração dis 
tincta s sou como sempre ad- 
mirador amigo obrigado, — dr- 
thur Castilho — Chefe do Ga- 
blnete da Inspeotorla Federal das 
Estradas.” 


E 
DR. MELLO MAGALHÃES 


Consultas na residencia. Hora 
reviamento combinada. — Tal 


73889. 
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— e 
“BOLETIM 
DE ARIEL” 


Circula nos pontos de jornaes e 
nas livrarias o numero de fevo- 
reiro do “Boletim de Arlel". 


Além de variada resenha do 
movimento bibliographico no Bra- 
sil e no estrangeiro, o “Boletim 
de Ariel" informa sobro todo o 
movimento de Ídéas no mundo 
culto, estampando collaboração de 
Adherbal Jurema, Alberto Ramos, 
Alcides Bezerra, Antonio Ga- 
brtel, Arthur Coelho, Azsvedo 
Corrêa, Bezerra de Freitas, C. In- 
glez de Souza, Edison Carneiro, 
E. Pinto Monteiro, Francisco Ve- 
nancio Filho, Jorge Amado, Jozé 
Americo de Almeida, Judith Nu- 
nes Plres, Lucia Miguel Pereira, 
Osorio de Oliveira, Tristão da 
Cunha e V. de Miranda Reis. E' 
mais um excellente numero do 
“Entetim de Ariel”. 


Pa, 


nb 
do (ya PRIMA PR 


o 144 ' 


CuVVINd pia euis esta 


11 
rs 


PINCOS & RESPINGOS| Um sabbado de votações | À vez das taxas postaes | PELA SAUDE E EDUCAL 


Supposiçõess 





Em Porto Alegre um ope. 
rúrio, tondo adido para rãs 
gistrar o oblto da filha, 
quenda voltou encontrou-a 
viro, 

(Do Correio da Manhã) 


Bulra o pobro operario, 

— (Que immensa a dôr que elle 
(tinha! — 

Ta no posto finerario 

Para enterrar a (lhinha, 


Voltando, porém, A casa 

O hom desolado, aftiloto, 
A emoção sou polto abrasa 
HW deixa encapar um grito, 


Ao ver am filha querida 

— Quem suspeltára tal cousa! — 
Outra vez bta, com vida, 

Nos braços dn sum esposa! «* 


* 


Como uma história de fada, 

O facto nos maravilha, 

Vor mnldoso não me tomem, 
Mas, que feria este homem, 

Se a morta resuscitada, 

Fosse a,,. sogra, em vez da tllha? 


ALVARO ARMANDO 
dk e 

Assim conclus um telegramma 
de U. P. cobre as epldomias que 
estão devastando a ilha de Cey- 
lio: "Os vivos não podem enter- 
rar os mortos”, 

E os mortos multo menos. 

* kd 

Um guarda do Cues do Porto 
tevo mn infeliz idéa de largar o 
serviço, noite alta, 6 ir á casa de 
habitação colleotiva, onde resido, 
tomar um café, 

Não encontrou a esposa em seu 
apartamento, mas no do vizinho, 
alfalato de proflesão., 

Este, no ver enflar-se pela por- 
ta à cabeça do marido, atirou-se 
pela janella á rua, Assistencia, ,, 
ossos quebrados. 

Alico — a esposa — declarou 
ingenuamente que fôra ao quarto 
do alfninte tirar medidas de uma 
fantasia para o carnaval, 

— Nes que “fentasia"| Eixçla- 
mou o commissario do districto, 


“outro” era mesmo aifalate. 
* % % 

Foram hontem usilados em 
Oviedo (Hespanha) os revolucio- 
nerios Arguelos s Vasquez, Du- 
rante a execução tocou uma bênda 
militar, 

La musique adoucl tes mora... 


Cyrano & Cia, 





ESPERANDO A 
RESPOSTA 


Não sou frequantador de mínies- 
terlos, Ao da Viação (fui uma 
Unica vez para entregar em mãos 
do honrado sr. José Americo de 
Almeida, um. requerimento para 
& abertura de um inquerito, 

A petição visava precisamente, 
desmascarar tratantes e merce- 
narlos. O sr. José Americo, deu- 
The curso iminediato. Em setem- 
bro de 1993, fo! aberto o Inque- 
rito, sob e'presidencia do gr. 
Joko Pinto Pessoa. Conforme os 
termos do requerimento, n que se 
pretêndia era que se epurassom 
responsabilidades e se esclareces- 
sem todas as duvidas. 

Prestei à commissão todos 6s 
Informes firmel, meu depoimento. 

Estamos em fevereiro de 1885, 
e atá esta data ninguem teve no- 
ticla do que resultou, 

E o que € mais vergonhoso: 
tendo opportunidade de examinar 
O processo, verifiquei que só fl- 
guravam mello as paças de accousa- 
ção, a defesa não constavá... 





Emquanto aguardo a prova 
do ministro Marques dos Kelis, 
vou proporcionar e p. ex. 
ajutorio talvez precioso, 

Eabedor de que o mois antigo 
companheiro de Imprensa e aus- 
tero funccionario do Ministerio da 
Viação, dr. Asdrubal Mendonça, 
havia concorrido com suas luzes 
pare que o ministro Invrasso a 
sentença contra a UTB, mandei- 
lhe no dia 90 do mez passado, 
um appello, Como não «o tenha 
dignado responder, coneldero-me 
autorizado a divulgar a carta que 
lhe mandei: 

“Dr. Asdrubal Mendonça, Mi- 
nisterio da Viação, Directoria da 
Expediente. Nesta, — Rio de 
Janeiro, 80 de janeiro de 1935. 
Mendonça: Tendo .., que me co- 
nhece, endossado um parecer 
mentiroso sobre a União Tele- 
graphica Brasileira (UTB), que 
até junho de 1934 esteve sob mi- 
nha responsabilidade, venho lhe 
declarar que affirmo e provo: 

1º — A União Telegraphica 
Brasileira não tem, não teve nun- 
en, funcelonando, estação radio- 
roceptora; 

2 — E' absolutamente (alsa a 
eftirmativa de ser ou ter sido ella 
contratante lllegal do “Correio da 
Manhã”. Não existo, nunca exls- 
tlu Instrumento de concessão da 
estação do “Correio” 4 União 
Telegraphica Brasileira. 

Por isso lhe faço um appello 
de honra para que me responda 
fe encontrou no exame do pro- 
cesso peças comprobstorias que 
contrarlem o que affirmo, provo 
a provarel, 

Seu respaltador 


um 


Raul Brandão 


PENHORES? 


Malor offerta. 
Menor juro. 


O DB. AUREA BRASILEIRA 
187-Run Sete de Sotembro-187 
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PASSARAM A CONTADORES 
OS SUB-CONTADORES DA -FA- 
ZENDA MUNICIPAL 


O sr, Pedro Ernesto, Interven- 
tor no Districto Federal, assi- 
gnou hontem um decreto, segun- 
do o qual passaram a denominar- 
se contadores os dois actumes sub- 
contadores da Fazenda Municipal, 
tixados os vencimentos em 24 
contos annunes. 


O INTERVENTOR FEDERAL 
RECEBEU UMA MENSAGEM 
DO INTENDENTE DE 
BUENOS AIRES 


Esteve, hontem, na Preteltura, 
uma commissão dos socios do 
Club Municipal que foram recen- 
temente ás Repúblicas do Prata, 
para entrega ao dr, Pedro Ernes- 
to de uma mensagem do inten- 
dente da capital argentina, ds que 
foram portadores, , 
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na Camara dos Deputados 
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Approvado em ultimo turno o projecto dispondo sóbre | QUEREM AUGMENTAL-AS SEM O EXAME QUE 





o funcionamento da Camara Municipal 
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O DA CREANÇA 


OS SUPPOSTOS MALES DA 1.º DENTIÇÃO 
: Dr. Ladeira MARQUES 


meslotento da Clinica Margarido à 
reage Chlatfarelity 








e telegraphicas 








O PROBLEMA EXIGE 


nada têm que vor com os dentor 


EA ARA AEA AARAç 





à sessão da Camara dos Dopu- 
tudos, homntom, foi uborta com a 
presença de 82 deputados, sob a 
presidencia fo Br, Antonio Car: 
los, O nr, Aloyalo Filho falou so- 
bre a acta, corrigindo o apanhado 
de um aparte seu, na discuasão 
es progento de Sogurança Naclo- 
nal, 


O INCIDENTE LAURO BANTOS 
— LINDENBERG 


Approvada a neta, teve à pala- 
vra o sr. Campos do Amaral, que 
tratou do incidente entre Os sra. 
Lauro Bantos e Carlos Linden- 
bmg. Disse Inicinlmente que a 
gravidade do Incidente mal fol at- 
tonunda pela deciaração Ilda, com 
bôn inspiração, pelo “lender" da 
maloria, sr. Raul Femandos. 
Dahl, sem desnttonção no gesto 
da Camara, provocar o sr. Lau- 
ro Santos uma reparação, pelas 
armas, enviando como suas tes- 
temunhas ao sr. Carlos Linden- 
berg a cllo deputado, Campos do 
Amaral, o do sr, Laert Brigido, E 
disto resultou um encontro dessas 
testemunhas com as testemunhas 
designadas pelo sr. Carlos Lin- 
denberg, deputado Fernando de 
Abreu e' capitão Josá Lindenberg, 
lavrando-se uma acta, que o de- 
putado Campos do Amaral leu da 
tribuna, 

“Aos trinta dias fo moz de ja- 
neiro de mil novecentos e trinta 
e cinco, &s 11 horas da noite, no 
calão nobre do Magnífico Hotel, 
nesta capital, reunivam-sa os srs, 
deputados Octavio Campos do 
Amaral, engenheiro lvl] Laert 
Brizido, deputado Fernando de 
Abreu e capitão José Lindenberg, 
nfim de dellbererem p proposito 
do convite que o sr. deputado 
Lauro Faria Santos mandára fa- 
zer ao seu collega dr. Carlos Lin- 
denberg, para um encontro pelas 
armas, para desaggravo da olfen- 
sa physica que o primeiro sof- 
trera do segundo, no final da. ses- 
são de 24 do corrente, da Cama- 
ra. Aos ers. engenheiro civil 
Laert Brigido e deputado Campos 
do Amaral, testemunhas do depu- 
tado Lauro Faria Bantos, as tes- 
temunhas do deputado Carlos 
Lindenberg, srs, capitão | José 
Lindenberg e deputado Fernando 
de Abreu eclentificaram do se- 
guinte; “o er. deputado Carlos 







































rénoção physica contra uma ag” 
gressão moral que julgára infa- 
mante, e é o primeiro a lastimar 
a feição por ventura viltante 
dessa reacção, Certo de que O 
offendião iniciou a reacção phy- 
sica contra aquella oftensa, só 
não » tendo levado por deante 
por ter sido impedido por colle- 
gãs, o mesmo deputado Linden- 
berg, não se nega, todavia, á re- 
paração pedida, de accordo com 
os imperativos de sua honra. Bn- 
tretanto, como não lhe move o 
válo contra o sr. deputado Lauro, 
o obedecendo & sus, propria for- 
mação moral e religlosa, em se- 
melhante encontro atirará em 
vão, deliboradamente,” Deante do 
expostô, as testemunhas do depu- 
tado Lauro Santos julgaram dis- 
pensavel proséguir nos entendi- 
mentos para o desefado encontro, 
considerando que a elmples pu- 
blicação desta acta desguardara. 
a dignidade dos dola interessados. 
Do que pera conktar lavrou-se 
esta acta que vas assignada pe- 
las testemunhas e pelos interes- 
gados. —' Campos do Amaral, 
Férnando de Abreu, Lacrt Ran- 
gel Brigido, José Lindençerg, 
Carlos Lindenberg, 
tos.” 

E concluiu o sr. Campos do Ama- 
ral dizendo que o sr. Lauro San- 
tos consegulu manter o direito 
de andar de fronte erguida, 


Lauro San- 


O ORADOR DO EXPEDIENTE 


O orador do expediente fol o Er. 
Renato Barbosa, que tratou da 
questão dos transportes, agitan- 
do aspectos do intercambio entre 
o Rio Grande do Sul e o Uruguay. 

O orador encarou, particular- 
mente, a questão das taxas de 
cunaes, eccentuando que os navios 
brasileiros pagavam 6 continuam 
pagando essas taxas, no Rlo 
Grunde, emquanto os navios s5- 
tramgelros lograram floar Isen- 
tor, 


Após estudar os fretes em face 
do mercado de lãs, no Rio Gran- 
ds do Sul, lou Gocumentos signi- 
ficativos sobre o zelo do governo 
uruguayo, aproveitando-se do 
nosso desinteresse. 


UMA LONGA LISTA DB 
ORADORES AUSENTES 


Em seguida, o presidente pas- 
sou a dar à palavra aos demals 
oradores Inscriptos, E chamou 
suucessslvamente mails de 15 de- 
putgdos, que não respondiam. 
Eram dados como ausentes. * 


PROJECTOS APRESENTADOS 


9, presidente submetteu 8 vor 
tor" para serem julgados objecto 
de deliberação . diversos  proje- 
etos. Um dispunha sobre o ensi- 
nu pharmeceutico; outro, creava 
o -Banco Hypothecario; um ter 
coiro, do sr. Kelly, deva 2 deno- 
mmipação de njudantes de thesou- 
reiro, som fifis de thesourelro da 
Altandega do Rio e da Caixa de 
Amortização, 


EM 


Passando-Se 


VOTAÇÃO 


Immedintamente 
&s votações, o presidente deu 
como approvado, em terceira 
dicussão, o projecto | dispon- 
do sobre o funcclonamento da 
Cumara Municipal do Districto 
Federal, Dada como approvada & 
primeira emenda da commissão, 
o sr. Bergamini pediu verificação. 
E esta accusou & approvação da 
emenda por 114 votos, contra 15. 
Em seguida, foram votadas as 
demais emendas de accordo com 
o parecor, 


Continuando as votações, ainda 
tiveram a discussão encorrada, o 
foram approvados em 8º turno, 
os projectos, abrindo credito para 
pagêamento de augmento de ven- 
cimentos ao procurador geral do 
Territorto do Ácre, & Incorporan- 
do ao Patrimonio Nactonal a co- 
rôa imperial, propriedade dos her- 
deiros de D. Pedro II. 


Na discussão unica do parecer 
sobre a emenda de terceira dis- 
cussão ao projecto abrindo cred!- 
to para a compre do edificio da 
embaixada do Brasil, em Wash- 
ington, falou o er. Bergamini. 
Accentuou que o projecto entra- 
va em ultimo turno, quando pre- 
cisamente se encontrava na Ame- 
rica do Norte, o ministro da Fa- 
zenda, para tentar uma operação 
de credito. E. estranhou n reall- 
zação de tal qespesa, quando se 
sabe que a situação do Thesouro 
é precaria, Por outro lado, en- 
tendia que ms exigencia do arti- 
go 183 da Constituição, não esta- 
va attendida, uma vez que ss 
mandava correr a- despesa, pelá 
uperação de credito para cobrir 
o “deficit” do exercicio passado, 

O sr. Vergueiro Cesar fez o 
defesa do projecto, como relator 
que fôrma do mesmo, na commis- 
são de finanças. 

Disse que sarguição do depu- 





e Sia 


eim tinha resolvido, 
especial, 


do carpinteiro do stand do Tiro 


approvada ou visada pelo poder 
executivo, com preços superiores 
aos constantes da tmbella orga- 


tado carioca estava respondida 
cubulmento no parecer. E tratou 
do “deficit! do exercicio passado, 
pura attirmar que cru menor. Ou 
urs, Daniel de Carvalho o Acour- 
cio Torres estranhnaram essa nf- 
firmação. ' . 

Finalmente, dada como appro- 
vada a omonda, o sr, Borgamini, 
pediu verificação, Esta necousou 
terem votado a favor 138 depu- 
tados, o 8 contra, 

A emenda estava approvada., 

O sr, Accurclo Torres levanta 
uma questão de ordem, em torno 
do numero, que tomou o proje- 
cto, O 'sr. Borgamini tambem fala 
pela ordom.  Esclnrece que an 
questões de ordem levantada pelo 
seu collega, er, Accurolo Torres, 
so origina de uma pratica da 
seoretaria, que dá nos projectos 
nova numeração, segundo se Inl- 
ck o anno, 

Entretanto, tinha uma questão 
de ordem a levantar. Reterlu-se 
ao artigo ds Constituição, que 
veda a apresentação de emendas 
conslgnando materia estranha ao 
projecto, comparando-o com o ou- 
tro dispositivo, qua prescreve quo 
o projeçto terá ementa, quo dirá 
em summula, & sua materia. Com 
a emenda em questão, já a 
ementa do projecto não resumi- 
riu À gua materia, 

O presidente passou a resolver 


ar questões de ordem, Quanto à 


levantada pelo er, Acourelo Tor- 
res, disso que, realmente, & nova 
numeração, dada ao projecto, obe- 
decia a uma pratica da secreta- 


ria. Quanto & questão levantada 
pelo sr. Bergamini, de fncto, aa- 
eim prescrevia &- Constituição. E 
& proposito, chaniava a atfenção 
da Camara para aquells artigo da 
Constituição, que vedava & epre- 


sentação de emendas contendo 


materia estranha ao projecto. En- 


tretanto, no caso, o voto da Ca- 
mara já estava dado. Assim, só- 
mente lhe restava recommendar 


à commissão de redacção o des- 


taque da emenda, 
como um projecto, 

O er. Mozart Lago pede a ve- 
rificação da votação, & esta aqg- 


e redigil-a 


cusa a approvação do projecto. 


O sr. Bergamiíni então faz uma 
sugrestão à mesa. Em vez de 
tazor a commistão de redacção 
o destaque, parecia-lhe mais ra- 


clonal que a emenda fosse admit- 


Lindenberg aftirma que a often- 

requisitou a fita metrica, na- = ip tôra peotegfánio q 
turalment É ntenção de aviltar, po! ra um 
bei a in q gosto fnopinado pi incontido de 


para ser 


(o) presidente responde que as- 
A emenda 
seria destacada para discussão 


tida como approvada, 
estacada 


O ar. Domingos Vellasco tam» 
bem fala, pela ordem. 

Por fim, o presidente submette 
a votação o ultimo projecto da 
ordem do dia, em 2º turnó, abrin- 
do o credito de 720$000, pars pa- 
gar o augmento de vencimentos 


Nacional, 

Estava esgotada & materia da 
crdem do dia. O presidente le- 
vanta a sessão, 


EOCCORRENDO O ASSUCAR 


O er, Aldo Sampaio apresentou 
o seguinto projecto: 

“Art, 1º — O assucar, entre 
outras mercadorias de primeira 
necessidade não poderá figurar 
em tabela de fretes maritimos 


nizada er 1929 péla commissão 
de Tarifas para a cabotagem na- 
clonal. INES Se gi aÃ 
art. 2º — Perdem o direito ás 
subvenções concedidas pelo poder 
publico as empresas naclonaes ds 
navegação de cabotagem que, sem 
permissão do poder competente, 
cobrarem, a partir da data da pu- 
blicação desta Jlel, preços de 
transporte do assucar superiores 
aos constantes Gu tabella de fre- 
tes marítimos organizada, em 1929, 
pela commissão ds Tarifas pará 
a cabotagem nacional,” 


AS LICOENÇAS-PREMIO 


Ao projecto concedendo licen- 
ças-premio, apresentou o ar, No- 
Eueira Penido a seguinte emenda 
substitutiva: 

“Art, 1º — Ao funcolonario 
publico, civil ou militar, que, du- 
ranto vinte annos consecutivos 
de serviço publico federal, não 
tiver gozado qualquer licença, 
nem tiver Interrompído o exeroci- 
elo do seu cargo, em cumprimesn- 
to de pena ou por outro motivo, 
por periodo de dez annos, poderá 
ser concedida licença até um 
anno, ainda que não allegue mo- 
testia, desde que esse periodo de 
vinta annos soja immediatamente 
anterior & dita licença, 

$ 1º — Egual favor, nas mes 
mas condições, e pelo prazo ma- 
ximo de sola mezes, sorá conce- 
dido ao -funccionario clvil ou mi- 
Htar, que, durante dez annos con- 
secutivos de. serviço publico fe- 
deral, não tiver interrompido n 
exeroleio do sou cargo, quer para 
gozar qualquer licença, quer em 
cumprimento de pans, ou por ou- 
tro motivo, 

f 2º — Não serão computadas 
para o eflfeito do presente artigo 
ag liconças que tiver o funccio- 
nario incorporado por sorteio mi- 
Htar, e emquanto o prestar. 

$ 3º — O tempo das licenças, 
a que se refere este artigo, não 
será descontado pars. os affeitos 
da promoção, da aposentadoria 
ou da jubilação, nem dará logar 
à veducção dos vencimentos, fl- 
condo as mesmas licenças isentas 
de sello, 

$ 4º — O funccionasto civil, ou 
militar, que, com direito ao gozo 
dessas licenças, deixar de gozal-sa, 
contará pelo dobro, para o effel- 
ta de aposentadoria ou reforma, 
vu tempo respectivo que ellas de- 
voriam durar, Se as gozasso. 

5 5º — Tães licenças poderão 
ser gozadas parceliadamente, não 
sendo, porém, concedida nova H- 
cença, correspondente & fracção 
dos seis mezes ou do anno, sem 
que haja decorrido pelo menos um 
anno, entre o fim do um desses 
periodos da licença e o começo 
do outro, salvo tratando-se de 
molestla do funceonario, ou em 
pessoa da familia, que viva na 
sim dependencia." - 


“DRJ. B. CANTO 


Membro correspondente da Soc, 
Luurgia de Paris. Cirurgia Geral, Cons 
R Ale Guanabara 15, 2º ul 220615. 

(59486) 


A policia de S. Paulo probibiu 


uma reunião 


São Paulo, 3 (Do corresponden- 
te) — A policia Invadiu a eéde 
da Sociedade Beneficente dos' Em- 
pregados de Hoteis, onde se reall- 
zava uma reunião do Primairo 
Congresso da Juventude Estudan- 
til Proletaria Popular de São 
Paulo, effectuando varias prisões. 
Fechou a sala em que se veritl- 
cava a reunião, da qual particl- 
pavam estudantes 'jornalistas, em- 
pregados do cominerelo, bancartos 
e operarios em geral encontran- 
do-se entro os detidos os sra. Mi- 


guel Costa Filho, Sebastião Bo-| rias 


nifacio Ferreira, Paulo Silva, é 
senhoritas-Feticia TItokis, Marca» 
lina Camargo Branco e outras 
Persona. 





































O problema tarifario no pals 
ainda não so subordinou às nor- 
mas ditadas polos Intoronsos pu- 
blicos. Pazem-so tarifas em ga- 
binetes com q unica proocoupa- 
Gão de augmento da receita «m 
estimativas desoladoras. Ha no 
aystema variados inconvenientes, 
sobrepujando o de falta do obser- 
vação do quo já so estipulou an- 
terlormento para o commercio, 
industria o demais profissões, 

O hnbito Inveterado do conso- 
gulr fontes do rendas com au- 
gmontos de Impostos, quotas, 
premios e taxas por serviços pu- 
bilcos ninda impera como molo 
facil que não demanda estudos 
nem examo da capacidado tri» 
butaria do povo, Destaca-so, ge- 
ralmente, o contribuinte como so 
a elle só deva ecnbor o pagamen- 
to do novo imposto om da taxa 
a ser creada, 

Não está certo, nem demonstra 
orientação pratica capaz do in- 
centivar o progresso do pals pelo 
desenvolvimento de novas actl- 
vidados, 

Essas questõos do: tarifas deve- 
riam ser estudadas em conjun- 
to, observadas as condições dos 
que, dovam pagar, e não como 
so vem fazendo, augmentar, ag- 
gravar o preço da vida pelo au- 
gmento ou creação de (axns e 
Impostos. 


Um aspecto do problema quo 
muito virá influir no publico em 
geral, tambem está nas taxas de 
Correlos e Telegraphos. 

A tarifa desse Departamento 
não traduz o preço selentifica- 
mentes calculado dos merviços que 
offerece, Existom uté graves dia- 
paridades, absurdos e Incon- 
gruencias, Jámais so colocou & 
questão no terreno pratico dos 
coisas estudadas, 


AUGMENTO DAS TAXAS 
— POSTÃES — 


Propalou-se que: teriamos um 
augmento de taxas, em virtude 
das conclusões do ultimo Con- 
gresso Postal, Resolvemos spu- 
rar detidamente o ussumpto. 


A TARIFA E A CONVENÇÃO 
INTERNACIONAL 


O Brasil está Integrado no re- 
gimen adoptado pela União Uni- 
versal que se mantém por uma 
Convenção. Essa Convenção, ra- 
titicada no Calro, em março do 
anno passado, estipula as taxas 
internacionses e condições de 
franqueamento da corresponden- 
cla “dans touto lI'étendue de 
YUnion”". 

Para as cartas & Convenção fi- 
xou m taxa de 25 centimos para 
o primeiro porte de peso ds 20 
grammas. A fixação do equiva- 
lente ouro cabe a cada Adminia- 
tração estabelecer, O nosso palz 
estabelaceu, em recente decreto 
(n. 24.228, de 11 de malo de 
1934) o equivalente de 38500 pa- 
ra o franco ouro nas relações do 
serviço postal. Nesse mesmo de- 
ereto, manda applicar a taxa pa- 
ra cartas, no serviço internacio- 
nal, de 700 réis por 20 grammas. 
E' a primeira incogruenc!s, que 
se depara, So 25 centimos é & 
quarta parte do franco e se O 
próprio governo fixou o equiva- 
lente de 28500 em nóssa moeda, 
a taxa para as cartas não po- 
doria, de modo algum. ser de 
100 réls. Ageim está a tarifa sem 
proporção e razoabilidade. 


ELEVAÇÃO DO EQUIVALENTE 
— OURO — 


Tembem seria escorchar, se 
calculhssemos outras taxas da 
tarita postal elevando-se o equi- 
valente ouro para 48000, atten- 
dendo & depreciação de nossa 
moeda, 


O premio para a corresponden- 
cla registrada, por exemplo, a 
ser cobrado & razão de 40 centl- 
mos no maximo estipulado pela 
Convenção, passaria de 700 réis 
pars 13600, por objecto, ou se- 
jam 129% de gugmento, 

Allês, é preciso esclarecer que 
a Convenção postal, fixando as 
taxas não determinou, sómente, 2 
possibilidade de. augmento: — 
“Chaque pays & la faculté de 
majorer de 40% ou de réduire de 
20% au maximum les taxes 
prévues.” 


OUTRA INCONGRUENCIA 


A veducção ou o augmento de- 
va sor applicado sobre condições 
especlaes ditadas pela propria 
Convenção. 

Assim, para o primeiro porte 
das cartas ha um limite minimo 
eum limito maximo, respectiva- 
mento, de 20 e 495 centimos. 

Nesses condições, se tomarmos 
o mesmo equivalente do franco 
a- 25500, teremos, para a carta, 
adoptando-se o minimo de redu- 
cção de que cogita a Convenção, 
a tnxa de 700 réis, para o pri- 
meiro porte (20 centimos, ou 56- 
jam 20% sobre 25 centim.s da 
tabella de taxas). 

Verifica-se, portanto, que a 
Convenção não determina nem 
obriga o augmento da taxa ex- 
olusivamente, Apparece mais 
uma incongruencia pela varlo- 
dade de Interpretações. 


O LIVRO E A PLEVAÇÃO 
DO EQUIVALENTE OURO 


Ee fosse adoptado o equivalen- 
te do franco ouro a 49000, terla- 
mos para o livro, nas relações in- 
ternacionaes, um factor morto no 
intercambio intellectual, Para 
um livro de 500 grammas, do pe- 
to u taxa para o exterior seria 
de 2$000, à razão de 200 réis por 
60 grammas, ou sojam cinco cen- 
tímos por 59 grammas, A Con» 
venção, comtudo, estatue: “Les 
Administrations peuvent égale- 
ment, avec le consentement des 
Administratlons destinatalres, 
conctder la même  réduction 
(50%) queis que solent les ex- 
pediteurs aux livres... Mas Isto 
não abrange todas as admlinatra- 
ções, o que equivale a difflcultar 
o Intercambio do livro, Se man- 
tivermos as taxas ectunes — 150 
réis por 50 grammas — teremos o 
livro de 500 grammas pagando 
18500, À 

Entro a taxa provenionto do 
franco a 2$500 e a fixada em 
4$000, ha uma differença para 
mais de 33%. Se a remessa fôr 
sob registrado, pagará o livro, no 
primeiro caso, 28000 de franquia e 
14600 de registro, num tota) de 
3$800, e no segundo caso pagará 


28200. De nualquer fôrma, é 
exagerada a taxa postal para o 
livro. 


UNIÃO POSTAL DAS AMERI- 
CAS E HESPANHA 


Tambem o Brasil faz parte 
dessa nova entidade que adopta 
para as suas relações de serviço 
uma tarifa reduzida. Até mes- 
mo no regimen dessa União o 
Brasil creou uma situação de 
difficuldado para o Intercambio 
Intelectual no continente: ameri- 
cano, estabelecendo para as re- 
vistas ilustradas, quando em 
remessas superiores a sete kilos, 
o pagamento de taxas alfandega- 


E' o eystema da dualidade de 
taxas, que multo prejudica as re- 
lações commerciaes. 

+ Taxa de Alfandega só deveria 





























mor «executado, para estabeleci- 


provalecer para artigos do Indus- 
telas similnros existentes no pais 
o não para livros, rovístas ou 
qualquer material de Instrucção 
ou de valor cultural, 


TAXAS EM RELAÇÃO A'B 
— DISTÂNCIAS — 


Sempro Imperou nas organiza- 
ções industrisos o systems de 
avaliação das distancias a por 
correr a remessa do um producto 
em conjugação com o custo do 
melo do transporte, o trabnlho a 


mento dns tarifas. 

O serviço postal não tinha ain= 
da organizado suas tarifas com 
o mesmo criterio, O er. José 
Americo, quando ministro, deixou 
o assumpto encaminhado com a 
ultima tarifa, mas não so com- 
plotaram os estudos para ce fa» 
zor a tarifa geral racionalizada, 

Uma carta da Avenida para a 
rua Uruguayana paga 200 réis, 
quando a mesma especias de cor- 
cespondencia, da rum 1º de Março 
para o Acro paga q00 réis, Não 
ha proporção mem tampouco co- 
herencia, porque não se levou em 
consideração o tempo, o trabalho, 
o material a ser empregado, o 
melo do transporte e as difiicul- 
dades n vencer. 


A correspondencia Interna, isto 
6 a quo so destina 6 distribul- 
ção dentro da cidade, poderia in- 
cldfr numa taxa modica para fa- 
cllidado das relações socines e 
commerciaes, ao passo que os 
objectos destinados a Zonas dis- 
tantes do nosso Interior podoriam 
pagar taxa mais compensadora 
em relação ao trabalho decorren- 
te. A difforonça do 100 réls esti- 
pulada não parece aufficiente. 


UM AUGMENTO DE TAXAS 
EM PERSPECTIVA 


O assumpto comporta multas 
observações, todas ellas tenden- 
tes a simplificar o racionalizar as 
tarifas, de modo à que haja renda 
para os serviços publicos, sem 
necessidado de augmentos syste- 
maticos das taxas, sem mais de- 
tido estudo. 

Conseguimos apurar em fonte 
Hdedigna que a proposta da nova 
tarifa, feita pelo Ministerio da 
Viação ao governo, acarretaria 
um avugmento, na arrecadação, 
pelo gravame de todas as taxas 
postaes e telegraphicas, do mais 
de 27.000:0008000, 

A renda do Departamento de 
Correlos e Telegraphos cresceria. 
o a sua tarifa fosse estudada 
convenientemente, examinando-se 
dados estatlsticos reses o simpli- 
ticando-ss o serviço. 

Ea materia nova de sobra pa- 
ra ser empregada em beneficio do 
publico e de propria repartição. 


A obrigatoriedade ds declaração 
de valor nas encommendas e con- 
sequente facilidade dos processos 
do indemnização em ceso de ex- 
travio; elevação do premio sobre 
valores expédidos pelo Correio o 
consequente augmento da quota 
de indemnização do registrado 
simples; estabelecimento do ser- 
viço bancario no Correio; crea- 
ção dos avisos telegraphicos de 
propaganda; pagamento de or- 
dens e cheques por telegrammas; 
recados urgentes no perimetro das 
cidades por bilhetes telegraphi- 
coz, etc. 

São incontaveis as possibilida- 
des de melhor serviço sem a ma- 
nia nociva de aggravar as taxas 
pelo simples faoto de ser mais 
commoedo. 


CURA DE DESINTOXICAÇÃO, 
xEPOUSO E DIETA Sraatario 


8, Vicente 
Esgotados, Convalescentes é 
Nervosos. Directores: Genival 
Londres e Aluizio Marques, 
Rua Marquez de São Vicente, 


316. Gavea — 27-4036. 
(M 19143) 


ACTOS DO INTERVENTOR CA- 
RIOCA NA DIRECTORIA DA 
LIMPESA PUBLICA 


Por ecto de hontem do inter- 
ventor federal, fot creado, na Di- 
rectoria de Limpeza. Publica, o 
cargo ds chefe de archivo, bem 
como extincto o cargo de mestra 
goral, na Secção Maritima, e re- 
duzido a 217 q numero do auxi- 
linyes de fiscalização. 


Dr. J. de Moraes Grey 


Clrurgla geral — Vias urina- 
rias. Assombléz, 67 — 33-7816. 
3 às 6 horas. 

(59454) 


NPORNAÇÕES UTE 


PAGAMENTOS 


NO THESOURO NACIONAL — Na 
Pagadoria do Thessuro Nacional serão 
vagas amachã. as moguinton folhas do 
do dia util; Externato Pedro II; Hs 
pedarin de Immigrantos; Conselho Na- 
clonal do Tenbalho; Bibliotheca Nacto- 
nal; Instituto Geologico = Mineralogico; 
Serviço de Aguas; Instituto de Meteoro- 
logia; Faculdado da Medicina; Facul- 
dade de Direito; Lostituto de Biologia 
Vegotal; Cama do Correcção; Departa- 
mento Nacional de Producção Mineral; 
Escola ds Bellas Artes; Internato Pa- 
dro HM; Archivo Nacional; Instituto de 
Surdos Mudos; Cama do Detenção; Mu: 
neu Historico Nacional; Escola Nacional 
de Agrovomis; Escola Nacional de Vete- 
rioaria; Universidade do Bio de Janeiro, 


NA PREFEITURA — Serão vago 
amanhã as seguintes folhas: Profesorta 
primarios (eneino elomentar), letra A: 
Jo livro, gilchot 0; 2º livro, pnlchot 1; 
8º livro, quichet 19; B e O, 8º livro, 
mulchet 20; C, gulchot 13, e D, gulchet 
8. Polícia 3unicipal. Pessoal operurio 
do ensino secundario goral e technico « 
onnino da extenahão, guichot 12. Passonl 
dos serviços nunexos de Asistencia, Ji. 
vro 108, quicho 7; conductorma a mes- 
trem, livro 100, gulchet 13; astações 
Central, Botnfogo = Andarahy, da Lim 
poza Publien, 

Nola — Deixa do ser annuncinda a 
folha do penncal operario do Instituto du 
Educação, por não ter chegado A secção 
o respectivo attestado da frequencia, 


LEILÕES 
Renlizam-se ou seguintes: 


VIANNA, IRMÃO & Cla, — Penho: 
res, no din 6 do corrente, A run Pe- 
dro 1 nu 28-30, 

CARA CAMPELLO — Paonhores, no 
dia 7 do corrente, & avenida Passos 


n 85, 

CABA JOSE! CAHEN — Ponhores, 
vo dia U do corrente, 

LEVY GOMES & Cla, — Penhores, 
amanhh, 4, À travossa do Rosario nm, 13. 

CASA JOSE' QABEN (filial) — Pa 
nbores, no dia 8 do corrente. À ma 
D Manoel n. 24, 

W. MOTTA & Ola. — Penhores, no 
dia 11 do corrente, no largo José Cla- 
mento nm, 28, 

CASA GONTHIER (fillalj) — Penho- 
res, no dia 6 do corrente, ds 12 horas, 
4 run 7 de Eetembro n. 105, 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRIOTO FEDERAL — Fuatá 
ds dia bojo, É Bepartição Central 
Policia, o 2º delegado auxiliar. 
Dará din emsnhã, o B* delegado au- 


xillar, 
GUARDA CIVIL 


EENTFIÇO PARA AMANHA 
Dniforme 3º 


Estão de dia 4 1. G, P. — Enperlor, 
dr. Edgurá Pinto Estrella; auxiliar, gr. 
Canuto. Setube) dos Gantos, 

Fegondos flscaes de din sos 
Central, Uríulino: escola, Feltal; 1º G. 
B,. Muarioo: 2º, Carvalhaes: 89. Julto: 

















































Do longn dnta vom, entre nós, 
exercltando-so a pediatria em 
combate pertinaz a cortos erros 
impostos polu rotins o atrazo da 
volha medicina, como tambem, nO 
descuso dos pues por questões Tó- 
jevantes quo dizem respeito À BatU= 
de de acus filhos, 

Assim é q velha questão geno- 
ralizado o mesmo offlelalizada do 
quo a dentição é responsavel por 
toda sorte do Aggravos quo ac- 
commottem o organismo da crsan- 
ca no periodo quo correspondo & 
phaso do erunção dos chamados 
doentes de Jet. Não pódo nesta 
phase o pimpolho ter a Nborda- 
do do adoecer sem que à sua jo- 
ven e innocento dentadura soffra 
condemnação o pague tributo pela 
responsabilidado quo todos se 
acham no direito de lhe attrl- 
buir, 

Quantas infurlas o recrimina- 
cões são atirados 6 tonra denta- 
dura do joven bebh!... 

E! ella quem paga pela frrita- 
bilidado é pelas convulsões do fe- 
delho nervoso, pelas dysenterias o 
disturblos (desarranjos) oconsto- 
nados por infecção ou regimen 
mal conduzido, pela febre que ap- 
pareco no curso das infecções, 
pelo fastlo e emmagrecimento da 
orsança mal alimentada! Não 
Imverla grandes damnos, pagar o 
justo pelo pecendor, se a commo- 
didade de tal concepção não vies- 
so causar serios prejuízos & saude 
da creança, 


Habituadas as mhcs a encarar 
todas ns molestias que apparecem 
no longa phaso de nascimento dos 
primeiros dentinhos do petiz, 
como alterações que a elles cor- 
respondem, perdem o ensejo de 
combater opportunamento moles- 
tias de alta gravidado como as 
dysenterias o affastam o especia- 
Hsta da phases inicial dos distur- 
bios (desarranjos), quando, Jus- 
tamente, introduzir medidas die- 
teticas opportunas, equivale a 
poupar a creança des dystrophias 
e graves intoxicações, 

E' preclto que as mães tenham 
sempre presente que a erunção 
dos dentes é um phenomeno nor- 
mal e que não acarreta nenhum 
damno ao organismo da creança. 
Nascem os dentes como crescem 
as unhas e o cabello, sem ne- 
nhum damno nem prejuizo para 
o organismo. A unica novidade 
que póde surgir nesta phase, é & 
malor salivação do petiz, talvez 
como reverancliosa homenagem 
aos orgãos que despontam para 
trazer ao organismo, as condições 
indispensaveis á saude, com o seu 
valioso concurso á nutrição, Nada 
de se condemnar os dentes sum- 
mariamente por delictos que são 
incapazes. ds praticar, E' preciso, 
pois, que fique bem esclarecido: 
as perturbações que apresenta a 
creança no correr da dentição, 






































4º, Theodoro; 5º, Ernesto; 6º, Galdio; 
&o, Cypriano, » 09, Alcino. 

Ronda Geral — Turmas de serviço: 
14, 4% e 54; turmes de folga: 2% e Bs, 

Livre Transito — No 1º G. Bu 
fiscal A. Avila; no 3º G E 
cal Darcy. 

Camars dos Deputados — 2º Focal 
Tonlas. 


Tribunal Eleitoral — Turma diurna, 
1º fiscal Augusto Magalhães; turma no 
eturna, 1º fiscal O. do Souza. 

Ronda Avulsa — Dias pares: primel- 
ros flacses O, Jnymes, Farias a Agrel- 
Ho; dins Imperes: 1º fiscal Cabrol s 
seguodos flecses Josias e Fontes, 


BERVIÇO PARA HOJE 
Uniforme à* 


Estão do dia 4 1. G. P. — Superior, 
dr, Manoe] Augunto da Silva; auxiliar, 
ar. Manoel Leito Pitanga, 
fiscnem dá dia nos grupos: 
. Bossa; Facola, Tiburcto; 19 
Paula; 2º, Brega; 8%, Dina; 
40, Leoncl; 5º, Djalma; 6º, Fructuono; 
8º, Homunido; 8º, Ersemo. 

Ronda geral — Turmas de serviços 
1º, 2» e 8%; turmas de folga: 4% e 5º 

Livro transito — No 1º G, RB... 7º fa- 
cal A, Avils; no Bº G, E, 2º Foca) 


Darcy. 
Camara dos Deputados — 2º Fincal 


lesias. 

Tribunal Eleitoral — Turma diuroa, 
1º fincal Augusto Magalblos; turma no- 
etirsa, 1º fiscal] O, do Souza. 

Ronda avulso — dina impares: prims!- 
ros fiscses O, Jaymes, Farins o Aguel- 
Mo. Dias Imparos: Jo fiscal Cabral e 
asgundos fiscsen Jostas q Fontas, 


POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PARA EOJB 
Uniforme 6º 


Buperlor de dia, major graduado Cars 
nalro; official de dia no quartel geno- 
ral, capitão Paschoaiino; medico de din, 
capitão dr, Onrtaxo; medico de prompti- 
dão, civil dr. Annibal; pharmeneutico de 
dia, 2º tenenta Lima; dentista de dia, 
de tenenta Goming; ronda: 2º tenente 
Abenias, do 2º; aspirante Prelise, do 
40; Jo tonenta J. Agovedo, do 6º; ns 
piranto Waldyr, do B. 0,; motocyelista 
do dis, soldndo Lelte; guarda da Poll 
cla Central, 2º tementa David e mar 
gento Alencur, do 1º batalhão; quarda 
da Mocda, 2º tenonte Lyrlo, do 8º bota- 
Ybão; ronda cspecinl: sargentos Joa- 
quim, do 1º; Oscar, do 2º; Amerim, do 
ao; Feljó, do 0%; Banta Rosa, do B. O,; 
ronda do empregados: sargentos Durl- 
den, 1. G., Gottrled, do R. O, 
Abdlas, da 1. G.; Luiz da O, R. 4, 8. 
G.; auxiliar do official de dia ao quar- 
tel general, sorgento Veras, da 1 G.; 
musica de promptidão, = do 5º patalhho; 
pigueto ao quartel gentral, um corno 
telro do 6º batalhão; ordens d Assisten- 
cla do Pessinl, soldndos Cogme e Sebab- 
tão; 13º Diotricto Policial (ds 18 hor 
ras), sargento Alvaro, do Se batalhão; 
wratico de dia, civil Eoutto, 


NOB CORPOS: 


Dia — No 41º batalhão, 1º tenenta 
Princlpo; no 2º batalhão, 1º tenento An- 
nibal; no 9º batalhão, capitão Porto- 
enrrero; no 4º batalhão, 1º tenente Her- 
minio; mo bo batalhão, 1º tenente Eq- 
elydes; no 8º batalhão, capitão Chignnll; 
ho regimento da cavalinria, 1º tenente 
Matton; no corpo de serviços auziliaros, 
1º tenente Mornoa. 

Promptidão — No 1º batulbão, aspl+ 
rante Qunresmo; nr 7º batalhão, aspi- 
rante Pedro da Slilça; no dº batalhão, 
2º tonenta Almeida; no 4º batalh,o, 20 
tenonto Blqueira; no 6º hatsjbão, aspl- 
Pr ad no o bntalhão, asopiran- 

o; no regimento de eavaliaria, 
aspirante Cosar, 


SERVIÇO PARA AMANHA 
Uniforme do 


Superior de dia, capitão Werneck; 
official do dia ao quartal general, capl- 
tio Alclador; médico de din, enpitão 
de. Gouvéu; medico de promptidão, 1º 
tananto dr. Martin; phormacentico de 
dia, capitão graduado Agular; dentista 
dao dia, 1º tenente Sesão; ronda: nspl- 
ranto Algelo, do 1º; 2º tenento Lucio, 
do 2º; do tonente Leite, do 6º; mapi- 
ronto Agrippino, do RB, 0,7 motecrelia- 
ta de dia, mudado Santos; guarda do Po- 
lícin Central, 3º tonento Dimas q mar 
gento Pereira, do 4º batalhão; guarda 
da Moeda, 1º tenente Burreto, do 5º ba- 
talbão; ronda cepocia: enrgentos Pedro 
Onpha, do 1º; Zelinques o L, Gomes, do 
Ze; Olivor, da 5º; Bellerolidio, do 8º; 
Galvão e Jorgo, do R. 0.; ronda do em- 
pregados: sargentos Eltgautino, do K, 
G,; Arbus, do 3º; Furtado, dao Cont., é 
Behibel, do 5º; auxiliar do oftelal de 
dia ao quartel general, sargento Alcan- 
tara, da Cont; musica de promptidio, 
a do 6º batalhão; piquete so quartel ga- 
neral, um cornetelro do 1º batalhão; or- 
dena & Assistencia du Pessoal: soldados 
Lemer., Tert, q Marino; 13º Districto 
Policial (fz 18 horas), surgento Osorio, 
do à» begrma pratico de din, elril 

anuel, 


eim Em dao 

— No 1º batalhão, 1º tenente 
L. Araujo; mo 2º batalhão, capitão Wal- 
domar; no 3º batalhão, 1º tenente Pres; 
no 4º batalhão, capitão Carvalho; po be 
batalhão, capitão Pores; no 6º batalhão, 
1º tenente Servulo; na regimento de ca- 


de| Sallaria, capitão Faustino; nó corpo de 


Eeevicis muxiliares, 
es 
Promptidão! — No 1º batalhão, 29 te. 
mente Alarcko; no 2º batalhão, espi- 
ranta Macedo; no 3º batalhão, de te. 
mente A. Guimarães; no 4º batalhão, as- 
sc o do 5º bstalhãn, do te 
nes! Ptista; no regimento do e 
Inria, 1º tunente Oliveira. gia: 


SERVIÇO POSTAL 
Irectoria Eegiousl dus Correlos do 


1º tenente Benevi- 


à D 
Erapos:| Listricto Federal, expedirá ranlas palcy 


emoníntes eaporeg: 
Nemis de amanhã 


HB' necessario, como sempro, n 
prosença do medico especialista 
para remover a causa das por. 
turbações o fnstitulr tratamento 
correspondente, atim do poupar 


a creança do sérins complicações 
o muitas vozes da morte, por fal» 


tn de medidas therapeutions ener- 


pleas o opportunas, 





P, 8, — Toda correspondencia 
devo ser dirigida ao Largo da 
Carioca n. 5 (Edificio Carloca), 
6º andar, salas 601-502, Pedimos 
que nos sejam enviados o peso 
ea edado da creança o pormeno- 
rizadaments, o regimen que vem 
sondo adoptado, 


INFORMES EH REGIMENS 


Já estando o pequerrucho com a ed, 


de do 18 mezes e com peso de 10 1/2 


kilos 6 necessario que o regimes sottra 
Ugelra altoração. Rofeições de quatrr 


em quatro boras como está: ds 6, 10, 


2 e O horas A's O horas, cató rom 
leite, com pão amanbecido ou biscoitos 
A's 10 6 6 boras, comida do meas como 
adulto, Sobramesa do frutas erúus, A'r 
B horas, “lunch”, variado: chá ou caté 
fraco com pão ou biscolton, mingão de 
eagú ou tapioca cosidos em agan, juntan- 
dose, depolh de prompto, aucco de fry- 
tum ou frutas crúna, ensagadas, inarime 
Jada, golnbada, pelta, pelotina, etc, 4 
perda de peso 6 q Innppetencia corram 
certamente por conta da grippo, Para 
que os banhos do sol possam aproveitar 
para o estímulo do appetite, & neccesa- 
rlo que sejam appllcados, estando s 
ereançã despida, aendo o tempo do ex 
posição ao sol, gradativamonto augmons 
tado: cinco minutos, J0, 15, 20, 50, 
etc, B' Indispennavel que os refeições 
sejam feitas nas horas estabelecidas não 
permitticdo que a crennça coma no jo 
torvollo, doces, masucor, balas ou vútras 
gnlozolmam. Por enrta seguirão as on 
tras fnformações, 





Com a ednde de um anpo « quiam 
dias a pequerrucha «está apresentando 
o peso equivalente, aO da UMa crmmnço 
do 16 mezes (10 12 kilos), Se bem 
que o leito seja bastanto necestario na 
edada de sua mentos não 6, entretanto, 
indinpensavel, desde que de introdizs 
no rogimen allncoton a elis oquivalen- 
te, Púóde-se, no entanto, tentar mais 
um rocnrvo para conseguir-se que a 
creanço tome pela manhã a refeição ds 
leite preparando-se o mingão da maneira 
asguinte: tres colheres das de chá ds 
maizena ou créme de arroa, tres colheres 
das de chá do sssucar, duas colheros das 
de chá do cacão peptosan, 160 gram- 
mas de leite, 70 grammãs de agua, Com 
ainbar até engrossar bem e dar no prae 
to com biscolton, 


Para vo evitar o tmpetigo (“furoe- 
culos") dera so afastar & creança das 
pessoas que tenham tersol, espinhas, am» 
Usruz ol outras affecções cutaneas ds 
mesma paturess. Deve-se, logo, da tnt- 
clo, tocar o local com tintura do jodo 
e dar banho com solução fraca ds per 
manganato de potansto oa Iysotornsio, 
Obadecendo o criterio do medico, em 
casos especines, podorá ser empregado 
o banho-ds lus (ralos ultra violotas), 4 
tentndo o emprego da vaccloa, quo nem 
sempro tras resultado, 

Bo a crounça fór dinthésics q apre 
sentar diminuição da immunidade da pel. 
is & nconselhavel a rostricção da quote 
ds gordura na alimentação. Para no pro- 
teger a pole da maceração pelo suor, 
doro eritar-se o axconso de egazilho 4 
fazer pulvarizações repetidas com talco, 


“Ttspnhy”, para Norte ats Cabedeilo, 
recebendo impressos, atá 5 boras; qhje 
ctos pura registrar, nt6 18 horas da t; 
cartas para o Sotortor ds Republica, até 
oras. 

“General Osorio”, para Rio da Prata, 
recebendo Impromsos, até 11 horas; ot 
jectos para registrar, até 10 bors3; cam 
tas para o exterior ds República, até 


12 horas, 
SUMMARIOS 


Nos varos crimingen serão anontash 
om, amanhã, os seguintes aceusados: 


Na 1º Vara — Armando Saraiva, dn 
ir Gosçalves Portugal + Antonio da 
osta, 

Na 2º Vara — Calino Alres do Boas 
na, Casemiro Manoel Barbosa, Arythos 
Perelra, Sylvio Goulart da Sliveira a 
Revato da Costa Abreu, , 

Na &* Vara — Sobastilo Pedro Gil + 
Claudionor José da Costa. 

Na 4º Vara — Rodolpho Nicolão, To 
dler Narminl, Antonio Santos e Alfra 
do Figueiredo. 

Na 5º Yara — Gollherme Mendes « 
José Fraxedes da Ellva. 

Na 7% Vara — Ramiro Vielra, Auto 
ulo Dorlo, Jolio Nobre, Jos Corrda Ei 
queira, Francisco Fernando ds Moura * 
Bernardino Tader, 

Na &* Vara — Borgio Augusto ds 
Mello, Manoel João da Eouza, Alfredo 
Rocha, Francisco José Garcia, Fabir 
H. de Carvalho, Vicente Mntricaria, Jost 
Gonçalves do Oliveira, Oscar Gonçalves 
do Olivelra o Mario Vianna. 


PHARMACIAS DE PLANTAO 


Estão do plantão hoje, as ceguintar 
pharmacias : 


E. JOSE! — Rus da Quitanda q, 57 
o rom Chile n. 18, 

BANTA RITA — Aventás Morocha 
Floriano n, 154 e rua Camórivo p, é, 

8. DOMINGOS — Rus General Ca 
mara n. 207. 

SACRAMENTO — Rus Gonçalves Dino 
o. 38 o rua Buonos Aires p. LIA, 

AJUDA — Run E. Josá mn, 118 e ma 
Evaristo da Velga n. 20. 


SANTO ANTONIO — Praça Vielr 
EoSuto n. 28, rum do Lavyradi on. 147, 
rua Visconde de Maranguape n. 40 6 rua 
do Blachúslo n. 205, 

BANTA THEREZA — Run do Cattete 
mn. 142, ros da Lapa n. 85, run Aurea 
mn. B0 e Lndeira do Sonndo ». 5. 

GLORIA — Rus do Cattata mn, 287, 
rua das Leranjeiras m. 1684, rua Cow 
ms Velho np. 125 o ruas darques de 
Abrantes n. 314, 

LAGOA — Run General Polsdoro mu» 
mero 165, rua Volunturios da Patria 
n. 244, run da Passagem n, Dá o rua 
Viscondo da Quro Preto mn, 84. 

GAVEA — Rua Voluntários da Patria 
o. 851 e praça Bantos Dumont a. 142- 

OOPACABANA  — 

Campos p. 110-4, rum Copacabana pu 
meros 570 e 802, rum Telxalra du Mello 
m 25 e ma Visconde de Pirajá q, 900-4, 

SANT'ANNA — Rms Visconda do Jtas 
ama q. 70, vua Frei Cuneca un. 5, mia 
Julio do Carma mn, O e con Marques de 
Sapucnhy o. 3285. 

AMBOA — Rus da Esrmonia no 
moro Sd, tma da América o. 88 8 rot 
Bento. Rihelro n. 25. 

ESPIRITO SANTO — Bos Viscondt 
de Itauna mn. 495, rus Cármo Netto nar 
mero 140, rua 8. Obristorão n. 30%, 
avenida Salvador da Sá o. 77 6 rua Pe 
dro Alvares p, 18, 

BIO COMPRIDO — Rua Haddock 
Lobo ns, 153 o 451, rum Estncio de Bá 
o. O, rua Catumby n. 820 rua Arlot 
des Dn, 228, 

ENGENHO VELHO — Rus É. Chrik 
tovão 1, 418 e rua Mnris e Barros um 
mero 320. 

S. OERISTOVÃO — Rus 8, Christo 
vão n. O71, rua Bella nm, 193, ron São 
Janusrio q, 46, rua EB. Lois Gonsagr 
o, 66, rum Genoral Gurjão p. 154 « t5é 
Wiguelra de Mello n. 872, 

TIJUCA — Bus Condo do Bomtim 
ne. 08, 800 o BIO, rua Desembargador 
Isidro n. 21, 

ANDARANY — Avenida 05 do Ee 
tembro u. 439, rua 8. Francisco Xae 
vier mn, 427, rua D, Zulmira m, 48, ru 
Barão ds Mesquita ns, 404 e 989, 

ENGENHO NOVO — Bua &. Francia 
co Xurier mn. 005, rua 24 do Saio mu 
mero 278, rua Anna Nery n. 024 e tod 
Conselheiro Mayrink m. N74. 

MEYER — Nua 24 de Maio n. 1.555 
run Engenho de Dentro n. 43, ris Di 
rão de Bom Retiro n. 437-A, run 34 de 
Sísto mn. 1.007. 

INHADMA — Bus Archlas Cordeiro 

623, avenida Soborbaus p. 2.020, 
rum José dos Meis m. 10, mm Gaya 
Dn. 420, rus Arintides Cairo n. 249, que 
Plauby o, 187. 


PIEDADE — Praça do Encantado au 
mero O, rum Assina Carneiro n. 10, tus 
Clarimundo ds Mello np. 400, res Elias 
da Silva un, 975, avenida Sobnrbans co 
meros 2,708 e 8,040, rua Padre Nobre 
ga na e Estrada Nos da Prius 
D. SA, 

rá — Avenida Nora Tork cume 
ro 14, 
Moraes mn. 580, rua Barrel 
ros mn. 159, Estrada Engenho da Pe 
dra m. 502, rom Quito mn. 36, ros Loba 
Junior pn. 80 

TRAJA' — Ros Uranos n. 907 (Ra 
mon), rua João Rego n. 128 (Pedro Er 


nest), run dos Bomeiros q, 20 (Pe 
PÁVUNA — Rua Monsenhor Feltr 


o. 455, Estrado Braz de Plons vu. 524 
rum Guaporé n. 245, rua Msfor Conradr 
n. 69, run Alvarenga Peixoto p. 65. 
MADUREIRA — Estrada 
Rangel ns, 60 e 737. 
JAVAREPAGUA! — Estrada da Foo 
guezia nm. 3.101, prega da Tanque cu 
ao 7, ros Candido Benício us. 319 + 


CAMPO GRANDE — Em Ferta 
Borges n. 22 e rua Coronel Acostizkt 


D. 45, 
SANTA CBUZ — Rus Felippe Carée 
“oz. 123 


Marechal 


Rus Siquelra 
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O TRIBUNAL REGIONAL, .NA SUA SESSÃO DE HONTEM, PROCLAMOU 
.0S CANDIDATOS A DEPUTADOS E VEREADORES ELEITOS 





o 





O juiz Sussekind de Mendonça leu o seu relatorio sobre as fraudes verificadas 
na apuração da 12. turma, indicando os responsaveis por ellas 


À cessão do Tribuna] Regional, 
realizada hontem, teve a prest- 
dir-lho os trabalhos o desembar- 
gador Arthur, Soares de Moura e 
a assistoncin. do procurador dr. 
Haroldo Valiadão, servindo ds se- 
crotario o chefe de secção dr. 
Ociacilio Pessõa. 

Estavam presentes os desem- 
bargadores Moraes Sarmento, Vi- 
conte Piragibe, André Faria Pe- 
reira, Freterico Susgokind, José 
Nogueira, Amallo Silva, Jayme 
Pinheiro e Oliveira Castro, 

Procedida á leitura da acta da 
eessão antorlor, quo fol approva- 
da, julgou o Tribunal os requerl- 
mentos de licença dos desembar- 
gndores Toscano Espinola, Souza 
Gomes e Cesario Alvim, sendo 
esta em prorogação, deferindo de 
accondo com o que fara pedido. 

Fol lida uma petição do sr. Mo- 
zart Lago, cuja discussão s vota- 
cão fol adiada, 

Proposta, preliminarmente, a 
Inversin da ordem dos trabalhos, 
como estava | estabelecido, pura 
que fosse lido em primeiro logar 
o relatorio do Inquerito da com- 
missão que acaba ds apurar as 
frawdos, fot a mesma approvada 
por gels votos contra dois. 


A LEITURA DO RELATORIO 
DO JUIZ SUSSEKIND DE 
MENDONÇA 


E' dada, então, a palavra no 
Juiz Frederico Sussekind de Men- 
donca, que lê, em voz alta e com 
toda 2 clareza, 0 relatorio da com- 
missão de Inquerito com as con- 
clusões que lhe foram possiveis 
deduzir, cujo teôr é o seguinte: 

Exmo. sr, desembargador Ar- 
thur Soares do Moura, m. d. pre- 
eidento do Tribunal Regional de 
Justiça Eleltoral, 

Tenho à honra de apresentar o 
relatorio por esto Tribunal na 
sessio de 30 de Janeiro desto 
anno, em virtudo fa representa- 
“do numero 160 dos candidatos 
fis. Romero Fernando Zander e 
Alborico Dias de Moraes, a reli- 
Livo às alterações praticadas nus 
folhas de apuração da 12º Turnit 
Aputadora,: 

Instaurado no mesmo dim 1, 
foram, desde logo, nomeados us 
neritos, drs, Heitor Bracet e Car- 
los de Arroxellas Galvão, para o 
exame nas folhas de apuração, 
exame que foi minucioso e per- 
felto, constando o laudo de 30 fo- 
Nas dactyiographadas, acompa- 
nhado de (4 quadros. Foram to- 
mados 101 depolmentos e lavra- 
dos olto autos de nenreação e um 
de reconhecimento: 

Todos os esforços foram dis- 
pendidos para a elucidação dos 
factos denunciados e, é com sa- 
tisfáção, que declaro ter-se apu- 
tado a fraude e seus autores, 

Não ha leis que possam evitar 
às fraudes, mas ha lets para a 
Punição dos criminosos, O nosso 
Codigo EleiLoral estabelece, para 


Os que o slolarem; 4 Justiça 
Eleitoral, compete, portanto, ap- 
Plical-as com severidade, sem 


mualquer distineção, revelando a 
eua Independencia e a sua pi- 
dança. 


Por outro Indo, pelos melys 
concedidos palo propria Codijo, 
póde a votação dos candidatos sor 
restaboleçida, sendo expurgadus 
os votos falsificados, não EÓ cum 
a revisão, determinada por este 
Tribunal ao presidente da 12º 
Turma Apuradora, como pelo re- 
rultado a que enegou a perlela, e 
teem prejuizo do pleito. 


e ia dm a Ga Mi a a Aa E 


Consistiu a fraude cm serem 
majorados os votos de varios 
candidatos nas folhas, não obs- 
fanté ns marcações terem sido 
encerradas e rubricadas pelos me- 


sarios, 

O processo usado pelos autores 
135 [rúndes. de accordo com o 
que os peritos assiznalaram a 


Varlos aspectos da sessão de hontem 'do Tribunal Eleitoral 


fla. 7 do laudo, fol o da "lavagem 
chímica do local -do encerramento 
da votação, fazendo desapparecer 
do papel a rubrica dos mesarios, 
de sorte a reabrir o espago ne- 
cessario para o proseguimento da 
numeração, faisificando depois a 
rubrica dos mesarios", Emalguns 
casos, entretanto, w fraude não 
so verificou por melo dessa Ja- 
vagem chimica, “mas pelo apro- 
veltamento do espaço deixado pe- 
la descollocação da rubrica do 
encerramento (ts. 23 do lnudo, 
2º vol). 

As folhas de apuração ou map- 
pas brancos, trazidos pelo secre- 
tario para a organização do cha- 
mado “livro amarelo, não foram 
por elle, devolvidos ao archivo do 
Tribunal, apezar da expressa re- 
commendação do presidente da 
12” Turma, o desembargador Ara- 
gão, do que tivesse “toda a cau- 
tela com os mappas o os do- 
cumentos” (fls. 6, 33, 75, 102 e 
277), mas deixados na propria 
sala, onde a turma trabalhava, 
sala com portas sem chaves, fa- 
cllitando, assim, a acção dos 
fraudadores, 

Pelos peritos foram examinados 
todos os elementos graphicos co- 
Ihidos neste Inquerito, não =6 dos 
mesarios o dos funccionarios da 
12* Turma Apuradora, como de 
alguns fiscaes. 

Dois foram os problomes pro- 
postos aos peritos, consistindo o 
primeiro na pesquisa de fraudes 
nas folhas de apuração ou map- 
pas brancos, o o segundo, caso 
fossem confirmadas as fraudes, 
na identifienção de seus nutores, 

Para case fim, submetteram os 
peritos as peças colhidas ao exa- 
mo preliminar da vista desarma- 
da, preconizado pelos autores co- 
mo iIndisponsavol a esses estu- 
dos, para o que o profisstonal se 
famillarise com a natureza do 
caso concreto e se oriente quanto 
no melhor methodo de andlyse R 
adoptar; em seguida, procederam 
no exame com o auxilio de lentes 
de precisão, de pequeno augmen- 
to, e posteriormente, com o em- 
prego das lentes de alta poten- 
cia e grande luminosidade do mi- 
eroscopio | binocular verificando 
que, nos logares focenlizados, não 
havia rasura propriamente dita, 
mas que, nos referidos logares a 
observação mivroscoplca, com luz 
apropriada, velu demonstrar que 
o papel perdora o assetinado que 
lhe é commum em sua superficie, 
demonstrando então terem sido os 
mappas, nos pontos em exame, 
“lavados” por processo chímico. 
De facto, usando os peritos do 
recurso technico de “vaporiza- 
qão”", aconselhavel no caso, re- 
curso que restabelece o aspecto 
anterior & “lavagem”, por tempo 
suffictente para a respectiva fl- 
xação na chapa photographica, 
constataram que os meppas fo- 
ram “lavados” por processo chi- 
mico, 

Polas respostas precisas dos 
drs. peritos, os srs. Humberto 
Coelho Lago, Gliberto Francisco 
Marcolino e José Velasco Portl- 
nho, foram os autores materiaes 
das fraudes encontradas nas fo- 
fhas de apuração da 12* turma 
apuradora. 

Humberto Coelho Lage, como 
funcclonario municipal requisita- 
da para o serviço eleitoral, como 
nuxlillar, annotando as votações 
dos candidatos a vereadores de 
varios partidos, inclusive do Aus 
tonomista e da Frente Unica, nas 
falhas de apuração da 12º secção 
da Candelaria (fls. 25), da 9º de 
são José (fls. 70) e da 4* de Sa- 
cramento (fls. 181), reconhecen- 
do em suas declarações livremen- 
te prestadas, neste Inquerito, que 
as numerações, que os peritos re- 
conheceram serem de sua autoria 
e não legitima. têm semelhança 
com cs numeros Dor elle annota- 





dos. nos referidos mappas. No 
laudo pericial, entretanto, os peri- 
tos affirmam que as numerações 
alteradas o falsificadas foram 
feitas pelo punho: de Humberto 
Coelho Lage. De facto, do con- 
fronto da graphia nas majorações 
do mappa da 12º secção da Can- 
delaria, com os modelos que ser- 
viram de padrão, conclulram os 
perítos quo o autor das majora- 
ções, nas votações dos candidatos 
Jayme Cesar Leita e Jaymo Mar- 
ques de Araujo (Partido Autono- 
mista), e João Clapp Filho (Fren- 
te Unica), “fol Humberto Coe- 
lho Lage” (fls. 10 do laudo e 
quadros ns, 6 & 13), 

Affirmam ainda os peritos que 
a falsificação na votação do can- 
didato João Clapp Filho, na fo- 
lha de apuração da 9º secção de 
São José (quadro n. 14), foi feita 
por Humberto Coelho Lage, ten- 
do este majorado 30 votos em 
favor desse candidato, 

Na folha de apuração da 4º se- 
cção da Sacramento, quanto a 
vereadores, do Partido Autono- 
mista, houve duas fraudes incon- 
testaveis e uma terceira altera- 
ção resultanto da desattenção do 
fraudador, no dizer dos peritos, 
As duna fraudes se verificaram, 
pelo processo de “lnavagem', já 
mencionado, nas votações em se- 
gundo turno, dos srs, Jayme Co- 
nar Leito e Jaymo Marques de 
Araujo, majorados com 15 e 30 
votos, respectivamente, - As an- 
notações dos votos nos mappas 
brancos foram feitas, no caso, no 
alto do rectangulo corresponden- 
to. a cada nome, isto é quasi á 
altura do alinhamento do nome 
anterlor, e-dah! o engano do frau- 
dador, augmentando a votação de 
Jorge Bhering de Olivelra Mat- 
tos, “quando o terreno vizado era 
o do vizinho superior, Jayme 
Marques de Araujo”, resultando 
assim um augmento de dois vo- 
tog para o referido Jorge Bhering 
(quadro n. 18). Na mesma 4º se- 
ecko, na folha de verendores de 
Frante Unica, foi tambem mejo- 
rada a votação de João Clapp FI- 
lho, desapparecendo a rubrica 
“Menezes”, que encerrava a VO- 
tação authentica (quadro n, 21). 
O autor dessas fraudes fol ainda 
Humberto Coelho Lage, como os 
peritos identificaram (pags. 13 6 
14 do laudo). 

A vpericla ainda indica Hum- 
berto Coelho Lage como o autor 
das fraudes nas folhas de apura- 
ciio da 9º secçiko-de Ajuda, na vo- 
tação do candidato Adalto José 
dos. Reis (quadro n. 37), na dy 
candidato H. B. Jansen Muller 
(quadro n. 38), e João Clapp Fi- 
lho (quadro n. 39), e tambem co- 
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mo autor das majorações nas -fo- 
lhas da 1º secção do Engenho 
Novo, relativamente aos candida- 
tos Jayme Cesar Leite, H. B, 
Jansen Muller, Tito Livio de 
Sant'Anna é João Daudt de Oli- 
velra (quadros ns. 63, 64 865), 


Humberto Coelho Lage & com» 
padre do candidato dr. Jayme 
Marques de Araujo, cuja votação 
majorou na 12º dm Candelaria e 
na 4* do Sacramento. Depondo a 
fia, 194, é 135, Lago negou fosse 
compadre desso candidato, mas & 
fis, 170 confessou esse compadrlo, 
lá affirmado pelo dr, Jayme, a 
fla. 192. : 


Lago é apontado como cabo 
eleitoral do mesmo candidato, dr. 
Jayme da Araujo (fla, 142 0 170), 
e no dr. Ivan Pessõa, por occa- 
sião da eleição, supplementar de 
São Christovão, nfflrmou “ger ca» 
bo o compadre do dr. Jayme 
Marques de Araujo”, mostrando- 
lhe cedulas particulares deste 
candidato, com o sei mome para 
1º e 2º turnos, e em cuja chapa 
se encontravam o nome do'dr, 
Ivan Pessõs, clrcumestancia não 
negada por Humberto Lage, .no 
depolmento de Fls, 176. 

Lage declarou ter pago no drr, 
Jayme Mirques de Araujo os ser- 
viços profissionnes que prestou & 
“un senhora, na importancia de 
6h0$000 (fls. 193), facto este ne- 
gado pelo dr. Jayme Marques de 
Araujo, que nenhuma conta co- 
brou (fls. 181), 


Lage, apesar de estar traba- 
lhando na: 3º zona eleitoral, pro- 
cedia & qualificação de seus amil- 
Eos da impeza Pública do Meyer, 
usando mos requerimentos do ca- 
vimbo “H. Lago", como nos as- 
severa o er, Jacintho -Chrispim, 
amigo, fiscal e secretario do dr, 
Jaymo Marques de Araujo (fo- 
lhas 272), 


Lage declarou ter pago ao dr. 
eleltoral, Lage compareceu, com 
o surgonto Gllhorto, a uma missa 
e a um “lunch", offerecidos no 
dr, Jeronymo Penido, no dia do 
sou natalício, sendo que o home- 
nageado era um dos politicos que 
mais frequentavam e alistavam 
na 3º zona eleitoral, onde Lage 
trabalhava (fls. 120). Apezar de 
fazer parte de uma turma apu- 
radora, Lage comparecia no ca- 
fé, situndo na esquina -da rua 
d, Manoel, com a travessa da 
Natividade, onde se encontrava 
com o coronel Clapp e o cabo 
eleitoral desto, Adolpho Lelte da 
Silva, levando-lhes os resultados 
das apurações das turmas, resul- 
tados que” não conferiam com os 
entregues pelo jornalista Fon- 
tora no coronel, Clapp, porque 
eram sempre favorecido o mes- 
mo Clapp (fls. 116). Não se II- 
mitava Lage a conversar no ca- 
fé com o coronel Clapp o cabo 
cleitoral Leite e o sargento Gil- 
berto, e a entregar os resultados 
das votações, porque ainda via- 
fava no automovel do coronel 
Ciapp. em companhia deste e de 
outras pessoas (fls, 69, 72, 84, 105, 
H2 e 116). 


Depondo & fls, 75 age reconhe- 
co “que existe muita cotncldencia 
contra elle", não podendo des- 
confiar de quem tenha sido o 
autor da fraude. 

Não ha. porém, simples coin- 
eldencia contra Humberto Coelho 
Lage, mas ha pn affirmação dos 
peritos de ter sido um dos autores 
das falsificações nas folhas de 
apuração e elementos precisos 
nestes autos da sus participação 
na fraude. 

O sargento Gilberto Francisco 
Marcolino, como auxiliar da 12 
turma apuradora, annotou as vo- 
tações dos candidatos a vereado- 
res dos Partidos Autoromista e 
Fronte Unica. em substituição a 
Humberto Coelho Lage, quando 













| 


Indanthren 


A quanto din e enbanira 
Não dign a Senhorni- amen! 
Acredite, mam, primeiro 
Vejn ne n compra convém 1 
O caminho verdadeiro 


E! vêr n marca INDANTHREN, 
Tecidos tintos com corantes 


INDANTHREN 
não denhotam, 


(59337 








| transferido para a 12º turma apu- 
radora, 

Examinando na folhas de apu- 
ração de verendores da 18º secção 
ta Gloria, os peritos coneclulram 
nue Gilberto Francisco Marcolino 
fol o autor dos votos mnjorados 
dos candidato Tito Lívio de Santa 
Anna e João Clapp Filho (pag. 16 
016, e quadros 24 a 28 do Jaudo), 
No. mappa da Fronto Unicá, o 
executor da fraude produziu duas 

"lavagens" na votação do candi- 
únto Clapp Filho, uma sobre o 
ultimo voto authentico que, pelo 
cspaço existente, .deverin ser o do 
numero 2, o outra sobro ma rubrl- 
ca de encerramento do mesarlo 
Monezes, conjosturando as peritos 
não ter sido percebido, desdo lo- 
go, pelo fraudador, a rubrica ver- 
dadeira coliocada no outro lado do 
rectangulo (quadros 27 o 38), 

Na folha de apuração da 9º se- 
cção de São Domingos, foi fal- 
elflcada n votação do candidato 
Titlo Livio de Sant'Anna (qua- 
dro 32), concluindo a pericla ter 
sido a fraude praticada pelo sar- 
gento Gilberto Francisco Marco- 
lino, emquanto admittem a possi- 
bilidade de ter sido por elle tam- 
bem augmentadao” a votação do 
candidato João Clapp Filho, nes- 
ga secção. 

Reconhecom os erros terem: sido 
falsificados pelo -sargento Gilberto; 
as votações dos candidatos “João 
Clapp Filho na 8º secção do Sant” 
Anna, as dos candidatos: Ivan 
Pessoa, Tito Lívio de Sant'Anna 
e João Clapp Filho na 1º secção 
de Rio Comprido, a do candidato 
rito Livio de Sant'Anna na 1% 
seoção do Espirito Santo, mu do 
mesmo candidato e a dos candi- 
datos Ivan Pessor e Alberico Dias 
de Moraes, na 1º secção da Thu- 
ca e a do candidato João Clapp 
Filho na 1º secção do' Engenho 
Novo (pags. 22, 29, 24, 25, 26, 
27 e 90'do laudo). 

Depondo & tis, 201 embora ne- 
gando a autoria das majorações, 
o sargento Gliberto reconhece ha- 
ver semelhança entro os nune- 
ros, por elle marcados nas folhas 
de apuração que lhe foram exhibi- 
das e depois examinadas pelos po- 
ritos, € os numeros majorados. 

O secretario da turma apura- 
dora afflvmou que, quando en- 
trava na sala da turma, pela ma- 
nhã para o serviço, já encontra- 
va os mappas, deixados na. vespa- 
ra, por occasião da passagem da 
votação dos manppas brancos para 
o amarelo (fls, 104). 

O dr. Alberico de Moraes, o sei 
filho dr. Alberico Guimarães de 
Moraes e o seu fiscal Anselmo 
Augusto Seixas, referiram que do 
sargento Gliberto ouviram a con- 
fissão de que havia majorado de 
dols votos a votação do dr. Ro- 
mero Zander, mas “que ella, Al- 
berico, nada poderia reclamar, 
porque tambem fôra majorado” 
(fls. 93, 94 e 96), facto negado 
por Gilberto » confirmado pelas 
duãs últimas pessoas nó auto; de 
acareação de fls. 96 a 57, escla- 
recendo essas pessoas que 2 con- 
(lissão oetorrera” quando o dr. Al- 
berico Filho, segurando o braço 
de Gilberto, ameaçára de levar o 
facto ao conhecimento do juiz 
Fructuoso Aragão, E' facto que 
os peritos e a 2º turma apuradora, 
na revisão, não encontraram qual- 
quer majoração na votação do dr, 
Romero Zander, mas é certo qua 
os peritos, examinando a folha de 
apuração da 1º secção da Tijuca 
(Vereadores da Frente Unica), en- 
contraram majorada a votação do 
dr, Alberico, pelo gproveitamen- 





pto de espaço facultado pela col 
ilocação da rubrica, o mondo a 
genphia do punho do sargento Gll- 
berto (pag. 27 do Intudo), 

|O sargonto Gllherto declarou A 
“fm, 10 “nho conhecer o corona! 
“Clapp"; 4 fls, 00 6 128 nó conhos 
peer o coronol Clapp do "ha dias 
Uno Telbunal e durante o Inque- 
[ulto"çio nunca tor andado em sum 
iEeompanhia, quer no cuté defronte 
| o "Pribunal e quer no automovel 
(de nua propriedado, Entretanto, 6 
fla, 157, confessou tor convorsado 
Eno café com o coronel Clapyp o vin 
Judo no neu automovol e em sun 
companhia, o que nó volu a at 
flrimar, dopols, quo as testemil- 
nhas Moreira (tn, 119), Dantol 
Fontoura (fls. 116) o Mario dos 
Suntos Bolleza (fls, 169) decla- 
seram tel-o encontrado no café 
e no automovel com o coronel 
Clapp, o cabo eleitoral deste o o 
funcelonario Humberto Lage, 

Companheiro de Lago, desdo O 
serviço oloitoral ma qº zona, jun- 
tos Foram &s festas em homena- 
gem a um político, o dr, Jerony- 
mo Penido; Juntos continuaram 
no: Tribunal é no caté; am altos 
rações encontradas nos mappas 
do voreardores foram praticadas 
por ambos, juntos fieando inda 
na fraude, 

Segundo a porlola, as falsifica- 
ções nas folhas do apuração de 
deputados, do Partido Autonomis- 
ta, na parto relailva À coandida- 
ta doutora Bertha Marin Julia 
Lutz, foram feltas pelo sr. José 
Velasco Portinho, 


O processo usado pelo autor da 
fraudo (ol, como mencionam vs 
peritos, “ou da lnvagem chimi+ 
ca do locul do encerramento da 
votação, (nzendo  desapparecer 
do papel a rubrica do mesnrio 
Olivar, de sorte a roabrir o ospa- 
co necssario para o prosegui- 
mento da numeração”, como se 
verifica, entro outros, no quadro 
n. Zque acompanha o Inudo, 

Na 12º secção da Candelaria a 
lnvagem chímica, utilizada para o 
apagamento da rubrica “Ollvar", 
attingiu o voto authentico e pre- 
xistentç, numero dois, tondo se 
tornado indispensavel reproduzil-o, 
e dahi a  publicidado revelada 
(quadro n. 2), sendo que os perl- 
tos observaram no quadro n,.30 
relevo photographico- do numero 
50 cscripto a lapis antes da fras» 
do o apagando para q sta conse 
cução, ou dopois della, Esse nuv- 
mero 50 é a somma de dois votos 
obtidos por d, Bertha Lutz no 2º 
Lurno com os 48 votos de. legen- 
das dados para o Partido Auto- 
nomista, Majorada a votação até 
o numero 28, consluem os peritos 
ter sido o augmento de 45 votos. 
Essa majoração não fol produzl- 
da pelo mesmo punho que havia 
annotado os votos dados aos can- 
didatos desse Partido; confrontan- 
do, entretanto, o respectivo gta- 
phismo com o material que fôra 
colhido e entregua aos peritos, 
destacou-se entre todos o do pu- 
nho do José Velasco Portinho, 
Além do material graphico colht- 
do de Portinho, foram facultadas 
aos peritos varlas provas par- 
ciaes de exames produzidas pelo 
mesmo sr. Portinho na Escola 
Polytechnica, de onde é alumno. 


Os peritos referem que “essa 
segura cópia do elementos da gra- 
phia authentica, de Portinho -ser- 
viu apenas para confirmar as ob- 
sorvações o conclusões já firma- 
das pelos peritos & vista do ma- 
teria] referido, de cuja fiel repro- 
ducção photographica foram co- 
Ihidos os elementos que contêm 
as caracteristicas mails Individna- 
lizadoras, parg a formação do 
quadro nm, 5, cuja eloquencia dis- 
pensa. malores esclarecimentos pa- 
ra, conclulrem os peritos que os 
26 votos majorados foram produ- 
zidos pelo punho de José Velasco 
Portinho, " 

“A essa mesma conclusão «les 
Egaram os perltos quanto 4 aulto- 
ria de, Portinho nas majorações 
de votos da candidata Bertha 
Lutz nas folhas de apuração da 
4º secção de Sacramento, 18º da, 
Gloria, im de São, Domingos, 9º 
da Ajuda, 3º da Lagoa, 8º do Sant! 
Anna, 1º de Rio Comprido, 12º do 
Espirito Santo, 1º da Tijuca, 14º 
do Meyer e 1º do Engenho Novo 
(paginas 12 a 28 do laudo, 2º vo- 
lume). 

Ainda por Portinho foram ma- 
Joradas as votações dos candi- 
datos Nogueira Penido e Pereira 
Carneiro, na 9º secção de Ajuda 
e 12 da Tijuca, respectivamente, 

O sr. Portinho era o fiscal de 
d. Bertha Lutz, cuja votação fal- 
sificou; a sua Irmã 6 casada com 


(Continúa na 6.º pag.) 





A CAIXA ECONÔMICA, OUTRORA SIM- 
PLES COLLECTORA DE PEQUENAS QUAN- 
TIAS. É HOJE O NOSSO MAIOR BANCO 


| DE CREDIT 





Entre as Instituições neclonaes 
mais beneficiadas pelo movimen- 
to revolucionario de outubro tor- 
na-se necessario sallentar a Cal- 
xa Economica, que a Incompre- 
hensão das suas finalidades tor- 
nára um pacífico apparelho doa- 
tinado a guardar as economias da 
população, 

A nova orientação soclal e ad- 
ministrative attribuida a esse es- 
tabelecimento de credito — que 
não visa auferir lucros nem offe- 
recer luta ás casas bancarias, 
mas Incentivar os habitos me 
poupança so ao mesmo tempo fa- 
cllitar à circulação da riqueza — 
tornou-o rapidamente um orga- 
nismo poderoso, activo, util, capaz 
de prestar a mais decisiva con- 
tribuição & obra da restauração 
cconomica do pala, 

Desde o funccionalismo — até 
então. mal recompensado nos seus 
serviços, sem estimulo de qual» 
quer natureza, esquecido, entre- 
gue a uma existencia obscura — 
até &s suas realizações de ordem 
material, como emprestimos hy- 
pothecarios, propaganda em fa- 
vor do augmento dos depositos e 
do uso do cheque, consignação de 
vencimentos dos servidores do 
patz para construcção de predios, 
a reforma executada na Calxa 
Economica traduziu-se por um 
série de medidas que a animaram 
e a transformaram numa das 
grandes forças vivas da nação, 

+ Os “emprestimos hypothecarios, 
effectuados com absoluta segu- 
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Prevenimos aos nossos 
mos os, preços de nossas 


as annuaes e 358000 as 


O POPULAR 


rança, sob garantias amplas e 
solidas, não só têm sido resga- 
tados com rigorosa pontualidade 
como ainda os juros delles decor- 
rontes vêm contribuindo para o 
extraordinario augmento da re 
celta daquello jnstituto, 

Pode en dizer que mals de me- 
tado da população do Rlo de Ja- 
neiro deposita na Calxa Eco- 
nomica 08 seus recursos pecunia- 
rios, e, assim, ella deixou de cons- 
titulr um orgão arrecadador dos 
excessos ou rTemanescontes da 
fortuna particular, para se tóor- 
nar o banco por excellencia, da 
collectividndo trabalhadora da ca- 
pital do palz, 

De outro lado, os depositos ju- 
diciaes, que all so verificam a ca- 
da instante, é ps enormes som- 
mas confladas & guarda da Cal- 
x8 Fconomica por numerosos es- 
tnabelecimentos industriacs, com- 
mercizes e agricolas, attestam a 
confiança genoralizada nos seus 
actuaes dirigentes, 

Desenvolvendo as suas novas 
secções e consolidando a Immensn 
fortuna publica e particular que 
lhe fol confiada, a Caixa Eco- 
nomica cumpro a sua finalidade 
social, estondendo os seus nume- 
rosos boncficios a pessoas e ins- 
tituições, e procurando neutrall- 
zar ou corrigir os excessos da 
usura por meio de taxas que de- 
vem ser consideradas verdadeiros 
Instrumentos de combate aos 
abusos e És imposições da aglo- 
tagem em nosso paiz. 
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Mulheres de todas 


as nações 


testemunhas: 


Chama-se Gioconda. 


Leonardo Da Vinci, immovel num quadro 


do Museu do Louvre, d 


carne e alma, Gioconda de Napoles. Antes 


della se dizia: "Vêr 


morrer.” Agóra se diz: "Vêr Napoles e 


viver sempre”. Viver, 
dessa creatura que nas 


Vesuvio e guardou, dentro della, o fulgor 
das chammas e o calor das lavas. Gio- 


conda parece accesa. 
se tornou mulher. Uma 


como 


Não é aquella de 
e téla e tinta. E', de 
Napoles e depois 
com a lembrança 


ceu na claridade do 


E' uma canção que 
canção que envolve 


pela musica, pelas palavras, e principal. 


mente pela bocca de 
perfumada de ODOL, 


zindo, brancos, brancos de toda a bran- 


cura do mundo... 


onde fóge, bocca 
com os dentes lu- 
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O dentifricio que embelleza o sorriso de cinco continentes. 





A ADVOCACIA COMO 
ENCARGO DO ESTADO 


EM QUE TERMOS O DR. DIAS DA MOTTA FEZ 
E-PROJECTO 


O SEU ANT 





O dr, Dias da Motta, com a sua filha, no seu 
gabinete de estudos 


O dr. Dias da Motta, antigo 
advogado e professor, tendo fl- 
gurado nos quadros da Ordem e 
do Instituto dos Advogados, a €s- 
te ultimo levou o seu ante-pro- 
jecto de tornar a advocacia um 
dos encargos do Estado. Tão gran- 
do fol a celeuma em torno da 
muestão, que o dr. Dias da Motta 
nbandonou o Instituto, conforme 
dissemos. Hontem, numa pales- 
tra de acaso comnosco, assim nos 
resumiu elle o seu unte-projecto, 
que vao voltar a debate: 

— A idta pela qual me venho 
batendo, com o honroso apoio dos 
mails autorizados cultores das le- 
tras Jjurldicas que aqui exercem 
o ministerio da advocacia, tem 
merecido por parte de alguns co!- 
logas a attonção e o estudo que q 
sua complexidade requer. Partin- 
do do princípio de que a elahora- 
cão das leis o a distribuição da 
justiça são encargos do Estado, 
necessaria à consequentemente o 
exercicio dn ndvocacia, isto é, o 
encaminhamento do direito das 


partes — tambem o deve ser, Por- 
mue o advogado, encarado na no- 
breza e dignidado da sua funcção, 
é um auxiliar da justiça, A ello 
compete reunir elementos de con 
vicção, historlal-os e estudal-os 
de modo a facilitar ao julz o ju:- 
gamento do feito. Dahl a affir- 
mativa de um dos mais notáveis 
advogados da França: "O primel- 
ro dever do advogado é não en-= 
panor os juizes; pois não deve se 
esquecer jâmais do que é um au- 
eiliar da justiça," 


Quando, pela primeira vez, tive 
occasião de salientar as vanta- 
gens da execução desso projecto, 
aliás, já Idealizado polo eminenta 
jurista Pedro Lessa, o exposto em 
o seu memornvel discurso de pa- 
ranympho da turma de bachare- 
landos do 1006, da Faculdade de 
Direito de São Paulo, algung col- 
legas, membros do Instituto dos 
Advogados, levantaram logo mil e 
uma objecções, Entendiam uns 
que a realização da idén Importa 
va no corceamento da liberdade 
da profissão, outros levavam 
mais longo os seus embargos, 
“não se  aujeltariam nunca á 
curatella do Estado, nos seus actos 
de profissíonases da advocacia,” 

Mas, justamente para Impedir 
os abusos, e porque não dizer? — 
até mesmo os crimes de estelilo- 
nato e apropriação Indebita, pra- 
ticados por individuos sem es- 
crupulos graduados em direito, é 
que o Estado tem o direito e deve 
intervir, tutelliando o encaminha- 
mento do direito daquelles que 
pedem justiça, oppondo-se a que 
o exercicio da advocacia degene- 
re em mercantilismo aviltante é 
ignobil, quando não se transfor- 
ma numa das mais efficazes figu- 
ras do crime de estelionato. 

Pedro Lessa, em q seu discurso 
a que me referi, depols de falar 
sobre as mais degradantes mise- 
rias praticadas em nome da ad- 
vocacia, desde a chicana mais In- 
decorosa até os mais revoltantes 
attentados 4 lel o & moral: levan- 
tou a ldéa da creação de conse- 
lheiros legaes, estipendiados peio 
Estado, em vez de advogados — 
exciamaundo textugimente: 

“Para extinguir o genus turpe 
dos romanos, ara oliminar «us 


cousas improbas penitits: desperd= 


tas, ot ex mandacidus allegatlont- 
bus compositas, lho energicamen- 
te condemnadas por Justiniano, | 
não será mistér e não estará aqui 
o unico remedio, substituir os ad- 
vogados por conselheiros legaes e 
promotores da justiça estipendia- 
dos pelo Estado?!” 


O mestre, justamente Imprea- 
sionado com os abusos do fôro, 
achava que o unico remedio para 
extingull-os era gubstitulr os ad- 
vogados por conselhoiros legaes. 
Eu, entretanto, ouso discordar de 
tão nutorizado jurista, nesto pon- 
to; por que o conceito de ad- 
vogado, pela. nobreza e dignidade 
da sua funcção social, não póda 
soffror mn. affronta de ser confon- 
dido com as simples locndores de 
serviços, gradundos em direito, 
que, como muito bem definiu Au- 
relino Leal; “ado profissiondes 
que fallirmam mo tocante à con- 
eclencia do divelto e nleiteiam os 
interesses mais torpes", (Bola- 
tim do Instituto da O. dos Advo- 
gados Brasilolros, n, 6. vol, MI 
A, 1927, pag. 268), 

“Avocat — dofina Dalloz, que 
plusleurs texles do la foi déai- 
gnent aussi sous le nom da de- 
fenseur, est celul qui, aprés avolr 
obtenu le grade licenclé en drolt, 
se charge de defendre oralement 
ou par écrit, dovant Jes tribu- 
naux, lNhonnevr, la vie, Ja H- 
berté e la fortuno des citoyens," 

O advogado é um elemento util, 
e Indispensavel 4 vida do Direito, 
São seus abusos, seus attontados 
ao Direito e 4 Moral, que impor- 
ta extirpar! E pata attinglr essa 
finalidade ldcal, bastn, que o Es- 
tado exorça com efficlencia e 
energia, a sua acção fiscalizado- 
ra, tutellando o encaminhamen- 
to do diteito das partes, e extlr- 
pando da advocacia esse aspecto 
mercantil que o profissionalismo 
defende e a mora] condemna! O 
ndvogado, perante à majestade da 
Justiça, € um funecionario que 
exerce com nobreza e fidalgula, a 
dignificante funcção de defensor 
de um direito contta as ameaças 
do injusto, do iniguo, da força 
ou dn prepotencia, E' a voz do 
direito, sagrada pela humanidade 
— em melo das puixões e das 
miserias humanas! 


E fol com este elevado sentl- 
mento que Pasquler, como narra 
Zanardelll, aconselhou o seu filho, 
no se formar em Direito: “que 
a sua unica dissimulação no tôro 
fosse a de não ter nenhuma dis- 
simulação, 

O espectaculo mais difficil de 
se transpôr, e O que à primeira 
vista me pareceu de impossivel 
solução, foi exactamente o que 
tem preoccupado a todos quantos 
têm tido conhecimento desso pro- 
jocto — o lado economico, “Ira 
prociso que se realizasse a IA%u 
sem onus para o Estado. F Isto, 
ereto, ficou resolvido, pois o anta- 
projecto que estoy elaborando, 
cujas linhas mestras já estão a3- 
sentadas, resolve o problema com 
vantagens para a classe e para o 
Estado. Assim & que, o Conselho 
encarregado de nttendor às partes 
que pretendam lilizar, depolz de 
examinar cada caso, calculará, 
sobre o valor da acção, uma per- 
contagem correspondente a hono- 
rarios e outra relativa às custas; 
extraindo gula das quanilas res- 
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PASSOU POR NATAL O “AL- 
MIRANTE SALDANHA”: + 


Hontem pela “manhã o navio- 
escola seguiu para o Ceará 


Natal, 2 (Do correspondente)" — 
O navio-escola da Armada,' “Ale 
mirante Saldanha” fo] recebido 
festivamento pela população. | 

O governo offereceu um almoço 
A offclalidade, seguldo,. é noite, 
de um baile realizado no palacio. 

A's primeiras horas da hoje q 
“Alimivrante Saldanha" partiu com 
destino ao Cesrá, , 


CAMBISES NEGOCIADAS. EM 
SANTOS NO MEZ:DE | 
JANEIRO 


No mercado official 105.030 


contos e no livre 57,915 


São Paulo, 2 (Do corresponden- 
ts), — Segundo estatísticas publi 
cadas agora, o volume de came 
biaes negociadas am Santos, du- 
rante o mez de janeiro ultimo, at- 
tingly respebtivamente nos mer= 
cados official a livre: 105.030 con 
tos a 57,916 contos, ' 

Nessa: mesmo mez a exporta» 
ção de café pelo porto da Santos, 
ultrapassou a 7 00.000 saccas,.o 
qua representa, eegundo. se nott- 
cia, um total baixo, porquanto, 
nesso mez, habitualmente q ex- 
portação do café augmenta, 

——— ser qme 


CASUALIDADE ? 


Os premios de mil contos e:6 
Centro Loterica 


Uma,,. duas,., tres... quas 
tro... clnco,.. Selsl.,, Bels va 
zes | 

Quando uma facto sa repeta 
seis vezes é uma casualidade? 

Não! Quando muito será um 
grande capricho da gorte. Mor- 
mento, em se tratando de gortes 
grandes, k 

O Centro Loterico já vendau 
6 vozes a sorte de mil contos, 
Capricho da sortê? Pols apro- 
veltem esse capricho. Procurem 
os mil contos no Centro Loteri- 
co, Os mil contos correm' a 1,9 
deste mez, E no numero 9 da 
Travessa do Ouvidor é que fica 
o Centro Loteríco — a casa das 
sortes grandes, 
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peetivas para deposito no Thesou- 
ro, Felto o deposito, o Conselho 
designa advogado para a causa, 
Desso modo, o Estado intervindo 
pratica, Jogo de Início, um acto de 
inestimavel vantagem para a par 
te, Primeiro evita a lide temera- 
ria, o que hoje constitue um-dos 
malores oscandalos do foro. Nãa 
raro, enganado pela labia do ad» 
vogado, sem causas é o individuo 
arrastado a, uma demanda qua, 
muitas vezes, conscientemente sa- 
be não lhe assistir o direito, mas, 
ante as affirmativas do advogá- 
do, cede, e Ingressa em Juízo. De- 
pois, outra. vantagem, € a de não 
ser obrigado a contratar por um 
preço fabuloso, nem sempre ao 
Ricance das bolsas menos favorge 
clúns, os serviços de advocacia, 
O Estado, sem nenhum onus para 
os cofres publicos, organizará 
quatro classes de advogados, :8 
uma annexa de estagiarios, pagob 
pelo Estado com o producto das 
arrecadações dos depositos feitos 
pelas partos litigantes, A orgá- 
nização dessas classes, dispostas 
em hierarchia, comprehendorá: 1º) 
— classe pnnexa do estaglarios; 
2) — advogados do Pretorlo; 8º) 
— Advogado das Varas de Direi- 
to; 4%) — Advogados da Corta 
de Appelliação e 5*) — Advogados 
da Suprema Córte, - 

A clabso annexa de estagiario, 
será constitulda de baçhareis ou 
doutores em direito, os que hou 
verem sido lauresdos pelas Fas 
culdades officiaes ou officializa- 
das, ou approvados em concur- 
so, especialmente organizado nara 
este fim, sobre todas as materias 
de Direito. E ns quatro classes 
de advogados, do Pretorio, das Va- 
rag de Direito, da Córte de Appel- 
lação e da Suprema Córte, por 
concurso de trabalhos jurídicos 
(prova de habilitação) compu- 
tando-se, só e exclusivamente, um 
valores moraes e intellectuaes, 
(saber, intelligencia e probidade), 
sendo desprezado o factor tempo, 
por desnecessario; pois intelligen- 
cia, s2ber e probidade não deperi- 
dem do tempo. Sou contrario ga 
promoções por antiguídade, Eis, 
em linhas geraes, o esboço do mau 
ante-projecto. Que o Interpretem 
o critiquem .os entendidos, 
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MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 19 doi: di du O 












dessa natureza, E! uma las- Salvador, 850.000; Nicaragua, E ; ps. ! 
tima! 220.000; Costa Rica, 480,000; 
Equador, 120.000; Perú, 43.000; 


Ora, conhecida essa sitia-| vonemuslu, 800.000;  Possonsden 
ção material do ensino supe- 










































































































































































































































































EXPEDIENTE 


ASSIINATURAR 
Aos nossos assignantes pedimos mam 
Our reformar au cimo analgnalras antes 
do terminnpdio, afim de agitar a Inter 


























































































































gema ponto om vogn, DM nntigul= Mergrusno principalmente no, rogi- pe approvada, no ultimo turno, de 
Gado, pola Lynistrata de Atisto- men tributario branfolro, incom | mumelra a tugtr a qualquer dia INI T 
phanos o reprodusido, na historia eruunto, anarohico e nocivo À oco-| união, uma emenda sobre matos 


moderna da Europa, pela esposa momia nacional, q no protecelonta | rn complotamento estranha: dan= 


us | | 





fo um chefo do governo, quando 























































































É, o, a va ant) u | á edito para pagar vans ingloxas (Guyana, Dominicana, | 
Ne: erupção 'muu irado eraLRdR Rear Eoddagis ma NtáeLar Fray] NO Apto rata o dos Drourioé peida INFELIZES rlor, parece que o governo de- | Jamaloa o 'Prinidad), 70,000; Hal- mudo Indica que os Estados, porque os Estudos son deram 
a as RE( o introduzindo o divorcio, No apl», MO, tributario 6 um regimen de | tos loginintivos ronâmittidou, veria dirigir suas iniciativas |! o rd pi honda Unidos querem impor no be dd nn a Po o 
DR amo cusstsseneseseescrrse— DOQ000 | OÁIO Rola rofarido, a chamada sangria espolintiva n quo nenhu-| Levantads a questão de ordem =—. no sentido de prover as esco- | 1º Rico, 42.000; Surinumo, 48000% uma Imitação projudlciol dh 1 mada lhes Con 
o Bemostro Asepassare rastos BSBURO | grovo do leito conjugal, lovada à | ma nução, das mals vigorosas do | UMa O caso requeria — mas Jovan» . Edo dad Cinnetlorca “dos: melhore Africa, 1.950,000, voura do ulgodio. Teto, em tro-|ronça de  frotos, m com 
À | Anuual +, fetnts ã 1gugooo oíteito com estriota disciplina po | imundo, rosistírin., A escravidão| tada Já dópois da votação cons Depois dos Ministerios da p , j Sogundo esses dados estatisi=|c4 gs algumas facilidades finan- vinha. 
11 ondda À RA FS TERA lns Interessadas, em todas am] fiscal, dosenvolvida com um | clulda — n Mesa rosolvou n dit: Iustiça, da Marinha e da mentos materiaes que lhes são | cos a producção mundial do ca-| cotras, Bo o nlgudão paulista prefudic 


p.. Dina mtoo serseneças closes da mociedado, doterminol | unicaria cade qual mais voraz, | flculdado polo destaque da eme indispensaveis. “Tal, porém,|fó em 1054-1086 está - calculada! ongo 6 muito mala sério do nojo wu exportução nmericana, 









Donlnnos . cdesestivos a quéda do projocto, só renliza- Viação, que tambem, se dis- 


us 


la .. aC ' do-lhe vinto por cento de 

PRI atrasados *esssscessvssofios main pela União, polos Estados e pe| de anprovada, afim de constituir 4 não é o que succede, Vae-se | em perto da 25 inllhõeu de suceas, | quo go suppõo, A dem ocuda do vetiran 

ME: FARS Se ABA e 4 a Estresse tardo, depol do) (o municipios, não faz menos pe- | urojecto 4 purto. Era uma sotu. POC a ler» novos palacios, realmente gastar muito * no | Contra main do 40 milhõos no po | care, em tudo idonticu no destn- [seus mercados, que a Americo 
DO sto Duna Ra dio air re | O movimento na China esten-| ll atrophia de organismo. naco- | cão. pinta que o da Edica- rodo untertor. Mas vimos MAlio du bormela, € um facto po- [faça um necordo honento em tor. 


Ministerio da [Educação, Mas 
não será para edificar escolas, 
e sim para installar melhor a 
burocracia, que já pesa de 
modo excessivo nas verbas, 
que deveriam ser applicadas á 
instrucção do povo brasileiro, 
———.. 


Po Eletrodo, a bens asuliy os vales 
HR dera sor dirigida aq quanta pe Agp 
RL 4 cus Gonçalves Ulas o 8, 


TELEPHONES: 
Gerencia «vv quesasunvar  TE-0087 
Amencin Central, Gonçal- 

vem Dina S osernes 
Director. propriotarl 
Director « q nseesasa 
fiecretario « 
Redacção, + 


dias quo em outras colonias ou 
ropéus vao já adeantada a cultu- 
ra do café o nomeámos a Ery- 
thréa, não comprehendida na su- 
pramencionada estatistica, 


sitivo. E6 os vislonarios ninda no dessen dois productos — entá 
insistem Dm possibilidade do: ral-jo algodão. 
var, nesso mar tempéstuoso, 0) Curánta no Brasil a sua antiga 
producto quo fazia a nussa rl-| posição, estipulando uma cifra 
queza. certa para o café, quo fact) será 
Eramos os donos dos mercados; ja São Paulo abrandar a concor: 
passamos depois À posição de con- rencia que lhe faz no mercado 
corrente forto; somos hoje, ape-|dep algodão. 
nas, polas porcentagens de expor-| Não “comprar, porém, O nosso 
tação, um adversario que so ap-|café, indo supprir sens stocks am 
proxima do hnock-out,*Os paizes| cutros paízes, e exigir do Brasil 
pequenos, como piranhas, comem | quo restrinja a cultura do algo- 
sofregamente a nossa carno. dão em beneficio de sua lavoura, 
São Paulo, Estudo de visão|6 protonder dar-nos o certificado 
lurga, comprehendeu o desastra ejda beocios, Qualquer accordo terá 
tratou de criar um succedaneo|do basear-se em compensações 


deu-no em todas ns divtações, 
Nankim o Cantão, pela primetra 
vez depois do muitos annos, uni- 
cam-so. B' de crêr quo 08 jorna- 
listas, como quaesquer cidadios 
ordinarios, dão o devido apreço À 
23-8440 | normnlidado do uns situações 
conjugaes, 'porquo a Imprensa 
unanimo .apolou os protestos fer 
mininos. As raparigas correram 
em apolo das senhoras já feitas 
e, com um espirito de sacrificio 
correspondonto à sua ignorancia 
da vida, levaram a solidariedade 
ão exngero de me decinrarem de- 
cldidamente refractarias ao casa- 
monto, Os legisindores, dennte 
disso, capitularam. Mesmo os va- 
lhos cederam, não tanto por sl, 


nai do quo n escravidão negru | O presidonto du Camara tez, pos | São terá predio majestoso, de- 
que stccedeu com vantagem, na | rém, um curioso o singular appel| vendo voltar ao seu antigo 
pertinaola e estupidez, A furia du] to nos deputados: pediu-lhes que mistér, de alojamento para a 


protecolontamo, O tributamento da | no main incldisem no antigo vis 
exportação a a Inconstituclonall- | cio, hoje erro manifesto de teoh- representação da cldade, o ca 


undo chronica dos impostos Inter- | nica Jogislâtiva, em faco do artl- sarão de luxo onde actual- 
estadunos, são tres suicídios sys-| gy 49 da Constituição. | —|mente funcciona a ultima des- 
beim: : ao o Brasil no en-| Ore, tal nppello 4 um segundo| sas secretarias, casarão que o 
tréga Iimpenitento como os ma-|grro — desta voz da propria Me-| povo cognominou, com espiri- 
minços do. oplo e da cocaina. Orsa da Camara, porque o Regimen-|to, de gaiola de ouro. Serão 
nossos financolros, crentiras dn|o dá podres à Mesa para n 7; a; ; y 
rotina, são os ministros consclen- | accejtar emendas apresentadas no dessa maneira, applicadas al- 
tes'da loucura deste outro viclu | projecto nem a devida tórma, No/|Gumas dezenas de milhares de 
— etnicidio, qué mata a nossa ne-| pundo, ella mesma que appelia-| contos, O que contrasta com 
Clonaliado, va, era quo tinha culpa no capl- | os propositos de economia que 


Qualquer dentes tres males bas- | tyjo, 
taria para empobrecor e destruir o governo vem promettendo. 
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Os estudantes de medicina: de 
Paris promoveram uma greve de 
protesto contra os favores con- 
cedidos aos estrangeiros gradua- 
dos pelas universidades franco- 
zs. 


Essa manifestação de desagra- 
do contra os alienigenas que ros 


Um homem bem vestido, 

vale multo mais, Vista-se 

com o Januario Basile, na 
alfaiataria da 

A Exposição, e verá au- 

mentado o sou prestigio. 














LINO NEVES, sendo considerados falsos 
quacequer ostros qne em tal qualidade 
“e apresentem, 


ESTADO DE MINAS 
Está .percorrendo o Estado 
de Minas, a serviço desta fo- 
lha, o n/companheiro Eurico 
Baeta de Faria, 


Plahtot algodão racionalmente) o ar, Eouza Costa, Indiscutls 
escolhendo sementes, preparando | emente um habil banqueiro, pre- 
a gleba, empregando todos 05) cjca' transformar-sa agora em 
methodos ' modernos “de cultura | jm esperto jogador de xadrez... 
intensa, No taboleirp das negociações, 

venceu. Em breve, poderá SÃO | qualquer pedra movida indicará 
Paulo substituir a lavoura em! ;m golpe oceulto de cavallo ou 
pobrecida do caté pela Invoura bispo... 


cartazes insultuosos e valam os 
ucus collegas estrangeiros. Quan- 
do desfilavam quinhentos grevis- 
tas por uma das ruas daquele 
bairro, verificou-se um sório-con- 
flicto entro os manifestantes e os 
seus collegas de outros paizes, ha- 
vendo ferimentos do parte a parts, 


fol om 1034 de 1.428,029.000 pe-| suggestões feitas à missão bra- 
sos contra 1,120.842.000 em 1033.) sileira, agora nos Estados 
Houve, portanto, o formidavel au- | [Inidos, se os telegrammas di- 
ig a tala Pesos, 00! zem a verdade, foi em favor 

Em volume, essa exportação toi do equilibrio orçamentario da 
de 15.249.000 . Iorieladan, contra | Republica. Mesmo, porém, 
13.977.000 toneladas, ou sejam que tal suggestão não houves- 


uma destas duas coisas: a aboll- 
ção pura e simples do artigo do 
Codigo ou a sun alteração do 
modo nos marlãos terem o mes- 
mo tratamento quo as esposas, 
Nesse ultimo caso, ao marido 
adultero egunimente seria eppll- 
cada à pena de um anno de pri- 
são. O dr, Wang Chung-hul, 


Barbosa condemnava ha 18 an- » af ministros civis 


nos são os mesmos flagellos-eco- 
nomicos que continuam, hojo como 
hontem, a empobrecer uma das 
nações mais ricas do mundo, ,. 


Setmmento tamos ves- enção us lhe garantisso uma nova s!-| reciprocas, Um paiz riquissimo, 
À Agencia Moderna de tublicações, pois a edade os colocava 8o abri- uma nação. Como ha de a nossa 7 Realmente, es! atra Avenida, esq. 8. José. Pee aa dé sa pia Am LScão economica, Não queren-|quo é victima ds uma plethoro 
Ry AVISO IMPORTANTE go das mais perfidas ameaças fo- | Foslstir 4 conjuncção dos trea?” Rir riggiso sando uma quadra na qual (58068) | cia] no bairro latino, ondo so acha |do repetir a bancarrota do Ama-| de valores, não póds pensar em 
Tee mi || Conceitos ainda” frescos SORA, : imani tea quem : es = A 
AJA! Fr broianes pre orr ema irçe peso genti pra nossos dias e de apolicação ainda A exportação geral da Argen- tudo indica parcimonia nos O reajustamento dos vencimentos | situada a Faculdade de-Medicina.|zonas e do Pará, plantou o al A! aa ea com o 
dh receber as nos centas o sr AVR-|S os abalxo-aesgnados exigiam | opportunissima. Aquilo que Ruy | Hr, com excenção dos metes, gastos. Uma das primeiras ' Grupos do estudantes affixam |godão. agua 

p. 





O ronjustamento aos vencimen- 
tos do funcelonalismo publico foi 
considerado medida ds urgente 
necessidade. Dentro desse 'crite- 
rio, os ministros militares des!- 
gnaram commissões para à orgi- 



























O sangue da lavoura 





i i é evi as gumus florescente do ulgodão. 
jurisconsulto dos mais mundial-| O emprestimo extérno, destina- | mals 19,7 %» se sido feita, é evidente a ne- | ntação de tabelias. E al Já ss admitte a possibilidade da Ara dinoutir o pes 
FRANCISCO MACHADO mento autorizados e julz & Cor-| do ao Instituto de Cató da Sã ist nala - ' estão concluídas, outras em Via |ndhesão dos estudantes de Dirai-| Bsse esforço Ingente representa | | PRO ACO So ee A 
” a São| A estatistica official asatg cessidade de sermos poupa- do, HEnquêiro E laminas 
- SOBRINHO ta Internacional Permanente de | Paulo, representou um total de da conclusão. to 4 attitude dos futuros médicos | Para. São, Paulo e, confessemos, ' 


mais que os embarques ds trigo i s 
subiram de 3.929.000 toneladas dos, para consolidar os nosso 


em 1933 para 4.793.000 toneladas | Orçamentos e até para que O 

em 1834, o que corresponde a um| gOVErnO' possa alcançar, no 

augmento de 23 %. Brasil e no estrangeiro, um 
Tambem o milho nscendeu de pouco de credito. 


5.019.000 toneladas & 5.471,000 ! , 
tomeindia ou: nega: mala: 9:46: O ensino entre nós precisa 


Relativamente fs carnes, hoúve| de grandes iniciativas do po- 
uma baixa de 1.500.000 tonsia-| der publico, que estã no dever 
a: POSSO RE E de auxilial-o, desde que possa. 

s Seus es, porém, subi- é 
cam, passando do 188.011.000 po- | NãO 8: explica, por exemplo, 
nos em '1033 a 200.688,00 pesos | Que as nossas Faculdades de 
em 1934, ou sejam mais 18,677.000 | ensino superior continuem des- 
pesos, O que corresponde a 10,3 %.| providas de installações, em- 
quanto o Ministerio da Edu- 
Belford o ndo Bolfort cação, que já tem uma séde 

O dr. Belford Roxo occupou, condigna, absorva grande som- 
durante muitos annos, o cargo de| ma de dinheiro, para'que lhe 
director da repartição de aguas ejseja assegurada a posse de 
esgotos desta capital. A Estrada! ym novo palacio. Muito mais 


do Ferro Central do Brasil tém , pts 
ris Anadia Sean! DOE RSA util do que um edificio, onde 


Rio d'Ouro. Em' Copacabana, |5€ possa accommodar a alta 
ha uma rua que tambem recebeu | burocracia, serão as installa- 
a sua denominação, em homena-| ções escolares, começando pe- 
sat Epa que a Sida Por| las escolas superiores e sem 
aquelio rro, no inicio sus e 
radical transformação. SÉ po de mnioil Raia 
E' curioso notar, entrotanto, dario, da inteira responsabili- 
quo na placa dequella via publi-|dade- do governo federal. 
ca está escripto errado o nomes do; Nesse particular a instrucção 
engenheiro. Lá está — rua Bel-| primaria está em melhores 


fort Roxo —, quando, na vorda- . ss suim 
de, o nomé do saudoso brasileiro condições, Ea já pos as 


escrevia-se Belford e não Belfort. | alguns collegios edificados pe- 
Chamamos, para o caso, a at-|la Prefeitura, e O Instituto de 
tenção do prefeito, afim de que; Educação, na rua Mariz € 
seja corrigido o erro, o qual tor-| Barros, é, sob todos os pontos 
lotadas ei dnsigaaçao Ser de vista, um estabelecimento 
: modelar. À instrucção supe- 
rior, porém, está inteiramente 
prejudicada pela falta de edi- 
Foi offerecida uma emenda -ao | fícios onde se possa fazer com 
projecto, em andamento, na Ca-| regularidade. 
o o gia as reagir Vejamos, por exemplo, o 
Fr O. 6. -0 O mr, 0! » , 4 
fa Penido, Pas elia detepparecer| ensino médico. Ha quantos 
um requisito da concessão, exia-| annos se fala em edificar um 
tento na antiga le! — a prova de| immovel para a Faculdade de 
moleatia, Medicina, e para os hospitães 
As liconças-premio, creadas co-/onde se deve ministrar o 
mo um premio & assiduidade do | aprendizado das clinicas? Não 
funcionario, ficavam na depen-| será preciso revolver datas. 
dneleexavagant do em iso Eno na lembrança de todos 
E! verdade que tendo em vista |aS discussões e suggestões fei- 
o obletivo du leí, não fazia a/tas em torno desse velho the- 
Saudo Publica malores exigencias,|ma. Actualmente dispõe, é 
a Peso ri a verdade, a Faculdade de Me- 
A ndurão di tona cad O Fin as | dlicina, de um razoavel edificio 
assiduidade consequencia do esta- | construido na Praia Vermelha. 
do de saude do funcolonario. Elle, porém, é apenas tma 
O substitutivo Nogueira Penl-| parte do grande plano, deli- 
do extinguiu esse absurdo. neado pelo professor Aloysio 


Projecto e emenda foram À ) 
Comntesão Ao Rntatutos ads de Castro, no tempo em que 


argumentando no termeno pura- 
mente dos negocios, Se, porven- 
tura, surgirem outras razões além 
das que regem os Interesses ma- 


CURVELLO — MINAS 

Queira comparecer á esta 
Gerencia, :para Jlegalisar as 
suas contas, com urgencia, 


às mulheres e 0 
Codigo Penal 


Os que não acreditam ainda que 
o povo chinez se vas despertan- 
dos acabará, como os demais do 
Oceldente, . vivendo de anecordo 
com as mais modernas concepções 
aociaes, encontrarão um desmen- 
tido ds suas duvidas a esse res- 
peito na attitude quo as mulho- 
res , ultimamente assumiram em 
relação & reforma do Codigo Pe- 
nel. Faltam-me, neste momento, 
dados: chronologicos sobra o fe- 
minismo na: China. Não; saberei 
dizer, deése modo, ss essa é p 
eua! primeira victoria, Em todo 
caso ella aasumiu as propor- 
ções dé um acontecimento que 
marcará incontestavelmente uma 
volta importantes. na campanha 
em, favor da emancipação femi- 
nina neste. palz. 

No projecto elaborado pelo 
Yuan Leglalativo e destinado & 
subetitulr' o velho 'Codigo Penal, 
promulgido ha trees annos, o ar- 
tigó" 289º estipulnva para à es- 
posa, adultera a pena de um 
anno ds prisão. Relativamente 
ao, marido, o altencio do projecto 
era completo, Um cynico diria 
qug era a colsa mais natural do 
mundo, visto como os seus auto- 
res pertenciam no sexo forte, 
assim como no mesmo pertencia 
a maior parte dos legisladores, 
A questão, porém, não deve sêr 
considerada assim suporticiaimen- 
to. Os legisladores chinszes são; 
afinal de contas, homens de uma 
cultura Incompativel com um 
egoismo tão flagrante quanto ln- 
nocente. Mas elles tinham que 

, Rttender a costumes. do' povo, 
ainda não extirpados de todo, ape- 
zar dos-progresaos sociass reall- 
vados. No. caso em discussão, 
eram forçados a contar com o 
habito de concublnato. O proble- 
ma quo lhes cumpria resolver, 
portanto; era introduzir mo Codt- 
go um princípio que correspon- 
desse devidamento ás regras do 
moral tradiclonalmento severas 
que sempre presídiram 4 organi- 
zação da familia chineza, sem o 
risco de encher as prisões, por 
um escrupulo excessivo de jus- 
tiça, de homens que não eram 
passíveis de outro crima senão 
de praticar naturalmente um cos- 
tums nacional consagrado, 

At mulheres, porém, não atl», 
naram'-com-essa razão ou, para 
ser mais verdadelro, fizeram como 
es o motivo-não lhes tivesse 0e- 
corrido. Não torlam elias, no fun- 
do, de caso pensado, enxergado 
no movimento contra o artigo do 
Codigo a opportunidads pira aca- 
bar, de uma vez por todas, com 
o habito, do concublnaty? Esse 
ultimo, no “que pese: ao purita- 
nismo anglo-saxão: que se arrepia 
& sua simples allusão, nem sem- 
pre é Immoral, Multas vezes obe- 
dece mesmo a principlos eleva- 
dos, segundo a velha moral do 
povo e-suas crenças, como seja 
o desejo do chote da familia de 
ter um” herdeito que lhe psrpe- 
tué O nome, sem ser lavado, por 
essa razão, w- repudiar a primel- 
ra mulher, A esposa legitima, 
aliás, não perde, pelo facto da 
entrada de uma contublna' em 
seu lar, nenhuma das suãa: pro- 
rogatives. Por exemplo, o filho 
da outra é seu logalmento, se 
assim me posso exprimir. - Mas, 


Hays, fol consultado e falou com 
a clareza de um technico com- 
potento, dociarando que o erro 
dos legisladores havia consistido 
em - querer tratar o jadulterio 
como uma materia criminal, .E, 
com o humor particular á raça 
— pois o chinez, além de outras 
qualidades, tem o sense of luumor 
tão prezado pelos anglo-suxões 
— aocrescentou que, se BS mu- 
lheres fossem attendidas na sua 
exigoncia de tornar applicavel 
nos homens a pena a ellas im- 
posta, não haveria prisões bas- 
tantes. Serla preciso prevêr, para 
a execução da Jlel, disss o dr. 
Wang Chung-hbul, a construcção 
de accommodações para 30 % da 
população masculina. 


A visão do Estado alojando e 
alimentando adulteros nessa pro- 
porção era um argumento do or-. 
dem pratica de uma força lrro- 
aistivel, Mes os legisladores, em- 
bora vencidos, não quizeram re- 
conhecer publi: ente a sua der- | 
rota complete. orreu-lhes, en- 
tão, a ldée * u compromisso; 
um-anno de O para & egposa 
ou o mario, 1 atinctamente, por 
crime de adu.tsrio com uma pes- 
son casada. Evidentemente, a 
nova redacção do artigo do Co- 
digo deixa uma porta aberta & 
perpetuação do concubinato. As 
mulheres, porém, por seu lado, 
não só adquirem a vantagem de 
certas evasivas, emquento existi- 
rem rapazes e horsens solteiros 
— pensamento esse, 6 preciso 
dizer-se em seu abono, de que 
o movimento não coglinva — 
como sobretudo têm a satisfação 
moral de vêr affirmado, perante 
a let, & egualdade-dos sexos. Sob 
o ponto de vista abstracto do 
teminismo, era o que mais impor- 
lava no momento, 

Pelping, 17 de dezembro de 1934. 


bd, Leão Velloso, neto 


para o Brasil, um motivo de vida 
ou de morto, 

Livre o Estado das piranhas 
nd a ERA es psp terlaes do Brasil, que o sr. Souza 
com todas as fórmas de Impostos, | Costa diga sorrindo: — Amigos, 
não póde elle acceitar agora & amigos, negocios à parto... 
dentada valente do tubarão ame-| Prorogação de prazo dé paga. 
ricano, que pretendo apenda Isto: | mento ou empréstimos não com- 
amputar-lhe uma das pernas para pensarão nunca a paralyzação da 


quê não corra mais com tanta |Um& lavoura tão fecunda. 
velocidade... Mesmo porque, em se tratando 


do transacções commerciaes, em 

O povo paulista tem o direito 
de desconhecer qualquer accordo | quo-falam apenas as cifras frias, 
que se faça É custa de seu san- deveremos. seguir os methodor 
gue, que é, afinal, o sangue que americanos, tão raças [E] 
vas substituir aquele que nos|toda ento — rigidez petrea 
data o caté 6 que foi bebido pe-| N& hora do contrato, Insenbill. 
tos mãos patriotas. Chega uma dade de cadaver no momento de 
desgraça; duas 4 demais! executar. 

São Paulo recorreu ao algodão Custodio de Viveiros 


Situação politica 


O PROJECTO DA LEI DE SE- 


Não será por falta de estudo 
que -os militares e os civis do Mi- 
nisterio da Guerra deixarão de ter 
os seus vencimentos augmenta- 
dos, 

Só um ministro clvil, o ar. At- 
thur Costa, agiu de necordo com 
o deliberado'na reunião do Catte- 
to. Designou funccionarios para 
fazer o reajustamento, e a com- 
missão por ells designada activa 
seus trabalhos de maneira a ultl- 
mai-os em breve tempo, 

Dois outros ministros civis aca- 
bam ds tomar identica providen- 
cla, “Antes tards do que nunca, 
ensina a sabedoria popular, E os 
restantes? Serão tão infensos ao 
augmento, que não obedeçam ao 
que ficou deliberado na reunião 
solenne do ministerio, convocado 
especialmente para tratar do re- 
ajustamento dos vencimentos do 
funccionalismo publico? 


dez milhões do llbras. Desconta- 
das ns differenças de emissão da 
primeira o da segunda série, as 
commissões e as primeiras remes- 
eus do juros, o Instituto recolheu 
a seus colres, por intermedio do 
Banco do Brasil, 8.500.000 libras, 

Convertida a mocda em dinhel- 
ro do paiz, ao cambio do dia, 
aquella somma produziu 258.300 
contos. Pols bem, da data do em- 
prestimo até 1933, o Instituto de 
Café arrecadou um total de réis 
586.653:0198107. k 

Por onde so verifica que a po- 
bra lavoura, quo tem fama ds rl- 
ca, já entrou com o dobro e um 
pedaço da somma do-emprestimo 
contraldo em 1926, continda a 
ser collectada para tapar aquelle 
buraco! 


trancezes em faco de um problema 
que ss resume numa preferencia 
dada á cultura franceza, 





Está claro que esse excesão de 
lacobinismo afastará de França 
muitos estudantes que, tomados da 
enthusissmo pelo espirito gaulez, 
só encontrem, na realidade, sen- 
timentos hostis aos que não nas- 
ceram all, Mas não é fsso um mo- 
tivo convincente para se mudar 
de rumo, 











As carpideiras economicas... 








Já uma ves alludimos a de- 
monstrações e cifras arrumadas 
pelo sr, Rolltm Telles, cifras altás 
verdadeiras, porque são as divul- 
gadas pelo Departamento Naclo- 
nal do Café, no sentido de com- 
provar a rulnosa politica da pre- 
tensa defesa commercial do pro- 
ducto. Commentando as aprecia- 
ções do sr. Telles, porém, não o 
tizemos sem selientar a eus cum- 
plicidade neste tremendo desas- 
tre. Chegou o tempo das carpl- 
delras economicas, Ell-ns todas a 
chorar junto & propria victima. 








Os guaranya do aul 





Porcorrem as ruas da nossa 
capital alguns indios guaranys, 
procedentes do sul do Brasil. Fa- 
iam elles o portuguez e dizem 
claramente o que soffrem e o que 
desejam. Não pedem auxii'io fs 
pessous com quem falam; mas of- 
forecom-lhes à venda arcos, fle- 
chas e collares em condições ra- 
voraveis a todos os collecelon?- 
doros. 


As decisões do Tribunal de 











Contas 





o Tribunal Reglonal Eleitoral no- 
GURANÇA VAE SER ço ha ras ni Cio , 
Ê são composta de três personall- 

MODIFICADO dades Insuspeitas, Etta commis- 
são já concluiu, segundo a “Fo-: 


Amanhã, deve-se reunir Blig da Noite”, os seus trabalhos, 
Commissão de Legislação e Jus-| terin constatado que. vários 


tiça da Camara dos Deputados, | ajaitores qualificados em “outros 
para-se manifestarem os seus) matados teriam participado do: 
membrós sobro o projecto de se- pleito de São Paulo, o que mo- 
gurança nacional, facilitando-se, | tivará a annuliação das respe- 
assim, & tarefa do relator, Sr. | clivas secções. 
té, retinham-sa safras, esfolava-| Henrigus Bayma, quo se lmi- 
ss o lavrador e criminosamente| tará a redigir o vencido, E pa- PP ev Ni não Deer 
se telmava em executar o plano| Feco seguro que o relator, na | ip mo ra der ganho dl 
contraproducente, ri pie ig fem] causa ao recurso do Partido So 
Um dia, quando se escrever com | furtando-se à qualquer actuação | Colltts no sacas o 
todas as verdades n historia da | Individual, “= | votos “a menos, foram mandadas 
defesa do café no Brasil, os que Roe isso, já at tp maia du Lejrerao: par teldana! Fsb 
dirão, vida que o-projec! o Seguran-| não m será possivel inata! 
a lerem is Dri hem ptor qa ésrá profundamente modifica-| ss a Constituinte Estadual em 
O; nOsao pais Gana “Sno cria! go, num sentindo mais líbersl, | tins de março, como se esperava 
ger comparado m uma casa ds| acatando-so os recelos já manl- 
doldos. E então, se ainda existi- | festados, em benefício da libor-| UM JUIZ ELEITORAL MI- 
rem os que hojo insistem em jus- | dado Individual, NEIRO QUE VAE SER 
PROCESSADO 


titicar esta corrida para o des- NÃO EMITTIU OPINIAO | 
Bello Horizonte, 2 (Havas) —= 


penhadeiro, esses repetirão as ) 
carpideiras economicas de agors,| Em face do registro, de que| mara logar, na proxima quinta» 
das quaes o sr. Rollim Telles €| 5º manifestar na ultima re-lrojra, o fniolo do julgamento do 
um exemplar união de: Commissão de Justiça, | gr, Gama Junior, juiz eleitoral de 
ie pela discussão Immedinta do pro-| sacramento, que é accusado: de 
o ds Sopurantas rolar diversos deliotos eleitoraes. 
Pro + O pr, Homero q 
do quantas: dos riram aportes absolutamento não emittira qual- | O pa air o Rabo 
; quer opinião nos trabalhos da- 
O deputado Renato Barbosa,| quela commissão. Assim, ora da 
tratando hontem da questão dos| todo infundado o registro, Em nossa edição de 30 de ja 
frótes, na Camara, agitou um as- neiro transcremos o artigo Intl 
pecto Interessantissimo da des- SUBSIDIOS DESCONTADOS Pimpão Fl re Seo oe 
a autor! o capitão oesis , 
orientação com que os nossos ad» | ontem, os deputados faltosos | Rolim, e publicado na primeira 
ministradores consideram o pro-| receberam seus subsídios, com o | pagina de “O Combate”, de For- 
blema, Deolarou que os navios| desconto dos 50$000, por dia ts | taleza, do 22 do mesmo mez, 
nacionaes, trafegando o canal sessão x que deixaram de compa- a oe pm a que 6. 
recer, pareco que o mais des- | capitão Moesia é um dos dire 
para Porto Alegre, pagem taxas contado fol o sr. Alcantara Ma- | ctores, o artigo estã com a aséls 
pesadas, emquanto os navios es» | shado, "loador' da bancada pau- | gnatura do capitão, em typo 1% 
trangelros das mesmas se eximi- | lista. caixa alta, no centro da pagina. 
ram, valendo-se da um preceden- 


À =+ Notlolaram, hontem, os Jor- 
te creado com a navegação felt EM O REU Go naes que o capitão Moesla havio 
com navios argentinos, carregan-| | 


À declarado ás altas autorlinde 
do trigo para o Rio Grande. Com| Rio Branco, 2 (Do correspon- | militares que o artigo fôra pur 
o desenvolvimento da producção | dente) — Pessoas da intimidade | O cado som & sus assinatura 
di Trica cha JEaiad do deputado Celso Machado afflr- | JUS esta appareceu na transe 

Lira O, MEMO COM A | mam que se tor convidado este | Sripcão, que aliás não fol feita; 
vantagem da isenção dessas ta-| político para octupar a secretaria | Apenas pelo “Correlo da Manhã” 
xas, esses navios argentinos ces» | do Interlor do Estado, no gover- | & sim, por outros collegas. 
saram suas carreiras para o Rlo| no Benedicto Valiadares, o dr, Possuímos ainda o exomplai 
Grande. Mas, ficando em aborto | LUiz Soares ds Rocha, advogado | quo nos foi remettido do (s6ar& 

« Mas, meste foro 9 o dr. Fortunato |? outros numeros podem ser 
o precedente, delis so valeram 05) Mesquita, tambem advogado em | Rpresentados a quem duvida 
navios estrangeiros, «que perie-| Catagunzes, sorão possivelmente | Pols diversas foram as pessoas 
tram o canal, em direcção a Por- | sets auxiliares de gabtneto. que receberam aquells numero 
to Alegro, com uma vantagem 
fantastica sobre a propria cabo- 
tagem nacional, 


us “O Combata”, 
ELEIÇÕES  SUPPLEMENTA-| Só resta ao capitão Mossta um 
RES NO RIO GRANDE recurso — declarar aos sous sue 
DO NORTE 
B' evidente que o problema de 
transportes, no Brasil, depende 
mais de uma organização geral 


porlores que o numero de “O 
“| Combate” de,22 de julho fol Im 
Natal, 2 (Havas) — Amanhã, | Presso no Rio polos seus advere 
realizar-se-ão em varios municl- | sarlos... 
applicada a todos os portos, do 
que qualquer outra ordem de pro- 


plos, as eleigões supplementares. ER E e 
vidoncia. 1/4 Oquilaliva 


Nos dias 6, 8, 12,18 e 28 do 
Seguros de Vida 
























O Tribunal de Contas fol cer- 
cado, na nova Constituição, de ga- 
rantias especiaes. Au suas attrl- 
bulções são da maior importan- 
cla, Era de suppôr que suas do- 
cisões fossem acatadas, respaita- 
das, cumpridas pelas autoridades 
administrativas, Infelizmente, tt- 
so não sa dá. Quando cllas não 
coinoldem com o ponto de vista 
do Thesouro, os que tiveram seus 
pareceres contrarlados, tratam ds 
embaraçar-lhe a execução, As des 
olsões dos ministros passam & 
ser esmerllhades pelos. amanuêen- 
ses pretendidamente sabidos, pas 
ra fundamentarem pedidos de re- 
consideração, Essa Innovação 
desrespeitosa dá a impressão de 
que o Tribunal de Contas deolde 
Bem devido exames os assumptos 
sujeitos & sum delibaração, Não 
me pensaria de cutro modo so os 
accordãos da Côrte Suprema fos- 
sem objecto de critica dos escre- 
ventes dos cartorios preparado: 
res,.. Tal situação não devo per 
durar, Acha-se, na Camara, em 
andamento, um projecto ds refor= 
ma do Tribunal do Contas. Por 
que não so resolver esse caso des 
tinitivamente, fazendo nelle flgu= 
rar um dispositivo polo qual as 
autoridades administrativas fom- 
sem  compellidas a respeitar, 
sem demora, os acoordãos do Trl- 
bunal de Contas? 


Quando o sr, Rollim Telles an- 
dou Já pelas regiões governamen- 
tneã paulistas, mandando no 
Instituto de Café, em virtude de 
suas funcções, como se estivosse 
em sua casa, .já so queimava ca- 


Em companhia dos que psrâm- 
bulam pela cidade, vieram outros 
membros da mesma tribu, abriga- 
dos na ilha das Flores. 

As queixas desses infelizes sel- 
vicolas constituem um capitulo 
de odysséa da raça autochtornica 
do Brasil que, approximarndo-se 
da atvilização; nO experimenta dis- 
sabores, aggravos e injustiças. 
"Essa tribu, reduzida: hoje a cen 
to-e cincoenta individuos toi ex- 
pulsa das suas terras, situadas á 
margem do rlo Uruguay. E' tail 
fixar-se a zona donde são orlz!- 
nários; mas é muito dlfticll rest 
tulr-lhes o que lhes pertencia, 

Cabs no governo reparar a do 
Jorosa usurpação sofírida, por es- 
sa pobre gente, collocando-a em 
outras terras com as garantias 
necessarios de posse, 
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BOLETIM DIABIO DO INSTITUTO DE 
- METEOROLOGIA, HYDROMETRIA 
: E ECOLOGIA AGRICOLA 


Provisões para o periodo das 18 bora 
do dia 2 4s 18 boraa do dia 5: 

Districto Federal e Motharoy — Tem: 
pot fnafavel com chuvas e trovoadas. 
Temperatura: estavel À noito s em ale- 
vação de dia. Ventos: varinvóla o fros 


cos. 

Estado do Rio do Janeiro — Tempo; 
inntavel com chuvas é trorondas, Tempe- 
ratura; estavel À nolta e em olevação 


de dig, 

Esfados do Bul — 'Tempo: perturbado 
com chuvas e trovondar até Paraná e 
bom “mon deniata Estados, Temperatura 
em elovação Ventor: variaveis com ras 
Jados frosena. 

Syropro do tempo neomrido mo Distri- 
eto Federal (das 14 horas do din 1 Àn 
14 boran do din 2): 

O tempo foi insinvel com chuvas fra- 
cam Trovejou hontem. A temperatura 
foi estavel. Au medjas das temporaturas 
extremas observadas nos pústos do Dia 
tricto Federal, foram: maxima 2897 e 
minima 29094 0 ng tomporaturas extremas 
regintradas no Observatorio Moteorotonicu 
dn Avenlda das Nações, foram: maxinia 
9nº2 «e minima 2808 tivamento da 
12 horas 6 5 minutos o dn O boras 6 10 
minutos. Os ventos: foram variavalo 
fracos, relunndo por veres entmaria. 

Byuopse do temiga ocobrrito am todo q 
pois (das O bocas do dia 1 ás D horas 
do dia 9): 

Zona Norte — Não 6 feitn a aynopro. 
devido A defiglencia de Informações mea 
tenrologicas, 

Zona Centro — Nan 94 horas o tempo 
to! instavel com chuvas e trovondas, A'a 
D boras o tempo apresentaru-ta, pertur- 
pado com chuvas csporsas, A temperatu- 
ra manteve-ne potavel, On ventos sopra: 
ram de norte, (raros 

Zona Bull — 4) tompo nan 24 horas 
decorroy bom, salvo em-São Paulo e em 
alguns pontos do litoral de Brrta Ou: 
tharina onde fal instavel com chuyns. 
A's 9 horas o tempo continuava bom no 
Rio Grande e em Incerto nos domnis 
Entados. A temperatura flo estuvel, Os 
ventos sopraram do sul. a liste, fracos, 


Dividas dos palxes europeus 





Segundo o balanço annual que 
acaba de publicar a Direcção Na- 
cional ds. Divida Publica sueca, à 
Sulssa e a Buscia têm 2 mesma 
divida publica em relação ao 
numero de habitantes, Isto é 383 
e 480 cordas respectivamente por 
pessoa. 

Dós outros palzes scandinavos, 
a Dinamarca tem uma dívida pu- 


blioa de 349 corõas por habitante foi director daquella Facul- 
ea Noruega 549. Em compensa Funcelonarios Publicos, que não q 


se recommenda muito pela sun|dade, e que, infelizmente, fi- 

Ee Er isenta O em autividado, cou em meio do caminho. o 
Toheco-Slovaquia 262. Mas nesse caso ha de andar Il- que então se pretendia era 
Os demais paizes europeus ap-| Beiro. Pordua assim o exigem 48) formar naquelle bello recanto 
parecem com uma divida congide- Pare desta metropole a cidade uni- 
ese pdanãa riaa ES versitaria, a exemplo do que 
da Suecia era de 2.980 milhões se está agora fazendo em Pa- 
de corôns. ris, que tambem pretende lo- 
calizar, num sitio afastado da 

grande capital, a população es- 
tudantina, Mas, como aqui 
não ha continuidade de acção, 
o grandioso projecto ficou só- 
mente em parte concluido. 
Resultou dessa modificação do 
plano preestabelecido, que até 
hoje continúa grande parte do 
ensino fundamental da medi- 
















O bairro do Santa Thereza 





ne E E SE 


ES 


O prefelto-interventor do Dis- 
tricto Federal fol recentemente 
alvo de uma manifestação de 
apreço dos moradores da Santa 
'Thoreza. Razão a mais para que 
ello Balba que varios pontos das- 
us elegante balrro estão em con- 
dições talvez identicas às do mor- 
ro da Favella, ' 

Certas ruas acham-se om taes 
condições de shandono que certa- 
mente ha multo tempo não rece- 
bem a mala ligeira visita do mais 
apressado flacal, t 

'A rua Philedelphia, por exem- 
plo, paralleia à do Triumpho, si- 
tuada em logar alto e socegado, 
proplclo ás pessoas que necessi- 
tam de tranguillidade, não é cal- 
quda, Os moradores estão conde- 
mnados 4 dois supplleios Irreme- 
diaveis; o supplício da lama, nos 
dias chuvosos; o da poeira, nos 
úlas seccos. E o calçamento não 





































A revolução no Uruguay 





O movimento revolucionario ao 
Uruguay assumiu Já proporções 
que não deixam mais duvidas so- 
- bre a sua gravidade, E o que so 

Os projectos de tel, diz a Cons-| evidancia dos telegrammas de 
tituição (art, 49), “serão apre-| Montevidão é que o governo da 
sentados com a respectiva amen-| Republica, apezar dos recursos 
da, enunciando, de fórma suecin-| bejiicos de que dispõe, não conse- 
ta, seu objectivo, 9 não poierão | puiy limitar os fócos de sedição, 
conter materia estranho do s9U | indicados com muita parcimonia 
enunciado”, nas Informações officiaes. 

A ldea deste dispositivo, como| s nucleos revolucionarios, da- 
a-de tantos outros, surgiu na! nuncjados nos primeiros momen- 





O appeilo da culpada... 





corrento terão logar, em outros 
municipios, Importantes eleições, 
És quaes se empresta grande In» 
toresse devido a sera differonça 
de votação em favor do govario, | 





Tempo de asruiço em dobro 





em “todó o caso, substnto « ques. | a a a srnopas fol eJbo- Constituinte em vista das lições | tos, receberam numerosas adho-| cina a ser feito no velho casa- ds a na e Enio munioipaes, Apenas ge mit votos, sendo o to-| xfiyr Rio Bruunco (25 
tão de amor-proprio. As miulhe- | rndn com on dndon da phde metoorologien | da” experiencia. A experiencia | spes, constituindo columnas que rão da Misericordia, onde es PEER ap . Por uma disposição positiva do | «am pel Pe pera que Fotaçaa na Ê (58313) 
res. são us mesmas, nt China ou | recebidon até: Au 14 horas. mostrava, com etfeito, que 8s|não pódem ser batidas sem o em- as isto não é tudo. Dado o ' numero do mil. 


vigento Regulamento da Saude 
Publica os funccionarios do sa- 
neamento rural contarão polo do- 
bro o tempo de serviço, Esse di- 
reito liquido, que não da mar- 
gens a duvidas, está reconhecido 
pelo Ministerio da Educação, de- 
pols que sobre ella se manifestou 
o consultor jurídico. Succede, po- 
réém, um caso curlosissimo: a 
Saude Publica não encaminha ao 
Ministerio, Injustificadamente, os 
requerimentos dos funccionarios 
que, nas condições da vantagem 
regulamentar, pediram a necessa- 
cia averbação nos seus assenta- 
mentos, O estranhavel procedi- oque 
mento tem prejudicado varios s 

empregados que, possuindo pela) São Salvador, 2 (Havas) — Fo- Hemorroid ivo aião: Das 
contagem do tempo em dobro, os, ram apuradas hontem, as urnas | 14 ás 19 ha, Ourives, E 18340) 


dez apa presta para transigir pi Quer ton ET a aeb qu 
com o Instituto de Previdencia, r 8) 

sr. Saavedra Lamas 
distinguido por mma 


E' assim que O sr, Duart - 
vêm-sa impossibilitados de o fa-| nlor desbancou o Pe Gilberto 

associação juridica 

hespanhola 


oa q ———— 
Subsídios descontados 


tão instaladas todas as ca- 
deiras que dependam de tra: 
balhos em cadaveres. Em- 
quanto isso, os estudantes que 
se locomovam de um para 
outro canto da cidade !- Quan- 
to ao hospital das clinicas, 
nunca passou dos alicerces, 


Reina calma em todo o Estado, 


. DIPLOMAS EXPEDIDOS 
PELO T. R. DO RIO GRAN- 
DE DO NORTE 


Natal, 2 (Havas) — O Tribu- 
nal Regional Eleitoral proclamou 
& expediu diplomas aos seguintes 
deputados: 

Partido Aliança Social — João 
Café, Ricardo Barroto e Soares 
Junior; e mupplentes, Martins 
Veras e Edgar Azevedo, 

Partido Popular — José Au- 
gusto e Alberto Raselll; e sup- 
plentes, Luiz Antonio, Bruno Pe- 
reira o José Ferreira. 


AS ELEIÇÕES SUPPLEMEN- 
TARES NA BAHIA | 


aspecto. por assim dizer rura] do 
logar, alguns moradores. entendem 
que lhes é Jlolto fazer despejos 
na propria rua! Ainda ha poucos 
dias houvo quem nella despejas- 
58 os residuos de sua caixa nor 
cumuladora de graxas de cozinha, 
O mão cheiro quasi rivalizou com 
o da lagôs Rodrigo ds Freitas, 
quando all occorreu ha pouco a 
mortandade dos peixes. 

O prefeito- interventor póde 
mandar apurar o facto e apro- 
veitar o ensejo para pensar no 
calçamento da rua Philadelphia, 


alhures. As leis o costumes são 
impotentes para Impedir que o 
séu coração reuja em presença 
de uma rival. E as chinezas 
modernas, multas dellas eduen- 
das na” Ameriea do Norte, onde 
«as mulheres têm mais que direl- 
tos, isto é verdadeiros prívilo- 
glos. não se conformam côm o 
concubinato, por mais velha que 
seja a sua tradição. 

As mulheres, então, ergueram- 
sé contra o artigo 299 do Codigo, 
devido & maneira como o mesmo 
havia “sido formulado. On seus 
meios apparentes de combata fo- 
; vcam mectings, manifestos, repre- 
PR sentações, protestos, abaixo-assl- 
HA gnados, tetegrammas o Interven- 

y sões - directas, de toda ordem, 


duas casas do Congresso Naclo-| prego de grandes aftectivos. 
nal, outróra, adoptavam um mo-| A situação apresenta ainda ou- 
do vicioso do legislar, qual esso | tros aspectos, Num palz como o 
de encostar em qualquer prole | truguay, animado por um alto es- 
eto, por melo de emendas, elgu- | nirito clvico, as lutas armadas re- 
mas vezes sem analogia, materia | vestem-se de uma Intensidade que 
ao mesmo inteiramente estranha. | contagia o espirito da população. 
Não fo! senão assim que flores- Ninguem póde “permanecer Índif- 
ceram as famosas caudos OFÇa- | torante ou neutral em faco de um 
mentarias, compostas de uma le- | prejio que divide e apaixona, a na- | que por signal custaram gran- 
sielação ; retálhvo não alemao | ção intalrá, des sommas ao erario... 
aos orçamentos, mas que nos or-| As crises quo não são juguladas | 4a o 
camentos so mettia para destru- | no seu nascedouro prolongam-se|. Não é mais feliz a situação 
tar votação rapida, no: apaga | quas! sempro em detrimento da|do ensino ministrado aos fu- 
das luzes, no tim da sessão legis: | riqueza publica. Raramente alturos engenheiros, do que a 
Intiva, dencla se decidi nm bata- ici 
taos attin-) PERANTE a e numa bata-| dos estudantes de medicina. 
A oarca da renan con-| Medidas  afministrativas fa) lha campal com o esmagamento Até que se resolva e ultime 
ES do Pé QUE ficares nos do | Ide EM pORtançãa! | Eram assim | gg um dos adversarios. Os par- ves ? 
junto aos Yuans Executivo, Le- ii ' resolvidas pelo Congresso Naclo-| tidos mais fracos soccorrem-se | UM edifício con 1gno para à 
glsiativo e Judiciario, ao chefe da | fres pu e a “| nat. Lembramo-nos vagamente de | doa mathodos da guerra do co- Escola Polyt echnica, com la- 
Nação, aos ministros de Estado,| O exécutivo, com CEtMMM SO") uma — emissão de papel moeda | chilha, em que o movimento e a| boratorios e tudo quanto lhe 
fôr necessario, a formação 
technica desses futuros enge- 


aos reitóres das Universidade e, | tará em despesas Inteis esse di- sa 

he last but not the least no geo | nhelro economizado. Nas praxes |O“ autorização para emp surpresa attenuam a escassez de 
nheiros continuará a ser pre- 
caria. Das escolas de Direito 


À EXPORTAÇÃO GAÚCHA NA 
ULTIMA SEMANA 


Porto, Alegre, 3 (Havas) — Na 
semana que se finda hoje, a ex 
portagão riograndense attingiu à 
83.576 volumes, pesando 6.172 tos 
neladas, 

Entro as mercadorias saidas, fl 
guram 1.597 fardos de alfafã 
8,644 saccos de arroz, 11.115 cats 
xas de banhs, 14.663 saccos de 
farinha de mandioca, 20,773 sao 
cos de feijão, 3,620 fardos de tu- 
mo, 7,859 quintos de vinho, 6.085 
caixas de vinho, 451 fardos de 
xarque, 5.400 melancias, 2.483 
caixas de uva, 





Fol uma medida duplamene 
proveitosa essa do desconto, em 
folhas da pagamento, das faltas 
dos deputados que deixam de res- 
ponder 4 chamada para as vota- 
ções. Proveltosa para a .Cama- 
ra, que estã com as materias 
constantes da ordem do din mais 
ou menos regularizadas, e para o 
'Thesouro, que agora mesmo sem - 
pre lucrou alguma coisa, Liqui- 
deram-ss hontem os subsidios 
dos legisladores em Janelro findo. 





Os concorrentes do Brasil 





doenças do tus 

O Brasil tem como concorren- 
tes, no commercio de café, 17 ou 
18 paizes, E' Intoressante conhe- 
cor-se a capacidade de cada um, 
julgada pela ultima safra. A sa» 
tra brasileira de 1924-1935, segun= 
do & estimativa do D. N. C,, é 
de 14.102.000 saccas, A dos ou- 


neralissimo. Elias sabiam, as fl-|go governo, tudo é possível. Al que rt AO esa R| homens e do armamentos, mas 
norias, que podiam contar neste | erdado, porém, é que a medida | “M projectozinho de c MEO trazem o pals em constante so- 
último caso: com a solidariedade | 44 tom resultado. O artigo 40 da nova Constitul- | bresalto 6 occaslonam damnos lr- 
absoluta: da principal conselheira , cão fol, por conseguinte, fmponto | reparaveis 4 sua unica industria, 


zer por culpa da Saude Publica, | Valente. 


us não encaminha os pedidos de | , Restam apenas duns urnas de 
eae pedidos ds | santa Maria o Victoria. 


AS DENUNCIAS DO P. R, P. 


tros paizes productores, no mes-| Telmosia, capricho, má vonta- NTR 
do-chefe de malor prestigio de | agora, como ha 18 annos em razão desses abusos. a pecuaria, então nem será bom falar, Im » : Do pie de pode sm 
toda a China. Na Intimidade dos rode no 4d un Comtudo, hontem, o caso rê-| A explosão revolucionaria verl- +) mo periodo, está assim discrimi- | do, o que fôr, está creando obsta- PA TAS clação Jurídica Francisco ds Vi- 


porque funccionam em predios | nada: Colombia, 3.300.000 sac- 
que não offerecem sequer as cas; Indias Neerlandezas, 1.360 
condições indispensaveis -de | 000; Indias Inglezas, 125.000; 


à tabelecianént Mexico, 650.000; Guntemnla, 500 
acustica em estabelecimentos | my saccas; Honduras, 22.000; 


vulos mo cumprimento ds uma 


disposição que visou recompensar! ão Paulo, 2 (Haths) D 

4 -— Dean-idra L ' Negoctos 
quantos errutnam a gua saude te da denúncia de um partido po- qb so a o 
trabalhando num serviço de rim lítico. ds que pessoas teriam vo- Iniciativa do pacto de não agtres: 


. tado por necaslão do pleito de 'são assignado 
à 7 a Janeio 
cus connect sututro em malz de um serção, qo por de Ginia  Badões, 


teus lares, porém, ninguem sabe viveu na Camara, Ao projecto! ficou-se justamente - 
E de que Instrumentos de convi- Vala 's pena: ser. divulgada: unia a pesndris 


cção, moraes a physicos <lias lan- carta que em 1917, ha 18 annos ! do credito para o pagamento do! tança do gado, cuja desvaloriza- 
caram mão, E' preciso aamittlr- nortanto, Ruy Barbosa dirigiu am eálficio da embaixada brasileira | são já se vinha sentindo sem melo 
ve tudo, -sem excluir u cstrata- | st» Jos6 Custodio Alves de Luna, em Washinston.' fot «apresantada | narto de 8 remediar, 


ctoria concedeu o diploma ds 
membro honorerio ao sr. Saave- 

















Nos dias de grande calôr, quando se 
está transpirando muito, devem-se evi: 


tar as correntes de ar e as bebidas gela- 

das; são muito communs os resfriados 

devidos a taes causas. Entretanto, se 

elles apparecem, ahi está a Instantina 

para cortal.os instantaneamente, Aos 

primeiros symptomas tome de um a 
» dois comprimidos de Instantina. 


NSTANTINA 


corta os resfriados 








Em torno do Instituto de Aposentad 





e Pensões dos “Commerciarios 








CONSIDERAÇÕES FEITAS PELOS INTERESSADOS EM TORNO DA LEI Qu 
CREOU ESSE INSTITUTO 





4 execução da lel que creou o 
Instituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarlos está pro- 
vocando varias manifestações de 
protesto, não só nesta capital a 
nos Estados, de onde tambem tem 
sido dirigidas ao Ministerio do 
Trabalho reclamações continuas, 
quê lhe são encaminhadas por in- 
termedio de associações de classe 
e nas quaes procuram evidenciar 
as difficuldades em que se encon- 
lram para cumprir & lei, quando 
não a condemnam, 

Damos abaixo, cópia do officio 
do Contro do Commercio e Indus- 
tra do Rio de Janeiro, dirigido & 
directoria do Instituto de Aposen- 
tadoria o Pensões dos Commer- 
clarios, e outros. protestos de, va- 
rlos interessados na questão, 


REPRESENTAÇÃO DO CENTRO 
DO COMMERCIO BE INDUS- 
TRIA DO RIO DE JANEIRO 


Exmos. srs, presidente e de- 
mais membros do Instituto de 
Aposentadoria e Ponsões dos 
Commercisrios. Saudações. — U 
Centro do Commercio e Industrin 
do Rio de Janeiro, no cumprimen- 
to de seus deveres estatutarios, 
pede venta para-additar & consul- 
ta ds ante-hontem, em officio nu- 
mero, 1,581, o seguinte: 

na) — Os fabricantes ou Indus- 
triaos são obrigatoriamente assu- 
clidos e assim contribuintes pe- 
los descontos mensaes de 3. % u 
bes arte. 6º e 22 letra a do Re- 
gúlamento? 


bj) — Declarando o n, 1 das 
Instrueções desse Instituto, ante- 
hontem publicadas que a quota 
de providencia Incido sobre as 
vendas de “fabricantes ou produ- 
ctor a commerciante varejista”; 
regra, por isso mesmo, excludente 
das vendas a atacadista, qual o 
criterio À adopter, quando a ven- 
da so faz & commerciante do In- 
torlor, muitos dos quaes são ao 
mesmo tempo atacadista e varo- 
jista, não: se podendo saber em 
que qualidade [szem a encom- 
menda? 

Um exemplo cabe aqui offore- 
cer — Um negoviante do Interlor, 
simultineamento atacadista e va- 
regista, compra varias peças da 
tecido, não diz como vas ven- 
fel-as. As peças de tecido, tanto 
pódem ser commercladas no ata- 
cado, como no varejo, Neste ca- 
to como o vendedor fubricunte 
observará o Regulamento? Deixa- 
rá de cobrar a — quola de pre- 
videncia —, suppondo ser o atas 
cadista que námquive, om Inclulrvá 
na dec ro =prpondo que 8 o vas 





E o que sente quem 
só usa para o ba- 
nho, para o rosto, para 
as mãos, o Sabonete 






— é qu” e à 


A Repartição Euraaddo:! 
val do Trabalho felicita 
o seu enviado à Ame: 


rica do Sul 

Genebra, 2 (Havas) — Na ses- 
são de hoje do Conselho de Ad- 
ininistrução da Repartição Inter- 
sacional do Trabalho o director 
testa organização sr. Harold Be- 
resford Butler felicitou o gr, 
Adrien Tixtor vhefe do serviço de 
*eguros «nciaes, pelo resultado da 
*ma missão no Brasil e outros pal- 


“es da America do Su] e decla- 
Tou que proporia fossem enviadas 
Uutizes dejeznçõeos dn mesma ma- 
Lureza 

O sro Rats Guinaza, ropresen- 
tante da Argontina, observou poi 


sim ver que taes missões eram 
tartuniarmente proveltosas e se- 
ila de grande vantagem que a 
[esa do Conselho de Administra» 
"0 da Repurtição Internacional 
'o Trabalho examinasse de perto 


o 


rejista quem. compra? 

Quanto 4 maneira por que serão 
cobrados os descontos  mensaes 
aos empregados e empregudores, 
peço venia para transcrever aqui 
o texto da consulta de um dos 
nossos associados, a qual, pela 
exposição da materia, dá logar, 
sem duvida, a um exame da ta- 
hella e sua melhor adaptação nos 
interesses dos contribuintes. 

“Servimo-nos desta para evi- 
denciar nosso protesto energico 
contra a tabella organizada por 
força do art. 15 do Regulamento 
uu Lei de Pensões a Aposentado- 
rias dos Commerciarios, porquan- 
to achamos deveria ter sido a 
mesma estabelecida sob outro crl- 
terto, menos: prejudicial aos con- 
tribulntes em geral, quer da clas- 
se dos empregadores, quer dos 
proprios empregados. 


A primetra categoria estabeleci- 
da nessa tabella, límita a contrl- 
buição minima em 1850, quota 
esta bastante pequena, é real, to- 
davia, em muitos casos, superior 
4 quota legitima que competiria 
às duas classes de contribuintes 
a que affecia u mesma tabella, 
Dessu primeira categoria à 4º, in- 
elusive, alinham-se os salarios 
com um accrescimo de 258000 — 
em cada classe, emquanto que da 
4º até & 11 categoria, esse ao- 
crescimo passa a ser de 50$000 
em cada para sor de L00SUDO da 
12º a 26º categoria; não porcebe- 
mos o criterio que orlentou seme- 
lhante divergencia, que a nosso 
ver, serve apenas para aggravar 
ninda mais a situnção de momen- 
to das partes contribulntes, por- 
quanto apenas majora, sem resul- 
tado, as respectivas contribul- 
ções. Para exemplificar, cltare- 
mos o caso de um (uncelonario 
commerciario que perceba um 58- 
larlo de 4208 mensaes; sua con- 
tribuição legitima seria de 125600, 
apenas, entretanto, como a tabel- 
ta o enquadrou na 10º categoria, 
snjelinr-se-t a uma contribul- 
cão de 138500, ou seja com mais 
$900 que & legitima, ou ainda com 
mais de 7.5 % a mais, percenta- 
gem esta que sommada á& quota 
que compete ao empregador, per: 
faz um total de cerca de 15 %, 
emni excosso. Um auxiliar remu- 
nerado com 9208000 pugará pela 
16º catogoria, 405000, quando a la- 
gltima que lhe competíria seria 
de 478600 apenas, apparacendo aht 
umu differença de 28400, ou seja, 
ceron de 10 %, sem se computar a 
quanta do empregador. 

Suppomos, pols, a materia exl- 
go um veemente protesto, afim 
de que n referida tahelta seja abo- 








enalaral 163 
(59384) 


“” Mira do PRN uos traba- 
thadures no continente sul-ame- 
ricano e as soluções difforentes 
que comporta. O delegado argun- 
tino accentuou, com satisfação, 
que nos ultimos tres annos se ha- 
viam intensificado sensivelmente 
as relações entro a organização 
internacional do trabalho do Ge- 
sobra e os paizes latino-america- 
nos. Disse por “im que a malor 
extonsão dada ao departamento 
encarregado das questões latino- 
nmericanas fóra recebida com o 
malor Interesse nos paizes Inte- 
pessados. 
a ci e mm 


Os jornaes hespanhoes 
vão augmentar de 


preço 
Madrid, 2 (Havas) — A Com: 
missão de' Industria o Commercio 
da Camara deu parecer favoravel 
ao augmento de preço dos Jor- 
naos que sorá elevado da dar a 
Guinze centimos. 





——» 


lda ou pelo menos rectificada pa- 
ra que melhor obedeça no crite- 
rlo da propria Lei e seu Regula- 
mento e seja, sobretudo, menos 
prejudicial ás partes interozsa- 
das.” 


Outro ponto do Regulimento 
que. requer tanto quanto os ou- 
tros, solução immediata, é o da 
relevação das multas provenientes 
da faita de cobrança da quota de 
previdencia, na base de 1 %, 
contar de 1 a 26 de janeiro p. p. 
“O alarme da quota excessiva; 
a vorteza da sua reducção pelas 
noticias das. providencias do go- 
verno para modifical-a, determi- 
naram, como cra de osperar, a 
paralysação: dá cobrança. 

“Reduzida 'a quóta dodia 26 de 
Janeiro emrdeante, bem é de ver 
a ausencia de culpa dos que não 
inclulram nas facturas a quota 
de 1 % potquanto os comprado- 
res não admittiram-na, alegando 
ser publico e notorlo estar o Re- 
gulamento sofírendo alterações. 

Todas estas circumstancias, du- 
vidas que surgem Inovitavelmen- 
te precisam ter, conforme vv. 
exs. behi o verificam, providen- 
clas urgentes pura a exacta ob- 
servancia do Regulamento; en- 
trando o Commercio e a Indus- 
tria, no sou rythmo de tranquilil- 
dade, ou no seu movimento cons- 
tante das operações. 


Convencido este Centro da at- 
tenção com que vv. exs. o at- 
tenderio, visto pedir normas de 
orientação a beneficio de duas 
classes, onde tanto o palz se apoia 
no surto do seu progresso, ser- 
ve-se da onportunidade, para re- 
aflirmar a vv, exs, protostos de 
elevada consideração e estima. 
Joaquim Brandão Guedes Pinto, 
na ausencia do presidente, 


O PROTESTO DE UM CON- 
TRIBUINTE 


“Pxnio. se. ministro do Bsta- 
do e dos Negocios do Trabalho, 
Industria e Commercio, — Otto 
Carlos Bandeira Duarte Filho, cl- 
dadão brasileiro, de JO annos de 
edude, rosidento A rua Santa 
Christina n. 125, (Santa Thereza), 
commerciario e em pleno gozo dos 
direitos que lhe confere a Cons- 
tituição da Republica pelo seu 
capítulo II, art. 119, nlinea 10, 
considerando que: 


8) — O Instituto de Aposenta- 
dorlas e Pensões dos Commoercta- 
rios é a mais absurda, complexa 
8 Impraticavel crenção da legis- 
lação brasileira; 

bj) — Que a organização da lei 
em apreço fol obra exclusiva de 
uma das menos autorizadas asso- 
clações .da classe; 


e) — Que essa lel não attende 
pratica nem  satisfatorlamente, 
pelo seu texto como pela difficu)- 
dade de sua execução cabal, ás 
“verdadeiras” necessidades do 
commerclo, vindo antes, augmen- 
tar essas necessidades com o ace- 
no de futuros e muito problema- 
ticos beneficios; 

d) — Que essa lol tolha a Jl- 
berdade Individual garantida pela 
Constituição, “forçando” o clda- 
dão a pertencer ao Instituto; 

& — Que o Estado, para con- 
tributr com uma quota chamada 
“Contribuição do Estado”, crea 


tum novo Imposto, constituindo-se 
ima situação privilegiada e prati- 


cando um abuso de poder, visto 
que os outros contribulntes (em- 
pregados e empregadores) retiram 
as suas contribuições dos sous 
proprios recursos; 

D) — Que a execução dessa le! 
é n pratica declarada da coacção, 
fazendo descer o regimen da fór- 
ma lberal para a fórma auto- 
crata; 

£) — Que ninguem melhor do 
que o proprio individuo sabe das 
suas necessidades, para resalvar 
futuras attitudes suas perante o 
Poder Judiciario, declara que pa- 
gou sob protesto à primeira men- 
salidade imposta pola lel, e Lraz 
esse protesto À v. ex., accrescen- 
tando que desconheca no governo 
nutoridade sufficionto para for- 


cal-o a gozar de problematicos e| nhã, para a qual foram convida- 
muito duvidaveis benefícios e a das todas as entidades interessa- 


pertencer a essa ou áquella Ins- 
tituição. 
Autorizando v, ex. a fazer da; 


presente' o uso que desejar, fir=| licitando à suspensão da referida 


ma-se, às ordens, emquanto espe- 
ra poder provar as suas allega- 
ções, de v. ex., creado e obrigado, 
Otto Carlos Bandeira Duarte Fi- 
lho.” 

Do sr. Antonlo Coutinho rece- 





CÓRREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 1935 


- [CORREIO : 





q Uma Mulher Ma- 


gra Perde o Amor 
do seu Esposo 


Com as faces encovadas: o 
pallidas — com um corpo frar 
co — nem enorgia — como pódo 
esporar conservar o amor o a 
cdmiração do nou marido ? 

Mas não se desosporo. Bm um 
mos com o uso dan Pastilhas 
McCOY (Mncoy) de Oloo de Fi- 
gndo de Bacalhau, V. 8, podorá 
reconstrulr sum saude—nugmen- 
tar varios Kilos de cornos moll- 
das — sontir-so-A multa melhor, 
upparentando ter 10 annos mos 
nos, e ontão — ollo sentirso-á 
orgulhoso do V, 

Comeco n tomar hojo mesmo 
ns pastilhas McCoy, JA não é ne- 
cessario tomar o'oleo de flgnado 
de bacalhau liquido, quo é tão 
onjontivo, As- Pastilhas McCoy 
ontÃão cobertas do uma camada 
do anssucar, o combinam todas 
ns maravilhosas propriedades do 
mails puro oleo de figado do ba- 
enlhau om fórma concontrada o 
agradavel, Todos os homons, mu- 
lhores e creanças debeis e doon- 
tes devem começar Immodiata- 
mnte a tomar as Pastilhas 
MeCoy; seu preço é modico. 
Compro as Pastilhas McCoy nas 
pharmncias; não neceite substi- 
tutos, (59590) 





CAS, 

bemos a seguinte carta anbre o 
pagamento de quotas do provi- 
denoia pura o Instituto dos Com- 
morciarios: 

“Sr. redactor — Nan Circular 
mn. 1 do Tnslituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Commerciartos, 
on, IV reza o seguintos 

“A quota de previdencia deverá 
ser cobrada pela (fórma seguinte; 


Vondas até 208 + «cs. 
De mais de 208 até 405 . 


$100 
$200 


De mails do 408 " 605, . $300 
Do mais de 608 ' BOS.. $400 
Do mnis do 808 1008, . $500 


De mais de 1004 " 2008, . 14000 

E assim pór deante, cobrando: 
ne, em cada factura de Importan- 
cia superior à 2008, 1$ por 1005 
excedentes,  desprezando-se as 
fracções da quota até $500, e au- 
gmentando-se para 1$ as de mais 
de 5500.” 


Sabe-se que esta lol de Aposen- 
tadoria 'e Ponsões é complicada, 
i enorme, por Isso, porque o Instt- 
* tuto, agora, não procurou melhó- 


Val. -m na fórma da cobrança do 


Imposto quero apresentou a clr- 


oria cular n, 


Diz a ei que o imposto é de 
44 %, mas o que acima ficou tran- 
soripto a desmente como é facil 
verificar-so, 

= — Faotura 300$000. 


plicada a taxa 4 % o im- 
Fa será de 14500, mas, despre- 
zando-se ag fracções da quota até 
$500, o Imposto fleará reduzido 

& 18000. 

Tal não acontece, | entretanty, 
porque sendo 300$ superior a 2008/ 
em mais 100$, teremos de fazer a 
conta assim: 


1$000 
18000 


até 3008. . + 
mais 1005 , « «+ 





Imposto . « + ' 28000 


Outro 
7545000 


exemplo 


imposto será 38770, ou, arredon- 
dando-se: 3$800, mas pela expll- 
cação do Instituto será: 


até 3008 + . va 
6 fracções a 1$.. 


1$000 
65000 





Total . «e» 78000 a 

Mais outro exemplo: — Faptu-' 
ra 1:126$500.. e 

Imposto 44. %: 598602, ou, des- 
prezando-se a fracção de menos 
da $050: 58600, e pela tórma Indi- 
enda na tal circular: 

até 2008 . . +. + 18000 
10 frncções de. 100$ 10$000 
Total. . + 118000 

Isto & o que entendo quando 
leo o n, IV da Circular n. 1 do 
Instituto, que assim diz, repito: 

“E assim por deante, cobran- 
do-se, om cada factura de fmpor- 
tancla superior a 2008, 18 por 
100$ excedentes, etc. 

Pelos exemplos dados, vorifica- 
se que 300% excede 200$ em uma 
vez 1005, 754% excede 2008 em & 
vezes, o 1:126$500 excede 10. 


Óra, se € assim que o Instl- 
tuto pensa em cobrar o imposto, 
este deixa de ser de !á %, ultra- 
passando-o em multo, 

Quer mo parecer que.e melhor 
maneira de cobrar-se u previden- 
ela serta applfear-se simplesmen- 
te a taxa de 4 %, desprezando- 
se, na quota, es fracções Inferlo- 
res a $050 e augmertando-se 
quando superiores a $050. 


Assim: 


Vendas até 308 . +. «« Isento 

Quota de $120 passa para $100 

Quota de 1$340 passa pera 18300 

Quota de 1$5h0 passa para 18500 

Quota de 29551 passa para 2$600 
etc. 


O Instituto não vre emittir sel- 
los com os valores a partir de 
$100? BD! facil assim empregar-se 
o imposto exacto. 

Por que razão quer esse Instl- 
tuto obriger-nos a metter na ca- 
beça aquelle quadro de diversos 
valores, tornando complicada uma 
colsa que deveria ser a mais facil 
possivel? 


Agradecendo qualquer expllca- 
ção sobre o que exponho, firmo- 
me com elevada consideração, lel- 
tor constante, — Antonio Couti- 
nho, 

Rio, 31-1-835." 


UMA REUNIÃO NA SÉDE DA 
ASSOCIAÇÃO DE PROPRIE- 
TARIOS DE PADARIA 


Realiza-se amanhã, dia 4, na 
stde da Associação de' Proprieta- 
rios de Padaria, uma grande res 
união de associações patronnes do 
commercio desta capital, afim de 
tratar do momentoso problema 
das contribuições para o Institu- 
to de. Aposentadorias e Pensões 
dos Oommerciarios. Esta reunião 
que se realiza por iniciativa da 
Associação de Proprietarios des 
Padaria e Associação Commercial 
Suburbana, terá logar & 'Praça 
Tiradentes n. 73, 1º andar, tendo 
tambem ,a presença de -represen- 
tantes da Associação Commercial 
de Bello Horizontes e de outros 
Estados. 

Na reunião preliminar realizada 
na ultima semana o é qual com- 
pareceram representantes da As- 
sociação de Proprietarios de Pa- 
daria, , Associação Commercial 
Suburbana, Associação Commer- 
clal dos Mercados  Municipaes, 
Centro de Lavoura, Commercio 
e Industria, União dos Proprleta- 
rios de Marcenarias e S, U. dos 
Varejistas em Seccos e Molhados, 
ficou assente a rounião de ama- 


das, sendo expedidos telegram- 
mas q s. ex. o dr. Getulio Var- 
gas e ao ministro do Trabalho, so- 


let por 90 dias, afim ,de haver 
tempo de estudar bem o assumpto, 
e enviar aos poderes públicos sog-. 
gestões tendentes a tornar mais 
equitativa a cobranca dessak con- 
tribuições, 
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Um homem bem vestido 


tem muito mais successo 


-— na Vida | — 


Vista-se bem comprando 


suas ROUPAS 


À CREDITO 


apita 


Matriz: 


AVENIDA esq. OU- 
VIDOR 





NA BAHIA 


Uma data do ensino bahiano 


Rahla, 2 (Do correspondente) — 

Registra-se, na data. do ama- 
nhã, o quinquagesimo amnivorsa- 
vio do um antigo e tradicional es- 
tabolecimento de ensino, a. quem 
n causa da instrucção publica de- 
ve assignnlados serviços, Trata- 
so do “Gymnnsio São Salvador", 
fundado me copllat bablana, a d 
de (fevereiro de 1885, pelo falle- 
'oldo educador dr. Adolpho Pre- 
derico Tourinho, 

Ao tempo, esse facto constituiu 
um acontecimento, Porque o no- 
vo Collegia surgia nadoptundo mo- 
dernos preceitos de pedagogia, e 
Iniclava sua actividade educacio- 
nal revolucionando os mothodos 
de onsino áté então seguidos. 

Integravam sou corpo docente, 
as figuras mais' iilustres do ma- 
gisterlo local, recrutadas entre 
professores da Faculdade de Me- 
dicina, do antigo Lyceu Provin- 
cial e da Escola Normal do Es- 
tado. 

Nesse rol flguravam nomes co 
mo os do conselheiro. Demotrio 
Cyriaco Tourinho, Chichorro da 


Gama, Pedro da Luz Carrascosa, 
Gullherma Pereira Rabello, Egas 
Muniz Barreto de Aragão, Anto- 
nio Augusto Guimarães s tantos 
outros, A imprensa considera es- 
so melo seculo de existencia co- 


mo uma data do proprio ensino 
balano, 

Nestes 50 annos de actividade 
escolar, pelos sous bancos passa- 
vam mails de vinto mil educan- 
dos. Alguns deles, mais tarde, 
com notavel projecção na vida pu- 
bllca nacional, que foram minis- 
tros, governadores, embaixadores, 
deputados, senadores e membros 
da Academic de Letras, 


scraditeloo pimib td dd a 
O CASO FOI RE- 
SOLVIDO 


O inspector regional do 
K. G. do Norte telegra- 
pha ao ministro do 
Trabalho 


O sr. Haul Domingues Uchos, 
Inspector Regional do Ministeriu 
do Trabalho no Rio Grande do 
Norte, telegraphou no sr. Agile 
memnon Magalhães communi- 
cando que, apos o ontendim nto 
verificado entre a classe dou em- 
tivadores de Areia Branca e us 
agentes da Companhia de Nevea- 
gação, fol feito um accordo de 
caracter provisorio paru am ta- 
belin de pagamento dos salarius 
por toneladas. Essa solução vem 
facilitar um accordo com os estl- 
vadores de Macão, até aqui irre- 
dutíveis na acceitação do alario 
na base da tonelagem. 










Ajude o crescimento de seus filhos -com doçura, 
dando-lhes 


BANAVITA 







super creme de bananas, 
C. — calcio e proteinas. 
tendo: Bananas — Lelte 


rico em vitaminas A. B. 
dozagem scientifica con- 
— Guaraná e Assucar li= 


vre de qualquer acidez. 


BANAVITA 


é um doce alimento de ulto poder 


grande digestibilidade, 


nutritivo, de 
fe-talece e não engorda. 


“Peça ao seu “fornecedor uma caixa por telephone 
agora. 


3/A, Fabrica Docevita 


— Rua Buenos Aires, 87. 


234432. 








OS MORADORES DA 
GAVEA PLEITEAM 
MELHORAMENTOS 


Uma escola para a Roci- 
nha e calçamento para a 


estrada D, Castorina 

A população da Gaven está 
pleiteando junto -ao Interventor, 
dols melhoramentos  Indispensa- 
veis: o calçamento da Estrada D. 
Castorina e uma escola publica 
na Rocinha, trecho multo habita- 
do, que vae do fim da linha do 
bonde até a Av, Niemeyer e onde 
vivem no mais completo analpha- 
betismo corca de cinco mil cre- 
anças. 

A estmda D, Castorina sendo 


AV. NIEMBYER, 
Exames de admissão na 2º 


Pegnm conducção e vinitem 


CHANCELLER 
DOLLFUSS 


Foi condemnado o advo- 
gado Blaschke à pena 


de reclusão perpetua 


Viana, 2 (Havas) — A córte 
marcial condemnou a reclusão 
perpetua o advogado Blaschke que 
ftornecera os caminhões de que se 
serviram os aseaitantes da chan- 
cellaria federal por occasião do 
assassínio do chanceller Engelbert 
Dollfuss. 


de 


AS CLASSES PROLETA- 
RIAS E A LEI DE 
SEGURANÇA 


Sobre um projectado 
meeting em São 
Paulo 


5. Paulo, 2 (Havas) — Até 
hoje & tarde o Partido Socialista 
nada sabia sobre a realização ou 
não dó comicio que projectara 
realizar amanhã contra o prole- 
yeto de segurança do Estado, 

Recile, 2 (Havas) — Reuniu- 


Gymnasio Anglo Brasileiro 


mob direcção de professores selosos e competentes, 
pars conducção grotulin dos externos e vemi-internus, 


e emintutos: Ouvidor, 187-4,º Telm 14-0219 e 


2] 


TURBINAS 
| HYDRAULICAS Sem 


da menor até 
GARANTIDAS E ECONÔMICAS | 


PEca O novo CaraLoso 121 


HERM, STOLTZ 8 C0.,; 





(59691) 


uma das mais Interessantes vles 
de accesso para a serra da Tijuca, 
bem merece, pelo seu enorme 
transito, os cuidados suggeridos 
pelos seus moradores. 


Nesso sontido, foi dirigido ao 
dr. Pedro  Emesto um appello 
pelas seguintes associações: 


Centro Clvico da Gavea, Asso- 
clação dos Empregados da Fabrl- 
ca Corcovado, Consorcio do Coo- 
perativo dos Operários da Ga- 
ven, Federação Nautica da Lagoa 
Rodrigo de Yreltas, Club Musical 
Hecrentivo Carioca, Irmandade 
São João da Rocinha, Carioca S. 
Club, Sociedade Beneficente José 
du Cruz, Club de Regatas Pira- 
quê, Jardim Football Club; YTo- 
landa FP, Club, Liberdade F. Club, 
e Club Carnavalesco Prazer das 
Morenas. 





44 — NO 


quinzena de fevereiro, Inter- 


Omnihun 


sunm Insiniiações. f funçao 
ur 





O ASSASSINIO DO |SOBEM EM NOVA YORK OS 


TITULOS PAULISTAS 


Sán Poulo, 2 (Havas) — Os 
jornaes fazem extensos commen- 
tarios sobre o tratado commerotal 
assignado entre o Brasil e os 
Estados Unidos. 

A noticia despertou, 
voravel Impressão, 
Informações de Nova ork ra 
antam que os titulos estadunes 
cotados no mercado norte-amerl- 
cano accusaram hoje uma reacção 
Intensa, 


aqui, fa- 


YouZ 


stemas, 
malor : 


todos os 


DE JANEIRO 
IO BRANCO, 66-24 


(M 57492) 


se mais uma vez a Federação 
das Classes Trabalhadoras, Nessa 
reunião ficou organizado um co- 
mité composto de 15 membros, 
designado por “Frente Unica 
Syndical contra a Lei de Segu- 
rança Nacional”, 


Esse comité redigirá um manl- 
[esto & ser publicado brevemente. 


— om 


Falleceu um antigo 
consul francez 


Birmingham, 2 (Havas) — Fal- 
teceu o sr. Ferdinand Chaussoni, 
ai tigo consu] de Franca em Val- 
parais 





MUSICAL 


O BAILE A” FANTASIA DA 
CULTURA ARTISTICA 


5" codo minda para iniciar a 
tomporada do concertos. O calor 
não o permitto o a maioria dos 
nociou acha-so nusento. Mas a 
prestigiosa agremiação Cultura 
Artística não deseja perdor o 
contacto por tanto tempo com os 
vous associados. Fol nasim pon 
sando que aproveitou am festas 
do Carnaval, festas eminenteman- 
te brasileiras e mais que tradi- 
clonues, pura offerocer-lhes um 
ballo À fantasia, nos luxuosos sas 
ões do Automovel Úlub,  Sorá 
uma das notas mails originaes o 
tulgurantes q de mais fino mun- 
danismo dessas noltos dedica- 
das a Momo, pols a directoria da 
Soclodado de Cultura Artistica sas 
bo fuzer us colsas, 

O bailo obedocerá a um modelo 
Inteiramonte novo, báscado nos 
costumes do um contro carnava- 
fesco do Velho Mundo, famoso 
pelas suas capríthosas festas do 
genero — o de Munich. 

Aliás, Já tivemos occasião de 
notlolar casa  b0a nova. Mais 
uma attracção do alegria c de 
elegancia para o relnudo epheme- 
ro de Momo. 
Mas o que desejavamos salientar 
nesta momento 60 motivo que leva 
a brilhantissima e culta sociedade 
musical, presidida com todos os 
requisitos do capirito e da fidnl- 
gula pelo dr. Rodolpho Josctti, a 
realizar uma festa tão estranha- 
monte profana e pagã no melo do 
seu culto apaixonado peln arte 
nas suas expressões mais eleva- 
das. 

O baile € um pretexto. Apenas. 

Trata-se de reunir mos salões 
do Automovel Club não só os In- 
numeros associados da Cultura, 
mas aina os representantes de 
todas as sociedades congeneres, 
afim de estreltar.os laços de união 
entre todas as agremiações do 
mesmo nome existentes no Brasil. 

Assim a Socisdado de Cultura 
Artística do Rio de Janeiro lança 
n semente da confraternização e 
aproveita uma festa eminente- 
mente popular, em que todos 
timbram em se deixar vêr com 
as côres da ainceridade, para fa- 
zer a fusão da amizade com as 
nuas collegas e isto tudo com 
harmonia de pontos Go vista para 
o mesmo Ídeal, — JIC, 


UMA HOMENAGEM A CHO- 
PIN NA PRO' ARTE 


Chopin nasceu a 22 de feverel- 
ro: de 1810, em Zeluzowa-Wola, 
proximo de Varsovia, Relembran- 
do a data a Sociedade Pró Arte 
prester-lhê-& uma homenagem, a 
22 do corrente mez. 

A parto musical estará a cargo 
do Conservatorio do Rio de Janol- 
ro, 

A distincta pscriptora Amelia 
de Rezende Martina dirá nigumas 
palavras a respeito do musico- 
poeta, 

Assim o 12” anniversario do 
nascimento de Chopin não será 
esquecido no Rlo de Janeiro, onde 
o genial compositor conta tantos 
admiradores incondicionaes. 

A SYMPHONIA SEMI-AÇCA- 


BADA DE SCHUBERT 
(Communicado Especial) 


Londres, janeiro de 1935 


— 


Além da já celebrizada “Sympho- | 


nia Inacabada”, do Schubert a 
que está Jgndo, segundo histo- 
rindores, chronistas e “films”, um 
dos mais dramaticos e sentidos 
episodios da vida do compositor 
viennense, acaba de ser descobor- 
ta mais uma “Symphonia”, do 
mesmo autor, não “inacabada” 
como aquella, mas apenas esboça- 
da para servir de base a ultériores 
desenvolvimentos. 

Trata-se de uma composição em 
“mi malor", cuja primeira. parte, 
composta de cento e dez compas- 
sos, fol encontrada com toda a 
sua Instrumentação perfeitamen- 
te escripta e distribuida, 

Mas o restante da Symphonia 
acha-se apenas escripto em par- 
tes abrevíadas para o composl- 
tor, sem a necessaria instrumen- 
tação, tendo Folix Weingartner 
tomado a peito a tarefa de proce- 
der à instrumentação. 

Esta “Symphonia”, mesmo in- 
completa, - já fol executada pela 
Orchestra Symphonica de Baden- 
Baden, em seus concertos de Na- 
tal, e os originnes manusoriptos 
ninda se acham conservados no 
“Royal College of Music”, de 
Londres. 

ASSOCIAÇÃO CORAL CAR- 
LOS GOMES 
Organizou-se no dia 1º do cor- 
rente, sob a direcção do maestro 
Luiz Bellabono a Associação Cô- 
ral Carlos Gomes, à avenida Al- 
mirante Barroso n. 1, primeiro 
andar, sala 1 com o fito de 
crear em perfoita organização os 
elomentos estnveis de côro, quer 
para concertos, quer para a scena 

Iyrica, 

Podem ingressar os profissio- 
naes que não hajam ultrapassado 
cincoenta annos e amadores até 
trinta annos, 


As aulas serão nocturnas, das 
8 horas e 30 minutos ás 10 horas e 
30 minutos da noite e consistirão 
am theoria, eolfejo, Idloma, ttalia- 
no, historia da musica, canto co- 
ral e instrucção de operas lyricas. 

As Inscripções serão recebidas 
nos dias uteis, das 2 horas e mela 
és 4 e meia horas da tarde, ou 
nas torças e quintas des 8 as 10 
horas de noite na propria séde 4 
avenida Almirante Barroso n, 1 
1º andar, sala 1, 

A Inauguração official será feita 
opportunamente. 






PIANOS 


Hluthner — Pleyel — Braail « 
outros, movos e usados. Vendas à 
vista e a praro, na Casa Arthur 
Napoleão — Avenida Rio Branco 
o. 122, — Altgamse pianos, 





(54686) 


UM CREDITO DE 
1.900 CONTOS 


Para reajustar as diarias 
do pessoal jornaleiro da 
Central do Brasil 


O presidente da Republica sanc- 
clonou a resolução legislativa, 
nus abre, pelo Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, o credi- 
to especial de 1.900 contos, para 
reajustar as diarias ao pessoal 
jornaleiro da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, 
















SIGAM ESTE 
SE QUEREM 





Usem oc 


Agora, todos que têm dentes 
amarellados, de aspecto desa- 
gradavel e que lhes causam ver- 
gonha no sorrir, podem tornal-os 
nivos, brilhantes o attrahentes 
com o Kolynos. 


O resultado é immediato, 
Ao usarem o Kolynos na escova 
secca, logo na primeira vez no» 
tarão como é importante o uso 
de um creme dental antiseptico- 
que do facto destroe os germens 
causadores de carie, Seus dentes 


reme dental que 
remove as 


CONSELHO 
TER DENTES 


CLAROS E BRILHANTES 






manchas 
nm 


tomarão novo brilho e em pouco 
tempo estarão claros como funca 
poderiam pensuk, Certifiquem-ss 
de que o Kolynos é muito mais 
eficaz, 

Comecem a usal-o hoje! É o 
mais economico—Um centi» 
metro numa cacova sêcca é o 
bastante, 


KOLYNOS 


CREME DENTAL 








(59205) 


FORD LANÇA NOVO MO. | ESTA? SENDO PROCES- 


DELO 1935 


Notícias recebidas dos Estados 
Unidos informam que o novo 
Yord modelo 1935 fol lançado ha 
pouco em Detrolt, despertando vi- 
brante Interesse no publico. 

Segundo os mesmos: informes, 
trata-se de um carro completa- 
mente novo em sua apparencia. 
Embora npresentando um cunho 
de marcada actualidade, suas ll- 
nhas não se afastam da tradício- 
nal sobriedade que sempre cara- 
eterizou os productos Ford. 

Um dos detalhes de maior Im- 
portancia apresentado pelo novo 
Ford é o seu extraordinario .mol- 
lejo, Os technicos da Ford. fize- 
ram modificações taes na dispo- 
sição geral do chassis o da car- 
vosseria, & ponto ds resultar num 
conforto difflcilmente egualado 
por qualquer outra marca da car- 
ro, mesmo os de mais elevado 
preço. 

O novo carro Ford vem tam- 
tem com a carrosserta mais lon- 
ga é mais larga, permittindo não 
zó a accommodação folgada de 
tres pessoas no assento deanteiro, 
como proporcionando tambem 
malor espaço para pacotes, ma- 
las, eto, 

Segundo consta nos ciroulos au- 
tomobllisticos, está para brave o 
lançamento dos novos carros 
Ford no mercado brasileiro, 





SADO UM MAGIS.- 
TRADO MINEIRO 


O inicio do summario no 
Tribunal de Justiça 
do Estado 


Bello Horizonte, 2 (Do corres- 
pondente) — Estixemos, 4 tarde, 
no Tribunal de Justiça, onde'ne 
está realizando o summario de 
culpa do juiz de direito de Aymo- 
rés, dr. Pedro Brant Filho. Abor- 
damos um grupo de tres adyoga- 
dos, formado pelos drs, Ellas de 
Souza Carmo, Humberto Soares 
de Souza e Omar Magalhães, to» 
dos de Aymorés, Foram elles una= 
nimes em verberar a attitude das 
quello juiz, que não sabe cum= 
prir os deves profilssionses e so= 
ciaes, Depoz no summario, hoje, 
o prefeito de Aymorés, sr. Ame- 
rico Martins da Costa, fazendo ac- 
cusações ao juiz. Ao sair, abordas 
do pela reportagem, excusou-se de 


falar, dizendo que o caso está en-.. 
tregue & justiça, a quem cabe de-, 


cldir. É 
“Não accuso, nem me defendo", 


attirmou o prefelto, Espero o ve-' 
redicto da justica, concluiu, que 


dirá qual o culpado, 


— 





CUIDADO = 


com as imitações sem valor! 
Só existe um FLIT 


Se V.S. acceitar qualquer succedaneo do FLIT, 
correrá, sem necessidade, um perigo. As imitações 
muncs são tão bons como o producto legitimo «= 
e podem até ser nocivas para V.S. e seus filhos 


Não malgaste o seu dinheiro. Exija FLIT. FLIT 







NTLIM 


é vendido somente na lata amo 
rella com o soldadinho e o faixa 
preta. FLIT nunco é vendidos 
granel. Toda a lota de FLIT é 
sellado para maior protecção 


FLIT 


— COMPRAR! IMITA ões É DESPERDIÇAR DINHEIRO 





Chega amanhã ao Rio 
Lord Salvesen, da Su- 
prema Côrte de Justiça 


da Grã Bretanha 


Pelo “Highland Princess", que, 
&s primeiras horas de amanhã, 
aportará & Guanabara, chega ao 
Rio: Lord Salvesen, um dos mais 
ilustres jurisconsultos inglezes e 
membro do Bupremo Tribunal de 
Justiça, do Conselho Privado do 
Rel e da Camara dos Lords, 


O lilustre magistrado, que ora 
nos visita, e que actualmente 
exerco os mais elevados postos na 
magistratura ingleza, é, sem du- 
vida, uma das muniores capacida- 
des da Inglaterra contemporanca. 

Vem Lord Salvesen ao Brasil, 
por iniciativa da Sociedade Bra- 
sileira de Cultura Ingleza e sob o 
patrocinio da Sociedade de Direl- 
to Internacional e do Instituto 
dos Advogados do Brasil, atim de 
realizar duas conferencias, sendo 
que a primeira sobre o thema 


“Pontos de contacto entre as leis nada antfroram. 


(59037) 
da Escossla e o Codigo Brasileis 
ro", na proxima sexta-feira, 8 da 
corrente, &s 5 horas da tarde, pro= 
vavelmente no salão nobre do pas 
Jaclo Itamaraty. 

it qm 


OS PIRATAS CHINEZES 
EM ACTIVIDADE 


Chegou a Hong Kong-o 
“Tung Chow”, nada 
tendo soffrido as 
creanças que trans 
portava 


Hong Kong, 2 (Havas) — O va= 
por “Tung Chow" chegou à Hong 
Kong, trazendo a bordo sãos e 
salvos todos os alumnos das es- 
colas missionarias de Chefú, Pre- 
cisa-se, outrosim, que dois guay- 
das russos empregados na prote- 
cção do navio pereceram num ens 
contro. O segundo mecanico de 
bordo ficou ferido, Os demais pase 
sageiros e tripulantes -do vapee 


E osar! 
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A VIDA SOCIAL | 


Entre dois amores 





Denola do “Christino” quo, ape- 
eur do scr uma peça do elite, 
consegulu em/Paria uma porma- 
sencia de mais de tros mega no 
cartas, Paul Gdraldy: eurgo, ago- 
ro, com wma nova producção, 
"Do, ml,aol; do”, 

Quom, alguma vez, já Tou tou 
ouviu Gdraldy, torna-se logo acu 
admirador, 
traes podem sor finas demais E, 
por iso, não agradar na repro- 
sentação, Em "Oliristine”, por 
esomplo, dois porsonagenas atra- 
vessam o espeotaculo inteiro, A 
peço é um longo dialogo. E 
quando não ha dialogo, ha mo- 
nulogo... Entrotanto "Ohristina”, 
aob o ponto de vista literúrio, 
sentimental e naychologico, d uma 
gerdadeira obro prima, 

“Do, mt, sol, do” tem, jd, um 
pouco mais de movimento, Pelo 
menos, 09 personagens ado qua- 
tro: dois casacs, D o encanto da 
Unguagem d o mesmo, peculiar 
Go espirito e co estylo do autor 
do “Almer”, 

Em ““Qhristino”, Géraldy mos- 
tra-ga o romantico. puro, sendo .o 
heróo da peço um desses aéreos 
quelevam até o extremo da idi- 
vlnização o sentimento do amor, 
Em “Do, mi, sol, do” os porso- 
nagens são mais Iintogrados d rea- 
lidade, vivem mais a nossa hora 
S a mossa dpoca, com as atas: di- 
eorricen o excontricidades, Seria 
hoje, no Brasil, o typo da peça 
que levaria o escriptor à cadeia, 
em “vigor que estivesse aquello 
disppaitivo da lei do segurança: 

"Prépir por qualgiter mejo, 
doutrinda. Contrarlas À, cornatitul- 
ção da familio, qu que pervortam 
ou jovens ou os bons costumes,” 

A historia do poça gira toda em 
torno de dois cosues que, a prin- 
cíplo dose conheciam, mas vão 
acabar se ligando o mais estrei- 
tamento possivel. A mulher de 
tm, tendo enganado o marido, foi 
por cils abandonada.  Divorcia- 
rom-se. Ella procurou um outro 
amor e formou d margem d sua 
vida. Sou ex-marido, por sua ves, 
corrêa aventura e conquista uma 
senhora, que é, exactamente, q 
esposo do apaixonado de sua em- 
mulher, 

Ahi estão entrelaçados os co- 
taes,.. O marido divorciado ama 
o mulher do amante de sua es- 


As duas obras thes-|' 
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Dialogo num sabbado 








de Carnaval 





— Então, querida, estás mesmo dis. 

posta a pussar-o Carnaval tóra do Rio? 

— Como não! As malas Já estão 
premptas,. vamos! 


— Mas tens coragem de abandonar ças thcatraes. 


ese! ambiente de alegria Jouca mas nu 
Limej que domina o Rio nor 4 dias 
dec folin?... 

-— Tenho. 
ma, meu bem, 

— Tola! Pois não ades que o Migh 
Lie Club, o tradicional High Life, 
cae dar 4 lbailss alucinantes, que o seu 
imponente palácete fol " completâmente 
reformado para que all o conforto: seja 
aluoluto e que os seus bailes vão ser 
qusiquer colas “do outro musdo",,. 

— O High Life?t... 

— Sim, o High Life, aquele da rua 
Santo Amaro, Aquele Cluh que, no 
Catnnval, é a expressão maxima da ale 
grio: carloca. , 

Olha. São 8 haras, Decidete: o trem 
vie partir ás 8 1|2,,. 

-— E'... 08 bailes do High Life sem 
pre foram um caso muito serio, ,, 


Nada mais me enthusias- 


— E este amo, com novos salões, 
novas varandas, movos Jardins, novos 
pavilhões, novas escadarias, tudo com 
pletamente reformado e duas formida- 
vela Jaze,,, 

— O High Lito? 


— Sim, Vumos, decidete, Queres "Mistoria de Carlitos” possuem forte 


mesmo viajar? Pretendes deixar o Rio? 
— Estás louco, meu bem. E' 











esposa, À situação porece com-| iasorava tudo Ísso,,. 
giicada,, E é mesmo. A portir- de 
cada scena as colsas não .jarão 
senão enredar-se, aínda maia, até 
um. desfecho absolutamente tnes- 
porado. 1 = A)! 
«Não ha: propriamente ocrigtnali- 
dade no emtrecho, Mas ha o gran- 
da pitoresco que lhe dá o talen- 
to de Géraldy, com as situações 
que elis arma e à conversação que 
põe ng dlca das pessoas. .O final 
da peça, por eua vez, é posítiva- 
mente “d'la- pape”;-dô ponto de 
vísta de-úimo moral dissolvente. 
Porqgue:ho.um ponto em que so 
chega'a essa primor: uma das 
mulheres "déciara do amante que 
ella não. púde ser feliz sendo ad 
lado dos dois; della e do marido, 
exhortando-o, então, de manetra 
colorosa, a fazer as pazes com a —- : 
esposa, para que ella, tambem,|. 
possa ser feliz, partilhando entre Homenagem eum 
dois o seu amor... o: 

Eis ahi a neça'de Géraldy, que autor de theátro. 
Hugucite Duflos, Blanche Montel, - 
Victor Boucher e Marcel Aniré 
represontam, actualmente, no Mi- 
chodiére. Géraldy dird, natural- 
mente, que não esté fazendo a 
ápolopia de taea doutrinas, mas 
furnrenendendo um “lado da nl- 
da”, um ponto de: vista”, quo 
não ráro do nos deparam no ca- 


mrumiar as mala que eu prensrei,,. 


YOLANDA; 
—O— 


Oleo de Violetta!!! 


- DE MME. GRAÇA 


.Jlmpa e renova a cutis 
mais cansada :!! 7 
Não disfarça os deffeitos 


da pelio, oura-os tl! 
Nenhum producto faz o 

“effelto deste!!! 

Só 6 legitimo tendo o nome 

de Mmo: Graça, nos viiros, 


R. 7 Setembro 40, sobrado 
e casas do 1º ordem. 
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Kealiza-se na terça-feira qróxima, no 
Ticetro Escola, ás 9 horas da noite, 
uma expressiva homenagem a Henrique 
Pongetti, autor da “Historia de Carli- 
tes", e nos melteurs en scene de sua 
comedia, aq ser representada pela ulti- 
ui vez, co vecita especial, 


Tiustrando com belleza esta homena- 


minho... Ê nem, será levado um acto variado, em 
“E não deixa de ser uma ex- | que tomarão parte as artistas Elisa 
cusa... ; - : | Cento de Andrade, Nair Duarte Nu- 

+ Heitor Moniz nes, Mascho Voluyetf, Eros Volusla, 





'A TRAGEDIA DOS CALVOS 
“-NOVE-PESSOAS SOBRE 
DEZ DEIXAM CAIR 
- SEUS CABELLOS 
NO: FUTURO NÃO 


HAVERA' MAIS 
CALVOS 
















t 


Não acredito que. o sm conro 
cnbelhido csteja complotamente eu 
tor). Comece -n imar bojo mesmo 
o Loção Brilhante. 

Com o nso regular da Loção -Brl 
jantes 

1º — Donapparecem sm oebor- 
[rotn, os caspus e affocções pari- 
eltarios. 

2º — Cessna a queda do eubelto, 
' Ro — Os cabollom brancos, dem 
corados om grisalhos voltam À cor 
Inaturnd-primitiem mem mor: tingidos 
ou quolmados. 

4º — Detêm o nascimento de 
novos cahellos ltrancos, A 

fo — Nos enson de calvicia fuz 
hrotar novos enbelioa, 

de — Os enbellos ponham vita: 
Wdade, tormnm-se Mudos e medo- 
mos e a cabeça limpa o fresca; 


















“Ainda & tempo de reparar ak 
consequencias da sua negligencia 
passada, 

'A miraculosa formula da Loção 
Brilhante contém solução estnvo) 
da cellulas caplllares, revolucio- 
nando os methodos em uso, 

A causa da quéda do cabello 
em 80 % dos censos é a seborrhén, 
nue mo manifesta pela graxa ex- 
cessiva, à caspa o as comichões, 
»symptomas que desapparecem Im- 
mediatimonto com o uso da Lo- | 
ção Hrilhante, 

A Loção Brilhunto tem salvo 
milhões do pessoas da calvicie o 
o que-fez por esta multidão elin 
podecá tambem fazer por V. 8 





GRATIS 


Senhores ALVIM & FREITAS 
Falsa Postal 1970, 8, Paulr 
Brasii 


cara fato SA Pad 
dos Cabello”, à 
NOM 
RUA aceeneneneans . 
CIDADO  .esesssesss se. 
ESTADO .ccerssssrs Correio 








FERTILIZA 
0 COURO 
-ABELLUDO 
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que cl um dialogo que surprebende pelo impre- 


Tem paciencia, meu querido: vie des-| prssma com a mesma facilidade com O 





Marina de Padua, Maria Pavlo Adami, 
Marlo Cabral e Marlo Azevedo, * +“ 
As representações de “Historia de 
Carlitos” no Thentro Escola fnram mma 
Insegavel mffirmação dos nossas pos 
abilidades scencas. Além disso, a 
comedia revelou um autor em condições 
ce interessar o publico, e o que não 
suppunhamos: velu tembom revelar um 
publico Interessado por verdideiras per 
O que nos legs à con- taça 








a que está previsto o maior successo. 
Momo (rá assim, mn eua estria nos arin 
toeraticos- salões do elegante club da 
praia de Tearaby, com uma linda festa 
a que prestarão o valioso cuncurso, os 
elementos de destaque de nes elite, 


Espera-ie, como é natural grande com 
currencia e malor “animeção, 


As dansas terão inicio às 5 horas du 


núite. Durante a festa serão entregues 
or premios ao compeão do Rio Cricket 
A. sr, E Beamish, vencedor «la 
Oscar Saramego, 


TE 
PINTORES) — 


Socieaagi Anonyma luta 


—— eme 





dd 


ee 


MOVEIS —— TAPETES 


tm 


DECORAÇÕES INTERIORES 


O MAIOR E MAIS VARIADO STOCK DE MOVEIS, 
APRESENTADO EM APOSENTOS DEÇORADOS!!.., 


FACILITAMOS O PAGAMENTO 
PRAIA BOTAFOGO, 360 TEL, 6-4016 








weção de que, se “Topaze” fosse orl- 


ginol brasileiro, seria revelando e mé Fluminense F. €. 
manteria no cartas, Os tres actos de 





O Fluminense F, Club inicia hoje o 
programma de suas reúniões do mes de 
fevereiro, com a matinée Odeon, As 
dansas terão início às S horas. Reina 
mande interesse entre o quadro social 
do tricolor, por ess festa, que certa- 
mente terá a animação extraordinaria 
e o brilho que dão esplendido realco às 
reuniões sociaes promovidas pelo Yu 
mjnense, Já estã annunciido para O 
preximo din 9 do corrente, o baile Co 
lumbia, cujos preparativos estão adean- 
tados, esmerando o depurtamento soçial 


orriginalidade, uma technica segura € 


visto e pelo brilho. E, o que é mais 
Carlito da tela a intensão tragica no 
gro comico, A concentração torturada 
om iuma vagabunda expondese no subll- 
me ridiculo, com o mesmo, maneirismo 
desado pelo Chaplin ao deixar escapar 
ema gota de pranto sobre a ponts do 
sapato torto, Por sum ver, a mise en 
serme de Gilberto Trompovsky e Fer 





ando Valentini marcou, Indiseutivel- | Pira que nada falte zo seu completo 
mente, um passo É frente na nossa arte |-!USSSSO, 

scenographica, Ou dois ambientes da —O— 

peça se destucaram pelo que temos vis. Egreja Positivista 

tu, pela verdade, pela propriedade e). gre) ut 

peio bom gosto, A internretação, além | : “a u Sili= 
de revelar Renato. Vianna- como” autor + , do Brasil pias pio JÍD 
dia mais copéres, vivendo o dificillimo hem! E 





Realirase hoje do meio dia, no Tem» 
qt da Humaniõade, á rua Benjamin 
Constant 74, uma conferencia publica 
sobre “As condições intellestmuen da re- 
ligiho”, sendo orndor o sr. Geonisio 
Curvelo de Mendonça, 
devem sor foltou pelo menos uma ves ao anno, 


POR MEDICOS OCULISTAS | 


para ovitar graves consequencias, 


NA “CASA VIEITAS” 


os concertos em oculos, pince-nez q substitulção de lentes quobradas | 


SÃO GRATIS 


até 38000, e os. de: malor proço soffrerão este desconto. | 
Av. Elo Eranco, 127, | 


popel de heroe mental de Charlie Cha- 
plin, demonstrou o quanto malboram os 
nossos comediantes, sob uma orientação 
hmesta e Inteligente, 












Bodas de prata 


Botafogo F. €. 





, =| Achase em festa o lar do professo: 
Abreniae esta “nolta 08: Clegântas * sa de. - Bento Ribeiro de Castro jd es 


ltes do Botafogo F. Club pora mais posa d. Cerlota Ribeiro de Castro, que 
uma do suas encantadoras reuniões) hoje vêm passar as suas bodis de praia, 
mundanas, O deparlamento social offe- —O— 

rece & sociedade carioca um jantar dan-| Tijuca Tennis Club 

sante pre carnavalesco, com a concurso 

de excelente orchestra e a distribui] O Pr nobres npc ip fo Edo Pe 
ção, entre as familias que chegarem ao | N!S iub fará renlizar, hoje, Be pod 
ntub, entre 8 1/2 e 9 horas, de cnrtões res à meia noite, uma festa comevales- 
c numerados que darão direito ao sorteio 
Cde lança perfumes. As festas do vete- 
12h0 club alvinegro, pelo seu brilho ex 
cepcional e pela distincção que as ca 
racterita, rennem sempro as mais ex- 
pressivan figuras da sociedade do Rio 
que gosta de se divertir, Os soclos e 
suas familias entrarão ma forma dos es- 
tntutos, 








ca em homenagem à Imprensa carioca, 


= 


—- 
AO DESPERTAR 


Sal de Fructa Eno 
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Correio Eiterario 





Os jornaes annunciam ha dias que 


vs editores Klein de Leipeig ocubam de 
lançar um livro de Jorge de Lima sobre 
política de raça no Brasil, 


O caro desso escriptor que acaba de 
alcançar editor entro a famosa firma 
Adolf Klein Verlag é o seguinte: Jor: 
ge de Lima escreveu o seu livro “Ras 
senbildung und Rassenpolitik in Brasi. 
en” — “Fundamentos da Raça e Poll- 
tica de Raça no Brasil” -— ha cerca 
dn des annos. O prefaclador da obra 
declara mesmo; “Ein Junger brasiliania: 
cher Arzt, Jorge de Lima, schrieb vor 
zehn. Jabren — 1924 dieses Bach, 

Jorge de Lima deixou trancada na 
gaveta tua obra desde esta épica, 

Actualmente os editores Ferd, Dumm- 
lers de Berlin achando que o livro é 
tico repasitorio de conhecimentos hinto- 
ricos e etbnologicos incluiram-no muma 
celebre collecção de obras ibero-america- 
cas, Foi quando ao mesmy tempo 
Adolf Klein de Lelpxig imprimiu a sos 
gonda edição upparecida agnea. 





Para todos ns COLLEGIOS 
MENINOS e MENINAS 
Largo de &, Francisco 38/40 
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Nascimentos 





Acha-se enriquecido o lar do dr. J. 
à M. Carvalho Junior e de sua esposa, 
O livro do eseriptor patrício estava) q, Maria da Gloria Carelli de Carva- 
portanto composto e contays com apre-l lho, com o nascimento de ses primoge: 
clações de profecsores austriacos e allo mto, que na pia baptismal receberá o 
mes desde 1924. nome: de Wellys. 


O SUECO BEBE '880 GRAMMAS DE LEITE POR DIA 
O CARIOCA APENAS 110 











e Snáis 35 cont) 
C. R. Botajogo Natalicios 
Está marcada para depois de amanh5,| Faz aonos boje o tenente-coronel 


terça-feira, m primeira bataiia de con- 
fetti da serle que o Club de Regatas 
Eotafogo fará realizar mo rink da rua 
Salvador Corrêa. 

A de terça-feira será em homenagem 
ao Fluminense F, C. cao C. R. Fla 
mengo, tocando a magnifica orchestra 
Napoleão Tavares, Ê 

Hoje, na secção terrestre ca rua Sal- 
vador Corrêa não haverá festa dansante 


à noite, adro 
Club Central 


O Cinb Central inicia bole, 3, as 
suas festas carnavalescas, realizando 
mta elegante domingucira à fantasia 


Gustavo Cordeiro de Farias, chefe da 
dº sessão do gabinete do ministro da 
Guerra, 

Elemento de merecido destaque. do 
nosso Exercito, soldado de escol, dedi- 
cado & carreira que abraços por você 
ção, o tenentecoronel Cordeiro de Fa- 
rias é, tambem, um batalhador pela re 
volução dos .costumes politicos no Bras 
aii, costumes que as revoluçõe em que 
eli» teve parto, desde: 1922, Infeliz 
mente e mão grado ses, não consegui 
rem modificar o e 

Ornamento da sus classe. É qual tem 

















Cado o melhor da aum capacidade, den: 
de 1950 têmlha aldo confladas commins 
tes de Felevo, entre ellos a de mem: 
“ro do estadomalor da dlviste que ope: 
sd em Minas Gerses durante a contra: 
resclução paulista, Aciu mente servi: 
do no gabinete do general Jócs Montei: 
to, aa actuação tem confirmado os seus 
meritos  profimiotses o angmentedo a 
emtima dos seus cominandados e dos teus 
lmumenço amigos, que, hoje, terão na 
Ústh que passa, mala um pretexto para 
dentonstral-a, 

-— Fez nunos hontem, a ara, d. Alba 
Medina do Rego Lina, capa do ar, 
Aherto do Rego Lins Filho despacham 
te da Alfandega, 

4 anniversariante recebeu muitos cum 
primentos de parentes e pessoas ami. 
Eus. 


— Transcorre hoje o urniversario 
natalício, do cirurgião dentista Angelu 
de Andrade, morador na visimba copite' 
do Estado dá Rio, prata de learshy, 

— (O din de hoje é do festas para é 
Inmília Rivermar de. Almelda, pois com 
pleta mais um natalício o seu chefe, sr 
Asmhur Rivermar de Almada «esp 
penta aduaneiro da Prefeitura Muni 
eigol, 

— Far anos hoje n interessant 
Maria Helena, filhinha do ar. Sand” 
vai Young, secreteriy do tollegio Ai 
deldye, cd, Iaydéa Young. 


— Ponta amaibã o primeiço annlver 
aurlo do enince mutrimunial de sr. Ro- 
ous Pereira da Silva, com dq, Marla 
de Lourdes Martins da Silva. 
Transçorre hoje a dota do annh 
vrrsario natalicio senhorita Tiahel 
Prndo, distincia ajumna do Cyelo com- 
riementar do Instituto de Educação, 


m(8)— 
DESOPILE O FIGADO SEM 
TOMAR CALOMELANOS 


SENTIR-SI-A! BOM EB CHHIO 
DH VIDA 


Se catá trinta é som animo para 
viver, não recorra mos saes, lu- 
gantos, etc. na esperunça do um 
allivio milagroso, Nadm conse- 
guirá Taos remedios estimulam 
Qu intestinos sem tocar a cau | 
— q peu FIGADO,-Bllo devo dea- 
tillar diuriamente quasi um kilo 
de blles nos intestinos, Seu biles 
nho flue normalmente, os alimen- 
tos não são digeridos, apodrecam 
nos intestinos formando gago 
que farão crescer o seu estoma- 
£o, o sou paladar ficará deragra- 
davel; aurgirho manchas pala 
polis e uma dôr do caboçu inper- 
tinante o 
seu oreantamo ficará envenenado 
&s villulas de SJARTER são in 
fallívela park netivar o funcolo- 
namento do figado... Contém 
Dropriadados, vegetnsa notaveis, 
Experimento um: vidro. Custa 
pouco. Peça piliuúlas CARTER ent 
qualquer pharmacia. 

Desejando uma amostra 
escreva para Pnul J, Christnph 
Clin. Ouvidor, DB, &io, Enviando 
esto annuncio (2). 

(58427) 
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Casamentos 


ratia 





Realiza-se, no proximo div 6, o ca- 
semento da senhorita Nadyr Sá Pereis 
ra com o aspirante do exercio Agricola 
srêa Leão, O acto civil terá Jogar & 
1 hora, na 4% pretoria, e servirão de 
padrinhos, por parte da nora, o com» 
Euindante Carlos Curdoso Fernando Sá 
e d.. Guilhermina Gamma Paposo Ca 
ral; por parte do noivo, a dr, À. E, 
de Aréa Leão “e senhora. 

A cerimonia religiosa se vcalizará ás 





NUA DA ASSEMBLCA N. Bs 
ao Ludo da 


pUiea 





4 horas da tarde, na cgreja do Sagrado 
Coração de Jesus, & run Benjamin 
Constant e serão padrinhos de noiva o 
er, Landolino Benigno e à ara d, Oli- 
via Sá Pereira; por parte do noivo, o 
temente do exercito José Santos Pas 
ses coma senhorita Odethe Coutinho, 

— Renliza-se depois de amemhã o 
casamento da senhorita Anga de Sá, com 
v conhecido: jockey. Justiniano dos Sam 
tos Mesquita, 

O acto civil cffectuase à 1 hora da 
tarde, ma 5% pretoria cível, e o religio 
so às o lbnras +» matriz eo Sant'Anna, 





(uv) 


Conferencias 





Na loja “Rio de Janeiro”, da Socle- 
dade Theosophicx no Brasil, á rua Con: 
do Bomfini, 94, sob, o dr, Mario 
Reis fará hoje, às 10 horas da manhã 
uma conferencia sobre “Chato e Re: 
nan”. 
— Tambem na loja Pithogoras Á rua 


NHA — Domiigo, 3 de Fevereiro de 1945 


atormentará, Todo o| Cj; 





Exame Gratis da Vista 
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" de Mao, 33 e 35, no sirtmo dia e 
tra sobre o a 






hera, haverá ump quai 
ma “A Theosphla”, sendo franca a 
entrada, 

ER Nu 


A SITUAÇÃO DO CAPÉ 


Continúa paralysado o 


Slmoços mercado 


Reullen-se fioje, ar mítcio dia, nz leolln 
prada da Villa Gerson, em Júmes, por 
cecaslão do banho a fantnzs em que 
torunrão parte mais de 30 meledrdes e 
hiocos carnivalescos o alma offereel. 
És pelo coronel Jonquim Vieira Fer 
reira e senhora ao dr, Etusine Brasil 
e familia, 

A esta homenagem compasccerão mi 
cistros de Estedo, da Córie Suprema e 
Supremo Tribunal Militar, desembargo- 
deres, juizes, advogados, medicos, en- 
grnbeirosgencrnes, simirantes, Jornália- 
tas, funcelonários publicos, negociantes 
e as coposas dos convidados, O casal 
Vieira Ferreira pede aos convidados 
sesrpeidamos jo dende às 8 horas da ma- 
nhã y 


ngEravou-se nos 


ducto, 


nhor Ormen Junqueira, 


guinte: 


— Os amigos e collegas do professor 
Basbosa Vianna, vão lhe offetecer no 
dia 5 do corrente, um almoço na Socie- 
dade Sul Riogrunderse por mntivo de 
nus escolha pars representar o Brasil 
o Instituto Franco Brasileiro de Alta 
ultura, em Paris, 
Comparecerão como 


a realidade dn cotação. 


convidados os 


Ernesto e os ministros Mucedo Soares 
Gristavo Capanema, 

Felará em nome don manifestantes 
o professor Maurício de Medeiros, 


que é -o real, 


bio exacto. 


Casa Maternal Molio | 
— Mattos — 


Anyio de erenuças abnndonas 
dns. — Recebe donativos. — 





PO ROM CM DSO Ro A pin 


A situação creada com a falta 
de camblaes e que reflcotlu tão 
fundamente no mercado do café, 
ultimos dias, 
chegando mesmo a paralygar o 
mercado do nosso principal pro- 


Explicando q verdadeira cousa 
da retracção no mercado, o ser 
repre- 
sentanto da Invoura cafesira do 
Minas disse á imprensa o sor 


“Renilmente, o essencial para 
que possamos tér mercado nor- 
mal no extorlor é que os nossos 
compradores tenham consclen- 
cin de que estejam comprando 
por prego ouro que represente 


Hn innegavelmente, uma ditf- 
ferença de 356$000 por sacca en- 


o governo deverá, como qual- 
quer dutro cliente, adquirir cam- 


Hoje nós vendemos o dollar 
q 11$580, isto é o americano 
compra o café e vende a sus 
moede por certo preço, no passo 
que sobro a mercadcria que elle 
manda terão os Importadores que 
comprar na base do 1h$500, Els 
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(Continuação ua 3º pag.) 


o jemão de d. Bertha; a magjo- 
ração, quo fez, bustnria pura tor- 
nur d. Bertha victoriosa no plolto, 

Portinho é colloga do Laga; 
ambos são da Limpoza Publlen 
(tin, 290 o 262), ondo trabalha 
rum na secção do Andaraly, son 
do administrador o pao do Lugo 
(folhas 202). 

Portinho entregou no wi, Santos 
Mello, o esto publicou na “A 
Vanguarda", antes do Inquerito, 
um mappa com a votação do 
q. Bertha, mappa em que estava 
vlin oleita o era n segunda mais 
votada do Partido Autonomista 
na apuração da 12º turma apu- 
rudora (fls, 140), volnção essa 
quo cra justamento a majoração, 

E' do so sallentar que d. Bor- 
tha Lutz fol a candidata mais ba- 
noflolada pela fraudo, 
| Em 13 secções, apuradas pele 
[12º turma, tovo osso condidata à 
sua votação nugihentada om 12 so- 
icoções, variando o augmento de 13 
n 36 votos em cada secção o no 
total do 244 votos (fla, 279), 

| Quando terminaram as apura- 
ções dos cleições do 14 do outu- 
bro, antes das eleições nos su- 
eções annullados, d, Bertha esta- 
va collocada em 11º logar para 
deputado, entro o dr, Sampalo 
Corrta e o dr. Olegario Marlan- 
no, segundo os resultados publl- 
cados pela Imprensa q cunfirma- 
dos pelo dr, Jeronymo Penido 
(folhas 220). ' 

A commissão executiva do Par- 
tido Autonomista resolveu não 
sustentar d, Bertha Lutz nas 
oloições supplementares “atim do 
que pudesso o dr. Olegario Ma- 
rianno passar a 1º supplente, pros- 
ferindo com este acto, perdor uma 
cadeira certa do deputado, on- 
solentemente e para que d. Ber- 
tha não fosse eleita, porque, se 
o seu nome tivesse sido recom- 
mendado polo Partido, ella estaria 
elettn" (declarações do dr, Jo- 
ronymo Penldo é fls, 221, confizr 
mada pelo padre Olymplo de Mo:- 
lo e pelo dr, Antonio da Rocha 
Leão, (fis, 209 e 270), 

O dr. Ivan Pessoa, que recom- 
mendou q nome de d. Bortha aos 
seus amigos da 6* secção de Aju- 
da, declarou 4 folhas 171 que pro- 
curou-a, encontrando-a “desanl- 
mada com q situação a que ficára, 
em virtude de resultado até então 
apurado”, de modo que, verifican- 
do a sua situnção no Tribunal, 
apurou que a sua situação exn 
de superioridade sobre o dr, Ole- 
gurio, por maia de 500 votos, e 
abaixo do dr, Sampalo Corrêa, 
“com menos de. 400 e mais de 
300 votos", 

Ainda depois das eleições nup- 
plementares, d. Bertha continuou 
no 11º logar (fls, 220). 


Pelos resultados apurados pela 
commissão revisora desto Triby- 
nal, depois de excluidos os 2H 
votos da majoração felta em .34 
beneficio na 12º turma apurado- 
ra, d. Bertha ficou com 39,)00 
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Enfermos 





fichas enferma ha varios dias a se: 
thorita Lydia Carbonelhi, gentil filha do 
ministro de Cuba e da sra, Carbonelll, 
A dimincia enferma, que está em tra 


de DAL 4 e de Tá ta 


E hora, prio 


Dr. Alvaro Dias | 
Optica Sul Americana 


xr ; k (59383) 
tivento mo Samatorio S, Vicente, ma 
Gnyea, sob os culóndos medicos do 


professor dr. Silva Melto, tem aldo mui- 
to visitada, 





Viajantes 





Parte amanhã com destino a parana- 
gui a bordo do vipor “Commandante 
Ripper", o amplrante q official Ar 
mundo Pinheiro do Couto, que vas ser- 
w» no Batalhão de Engenharia, com 
séde em Curityha, 


—O- 
DR. A. OURIQUE MACHADO 


OOULISTA 
Assistento do Hospital São 
Pranolsico de Assis, ex-adjuiito 


das clinicas dos professores q. 
Meller o M. Sachs, do Vianna, E 
Kruchmann e Silex, de Barlim — 
Receltam-se orulos. Rum B. Joné 
80, Tel, 2322-8413, 

(M 10071) 


Missas 


mm 


Será rezada amanhã, 4, 
do Santissimo Sacramento, da egreja do 
Casmo, às 9 42 missa de 7º dia 
ama da senhorita Eloyma B 


kler, filha da viuva do liponata de, [mento, 


Arthur Stockler, 


OPTICA MODERNA 
CASA 


ESPECIAL DE 


OCULOS E PINCE-NEZ 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
RUA SETE DE SETEMBRO N, 47 — RIO DE JANEIRO 


PRETENDIAM UMA “MAR- 
CHA DA FOME” SOBRE 
8. PAULO 


Mas o comité grevista dissua- 
diu disso os trabalhadores 
dispensados 


São Paulo, 3 (Do corresponden- 
te) — Os grevistas da “Armour” 
e da “Continental”, que foram 
dispensados por essas empresas, 
cogitavam realizar uma “marcha 
da fome” sobre a cidade, acom- 
panhados dos seus filhos e espo- 
sas. O comité grevista, entretan- 
to, dissundiu-os desse Intento. 
Com a intransigencia a que che- 
garam ns empresas, estão amea- 
tados de ficar sem trabalho 2,50 
trabalhadores, 


— moer 


UMA CHRONICA DE 
“LE JOURNAL” 


Paris, 2 (Havas) — O chronia-: 


ta político Saint-Brice enviado 
especial do “Journal” a Londres 
escrevo: 


“Fala-se correntemente do pas 
clo de defesa aerea, Esta é car- 
tamento a mais precisa das con- 
versações do Londres, Um paoto 
deste genero poda perfeitamente 
ser concebido entre a Grã Bre- 
tanha, França 6 Italia sem modi- 
ficar em nada os accordos de Lo- 
carno, visto que os meios de do- 
fesa do mesmo modo que os da 
ataque, não podem ser separados 
em compartimentos, Quando o 
combate começa nos ares tambem 
58 verifica em terra é no mar. 
Sómento é talvez no dominio ee- 
reo que se manifesta a possibili- 
dade de realizar com maxima in- 
tensiândo o effelto da intimidação 
que constitus o melo mais affinaz 





de Impedir as eggressões, Trata- 


so de uma directriz do systoma| RURAL BRASILEIRA PARA 


francez é no caso da sua adopção 
em Londros seria dado um gra 


de passo no tocante 4 seguran-| cledado Rural 


ça,” | 


ACQUISIÇÃO DE PREDIOS PE- 
LO BANCO DO BRASIL 
EM S. PAULO 


Vão ser demolidos e em seu 
logar se erguerá um 
arranha-céo 
São Paulo, 2 (Do corresponden- 





tos — Foram lavrades hontem as | typos baixos. 


escripturas do acquisição, por 
parte do Banco do Brasil, de que- 
tro predios, sendo dois f rua São 


Bento e dois 4 Avenida São João, | cas annuges. Estranhou que até 
formando uma esquina, polo va-| Agora não estivesse instalado o 
lor, total de 7,150:000$000. Eleses | Banco do Credito Rural e conclue 


predios serão demolidos para dar 
logar a um predio de dez anda- 


res, onde ficará Installada a suo-| shillings não na defesa do produ- 
cursal do Banco nesta capital, | Sto, mas em operações que não so 


visto sou actual Jocal 
queno, 


ser pe- 


e 
Parte de Buenos Aires a ra, que declarou trazer o apolo da 


companhia Jardel 
Jercolis 


Buenos Aires, 2 (Esp.) — Em-| medida inadiavel se impunha — q 
barcou pelo “Monte Oliva", com|extincção do Departamento Na- 
destino no Rio de Janeiro, a com-|clonal do Café. 


panhia de revistas do empresario 


Jardel Jercolls, que ee despediu | tros telegrammas, o do Centro de 


do publico portenho em especta- 


culo de gala, em homenagem £| neiro elogiando a attitude da Ru- 
actris Lodia Silva, na noite de 31| ral contra o D. o 


de janeiro findo. 


- Nerdol Jercolis teve occnstão de| deral de todas as entidades da la- 
declarar aos jornalistas locass que| voura e do commercio 
fará uma temporada em seu puiz,| para uma acção conjunta em fa- 
esperando regressar a esta capl-| vor da reducção ao nivel dos con- 


tal, com sou elenso, ros mozes 
de agnato q sotembro progimos. 


ara. Antonio Carlos, Interventor tre o cambio ofílclal e o livre, 


na capela) vam vigorando será à ruina com- 


"shot. | Conflado na seção do Departa- 


(54694) | queza nacional, 


ahi o circulo vicioso, O palz ven=- 
de por soa taxa e compra a 
nossa mercadoria por 26 a 30 % 
menos, 


4 SOCIEDADE RURAL BRAB&I- 
LEIRA E OD. N, €, 


4 Sociedado Rural Brasileira, 
com sédo em 8, Paulo, enviou 
ao sr, Gotullo Vargas o seguin- 
to telegramma: 


“Em faco das dociurações fel- 
tas a imprensa do Rlo pelo pre- 
sidento da Departamento: Naclo- 
nai do Café, revelando complo- 
ta desorientação nos negocios dé 
café e negravando a situação já 
angustiosa que atravessam a la- 
voura é o commercio desse pro- 
ducto, a Sociedade Rural Bra- 
siloira cumpre o dever do levar 
ao conhecimento do v.-ex.: que 
retira todo o qualquer epolo ão 
mesmo presidente dc Doparta- 
mento Naclorial do Café, Res- 
peitosas saudações. — Socisdade 
Rural Brasileira, — (a,) Bento 
Sampaio Vidal, presidente,” 


ALARMADOS 08 PLANTADO- 
RES B COMMERCIANTES DE 
CAFE' DE NATIVIDADE 
DO CARANGOLA 


Natividade do Carangola, 2 (Do 
correspondente) — Reuniram-so 
em sessão conjunta os syndicatos 
da Lavoura e dos Commerciantes 
de Natividado do Carangola, atim 
de tratar da situação precaria do 
café deunte da attitude do Depar- 
tamento Nacional, abandonando o 
mercado, A lavoura paga cerca 
de 905000 de Impostos municipass 
o estadunes o taxas de exporta- 
ção por sacça de café, além de im- 
postos cobro as terras, tropas, 
carros o outros vehículos do tran: 
sporte, mal dando para cobrir as 
despesas de custejo a migalha que 
sobra para o productor, Desta 
maneira, uma baixa como a que 
£s annuncia nos preços que esta- 


votos, isto é com menos 154 v>- 
tos do que o dr, Sampaio Corrêa, 
eleito em 10º logar com 38.142 
votos. Dahl se conclué que, e 2 
fraude não tivesse sido apurade, 
q. Bertha ,Lutz estaria eleita 
deputada em 10º logar, com 90 vo- 
tos mais do que o dr, Sampaio 
Corrêa, 

O fiscal de d. Bertha, entre- 
tanta, entregou ao jornalista San- 
tos Mollo um mappa com a sua 
votação, que fol publicada na “A 
Vanguarda", e no qual estaria 
eleita em 10" logar; nesso mappa 
fol incluida, porém, a votação ma- 
jorada o falsificada da 12º turma. 

A majoração dos votos de d. 
Bertha foi praticada pelo seu fis. 


os peritos o affirmaram, Esse 
fisçal tom uma'trmã, que é cunha- 
da do “d, Bertha. As relações de 
amizade entre a candidata e seu 
flacal, o interesse na sua victoria, 
e a alteração na sua votação, 
praticada justamente por esto Lla- 


cal, e para beneficinl-a, são ela- 
mentos que não escaparão À argu- 
cla do ilustre procurador regiona!, 

Dos candidatos a vereadores, fnl 
o coronel João Clapp Filho o mais 
favorecido pela fraude nas “o- 
lhas de apuração da 12* turma 
apuradora, sendo em numero do 
187 os,votos majorados (fls, 279. 

Essas majorações foram feitas 
pelo funccionario municipal Hum- 
berto Coelho Lage e Gilberto 
Francisco Marcolino, conforme 
conclusão dos peritos, 


Quer um, quer outro, encontra- 
vam-se com o coronel Clapp, du- 
rante os trabalhos do apuração, e 
com o sou cabo eleitoral Adolpho 
Leite, não só no café da rua D. 
Manoel, como no automovel do 
mesmo coronel | Clapp, em cuja 
companhia chegaram a vlajar 
(tis. 72, 84, 105, 112, 16, 147, 
159 o 206), 


O sr, Daniel Fontoura depondo 
Q fis. 116, affirmou que, estando 
sentado com o coronel Clapp, o 
seu cabo eleitoral Lalte, o sargen- 
to Gilberto e Humberto Lage, pe- 
diu-lhe licença o coronel Clapp 
para falar reservadamento com 
eesas pessoas, como o fizeram, 
“conversando 4 parte, estranhos 
à sua pessoa”, facto quo Ee ve- 
riticou varias vezes), 

Humberto Lage não negou es- 
ges encontros com o coronel Clagp 
no café e no automovel, bem 
como confirmou que entregava ao 
coronel Clapp os resultados de sua 
votação nas turmas apuradoras, 
resultados quo não conferiram 
com os da Fontoura, porque nas 
suas notas o coronel Clapp “era 
sempre favorecido” (fis. 115). 

O coronel Clapp negou que o 
sargento 'Gliberto tivesse viajado 
em seu automovel, mas esto gar- 
gento confessou ter de facto vla- 
Jado nesse automovel com o co» 
roncl Clapp (folhas 157), depois 
do Já ter negado essa circumstan- 
cla (folhas 128) e, mesmo, de co- 
nhecer o sr, Clapp (folhas 10). 

Em companhia do coronel Clapr 
só foram encontrados dols tunecio- 
nerios da turma apuradora; Lage 
o Gliberto (folhas 116). 

O sr. Clapp negou que tenha 
comparecido no “Tribunal no dia 
da apuração da 6* secção de Aju- 
da, juntando uma certidão da Ea- 
trada de Ferro Central do Brasil, 
de que, no dia 7 de janeiro ulti- 
mo, trabalhou duranto as horas 
regulamentares, e até o encerra- 
mento do expodiente (fls, 290), 
mas o jornalista Fontoura (folhas 
117), com o apoio de Deusdedit 
Clapp ouviu, nesse dia e por 0c- 
casião de uma aposta com o seu 
cabo eleitoral Adolpho Leite, que 
aguardassem os mappas amare!- 
los “e vejam se não estou eleito 
em quarto logar”, bem como que 
“elle Clapp havia de der o pulo 
de onça” fls, 116). 

O dr, Alvaro Palmeira, candi- 
dato a vereador pela Frente Unl- 
ca, declarou & fls. 83, que: “jul- 
Bu o referido candidato Clapp ca- 
paz do se conlular para obter por 
fraude augmento na sua votação, 
Gado o facto do mesmo não ss ter 
pejado de, npós obter toda 2 vo- 
tação de um partido, ter felto 
parte official dos adversarios nas 
eleições supplementares”, 

Demonstrou a pericia que as 
majorações na votação do coronel 
Clapp Filho foram praticadas por 
Nº. 076 sigo | Lnge No ec, os dois unicos 
+ as “+ funcelonarios da 12º tu ua 
rindo a reunião na Capital Fe-| com elle ONVORTRERS dy Me 
e mantinham ligações, 

O candidato dr. Jáyme Mar- 
ques de Araujo teve uma majora- 
cão de 58 votos nas folhas do 
apuração. 

Fuse nugmento, na sya votação, 


pleta da Inuvora e do commercio. 


o commercio comprou 
muito café, estando com grande 
stock em consequencia da quota 
retida imposta pelo Departamen- 
to, o qu eo levará a ruína, Foi 
resolvido endereçar-se vehemente 
appello ao presidonte da Republi- 
ca, pedindo uma providencia ur- 
gente, que venha minorar a cala- 
midade que ameaça a maior ri- 


REUNE-SEB A SOCIEDADE 


TRATAR DA SITUAÇÃO 
São Paulo, 2 (Havas) — A Bo- 
Brasileira osteve 
hojs reunida para tratar da 
questão do café, 

Varios oradores discursaram. A 
sessiio toda fol, póde-se dizor, uma 
critica cerrada & actuação do De- 
partamento Nacional do Caf6 s no 
Instituto Paulista, 

O primeiro orador, sr. Bento de 
Sampaio Vidal, presidonto da Bo- 
cledade, discorreu longamente, e, 
em dado momento, quelxou-se 
amargamente da attitude do D, 
N. O. para com São Paulo que 
“tendo sido sempre o “leader” da 
defesa do café não é ouvido”, e 
profligou energicamento a prohi- 
bíção contra a exportação dos 


Falou & segulr o sr, Alberto 
Whately, Diz que, devido & res- 
tricção camblal, a Belgica, deixou 
de comprar do Brasil 600,000 sac- 


a sua oração dizendo que 0 D. 
N. C, emprega o dinheiro arre- 
cadado por melo da taxa de 15 


relacionam com o café e em ou- 
tros Estados, 

Depois do varios outros orado- 
res, falou o ar. Taylor de Oltvel- 
praça de Santos & attitude da Ru- 
ral, retirando e sun solidariedade 
ao D. N, €, 


Resumindo os dobates, o presi- 
dents da Sociedade disse quo uma 


Fol lido finalmente, entre ou- 


Commercio de Café do Rio de Ja- 


cafégiro 


“correntes dos preços de exporta- 
ção.» 


cal José Vellasco Portinho, como |, 





não moditicaria mn nom sltunção 
do candidato eleito, porque per. 
manecou sempro em 12º Jogar, vn- 
tro om candidatos do Pariido Au- 
tonomista (tis, 191), Entretanto, 
hm factos que precisam sar sa- 
Hontados, 

O funcelonario Humberto Tae 
go € compadro o amigo do dy, 
Jaymo do Araujo (fla, 1916 109, 
clroumstancia negada, a principio, 
por Lugo (fla, 134), mas, depo!s, 
confossada À fla, 170, « 

Fol justamente Humberto La- 
go o autor da falsificação dns 
votos do dr, Jayme Marques de 
Araujo (pas. 10, 19 e 14, do laudo), 

Humberto Lago trabalhou na ja 
zona eleitoral, onde foram procer- 
nadus qualificações do eleitores, 
requeridas pelo cscriptorio do tr, 
Joymo Marques do Araujo (tis, 
228). Lago é apontado como ca- 
bo eleitoral do dr, Jayme (fla, 742 
8 170), nendo que o dr, Ivan Pes: 
“on affirmou que, por occasião da 
eleição supplementar da-3º secção 
de” São Christovão, encontrou-se 
com Lage, dizendo-lhe esto “ser 
cabo o compadro do dr. Jayme 
Marques do Araujo (fls, 170), e 
entregando-lho cedulas particula- 
res do dr, Jayme, o que é confir= 
mado por Lago & fls, 176, 

A transferencia de Lage, coma 
eloitor, para o districto do Meyers, 
fol felta por intermedio do escri- 
ptorio do dr. Jayme Marques do 
Araujo (fls, 271), esclnrecendo n 
sr. Jacyntho Chrispim, secretarin 
do dr. Jayme, que a transferencia 
de eleitores para o Meyer, foitn 
por seu intermedio, é sempre "“pa- 
ra o dr. Jayme Maiques do Arat- 
jo” (tis, 271). 

O dr. Jayme de Araujo, É fls, 
131, declarou não ter conversado 
com Lage durante o periodo da 
apuração, quer no Tribunal, quer 
fóra deste, emquanto Lage affir- 
ma quo com o dr. Jayme con 
versou no Tribunal e no café da 
rua D. Manoel, entre outros as- 
sumptos, “sobre o pleito” (fls, 73), 

A transferencia do pre de Laga 
para administrador, da Limpeza 
Publica do Meyer fol obtida por 
Intermedio do dr, Jayme de Arau- 
jo (fls, 181), e este é medico de 
um parento de Lage, hospedado 
em casa do pae de Lago, Nessa 
casa Lage vas diariamente fazer 
as refoições, e, entretanto, decia- 
rou não ter se encontrado com « 
dr, Jayme, apesar desta ter alí 
um doente, º .. 

O candidato Jayme Cesar Lejts 
teve uma majoração de 53 votos, 
sendo 28 na 12º da Candelaria, 1 
na 4º do Sacramento é 10 na 1º 
do Engenho” Novo, tando sido es- 
sas majorações feitas por Hum- 
berto Lage (lnudo paginas 10, 
18 e 28). 

O funcclonario Lage é compa- 
dre e amigo do dr. Jayme de 
Araujo, candidato que frequenta 
va o esoriptorio e a residencia do 
er, Jaymo Cesar Leito, -sssidua « 
mente. : f 

Lage declarou 4 fls. 73 66 ch. 
nhecer Jayme Cesar Leite, do Trl- 
bunal e do vista, emquanto “o 
er, Manoel dos Eantos Murelfa 
aífirma que viu Lage conversan- 
do com o candidato Jayme Cesar 
Leito (fôra do Tribunal o na rua” 
(fls. 112). ' 


O ar. Jayme Cesar. Laite negou 
quo tivesse sido cumprimentado 
por Lage, mas este confirmou 
quo de facto o cumprimentou, 
“apertando-lhs. a mão: e- batendo 
na seu hombro” (fla. 268). 

O sr. Manoel Getulio de Andra- 
de declarou & fls, 64 que:se en- 
controu com o sr, Jayme. Cesar 
Leito, falando-lhe. sobre-a dig 
pensa de um funcclonario da -uma 
dns turmas, por ter recebido di- 
nhelro, “dinheiro que haviy sido 
dado por gente do seu Partido, 
isto €, dello, Cesar Leita”, mas 
esse" facto é negado, em absoluto, 
pelo sr. Jayme Leite, à fla. 160 
6 191, e sustentado por Getulio 
na acercação de fls, 191. 


Antes das eleições supplemen- 
teres estava o sr. Cesar Leito em 
21º logar, com uma differença de 
cerca de 30 votos do sr. Ruy & 
Almeida, segundo o resultado pus 
blicaão no “Jornal do Brasil" ds 
li de dezembro; entretanto, or 
ars, Ferreira Guimarães o Ar: 
mando Lima Junior, prepostos do 
sr, Cesar Leite, à fls, 252 e 258, 
declararam que, nessa occaslão, 
já o sr, Cesar Leito “já se con» 
siderava eleito." 


Depois das elolções suppiemens 
tnres o não obstanta a votação 
obtida, nas secções renovadas, o 
sr. Cesar Leito continga em 21" 
logar com uma difforença da 4 
votos do dr. Jansen Muller, elel- 
to em 20º logar, entre os candidas 
tos do Partido Autonomista. Sa 
não tivesse sido apurada a fraude 
na folha de apuração da 12º tur. 
ma, esturin o er, Cesar Leito 
elelto vereador, majorado que fo) 
em 53 votos, 


O sr. Tito Lívio de Sant'Anng, 
foi, dos candidatos a verendor 
pelo Partido Autonomista, o mais 
favorecido pela fraude, majorada 
que foi a sua votação com 61 
votos, 

A sua eltuação, entre os cand!- 
datos eleitos pelo Partido Auto- 
nomista, foi sempre a mesma, tm 
19º Jogar (fls. 258), sendotcerto 
que nenhum Indicio existe no in- 
querito de que tenha essa candi- 
dato qualquer intervenção nos 
Rotos de fraudo. 

No laudo pericial, os peritos re» 
ferem que a majoração desse 
candidato, como a do dr, Ivan 
Pessoa, fol felta pelo aprovoitas 
mento do espaço delxado pela des- 
colocação da rubrica do sacers 
ramento da folha de apuração 
(pagina 23 do Jaudo), - 

Nenhuma testemunha faz rafas 
rencia à qualquer encontro.do sr. 
Tito Lívio: com os autores ds 
fraude. 

Tambem tiveram as suas votas 
ções majoradas outros candidatos, 
como os srs. Ivan Pessoa (20 vor 
tos), Jansen Muller (24 votos), 
Adalto dos Reis (12 votos), Albes 
rico Dias de Moraes (5 votos) 
João Daydt de Olivoira (8 votos), 
Jorge Bhering (2 votos), Noguel- 
ra Penido (8 votos), e Pereira 
Carneiro (10 votos), conforme O 
mappa de fis. 264, mas o ínquer 
rito nada apurou contra esses 
candidatos, alhelos 4 fraude. 

A 12º turma apuradora funos 
clonou sob a presidencia do des- 
embargudor | Fructuoso - Muntt 
Barreto de Aragão, magistrado de 
incontestavel. probldado. 

A sua acção foi sempre & mais 
perfeita, o seu zelo, durants 48 
trabalhos de apuração, flcou avi» 
denciado no inquerito, e nenhuma 
culpa se lhe póde attribuiy, élra- 
cta ou indirectamente, quanto És 
fraudes feitas nas folhas do anu- 
ração ou mappas branços. 

Os mesarios, os flecaes e al: 
guns candidatos, depondo no in- 
querito, accentuaram a manelra 
cecrupulosa com que o dc, Ara 
&ão procedeu na apuração das ur 
nas que lhe foram distrinuídas. 

O commandanto Olivar Cunhs, 
que fo! um dos mesarlios, declarou 
que o dr. Aragão “agiu com to 
do rigor de fiscalização" «fla. 53) 
e que recommendou sempre que 
oa mesarios encerrassem e rubr!+ 
cassem as votações dos candidatos 
6 que o secretario tivesso “toda 
a cautela com o mappa e os do 
cumentos” (fls. 38), 

Dona Myrian Cunha (fls. 30), 
auxiliar da turma, estranhou é 
fraude, devido a ter veriticado & 
maneira escrupulosa com que 
sempre agiu o dr. Aragão. 

O sr. Domingos Menezes, UM 
dos mesarios, confirmou a decr 

“Continua na 8º nag.) 
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como o 
espirito. 


Procure o seu 
predilecto entre 


| COLONIA — BOUQUET 
ROSA SANDALO 
À] LiLAs ALFAZEMA 








Instituto dos Advogados 


Reune-se na proxima  quinta- 
feira és 8 horas da noite, em ses- 
são  extraordinaria, o Instituto 
dos Advogados, 

No expodiente, o dr, Silveira 
Martins dará conhecimento ao 
Instituto à sua actuação como 
delegado eleitor à Assembléa para 
à eleição dos deputados de classe, 

Em seguida, o Instituto se ma- 
nifestará: 1º) sobre suggestões do 
dr, Esperidião de Carvalho ao 


projecto de le! para cobrança de 
tello apresentado & Camara dos 
Deputados pelo dr, Horacio La- 
fer; 2º) gobre o: projecto de lel 
de segurança nacional; 5º) sobre 
quaesquer outros 
interesse geral. 


assumptos do 








NO R. G. DO SUL 


Em janeiro: 131.846 contos 
so 
de réis 
Porto Alegre, 2 (Huvas) As re- 
partições federaes do Elo Grando 
do Sul arrecadaram no mez de 
janeiro proximo passado 131.845 
contos de rélg de renda. O Im: 


posto de Importação attinglu 1 
40,388 contos de réis, 


Grinpes ? 


ARTIPA 


(E um producto do Grande 





PENSÕES E APOSENTADO- 
RIAS ATTINGE OS 
JORNALISTAS 


São Ponto, 2? (Havas) — A As- 
Fociação Paulista de Unprensa 
recebeu o seguinto telegramma 
dos seus directores que se encon- 
tram presentemente no Rio, srs. 
Alberto Siquelra Re's, presidento 
+ Ruy Nogueira Martins, 1º se- 
eretaria: 

“Femos o prazer da communl- 
car wos distinctos companheiros 
de directoria que o ante-projecto 
da reforma da Calxa de Pensões 
o Aposertadorias rerentementao 


forma Social do Ministerio do 
Trúbalho, será 
apresentado nos poderes compe- 
tentes, Abrange no sy nriigo 
É”, segundo esclsrecimenins eta- 
lhados que obtivemos esta tarde 
do titular daqueila pasta, tolos 
Os assalariados de empresas Jor- 
nalisticas. O ante-profecto pu- 
blicado constitue a padronização 
da le existente sobre q as» 
nsumpto, * - 































À REFORMA DA CAIXA DE 


elaborado pela Commissão de Re-| 


oppo-runamente | 


Todos estão 
commentando 


este novo Sabonete! 


Carnaval, o Sabonete da 
geração que alegra a pelle 


Carnaval alegra o 
Em seis perfumes 


deliciosos — um para cada gosto. 


Ouça o programma 
“SABONETE CARNAVAL” 
todas as terças c sextas 
feiras ma RADIO PHILLIPS 


do Rio as 20,45 horas, e 


na RADIO DIFFUSORA de 
São Paulo as 21 horas, 


SABONETE 


CARNAVAL 


cris 40247 Br 
(58430) 


À EXPORTAÇÃO GAUCHA 


Porto Alegre, 2 (Havas) — Os 
vapores “Itanagé", “Comman- 
dante Alcidio” e “Piryneus" par- 
tiram deste porto levando entre 
outras mercadorias as seguintes: 
8.512 sacços de arroz; 6.175 cal- 
xas de banha; 7,043 saccos de 
farinha de mandioca; 6.651 san- 
cos de feijão; 1.824 fardos de 
fumo em folha; 2.700 quintos de 
vinho; 3.733 caixes de vinho e 
2.439 caixas do uvas. 


A exportação do arroz no met 
de janeiro proximo passado at- 
tinglu a 70,307 saccos, sendo que 
41.585 foram destinados gos por- 
tos nacionnes a 28.721 nos es- 
trangelros. 


UM) 





GRILL-ROOM REFRIGERADO 


Bôa musica 
Bon ambiente 

Bôa sociedade 

Jantares dansantes -- 12$000 por pessoa 


À ARRECADAÇÃO FEDERAL| O GENERAL ALMERIO DE | CONCURSO NA 


MOURA FOI A GOYAZ 


São Paulo, ! (Havos) — Este- 
ve no palacio do governo para 
despedlr-se do interventor  Ar- 
mando de Salles Oliveira, o com- 
mandante da Segunda Região 
Militar, general Almeria de Mou- 
ra, que parte hoje, para Goyaz 
afim de Inspecclonar as unidades 
daquella região. A viagem do ge- 
neral Almerio de Mou duraçh 
cerca de ima semana. 





desse =. 


Resfriados ? 


NPYRUS 


PREVINE — ABORTA — CURA 


Luborntorlo de De Fnrln & Clu, 


74 - Rua São José - 74 





(3307) 


Escola Veterinaria do 
Exercito 


São convidados a comparecer 
Directoria de Snude da Guerra, si- 
tada a rua Móncorvo Filho nº. 
34, afim de serem Inspeccionados 
do saude, os candidatos clvis qua 
se Inscroverem no exame vestl- 
bular, a realizar-se na Escola de 
Teterinaria do Exercito, no cor- 


rente anno. 
e O mm 


PHYMATOSAN 


e 3 
COM SEGURANÇA NA 


O 


VIDRO POPULAR 24500 NO BIO 
(57480) 





-—— <q 
TRIBUNAL DO JURY 


Amanhã, será chamado a Jul- 
gumento o réo Heirique de Vas- 
concel'ss amante o Tribunal do 
Jurys 


' 
ho 
1» 


EU FAÇO MINHAS 
COMPRAS 


A PRAZO msómento na 
Compensadora, porquo ros 
conheça que só u sou myntos 
ma 6 que mo convém. 


Tom tudo quo preciso pura 
sul, minha melhor o meus 
filhos, o não 6 nó, cacolh 
no coma do nunha preiiicos 
cão; quanto no pagamento é 
om prestações mensacs (fo 


modicas, quo ató tenho von=| ya pasta da Viação 


tado de pagar duas de cada 
VOZ, 


A COMPENSADORA 


Tudo resolvo e facilita 
— POÇA prospectos —— 


R. Ramalho Ortigão, 20 - 1º 
(43680) 


eae 
Dispensa de professores 
e de instructores das Es- 
colas de Infantaria, Mi- 


litar e de' Estado-Maior 

Foram dispensados. ., 

Na Escola de Infantaria — do 
duxilicros de instruotor do curso 
do aperfeiçonmento de officines, 
capitães João Baptista de Mattos 
e Jolio Baptista Rangel: Na Es- 
cola Militar — de professores da 
2a. o 4a, aulas do 2º anno, tenen- 
te coronel Francisco de Paula Cl- 
dade o capitló José Machndo Lo- 
pes, respectivamente; de nuxilia- 
res de Instructor de Infantaria, 
capitães Evandro Conceição del 
Corona, Henrique Alves da Sil- 
va, Ithuriel do Nascimento o Mil- 
ton Ferreira de Azevedo; de ins- 
tructores, capitães Cundido Alves 
da Silva e Floriano da Silva Ma- 
chado; de auxiliares do Instructor 
de cavallari, capitães Alcides Pe- 
roira Telles e Alvaro Tavares do 
Carmo, de artilharia, capitão Au- 
clydes Fleury, de engenharia, ca- 
pitães Auclydes de Oliveira, Car- 
los Magalhães e Antonlo Rallem- 
terg; de instructor de engenha- 
ria, capitão Rubens Noronha de 
Miranda; e na Escola de Estado 
Malor — de professores adjunctos 
de tactica geral, capitães Hum- 
herto Castello Branco e Jorge 
Dayma Paula Guimaries. 


— bee qm 
Hemorragias do utero 
Por Fibroma na Menopauta e no 

Cancer do Utero, Tratamento: com re 

st'tados pelas raios X e Radlum, evltan- 

do 8 au DR. VON DOELINGER 

DA GRAÇA, Assembiéa 93, às 4 horas, 

(M 20354) 


—— dorm — — 
Inquerito policial- 
militar 


Fol nomendo encarregado de 
um inquerito pollcial militar o 
major José da Oliveira Pimentel. 

ei id 





Palestras tacticas no 
Departamento do Pes- 
soal do Exercito 


A tUtulo de Instrucção mos otfl- 
clnes do Departamento do Pes- 
soal do Exercito, o genersl Paes 
de Andrade estabeleceu aos sab- 
bados, de 8 és 9 horas, & começar 
no proximo  eabbado, palestras 
tacticas, que serão dinigidas por 
5. 8 

—— e cer me 


Atropelou e matou 


Ao dirigir um gutomovel no dita. 
22 de novembro do anno passado, 
pela rua Emilio de Menezes, An- 
nibal da Silva Fernandes, ntrope- 
lou es matou Maria de Souza e gua 
filha Hilda, de olto annos de eda- 
de. 

O promotor em exercicio na 7º 
vara criminal denunciou o rão, 





“mM 21045 | 





AGRICULTURA 


Conforme já fo! noticiado, an- 
terlormente, vas haver concurso 
para o prehenchimento dos car- 
gos vagos, Iniciaes, de Ajudantes 
e Sub-Assistentes do Serviço Te- 
chniço do Café, do Ministerio da 
agricultura. O sr. Qdilon Braga 
designou o dia 20 do corrente 
para o Inicio desse concurso que 
constará de provas escripta, pra- 
tica e oral, podendo esta ultimn 
constar de prelecção sobre um 
dos problemas do cafs no Brasil 
e sua solução technica, tendo em 
vista a racionalização cultural « 
producção da cafés finos. 


S6 poderão tomar parte nessr 
concurso os candidatos Inscrt- 
ptos, agronomos: diplomudos pour 
Escola reconhecida e que tenham 
seus diplomas registrados na Di- 
rectoria do Ensino Agricola do 
D. N. P. Vv. 

As provas serio realizadas x 
partir das 19 horas do dia 20 do 
corrente, na Escola Nacional de 
Agronomia, eita ú prala Verme- 
Ilha, nesta capital. 


ANTIGA CASA TARRAGO' 


Ferramentas ce fornecimentos 
para relojosiros ourives, grava- 
dores, mecanicos, amadores e pa- 
ra artes o officlos, Vidros para 
relogioa de qualquer feitio. Cute- 
laria fina. Rua Buenos Alres, 


n. 83. 
(M 15155) 
—— aee = 
irculo de Estudos 


Geographicos 


No Circulo de Estudos Geo- 
graphicos (O. EB. G.) agremtu- 


ição instituida pela Secção de Es- 
pipi Territorial da Directo- 


ria de Estatistica da Producção 
(D. E. P.) do Ministerio da 
Agricultura para o estudo do 
'Territorio Nacional, será realiza- 
da uma sério de palestras sob o 
titulo “Aspectos da Geographia 
Humana e Economica no Brasil”, 
pelo dr. Evaristo Leitão, actual 


A palestra inaugural será rea- 
lizada na proxima segunda-fetra, 
dia 4, de fevereiro, és 5 horas, no 
edificio do Ministerio da Agrl- 


Egy da Secção (D. O, D. P.). 


cultura — (Largo ds Misericor- * 


ala, 8º andar). 


$ y 


CORREI 








Actos do presidente 
da Republica 


Decretos na pasta da 
Viação 


O prosidonto da Republica nai 
“ghou om seguintes decretos: 


Concodendo aposentadorias ny 
ongonholro HMonriquo | Edunrk 
Couto Fernundes, chofe de dintrl 
oto da Inspoctoria HWoderal das 
Estradas; « Lulz Gonçalves Ri- 
belro e Antonlo Scharffonborg de 
Quadros, Inspectoros do linhas de 
3º clusso do Departamento dos 
Corroios o Tolegraphos; a Fer- 
nando Augusto da Araujo, telo- 
graphista dg 2º classe o Maria de 
Menczes Galvão, telographista de 
9º classe, do referido  Departa- 
mento; a Marin Bugenta Portu- 
gal Berquelra, ngente postal da 
rua da Alfandega, nesta capitul; 
a João Perolru do Brito, cartelro 
do 2º classo dos Correlos o Tele- 
gruphos de São Paulo; a Saladi- 
no de Jesus, estafeta da agencia 
éspecial dos correlos do Santos; a 
Sylvino Mendes do Lara, estafeta 
do 1º clnsso da mesma agencia; é 
na Augusto Lopes Gabriel, condu- 
ctor do trem de 1º classo da Cen- 
tral do Brasil. 

Nomeando: Merlo Plres para 
thesoureiro da Directorla dos Cor= 
rejos e Telegraphos de Botucatd; 
Augusto Lulz Patricio, interina- 
mente, ugente do correio de Vas- 
sununga, em São Paulo: o escrl- 
pturario de 1º classe da Central 
do Brasil, Raul Augusto de Pl- 
nho para chefs de secção; 

Promovendo no Departamento 
de Portos e Navegação, a auxi- 
lar technico de 1º classe, o de 
segunda Augusto Carlos de Mello 
L'Eralstro. 

Exonerando Sebastião Camargo 
Ge conforente-telegraphista de 1º 
classo da E, de T', Noroeste do 
Brasil. 

Tornando sem effeito a promo- 
qão por merecimento, a escreven- 
te de 1º classe do Departamento 
de Portos e Navegação, do escre- 
vente de sogunda Clovis Noguel- 
ra Ramos e & remoção da auxiliar 
pro-rata dos Correios e Telegra- 
phos do Districto Federal, por 
parmuta, Elderma Primolo, para 
ajudante da agencia postal de 
Floriano no Estado do Rio. 

Tornando sem effeito o acto pe- 
lo quel fol dispensado 'o diarista 
da Fiscalização do porto da Pa- 
rahyba, Albino Joaquim Antunes 
para o fim de consideral-o em dis- 
ponibilidade. 


Approvando os projectos o or- 
cumentos relativos ao lastramen- 
to de diversas linhas da Rêde de 
Viação Paraná-Santa Catharina, 

Desapropriando os terrenos e 
bemfeitorias de propriedade de 
Constante Costas, e necessarios ao 
abastecimento da Installação hy- 
draulica, existente no kllometro 
59,500, da linha de Montenegro a 
Caxias, na Rêéde de Viação Fer- 
ren Federal do Rio Grando do 
Sal, 


——— > 0 — o 


SEGUNDA EXPOSI- 
ÇÃO DE IMPRENSA 


ESCOLAR 


Sua inauguração hoje, 
em Bello Horizonte 


Com a participação de mais de 
mil jornães escolares dos Estados 
do Ceará, Parahyba, Pernambuco, 
Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro, 
São: Paulo, Pará; Minas Geraes; 
Faraná,  Sunta Catharina, Rio 
Grande do Sut e Districto Federal 
tnaugura-se hoje, em Bello Ho- 
rizonte, no salão nobre-da Escola 
Normal, a Segunda Exposição de 
Imprensa Escolar, promovida pe- 
la Sociedndo gos Amigos de Al- 
berto Torres. 


Aquelle certamen será aberto 
pelo dr. Noraldino de Lima, secre- 
tarlo da Educação daquello Tsta- 
do, falando naquelia occaslão pe- 
ta Sociedade Alberto Torres, o er, 
Raul de Pauia. 


Desnecessario é sallentar a Im- 
portancia da inlolativa desta na- 
tureza onde se procura desenvol- 
ver o gosto peln boa Imprensa, 
desde a escola primaria a cente- 
nas de milhares de patricios nos- 
EO, 


A Exposição está dividida em 
tres aecções: Ensino primario — 
oneino normal e gymnasla] pro- 
fisstonal, . 

Na primeira ha jornaes mo- 
nacriptos, dactylogruphados e mi- 
miographados. 


Nas outras secções, 
jornaes são Impressos, 

Uma commissão composta de 
um representante da secretaria 
de Educação de Minas Gerace ou- 
tra da Imprensa mineira e um 
terceiro da 8, A., A. T. julgará 
os jornaes, 


Os premios que serão conferl- 
dos aos melhores jornaes são os 
seguintes. Premio Humberto de 
Campos, 5003000 em dinheiro, em 
homenagem ao grande escriptor, 
ao. primeiro jornal collocado, Pre- 
mio Noraldino de, Lima, uma 
collecção do livros Infantis, 3 
premios constântes cada um de 
20 bons livros de nossa ltteraty- 
rr e ainda dy offerecidos pelo “O 
Malho”, 1 assignatura annual do 
“Tico-Tico", outim de 6 mezes e 
um livro, 

O salio da exposição está de- 
norado com prisas em motivos da 
fauna e flora da Amazonia, en- 
vindas pelas creanças dos grupos 
de Belem do Pará, 

Na semana da exposição bavo- 
rá sobre a Imprensa infantil e 
acus varios aspectos, palestras 
dos professores Geraldo Lucas, 
Gulomar Maria de Medeiros, 
Guerino Cassanta, Mario Cassan- 
ta, Oscar Guimarães, Amelia 
Motta Machado, Baptista Santia 
go, Mario Mattos o Ema Clodo- 
ro, O sr, Raul do Paula fará 
uma palestra sobre Humberto de 
Cimpos casS, A A. T, 

Ainda para as creanças de Bel- 
lo Horizonte haverá diariamente 
um programma do cinema onde 
serão exhibidos films sobre as es- 
colas agricolas de Viçosa, de 
Piracicaba, a Semana  Rúuralista 
de Ponte Nova, a Serra Dourada 
em Goyaz, a cultura de larenjel- 
ra em São Paulo, a Serlclcultura 
e ns sementes oleoginnsas, 


todos os 


PARA AS CREANÇAS DE TODAS AS EDADES 


Tonico de caleio ferro fosforado 


Auxilia o desenvolvimento 
Combate as anemias 
Facilita a dentição 
Fortalece os ossos 


Prepaação de DE FARIA & C, — Rua de São José, 74 
Meyer: Archias Cordeiro, 249, Rio. 
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“ADMISSÃO AO. 
CURSO DE SARGEN- 
TO AVIADOR 


Os candidatos devem 

apresentar-se até 15 do 

corrente, á Escola de 
— Aviação — 


Devem ser apresentados à Es- 
cula de Avinção, até 15 do corren- 
te, ou seguintes candidatos ao 
exame de ndmissão no curso de 
sargento aviador, o qual se rear 
lizará no dia 2: 


1º região militar — Clvis: 
Wuldemar Alves da Costa Leite, 
João da Costa Pacheco, José An- 
devson Cavalcanti, Alvaro Morel- 
ra, Aymoré Cluffo de Almeida, 
Hello Manoel Rollo, 
Graziadel Amado, Ferdinando 
Polidoro, Jorgo de Freltps, René 
Farias, Japhelt Santos, Nllo Gen- 
til P, Guimarães, Rubens Fortes, 
Anadir Antunes Pinheiro, José 
Alcides Junqueira, Romeu Cunha 
Freitas, Afro da Sllva Malheiros, 
ádhemar da Costa  Megalhães, 
Humberto Palma Coelho, Perl- 
cles Gomes, Carlos Frederico de 
Oliveira, Fernando Lemos ds Oll- 
velra, José Romulo Pifano; sol- 
dudos; Dilelo da Costa Vallim, 
João Baptista de Oliveira Rocha, 
Joaquim Ignacio ds Carvalho Fl- 
lho, Newton de Olivelra Pinto; 
cabos: Archanjo Josá dan Neves 
o José Rodrigues Senna, 

2* região militar — Civis; Au- 
ridio Ferrolra da Silva, Dirceu 8. 
Pires, Oswaldo Bueno, Carlos 
Klein Junior, Pompeu Martins 
Gonçalves, Plo Avelino da Ro- 
cha; soldado: Leonardo Valente e 
3º sargento João Visoto, 

3 região militar — Civis; Ela- 
dio da Silvelra, Hildebrando Aqui- 
no Gulmardes, 


4º região militar — Clvis; An- 
tonio Mendes de Carvalho, Orlan- 
do Fiuza Campos 6 Constantino 
Elizario de Andrade (este cabo). 

5º região militar — civil Ame- 
rico Antolne, 


7º reglão militar — Clvil, Isal- 
tino Torreão Lima, 

8º região militar — Civis; Al- 
fredo de Oliveira Martins, Arman- 
do Dias de Palva, Arthur Dias de 


Palva e Annibal Cesar Leal de 
Carvalho. 

Os referidos candidatos obtiva- 
ram, no exame de selecção, grão 
Unal egual ou superior a 6, 


— sem 


LABORATORIO 


HOMEOPATA 
REAVESAC: 








À VENDA EM TODO O BRASIL 


NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 
172- Run: Sete Selembro=Rio 
C.Poslsli0T2= Peça avs30 
— Guia Terapeutico' 





ER 
O chefe de gabinete foi 
à Itajubá ; 


O sr. J. de Oliveira Marques, 
chefe do gabinete do ministro 
Odilon Braga, segulu, hontem, 
para Itajubá, em viagem official, 
Com o afastamento temporario 
do sr, J. de Oliveira Marques, 
o sr. Nilo Bouzzl, official de ga- 
binete do ministro Odilon Braga, 
assumiu a chefia do respectivo 
gablnete, 


A MARINHA DEIXOU SYMPA: 
THIAS EM S. PAULO 


São Paulo, 2? (Havas) — Ao sr. 
Armando de Selles Oliveira, os 
srs, Lulz Piza Sobrinho, Pereira 
Lima, Leven Vampré e Joaquim 
Solidonto enviaram um telegram- 
ma testemunhando os sentiman- 
tos de sympathia, da offlclalidade 
da Marinha Nacional pejo nosso 
Estado, especialmente, na pessoa, 
do Interventor federal, 





tuas» 


RECONHECIDOS O CONSUL E 
VICE CONSUL DO JAPÃO 
EM S. PAULO 


São Paulo, 2 (Havas) — Tol 


reconhecido na qualidade de con- 
sul geral do Japão nesta capital 
o sr. Koso Ichige e na do vice- 
consul do mesmo palz em cara- 
cter provisorio o sr. Romiya 
Koseki. 





O DA MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 1935 





O modelo De Luze X.7, 
Moderno, ultra-silensioso, 


O Novo Mascote. O mais eco 
nomico dos refrigeradores, 









que é um brazão! 


RAÇAS ás notaveis realizações de seus afamados laboratorios de 
pesquizas, a General Electric conquistou e mantem, ha quasi meio 
seculo, um nome que é um verdadeiro brazão no mundo da electricidade. 


Apoiando toda a sua actividade industrial no trabalho de especialistas 


de renome mundial, a General Electric póde offerecer sempre productos 
que representam o maximo em qualidade. 


E'o que se verifica com os refrigeradores G. E. São extremamente . 
economicos, porque funccionam automaticamente, poupando corrente e 
dispensando cuidados. São convenientes, porque de grande capacidade, 
silenciosos, elegantes. E de inteira confiança, porque garantidos ' por, 


4 annos! 


Faça uma compra intelligente, adquirirdo um refrigerador G. E., | 
garantido por um nome de: responsabilidade mundial, como o. da 


General Electric, 


GENERAL 


LOJAS 


A 
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ELECTRIC 





COMBATE A' 
SAÚUVA 


Uma concorrencia para 
approvar os extinctores 
— efficazes — 


| O INTERVENTOR PAULISTA | Matricula na Escola de 





FOI À CAMPOS DO JORDÃO |Enfermeiras Anna Nery 


Edo Paulo, 2 (Havas) — O sr. 
Armando de Salles Oliveira par- 
tirá esta manhã para Campos do 
Jordão, de automovel, afim de 
assistir & Inauguração do Bana- 
torlo Santos. Acompanharão o 
interventor os secretarios da 


Intelando o combate à saúva, o| Educação e de Viação, respacti- 


Ministerio da Agricultura faz pu- 
blico o seguinte; , 


1 — O Departamento Nacional 
da Producção Vegetal, do -Mínia- 
terio da Agricultura, da presente 
ânta até 15 de fevereiro do cor- 
rente anno, recoberã a inscripção 
de todos os fabricantes, importa- 
dores, commerciantes e outros in- 
toressados que desejarem demons- 
trar, peranta o Ministerio da 
Agricultura, conforme o estabe- 
tecido no artigo n. 139 do Regula- 


“| mento. de. Detesa. Sanitaria. Vege- 


tal, a proticabilidado e efficacia 
de seus processos de combate & 
saúva, 


A inscripção, para os Interessa- 
dos que visam'a exploração com» 
mercial dos respectivos proces- 
sus, será solicitada em requeri- 
mento devidamente sellado e com 
tirma reconhecida, acompanhado 
do seguinte: 


nm) descripção completa do ep- 
párelho ou processo à ser em- 
pregado; 

b) composição chimica do inse- 
etlcida usado; 


c) preço de venda do apparelho 
e insecticida; 


d) indicação da séde-da fabrl- 
ca ou estabelecimento; 

e) marca commercial e outros 
esclarecimentos ' que se tornarem 
necessarios. 


3 — Nos demais casos, poderá 
ser feita por melo de communi- 
cação, dirigida so Ministerio com 
a descripção mais completa pos- 
glvel dos processos propostos. 

4 — O Departamento Nacional 
da Producção Vegetal fornecerá 
o tramspote na capital federal, 
dos apparelhos o formicidas até o 
local escolhido para' ne demons- 
trações. 


5 — Em dia o local previa- 
mente determinados, serno feitas, 
pelos Interessados a que se, refe- 
ra o ltem 2? — e '& sua custa, de- 
monstrações concludentes relati- 
vas n officiencia o praticabilida- 
de do seus processos, cabendo- 
lhes actuar sobre o numero de 
formiguelros que fôr determinado. 
As experiencias dos processos 
julgados praticavels, dos interes 
sndos referidos pelo item 3, — 5e- 
rão feltas pelo Ministerio com a 
sua assistencia, 


f — pelo sr. ministro da “Agrl- 
cultura, será designada, opportu- 
numente, a'commissão de te- 
chnicos que, auxiliada pelos funo- 
cionarios do D. N. PV. que so 
fizerem necessarios, deverá : apre- 
clar os resultados dos differentes 
processos de combate á saúva, 
que forem apresentados, 

7 — O Ministerio da Agricul- 
tura recommendará, officialmen- 
te, os processos considerados mais 
efflcazes e economicos, 

Ertro aquelles que. conhecem 
de perto os impressionantes pre- 
jutzos que a formiga causa & la- 
voura continua econndo com 
grando  sympathia a campanha 
annunciada pelo Ministerio da 
Agricultura, 


Do presidente do Instituto Mi- 
nelro de Café, organização à qual 
estão filiados setenta e dois mil 
lavradores do Estado de Minas 
Geraes o dr, Odilon Braga reco- 
beu o seguinte telegramma: 

“Venho felicitar v. ex. pela 
patriotica iniciativa do destruição 
da saúva que cada vez mais os 
lavradores reconhecem constituir 
um dos maiores entraves ao seu 
trabalho, Se outras culturas 
principaes: como. café, podiam re- 
aistir a tão dahninho Inimigo, as 
novas culturas que surgem, no- 
tngamento a fruticultura e o al- 
godão são por demais sensívels 
& saúva, Asseguro que sempre 
que procuro fazer propaganda da 
citricultura e do algodão ouço & 
desolada objecção: Mas e a for- 
nilga? A noção do Ilustre minis- 
tro tão resolutamente voltada pa- 
ra este secular problema propor- 
cionará a grandeza da lavoura do 
Brasil, Enthuslastico abraço do 
amigo — Ormêo Botelho." 


vamente os grs. Marcio Munhoz 
e Machado de Campos. O regres- 
8o será hoje, mesmo á tarde. 


— ih Dag 
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JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


(59510) 
——— sa 


A falta de illuminação na 
estação de André Pinto 


Ha dins que » estação de An- 
drade Pínto, da Central do Bra- 
ell, tica, & noite, completamente 
“ás escuras, devido á falta de Illu- 
minação. O publico que tem ne- 
cessidade ds comparecer a ella, 
para fazer despachos, passar tes 
legrammas ou comprar bilhetes, 
muito tem reclamado contra essa 
desconsideração, mas não sabe se 
& culpa recas ot não sobre o res- 
pectivo chete, DU que € necessa» 
rlo, o quanto antes, é que se: 
ja attendida esta reclamação, 






Locação de terreno na 
Prefeitura Militar, em 
Villa Militar 


O commandante da 1º região, 
autorizou a Prefeitura Militar a 
alugar ao sr, Narcigo Mendes, a 
titulo provisorio um terreno 
medindo,  80x100, no sentido de 
ser explortda a industria de uma 


pequena olaria manual, ficando o | 


locatario na obrigação de desoo- 
cupel-o logo que lhe seja dada 
ordem, e sujeitando-se a todos os 
prejulzos que possam haver, son- 
do arbitrado em 80$000 (oitenta 
mil réis) o alugue] mensal a ser 
pago, o mediante contrato de 
locação pelo pruzo de dois annos. 








METALLICO 


PERFUMES SUAVISSIMOS 


(O% CRPRÇA EMOOU BRASADRA — 5 BUINARÇO VEZ3D 





KHEUUSE 
AS IMITAÇÕES 
(54589) 





Passagens gratis na 
Central do Brasil 


A estação D, Pedro II forno- 
ceu hontem, por conta dos diver- 
sos Ministerios, 4 passagons, na 
importancia de 3:358$300, Essns 
requisições foram assim distri- 
buldas; Ministerio da Guerra $ 
passagens, na importancia de 
7054900; Ministerio da Justiça 7, 
na quantia do 46084900; Ministerio 
da Marinha 10, no valor de réis 
3308800; Ministerio da Agricul- 
tura 9, por 6738400; Ministerio 
do Trabalho 31, num total de 
1:187$800. 


Acham-se nbertas até 15 de fe- 
verelro de 1035 as matriculas ao 
curso desta Escola Official de 
Enfermagem, sendo requisito tn- 
disipenstvel Instrudção primaria 
e secundaria, Informanões todos 
os dias uteis de 10 ás 12 horas na 
eecretaria desta escola, & rua 
Visconde de Itauna n. 876, edifl- 
cio do Hospital São Francisco de 
Assis. 


4 navio “Flores da Cunha” 


* “fará o serviço dentro do 
R. 6. do Sul 


Porto Alegre, 23 (Havas) — 
Chegará hoje, « este porto o na- 
vio frigorífico Flores da Cunha, 
da firma Granston Woodhead, A 
companhia empregará o navio 
para fazer a viagem entre Porto 
Alegre, Pelotas o Rio Grande, 

Trata-se do ex-navio argentino 
“Anglo”, que ao receber a ban- 
deira brasileira, mudou de nome 
em homenagem ao interventor 
federal, 


O “Flores da Cunha" tem qua- 
trocentos noventa e cinco tons- 
lndas e mede setenta e cinco 
metros da comprimento. 


ANOS NOVOS 
BECGHSTEIN 


a 3 mazes, — Grande atock. 
Unico agente, 

A. MATHIAS-Av. Rlo Branco, 124 
; (54418) 








(33601) - 





A renda industrial da 
Central do Brasil 


A renda Industrial da Central 
do Brasil. e demais estradas de 
ferro filiadas, no dia 1 do corren= 
te, 559:9048500, para mais. réis 
51:800$400, sobre egual data- do 
anno anterior. 


ei e a mm 
DIA AO D. P. E. 


Foram escalados para o nsrvi- 
co de dia so Departamento do 
Pessoal do Exercito: hojs —' o 
escrevento Hildebrando-Rodrigues 
de Araujo e o soldado Manobl 
Antonio dos Santos. e amanhã'o 
escrovanto Hello Barbosa Pratis 
o soldado Isbelia Rodrigo Lima. 


VIDA JURÍDICA 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


Lais Alves 








No juízo da 6º vara civel, Cana» 
las Ramalho & Cla. credores da 
quantia de 1.026$500, duplicatas, 
requeroram a decretação de fal 
Igncla de Luis Alves, estabelsc!- 
do &á rua Coronel Rangel, 230, 


ASSEMBLE'AS DE CREDORBS 
Estilo designadas para amanhã, 


4.1 hora, -as assembléas: seguin- 


tes! 
2º vara cível — Francisco Bas« 
tos & Cla, 


4º vara clvel — Antonlo Pa- 
reira Bola, z 

6º vara clvel — Feres & Real é 
JM, Iglesias, 











[TRIBUNA 


JURIDICA 


Consequencias 


O ante-projecto de reforma das 
lol ds Calxas ds Aposentadorias 
e Pensões, é uma consequencia 
logica do parecer não ha muito 
approvado, por unanimidade, pelo 
Conselho Nacional do Trabalho, 
no qual se fazia uma critica sé- 
vera o justa das Jois vigentes 
pertinentes no assumpto. 

O que se proclameva no alludi- 
do voto do Conselho Nacional do 
Trabalho, correspondia plenamen- 
te & verdade dos factos, divulgan- 
dose, para conhecimento do 
grando publico, dentre: outros In- 
formes, que: 

“Embaraços em diversos pon- 
tos, disposições contraditorias é 
antagonicas, existentes nos de- 
cretos enumerados, exigem pro- 
fundo estudo do Conselho, afim 
do evitar graves prejuízos não, só 
ás Caixas como aos proprios aa- 
sociados. 

Além disso, de um rapido estu- 
do do comparação entre os va- 
rios decretos Instituidores das va- 
rias Caixas o Institutos, chega- 
se à conclusão que os beneficios 
concedidos aos associados do uma 
Caixa, são negados aos da outra, 
as exigencias para certos casos, 
são differentes nas varias Cal- 
xas, como differente é o valor da 
contribuição, e, o que € mais sé- 
rio, o modo de calcular e conce- 
der as aposentadorias.” 

Essas conclusões foram devidas 
ao conselheiro dr, Gualter José 
Ferreira, que as justificou, no 
apresental-as a seus pares, pelo 
seguinte modo: 

“Tendo pedido vista do proces- 
so n. 4.081, d el932, onde exis- 
to O projecto de fusões q Incor- 
porações das varias pequenas 
Caixas de Aposentadorias e Fen- 
sões, venho trazer a este Conse- 
lho o resultado do estudo a que 
procedl. 

O projecto da commissão é res- 
tricto ás pequenas Caixas, que, 
em numero muito elevado, se 
acham espalhadas por todo o ter- 
ritório do Brasil, sem expressão 
alguma de vitalidada, sem estru- 
ctura capaz e efflclente para cor- 
e-«ponder aos seus fins, 





: 
| 


de um parecer 


O meu estudo, porém, par um 
dever de officio, no desejo de bom 
servir à causa publica, vas mais 
longe, alcança, varios pontos, emn- 
volve toda a Jegislação ora vigen- 
ta e mostra a situação verdadel- 
raments alarmente em que nos 
encontramos, não só devido aos 
sérios embaraços creados por dia- 
positivos legaes contraditorios « 
entagonicos, como pelo facto da 
multiplicidade do numero: de Cal- 
xas, quando a sábia política serix 
& do concontração dessas Calxdas 
no menor numero posaível. 

Essa eltulção, por certo, não 
passou' despercebida aos meus fl 
lustres collegas, pola estão “todo 
o dias notal-a, quando, como eu 
no julgamento dos varios: proces 
sos, são obrigados a verificar da 
situação das Caixas, e, o que + 
mais sério, têm que' manusear 
vinte e tantos' decretos e outrãs 
tantas instrucções para a-appll- 
cação da lel 4 especie, 

A! semelhante situação, temor 
alnda que accrescer o fecto da 
em virtude do art, 121, 41º, mll- 
neta “hº da Constituição Federal, 
Ser Imperativa a reforma 'da le 
Eislação sobre as Caixas do, Apos 
sontadorias e Pensões, reforma 
que, por feliz iniciativa do exmo, 
gr, ministro, fol pedida a esta 
Conselho, por occaslão da sessão 
Inaugural, realizada em 27 de se- 
tembro ultimo, para Imprimir as 
seguro social no Brasil .uma nova 
orientação." « 

Desss parecer, accelto 8 appro- 
vado por todos os membros do 
Conselho Nacional do Trabalha 
surgiu, como já acima saljenta- 
mos, 0 ante-projecto de lel de re- 
forma das Caixas de Aposentado» 
rias ,à ser submettido go voto de 
Poder Legislativo, o qual, seguns 
du a opinião de quantos delle tl- 
veram conhecimento, satistaz pla 
namente aos fins coliimados. 

Tudo leva & crêr, pols, que Jen- 
tro em breve tempo, as Caixas de 
Aposentadorias o Pensões so fir- 
marão sobre bases sádias, capa- 
zes de garantir o seu exito, o que 
representa uma grande conquista 
das classes - 5, 
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(Continuação da 6.º pag.) 


ração do commandante Ollvar, sa: 
llentando o modo tgoroso do dr. 
Aragão durante a apuração (fa- 
lhes 75). 

O dr. Alberico de Moraes reco- 
nheca em seu depolmento “o alto 
valor moral e q integridade do 
presidente da, 12*' turma" (fls, 5), 

O funcclonario Humberto Lage, 
& fis, 74, reconhéco que o dr. 
Aragão “faxina sempre a apuração 
com todo rigor e exinia que a 
marcação fosse folta de accurdo 
com a votação que la lendo, e qua 
os funcelonarios, Inclusive o de- 
poente, tambem lessem, em. voz 
alta, a marcação que la fazendo” 
tendo declarado ao jornalisia 
Fontoura que queria ge retirar da 
19º turma “porque o dr. Aragão 
era muito. ranzinza e exigento de- 
mais” (fls, 117).. - E 


O fiscal Deoclecliano Dugenlo da 
Silva, que acompanhou o serviço 
do apursgbo Ga-Ila turma, decia- 
ra à fls, 118 que o dr. Aragão 
tes todo o serviço “com toda wu 
dedicação, correoção e lisiira”,-o 
que é confirmado pelo sr, Danial 
Fontoura & fl&, 116, esclarecendo 
esto que “as irregularidade: 09 
córridas não eram do conhacimen- 
to do julz Aragão". 

Os candidatos Jayms Cesar ..ei- 
te, Adalto dos Reis » Tito Lívia 
de Sant'Anna tambem declararam 
que o dr, Aragão procedeu vom 
todo o rigor durante os trabalhos 
da apuração, lendo cedula por ces 
dula e nome por nome, permans- 
cendo em pá durante o trabalho o 
para uma melhor fiscalização do 
serviço (fls, 156, 176 e 17). 

O sr, Marlo-dós Santos Belleza, 
delegado da Frente Unica, & fls 
159 affivrma que assistiu op trabas 
hos da 12º turma &, por isso, “sa- 
pa a absoluta correcção do 
uls dr. -Aragão nessa apuração”, 

O qr. Jansen Muller declarou 
6 fis. 163 que, tendo verificado 
que .o fiscal do Partido Auto- 
nomista, sr. Pennaforte, havia dz- 
terminado ao nr. Napoloio Gue- 
des Bittencourt, que annotava o 
mappa geral, do Partido Auto- 
nomista, que alterasse a votação 
dos candidatos Jayme Cesar Lei- 
te na mappa particular do Par- 
tido:o com relação & 12º secção 
da Candelaria, facto verificado n> 
caguão do Trlbonal, dello deu co- 
nhecimento “ao desembargador 
Aragão, tendo este achado ser im: 
possivel a denuncia, não lho que- 
rendo acreditar (fls, 183). O dr. 
Aragão, entretanto, no. ofllcio de 
tis. 260, esclarece que procurado 
pelo dr. Jansen Muller Informan- 
do-lhe em caracter confidencial 
de alterações na passagem de vo- 
tação do: mappa branco para € 
ajmarello respondeu-lhe “quo com- 
municasso por escripto,o facto ar- 
ticulado, .excusando-se elle de o ta 
zér e solloitando que eu guardas- 


- qe sem reserva a communicação. 


Duvide! do facto, primeiro, porque 
não tinha motivo para suspeitar 
dos. membros .da turma, IndicaA 18 
embos pelo Tribunal e pessoas da 
malor respeltablildade, nem dos 
auxiliares apresentados pela secra- 
tarla do mesmo Tribunal; em se- 
gundo logar, porque qualquer ul- 
teração nos mappas brancos, quer 
teitn desde logo, nuer na passa 
gem para o livro amarollo, von 
forme a Informação do candidato, 
careceria de influencia no resul- 
tado do pleito, pols de necoria 
com a let, por mim sempre obs 
servada, os boletins eram 'fettus 
iogo após a apuração e enviados 
ácsecretaria para os (Ins legaes' 
A prova de que não era .erronau 
assa meu juízo sobre a inutillda- 
de da alteração, está no facto de 
haver alão promptamente restau- 
raio « verdade extraída dos d% 
cumentos- da apuração... Pouco de- 
vols fol apresentada no Tribuna: 
Reglona! a reclamação que mo 
tivou-a abertura -do Inquérito, vra 
presidido -por v. ex. Devo am- 
bem Informar que-a minha són- 
versação com o dr, Jansen Muller, 
em minha casa, não tevo testo- 
munha: e naquelle dia já o llvry 
amarello se achava prompto 
Nada mais ne podia prevenlr." + 

'Prácurado pelo dr.” Romero Zan- 
der, dias antes da sua denuncia a 
nase Tribunal tintou o dr. Ara- 
são de apurar as divergencias on- 
contradas pelo denunciante quan- 
do já prompto o livro amarelo, 
axaminado, os mappas brancos e O 
Hvro . âmarello no presença | do 
de, Zander à do desembargudor 
Vicente Plragiho,e não notando 
desaccordo; maos como o doutor 
Zander declarusso que possula a 
Boletim Eleitoral e com este le- 
varia o facto no conhecimento do 
Telbunal, “em face das occurren- 
cias. expostas e conto livro ama- 
rallo Já -prompto” só ihe restava 
remetter cs papeis 4 commissão 
de apuração -garal, como o fez, 
sendo-lhe - depois devolidos park 
u respectiva verificação, 

Se, portanto, as alterações pu- 
doaram ser foltas nas. folhas de 
apuração ou mappnas brancos, con- 
fiados 4 gunrda do secretario da 
Turma, e não obstante s recom 
mendação re'tarãún para que todz 
n cautelas tivesse esse secióta- 
ria com cu mappas hrincos, é 
fava do duvida que neubuma cul- 
pa poderá ser attribuida ao presf- 
dente da 12º Turma Apuradora, 
cuja actuação io! sempre dh ab- 
soluta corrtoção. - - 
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8, primeiro 


| com a cautela” recommendada por 
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ração nos imappas brancos não 





Como secretario da Turma ser- 
viu o sr. José Coelho de Alvaren- 
official dos Cor- 
relos o a disposição da Justiça 
Eleitoral; 

O desembargador Aragão, no 
officio de folhas 265, déciara que 
sempre recommendou &o secreta- 
rio da Turma  “tivesso cautela 
com os mappas e documentos", 
declaração confirmada pelos mesa- 
rios o pelos atixiliaves da Turma 
(tis. 33, 76 6 209), 

Não obstante essa recommenda- 
ção, o secretario da Turma, como 
confessa & folhas 102, trazla os 
mappas brancos do archivo para a 
sala onde. a “Turma funecionava, 
atim de ser" organizado o livro 
amarello, mas não os devolvia ao 
archivo, deixando-os embrulhados 
e amarrados “na mesma sala da 
Turma, em'um canto em cima e 
as vezos em baixo de' uma mesa" 
(folhas 102), 

O dr, Alberico ds Moraes refe- 
re, que comparacendo á sála onde 
a Turma funccionava e quando 
no periodo da passagem da vota- 
cão para o livro amarello, encon- 
trou o secretario com o sargen- 
to Gilberto, estando os mappas 
brancos a um canto da sela, o 
que é- confirmado pelo sargento 
Gilberto (folhas 190), A sala, 
onde a turma funcgionava .e onda 
os mbppas branços foram. deixa- 
dos a um canto da sala' pejo-se- 
oretarlo;-“não tinha, chaves; nas 
portas, ficando, estas encostadas 
(folhas, 6), -de-.mado..que.. nos dia 
Immedinto, quando q. secretario 
voltava 
trava funcelona 
com esses mappas (folhas 7): 
“Tivesse o secretario procedido 


jo presidente da Turma é a alta- 


teria occorrido,, 


O secretario da Turma escre- 
vendo os resultados no livro 
amárello, que lhe erany lidos pelo 
sargento Gliberto, não procurou 
verificar “so à votação lida con- 
faria oy não com à folha de vota- 
qão-ou mappa branco” (folha 6). 

Embom este Inquerito só tenha 
sido ifustaurado para apurar: as 
fraudes denunciadas na 12º Turma 
Apuradora, todavia, como algu- 
mns referencias fossem feltis a 
outras Turmas Apyradoras, ' en- 
tendi de averiguar as imputações 
procurando elucldni-as, pelo deso- 
Jo, qua é de todó o Tribunal de não 
sa deixar patrar a menor duvido 
ou suspeita sobra os actos. pratl- 
cndos pela Justiça Bleitoral. 

O ar. Romero Zander, depondo 
e folhas 47, pediu que este inque- 
rito fosse extensivo À 11º Turma 
Apuradora, pela: possibilidade de 
traudes: 

a) — pela differença nos re- 
gultados das apuraçõos confron- 
tando as publicações do “O Jor- 
na) do Commercio”, com & dos 
Boletim Eleitoral; 

b) polo atrazo nas publicações 
desse Dolotim; 1 | 

6) — pelo. facto do candidato 
João Clapp Filho, não sendo poll- 
tico em Maduretra, ter obtido vo- 
tação exctpolonal, tanto mais 
quanto essa votação esti exvripta 
em linhas ascendentes a partir do 
numero 2%, apertando para que 
ainda coubessem mais 52 votos. 

O pedido de extensão do, lnque- 
rito é unicamente da competemn- 
cfa deste Tribunal. 

Pelo officio de folhas 281 da se- 
cretaria do Tribunal, vô-56 que ou 
Boletins entregues pela 11:Turma 
aram. na mesma data remottidos 
pela Secretaria & Imprensa Na- 
cional, Rg a 
- Qualquer divergencia entre a 
publicação dos jornaes e a do Bo- 
letim Eleitoral não importa, em 
dizer aus tenha havido masom- 
ção porque a apuração official 
é u do Boletim utfixado no saguão 
do Tribunal e publicado no -Bole- 
tim Eleitoral, ; é 

Quanto nos muppas brancos ou 
folhas de apuração da 4 secção 
de Madureira e da Secção da 
Lagou,-refetidos pelo” dr, Zan- 
der, foram presentes aos peritos 
o estes affivmam que: “foram 
sulynóttidos a exume, por todos 
va imethodos e procestns applica- 
dos, e nconselhados pela technica 
não tendo os peritos observado 
nenhum vestiglo de contracção ou 
“imples alteração ds | elementos 
empregados eim sua confecção 
(resposta à folhas 30' do laudo do 
segundo volume. Se Ed 

O dr, João Baptistá da Azavedo 
Lima, (folhas 79), embora falan- 
do em fraude em geral, não pre- 
clsou senão dols (netos. quanto 
às Turmas Apuradoras! 

a) — que o sr. Aristeu Coslha 
da Silva, seu amigo, lhe particl- 
páru que a sua votação fóra pre- 
judicada porque o seu nome era 
lido pelo presidente da Turma e 
não devidamente annotado; 

bi — que o sr. Theodomiro, en- 
genheiro da Central poderia es- 
clorecer como a fraude se varlti- 
cou e como fol elle candidato pre- 
tudicado, em uma das Turmes 
em matr de 700 votos”, E 
1 O sr aArleton Coslho da Silva 


vuvido as folhas 203, deciarou que, 


na 9 Turma ÁApuridora. verifican- 
do que o escrutinador escrevera 
18 votos para o dr. Heitor Lima € 
não para o dr.' Azevedo Limy, 
ouve fora o nome lido pelo oresl 


são caracteristicos dos caminhões 


INTERNATIONAL 


“Construtr o melhor. caminhão” sempre 
fot:a Feios precgoupação dos engenheiros 

ja Internatlongl e mais de 30 
annos de constantes estudos e experiencias 


ra aos caminhões International uma posis 
edominante entre os seus congenares 
ternational sempre foram precursores 
de melhoramentos decisivos em caminhões, 
O Eixo trazeiro inteiramente [luctuante, o 
purificador de ar a banho de oleo, assim 
como cylindros individualmente substitui» 
veis, etc, ha annos são caracteristicos dis« 
tinctos dos caminhões International 

Os novos modelos International apresentar 
a mesma alta qualidáde, maior elegancia 
e ainda melhor desempenho 
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cos eram levados do Tribunal pu- 


noel dos Bantos Moreira, Robers 


Poster não ee realizou. (folhas 
84, 


a a “art Logo e o sr. Mario Belleza, 
ira O aóRVIGO AE emo | ; 
yadba ot alhandb | nymo, Penido permanecer no Tri- 
! "bunal até a noite instalando uma 
;machina de sommar no gabinete 
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tuguZB) 


dente recinmou a este sendo: at- 
tendido e feita m rectificação, 

O dr, Theodomiro Josó'de Ll- 
ma, engenheiro da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, a folhas 
163, declara que “em nbsoluto não 
talou no dr. Azevedo Lima, di-- 
zendo-lha que elle Azsvedo Lima 
havia sido prejudicado em mais 
de 700. votos e que elle Jopoente 
poderia esclarecer no inquerito 
como a ffado se verificou, por- 
que o depoente nada póde infor- 
mar sobre as alterações occorrl- 
das. 

O dr, Mozart Lago,4 folhas 124 
dopots de ee referir á fraudes no 
alistamento e na apuração, de um 
modo geral affirmou como o fez 
o sr. Mario dos Santos Belleza 
a folhas 158, que os mappas bran- 


ra ums casa da Travessa da Notl- 
vidade onde cram as votações da 
alguns candidatos majorndos, sen- 
do autores da fraude os cabos 
eleitraes do dr. Jeronymo Penido 
de nomes Panneforte e Palva Net- 
to auxiliados por um funcelonario 
cujo nome não fol Indicado. 

Os srs. Raymundo Pennaforte 
o Paiva Netto, a folhas 198 e 273 
negam absqluto este facto, em- 
quanto os ars. Mario Belleza, Ma- 


to Ferreira, Adolpho Leite da 
Silva e Antonio Francisco Artet- 
ro Incumbidos pela Frentes Unl- 
ca do permanecerem no Tribunal 
e fóra delis aguardando o momén- 
to preciso para a constatação da 
saida dos mappas para fóra do 
Tribunal, informaram que este 
facto não se verificou, que a di- 


112,. 168 6292), "24, 
Em' suma declarações o dr. Mo- 


refereiri-so no facto do dr. Jeros 


do secretario do presidonte, proce- 
dendo a somma das votações por 
intermedio de empregados e for- 
necendo essas sommas diarias pa- 
ra publicação nos jornaes. 

O dr. Jeronyma Penido, porém, 
depondo a folhas 210, esclarece 
que o Partido Autonomista tinha 
flscnes em cada uma dos Turmas 
Apuradoras e que esse fiscães, 
de posso dos resultados obtidos 
em cade uma des Turmas entres 
gavom as notas no fiscal geral ser 
nhor Raymundo Pennnforte, pro- 
codondo este então à somima das 
votações e organizando o map- 
pa do Partido; que, como os Jor» 
naes estivessem publicando resul- 
tados differentes, fo) o sr, Penna- 
forte procurado por alguns jorna- 
listas que solicitaram dells Pont- 
do autorização parn obterem esses 
resultados, “offerecendo nessa qo- 
cusião uma machina de aommar 
quo tinha sido posta & sua dispo- 
sição, o que fol accelto”, sendo 
então os resultados, trazidos pelos 
tiscúes de cada Turma, somimados 
nossa máchina, instalinda na sala 
da imprensa e na presença de to- 
dos e distribuidos os vesultados 
diarios & imprensa” (folhas 219 
e 220). 

Ainda o dr, Mozart Lago decia- 
ra que houve Irregularidades em 
algumas Turmas Apuradoras, pre- 
cisanda a occorrida na 13 Turma, 
presidida pelo july Barros Barreto, 
sobro majoração em alguns can- 
didatos n ponto de ser augmenta- 
da m votação do dr, Henrique 
Dodsworth “em als de 1,000 
(mil votos” (folhas 128). Pelo 
officio de folhas 186, do juíz Bar- 
ros Barroto, verifica-se, entretan- 
to*, quo esse candidato em se- 
gundo turno só obteve 983 (nove- 
nentos e oltanta e tres votos). além 
dos apurados na legenda da Wren- 
te Unica, em numero do 828 (ol- 
tocentor e vinte e oito). 


O gr, Marlo Belleza, com o dou- 
tor Alvaro Palmeira e q jornalis- 
ta Fontoura, referem que a 13º 
Turma trabalhou no dia de Fina- 
dos, no derviço de mappas, apezar 


«to Tribunal estar fechado, mas u 


secretario da Turma o sr. Annl- 


'bal dos Santos Moretra, ” affirma 


que houve determinação do presl- 
dente da Turma, permittindo 


Hrabalho e que este consistiu unl- 


camente na synchronização dos 


"mappos em atrazo, mappas, cujas 


votações estavam encerradas e 
vubricadas (folhas II), 

Ainda o sr. Mario dos Santon 
Belleza, 4 folhas 159 alludiu no 
facto do presidente da 23º Turma 


'Apuradora retirar-se da sala du- 


rante os trabalhos abandonando-os 


e permiltindo quo as cedulas fos- 


mem lidos por auxiliares da Tur- 
mu, como os funcclonarios muni- 
olpaes, Glovann! Baptista e dona 
Iracema Prisco. Esses dols fun- 
ccionarios, bem como o secreta- 
riu da Turma contestam formal- 
mente essa allegação (folhas 16%, 
204 e 200), emquanto facl! toria 
etdo ao er Bellera se verdadeira 
n allegação tel-a constatado no 
acto, recuando providencias dn 
Tribunal. 

Algumas outras referencias fo- 
ram feitas nesta Inquerito mas to- 
das imprecisas, impedindo assim 
qualquer elucidação. 

Estendendo essa averiguação 


como o fiz, a algumas Turmas 


presididas por ilustres collegas 


qem Empr Cart 
Pro jias . 


| 


O ar, Mornes Sarmento, vota 
polo. Indeferimento pelos funda- 
mentos que apresentou, tendo fel- 
to declarações de voto os juizes 


E pri 


uurador rogtonal para o respectivo 
mocedimento criminal contra os 
conponsavels pelas fraudes = Tu 
do danolro, 4 do favoralro de 1935 
— EFrederico Susohind. 


O PROCURADOR PEDE 
VISTA 





Ao terminar wu joltura volumoso 
roceso, poe o dr. Haroldo Val- 
do vis do mesmo, atm do 
us na segundu-felva, em sessão, 
opus nprosontar a denuncia dou 
implicados ma fraude, -por so tru- 
tar do materia furtamento dos 
cumontuda, O, além dinso, para 
que possa totmuln a sentença |l= 
bello duvidamento fundamentada 
o cuolgrecida, não podendo: dahl 
surgir duvidas quanto du suas 
conclusões, 
Bstando o tribunal intolrado do 
assumpto, resolvo o presidento 
er ja a sessão por quinze mi- 
nutos, ) 


A REABERTURA DA SESSÃO 


Reaberta, 60/9144 horas da tar- 
de, toma mn palavra o procurador 
regional, para fundamentar o seu 
rarocer à potição do'sr. Mozart 
go, lda no" expodiento' da prix 
meira parte da ordem do dia, na 
qual pedia o adiamento do procla- 
mação dos candidatos, por ter dol- 
xado do publicar quatro bolatins o 
orgão official do tribunal e tendo 
em vista que o tribunal ainda não 
decidiu o caso da fraudo, Pensa 
9 procurador quo o deferimento da 
petição importava dilatagão inde- 
finida da conclusão dos trabalhos 
havendo ainda, no caso -do ser al» 
gum dos candidatos w vereador 
diplomado colhido na denuncia, a 
faculdade do tribuna] de prosegulr 
o processo, visto não terom im- 
munidades os vereadores, como 
asté firmada em. jurisprudoncia, 
Nestas condições, opina 'a pros 
curadoria para quo, soja negado 
provimento ao recurso. , 


André Júria e Antonio Noguoira. 
Tendo-ss manifestado todos os 
Juizes, o presidento dá por inde- 
forida a petição unanimemente, 


O RELATORIO DO PLEITO 


A seguir o sr, Vicente Piragi- 
be procede & Jeitura do relatorio 
do pleito, cujas conclusões são, 
finalmente, pela diplomação dou 
candidatos eleitos, e, com a pala- 
vra, pede ao tribunal fizesse cons- 
tar de acta um voto do Jouvor aos 
funcelonarios que serviram na 
turma de apuração geral. 


A PROCLAMAÇÃO DOS 
CANDIDATOS 


Approvado o relatorio, unanl- 
memente, o presidento faz à pro- 
clamação dos seguintes candidatos 
eleitos; 

- Deputados: — Manoel Caldeira 
Alvarenga, 1º turno, 19.381; 2º 
turno, 43.108; Noguelra Penido, 
1º turno, 5.092; 2º turno, 45.718; 
Pereira Carnetro, 1º turno, 1.002; 
Doda- 
turno, 
turno, 
turno, 
turno, 
turno, 
turno, 
turno, 


2º turno, 44.580; Henrique 
worth, 1º turno, 5.081; 2º 
41,094; 
44,360; 
43.005; 
42.444; 


Amaral Peixoto, 3º 
“Julio Novaes, 2º 
Candido Pessõa, 2º 
Honrique Lage, 2º 
40.307; Salles Filho, 3º 
40.159; Sampaio Corrêa, 3º 
89,103 votos. 

Vereadores: — Pedro Ernesto, 
1º turno, 44.789 votos; 2º turno, 
56.207; João  Daudt, 1º turno, 
5.494; 2º turno, 30.799; Ernanl 
Cardoso, 1“ turno, 904; 2º turno, 
61,178; Jones Rocha, 2º turno, 
49.462; Frederico Frota, 2º turno; 
43.393; Attilá Soraes, 49.928; Ed- 
gard Romero, 49.049; padre Olyim- 

lo de Mello, 48.997, Moura No- 
[ Henrique Maggloll, 


re, 48.804; 


“ADQUIRA 










E" assignado um accord 
cultural italo-austriaco 


Roma, 2 (Havas) — O sr. Be- 
nito Mussolini, chefe do governo 
ltallano, e o sr. Hans Portner, 
socrotario de Estndo da Instri- 
cgão Publica, da Austria assi- 
gnaram o acoordo cultural italo- 
nustriaco, 

Achavam-se presentes os srs. 
Vollgrueber, ministro da Austria, 
Hotter, conselheiro da legação 
austrinca, e do Judo lalluno os 
srs. de Vecchi, ministro da Edu- 
cação Nacional, Clano, subssecre- 
tario da Propaganda, Suúvich, sub» 
secretario dos Negocios Estran- 
gelros, barão Pompeo Aloís!, di- 
rector do Palacio Chlgl, e outros 
altos funocionarios. - 


Depois de assignndo o instru- 
mento diplomatico o sr," Pertner 
exprimiu os seus ngrudecimentos 
muais culorosos pela efticas Inicia 
tiva e pola ampla concepção que 
haviam permíttido a conclusão do 
tratado bem como a construcção 
no terreno soberbo do valia Giulia 
do instituto de cultura austriaca. 

“uv, ex. deu-assim, disse o mi- 
nistro austriaco' so dirigir-se ao 
Duce, novo testemunho de activa 
amizado pela Austria, sentimento 
que encontra o-écho mais sensl- 
vel nos nossos corações. O nccor- 
do cultural apparece como o equi- 
Mbrlo mais feliy dos pactos eco- 
nomicos, visto que constitue o.la- 
ço espiritual quo deve unir cadn 
ves muis, intimamente duns. das 
mais antigas civilizações. A Itália 
e a Austria parecem predestina- 
das q lançar estas pontes do es- 
pirito, Uma vista de olhos re- 
trospectiva  permitte encontrar 
nos annaes da historia uma acção 
reciproca das duas culttra, italla- 
na e nustriaca, expressão de rela- 
ções chelns de destinos que de- 
gundo a lei hístorica, desde a an- 
tiguldade, unem o-coração do Da- 
nublo com a terra do Sul, 

No domínio espiritual este vin- 
culo se manifestou partioularmen-= 
te em realizações artísticas de 
que existem magnificos testemu- 
nhos na Austria representados pe- 
Jas soberbas obras dos mestres 
4tallanos na architectura, nas ar- 
tes classicas o na pintura, 


“O tim mais elevado dos Instj- 
tutos de cultura Instituldom pelo 


tulzes eleitores, outro intuito não: aceordo de hoje é reanífmar ainda 


tive senão o de defender os seua 
nomes e o da Justiça Eleitoral. 
Concluindo este relatorio, como 
todos os esclarecimentos que, se 
me aflgyraram imprescindíveis, e 
"om a consclencia de um dever 
cumprido proponho quo estes au- 


mais fortemente » aprofundar a 
colluboração das forças esplri- 
tunes dos dois palzes, 

O sr, Pertner externou por fim 
a esperança de que O novo aocor- 
do cultural pudesse servir condi- 
gnamente os interesses 


e 


tom mojam romuttidos no de, ros 
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organização de cooperação predial do Brasil. 





NONO ,osreeserrracansencam a rerena na naraan nec tara cana anta nas 
RO sereneerenierseasar Penn ad ea sacra na nan ser acesa nnsantunda 


Oldade .ucueriseerruneenconcresennacises manner aani at nn acesa da 


CAPITAL REALIZADO .. 


Rua Buenos Aires n.º 46 — Terreo 
Rio de Janeiro | 


da tdéi | grand 


"PRESTAÇÕES MENSÃES. 


com o mesmo gr, 
casa XVIII, phone 28-0146, 


Cachamby 
Publica: m 
Srs. Magalhães & rua VIII 
Wnº 4, 


com Tte, Vaz, À 


' RUA DA QUITANDA 





48.652; Heitor Beltrão, 32.084; 
Accurcio- Torres, 31.802; Clapp 
Filho, 29.056; Jayme de Araujo, 
49.142; Jorge Maltos, 48,142; Ro- 
cha Leão, 48.122; José Francisco 
Lobo, 48.070; Corrêa Dutra, 
47,945; Francisco Caldolra de Al- 
varenga, 47,804; Ivan Pessõa, 
47.751; Adalto Rels, 47.751; Fran-= 
cisco Dantas, 47.610; Tito Lívio, 
47,371 o Janson Mullor, 47.302 
votos. 

O presidento faz constar de acta 
o voto de louvor aos funcelona- 
rlos, euliontando que para o trl- 
tunal era salstntorio reglatrar, 
não se encontrar nenhum delles 
envolvidos em nenhum dos actos 
deliotuosos que foram apurados 
devidamente, E lovantava à ses- 
são, por esgotada a ordem do dia, 
convocando o tribunal para uma 
sessão amanhã, ao melo dia, 


OS IMPLICADOS NA 
FRAUDE 


Como” temos Informado, estão 
acousados no processo de adulte- 
ração des mappas da 12º turma 
— os candidatos Bertha Lutz, 
Jayme' Araujo, Cesar Leite e João 
Clapp, o secretario de turma Al- 
verga, os cidadãos Humbérto La- 
ge, e José Portinho'o o sargento 
Gliberto Marcolino. 


O PROCURADOR VALLADÃO 
TRABALHOU ATE' ALTAS 
HORAS DA NOITE 


O procurador dr, Haroldo Val- 
ladão; trabalhou hontem até altas 
horas da-nolte, na preparação do 
bello quo- apresentará amanhã 
ao Tribunal Regional sobre as 
fraudes da 12º turma apuradora, 
apontando & justiça os responsa- 
veis materiaes e Intellectuaes, do 
desllss verificado, 

— Comô incurso no paragrapho 
25º do artigo 107º, to! apresenta- 
da denuncia pelo mesmo procura- 
dor contra Zeno Antonio Neder, 
que deixou de tomar parte nos 
trabalhos de uma mesa receptora, 
para a qual fôra nomeado, sem has 
var justificado os motivos e all 
não tor comparecido, 





| 
| 





Preencha e mande-nos 0 coupon acima que receberá, sem com- 
promisso, um opusculo explicativo, com lindas plantas. 
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(J3642) 
magna de união dos dols povos e 


da amizado crenda entre o er, 
Mussolini e o chanceler Dolifuss, 
cuju politica do estreita coopera- 
ção com & Italia era seguida pe- 
lo er, Kurt Schuschnigg para bem 
da causa da paz evropéa, 


O er ;Mussolinl na sum respos- 
ta relembrou que ba cinco annos 
justamente fora assignado em 
Homa o pacto de amizado entre 
a Italia o q Austria, ponto de 
partida de uma série succeasiva 
e cada vez mais Importante de 
actordos políticos e economicos 
nos quaes tivera parte de maxl- 
ma Importancia o chanceller Doll- 
fuss e que haviam culminando nos 
protocollos ttalosaustriaco-hunga- 
ros de março de 1034, 


O “Duca” acorencentou: “O ao- 
cordo de ordem cultural hoje as- 
signado constitua outra phase da 


política commum dirigida com q, 


fim dé intensificar. em todos: os 
dominios as. relações Italo-aum- 
trincas, As reinções do caracter 
politico & economico' revestem ch- 
raoter da maior importancia mas 
os élos de ordem esplritua] são 
egualmente necessarios para o co- 
nhecimento intimo e recíproco dos 
dois povos, cóndição Iníolal de 
uma. collaboração fecunda e pras 
ticã.em todos os dominios do pen- 
sntmento e da arte, As pontes es- 
piritunes entro à Italian o a Aus- 
tria Já existiram no passado e 
deixaram provas Inolvidaveis em 
monumentos poeticos e musicaes, 
Trata-se, hoje, de reconstruir es 
tns pontes e de nn adaptar ús nes 
oresidades mais complexas do nos- 
so seculo, t 


“Tenho a certeza de que os ins- 
titutos que creamos e que fune- 
clonarão segundo az normas do 
accordo de hoje niio causarão de- 
cepção ás nossas expectativas 
mas, servivão, no contrario, para 
soldar a amizade entro os nossos 
dois palzes no Interesse tambem 
da cultura dos outros povos." 


—— eoq 
O meio centenario de 
“Deus lhe pague”, no 
Sarmiento, de Buenos 
Aires 


Buenos Aires, 3 (Esp). — À 
companhia theatral Roberto Tas 
'lce completou com exito, no thea- 
tro Sarmiento, o cincoentenario 
de . represantações da comedia 
“Deus Lhe Pague", de autoria do 
escriptor brasileiro Joracy Camar- 
Bo, realizando por essa occaslÃo 
um grande festival cus teve gran- 
de concorrencia e redundou em 
O alccesso 


TERRENOS BARATISSINOS 


e que não pagam impostos 
municipaes 


E POSSE DESDE A PRIMEIRA PRESTAÇÃO, 


MUDA DA TIJUCA — informações com o Coronel 
Padilha, nos domingos de 10 6 30 és 11 6 30 à rua Pin- 
to Guedes, Junto e antes do n.º 136, e nos dlas uteis 
& rua Conde de Bomfim n.º 548 — 


MARIA DA GRAÇA -- com estação da Linha Au- 
xilar no centro do bairro, bonds de Penha, Ramos e 
roximos. Neste bairro existe uma Escola 
ernamente construída. 


“ FREI MIGUEL E PIRAQUARA — -no Realengo — 
proximos á estação e da Estrada Rlo-S. Paulo, com 
«agua encanada em quas! todas as: ruas. - Informações 
rua Dr. Lessa n.º 160, Athayde é 
Santa Odilla 11 e com os vigias nos bairros, 


COMPANHIA IMMO BILIARIA NACIONAL 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 1935 





SEM ENTRADA INICIAL, 






Informações com 
nº 119 e Nicolau á rua 


rua 


N.º 143 — TERREO. 


(54695 


O governo paulista Im- 
pede a realização de um 
comício contra a lei 
de segurança 


São Paulo, 2 (Hovas) — O se- 
oretario da Segurança indeferiu o 
requerimento do Partido Socialis- 
ta solicitando licença para reall- 
zar um comicio de protesto con- 


 onizal'" no vespera 
de Natal e falloceu | 
hontem no H, PS, 


Na madrugada do dia 34 da der 
gembro do anno findo, originou» 
co sério conflicto na pensão da 
rum Conde Lage n. 2 entre um 
grupo do bohemios que festojava 
a data, 

Depols do tlrotelo a policia one! 
controu caldo so chão, com um 
ferimento no estomago, produasldo 
por bala, o operario Agostinho 
Dias, que tol medicado na Asas 
tencia o Intornado, após os cura» 
tivos, no Prompto Soccorro, onde 
velu a fullecor hontem, 

O cadavor foi removido para o 
necroterio do Instituto Medico La- 


Calu do trem e feve uma 
côxa esmagada 


O empregado municipal Gumer= 
cindo Saralva de Lima, ao saltar 
do um trem, ainda em movimen- 
to, na estação Pedro 1], calu, sen= 
do colhido pela composição, do 
que resultou mofirer esmagamon- 
to da côxa direita, N 

Medicado na Assistencia fol In- 
ternado no Prompto Boccorro, 


————— 4 
0 LADRÕES AQEM E 
COPACABANA 


Alguem telephonou ao commia- 
sarlo do dia ad 3º districta dizen- 
do haver sido assaltada a casa 
n. 85 da rua Almirante Saddóck, 
em Copacabana, Quem falava 
ora o proprio morador, A autos 
ridado informou que partíria, logo, 
para o local, De lá objeotaram 
que não era preciso visto que nó 
so achava no predio uma pessoa 
o que essa pessoa ia sair, Que 
depois iria ao districto relatar o 
facto, O commissario ficou em 
perando, E como ninguem appa- 
recesse, mais, na delegacia, a 
autoridade deixou de apurar o 


tra a lei de Segurança Nacional, | caso, 
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mesmo o seu mal. Gonoformina cura! 


LAB PAULA SOARES LTDA. 


HD TZIE TUNA A blenorrhagia esuas complicações — 
plelite, cistite, urethrite, etc. — tem 
seu especifico mais efficas e moderno 
em Gonoformina, a unica vaccina 
liquida por via buccal contra a ble- 


Gonoformina, que não 


tem contra-indicação, tem effectuado 
curas, até entre 5 e 10 dias, conforme 
a gravidade do caso, E* um producto 
de culturas de gonocoocos, de grande 
effeito curativo. Graças & Formina, 
é o desinfectante melhor das vias 


e: biliares. Ataque hoje 


(33614) 








vista, na manhã 


de hontem, em Nictheroy 





E DEIXOU, NUMA CASA 





DE PENHOR, POR 408, 


UMA JOIA QUE LEVAVA 


As diligencias da 1 


Na.tarca que deixou o Pha- 
roux 4s'10 horas do dia 29 do mer 
findo, fa uma senhora, typo de 
estrangeira, eleguntemonte traja- 
da, cujo estado do nervos não pas 
sou, pela excitugão que rovelava, 
despercebido aos passageiros. De 
facto, quando nu barca se appro- 
ximava de Nictheroy, ee muspeol- 
tas vieram a confirmar-se pelo 
facto do haver sido a dama acom- 
mettida de ligeiro desmato, Pos 
5o0as quo se sentavam nos ban 
cos mails proximos accorrsram em 
seu auxilio, sendo uma dellas o 
EF. Gulmarães, tambem conhecido 
polo vulgo de: “"Neréa”", proprieta- 
ilo de modesta pensão no caminho 
de Jurujuba, pouco além do Sacco 
de São Francisco, Issa ponsão 
tem o nome de “Nini” e tol a ella 
uyue a duma, ncsse mesmo dia, se 
recolheu, all Menndo dois dias, isto 
é: nos dins 20 e 30 de jJuneiro ul- 
timo. Deu ella, na pensão, o nome 
do Jvely Wilkins, dizendo Ber ca- 
sada, de 60 annos, Ingleza, Do 
desmaio de-que tol presa logo ae 
restabolecou n senhora, a qual, 
pelos modos humanitarios-de' que 
a cercaram os presentes, notada- 
mente o er. Guimarães; teria, na- 
quella momento angustioso, se del- 
xndo ficar em polestra cum o refo- 
rido senhor, com olle saindo da 
| barca 0, finda com elle, so dirl- 
gindo 4 pensio alludida. 

O caso teria flcadu, possivel» 
mente, nisto ss, da scona qeeorri- 
da na barca, não fosse testemiu- 
inha uma outra pessoa, e qual, 
'mals curiosa quo o sr, Guimarães, 
tratou de a referir à polictu, nar- 
rando-n, nos seus detalhes, ao 1º 
delegado muxillar da vizinha ca- 
pítal, Essa pessoa fol o sr. Ma- 
noel Collindo Junior, escrivão da 
Vara Criminal do Nlothoroy; e mo- 
rador à vua Lopes Trovão, nas 
quolla cidade, Ao sr. Collindo Im- 
pressionou vivamento o typo da 
dama, que elle vira, no dia se- 
guinte, isto à: a 30, divulgado pe- 
los Jornaes, motivando o caso do 
desappareginiento de uma jola 
furtada da residencia do casil 
Francisco Oracithnke, & rua Al- 
mirante Alexandrino de Alencar, 
om Banti Thereza. As folhas di- 
zlani que Annita Puls, sobrp quem 
recatam fortes suspeltus, andava 
desaparecida. Ligando os factos, 
concluiu o st. Collindo que a des- 
apparecida não podia ser outra 
sendo a dama do desmaio, E como 
a visee seguir no Judo do proprie- 
tario du ponsão “Nini”, de tudo 
informou o 1º delegado uuaflar 
que se poz, assim, na expectativa, 
B' de lumentar gue a policia flu- 
minense não houvesse, logo, pro- 
cedido & diligencia no sentido de 
capturar Annita. Se ussim hou- 
vesso feito já a terlu encontrado. 
Aguardou, comtudo, no que pure- 
ce, providencias da policia carto- 
ca, Mas a policia do Rlo suppu- 
nha que Annita se houvesse jo- 
gado ao mar, em qualquer das 
praias do Rio. E aguadou que q 
corpó apparecesse,,, 

* Mais tarde, mudando de pensar, 
culdou que à açcusada houvesse 
tomado passagens no paquete 
“San Martin", qujo commandan- 
te, 20 que se diz, é o proprio pas 
de. Annita. Esta, valendo-se da 
passagem pela Guanabara -do re- 
ferido navio, terla procurado avis- 
tar-se com seu pas a quem €x- 
puzera a triste e afflictiva situa- 
ção em que se encontrava, acuada 
pela policia, em consequencia do 
furto da joiu, E q pae, como to 
dos os paes, lho teria dado, mes- 
mo como clandestina, passagem no 
navio. E Annita, desse modo te- 
ria conseguido a fuga. 


UM PEDIDO TARDIO 


E6 hontem o dr. Getulio Azers- 
do, 1º delegado auxiliar de Nt- 








mero 1.574 — 5, 


Consultas medicas gratis 


Envie symptomas e endereço completo n calxa postal nu» 





: delegacia auxiliar 


ctheroy, recebeu um pedido do es. 
crivão da delegacia do 6º district, 





Duas perolas 










scientificas 


e um collar de perolas de alto preço! 
QUAL O DE 


— 4 | 





Ninguem imaginará que as duas 
pequenas psorolas, que se offore- 
com entre os dedos, representam 
malor valor do quo todo o collar, 
reprodusido na nossa gravura 
Entretanto, a explicação é facil 
o racional, Emquanto o colinr é 
um simples adorno, muito lindo 








MAIOR VALOR? 





som duvida, « que tem o seu sus. 
to preço commercial — as duas 
perolas, têm, pelo contrario, ur 
valor entimativo sem limite, por. 
que representam a naturoza viva, 
ou anja mn vitalidado do noso gr. 
mgantamo, pole cllas são as Pero. 
ins Titus, coma (Camosa medicina 
quo q solencia moderna creou 
puro roanimar os organismo con. 
Lalidos e ongotados, do homem « 
du mulhor, tanto nos moços como 
nos velhon | 

E! que nas Perolas Titus 6 en. 
contram os hormontos das glune 
áulas germinativas om associação 
com os da hypophyso, e das eu. 
prerenacs, constituindo ese trin- 
dade os summos mysterlosos que, 
nogundo as modernas cxparien= 
clas. sçlentíficas, produzem q di. 
rigom ns nóssas faculdades phy. 
alcas o mentacs, Assim com o 
uso das Porolns Titus desappn- 
recem as fraquesas sexunes, as 
neuransthonias, o o estado de trin- 
toma o de abatimento moral é 
substituido por uma verdadeira 
alegria de viver, 

As pessoas interosendas neste 
moderno tratamento, têm ao seu 
dlapor, mratuitamento, completa 
ltoratura a respeito, é uma pes- 
sôa ospecinlisada para todos os 
informes, no Departamento da 
Productos Bolentíficos, à av, Rio 
Branco, 173-2,º, Rio do Janeiro, s 
à rua São Bonto, 49-2.º, em Bão 
Paulo. (13404) 





PUBLICAÇÕES A PEDIDO 





O “caso das 


desnatadeiras 


Alfa-Laval” 


FABIO BASTOS & CIA. AO PUBLICO E AOS 
SEUS . FREGUEZES 


pelo: Juizo da 8* Vara Criminal 
desta capital, uma busca e ap 
prehensão dos sobresalentes “Al- 
fa-Laval", vendidos, pelos nosos 
cllentes Srs. Fablo Bastos & Ola, 
não tendo, porém, encontrado no 
seu estabelecimento - commercial, 
peças sobresalentes falsificadas 
ou Imitadas, apprehenderam, por 
effeito de uma pericia capclosa, 
sobresalontes de desnatadeiras de 
outras 'marcas, com & Infantil al- 
logação de que estavam marcadas, 
com numeros trazendo confusão 
com. as peças “Alfa-Laval“ que 
são tambem numeradas! 

A allegação é tão Infantil que 
não R commentamos, deixando ao 
criterio do publico a analyse da 
mesma, 

Desta fórma, os nossos ollen- 
tem agirão em Juizo pela acção 
competente para haver & indem- 
nisáção dos damnos e prejuizos 
causados intempestiva 
acção 


por tão 


A irma Hopkins, Causer & 
Hopkins desta ' praça, requereu,|do patenteadas são, pols, de domi- 


As peças “Alfa-Laval” não sen- 


nlo publico, e a firma apprehen- 
sora confundiu, lamentavelmente 
os direitos decorrentes da prote- 
oção às marcas de industria e 
commercio com os direitos con- 
cernentes às patentes de ínven- 
ção. 

Assim os nossos clientes conti- 
nuam a vender, por preços mais 
convenientes ao publico, as peças 
sobresalentes que importam dire- 
otamente do exterior, para qual- 
quer marca de desnatadelra, qua 
não: estejam protegidas por pa» 
tentes validas, estando incluidas 
nestas, naturalmente, as desnata» 
doiras “Alfa-Laval”, j 

Rio de Janeiro, 3 de Feverairo 
de 1926, : 


MORAES NETTO & LIMA - 
(Eduardo D. de Morass Netto * 


o Ary Nascimento Lima). Advo- 


gados e sgentes officines da Pro-. 


pricdade Industrial, "Rua 1º de 
Março, 80-2.º 


433624) .. 





para & casa de 
Pereira Gulmi 


mente, pouco antes ap 


[ima senhora, offerecendo um pó» 


nesta capital, por onda corre. o| !oglo pulseira, de onro,-o qual, 


inquerito sobre 
mento da jola furtada. ao casal 
Oracithale, pedindo áquella autos 
ridade a apprehensão de Annita 
que, segundo se dizia, andava por 
Nictheroy. 

O 1º delegado auxiliar, em com- 
panhia do commíssario Alvaro 
Octaviano, lembrou-se, então, de 
se dirigir & pensão “Nini”, onde, 
mo que disséra o escrivão Collln- 
do, devia ser encontrado o homem 
que, entre outros, soccorrera, 
na barca, naquella manhã do dia 
29 de janeiro ultimo, » dama ele- 
gante. 


NA PENSÃO “NINI” 


Chogando à modesta casa do 
caminho da Jurujuba, pouco glém 
do Eacco de São Francisco, all 
fol. Informado o dy. Getulio Azes 
redo do que, realmente, uma se- 
nhora, typo de estrangeira, pru 
cedente do Rio, lá se hospedára, 
all permanecendo, só, nos dias 28 
o 40 do mez findo, Lá disséra 
eli chamar-se Evely Wilkins, 
udiantando que seu marido se 
uchbava em Petropolis e que ella, 


uuriosa de conhecer aquelle ra-( 


canto pittoresco, o Sacco de Bão 
Francisco, para Ii se dirigia 
âquelia manhã quando, na barca, 
tra acommettida de subito mal 


estar, 

Por que não se communicou 
com a policia, dizendo da perma- 
noncla, em sum casa, dessa senho- 
ra? — indagou o dr, Getullo ao 
dono da pensão. 

E o sr, Gulmarães explicou; 

— O sr, cabe, doutor, Nós, 
uqui, quas! não temus jornaes. O 
que vae pelo mundo não nos In- 
teressa porque o nosso mundo é 
feto — e abriu os braços, limitan- 
do o horizonte om torno, 

Tossiu um pouco e prosegulu: 

- Só depois é que nós, avisa- 
dos por um vizinho, refleotimos 
no caso. Aquella moça andava às 
voltas com a policia, Mas seria 
eli? O nome, pelo mêbnos, era 
outro. Mostrarem-me, então, o 
retrato della, saldo num jornal, e 
su vim a conciulr que se tratava, 
mesmo, della, Mas isto foi hon- 
tem, Não houve tempo de falar 
4 policia.,. 

-— E para onde fol ella 7 — In= 
dzgou o 'delegado, 

- Não set. Ella disse que vol: 
tava, Pagou-me vinte mil réis de 
hospedagem, além do que me deu 
por um passalo de bote que reall- 
zou no dia 30. Como sabe, sel em- 
punhar um remo, visto que já fui 
pescador. No dia 70, a dama tan- 
do saido pela manhã, voltou, de- 
pola, em companhia de um moço 
com o qual realizou um passeio 
de bote, Depois voltou para dor- 
mir o salu na manhã seguinte, 
para não mais voltar, 

E num riainho de fluminense 
esperto: 

— O doutor 6 que perdeu uma 
excojlente 'occaslão de apanhar o 
Kato, Elle estevo nqui tanta 
tempo... 


DE VOLTA DE JURUJUBA 


O representante do “Correlo q 
Manhã”, havia chegado, hontem, 
cedo, & 1º delegacia auxiliar de 
Nictheroy e acompanhára o dr. 
Getulio Azeredo naquella diligen- 
cla, Além do commissario Alvaru 


Octaviano es do 1º delegado muxis 


lar, no mesmo auto, um collega 
nosso, de um vespertino. De vol- 
ta de Jurujuba fo! o dr.« Getulio 
Azevedo informado, o telepho- 
ne, de que uma senhora, pareci- 
da com Annita Puls, tinha acaba» 
do de salr de uma casa ds penhor, 
situnda na rua Visconde de Uru- 
guay, em Nisthoroy, A caravana 
tomou, de novo, O carro e tocou 






Paulo, cm. 






























o desappareci- | avaliado, em 408000, fôra deixado 


pely mutuaria "na referida cask; 
Ainfórmagão: dada 4 póliciapar- 
tira da propria casa: de penhor. 

— E que rumo tomou essa se- 
nhora, so sair daqui? — fez o 
delegado, 


— Jia ss encaminhou para o 
Jaãdo do jardim Pinto Lima — fea 
o sr, Pereira, dono do estabelecl- 
mento. Paht a perdemos de vista 


— E sabe que se trata da An- 
nita Puls? — (insistiu a autorl- 
cade. 

-— Perfeitamente, 

C& lhe temos a retrato — con- 
tirmou o negociante, dando, aos 
olhos da polícia, um 
Jornal. 


-— E' o diabo! — tes, sorrindo, 
o 1º delegado. 
B despadindo-se: 


— Estamos, decididamente, de 
má sorte... 


NA PENSÃO ALMBIDA 


De volta no seu gabinete de tra- 
balho é o 1º delegado informado 
de outros detalhes não menos In- 
teressantes quo os | eferidos. Di- 
aln-se que Annita Puis havia es- 
tado, tambem, numa pensão da 
rua Visconde de Rio Branco, de 
onde saira, por signal, hontem, 
pela manhã, nhi por volta das B e 
1a. Dall salra, com certeza, com 
u intenção de conseguir dinholro, 
empenhando a jola., 


ANNITA SEM RECURSOS 


Aqui 6 bom accentuar que q st- 
tuação (financeira da desappareci- 
da não dove ser boa. O facto do 
haver Anúlta empenhado aquela 
Jola por quantia relativamento In- 
significante, é Indicio de que. lhe 
escanscam recursos, 


NA- PENSÃO ALMEIDA 


Proseguindo nks sune diligen- 
clas, soube o 1º delegado que An 
nita pernoltára, nos dias Ji de ja- 
noiro 1 de feversiro na pensão 
Almeida, & rua Visconde do Rio 


Branco, têndo dado, all, o mesmo 
nome do Evely. A' nolte do dia 
1, isto é, ante-hontem, Evely all 
voltou; tendo, pela manbã de hon- 
tem, saldo, às 844 npproximada. 
mente, não mais regressando. 


. De tudo foi informado o 1º de- 
iegado auxiliar, Eram informa- 
ções preciosas, nho ha duvida, 
mas inocuas, O essencial, a ca- 
ptura da dama, não se conseguiu, 
ANNITA FURTADA EM 


100$000 


Ao sair, no dis 30, da pensão 
“Nini”, feto Annita revelando 
Bos da casa um facto singular, 
Ella, que havia chegado; na ves- 
pera, com um moço louro, ainda 
fo“en, parecendo estrangeiro, de- 
Ta, esse rapaz, para pagar a cor- 
rida do auto que havia Jovado nté 
sil, uma cedula de 2009000, O ho- 


retrato de 


[att sendo amando, à rua cade CORRETO 


e mettondo-se no .carro, não re- 
gressou, Suppos Annita que O jo- 
ven fosse trocar q dinheiro em 
nlguma casa commercial perto. E 
caperou que o joven voltasse. E 


ficou esperando. E6 4 horse em 
que emlu é que, virando-se para 
a eapraa do dono da pensão, con- 
tou o caso. E conclulu: 
— Que patifo | 
CONCLUSÕES 
O 1º delegado auxilisy de Nt- 


vtheroy quando delle, hontem, nos 
despedimos, se manifestou conyvi- 
cto de que Annita: Puls estivera, 
realmente, na vizinha capital. 


bem fixaram s physlonomia de 
ânnita, confirmam, a vista da 
phótographia da accusada, ser 
ella, realmente, a figura com quem 
Wdaram: 


— E' impossivel — concige & 


mem salu com destino ao portão| 


“PAULISTA” 


“A Enra, Martha da Silva Go- 


mes, numa correspondencia pin. 


turesca de-Eão Paulo, deu conta 
do récado inventando ums súris 
de falsidades com o fim ds Antrl 
gar elementos do governo com os 
homens da Acção Integralists 
Brastlotra, -Ludibriou certamente 
o Correio da Manhã ao lhe enviar 
conceitos Inveridicos em fórma de 
correspondencia séria... 

Diz esga oreaturs, que falhou na 
arte da declamação e agora so tas 
reporter amador, que o Chefe Na» 


clona] Plinio Eaigado explica uma 


doutrina política confusa e, de 
certa maneira, ridicula, attestando, 
porém, com o rogario de sandices 
que abordou que 8 confusão . pers 
tenceo a D. Mertha e que o ridi- 
culo The coube todo ao tentar pes 
netrar gesumptos fóra de sua al- 
cada intellectual, “Tia 

Si D. Martha tivesse podido 
comprehender o quo as palavras 
exprimem, saberia que o Chefe 
Nacional condemna as diotaduras, 
considerando-as formulas de go 
verno para povos barbaros, £a- 
beria que a. doutrina intagralia- 
ta, baseada nos principios de cl 
vilização echristã, & uma doutrina 


estando subordinada” a nenhuma : 


Igreja nem procurando subordi- 


nar Igreja alguma, mas respel- 
tendo o culto m Dous e procuran* 
do a linha exacta da colaboração 
entre a Igreja e o Estado, 
Saberia que o Br. Plinio Salgas 
do nunca recommendou marchas 
sobro o -Rlo, porque a sua pala- 
vra de ordem está contida no mas 
nifesto de Outubro e nos succesc 
sivos artigos que -vem publicando 


a respaito da directriz que devem - 


tomar os sous milicianos, directris 


"ique se enquadra na serenidade, no 


respeito e na disciplina, 


D. Martha necessite, no escre . 


vor Suas correspondencias, de-- 


duas cousas Imprescindivels a 
quem se propõe atacar os outros: 
respelto & verdade, que é uma mar 


social e não religiosa, não 


neira de respeitar-se e al mesma, : 


+ decencia nos meios escolhidos, 


Oustoíio de Viveiros 


(ML 18481): 








| ea e e 
autoridade — que tanta gente, 


esteja errada, 
NO BAR CHARITAS 


Tambem no Ear Charitas, el 
tuado no largo de São Francisco, 
houve que, no dia 29, nssignnlasse 
a passagem de Annita Puls, que 
foi vista, em companhia de um 
joven, o mesmo, talvez, que a lo 
vara de carro até 4 pensão “Nini”. 


NÃO VOLTOU 


curando saber so & alliomã havia 
tornado & pensão Almelda, à rua 
Visconde do Rio Branco, onde, to 
mo dissemos, Annita saíra no ma 
nhã de hontem, cerca das 85%. 
Intormou-nos a autoridade que, & 
cespelto de toda & vigilancia. An* 
nita; Puls não (fôra mais encon- 


Todas as pessoas ouvidas e que! trada 


E concluiu: 


— Elia, com certeza, não tor - 


nará áquella pensão. Estou cron- 
te, entretanto, de que ella, onde 
chegar, será detida, 


A" noite nos communicamos 
o dr, Getulio Azeredo, pros 
Tenho genta Interessado nisto. 















I 
Toalhas de banho 
brancas, 80 x 140 


| Toalhas de rosto 


cores sortidas 


em jersey' de seda 


dna 
, R 


O ENCERRAMENTO DO 
CONGRESSO DE ENSI- 
NO LIVRE - 


Foi escolhida a capital 
de S. Paulo para séde 
proxima reunião 


Com a presença do representan- 
ta do Interventor no Dlistricto 
Federal o de varias autoridades 
do governo 6 do ensino, realizou- 
es ante-hontem a sessão de en- 
cerramento do 1º Congresso Bra- 
elteiro de Ensino Livre, 

A sessão teva logar ás & horas 
da-nolte, na séde da Associação 
Brasileira .de Imprensa. 

O presidente discursou saudando 
as figuras do governo, És quaes 
£o deve o advento do ensino livre 
no palz, consagrado na Carta 





























Magna Brasileira, 

O segundo orador fol o dr. Nor- 
terto Lucio Bittencourt, que pro: 
duzlu 'o discurso de. homenagem 
sos deputados Cunha Vasconcel- 
jos, Alberto Diniz, Adalberto Cor- 
ra, Thlers iperiana, ESA Bantia- 


em BELLE PARISIENNE” 
ções do mundo eleganio, 


“BUJOU DE LA MODE” — 


==" Palo correio, 88800, 
des”, “Revue Paristenno”, 


son Parislénne” e “dano”, 
cões para o tita 


VENDEDORES. 





CONTOS 


E' estabelecido com café e bar, 
4 rua do Rosario n. 92, o nego- 
clante Paschoal! Stavale de Olivel- 
ra, que tinha como frequentado 
res de sua casa commercial Na- 
aib Silva, e os irmãos Franciavo 
o João da Costa Brenand, entre 
outros que all se reuniam para 
jogar bilhar yusso, grande e pe 
mueno, pocker de dado, ate. 

Com estes mantinha o nego- 
clante estreitas relações, a poim- 
to de ser Nagib apontado como 
testemunha num processo n que 
respondem Paschoa)] e seu irmão 
Victor, no 1º" districto, devido â 
apgréssão de quê (ol viotima “nó 
interior do café Mario Amaral 
Vieira) 


Nagib all se fazia. passar por 
mecanico e, como o motor da ge- 
ladeira estivesso com defeito, fl 
cou combinado entre elle 6 o nego- 
clante que q | serviço seria; felto 
em dia de domingo, 
'Bttectivamente a 13 da Janeiro, 
Nagib e o negociante se encontras 
ram à porta do café, cerca de 8 
horas da manhã, e entraram para 
o eetabelecimento, onde fol iniola- 
do-o reparo do motor por Nagib, 
que tinha o negociante como 
ajudante, 


Por duas vezes, Nagib attendeu 
& chamados telephonicos e, pouco 
depois, all chegavam os irmãos 
Brenand, que conversaram Juran- 
te algum tempo” para em sogul- 
da se retirarem, 

Após lzso, Nagib pediu ao na 
gociante que pesasse certa quan- 
tidade de flo, pols precisava de 
peso certo para fazer o enroia- 
mento do motor. 

O negociante não possuia oaian- 
ca e se dispoz 2 Ir posar o flo em 
um café dn rua Primeiro de 
Março. 

Nesse Interim, saiu Nagib tam- 
bem e deixou dito a Luiz Bote- 
lho Fairão. que fazia limpeza de 
portaria de um predio situado nm 
esquina das ruus do Rosario «e 
Quitanda. mue, quando o Paschoal 
voltasse, avisasse ter elle ido hus- 
car uma chave e que não se de- 
moraria. 


Egua| recado deu elle aão guar: 
da civil n, 1.047, Heleno Baplis- 
ta de Farla, de ronda na rua do 
Rosarlo e segulu seu caminho. 

Encontrando fechado o caté on 
de fora, o negociânte voltou, ce- 
cebendo os dois recados deixados 
para ella por Nagib. 

&s 4 horas da tarde, sem que 





brancas, 50 x90, Y duz. 


Tapetes de banho' 


Roupa de banho de mar.. 
Maillots de 1.º sup. 


Blusas. de pyjamas 











Aproveitem as enormes 
vantagens da nossa 


Quintana Branca 





Só artigos de bôa qualidade - 
Só. novidades US AP 
por preços ao alcance de todos: 


qm 
jm 


ei 00 


(68597) 
&o, Manoel Reis, Waldemar Mot- 
ta, e Washington 'Pires, defen- 
sores no Congrosso do projecto do 
Ensino Livre, 

A seguir, discursou o dr. Othon 
Costa, ao qual couba homenagear 
a Associação Brasileira de Im- 
prensa, Sociedade Brasileira do 
Educação, Cruzada Naclonal de 
HEpração e ao Magisterio Naclo- 
nai, 

Usaram tambem da palavra o 
Or. Trindade Filho, que leyan- 
toy um brinde nos estudantes de 
todas as escolas livres do Brasil, 
e dr. Arthur Victor, que pediu 
um voto de louvor 4 commissão 
organizadora do Primeiro Con- 
gresso Brasileiro de Ensino Lt- 
vre, pelo cabal desempenho que 
deu & incumbencia da Sociedade 
Propagadora: do Ensino. 

Ficou. deliborado que. a proxi- 
ma reunião do Congresso terá 
logar na capital do Estado de São 
Paulo, que obteve essa eltuação 
por 28 votos contra 18 dados au 
Estado de Minas Geraes. 


O enlão nobre da Associação Ei 


Brasileira de Imprensa esteva re- 
plsto de pessoas que foram assis- 
tir o encerramento do Congresso, 
abrilhantando o acta a' banda de 
musica do (proirgentos Naval. 


tod aarte + EMERSTA ' 





— Unico jornal: esqesmieça 1 nt 


tado em lingua -portugueza. 


chegou o-numero de fevereiro, com as mais recentes Crea- 


Preço:, 58000 — Pelo correto, -5$800, : 
Unico fiqurmo semestral em 


&s novidades mais ” 


palpitantes dor paizes onde a moda pontífica . Preço: 88000 


Tambem acabamos de receber: “Grande Revue des Mo- 
“La Parisfenne!, 
todos com :ns mais lindos crca- 


“Smart”, “Sal- 


Pedidos a Soria & Boffonl — LIVRARIA ODEON — 
Av Rio Branco, 157 — DESCONTOS ESPEOIAES AOS RE- 


(60845) 





EMQUANTO ( O DONO 
DO BAR PESAVA O FIO 
O “MECANICO” CARREGOU DO; COFRE SETE 





DE RÉIS 





Nagib voltasse, o negociante, que 
abrira o cofre e o deixára semi- 
fechado, suspeltou da ausencia do 
mecanico e foi verificar se o ra 
terido cofre estava Intacto.' 


D-tove, então, a surpresa - de 
vêr que de um pacote de dinhel- 
ro, (contendo 9:000$000, Nagib car- 
regára 7:0008, deixando apenas 
2:0008. 


Immediataments, o lesado cor: 
reu 4 delegacia da rua do Cermi 
e: deu queixa ao -commissario 
Laet, que se achava de dia. 


Como.o lesado declarasse unber 
a residencia dos Irmãos Brenard, 
salram com ello e seu irmão VI- 
ctor os Investigadores Pedro a Mi- 
Utão, dirigindo-se todos & rua dos 
Arcos.n. 6's all, depois de muita 
relutancia, obtiveram -dos. irmãos 
Brenanád a Informação, de que Na- 
Elb morava á rua Riachuelo n, Lb, 
Para lá se encaminharam, apu- 
rando que Nagib déra ao alugar o 
quarto, o nome de José Santos 


IA VENDER UM RADIO qUE 
NÃO ERA SOU É 


A casa da rua Riachuelo, onde 
Nagib oceupava um. quarto com 
nome-trocado, é de d. Donina Ca- 
lhetro,” que à subloca, 


Possuo ela um radio de, ele 
valvulas. marca “Westinghouse", 
no valor de 2:8008000, 


A Nagib, que é “escrachado” 
em São Paulo, não escapou o ne- 
goclo que podin fazer com o ap- 
parelho. 


Ha no café de Paschoal um 
frequentador, Aurelio de tal, com 
quem Nagib encetou negociações 
para a venda de um radio por 
7003000 e a transacção estava em 
vias de ser realizada, mas appa- 
receu melhor negocio e a sua 69: 
nhoria «só por Ísso escapou, dos 
alle ja vender um radio que não 
era delle. 


INSTAURADO INQUERITO 


Recebida a: queixa, o delegado 
Canavarro Pereira instaurou ium- 
querito e já prestaram declara- 
cões q negociante lesado, os Iz- 
mão:- Brenand e o guarda civis. 

Depois de amanhã, dia 5, depo- 
rá o empregado Eai poxo 
Falcão. - ' “ 


Negib, que continda ORAR 


está sendo activamente procurado. altos interesses naclonaes. 


JORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 1935 


—————————— 


NOS THEATROS 


NOTAS & NOTÍCIAS 


As mangas 








Houve uma época em que a moda 
feminina era a da exhibição de grandes 
mangas nos vestidos, Aliás -cs chapéos 
eram tambem enormes, Ko) luso nos 
titimos asnço do seculo XIX, O uso 
dus mangas Immensas, larguissimos, me 
tece uma magníficos versos de Arthur 
Arevedo, pontos na boca do personagem | 
de aua revista “A fantasia" Eram di. 


tom por um. marido que, não de 
para m fazenda quo a mulher gnatava 
nas mangas de seus vestidos, São estes. 

| , 

Des balões voltou a moda, 

mas aos braços applicadal 

Se vas num bonde absentada 

o visinhas incomoda 

qualquer dama bem trajada 





Quê mangas, Virmem Maria! 
Mais calções parecem ellns! 
São mangas e companhia 
Em cada manga. daqueilas 
cabem vinte,,, da Dahia, 


Vor môr destas bugigangas, 
lodo marido que é. pobrg 

com, a senhora tem zingas 
pols sem haver muito cobre 
não ba panno para mangia, 


Longe do solhos 





Um dos nossos comediographos mais 
applaudidos é, indubitavelmente, Aba 
dio! Faria Rosa, nome de grande, pro 
Jecção nos cireulos Ueatraes, como se 
afere do facto de vir sendo ba varios 
antos reeleito presidente da Sociedade 
de Autores. ssa associação classista 
deve à sta pão avel prosperidade ás 
Iniciativas, & dedicação Intntigavel, á 
inexcedivel DeaSimom Uima das mais 
apreciadas comedias de Abadie é — toda 
gente o sabe — “Longe dos nihon", que 
figuros no repertorio do Frõe, no 
Trisnon, e que teve o seu exito es 
tendido ao theatro João Caetano, quan 
do convertida em opereta, cem musica 
lindissima de Paulino do Sacramento. 
Já nos primeiros dias da semana em 
trante teremos “Longe dos alhos", numa 
núva edição do conjunto hoinwgenco que 
Epa trabalhando com tanto agrado no 


NES MOSQUETEIROS DA RAL 

HA sé escostram oiteita e nove 
ra — precisamente vencidos na data 
ds hoje — e na Opera Comica de 
Paris subiu acena “Os mosquetei- 
sos da rainha”, e & no entender da 
crítica a obra Prima de Hnevy. O dl 
bretto escreveno Salnt Georges, ue 
enrolase a acção no dominio de Luiz 
XUI e de seu famoso ministro cardeal 
de Richelien, durante q cerco de La 

Rochelle, Cinco são q personagens 
principaes: tres mosqueteiros e duas da- 
mas da rainha — o sincero. Olivier 
“ Entrads, o generoso Heitor de Birom, 
» copitão Roland, Simiane e: Athenais, 

Destas duas ultimas figuras incumbi- 
ram-se respectivamente n Lavuye e Dar 
cler, 

O Rio de Janeiro conheceu a opera 
cumica de Hulevy em 1848, no velho 
tbeatro de São Francisco, cantod a pela 
companhia franceza | que “João Chateno 
contratou na Europa e que depois trans 
feriu à outras mãos por deficiencia de 
recursos para mantela. 


ESPECTACULOS DE, HOJE 


JOÃO: CAETANO — “Os ninos de 
Cormeville”, com Pedro «elestino, no 
marquez; Aurora Aboim, na Rosalina, 
e Eduardo Arouca, no to (raspar, 


RIVAL — “O amor 
Drazy Cazarçé, 
Horten- 


envelheceu”, 
com Restier Junior, 
Lygia Sarmento, Lianna Atba 
ciz Santos « Gui Martinelli. 


RECREIO — “Fl ella”, sevista de 
Luiz Iglezias e Freire Junior, com 
Aracy Cortes, Itala Pereira Olga Lou 
r6, João Martins, João de Deus, Fi- 
gueiredo, cinta Chavos e Pedro 
las, 


CASA DO CABOCLO -— "Camaval 
tá hi" com Dina Marques, Durvalina, 
Autonietta Mattos, Carmen Novarro € 


os somicos da companhia, e 


THEATRO. ESCOLA" — “Sexo, 
com “Renato 'Vianh Oiga Navarro e 
múlídos de” Eros Neleste 





e capo qem 
CELLULOSE IMPORTADA PA- 
RA FABRICAÇÃO DE PAPEL 


Uma circular do ministro 
da Fazenda 


O ministro da Fazenda baixou 
hontem a seguinte, circular: 

“Declaro aos inspectores das 
Alfandegas e Administradores 
das Mesas de Rendas Alfandega- 
dad, para eeu conhecimento e 
devidos effoitos, haver resolvido 
prorogar, por mais 60 dias, q 
prazo de que trata & circular nu- 
mero 96, de 1º de setembro ul- 
timo, já prorogado pela lei nu- 
mero 124 de 30 do novembro sa- 
kulnte, para o desembaraço de 
cellulose Importada para fabri- 
cação de papel, e que deve ser 
tolerada a differença, até dols 
centimetros, para mais ou mo- 
nos, no espaço entre as paríura- 
ções das laminas ou chapas da- 
quelia. materla prima, permit- 
tindo-se tambem que as parteu 
correspondentes a essas perfu- 
rações se conservem adheridas, 
por pressão ou outro qualquer 
systema, ás ditas placas, apre- 
sentando a solução de continul- 
dade de que cogita a nota 231 
da tarifa vigente, — (a) José 
Bellens de Almeida," 


GERADOR 
ELECTRICO 
Precisa-se de um, em 
perfeito estado, com os 
seguintes característicos 
900 rotações, 60 cyclos, 
11,55 ampéres, coseno 
0,8,120 K, V. A, -— Pro- 
postas para M, Pollo — 
Av. Rio Branco, 137 - 2, 

Kio de Janeiro. 





(33620) 


REGRESSA HOJE; DE SÃO 
PAULO, O, MINISTRO DA 
AGRICULTURA 


E' esperado hoje, às 9 horas 
da manhã nesta capital, ds re- 
grosso de sua viagem a Campos 
de Jordão, em  Pindamonhan- 
gaba, Estado do S. Paulo, pelo 
trom Cruzeiro do Sul, o dr, Odt- 
lon Braga, ministro da Agricul- 
tura, 

na DO qo 


“FRACOS E ANEMICOS! Tomem 


VINHO CREOSOTADO 


De João da Silva Silveira, 
Combate as Tumses e Brunchites 











434483) 
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CLUB DE ENGE- 
NHARIA 


Este centro technico resolveu 
que sum directoria e mais os 
membros do seu conselho dire- 
ctor: drs. Miguel Calmon, Perel- 
ra Lima, Loureiro de Andrade, 
Frederico Liberalll, Francisco de 
Góes, Alfredo de Niemeyer e 
Joaquim Cotambry fossem em 
commissão apresentar a seu pre- 
sidente, dr. José Mattoso Sampalo 
Correla, as felicitações do mesmo 
Club de Engenharia pela sua con 
tirmação no Legislatico Federal e 
mianifestar-lhe o quanto espera 
da sua valiosa actuação para os 


Refrescante, Digestivo, Antiacido 


e Aperitivo 





Unico feito 4 bazo do UVAS: muito agradavel no paladar, ! tnmunhoss 290000 — 





ASSALTADA UMA 
CASA COMMERCIAL 
DE S. GONÇALO 


Dois meliantes foram 
— presos — 
Os amigos do alhelo assalta- 


ram e roubaram a casa commers 
cial de Oswaldo da Costa Xavier, 


|situada na localidade denomina- 


da Rio do Ouro, no munloipio flu» 
minenso do São Gonçalo, Os me- 
Hantes para penetrarem na casa 
aludida usarama chaves falsas, 


O negociante lesado jevou o fa- 
cto ao conhecimento da polícia 
local, que tomou as necessarias 


providencias para a captura dos 
Indrões, 

“Tendo a policia conseguido 
apurar que os Jarapios haviam 
ocoultudo um fardo do fazendas, 
isto 6 parto dos objestos rouba- 
dos, no matto, às margona de um 
ribeiro muito distanto da casa as- 
saltada, 

Feitas as diligoncias a policia 
conseguiu enpturar dois conheci- 
dos laraplos — Alfredo Luls Gon- 
saga o José Carvalho e Silva, no 
momento justo em que elles pre- 
tendiam fazer a remoção do fardu. 

Os JIndrões Interrogados polu 
dologado de São Gonçalo, contes- 
saram o delicto, negando-ses, po- 
rém,;a declarar o destino dado ao 
restanto do roubo, 

O negociante lesado estima o 
seu projulzo em cerca do 4:0008. 





MME. JENNY 


135 - Rua do Ouvidor - 135 


Apresenta diariamente as ultimas 


novidades 
VESTIDOS e CHAPÉOS 


os mais bonitos da cidade 
Modelos desde 1508 


(33405) 


ENQUANTO 0 PATRÃO ESTA- do 26º districto que apurou ter 


VA AUSENTE, O COZINHEIRO que 


LHE FURTOU QUATRO 
CONTOS 


Adelino dos Santos Braga ti- 
nha, de sociedade com' outros, 
uma chacara na estrada da Co- 
vanca n, 418, Jacarépaguá. 

Resolvendo desligar-so da gor 
cledade propoz sua saida e ven 
deu por 14: 0004000 a parte que 
lhe pertencia, 

Poz elle o dinheiro em ums 
mala e saiu, vindo á cldade; del- 
xando em casa o checareiro Ju- 
Ho Antonio Antunes e Antonio 
Joaquim, cosinheiro. 

Do volta, Adelino fol contar 
o dinheiro e verificou que lhe 
faltavam 4:000$000. 

Deu o lesado queixa fá policia 


— 


autor do furto o cosinheiro 
que deu o dinheiro a sua aman- 
to Maria de tal que está fora- 
sida, 


Está aberto Inquerito, 


VAE APOSENTAR-SE UM SUB- 
DIRECTOR DO THESOURO 





o dr. 


gldo, sub-director do Thesouro, & 
que estava substituindo o dire- 
ctor das Rendas Internas, em 
gozo de férias vae requerer a 
sua aposentadoria, - 


O dr. Vossio Brigido e um an- 
tigo funcclonario da Fazenda, 
contando 38 annos do serviço, 
tendo desempenhado varias é 
Importantes commissões. 


Leopoldo Vosslo Brl- 


* (39108) 


Readmittidos na Central 
do Brasil 


O director da Entrada do Fer- 
ro da Central do Brasil, por den- 
pacho do 19 de janeiro ultimo, ro» 
solvey reamittir ao serviço da 
Central, como trabalhadores ex- 
tranumerarios do trafego, de ao» 
cordo com o deoreto n, 24,650, do 
11 de julho p. findo, os seguintes 
ox-trabalhadores dispensados, por 
compresalo de auadros, na refor- 
ma do 1931; João Curvello de 
Avila, Manoel Laguna, Sebastião 
Marques Poliano, José Alves Bar 
bosa, Claudionor de Mello, Albo- 
rico José Camargo, Theotonio 
Amencio, José Luis da Costa, 
João Raymundo Ferreira da &1l- 
va, Frederico Martina, Vicente 
Emygólo, Francisco Ferreira Ro- 
sa, Accacio Rodrigues Manso, Al- 
voro Nunes dos Santos, Antonio 
Jcs6 Teixeira, Antonio Atlin Ma- 
chado, José Augusto do Souza, 
Vicente de Paula Neves, Alberto 
Rebello da &ilva, Olegarlo Cor- 
ria, Lulz Antonio da-Bilva, Lit- 
cerio Gomes de Oliveira, José 
Melralles, Joné dn Sliva Moreira 
“Sobrinho, Benedioto Silva, Pedro 
Finto, Homero Ortiz "Marcondes, 
Fernando Silva, José Rodrigues 
Nartins, Waldemar. Alves da 8il- 
va. Victor Corrêa da sliva, Ca- 
rolino Indio Rodrigues Guarany, 
João Albino, Marcolino Lugdero 
Alfredo Telxelra de Novaes José 
Jozão Lara, Elpidio Antonio, Ser- 
glo Augusto da Sllva, Georgino 
Finno e Silverio Candido Teixel- 
ra. 

On Interessados devem apresen- 
ter-se na Estrada dentro do pra- 
zo de 30 das, findo o qual será 
tornado sem effeto o mpproveita- 
mento, sem que lhes assista di- 
rvito q reclamação de qualquer, 
especle.. 


UM CEGO VICTIMADO 
“ PORAUTO 


O cégo Luiz 
Lima quando atravessava a rua 
Sete de Setembro, gulado pelo 
menor Alfredo Pereira, fol victl- 
mado polo auto n. 9.643, dlri- 
gido pelo motorista Antonio 
Martins, 

O cégo e seu guia foram ati- 
rados ao sólo, recebendo ambos 
contusões pelo corpo, pelo quo 
tiveram os soccorros da ÀÁssig- 
tencia, 

O motorista culpado fol preso 
e autuado em flagrante. 





Cavalcanti de 














02, Rua Theophilo Ottoni, 52. . 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico: FERRO — Phone 23-174) 


Fabricantes -- Importa dores -- Exportadores 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO: 


RUA SACADURA CABRAL, 108 a 112 


Telephones: 24-6282 e 24-0396 











Grande deposito de: ferro em barras, vergalhões para cimento 
armado, chapas de ferro pretas e galvanizadas vigas de aço, cobre, 
latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de ferro 
galvanizado, tubos para caldeira e para vapor alvaiade, oleos e tin- 
tas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, louça 

- sanitaria, ferragens em geral para construcção uso domestico, etc. 

Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS 
METALLURGICAS, com altos fornos para a producção de ferro 
guza, grande laminação de ferro e aço em barras. vergalhões e canto- 


neiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos. 


rebites, 


rrégos para trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro 
fundido, estanhado e de ferro batido estanhado, de canos de chum- 


bo etc. 


FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telepho- 


ne: 28-2787 — Pontas de Paris, tachas para sapateiros, em ferro e 

latão, louça de ferro batido, louça de ferro esmaltado, etc. 
EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Te- 

lephone: 28-2795 -- Fogões, caixas d'agua, ferraduras, portas de aço, 


gradis, etc. 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 


ESTA MARCA REGISTRADA [- 


Depositarios da 


Companhia Brasileira de Phosphoros 


Metal DEPLOYÉ - Coalho JACARÉ - Enxadas 
MINERVA e GOLFINHO - Cimento inglez WHI- 


E 


e dp. 





TE BROTHERS - Cimento Nacional - Dynamite 
& Gelignite da Nohel's Exrlosives Commany Lt. 
Ferro Guza da Usina Morro Grande 





Representante em São Paulo * 


Heitor G. da Rocha Azevedo 


RUA LIBERO BADARO', 


23 


8: andar - Caixa Postal 618 


(59381) 











ROTARY CLUB DO RIO 
DE JANEIRO 


A reunião-almoço no Palas. 

ce Hotel — Palestra do prof. | 

Jorge Leuzinger, da Escola | 

Polytechnica, sobre “A res 

frigeração dos amblentes" 
— Qutras notas 


Com grando numero do preson- 
tes, realizou-so hontem, no Pulnco 
Hotel sob a presidoncia do dou- 
tor José Duarte, o almoça sema- 
nal do Rotary Club do Rio do Ja- 
noiro, & que compareceu, como 
convidado especial, o professor 
Jorgo Louringor, da Escola Po- 
Iytechnica quo fez uma Interes- 
santo palestra sobro “A refrigera- 
ção dos: amblentes", nondo multo 
applaudido, 

Depois de aberta a sessão, o sr, 
Cnstollo Branco,- director da pros 
tocollo, fez a apresentação dos; 
convidados e rotarianos visitantes, 
entro os quass dois portoncentes 
a clubs fóra do Brasil, quo eram 
os srs, James M. Manclark, ro- 
tariano de Edinburgh, . Escossia, 
turistas de bordo do “Reina del Pa 
clfico",- e Luis Palllot, ecoretario 
honorario do Rotary: de: Buenos 
Alros, 

Lido o expediente do din, pelo 
secretario dr. José M. Fernan- 
des, tevo » palavra o rotarinno 
sr. Harry Braunstein, que, de 
volta de sua viagem ao Norte do 
Brasil, onde visitou varios Rotary 
Clubs, disse trazer as gaudações 
dos confrades de Belém, Recite, 
Aracajú e Bahia, 

O er, Alfredo Albertott|, prest- 
dente da Commissio de Camara- 
dagem, nesignalou a passagem do 
anniversario do rotariano er. Ola- 
vo Egydio Jr., festejando-se o 
acontecimento com uma salva de 
palmas, Depois, o mesmo orador 
referiu-so & festa da entrega das 
cadernetas escolares que, este an- 
no, será realizada em abril pro- 
ximo, Para o fundo especial, que 
já está inicindo, disse ter a com- 
missão recebido o offterecimento 
do rotariano professor Luoíllo de 
Albuquerque, o qual, como Já 
acontecera o anno passado, faria 
o retrato a pastel daquelles que 
desejassem concorrer com a Im- 
portancia do seu trabalho para o 
mencionado fundo das cadornetas, 

'O0 sr. Antenor Rangel, que com- 
pareceu pala primelra vez à re- 
união do club depois de recente 
luto, agradeceu as manifestações 
de pesar por motivo do passamen- 
to de seu irmão o pharmaceutico 
Orlando Rangel, 

'O professor Dulcidio Pereira pa- 
diu a palavra, em seguida, para 
registrar a viotoria de uma cam- 
panha feltu no Rotary Club com 
relação ao abuso da descarga ll- 
vre nos automoveis de cidade, pols 
quo a Inspoctoria do Trafego não 
está licenciando este anno nenhum 
carro provido daquelle dispostti- 
vo, Comtudo julgava p club inuis- 
tir na sua campanha, porque essa 
exigencia da Inspectorla do Tra- 
fego estava sendo burlada por 
certos chauffeurs que, uma vez 
licenciados os sous carros, manda- 
vam repôr a descarga livre ! Ter- 
minou propondo que o Rotary 
Club mantenha sempre em dia- 
cussão esses assumptos de Inte- 
resse urbano, sobre os quaes ha 
muito que. fazer. Entro estos, fri- 
sou.o dr. Dulcidio Pereira as de- 
lapidações em monumentos e pla- 
cas commemorativas, onde O povo 
risca ou procura destruir nomes 
de administradores antigos, por 
não serem de seu agrado, o que 
cousa uma pessima impressão so- 
bretudo aos estrangeiros que nos 
visitam, 


O presidente agradeceu as sug- 
gestões do dr. Dulcidio Pereira, 
dizendo que as mesmas eeriam 
submettidas ao conselho director 
na primeira reunião. 

Em continuação, o presidente 
deu possê ao novo membro, er. 
André Rosech Barbosa, socio da 
firma André Barbosa & Cla,, que 
passou a occupar no Rotary: [o 
classificação de “phonographos, 
distribuição”, O novo associadó, 
qus fol proposto pelo ar. Bernar- 
do Barbosa, fol saudado com pal- 
mas ao receber n insígnia rotaria, 

Passando-se à parte principal do 
programma, teve & palavra o pro- 
fessor Leuzinger, que ' proferiu 
sua annunciada palestra, aprecia- 
dao e applaudida, 


O sr. Luiz Pereira megulu-zo 
com à palavra, tendo continuando o 
seu trabalho ds propaganda da 
proxima Conferencia Rotaria do 
Districto 73 (Brasil), que reunl- 
rá em abril proximo, nesta capi- 
tal, delegados e representantes dos 
trinta Rotary Clubs já existentes 
em nosso paiz, 


O sr. José Marianno Filho elo- 
glou a palestra do professor Laeu- 
zinger e o grande interesso des- 
pertado pelo seu valioso trabalho, 
suggerindo à Commissão de Pro- 
Erâmma quo convidasse o orador 
do dia para muito breve fazer no- 
va conferencia sobre o mesmo ns- 
sumpto, com certos detalhes que 
5. q, teve de omittir desta vez, 
pois reputava a questão do maxi- 
mo interesso para o nosso melo, 

O sr. Pacheco Morelra elogiou 
& acção do rotariano sr, Raul, 
Leite, que, segundo noticia publl-, 
cada nos jornaçs, vem mantendo 
& eua custa duas escolas prima- 
rias, uma nesta capita] e outra: 
em Passa Tempo, 


O sr. Carlos da Silva Araujo 
relatou a sua visita feita no club 
co-irmão de Santos, onde fez, 
aliás, uma pequena palestra, di- 
zendo que, além disso, tinha em 
nome do club felto o convite. para 
que o Rotary de Santos mandas- 
se uma grande representação ao 
Rlo, em abril proximo, Esse, con- 
vite, disso 8. s., havia despertado 
um grande Interesse entre os 
companheiros santistas. Contl- 
nuando, o er. Silva Araujo refe- 
riu-se & granda Convenção Inter- 
nacional que se reunirá-este anno, 
na cidade do Mexico, em junho 
deste anno, assignalando o facto 
de que os que dispõem de pouco 
tempo podem se aproveitar: do 
grande desconto concsdido pela 
Panair para os rotarianos que 
quizerem viajar de avião. 

Falou por ultimo o sr. Luls 
Alberto -Palllot, que disse ser por» 
tador ds cordinos saudações de 
seus collegas de Buenos Alres, E 
em soguida, com os agradocimen- 
tos do, presidente, encerrou-se 
essa animada reunião, 


Para. enxaquecas, nevral- 
gias, dores em geral 


São infallivois os comprl- 
midos: de CALMATINA, de 


Giffoni, que tambem evitam 
a grippo ou Inflnenza, quan- 
do se manifestam os primel- 
ros symptomas. 


Nas bôas pharmacias e dro- 
garlas, (54074) 


VICTIMAS DOS AUTOS 


Hontem, & tarde, foi colhido 
por um suto, defronte É sua re- 
aldencia, o menino Guaracy, de 


10 annos, filho de Antonio Mar- Os funeraes serão realizados 


ques, domiciliado & rua “Carlos 
Salde n, 101, 

O infeliz pequeno, que soffreu 
contusões e escorlações generall- 
zadas, fol pensado no posto cen- 
tral de Assistencia. 

— (O menor Antonio, de 11 an- 
nos, filho de Antonlo Borges, re- 
sidente à rua Pessõa de Barros, 
mn. 39, quando atravessava hon- 
tem a rua Machado Coslho, fol 
colhido por um auto, soffrendo 
contusões e escoriações diversas, 

Prextou-lhs os necessarios 
curativos o posto centra! de As- 
sistencia 
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FINANCIAL 


CIRICOLA 










os LUCROS 
CULTURA DA 
LARANJA 








“Aoltrioultura já é um facto e será para o Brasil, 
num ' futuro proximo, uma das maiores fontes de 
ouro, O município de Nova Iguassá produz a la- 
ranja “pêra”, reputada a melhor do mundo, e 
quasi a totalidade da zona productora dessa Is- 

ranja, está dentro dos limites da 


NORMANDIA 


(Guinle & Trico) 


onde a Cia. de Expansão Territorial tem vendido 
milhares de contos de réis de terras fertilissimas 
havendo hoje muitas chacaras em plena produ- |, 
eção. VERDADEIROS LEIGOS, das mais diversas 


profissões, têm obtido 


resultados surprebenden- 


tes, sem PREJUIZO DOS SEUS 
AFFAZERES NORMAES. 


Hoje, poa: novo 


Plano Financial 
Citricola 


V. S. poderá iniciar com exito garantido e SEM 
MAIORES ENCARGOS, as suas plantações, 


As garantins e as facilidades offerecidas são exce- 
pelonses e V. S. deve procurar conhecel-as deta- 
lhadamente, Corte e mande hoje o seu pedido de 
Informações, ou telephone e receberá SEM O ME- |: 


NOR COMPROMISSO, 


informações 


interessantissimas, 


RP Ção : 





—— tm 


VEIO DE PAQUETA' PARA IN:| * 
TERNAR-SE NO H. P. S. 


Fol internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, procedente da 
Jha de Paquetá, o dr. Juvenal 
de Carvalho, picado, na praia da 
Ribeira por uma espinha de pel- 
xe venonosa, ao quê parece, visto 
qua o estado do paciente se ng- 
gravou consideravelmento, 

Os medicos lha applicaram va- 
rias injeções anti-tetanicas, por 
manifestar o enfermo ameaças de 
tetano, 


Evite isto! 
Muita gente não procuro re- 


mediar os primeiros sinaes 
de fraqueza renal, permis 


findo que a doença se torno 
cronico, Não permita que 
isso se dê. Proteja a suude 
conservando os rins sempre 


vigorosos e afivos. 

As PILULAS de FOSTER são 
proclomadas como o mais 
forte “escudo da soude dos 
eins; Nos enfermidades dos 
rins e da bexigo recorram; 
és PILULAS do FOSTER, Elas 
fazem desaporecor 05 dores 
lombares, o seumatismo, 
acido vrico, q Inchação, o 
cansaço e as lrregularidados 
vrinarios. 





133364) 


A MORTE DO CHÍMICO NU 
CARENHAS EM PAQUETA 


— hoje — 


Esteve, hontem, no necroterio 
do Instituto Medico Legal o dou- 
tor Geraldo Affonso Mascarenhas 
da Silva, morador é rua General 


|Glycerlio n. 26, eli reconhecendo 


como sendo o de seu primo Milton 
Magalhães, O cadaver do afogado 
de Paquetá, A familia do morto, 
avisada do occorrido, deverá che- 
gar hoje pela manhã a esta capi- 
tal afim de assistir nos 
saes, 


(54793). 


Transferencia de 
matricula 


Fol transferida para 1936, por 
necessidade do serviço, a matri- 
cula com que o major 
Puulino: de Olivelra. devia fre 
quentar este nnno à Escola de 
Estado Maior, 

-—— tt tao que 


ULTIMAS OPORTIVAS 


Penhorado hontem o Club 


Athietico Paulista ! 
Edo Paulo, 2 (Havas) — O Club 
Athietico Paulista fol hoje pa- 
| nhorado, tendo sido retiradas de 
+ gua séde todos os moveis e obs 
jeotos que lá havia. 
O autor da penhora fol' um 


advogado que o Club contratéra - 


(8 cujos honorarlos deixou de pa= 
gar, A, 
. . 
DUDU! DERROTADO. POR 
HELIO GRACIE 


O campeão brasileiro desis= 
tiu no 1.º round 





Dudo, que ostenta o titulo de 
campeão brasileiro: de luta ' livre, 
soffréu hontem uma pavorosa 
derrota, frente a Hello- Gracia, 
embora Jlevasso-m vantagem do 
19 kilos. Demonstrou o vencido 
não: possulr fibra de Jutedor, 
aquelle “fogo sagrado” que fôr 
ma campeões, dignos.e corajosos, 

As-lutas box tiveram os sa» 
guintes resultados: 

Acosta venceu 'Zumbano, por 
k, o. no quarto round, Pires 
venceu PicolS, por k, o., no pri- 
meiro round, Annibal Prior van= 
cou Heredia por pontos, em oito 
rounds. 


DUDU'! x HELIO GRACIE 


Luta final, em cinco rounds. dy 
20 minutos. Dudã, 85 Kilos; He- 
Ho, 66 kilos, Arbitro, Gumercin- 
do Taboada, 

Iniciado o combate, os náver- 
sarlos estudam-pe, Hello Intsla a 
troca de golpes, dando um “ta- 
pa", Dudô revida e vão ambos 
ão tablado. Dudá fica por cima 
e applica diversos socos e cabe 
qadas, Hello defende-so e, cbm 
calma, ganha terreno. Ambos ss 
eonservam nessa posição até 13 


MAS. | minutos do juta. Percebe-se que 


Dudd demonstra fadiga, Num 
momento em que ambos ficam 
com parte do corpo para fóra dos 
cordas, o arbitro interrompo a 
luta, mandando proseguíl-a no 
melo do ring. Dudó, neste mo- 
mento, está visivelmente batido 
moral e physicamonte. Helio dá 
um ponta-pé, seguido de moco no 
braço e Dudá, depols de rodar em 
volta do ring, pede a suspensão 
do combate. 

Havia desistido. 

Fo! tal a indignação do mana- 
ger de Dudó, que o lutador ven- 
cldo soffreu uma aggressão em 
pleno ring. O sr. Diniz havia 
apostado cerca ds 12 contos em 
seu pupilo, que desistiu covar- 


fune-| demente, depois de tanto afiig 


mar seu desejo de vencer. 
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CSN EENqA SA 


Cata 


RS EO Mi es 


oa E PREMIO DE 
HOJE, 8. PAULO 
As impressões do alguna pro- 


fistonses do turf 


Afim do orientar os leitorea 
mobro as possibilidades dos mais 
Gastsondos concorrentes ao gran= 
fa premio Jockey-Club, que hoje 
Do disputa em São Paulo, vamos 
Gar as impressões colhidas pelos 
monsos collogas do “Correio Pau- 
Natano” nos melos de entraine- 
ment dali e hontem divulgadas: 

“Estamos nas vesperas do 
grando premio Jacksy-Club, à 

va maxima do turt bandeiran- 

- Pódo-so mesmo dizer, que tos 
Gas as attonções dom nossos tur- 
fistas estão voltadas para a dispu- 


ta da grande prova, Antes po-|ças 


rém dessa tão esperada carreira, 
que aitera não ha duvida o ays- 
tema norvoso do mais insensivel 
turtista, resolvemos ouvir a idéa 
dos nossos profisgionaes alguna 
dos quass têm os seus pensionia- 
tas, alistados na importante pro- 
va classica; 


FALA-NOS LUIZ CONZI 


Decididamente Belfort, & o gran. 
&e favorito do publico, Luis Cons 
E, suspira: 

— Ah se o Nino estivesse em 
bondições... 

E som hesitar proclama a suã 
esperança no defensor das côres 
do Stud Rubem de Noronha, 
Considera, como sérios rivnes do 
seu preferido, Luminar, Brunorb 
8 Lepido. O nacional vaç correr 
muito, diz Luis Conzl. Esso filho 
do Aymostry anda lindo. 


«A OPINIÃO DO TREINANOR 
DE ALGARVE 


Orwaldo Fel, é um dos mais 
jovens treinadores do nosso turf, 
Está entre nós ba dois annos mais 
bu menos, E”, todavia, um dos 

tsslonaes mais acatados, Ha- 

il, caprichoso, muito trabalha- 
dor. Conseguiu em pouco tempo 
& confiança dos nossos proprio- 
tarios e os seus anímaes têm fl- 
gurado com destaque. F'eljó nada 
nos queria dizer, mas assediado 
pels nossa pergunta deixou es 
capar o seguinte: Algarve, foi vi- 
otima da um grande aceldente. 
Todos tinham na certa a susen- 
cla deste meu pensionista na 

nde carreira de domingo, En- 

tanto fiz o que estava em mi- 
nhas forças, e o meu “crack” 
está ngora completamente firme 
o amanhã dará entrada na pista 
para lutar ao Indo los “cracks”, 
Algarve é um bom cavallo 6 tem 
uma saude de ferro. Agora quan- 
to & minha opinião sobre'a car- 
reira não deixo de ter minhas 
esperanças no meu “petiço”, 


A OPINIÃO DO JOCKEY E 
TREINADOR DO GRANDD 
"CRACK" BRUNORB 


úuminar e Belfort são na opl- 
mião do treinador e jockey do 
magnífico filho de Santorb, os 
meus mais sérios adversarios. Diz 
Pedro Costa, quo o seu penslo- 
mista não marca tempo em tra- 
balhos, ficando este reservado 
para o dia da carreira, 

E os nacionaes? ingagamos. 
— Pódo ser, mas não acredito 
muito, responde o treinador do 


Baskethbal 


FINALISA HOJE O CAMPEO- 
NATO DA CIDADE 


O Botafogo enfrentará logo a 
noite o “five” do Boqueirão 


Por mutuo acvordo dos dois 
ólubs interessados, firmado hon- 
tom na sédo da L. O, B,, será 
efrectuado hoje, 4 noite, o ultimo 
jogo do Campsonato Carlooa de 
Basketball, que terá como dispu- 
tantes os quadros do C. R, Bo- 
tafogo e do C. R.: Boqueirão do 
Passelo, 

v Bltse encontro promette algo de 
Interessante, pols o vôvô do sport 
aquatico qua se encontra em in 
vejavol posição na tabela de 
pontos, tudo fará para não per- 


e Sã 











der 0 2º logar. 
'O Boqueirão, vuja performance 
surprehendeu esta temporada, 


prometto empregar-se a fundo 
para sublr um pouco mais, e se 
dér o caso de sou triumpho, o 
Botafogo ficará em 23º empatado 
com o Tijuca, e o Boqueirão pas- 
sará a terceiro, com o Grajahu”. 

Esso jogo que será travado nos 
domínios do gremio do Estrella 
Solitaria, prometto muitos attru- 
gtivos, 

Vencendo o Botafogo, este club, 
que possus um grupo de jovens 
de muito futuro, repotirá a figu- 
ra de 1094, quando secundou o 
team campeão, 

Para hoje, à nolte, os teams 
serão os seguintes: 7 

Botafogo — Bylvio 8 Adamo, 
Oscar, Lemothe e Raul, 

- Boqueirão — Jocelym e Alht- 
no; Areno, Aladino e Damião. 

Os juízes são: M, R. Santos, 
arbitro; Wilton Noronha, fiscal; 
Javelino' de Andrade, chronoms- 
trinta; Kleber de Carvalho, apon- 
tador; e Santos Dias, delegado da 
L. O. B. 


Com eszs jogo, finaliza a mais 
importante temporada que o baz- 
ketbal! carioca já teve na sua di- 
visão princípal. 


- * 

O FLUMINENSE DERROTOU 
O VILLA 

- No jogo travado ante-hontem, 

entre os “'fives" do Fluminense 

8 do Villa, no rink, da rua Al- 


varo Chaves, venceu o primeiro, 
por 22x18. 


CAMPEONATO. BRASILEIRO 
DAC.B.D. 


O match Estado do Rio 
e Minas 


Em prosegulmento aos jogos dn 
Campeonato Brasileiro de Bas- 
Kotball, a Confederação Brasilal- 
ra de Desportos fará realizar no 
dia 12 do corrente, no rink do 
Botafogo TP. C., a partida entre 
as representações do Estado do 
Rio e do Estado de Minas Gerães. 

Como, preliminar, deverão 76 
enfrentar as equipes da A. A. 
Portugueza e do River FP. O. | 

Para arbitro e fiscal da partida 
principal foram designados, res- 
peotivamente, os srs. Lourival 
Dalier Pereira e Octavio Gonçal- | 
ves Albernaz. 


Ceará x Vencedor Estado di 
Rio x Minas Geraes 


mo proximo dia 14, o Ceará de 
verá disputar no rink do Si: 
Christovão A. O., contra o ven: 
cedor do jogo Estado do Rio « 
Minas. 

A luta prometto ser boa, pois a 
representacão  nearanse ee-ham 


588 TURF ; 
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vencedor do grande premio 16 de 
Julho, Amanhã as cojeas são 
muito protas, Nós, entretanto, que 
conhocemos a reserva e prudon- 
ola do gerento da coudelaria Fios 
res da Cunha, bem sabemos que 
ollo, alimenta grandes esperanças 
no triumpho de sou negrinho, 


COM FRANCISCO BARROSO 


Porguntâmoa-lhe sem rodeios, a 
sua opinião sobre a disputa do 
grando Jockey-Club. 

Disse-nos elis; 

— Belfort e Soversign, encon 
tram-so em oplímas fórmas. Co- 
mo todos viram o trabalho for» 
nocido domingo ultimo dopois das 
carreiras pelos meus pensionistas 
deixou-me com fprândes esperan- 


— Lembra-se du nome de um 
concorrente sério? 

-— Luminar, culda muito bem 
o adaptou-so admiravelmente na 
pista da Moóca. 


O QUE NOS DISSE O THREINA- 
DOR DE LUMINAR 


Americo de Azovedo, é o mes- 
tre acatado, cuja opinião é sem- 
pre ouvida com respeito. 

— Que tal à grande corrida? 

— Levo grandes esperanças na 
victoria de Luminar, lo vas 
correr muito, anda lindo e deu- 
se admiravelmente com o clima 
da Paulicéa, Confesso que tenho 
optima impressão de Beltort, Le- 
pldo.e Kosmos e acho qua Bru- 
norb deverá correr multo bem. 


OUVINDO O HABIL MANOEL 
BRANCO 


Na mia dos moços, Manoel 
Branco é um dos mais compoten» 
tem treinadores do nosso turf. Tem 
elle m meu cargo uma secção da 
Importante coudelaria Assumpção, 
proprietaria do cavallo Kosmos, 
alintado na grandes carreira, Ma- 
noel Branco, habitunimente dia- 
creto, desta feita estava quas) 
mysterioso, Lamentava não ter 
um Jequitibá, alistado na impor- 
tanto disputa, e vê-se que ello 
sento não ter um sou pensionista 
tnsoripto ma carreira maxima do 
nosso turf. Diz-nos que Kosmos 
apanhando a pista seca é um 
aério concorrente e além disso por 
oro vao torcer como bom brasi- 
elro. 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Embarcou para s Argentina o 
trenador Luiz Conzi 


Embarcou hontem em Santos a 
bordo do “Augustus”, com des- 
tino 4 Republica Argentina, o en- 
tralneur Luiz Conzl, que vas ul- 
tiímar a compra do um crack, 
para defender na presente tem- 
porada as côres da Coudelaria 
Penteado. 


Embarcou na Argentina o 
cavalio El Muneco 


Fot hontem embarcado na Ar- 
gentina com destino no Brasil, o 
envalio El Muneco, adquirido por 
elevada somma pelo turímen pau- 
lista ar, Roberto Alves de Almel- 
da, O filho ds Loteo, chegará do 
porto de Bantos ma terça-feira 
vindoura. A TOPA 
do derrotar o quadro do Mara- 
nhão pelo expressivo score de 
Báxo. 


Embarque da equipe do Ceará 


A representação do Estado 
nortista embarcará hoje, em For» 
taleza, com destino à esta capi- 
tal, afim de cumprir o seu com- 
promiísso no Interessante cam- 
peonato quo a C. B. D, está 
realizando, 


Cyclismo 


O “BIG PARADE" CYCLISTICO 
DE HOJE 








AF. 0.0. M, é a promotora 
do desfile 


Realiza-se hojo a empolgante 
parada oyclistica promovida pela 
Federação Carioca de Cycllsmo 
o Motocyolismo, em homenagem 
mo Conselho Consultivo de Tu- 
rismo, 

A entidade cyclistica, à qual 
estão filiados os principass cen- 
tros cyclísticos cariocas, reunirá 
hoje mais do uma centena de 
cyclistas que, envergando a car 
misa alvi-azul, destilarão pelas 
nossas principaes avonidas. 

O ponto de concentração de 
todos os ocyclistas quo vão to- 
mar parte no empolganto des- 
file será na praça Mauá ás 2 ho- 
ras. 


Todos os cyelistas vestirão o 
uniforme official da PF, C. €, 
M. e calça e sapatos brancos. 
A! frente formarão os motocy* 
clistas pertencentes ao Noto 
Club do Brasil, seguindo-se os 
cycliata que formarão em colu- 
mnas de quatro, havendo um in- 
torvallo de dois metros de uma 
columna para a outra, As dire- 
ctorlas dos olubs filiados acom- 
panharão o desfila conduzindo 
os pavilhões dos respectivos 
clubs, em nutomovels. 


Organizado o cortejo, que se 
dirigirá a Feira de Amostras, 
será obedecido o seguinte Itine: 
rarlo: praça Mauá, rua Acre, 
Marechal Floriano, avenida Pas- 
sos, praça Tiradentes, rua Carlo- 
om, largo da Carioca, run 13 de 
Maio, Passoto, avenida Rio Bran- 
co, Obelisco, avenida das Nações, 
Feira de Amostras, avenida das 
Nações, Obelisco, avenida Rio 
Brenco e praça Mauá. 

Tomarão parte no cortejo os 
motocycllstas e cyclistas perten- 
contes aos seguintes slubs: Moto 
Club do Brasil, Velos Sport San- 
ta Cruz, Cyclo Luso Brasileiro, 
União Cyclista de Botafogo, Cy” 
clo Club e Club Internacional de 
Cyelistas. São convidados à com- 
parecer hoje, és 3 horne na 
praça Maus, devidamente un” 
formizados, todos os cyolistas 
tus vão tomar parte 





Pesca 


O CERTAMEN 





PE HOJE 


No Fluminense T. O. 


Durante o dia de hojo, será 
realizado pelos arredores da 
nossa bahia, a segundas e ultima 
parte do Concurso de Pesca do 
“dourado” promovido pelo Flu» 
minense Yatch Club, e patro- 
einado pelo Ministerio da Agri- 
cultura. 

O Julgamento será &s 5 1/2 da 
tarde, quando JA devem estar 
de volta todos os Jisputantes do 
titulo de camousão nacional de 
nesca 





|! 
JA LXISTE d 


ELIXIR 914 





CARNAVAL 


GRANDE CRIME 
COMETEM 


Os que estiverem doentes, os que soffrem 
de Rheumatismo, espinhas e placas no 
rosto, pols não poderão divertir-se dimi= 
nuindo o brilho do CARNAVAL. Evite essa 
desgraça. Tome hoje mesmo o 








ELIXIR 914 


de cabeça, 


HOSPITAL DE CRUZ TER. 

RRUNA BRASILEIRA' 
ECZEMA GENERALIZADA 
Attesto que tenho usado q 
BLIXIR “914º em diversos 
doentinhos deste hospital es- 
peolalmente num , caso de 
Ecsema gensralisade em um 
menino de 7 annos que se en- 
contrava em tratamento ha 
varios meses, apresentou-se 
curado só com 8 vidros de 
BLIXIR “914”. 

Directora, Dra. Celisa FP. 


Honres, 
8. Paulo, 18 de Melo do 1048. 








[1 
Tiro 
SPORT CLUB TIRO AO VÔO 


Como de costume o stand da 
sociedado está ahorto hoja aos 
soolos para exerolcios em pomr 
bos e pratos, funcolonando dusa 
machinas, 

O Triumvirato, pelo orgão of- 
flolai do 8. O. T. V. previne aos 
seus associados que se torna im- 
prescindivel regularizarem a sus 
situação peranto a Jle!, isto €, 
com rolação so ertigo 13 dos 
estatutos com referencia aos ar- 
tigos 1924-128 do codigo de caça 
e pesca: — abrigatorlodade das 
licenças de caça o transito de 
arma de caça, 

-A parte technica do 'Trlumvi* 
rato se incumbe de renovar as 
licenças caducas de transito de 
arma de caça; 6, om gocios que 
ainda não se acham licenciados, 
deverão se dirigir a chefatura 
de polícia, à secção de explost- 
vos, armas e munições, ncom* 
panhados de suas armas e mu- 
nidos de tres photographias dg 
4 x 6, afim de registral-as, onde 
serão attendidos, na qualidade 
de soclos do B. CO, T. V,, por 
parte do-chefo da dita esoção, 
dr, Alencar Filho, socio honor 
rario do B, O, T. V. 


Em connexão & licença de 
transito de armas de caça, para 
facilidade, bastam entregar na 
secção technica .do 'Trlumvlira- 
to, a dita licença, juntando mais 
dois photos do 4 x 6 e a Impor- 
tancia de 20$000, qua dentro de 
48 horas estarão de posse da 
respectiva. licença de 'caça, 

O Triumvicato julga de bom 
alvitre fazer o presante aviso, 
afim de evitar que os associados 
do 8, O, 'T..V, possam ser mor 
lestados pelas autoridades com- 
patentes em prejuizo da socla- 
dade, mormente quando tencios 


Natação 


P. A. ESTUDANTES 1 L., 8. 
MARINHA 





Dentro em breve tempo, será 
realizada uma interessante comr 
petição de natação, entro as 
equipes da Liza de Sports da 
Marinha e da Federação Athletl- 
ca de Estudantes. 

Pelos valores que eusas duas 
entidades possuem, é de espo- 
var excellentes resultidos. 

No programma flgurarão qua- 
tro pareos femininos úbertos & 
todas as nadadoras do paia. 


O. R. BOQUEIRÃO DO 
PASSEIO 


Conselho deliberativo 








Os membros do consslho delt- 
beretivo são convocados para 
uma reunião extraordsnaria, na 
sédo social, no dia 7 do corren- 
te, às 8 o 1/3 horas da nolte, 
afim de deliberarom sobre a se- 
gulnte ordem do dia: 

&) eleição da mesa do con 
selho (presidente e secreterlos); 

b) eleição de cargos vagos na 
directoria; 

0) Interessos sociaes. 


Box 


A REUNIÃO DE QUARTA- 
FEIRA NA ACADEMIA 
CARIOCA 





Na proxima quarta-feira, a 
Academis Carloca de Box reall- 
zará interessante reunião pugl- 
Wstica, de cujo programma con- 
starão, dentre outras, as lutas do 
Raume x Casanova, Kid Pouse 
x Cabo Verde e Javk Rezende 
x Sylvio Lima. 

Elis o programma: 

1º luta — Jack Russel x Ru- 
bens II. 

2º juta — Fernando Schnelder 
x Kid Balvio. 

3º luta — Milton Pinheiro x 
Avelino Lima. 


4* juta — Adalberto Costa x 
Rodrigues TI. 

6º luta — Jack Delanay x Kid 
Burlini, 


6º luta — Johnny Risko x 
João Gomes. 

TT luta — 
bral HI. 

8º luta — Annibal Rodrigues 
E Kid Paraense. 

94 juta — Egeu Raumo £ Ca- 


Isidrinho = Ca- 


sanova. 

10º luta — Kid Poute x Cabo 
Verde. 

21º luta — Jack Rezende x 


Sylvio Lima. 
Estrearão os pesos 
menma q Casanova. 


vesados 


Com o seu uso nota-se em poucos dias , 
Lº — O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 

sn mg tar condeno ços de espinhas; Ecsemas, erupções, 

ravas, Bonhas, eto. 

3º — Desapparecimento completo de REEUMATISMO, 


4º — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o 
estomago e não contém lodureto, 

Unico isento de arsenico e ledureto, unico que não ataca 
e que não produz erupções, VENDA 5 MILHÕES ANNUAES. 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICA 


CSADO NOS HOBPITAES 


Attento que na medicina tn- 
ra psp dos preparados acon- 
rolhsvels so tratamento da 
Lues, um dos que tupporta, 
com vantugem, o confronto 
com as especialidades estran- 
golras pelo exito, effeitos inll- 
vdivels, 6 o PLIXIR “914º 
confirmado optimo nos casos 
de minha eliniça olvil e hos- 
pltnlar, com suocesso. 


Santos, 30 de Abril de 1973 
(a) Dr. Ulyuses Darbuda, 


LEEEESS AGE O GPRS 





Football 
CHRONICA 


A noticia de que o America 
F, Club pretende dissolver na aus 
geoção de football, porque não de- 
sela praticar q sport em entida- 
des filiadas 4 Confederação Brasl- 
leira de Desportos, merece alguns 
paragraphos de consideração. Em 
principio, não se pôde negar ao 
grande e glorioso club o direito 
que, incontestavelmente, ella tem 
de dissolver não só a secção de 
football, mas como a propria so- 
oledade. He, entretanto, uma 
apreclavel differença entre o que 
um club de tradições fllustres pó- 
de fazer o o que deve fazer. Nus 
olrcumstanolas netuaes, nota-se 
que essa medida ge reveste de um 
carscter marcadamente: extremo, 

Berla por todos os titulos Jar 
mentavel que a crise sportiva, Já 
em vesperas de terminar, tenhs 
como consequencia, precisamente 
nas ultimas horas de sua atribu- 
lada existencia, um fasto como 
essa, que representa, sem duvida 
nenhuma, acontecimento de tris- 
te reperoussão no scenario spor- 
tivo do Braall. 


O que parece Indicar o bom sen- 
so, é multo differente do que se 
pretende fazer, Colledtivamente, 
um cjub não póde ter Incompati- 
bilidades pessoaes, 

A solução clara .e intultiva se 
goncratiza num voto solenne da 
assembléa geral do America, para 
resolver como melhor julgar e na 
fôrma dos estatutos. 

Até para segurança de respon- 
sâbilidades essa hypothese seria 
razoavel. 

Não deve haver precipitação, Ou 
acontecimentos marcham pare 
uma solução equitativa e não será 
demais acreditar que dentro de um 
mez esteja o conflloto completa- 
mento resolvido. 


* 
CASOS QUE ENVERGONHAM 


Os jogadores de football de- 
vem zelar melhor pelo 
Seus nomes 





Os nossos meios sportivos fo- 
ram abalados esta semana, com 
um novo caso, identico ao que so 
tetos ha mezes com o keeper 

ey. 


Por méra coincidencia, ello se 
prende a um Jogndor da mesma 
posição, o embora lLivesse menor 
ruldo, não deixou de causar pes- 
simo effeito ans rodas da cidade, 
ondo as coisas de sports já nho 
merecem conceito, 

Mesmos levando em conta quo 
o football de hoje já não tem 
moral, pareca incrivel que ho- 
mens feitos, com à rosto coberto 
de barba, desçam tanto o tanta, 
Que nem uma creança do 6 ou 8 
annos, na sua innocencia, faria 
colsa parecida, 

Parece incrivel, que .certos jo- 
gndores, que mesmo como pro- 
fissíonaes são homens já feltos 
para goxo dos direitos de cidadão, 
não presem o sou nome, atiran- 
fo-o à sargeta do uma lama Im- 
munda e pôdre, cahindo no os 
tracismo do desprezo popular, 
nesse mesmo melo onde alles su 
sallentaram, sabindo da obscuri- 
dado para a celebridade sportiva, 


Já não queremos discutir so O 
jogador A ou B- deixou de cum- 
prir o contrato que assignou com 
este ou aquelle club, 


Isso para nós é uma parte se- 
cundaria, pois está mais que pro- 
vado que os actuaes contratos 
de jogadoros até em tríplicata, 
comprovados com photographias 
escandalosas do acto de sua la- 
vratura, não passam de meros 
farrapos de papel, desde que umn 
das partes interessadas os quelra 
dar como terminados, em qual- 
quer época. 


Mas não se trata disso. O facto 
é que o procedimento de certos 
Jogadores estã merecendo uma 
repulsa geral das pessoas de bem, 
porque o homem, dé qualquer 
condição social, deve ter pudor 
e vergonha, zelando pelo nomêé 
que herdou. 

Mas não vemos isso, e esses 
moços, hoje em dia, além de sé 
chafurdarem na lama, ainda ten- 
tam envolver os que devem ficar 
acima, muito acima o slhelos é 
vergonha aus praticam, dizendo 





Furonculos, coceiras, 
dôres dos ossos e dôres 
“ELIXIR 9146” não atnca o 


dentes e estomago 


ESTOMARO , 


Attesto que tonho emprega- 
do com optimos resultados o 
ELIXIR “914” om diversas ma- 
nifestações Justicas, particular: 
mento na ayphilia gastrica 
recommendando-o semprs € de 
profarencia, nos seus simila- 
res estrangeiros pela sun 
poção tonica e depuradora, 












& Paulo, 6 do Maio de Lo2i 


Dr. Carlos Brosh. 
«  ASI0) 


-— + 


uma colsa agora, para desmentil- 
a dahi & agi 


O SR, ARNALDO GUINLE 
VOLTARA! A' PRESIDENOIA 
DO FLUMINENSE ? 


Opera-se no tricolor, um forte 
movimento para ser consegui- 
do esse desejo 


Entre os socios do Fluminense 
F, C, estão sendo angarindas 
esslenturas num | abaixo-masi- 
gnado que vao ser enviado ao 
sr. Arnaldo Guínie, quando for 
alcançada a cifra do mil nomes, 
solicitando & volta desse aport- 
man & presidoncia do club trl- 
color, K 


Em torno desse movimento, es- 
tão empenhados elementos pres- 
tigtosos no citado club, que não 
desejam a  reeloição do actual 
presidente, que ss acha nos ulti- 
mos dias de sua gestão, visto ex- 
tinguir-se dentro em brova o 
praso para que fora eleito. 

Ainda hontem, vimos um soolo, 
de destaque no selo tricolor, re- 
ceber num. banco, a psslgnatura 
de outro no referido documento, 
que será entregue ao sr. Arnal- 
da Guinia logo que seja conse- 
guido aquelle numero, por uma 
commissão que será escolhida 
posteriormento. 


O BOCA EMSAO PAULO 


O jogo de hoje contra 
o Palestra 


DECLARAÇÕES DE DIVERSOS 
COMPONENTES DA 
DELEGAÇÃO 


Bão Paulo, 1 (Havas) — O te- 
chnico do Bocca Juniors, Fortu- 
nato, declarou & ifmprensa que os 
quadros cariocas de football são 
constituídos de bons jogadores, 
reputando como melhor dentre to- 
dos o do Vasco da Gama, Afflr- 
mou Fortunato que os brasileiros 
Moyeés é Bibl estão satisfeitos no 
Bocca Juniors e, assim, voltarão 
com o club visitanto para a Ar- 
gentina. 

O capitão do quadro argentino, 
Arrico, e o player Sanches exter= 
naram vivos elogios ao padrão de 
football brasileiro, 

Os rapazes do Bocca Juniors es- 
tão satisfaltos e acreditam repe- 
tir em São Paulo as façanhas pra- 
ticadas no Rio, 

O chefe da delegação do club 
visitante, er. Françisco Caronni 
mostrou-se satisfeito com o resul- 
tado dos jogos realizados na ca- 
pltal da Republica, 

O ar. Francisco Caronn] decla- 
rou aos jorhalistas qeu o Bocca 
Juniors é actunimente, um dos 
Quadros argentinos que se encon- 
tram em melhor situação flnan- 
celra, valendo o terreno que pos- 
sue em Buenos Atres, sem contar 
as bemfeitorias, cerca do 4.800 
contos. 

“Dentro de pouco tempo o club 
argentino condtrulrá um etadiym 
para todos os sports, com a capa- 
cidade para 110 mil espectadores, 
que custará 8 mil contos, À re- 
celta annual do club é de 2.000 
contos e ng despesas não chegam 
a 1,500 contos. 


m 
O SAN LORENZO INTERES- 
SADO EM OBTER OQ CON- 
CURSO DE DE SAA 
E DOMINGOS 


a situação de Martin 


Buenos Aires, 1 (Havas) — An- 
nuncia-se que o Club San Loren- 
zo Almagro so acha interessado 
em obter o concurso do jogador 
Manuel De Saa, que regressou re- 
centemente do Brasil, já tendo 
para jaso entrado em negocia- 
ões. O mesmo club terminou as 
negociações para obter o conour- 
so do jogndor brasileiro Domin- 
gos, actunimenta Ingoripto no Na- 
cional, de Montevideo, por cujo 
passo pagaria uma somma impor- 
tante e cederia ao club uruguayo 
o jogador Martins Silveira, 


x 
O BOMSUCCESSO EM 
FRIBURGO 


O jogo de hoje com 
o Fluminense 


O quadro do Bomsuccesso, que 
partiu hontem desta capital re- 
forçado de quatro elementos do 
America, jogará hoje em Frlbur- 
go contra o. Fluminense FP, €,, 
campeão local, 

Como chefe da delegação subur- 
bena, segulu o sr. Lydio de Al- 
melra Jorge. 


* 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
Ceará x Pará, hoje, em Recife 


O conselho de administração da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, em sua reunião de ante- 
bontem, resolveu fazer disputar O 





o et 


E Gore o AO TT, PM E, 
e Dao VE y 


Botafogo e River Plate realizam 
o prelio internacional de hoje 


Como os quadros pisarão o gramado 
de S. Januario— Outras notas 


Cabo 48 coquadras do Botafogo dos Ingressarão pelo portão cen- 
e Rivor Plato renlisar o prelio in= | trdl; 





tornacional de hoje, que servirá 


para registrar a estréa do segun-|nas, parto social o cadeiras na 
do club argentino que ora noslaurva ingressarão pelo portão nu- 
visita a convito da Confederação |mero 8, da rua Abilio; 


Brasileira de Desportos, 


unto ntino, uldor| Investigadores 
bens destacados, será um| borboleta especial da rua Bom- 


adversario durlissimo para o Bo-|fim; 


de olementos des 


tafego, ora reforçado e bem tres 
nado, A Jinha atacante alvi-nogra, 
por exemplo, conta com o concur= 
so de mais um forward babil, Ar- 
thur, que virá reforçar o conjun- 
to, contribuindo park seu maior 
poder affensivo, principalmente. 

Nas rodas sportivas reina gran 
do Interesse por esse jogo, qinda 
mais que am estréa do alguns 
players argentinos de fama, como 
Manolo, Barnabé, Bantamariá, 
Cuello e Bosslo, é aguardada como 
uma grando attracção. 


os TEAMS E JUIZ 


Os teams para O grande jogo 
serão cs seguintes: 

Botafogo — Victor; Sylvio e 
Nariz; Ariel, Martin o Canall; 
Alvaro, Waldemar, Carvalho Lal- 
to, Arthur e Patesko. 

River Fiato — Bosslo; Buarez e 
Cuello; Santamaria; Rodoltl e 
Wargifkor; Pouselle, Lamas, Bar- 
nabé, Manolo e Dorado, 

O juiz sorá o sr, Urretaviscaya, 
quo viaja com a delegação-do club 
platino, especialmente convidado. 

A prova preliminar será dispu- 
tada entro os primeiros teams do 
Andarahy e Canto do Rio, de Ni- 
olheroy. 


PROVIDENCIAS PARA O JOGO 


A directoria do Vasco da Ga- 
ma, afim de que não se régistrem 
confusões .de ultima hora, tomou 
us sóguintes providencias a sa- 
rem observadas quanto à entrada 
no stadium de São Jánuarlo, thea- 
tro da partida entro o Bótatogo 
Football Club e River Plate: . 

a) — A entrada dos socios do 
Vasco, que O posso), sa fará po- 
ins borboletas dos portões pn. 2 € 
central, mediante apresentação da 
bar com os recibos numeros 

ou 3; 


b) — Os agsociados podorão fas 
2sr-so Ecompanhar de duna senhor 
ras do sus familia (ceposs, filhas 
ou irmãs solteiras), mediante o 
pegumento dom devidos Ingreenos; 

co) — Os soclos proprietarios nó 
poderão ingressar nos camarotes 
(portão central), acompanhados 
de duea senhoras, de sua família, 
mediante o prgaménto dos devíiios 
Ingressos; : 

d) — Os portadores de perma- 
nentes do 1935, para tribuna de 
honra e Imprensa e os convida- 





Tonteiras u 
Mão halito 
Indigestões 
Pesadelos 
Lingua suja 


jogo entre as selecções do Pará 

e do Cearã em campo neutro. 
Asnim, hoje, em Recife, parsen- 

sem o cearenses decidirão, em par- 

tida aliminatoria, a sua sorte no 

decimo campeonato brasileiro de 

football. i - 

x 


DOMINGOS VAE REGULARI- 
ZAR SUA SITUAÇÃO COM 
O NACIONAL 


Buenos Aires, 3 (Especial) — 
Telegrammas recebidos dê Mon- 
tevidão annunciam que o full- 
back brasileiro Domingos embar- 
cará em breve para a capital uru- 
gunya pora regularizar gua eltua- 
ção com o Nacional e assim re- 
cuperar aum lberdade. 


As mesmas noticias informam 
que o excéliente Jogador brasilel- 
vo terla recebido mportante of- 
forta do Boca Juniors, para intes 
grar o quadro deste club na tem- 
porada de 1036. 


AVISO AOS 


O PROFESBOR HARDY DE 


DISPOBIÇÃO DE 'TODOS 08 


f . See dt aÃ e e A 


de 1954 


Colicas do figado - Bilis - Dôres do estomago 





Dôres de cabeça — Peso no estomago e mui- 
tas outras manifestações as 


Pilulas do Abbade Moss 


com acção directa sobre o USTOMAGO, FIGADO e INTESTI- 
NOS eliminam as causth ovitam “absolutamente” a prisão de 
ventre, proporcionam. desde o começo bem estar geral, accu- 
leram a digestão desconmgestionam o FIGADO, regularizam as 
funcgões digestivas e fasom rs So em 

es enfermidades do USTOMAGO, 






o) —- Os portadores de poltro- 


t) — Os socios adeptos, policia, 
Ingrossarão pela 


E) — On moclos do Botafogo 
Football Cluh Ingrensarão pelo 





Victur, do diutalugo 
portão n, 8, da rua Ablilo, cadel- 
ra da curva; 


. k 

h) — Na pista só poderão per- 
manecer o delgado de serviço, 
juizos q seus auxiliares. 

A directoria do GC. R. Vasco de 
Gama avisa outrosim & sous às- 
pociados de que em absoluto at- 
tenderá a pedidos para Ingresso 
ds 'possoas estranhas so quadro 
social, no stadium, para osasisti- 
rem os jogos, embora pagando in- 
Eressos. 

A thesouraria do Botafogo Foot- 
ball Club avisa, por nosso inter- 
medio, aos socios que o Ingresso 
He fará mediante apresentação da 
carteira social de Identidades e ro= 
elbo'do mez, pagando ns senhoras 
de suas familias que os acompa- 
nharem, o preço estabelecido para 
as archibancadas, 

A entrada dos socios será felta 
pelo portão n. 8 da rua Abilio, 
sendo-lhos reservadas as cadeiras 





Enxaquecas 








,-, Flatulencias 
Palpitações 
Dispepsia 
Gazes — Azia 


queo témpo, 
IG o ESTINOS. 
' (52338) 





Tennis 





OS CLUBS AMERICA E FLA- 
MENGO DEIXARAM A FE- 
DERAÇÃO DE TENNIS DO 
RIO DE JANEIRO 


Os officios enviados à entidade 
do tennis carioca 


Está infelizmente confirmada 
a noticia que vinha ha dias sendo 
espalhada, como certa, sobre & sal- 
da do varios cjubs da nossa prin- 
cip&l dirigente do tennis, a Fe- 
deração da Tennis do Rlo de Ja- 
neiro. 


Os clubs Flamengo e America 
fundadores da F.T.R,J, e perten- 
centes ao grupo filiado & Liga Ca- 
rioca, não satisfeitos com os ul- 
timos acontecimentos que ee vêm 
verificando nos sports, resolveram 
abandonar a Federação de Ten- 
nis do Rlo de Janeiro, que se con= 
serva filieda a C,B.D. 

Os dofs citados clubs já envia- 


TENNISTAS 


VOLTA AO RIQ,.ESTA' A 
TENNISTAS, PARA LI- 


ÇÕES DE TENNIS A QUALQUER HORA DO DIA. TE- 
LEPHONAR PARA PERNAMBUCO & HARDY 


LTDA, 


— 22-7981. 








A ESCOCIA TRIUMPHOU EM 
RUGBY NA TERRA DO 
CARVÃO 


Londres, 2 (Especial) — Rea- 
lizou-se hoje: em Cardiff o en- 
contro internacional de rugby 


o paíz de Galles e a Escosslh O 


qual, terminou com a victória do 
primeiro por 10 pontos a 6. 


* 
ENFRENTAM-SE HOJE JA- 
POEMA E RUBRO-NEGRO 


Realizando-gs hoje, domingo 
ente encontro no campo: do Ja- 
poema F. C,, & direcção eporti- 
va solicita o compareciménto dos 
se ulntes jogadores no campo! 


A's 3 horas da tarde — Luis, 
Massarico, Azér, Costa, Waltsr, 
Russo, Wolf, Plpinha, Z& Mar- 
tins, Betinho, Barrica, Carlinhos, 
Tejera e Gobriel, 


A's 34 horas da tarde — Hello, 
Rio, Betinho, Othelo, Jacy, Arnal- 
do, Dede, Toninho, Adilson, Adyr, 
Zásinho Taburô, Nonô e Waldyr. 


ça 


(33505) 


ram os seus officios do demissão, 
cujas. coplas damos a seguir; 

O officio enviado pelo O, R. do 
Flamengo: 

“Exmo sr, dr. Adhemar Faria, 
Presidenta da Federação da Ten- 
nis do Rlo de Janeiro, — O Club 
de Regatas do Flamengo por seu 
presidente abaixo assignado, não 
desejando continuar filiado & Fe- 
deração de Tennis do Rio do Ja- 
neiro, entidade de que v. ex. é 
digno presidente, vem solicitar á 
v. ex, se digno determinar o seu 
desligamento, aproveltando o en- 
sejó para apresentar À v. ex. os 
protestos de melhor consideração 
s apreço. 

Com os votos, mul sinceros pela 
prosperidade dessa Federação 
d. B, Padilho.” 


O pedido de desligamento felto 
pelo presidente do America Foot» 
ball Club fol dirigido nos seguin- 
tes termos: 

“Exmo. sr. presidente da Fe- 
deração de Tennis do Rio de Ja- 
neiro. — O America Football Club 
DO pleno voz de seus direitos de 





murro e = 
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A resolução do America 
F.C, dosligando-so da Ter 
deração de Tennis do Rio de 
Janeiro 6 mais um refloxo do 
pouco Interesse desse elub, 
polo eloganto sport da ra- 
queotte. 

Os dirigentes do olub rubro 
aproveitaram uma magnifica 
oceaslão para dar mais um 
“golpe” mo tennie america» 
no, fazendo erear num ams 
blento confuso, uma attitude 
do protesto contra & entidado 
do tennis carioca, 

A verdade porém & outra. 

A situação financeira do 
Amoerlos F, €. não pormitto 
gastos auperfluos, e o tennis 
& considerado pela admiínia- 
tração americana como um 
“peso morto”, 

A propria situação finan- 
colra desse club porante & 
F. T. R, J, € um flagrante 
nttestado do que affirmamos; 
o debito desse club com a en 
tidade do tennis da metropo- 
jo sóbe dia a dia, o que não 
lhe permitto mãis um pedido 
de desligamento conforme eu- 
tá sendo espalhado. 

A attitude precipitada do 
America não lhe pode dar a 
feição Indeepndente que lhe 
querem attributr, principal- 
mente tratando-se de tennis, 
sport repudiado no club ru 
bro, Poderá ser uma medi- 
dn de economia, o que, allás, 
encontra confirmação nas re- 
cantes rescisões de contratos 
com os asus mais destacados 
elementos do football, 

Essas decisõos, ao que as: 





bro dessa Federação, pelo 
Dresenta solicita sua demissão de 
filiado a cesa entidade, 
Reltoro 4 v. ex. protestos de 
admiração e apreço. — Pedro Ma- 
galhdes Qorrêa." 


| > 
VOL REELEITO O PRESIDEN:- 
TE DA FEDERAÇÃO FPAU- 
LISTA DE TENNIS 


Na ultima assembléa realizada 
na Federação Paulista de Tennis 
para eleição do novo presidente, 
fo! reeleito para o principal car- 
go da entidado paulista o dr. An- 
tonlo Prado Junior que obteve 
grande pads 


A POSSE DA NOVA DIRE- 
CTORIA DA F.T.R.J. SERA 
NA PROXIMA TERÇA-FEIRA 


Está marcads para terça-feira 
às 6 horas da tarde, à posse dos 
novos directores da Federação de 
Tennis do Rito de Janelro, eleitos 


para o biennio “ 1025/1936. 
TUUCA T. O. X ICARAHY 
PRAIA CLUB 


Os jogos de hoje em Nictheroy 
i E pi E PRES à ça 

Chetiada por Luis de Aguiar, 
uma turma de tennistes do Tiju- 
ca Tennis Club, realizará hoje 
pela manhã em Nictheroy, nas 
quadras do Icarahy Prata Club, 
varios jogos com os elementos do 
club local, 

Entre os tennistas do Club Ca- 
juti figurará Viriato Carvalho, 
campeão de Victoria, 
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tamos informados, não tradu- 
mom nenhum protesto... 

Os companheiros do Amerl- 
oa F, O, foram aurprohend!- 
dos com & sua resolução, 

A dircoção do Fluminonso 
F, O. além de convocar Im» 
medintamente os seus ton- 
nistas para deliberar sobre o 
assumpto, está vendo as tira 
o maior partido porsivel da 
situação, procurando conven- 
cer alguns clubs que o mo- 
mento é opportuno para scin- 
dir o tennis carioca, 

Do inicio foram consegul- 
das duns adhesões Inexpresal- 
vas — Bomsuccesso e Fla- 
mengo — que abandonarião a 
Fr. T. R.J. 

O Grajahu' dove decldir-so 
de accordo com o pensar do 
tricolor, e o Tijuca Tennis 
Club, apezar das suas decla- 
rações publicas de que não 
concorda com a soisão, e que 
só abandonaria a F.T.R., 
após conseguir gs adhesões 
dos clubs especializados, como 
o Country, Rio de Janeiro e 
Paysandu, parece disposto a 
seguir o mesmo caminho, 
apoiando, assim a politica do 
football, 

Polo. que so vê, de uma at- 
titude forçada pelas apertu- 
ras financeiras de um club, 
habilmente phantesiada de 
independencia, protestos, eto. 
o tennis carioca será selndi- 
do, o que, altás, era espera- 
do, porque o Fluminénss F.C, 
estava aguardando a primeira 
opportunidade, 

G. 8. P. 


O TORNEIO DE DUPLAS DE 
PAE E FILHO HOJE NO 
TUCA TENNIS CLUB 


O Tijuca Tennis Club organizor 
para a imanhã de hojo nas suma 
quadras um interessanto torngio 
lSsmecer constituídas por pas « 

o. 

As provas serão iniciadas fãs £ 
horas da manhã, s correrão no 
torneio os meguintes jogadores: 

Dr. Alberto Bandelra, dr, Al- 
frado Piragibe, Jorge Fonseca, ca= 

itão Raul Seld], dr. Boghossian, 

urico Brandão, Figueiredo, dr. 
C. Belnche, N, Manler, Casquel- 
ro; Raul Ferreira, Alvaro Cunha, 
Eurico Cortes e De Vencenal, sen 
do que este ultimo terá a sua fl- 
lha por parceira, 


* 
NA DISPUTA DA TAÇA 
DAVIS 


Estados Unidos x China 
e Mexico x Cuba 


Londres, 1 (Havas) — Nos sor 
telos pars o% jogos da “Taça Da- 
vis”, de tennis, da mecção da Ame- 
rica do Norte foram escolhidos os 
Estados Unidos para bater-sé com 
a China e o Mexico com Cuba. 


* . 
BRASIL X URUGUAY 


Londres, 1 (Havas) — De sa 
cordo com o sortelo para a dispu- 
ta da “Taça vis", secção da 
America do Bul, o Brastl entren- 


tará o Uruguay. 











Notícias da Guerra 


Fol approvada a designação do 
emoroventa do Exercito, dasenhia- 
ta, Desaix Dias para substituir, 
interinamente, um desenhista da 
Escola do Estado Malor, 

— (O) chefe do Betado Maior do 
Exercito, de conformidade com o 
despacho do ministro, declarou ao 
commandante da Escola Militar 
que não pode ser nttendido o po 
dido feito com relação ao eaffe- 
ctivo da companhia extraordina- 
ria daquelia oscola. p 

— Foram transferidos, por ne- 
















— Está foncolonando para os 


DACTYLOGRAPHIA — As 


rão início m 11 de Março, 


OFFICIAES DESIGNADOS PA- 
RA DIFFERENTES COM. 
MISSÕES 


Em virtudo ds propostas en 
viadas no ministro a Guerra, 
foram designados pará os cargos 
abaixo, os seguintes  officiaes: 
sendo — para a Direotoria de 
Aviação — Tensnte-coronel Ger- 
vasto Duncan de Lima Rodrigues 
para chofe de divisão e míjor 


- (Carlos Pfaltsgratf Brasil para ad- 


Junto; na Escola de Artilharia — 
sargento ajudante Francisco Bra- 
&a para monitor; na Escola de 
infantaria — auxiliares do Ina- 
tructor do curso de aperfeiçoa- 
mento de officiaes — capitão He- 
Ho Piros Braga e Rlogranáino da 
Costa e Silva: monitores, om sar- 
gentos Antonio Tano Rego, João 
Lourenço da Silva e Odorico Cas- 
tro: na Escola Militar — estagia- 
rio da 4* aula do 2º anno, capi- 
tio Luis Agapito da Veiga; es- 
tegiorio da 5" aula do 3º anno; 
capitão Augusto Schort Coimbra; 
nuxiliar de ensino da &* aula do 
2º anno, capitão José Rodolpho 
Toledo de Abreu, a titulo preca- 
rio; professor dn 4 aula do 4º 
anno, capitão Astrogildo Pereira 
da Cunha, a titulo precarlo; au- 
xlllar de ensino da 4º mula do 
&º anno, 1º tenente Durval Custo- 
dio Nunes, a titulo precario; tha- 
tructores de Infantaria, capitães 
Luis do Camargo, Sergio Bozserra 
Marinho, e Carlos Lisboa de Car- 
valho; muxillares de instructor de 
Infantaria, 1ºº tenentes Jtibare 
Gouvêa do Amaral, João de Mel- 
lo Rezende, Dasio Vassimor de 
Siqueira e  Waldimar Mendes 


APOSENTOS ? gore vPiRANcA 


Rua Joaquim Silva, 87 — PREÇOS MODICOS 


qunlquer época e a menanilindo & de L0G000, 










So NO 


54069) 


cossidado do aseridos os capitles 
Nelson Barbosa de Paiva, do qua- 
áró ordinerio para o supplemen: 
tar, o Arthur da Costa o Silva de 
quadro supplementar para o or 
dinarlo, sendo classificado no 11º 
— Foram designados; masor 
Gastão de Albuquerque a capitães 
Paulo Goulart Bueno Villela o 
Albano Osorlo, chefe da 1º secção 
auxiliar da chetia de divisho e 
chefe da 2* macção, respectiva- 
mente, da 3 divisão do Departa- 
mento do Pessoal do Exercito; 
capitão Edusrdo Monteiro de Bar- 
ros Junior, ajudante da Escola 
Tochiítca do Exercito, 





CURSO FREYCINET 


CURSO GYMNABIAL — As impor 
númissão estão nbertas de 1 a 15 de Fevereiro é na matri- 
culas do 1 = | de março, As anlas terão Início a 11 de Março. 


CURSO COMMERCIAL -— Am imscripções para o exame de 
admissão estão micrias de 1 q 323 de Fevereiro e ma matri- 
culas de 18 n 33 de Fevereiro, Au mulas terão inicl 
Março. Of canliintos que apresentarem certificado de 
do 1º anno gymnanial, estfio faemtos do exame de admisio, 


ADMISSÃO AO" CURSOS GYMNASIAL E COMMERCIAL 


pções 'para o exame de 


n1 de 
exnme 


candidatos a exame em Fevo- 


rot No proximo annó lectivo ms mulgs terão inicio em 7 de 


matricalss podem ser feitos em 
para 3 mulss por 


VESTIBULAR PARA A ESCOLA MILITAR — As antns to- 


Rum do Ouvidor, 173 —— 1º — Eus do Fosario, 173 « 1º 


(54024) 





Leal; auxiliares de instructor de 
artilhária, 10º tenentes Brent 
Borgas Fortes o João Ubiratan 
Ferreira Mundin; instructor de 
engenharia, ssgitão Flavio Dune 
can de Lima Rodrigues; innstrue 
ctores de “Instrucção technica* 
(engenharia), capitão  Ibsrê dt 
Mattos e 1º tonente Eloutherio 
Tito Lemos do Canto; auxiliares 
de instructor do engenharia, 1ºº 
tenentos Servulo Guerreiro, Ay 
orá dos Reis e João Lindolphe 

eta; instructor de equitação, 
capitão Jolio Franco Pontes; aus 
zillares de instructor do cavallas 
Fla, 1º tonentes João do Medel- 
ros Pontes e Luis Rodrigues 
Mata; auxiliar de Instructor de 
educação physica, 1º tenente 
Aramis Pompeu de Barros, por» 
manocendo por mais 1 anno os 
capitães auxiliares de instructol 
recempromovidos, em faco do 
aviso 850; na Escola de Cavalla- 
ela — Instructor chefe dos exer- 
clotos militares, capitão Jandyi 
Galvão; instructor da tactica de 
cavaliaria, capitão Amaury Kru- 
al; instruotor do curso de oftl- 
elnes, categoria A, capitão Enln 
Miranda; instructor da armamens 
to, material e tiro, capitho Ar- 
panao Forreira Villaça; e auzi- 
lar de instructor de topographia, 
auras Valmir de Ararips Rã 


ei 
Denuncia contra um 


seductor 
Pelo crime do seducção fo! de= 
nunciado Evaristo BRamos de 


Mesquita, perante o juizo da 17º 
vara criminal, 
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O AFXx FILM EM 1935 E HE 
Em Paixao DE ZINGARO 


a O film que marcou em 3 semanas no REX, o valor “= una producção que se annuncia como uma das 
== mais poderosas 8 0 0 N de 1935! 
És RA A 


uma estupenda visão da 
Africa, levada a ef- 
feito pelo casal MAR- 
TIN JOHSON, os 
realizadores de 
“GONGORILLA” 























Esplendida comedia 
' onde a malicia e o 
sorriso estão em 
todas as scenas! 


SFGURE ia MULHER Fá 


ROULIEN 
Conchita Montenegro 


A HISTORIA DE AMOR 
QUE ATRAVESSOU 
SECULOS ! 


 MARCHAsSECULOS 


MADELEINE CARROLL 

FRANCHOT TONE 
ROULIEN Ê 

REGINALD DENNY 










































Uma deliciosa opereta com SHIRLEY 


Um grande drama aereo 







TEMPLE 
GLORIA SWANSON e LIONEL — COM — 
JOHN BOLES BARRYMORE WARNER BAXTER 
JUNE LANG CONCHITA MONTENEGRO 
DOUGLAS MONTGOMERY 







reposito- 
rio authentico e 
official da gran 

de tragedia que 
enlutou o mundo 
inteiro no 

riodo de 1 14 
1918! 

















Um impressionante 
-archivo dos sangrentos 


Divertida, alegre e ele- 
gantissima comedia 







KETTI1 





combates terrestres e GALLIAN, — com — 
navaes da Grande a nova estrella! JANET GAYNOR 
— Guerra! — LEW AYRES 


Comedia musicada 

com — 
JOSE MOGICA 
— E u— 


ROSITA MORENO 


A estréa sensacional 


de BERTHA SINGERMAN- 
como estrella de 
cinema. 
























JÁCKID 
COOPER 
e THOMAS 

MEIGHAN 


Um drama feito de 
canduras e sorrisos 
— com — 

SHIRLEY TEMPLE 
e JAMES DUNN 


Emocionante romence 
policial, onde o myste- 
rio allia-se a emoção em 
duas séries esplendidas 






LOREM 
YOUNU 


is So 


7 A riquissima revista do 
mais famoso empresario. 
de Nova York 












Alice Fay Warner Oland encarna 
James Dunn maravilhosamente o per: 
Ukelele Ike . sonagem deste famoso 
Lyda Roberti a e scientifico policia 
Ned Sparks LOWE oriental! 


Victor Mc Laglen' 
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FOX MOVIETONE NEWS ese aos semanasa Amp edições especiaes para o Brasil, com os seus sdmraveis noticia- 


dg om 


TAPETE MAGIC O, em numero de 12, mostrando o mu ndo atravez uma objectiva artistica e trip É y 
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TERRY TOONS, 2 esplendidos desenhos animados, verdadeiras joias na arte do lapis animado ! 


CE ST, Sade o 


B U S T E R K E À 1 ON, reapparecerá em 6 comedias de 2 partes, authenticas fabricas de aargalhadas ! 
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| Gtor “da curso -D 


OFFICIAES QUE SE APRESEN- 
TARAM AQ D. P. E. 


Apresentaram-so ao Departas 
imento do Pessoal do Exercito, os 
seguintes offiolaem: 
++ Por) motivo dy tranaitos 

ajor Raymundo  Villarenga 
Fontenells, do 12ºR, 1, por'tar 
sido 'classiticado nensa regimento, 
denlisado de adáldo ao D, P, E, 
ator de recolhor-se 4 sum uni- 


ado; 
Capitães Carlos da Silva Paras 
nhos, do 1º R, 1, por ter vindo 
49-8, Paulo, por effelto de sun 
transferencia para ease regimen- 
to'e ne achar em transito até -10 
do' corrente; hanoel Mendes Per 
Jrolra, do 19º R. 1, por ter de njus- 
tar contas o seguir destinos 

- Primelron' tonentes — Isidoro 
Neves de Ollvalra, do 49'R, O, D, 
por ter de seguir para. P, Alegre, 
por ter-aldo nomendo ajudante da 
ordons do director do Collegio 
Militar; Rodos. Ouriques Mullor 
de Almeida, do 8º: R.-C,;L, por ter 
terminado 'as fórias em cujo gozo 
se'nchava o entrado em transito; 

. Bogundos. tonentes da reserva, 
convocados — Ranulpho Pinhel» 
roda Costa, do 1º BR. 1, por ter 
sido transferido do 17º B, O, con= 
tinuando em transito nté.16 do 
corrente: Pedro Vidal de Sá, do 
LP, Vo ger ter vindo do Jas 
muary, por'offalto de sua designa- 

o para auxiliar do CL T. R. 

871º RM. continuando em tran- 
alto'até 15 do corrente; ' 

“Aspirante ma official Renato de 
Castro e-Abrsu, do 4º R. (1, pur 
ter "de ajustar nontas'e seguir 
destino, hoje, cin 8. 

“Com permissão nesta capital: 

Primeiro tenente Haroldo Pra- 
Gol 'de Azambuja, da 6º 'B, TA. 
E, por ter deixado a commissão 
em que se achava -.com.o falleci- 
mento do commandante da 5º-R. 
Me ontrar em gozo de férins 
regulamentares; 

Esgundo tenente da'reserva, 
convocado, Armando da Cunha 
Pinheiro, do 7º R. IL, por ter vin- 
do. de Bão Paulo com permissão, 

*Por outros motivos: 

Coroneis — Mario José Pinto 
Gueden, do Inf, por ter rograssa- 
do. hontem, 2, 'a Juis de Fóra; 
João Marcollino Ferreira“ Silva, 
do 4º-R.'L, por ter vindo-a ser 
viço da 2º R. M,; Bias Gomes Pi- 
mento!, do 8º -R, A. M,por ter 
sido designado para a Commissão 
do; Avaliação dao Requisições do 
Dibtricto Federal;. - 

» Tenente coronel Carlos Germa- 
ek Possolo, do 5º BR. A.-M. por 
tor do seguir param 8º RM, 
peer cocomindo; e férias; Gonçalo 
ravassos da Veiga Cabral, va- 
terinario, 'por ter sido sorteado 
para um conselho de Guerra; Al- 
cldes. Montenegro Maciel, “do .&º 
R.; L,.por terminação de férias'e 
tor sido «desligado de: addido no 
BRL; : 
- Capitães — Dr, José Gonçal- 
ves; medico, por ter/sido promos 
vido; Clovis Monteiro Travassos, 
ds, Av. por tor de seguir 'para o 
RG. Sul om gozo de dois perlo- 
dos; de férias; José Moacyr de 
Balvo Castro, do dº R. Lj por ter 
sido transferido pura - esse, regl- 
mento e concluído um periodo ds 
férias rogulamentares; Mario da 
Ellva- Machado, do 27º B CG, por 
ter concluldo as férias em cujo 
&ozo ss achava; Mario Guimarkos 
Carneiro, do Q. 8, A. por ter ro 
grossado de Buenos Alros; Jair 
de ' Albuquerque Lima, de artl- 
lherlk, por ter regressado de São 
Paulo, onde fóra na comitiva do 
mínintro ds Marinha; Árold Ra- 
móz da-Castro, do 4º RC D, 
por tér sido classificado nesse 
regimento e designado ihstructor 
do qurso A da E, CG; -Ivanhos 
Gonçalvós Martins, do 3º G. A 
Cav.. por ter slão classificado 
nesss grupo o aguardar matricula 
na E. A.; Benjamin Constant de 
Magalhães Almeida, do Int, por 
ter tóorminado um) anno de aggre- 
ação; Ilídio Romulo .Colonis, de 
nt, por ter regressado de São 
Lourenço, onde so achava gozan- 
do: férias, escolares; Cesar Bach! 
de Araujo, do.Q. 8, .C, pur ter 
de'seguir para, Matto Grosso em 
goso de ferias iu terminar em 37 
do: corrente; Hegerio' de -Albu- 
querque Lima, co 5º R, A. M, por 
tár de seguir para S. Paulo a re- 
quisição da Justiça; Sebastiãu 
Agro Lacerda de Almeida, do 11º 
R.' L.' por ter sido classificado 
nessa .rógimento e £e recolher ao 
miesmo;, Padro Dias Rosa, do 3º 
G>O, por ter concluído as férias, 
continuando addido ao D, P.'E, 
em «virtude de ter ds. effectuur 
mátricula ra E, A. Edgard Als 
varon-Lojes, do Q. 8. A." por tor 
de tp para. B. Lourengo ru 
gózo de ferias escolares; 4 


| Primetro tenente Antonio Jor- 
ge Corrta, do 6º E. C 1L, porte 
sido nomeando auxiliar de Instru- 
' ida BB, €.; Cato 
Mario: de Noronha Miranda, do 
108 E. C. 1, por ter vindo da &* 
R. Ma serviço da mesma; Rena- 
to-Paquet Filho, do 8º R. GC. L,, 


= por ter eldo. nomeado. Instructor 
“dorturso C'da E. C.; Paulo Bay- 


ará Ayres de Miranda, do 4º BR, 
I.;'por ter-terminado as férias e 
se recolher no regimento; Libs- 
rato/ da Cunha Friedrich, de ar- 
tilharia; por ter' de seguir para 
Cáxambu' em gozo de-férias a 










o JMMOVEIS 


Too 'Levpoldo' Modesto" Leal, 


E predio” éra do: Carmo, 60, po 


00:000$; Trajano Bernardo Ri- 
belro ce sjmi,' prodio-&- rua Gua- 
rupy, 141) por 47:4809131; Dudley 
Bártroér, Sholl, teríeiio (12x87,95, 
ásrum Almirante: Saddock 'de “Sá; 
por, 28:0004; Henrique da Rosa 
Fornandos: Braga, predio & rua 
Montando 343, por (150:000$000; 
Fósé MMencio-Garcia, prédio & rum 
Visconde de - [tamaraty, 131, por 
4810008; | Alvaro Alvim - Barroso, 
predios à rua Banedictinos,: 24 e 
74; por, 300:0908; Ghia Rosenblat, 
medio á rua Cesurio, 33, por... 
5x6 308; Soo, Marmitora Brasllel- 
ra; Ltde., terrano: baxis, é. rus 
Bális: ds: S; João, por 89:0008; José 
Ramon. Garcla, predios á rua Af- 
forno: Ferreira, 39.6 47 Le II, por 
24:000$; Elvira--Soares de' Sousa 
Velloso Kiheiro, terreno 19,5 por 
19,25, 4 rua 19 de Fevereiro, por 
57:150$; & Isilinda Pereira Glo- 
váno, terreno  11x18, à rim. Alber- 
to' Saqueélro, por 22:0005000, 
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Rua ds 


“Recorte este cou, 
para a Caixa Postal 
“loppe fechado ur 


nm Apenas emma 


Associação Brasileira de 


Educação 


“Realiza-se amanhã, às 5 12 
horas, a sessão ordinaria do con: 


pariamento do Rip de Janeiro) 
O -paragrapho unico do artigo 
7 dos Estututos da AME, consl- 
dery como tendo renunciado vw 
logar de membro do conselho dt 
rector, o que deixar de compare 
cer sem causá justifiada a um 
certo numero de sessões. 

, 


HOMCEOPATHIA COELHO BARBOSA=C: 


utcs 
pAtES *'aas, 


e envie 
602 — Rlo, em enve- 
ello de 200 rs. receberá 


ELAS ET LA NRIaES 





terminar om 2 de março vindou- 
ro; Eloutorio Tito Lemos do Cou- 
to, do 1º B. F, V, por ter de mo 
racolher ao seu batalhão, do onde 
velo em goso de férias; dr. Os- 
walão Furtado de Campos, mes 
dico, do 4º B, ., por ter vindo de 
Itajubá, acompanhando um offl- 
cial baixado no H. C. E, e tor 
de' regrossar: dr. Edgard Alva- 
renga, medico, da D. M, por ter 
rogressado da Hepublica Argen- 
tina, onde so achava om gozo de 
fóárias; Americo da Motta Nibel- 
ro, contador, da D. 1. G. por ter 
sido; classificado, continuando, 
porém, na Coinmissão de Elabn- 
ração do Novo Regulamento de 
Subsistencias Militarca! 


Bigundos tenentes — Armando 
da Cunha Pinheiro, da reserva, 
convocado, do 7º.R; IL, adáldo no 
Hljs» R. 1, ppr-ter vindo u esta 
gapivab Caim, de colhor dados pa- 
ras sua defos 1: PrOCONSO que, 
lhe-move a Justica X 
BR. M, (off, Rs SOS MO. Mo); 
Luis Curvello Junior, de admi- 
nistração, da 4º FT. 1, por tor 
vindo da 4º R. M. em gozo do fé- 
rias o seguir páru Aracaju: 

Aspirantes a offlcial — Albino 
Elllo, do qº G, O, por ter sido 
classificado e flendo adúido por 
30 dias ao D. P. WD.; Dyval Corrêa 
Rodrigues, do 6º KR. A MM, por 
sido classificado, completado & 
dispensa do serviço e segulr des- 
tino; Duval de Mornes e Barros, 
da dm. por fer regressado de 
Bello Horisónte e desistido do 
ronstoda dispensa do serviço. 


teta am) 


THEOSOPHIA 


A velha e inganualdéa, de-um 
Intorno eterno — inferno no qual 
ainda acreditam muitos Infelizes 
— tom trazido nos homens Igno- 
rantes grandos soffrimentos: du- 
rante a vida, e momentos do tor- 
mentosa ngonia na hora extrema 
da morto, k 

A Theosophin, procurando dif- 
fundir pelo mundo uma doutrina 
que prepara o homem principal- 
monto para a vida do além-tu- 
mulo, mostra como o pensamen- 


to, educado" na meditação das 
verdades eternas, sente-se mB 
lhor dos mundos: Invisivels, do 


que acorrentado á terra por-aste 
grosseiro corpo, incapaz do nos 
levar & portfoição. a és 

Educar o ponsaménto, lHbertan-, 
do-o das (alsas: idénb' Emplanta- 
das pelo “obseuruntismo dogmau- 
tico, eia o alvo collimado pela 
Theosophia. 


O inferno sterno é uma destas 
concopções ariminosas que des» 
partum na lina  Indecisa dos 
ignorantes uma eltuação de ter- 
ror, uma ancladade continuas, n& 
qual o homem pussa a vida Jem- 
brendo-se do eeu pavoroso termo 
final; e quando ente se approxi- 
ma, o Infelfz no debate entro hor- 
rivols pensamentos do maldição, 
porque o Deus que lhe ensjna- 
ram é um algoz vingativo, um 
tyranno Insaciavel que vivos en- 


N ss lescas, cantadas pelos “azes” 


tra as nuvens; espreitando o mo- 
mento propicio pera culr sobre 
o peccador incauto, 

J dizor-se que todo este acer- 
vo de tolices oncuntra ainda hoje 
quem os proclame com solenni- 
dade, e quem rnellas crola,* com 
candida Ingenuldado. 

A Thoosophia, revelando aos 
homens o plano divino da Evo- 
lução, expõe as leis que gover- 
nam o univorso e que mostram 
que tudo se aoncaminha para uma 
perfeição indefinida , e nunca 
para soffrimantos eternos, 

O criminoso transformar-so-á 
no santo, e o ignorante de hoje 
será o sabio de'amanhã, 


Fara mostrar quanto ha de per- 
nícioso o deploravol na concepção 
do: Inferno), vamos contar un 
fnoto real que evidencia a acção 
malefica. desta” crença sobre na 
Consglencias- infantis, o ainda 
mais o trabalho que dispendom 
os Invastigadores, no actual, pa- 
ra acalmar ne victimas desta 
concepção imbecil, 


Trata-se de uma pobre senho- 
ra que morrara queimada dentro 
do camarote da um transatlanti- 
co, Quanto não teria softrido 
csta Infeliz antes de expirar por 
não ter podido cumprehender a 
sua situação, julgando-so victima 
das chammas infernaes! Horas 
depois fol encontrado seu corpo 
que revelava ainda as contorsões 
horrlveia e ns vAs tentativas que 
empregára a desgraçada na an- 
sin de salvar-se do terrivel tran- 


Vamos ouvir o maior repertorio de musicas carnava- 


do 


MIRANDA 


Elo, 
7> 


Carmen Miranda 
Farncisco Alves 


Cesa 


r Ladeira 


Mesquitinha 
Barbosa Junior 
Mario Reis | 
Aurora Miranda 


se. Morrera num, paroxismo de 
terror e agonia. & eua alma, 
dominada pelo terror, encontrada 
por dois theosophos, cercada de 
chammas crerdas por sus Imagi- 
nação allucinada, soffria os maio- 
res tormentos, aterrorisada pela 
idéa da morte e dos castigos In- 
fernaas, :3 


Tão profundo era o seu temor, 
corcada de visões imaginarias no 
mundo Invisival, tão violenta 
fôra a sua agonia pela noção er- 
ronen quo fazia da morte, que 08 
consoladores irmãos, que a en» 
contraram, levaram horas para 
acalmal-a e convencel-a de que 
tudo aquilio era pura ilusão de 
sum mento suparexcitada, e que, 
de facto, nada existia, no astral, 
quo" so assemelhasse ao Inferno 
qua a orthodoxta lho ensinara. 


Os Infolizós que deixam o myun- 
do phyôico com | pensamentos 
desta espeçlo, experimentam 
grandes softrimentos no mundo 
astral, onde continuam durante 
alguns annos, victimas das vi- 
sões que-elles proprios crearam, 
Incapazes-de comprahenderem que 
os pensamentos que alimentaram 
om vida, subsistem após à mor- 
to, porque são da mesma materia 
subtil. que compõe o mundo In- 
visivel. Todos nós somos a ex- 
pressão vordadelra, na vida 6 na 
morte, dos nossos pensamentos 
que formam a nossa vida inte- 
rior, e para sermos felizes, ago- 
ra o depois da morte, devemos 
educar o pansamento:no estudo 6! 





na meditação das 
copções eepirituuen. 


O conhecimento dos factos re- 
Res que se,patsam na morte, e à 
comprehensão das nossas. condi- 
ções, de vida no mundo invisível, 
tees como os explica a Theoso- 
Phia, destroem Iimmediatamente 
o temor ea inquietação do ho- 
mem que sonte a approximação 
do seu fim, i 


Em vão procura o homem a 
sun felicidade na fllusão do di- 
nheiro, das posições gocines, nos 
prazeres fugnces, quando a fell- 
cidade € um sentimento esplrl- 
tual que nasçs da cultura do 
pensamento e do exercicio dia- 
rio da bondade. 


bellas con- 


- EB. NICOLL. 


NOTAS RELIGIOSAS 


Realiza-se, hoje, a festa de São 
Gonçalo Garcia, que se vonera na 
egreja da rua da Alfandega, es- 
quina da praça da Republica, 


A's 8 horas, será resada a mis- 
em fostiva pelo cepollão, padre 
dr. João Vasconcellos, com scom- 
panhamento da orchestra'e can- 
tores, . 

A Irmandade estará presents. 


o, 


; 


I 
/ , 


A primeira super-producção nacionãl, em 


y) 


Á 


do nosso “broadcast” 


mo- 


vietone, da Waldow-Film S. A., distribuida pela 
Metro-Goldwyn-Mayer do Brasil, reunindo pela 


Almirante 
Bando da Lua 


Custodio Mesquita 


Ary Barroso 
Jorge Murad 
Elisa Coelho 
Simão Orchestra 


EEE AMANHA | 


CENTRAL DO BRASIL 


chefia das officinas do En- 
genho ds Dentro (Locomoção) fez 
entrega hontem uo trafego, para 
o serviço dos suburblos, de uma 
composição verde-oliva, 

— Deve comparocer com ur- 
gonciz à 1º secção do trafego, o 
praticante de conductor de trem 
extranumerario Ernesto Gonçal- 
ves de Lima. 

— A partir do hoje, 3, os trens 
Ci o O 62, devorão parar em 
Sobragy, para embarque e des- 
embarque de passageiros. 

— Na estação de Alfredo Main, 
ostã depositada e será entregue 
ao Syndicato Untitivo da Central 
do Brasil, uma urna, das eleições 
de setembro que, até hoje, não 
foram -procural-a. Essa urna que 
pertencia d- estação de Alcino 
Guanabara, está violada e fol en- 
contrada no trem EZ é, 


— A pauta do Estado do Rio, 

para pasta de madeiras, foi cota- 
da sobre o valor de 4 réls por 
kilo, quando destinada & expor- 
tação, Nesse sentido n adminis- 
tração expediu ciroular. 
No kilomatro 329 da Linha 
do Centro, proximo “á estação de 
Santos Dumont, devido ao mão 
tempo, rulu o aterro na extonsão 
de trinta metros. Por esse motivo 
o trem S 1, chegou s- Lafayette 
com uma hora e-40 minutos, da 
atrazo, 

— Tambem no kilomatro 638, 


primeira vez : 


Cordelia Ferreira 


Stuart 


Manoel Monteiro 


Dircinha Baptista 


4 Diabos 


Arnaldo Pescuma 


Muraro 


Manoelino Teixeira 


. 1 
' j 





do ramal de Marianna, nas pro- 
ximidados da «slação ds Edgard 
Wornock, calu uma barreira, in» 
terrompando o trafego all, Por 
esse motivo, os trens 80 1 e 803, 
soffroram atrazo de mais de ums 
hora A administração teve co- 
nhecimento do facto, 

— A mdministração recebeu 
communicação de que nas proxi» 
milades da estação de Vargem 
Alegre, entre os kilometros 127 e 
139,0 trem de lastro, da Via Per», 
manente apanhou, matando ins 
tantansamente, “um Indivíduo de 
côr preta, de identidade ignorada, 


Segundo allaga o pessoal do 
trem, parece que.o“mesmo tentou 
contra a existencia, porque não 
attondeu aos nlarmes dados pelo 
machinista 'e demais empregados 
da Fatrada, A polícia local to- 
mou-conhecimanto, de caso, 


(ei e 
REQUERIMENTOS DESPACHA- 
DOS NA CENTRAL DO 

BRASIL - 


O coronel João Mendonça: Lima 
despachou hontem os" seguintes 
requerimentos; - y 


Ernesto Rodrigues de Oliveira 
— Indefiro attendendo a que o 
art. 87 do regulamento que ba!- 
xou com o decreto n. 20560' de 
23 ds outubro de 1981 veda con- 
cessão de tal natureza. Antonio 


e 


Marques: — Compareça á secrs= 
taria, Cla, Geral de Material Ro- 
dante — José Carlos da Motta — 
Raphael do Oliveira — Certifl- 
que-se. Erípress das Aguas Lam- 
bary — Tomando em considera» 
ção o ultimo parover da IÇA, de:3 
de dezembro de 1934, com cujas 
conclusões estou do pleno accor- 
do porque focaliza precisamente 
o ponto de- vista que melhor sal« 
vaguarda os interesses da Cer= 
trail, resolvo approvar, na jintes 
gra,:a proposta da ICA, pars vis 
gorar soments durante a vigon- 
cla do actua] plano tarifario da 
Rêde Mineira da” Viação Elberto 
Toldnes — Deforido quanto 'á 
rovisão do frete, para ser appli- 
cada a taxa pely peso real da 
expedição. Quanto à dispónsa de 
armazenagem, esta Estrada não 
contribuiu para o equivoco d 
parte, não podendo, portanto, af- 
tondel-a, Luíz Gontágadejaraujo 

sb 
— Polydoro ds Bouza — Deter]n 
do. David Modolros Cardoso —= 
Rostituam-se, Ernesto Pamplona 
Valle — Euclydes Alcantara Gar= 
cia — Os requerentes estão Ing= 
oriptos na 4: divisão, Antonio 
Baptista de Mello — Jardelino 
Vaz Figueira — José Sebasti£o de 
Amorim —' Josá Maria Filho — 
José Alvos Sóbreira — José Fer- 
reira Filho -— Mario Alves do 
Carmo —:. Pedro de -Abrátme Vl. 
cente Padilha — Wenceslau Esr= 
ra do Ramos Martins — Inde- 
erido, ” 





Na sua segunda semana de exhibição, continua triumphalinente o nov o super-film da CINE ALLIANZ 


dos 'Commerciarios 


A Federação Industrial do Rio 
de Janeiro vas realizar uma As- 
sembléa, na proxima terça-feira, 
fs 4-horas, em sua séde, á rua 
General Camara n. 5f, afim de 
examinar o regulamento do Ins- 
tituto. dos Commerctarios na par- 
te relativa 4 Industria, Essa re- 
união está despertândo o maior 
Interesse no selo das classes in- 
dustrines, devendo ser muito 
concorrida. 


A RENDA DIARIA DAS DELE- 
GÁCIAS FISCAES DA 
“PREFEITURA 


a seguinte a renda hontem 
aerecadada pelas delegacias tis- 
caes da Profeitura; 188:304$200. 
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pela Homoeopathia. 


Gratis um lindo brinde para 1935 
é um livrinho sobre o tratamento 


Reid RI 
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Partiram os turistas 
inglezes do “Reina del 
Pacifico” 


Como. noticlâmos, encontrava- 


sslho director da 4. B. E. (Do: |. na Guanabara o “Reina de 


Vucifico”, que realiza um longo 
«emzelro de turismo com duzentut 
cursionistas Inglezes. 


Hontem, és 6 horas da tarde 


esse transatlantico deixou o por- 
to destn capital] eom sestino & 
Montevidéo 


— ——— we eta mimo ee eee 





INTER - AMERICA- 
NA DE HYGIENE 
MENTAL 


Uma commissão esteve 
« hontem no Ministerio 
do Trabalho 


Esteva hontem no Ministerio 
do Trabalho, sendo recebida pelo 
sr. Agamemnon Megalhães, uma 
commissão da Primeira Confe- 
rencta. Inter-Americana de Hy- 
gieno Mental. O objectivo dessa 
visita, fol tratar com “o “titular 
da pasta do Trabalho de diversos 
assumptos da referida conferen- 
cla que s encham em relação com 
identicos serviços desse minis- 
terto. 

O sr. Agamemnon Magalhães, 
mantevo demoreda palestra com 
os componentes da commissão, 
promettendo seu apolo as inicla- 
tivas da conferoncia,. cujos 68- 
torços elogiou. 


—— — 


—— tag 
A A. B. de Pharmaceu- 
ticos homenagea os dele- 
gados-eleitores pharma- 


ceuticos 

Aproveitando o ensejo de ss 
acharem aqui reunidos neste. cl- 
dade os delegados eleltoras phar- 
maceuticos representantes de di- 
versas associações estaduges, & 
ássociação Brasileira de Pham- 
maceuticos offereceu-lhes um 
jantar na nolte de 31 de Janelro 
na Taberta Azul. 

O presidente Domingos de Bar- 
ros convidou o dr. Raul Leite a 
vecupar o logar de honra distrl- 
tulndo em alternancia pela vasta 
mesa as distinctas senhoras pre- 
sentes e os delegados da Per- 
nambuco, São Paulo, Santos, Ba- 
hia, Rio. Preto, Rio do Jenetro, 
Paraná, Matto Grosso e Santa 
Catharina, 


Ao champagne o presidente da 
Associação offereceu o banquetes 
aos homenageados e agradeceu o 
comparcimento da numerosa e 
selecta assistencia. 

Diversos orndores usaram da 
palaviã enaltecendo o significado 
da reunião sendo por essa occa- 
sião calorosamente felicitado por 
sua eleição a supplente, sra. 
Abel de Oliveira, av-nresidente 
da Associação, 






PELO -INTERVENTOR 
"FEDERAL 


Foram assignados hontem, pelo 
Eber dança foderal, os saguintes 
actos! 


Actos mem effeito — Fol tor- 
nado sem-etfeito o asto de 31 de 
Janeiro de 1935, pelo qual fel nn+ 
nullado o acto de. nomeação do 
trabalhador de 2º clnssa da Dl- 

























si 


rectoria Geral de Limpeza Publl- 
ca s Particulir — Luiz Gonnsaga, 
para,o cargo de motoriste da 'se- 
cção maritima de mesma Directo 
ria, - 


— Fol tornado sem effeito o 
noto de.31 de jnhelro de 1935, pelo 
qual fol nomeado o marinheiro 
da-Directorla: Geral de Limpeza 
Publica e Particular, Francisço 
Menna de Oliveira, para o, cargo 
de motorista ' da' secção maritima 
de mesma Directorla, 


Nomeação — Fol nomeado Be- 
nedicto Eulalio Lemos, para o 
cargo de chete'do archivo da Dl- 


Aa 














réctorla “Geral do Limpeza Publl- 
ca e Particular, 


Exoneração — Fol exonerado 
Benedicto Bulslio Lemos-do cargo 
de auxiliar de pharmacia da Di- 
reotoria Geral de Assistencia Mu- 
nicipal, visto haver sido nomeado 
para outro cargo municipal. 


Promoções — Foram promovl- 
dos-na Directorla Geral. de Lim- 
peza Publica o Particular, ao car- 
go ds encarregado de arrecada- 
ção de 2" classe da. mesma Dire- 
ctorla, Dante: da Costa Lapera, 
António Lima o Feliciano Pinna 
ds. Carvalho Junlor. 





(WE/WASHER-MAN) 


e 


com a dupla maxima de “BELLEZAS EM REVISTA” 


IMPÉRIO 


AMANHÃ 


ás 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7,00 — 8.40 
e 10.20 HORAS 


Desenho : 


“BUDDY” 
o MADEREIRO 


Agôra num grande 
drama... 
— “Era um conde- 
mnado | Assim, tu. 
do fez para afastar 
de si a mulher que 
amava. Foi brutal 
cruel... Maltratou e 
humilhou o mais 
que pôde... Só as- 
sim podia livral-a 
da MORTE!” 


mr me a = 


Concurso no Ministerio 
do Trabalho 


O presidente dn banca exam!- 
nadora marcou para o dia 5 du. 
corente mez a prova escripta de 
geographia que se renlizará às 
treze horas no Lycou de Artes e 
Officlos. Estão chamados os can- 
dtdatos constants da relação que 
o ' “Diario Official” publicara 


(amanhê, sagunda-felra. 


Meu Coração te chama 


“TOS QUE ADQUIRIRAM. A industria e o Instituto| 1º CONFERENCIA |ACTOS ASSIGNADOS HONTEM 


HOJE — ultimo dia no PALACIO 


sidente da banca nenhum candt- 
dato será, admittido 4 nova: pro- 
va escrita dessa e das discipll. 
nas cujos exames ainde não st 
effectuáram qualquer que seja o 
motivo invocado. 


ALTERAÇÃO DE NOME 
DE RUA 


Fol alterado para evenida Ju- 


Mo Furtado o noms da rua Ca- 


Conforme determinação do pte- 'ravellas, situada no Andarahy : 





«| CE e 


Um film-da 


“WARNER BROS 
FIRST NATIONAL” 


“Par. acuidar. do futuro - 
orçamento do. Ministerio 
da Guerra 


O chefe do Estado Malor do 
Exrecito designou om" seguintes 
officines, para “em: commissão, 
apresentarem suggestões sobreas 
altorações, que deverão ser feltns 
no orçamento do Ministerio da 
Guerra para o exercicio de 1936, 


de “accordo 'com* «nota, minista- 
rial, 





E 


E JAMES CAGNEY-JOAN BLONDELL 


VICTOR JORY - FRANK CRAVEN 
«O HOMEM QUE EU PERDI» 
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AQUI ESTA” ELLE, BELLO E FA- 

GUEIRO, RODEADO DE QUATRO 

GAROTAS QUE LHE REQUESTAM 

À PRIMAZIA DOS CARINHOS... 
E QUE CARINHOS : 








JOSEPH MSCHENCA G, 
Ono 





Jra” em vesperas do 


CORREIO DA'MANHA — Domingo, 3 





| SANATORIO 


DE PALMYRA 


ALTITUDE 990 METROS 


O melhor clima do Brasil 
pessoas que soffrem 


e o mais indicudo para as 
de affecções pulmonares, 


Rua General Camara, 19 » 4º andar = Sala 7, 





Informações: Telephone; 


23-6302, 






(50945 





CORREIO DOS ESTADOS, | 





RIO DE JANEIRO 


CONSULTANDO MAIS UMA 
ASPIRAÇÃO POPULAR 


Nova Iguasaw', 38 de janeiro 
(Do correspondento) — O Muni- 
ciplo de Iguassu, de ha curtos 
annos' para cá, tom evoluldo co- 


mo nenhum outro dos que, com' 


ello: intogfam a communhão flu- 
minense; entretanto, os periodi- 
dom que têm nascido dentro de 
auas fronteiras, além de,' pouco 
Informar nós outros das nossas 
coisas é de nossa gente, mais ondo 
ou mais tando, auccumbem, têm 
desapparecido. Bó tem se conser- 
vado firme o “Correjo da Lavou- 
entrar no 
dscimo nono anno de existencia 
som falha de um numero, desde 22 
de março de 1917, 

A verdado 6 que o povo fguas- 
suano reclama, sampro, com jus- 
ta razão por um noticiario com» 
ploto de tudo, aqui deste rinção 
promissor, que lhe interesso ou, 
melhor, que lhe possa ser util; 
ora, assim mendo a creação de 
uma publicação official, em gulza 
de “bureau de Informações", se 
tornará, din a dia mais imperiosa 
quanto necessaria, 

Auscultando a opinião popular, 
colhendo de perto, esses recla- 
mos e submettendo a questão & 
analyses de sua visão do phenomo- 
no administrativo, o dr. Sebastião 
do Arruda Negreiros, como, go- 
vernador deste municipio, resol- 
veu crear o “Boletim Municipal 
de Iguassu”, cuja finalidade ou- 
tra não é senão a de trazer ao 
conhecimento do povo os motos of- 





Com o maior praser 
nocolheremos nesta secção 
todas as correspondencias 
que nos forem remettidas, 
evitando-se quanto possi- 
vel os commentarios de 
ordem política. Os orlgi- 
naes deverão vir devi- 
damente authenticados e 

» Gatados, sendo as assi- 
gnatuças dos correspon- 
dentes apenas para aso 
desta folha, Tambem nos 
poderão ser enviadas phe- 
tographias cuja divolga- 
ção os mutorés das cor- 
respondencias julguem 
opportuna, 
- As correspondencias de- 
verão ser encaminhadas -& 
gerencia desta folha com 
o seguinte endereço : 


“ADMINISTRAÇÃO DO 
“CORREIO DA MANHA” 
-— CORREIO DOS ESTA- 
DOS” — Rus Gonçalves 
Dias, 5. — RIO DE JA- 
NEIRO. 





o Distrioto de Banto Antonlo, 


ficlaes; bem alnda a de vehi-| apresentando-se immedistamente 


cular uma propaganda intensiva 
desta maravilhosa terra,. no sen- 
tido de que ella tenha, então, 
sua merccida projecção extra-mu- 
ros, Publicação à semelhança de 
um somanario que circulará nos 
domingos, quanto no que diz res- 
peito a redacçoã outros elementos 
não serão utilizados além dos 
proprios funcclonarios da muní- 
cipalidade, 

A parte materlal será auxiliada 
pela renda correspondente aos an 
nunctos e assignaturas,  Final- 
mente, tudo se fará, no sentido 
de que o povo seja assistido por 
um amplo serviço informativo. 
Seu primeiro numero saio domin- 
go 27, 

— Com grande concorrencia. e 
multa animação teve logar do- 


a nutoridade civel de quem recs- 
beu ordens. Ao sargento Guerra 
fo! apontado como chefe ds qua- 
drilha um tal Antonio Paula, 
muito conhecido por “Duca”, 
ereoulo perigoso de mãos ante- 
cedentes, cuja prisão era necessa- 
ria, se fazer, de ordem da autori- 
dade. Deixou o sargento duas 
praças vigiando detidos na séde 
e salu com cs demais no encalço 
de "Duca, tendo levado para au- 
xilinio os civis, Eduardo Pereira 
da Bilva e Agullio Lefre, afim 
de capturar o dito criminoso. 

A policia deu o seu primeiro 
cerco na casa de Gabriel, situada 
a cerca de uma legua do povoado, 
mas “Duca” ah! não estava, nem 
o dono da casa, sou irmão, Ape- 
nas dola meninos vieram se en- 
contrar com & polícia, informando- 














de Fevereiro de 1935 
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O MAIS LINDO 
ROMANCE 
DE AMOR | 

DOS ULTIMOS | 

TEMPOS! 
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mingo ultimo, nesta .cidado a fes- 
ta em: louvor :a São Sebastião. 
Pola manhã encheu-so a nossa 
segreja matriz de devotos para as- 
elstir 4 missa soulenne em louvor 
so glorioso santo martyr, sendo 
colebrante o padre João Musch. 





jhs - que podiam encontrai-o na 
casa de Antonio Alves ou “Dogul- 
nha” como era mais conhecido, 
Dada esta informação segulu o 
sargento para casa de “Dogul- 
nha”, e no chegar notaram que 


GENNEIS 


Creed, 


Que- culpa: tinha Celini 






de ser tão perseguido ? 











quista Celini não ia 


q 











maridos... 





O movimento dos aviões 


da Panair 


Procedende do Rio da Prata, 
com escalas em todosos portos 
do Sul, chagou hontem, 4 p-ho- 
ros da tarde, o hydro-avio di 
carreira da Panatr, “com os se- 
Euintes passageiros, que desem- 
burcaram no aeroporto da Pont 
do Calabouço: procedente de San 
Uago do Chile, Bttore de Zuanl. 
de Buenos Afros, Delpor' Keen 
Crombis Allen, Thomas L. Mk 


TE dic o 











DIVERSÕES - 





A-culpa era “dellas” e 
ainda mais dos “donos” 
que não as sabiam guar- 


dar. Na hora da con 


dir licença 4os noivos e 


asno Copacabana 





CINEMA 
DUAS ORCHESTRAS 


Jantares dansantes todas as noites. 
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Com 





CEI, 


“MARCH 


NA PRODUCÇÃO DE 


“PARRYL FTANUCK: - 
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EAS 


Beun, sra. Rugul de Harvut e 
senhorita Gene Bliss; de Para- 
naguô, Moaoyr Leitão, Joué Alves 
e capitão Eolo Mendes de .Mo- 
taes; e de Santos, Carol. Wen- 
demburgo e senhora Hilde Wen- 


demburgoô. 


Com destino nus portos do Nor- 
te, até Manãos, e Estados Unidos, 
pacte hoje, às 6 horas da manhã 
do aeroporto dê Ponta do Cála- 
bouço, outra meronave da Panulr, 
conduzindo ós-seguintes passagol- 
ros: para -Vlotoria, dr. Antonio 


Cardoso Fontes; para Bahta, John 
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ORMIGAS 


D. Gillett e Thomas Curse; para 
São Lulz do Maranhão, capitão 
Onesino Becker de Araujo; para 
Santarém, o enthomologista Char- 
les Townsend; para Menãos, Roy 
Keeley e Puul de Kuzmik; e com 
destino'a Miami, nos Estados Unl- 
dos, T. Leonard McBean, Carol 
Wendemburg e sra, Hilda Wen- 
demburg. 


pe rn tap é 
Cancelladas as notas de 
prisões e de transferencia 


do sargento Tolentino 


O general: Góes Montelro, mi= 
nistro da Guerra, deferiu o re- 
querimento em que o 1º sargento 
Nicolau Tolentino de Menezes, 
pedia cancellamento do prisões 
quo lhe foram 'applicadas e do 
acto que o transferiu para q 
guarnição do Pará. 


— aero qem 
Na quéda freturou um 
— braço — 

Rosa Scarpia, de 60 annos, viu- 
va, domiciliada & rua Leite Ri- 
belro:n. 40, em consequencia de 
uma quéda sofífrey fractura do 
humens direito e dos ossos do an= 
te-braço do mesmo lado, 

A victima fol medicada no Ser- 
viço de Prompto Soccorro de Ni- 
theroy. 


— ess = 
Por causa de uma quéda 
foi hospitalizada 


Ermelinda Faria, moradora no 
morro do Céo, em Nlotheroy, fol 
hontem victima de uma quéda, 
em consequencia da qual softreu 
rúptura sub-cutanea do tendão de 
Achíldes do calcanhar esquerdo. 

Depols de medicada no Serviço 
de Prompto. Soccorro, & victima 


à tarde, salu da matriz impo- 
nonte procissão conduzindo pelas 
ruas centraes da cidade a grande 
imagem de São Rebastião, Crean- 
ças e damas em duas extensas fi- 
las. formavam us alas que prece- 
diam .a bella imagem, junto da 
qual viam-se o vigario, da paro- 
chia, musica e compacta massa 
de povo. A noite, após a ladal- 
nha com benção do Santíssimo Sa- 
cramento, teve ínicio é leilão de 
prendas que se prólongou sempre 
bastunte animado, até tarde. da 
noite, No coreto ao lado da ma- 
triz, uma banda de musica exe- 
cutava, do“momento a momento 
boas peças da seu repertório, 

-— Domingo, 27, realizou-se; na 


Jocalidade: de Queimados, “grande 


festa em louvor no glorióso mar- 
tyr São Sebastião. 


A commissão dos festejos des- 
empenhou-se  esntisfaotorlamente 
da sua tarefa, proporcionando á 
populsção local um bom program» 


ma, 

A's 11 horas houve & missa g0- 
jenne, celebrada pelo padre João 
Musch. A uma hora é trinta ml» 
nutos da tarde, houve no coreto 
frontelro & capslls, leilão de lindas 
prendas offerecidas ' pelos devo» 
tos. As 5 horas é 30 mlriutós da 
tarde salu a procissão com o an- 
dor de São Sebastião percorren= 
do as ruas do povoado. celebran- 
do-so 8o recolher ladainha e bon- 
ção do Eantissimo Sacramento, 
Depois, prosegulu o Jeilão em 
cujos intervallos tocou uma ban- 
da de musica de Nilopolis; 


OB GRAVES  ACONTECIMEN- 
TOS DE SANTO ANTONIO 
DISTRICTO LIGADO À 
ARROZAL DE 
BANT'ANNA 


Arroxal de Bant'Anna, 21 de de- 
zembro (Do correspondente) — O 
vizinho districto de Santo Antonio 
11º do mynlolpio .de Itaperuna, 
muito rico em producção do café 
mas abandonado e cuja popula- 
gão vive esquecida pelos poderea 
competentes, está entregue, tinal- 
mente, 808 desejos Insaciaveis dos 
amigos do alhelo, Banto Antonio 
embora conte grande: numero de 
oreanças, não tem uma escola 
publica, Estas, creadas na ver- 
dadeira obscuridnde, crescem e 
amanhã se tornam- homens sem 
cultura, sem fé e sem religião. 

Ep! por esta e outras razões que 
Santo Antonio ultimamente se 
tornou-o .estado-maior de uma 
quadrilha de perigosos Indrões e 
assassinos, constituindo um perl» 
go para aquelia pacata população, 

— Achando-se o tenente Coraoy 
de Souza Ferreira no Hotel Bom 
Jesus, cm Bom Jesus do Itapa- 
boana all foi procurado por ca- 
valheiros de Santo Antonio, ho- 
mens de grande. resporisabiliânde 
naquello Districto, que foram levar 
A referida autoridade um pedido 
de providencia no sentido "do das- 
alojar à perigosa quadrilha de 
Indrões que vivia pelas immedia- 
ções em, franca “actividade, Re- 
cobida m queixa promotteu o ter 
nente tomar conhecimento do Tá- 
eto logo que voltasso de Nicthe- 
roy para ondo embarcaria no dia 
seguinte. Realmente na manhã 
seguinte embarcou à tenente Co- 
racy para Nicthoroy, tendo an- 
tes recommendado ao ar. Plinio 
Silveira sub-delegado de policia 
de Bom Jesus qué” exiplustnsse 
todo o auxilio so seu collega de 
Santo Antonio, se para tal fossa 
necessario, 


A questão estava neste pé quan- 

do o sr, Plínio Silveira, bem co- 
mo o er. Blpidio Fiori, este aub- 
delagão de policia em-Arrózal de 
Sant'Annã e o delegado do vizl- 
nho municipio do Calcado, recebeu 
um chamado do sub-delegado. do 
Santo Antonio, ar. Severino Pe- 
reira Rezende pedindo o compa- 
recimpnto das ruas forças devl- 
damente armadas, pois tinha 
prendido um gatuno e. por este 
tinha” sido desautorado; 


Immedintamente ax autoridades 
fizeram embarcar para Santo 
Antonio as suas esquadras, vivi- 
do as de Bom Jesus de automovel 
e es de Sant'Anna e Calçado de 
caminhão, Az praças flearam so- 
bre o commando do sargento 
Guerra do destacamento de Bom 
Jesus. Constitulu a esquadra um 
total de doze homens, Inclusive o 


fo! recolhida no Hospital 8, João| commandante. A mela nolte mais le 
ou menos altençavam as praçastdas demais pastas. 


Baptista 


estava amarrado nos fundos do 
quintal deste um anímal, Chama- 
do pela policia, levantou-se e 
abriu a porta, Procederam a bus- 
ca é encontraram tres arrejos em 
casa, “Duca” nãp se encontrava 
nesta casa, mas informou que este 
se achava em casa de seu pas lo- 
go nas proximidades de sun casa. 

Interrogado sobre o animal que 
estava amarrado nos fundos, res- 
pondeu “Doquinha” que all tinha 
sido colocado por um tal Na- 
poleão, compênheiro de “Duca”, 
que devia estar com esto em 
casa de seu pao. O animal fol 
logo apprehendido- es “Doquinha” 
convidado a levar apolicia em 
casa de seu pese, de nome Eduar- 
do Bliva, o que fez logo isto já 
ao romper do dia, 


Chegando em casa de Tduardo 
um pouco ainda escuro, a poll-' 
cita cercou-a com muito cuidado, 
ordenando que “Doquinha” man- 
deses abrir a porta, Este logo ba- 
teu na porta. Alguem perguntou 
quem era. O sargento respondeu 
que era & policia 8 recommendou 
que abrisss a porta para uma 
busca. Ouvlu-se da lado da den- 
tro muito barulho es ao mesmo 
tempo uma voz imperiosa faia- 
va “Vas haver o diabo". Tem de 
morrer gente na certa. Subito 
abre-se a porta, Um homem ap- 
parece, vê a policia 6 recua. Um 
outro surgiu, fes fogo em segui- 
da, Doquinha recebeu o primel- 
ro tiro e cao mortalmente ferido, 
A polícia faz fogo, estabelecendo- 
so logo forte tiroteio. Premidos 
pela clrcumstancia alguna bandi- 
dos pularam a janelia fugindo das 
balas, Cessado o fogo entra o sar- 
sento Guerra em notando 
que além do Doguinha. já morto, 
estavam, “Duca”, chefe da qua- 
drilha e Adelino, irmão de “D-- 
guinha”" mortalmente feridos. 
Tres fugiram, Levino Silva, Na- 
polcão Oliveira e Antonio Mar- 
tins, Além destes. faziam parte 
da quadrilha 'o creoulo de nome 
Demetrio, ladrão refinado e Ee- 
bastião Chrispim, criminoso no 
Municipio de Calçado, de cuja ca- 
deia 6 foragido, 

Ao chegar de Nictheroy no dia 
15 deste as 11 horas fol o tenen- 
te Coracy Informado dos aconte-|' 
cimentos de Santo Antonio, para 
onde segulu de automovel, no 
mesmo dia afim de tomar conhe- 
cimento, 

Ao chegar aquella localidade or- 
denou o tenente o transporte do 
morto bam como dos feridos, para 
Bom Jesus. 


Ao chegar aquelia villa ds Bom 
Jesus, foram os feridos interna- 
Gos na Santa Casa local é os mor- 
tos aguardaram à chega do me- 
dico legista, E lÉ na Santa Casa 
velu a fallecer o celebre “Duca”, 
tendo antes confessado tudo 
quanto era conhecedor so tenente 
Coraey, pondo-o ao par da situa- 
ção, ; 

E" Eduardo o dono da casa, ho 
mem honesto e trabalnador, In- 
terrogado sobre os acontecimen- 
tos chegou por vezes a dizer que 
para tal contribuiu premido. pola 
circumestancia, polis se não del- 
xnsse sua casa .servir-de. quartol 
dos ladrões," por certo- seria mor- 
to, pols fóra ameaçado, Comtudo 
fôra levado preso para Itaperuna 
e Já ficou provada gun Innocen- 
cia retornando a sua casa, a vinta 
e -um deste, tendo a desdita do ger 
morto com uma facada no cora- 
ção. Quanto no seu assassinado 
nada está provado. 


——— dique 
O MATERIAL NECESSARIO AQ 
“SERVIÇO DOS MINISTERIOS 


À acquisição deverá ser feita 
pela Commissão de Compras 


O ministro da Fazenda solicl- 
tou providencias ao de Justica, 
no sentido do ser communicado 
& Commissão Central de Com- 
pras quaes as importancias que 
podem sor dispendidas.pela mes- 
ma commissão, no corrents an- 
no, com a acquisição de mato- 
rial permanente é de consumo 
necessario ao serviço do referido 
Ministerio. i 

Identico pedido de providen- 
clas foi dirigido aos ministros 








OFFICIAES QUE SE APRESEN- 
TARAM AO D. P. E. 


Apresentaram-zo-no" D. P. Es 
os soguintes ofíicines: 

Por motivo de transito: 

Primeiros tonentes Adalberto 
Pinheiro da Motta, cont, do 28º 
B. €C, por ter de gozar as férins 
regulamentares em S. Paulo, pa- 
ra onde so achn om transito, até 
6-111-935; Lulz Soares Furtado, 
cont, da D. E G, por ter sido 
transferido do D.C C B. pars 
a D. L G. o achar-se em transito 
até 28-11-35; 

Aspirantes n vfticlial — Adal- 
berto Cruvinol Ratto, do 4º B, D, 
por tor do segulr destino a 3 do 
mez vindouro; Galdino Tavares 
de Souza, do 6º G. A, Cav, por 
tor sido prorogado o sou trangl- 
to por mais 15 dias, o qual termi- 
nará a 9 do fevereiro vindouro; 

Com permissão nesta capital; 

Capitão Alvaro Nevos da Cos- 
ta, dentleta, do EL M, D, da & 
RB. M. por ter vindo no goso de 
férias até 26-I1-35; 

Primeiro tenonte Odon Amor 
Ferroira, de adm, do 11º R. C. L, 
por ter vindo no goso de férias 
regulamentares até 25-I1-d5; 

Segundo tencnte da reserva, 
convocado, João Auria de Almei- 
da, de Inf, por ter entrado no 
goso de férias que terminam as 1 
de março vindouro 


Por outros motivos: 

Coroneia Octavio Felix Ferrel- 
ra a Bllva, do 6º R. L, por ter de 
regressar a Caçapava em 1/3/35, 
por terminação do férias; rio 
Josá Finto Guodes, de inf, por 
ter vindo a uerviço do E. M, da 
“EM; 

Tenente-coronel Eugenlo Pe- 
retra go Almeida, do 4º G. A. 
Cav:, por ter flondo addido n onte 

P, DB. aguardando nova clasal- 
ficação; 


Capitães Cyro Perdigão de Bou- 
za Silveira, do 1º B. O, por ter 
vindb do Buenos Álres, continu- 
ando em férias st6 10 do mez 
vindouro; Luiz Mala Filho e Eu- 
gonio Fontes Cntnes, dos 0º q 
13º R.' 1, respectivamente, por tes 
rem entrado no goso de mais 30 
dias de férias relativas n 1934, 
que terminam u 28 do corrento; 
Hugo de Mattos Moura, do 1º R. 
A, M., por ter sião nomeado Ins- 
tructor do curso de alumnos sar- 
gontos da E. A.; Orlando Gomes 
Ramagem, de Inf. por ter de se- 
gulr para Curityba em goso de 
férias; Armando Ribas Leitão, do 
6* B. € D., por terminação da 
férias o recolhor-se ao corpo; 
João Valença Monteiro, de anga- 
nharia, por conclusão de férias 
e ter ficado aguardando classifl- 
cação; Emygdio da Costa Miran- 
da, do 3º R. C D. por ter sido 


mandado addir a9 D, P. E, nguar-|R. 


dando matricula na E, C.; Rena- 
to Imbiriba Guerreiro, da 2* B. 


1. A. Do, por ter vindo a servi- 
ço de justiça e regressar á F. P. 
B.; Flodonido Gonçalves Mala, 
do 13º:K. L, por conclusão de fá- 
rias o ter ds se recolher é uua 
unidade; Marçal Carlos da Ell- 
vs, pharmacoutico, da F. P. E. 
por ter de depôr num inquerito 
no 1º auditoria; , : 


Primeiros tenentes Luis Hon- 
rique Guimarães, cont, do 3º G, 
A. C, por tor aido transferido do 
3º E. IL para esse grupo, no qual 
so recolhe; Ortogal Novaes, do 
6º R, €, D, por ter sião nomeado 
instrnctor da ED. Cj; José Dan- 
tas de Araujo Bastos, do Inf, por 
tar de seguir para Bebedouro 
(S. Paulo) em gosc de férias que 
terminam a 3 de março vindouro; 
Hello Barbosa, do Q, 8, ds C, por 
ter de sogulr para Lambary (Mi- 
nas) em goso do fóriss que ter- 
minam a 2 de março vindouro; 
José de Anchieta Faz, de art, por 
tor de depôr na 1º anditoria; 


Segundo fenente da reserva, 
convocado, Grogorio Francisco de 
Miranda, do 2* B. C, por ter sido 
transferido para esse batalhão e 
recolhor-ga zo mesmo; 


Aspirantes a official Ney Ores- 
tes de Salvo Castro, do batalhão 
escola, por tor sido classificado 
e recolhor-se a esse batalhão e 
Renato de Castro e Abreu, do 4º 
L, por ter sido claseificado 


Syndicato Nacional de 
Agronomos: 
Realizou-se hontem, às 4 horas 


da tarde, uma reun'ão do Syn= 
dicato Nacional do Agronomos, 


sob a presidencia do sr. Mileto 


Couutinho.. 


O assumpto principal, fot a let- 
tura de um esboço do memoria] & 
ser apresentado & commissão en- 


cerregada | do reajustamonto dos : 


quadros o vencimentos do pessoal 
do Monisterlo da Agricultura. 

O memorial, que é longo, tra- 
ta do assumpto nos sous menores 
detalhes, terminando por propor - 
a equivalencia entro a hicrárchta 


civil com a militar, Após longas 
considerações, em que-tomarmm 
parte varios agronomos, fol o me- 
morial approvado com nigumas 
alterações, sendo por isso desi= 
gnada uma commissio de reda- 


cção final. O memorial do Syndle 


cato Nacional de Agronomos, se- 
rá entregue no dia & do corrente 
à referida tommissão. 

Ficou resolvido tambem que o 
Eyndicato, posteriormente, envia- 
rá novo memorial relativo ao 


e não poder seguir destino por|rsajustamento dos cargos, promos 
tor de responder a um prócesso.ições etos 
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E SM, ) HENRI BATAILLE fez de “Polio, up 
- a apenas a felicidade da mulher amad''º um homem que amou desejando 


: que, embora sendo:o amante, lhe co" É por. isso elle comprehendeu 
7 ode: e) OUTRO! mpetia leval-a aos braços... — do 
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NACIONAL — “Boguo o espe- ; 

, ' Calvino Dominguez ora gover- 
ctnculo” e “Alogrin de viver”, gu E ezes inímigos da dictadura e| em setembro de 1938 e logo dee 
No mundo da tela PRIMOR — “A princesa das CHEGARAM OS NOVOS TRATAMENTO DA BELLEZA DA PELLE GRATIS nador geral das províncias bas- [ gg auxiliava & comprar armas Ro | pole o sr. Echevarriota procuras 
y enapdia a CAN dm: maia moita MODELOS 1835 cas o vapor allemão “Rolanseck” | consorelo militar hespanhol, ra annullar o contrato, Frisara 
“EVT ) POPULAR — “Maldado”, “Des- “A : , Especialista. do Instituto de Belleza Vilmar ensina o tra- || desembarcara calxões que pare- Echa- | 1U6 o Ministerio da Guerra tlve- 
:d) CARTAZ DO DI. do Eva” o “A celebre miss Lang”, Peça hoje mesmo uma demonatra- tamento nolentifico da pelle e bellesa a quem enviar sympto- ceram ao depoente conter ma-| As declarações do sr. Ec ra em" seguida cindo titulares 6 





ex FRANS mta Bears sz EoNia ção, sem compromisso, do novo 
JE s ALHAMBRA — “Tearovich”,| “O rel PE folia”. o a ' é LAPATITTO 
1 y Facilitamos o pagamento. 


flim da Alilanga Cinematographi- o 
mit Op am 


mas e endereço completo a cuixa postal n, 1.297 — 8, Paulo. terinl de guerra, A carga fora| varrieta bem como dos retugla- que sómente o ultimo sr, Diego 
Cc M despachada sem sor aberta para | dos portuguezos Moura Pinto, €X- | ranieo am setembro de 1934 au- 

Madrid em vista de ordem reco-| ministro do Interlor de seu palz ! 

(30611) | biga do sr. Azana, cheta do go-| o outro do nome Castro apresen- torizara a sahida das armas da H 



































f ca. PR VER é OT TAS qem TAN IDE 
 *. BROADWAY —*Brincando com : 1 - EXPOSIÇÃO E PEÇAS ; verno. tam o caracter de ncousação di- | castello de San Servando, |- 
Nº Cotogo", fllm da Univorsal. Parte de Londres o novo ma; E ÉCOS ÃO) lho do Ministros, Observaraim, A cerca de 100 kilometros tra o sr. Manuel Azi j: 
Wo? ImpEnIO — *Primavora de Rua Evaristo da Velga, 132 egualmento, que nunes haviam | da capital o caminhão que trans- | tola Sondã à a SE ih gi Dera rd 
= “amor”, film do P overnador da Nova : , à 2 | portava os cnixões parára numa | na. Do outra parte O Coroncl | tarassanto dos autos que serão À 
, rogramma Art, B PHONE 23-1708 HESPANHOLA DE ouvido falar de auxlllos a revo idente do consor- v 
3 - GLORIA —“Drogas infernaes” localidade onde se achavam o ar- | Barbero, ex-presidente do con estudados até 12 do corrente pe- ' 
| tim de Firat Natlonal ; Zelandia OFFICINA OUTUBRO agp ça refugia- | mador Horacio Echevarrista a | clo das fabricas militares, aftlr- | jog membros da Côrto que deve- 
Wo +. ODBON — “Crimo som palxão”, . Gon slruido poD A rio O er, Miguel Maura quo gra alguns portuguezes que subiram | mou que tratara com o sr. pen rão apresentar es suas conclu- y 
Do tim" da Paramount, Londres, 2 (Esp,) — Partiu pa Rua São Clemente, 7l e 73 todos no vehlculo, na da venda de armas q Eche-| qse. q respeito das responsabili- 
Es) PALACIO THEATRO — “Meulra Boulogne Lord Galway, novo NASH o t d . : ministro do Interior no primeiro o ; rarriet O ex-presidente do 3 
: E: Y PHONE 26-3143 8 autos o mquerito n" varricta. p dades que ssa: decorrer dos 
do É coração to chama", fim da Al- governador da Nova Zelandia, o (33629) gabinete republicano precisou | E" impressão geral que o caso conselho reconhecera que disse- q possam r 
| Mança, Tqual vas visitar no continente E sobre o contrabando | que as minições encontradas em | não terá consequencias Impor- oronel Barbero (que-os: de- | documentos; teunidos. 
Plus PARISIENSE — “Agora e som) miss do seguir para seu posto, —s Rosal tinham sido accumuladas | tantes visto que o então ministro EolonTão sr, Echovarrieta deviam | Os debates sobre o caso terão 
a fio A ddr ss todos os cemiterios da Guerra, : “” correr » outro dos dois que ras- de armas antes da quéda da monarchia das Finanças Carner que pudoria ser satisfeitos mas accrescentou | Inicio provavelmente a 15 deste 
Do qn tim oa “For Sionalono estaca na Praca e na Be) À REFRIGERAÇÃO DOS “mos x numioce Magro, 3 Caras — Ou ta | Pinos sado Arab | pr sponnao. Uno der) quo emqueno fem minina a] me é een as prosa cor 
ks E, ' d º E vavelmea 
“er inbdada it A humidade do ar, difficulta | mosos autos entregues a Camara | para perto do Madrid atim de | mentos falleceu recentemente, e, | irmas não tinham ROO o to 
LER Lord Galway, em nome da No- mn evaporação do suor, um dos Pp p y castello de San Servando, nas| uma  commissão de Inquérito 
| + o NOS BAIRROS o y, o Ê l y dos Deputados pelo julz especial | evitar que os camponezes chefla- | de outra parte € possivel que so =| mar cão das responsabi- 
| Zelandia, d ltará cordas d melos de perda da calor do corpo. 4 roximidndes de Cadiz. Accres-| para apuraça respo 
tm 4 | e elandia, depos ro co era e A baixa da humidade do ar 4| Alarcon sobre os contrabandos| dos pelo commandante Franco | procure provar que as armas boxe id us deixara o ministerio Idades. ; 
dr, FLUMINENSO — “Dol. meu tora bo condi gr Pede ze UMA PALESTRA Di)|dlfficil de sor obttida som o au- | dº armas não foram ainda torna-| delas so servissem, eram destinadas no movimento q 
ti amor" o “A dama do cabaret”, | tm honra dos neo-Zzejandozes motr- PROFESSOR  JORGE|xilio da refriguração, quer dizer, | dos publicos. que devia estourar dois annos - 
Hr tos na Guerra, e que se acham LBUZINGER, NA REU»| sobre a actuação, sobra o ultimo O sr. Manuel Azana, ex-prest- | 1 a ã tuci 
; HADDOCK LORO — “A prince- | erigidos em Ypres, Gravenstafol NIXO DE ANTE-HON-| factor quo: resta — a tompera-|, À Agencia Havas teve, entro: | dento do conselho o ministro da | 5 ee não aos revoluciona- 
Pta das osardas”, “Fim mi compn-|s mo cemiterio nacional francez TEM, NO ROTARY| tura. tanto, Informações de quo os au-| Guerra do primeiro governo du | Ps portuguezes, 
[oo U nhla” e no palco, “O carneiro da | gy Notre Doms de Lorette, além CLUB DO RIO DE JA=| Por isso mesmo, quando a sim- | tos se dividem em tres partes | Republica declarou que ajudara| Com relação-ao terceiro ponto 
“a res BSS, O nona di aidos dos de Messines, Grevillers e Po- NEIRO pleno agitação de ventiladores €| relativas nos factos seguintes: effectivamente os militares portu-| é sabido quo a 4 de setembro de 
a “O tubarilo” eres. . insuftlclente, temos que recorrer | 1) — Achado de armas e del guezes refugindos depois do fru- | 1934, um mez antes de rebentar o 
e “O tubario”, = O ar em que vivemos e que ruos-| é rofrigeração do amblents. 
DP -MASCOTTE — “A symphonia| Essa significativa excursão di-| amos dentro de cnsa, disse O refrigeração do amblente| UM deposito de bombas em Rosal | casso do movimento de dezembro | movimento revolucionario dus 
Pl fnacadbndo” e “Culdado, esplõos”. rará cinço dias, orador, passa complotamente des-| pólo nor realizada por tros ma-|º IR Frontera, na província de] de 1930, Precisou quo retirura | Asturias o vapor “Turqueza” 
am percabido pola muloria das pes-|neiras diftferontes: Huelva; dos fundos secretos do seu mi-| fora surprehendido no momento 
EE sona, 1º) por melo da machinas fri- 2) —. Desembarque de caixões | nísterlo o necessario para dar dia- | em que procurava desembarcar 
| , - e. | Em dois casos entrotanto, mn] gorificas; + | de material de guerra no porto| riamente a cada official portu-| armamentos perto do porto de : : 
attonção €& chamada para o am- 2º) Por melo do gelo elle mêén- de Bilbao: guez cinco pesetos e cada sub- | Pravia, ' 
) blonto, mosmo para aS pessoar| mo; ' 4 
| É loigas no ussumpto. Essas clr-| 3º) Por meto da Silica Gel — 3) — Contrabando do armas | official ou soldado tres pesetas, O Inquerito revelou que O ro 
ne À alma da uella mulher cumstáncias cão: processo de Invenção moderna «| pelo vapor “Turqueza", nas cos-| As entregas tinham sido feitas entanto tinham São Da IGA “APENAS 
Ti E vd! 1º — ambientes fechados e su-| multo officiente, tas das Asturias; pelos generaes em chefe des re-| gos ao consorcio des fabricas edi ad abc tias 
| a poriatadom pRos se sento mal 65- ca dora popiiros prosesasa — Com respeito no primeiro caso | glões ondo se achavam refugia- hospinholas: -palo = aviador | de a 
| 5 A tar e mãos odores; machina frigorifica e gelo com- 2a 
| «estava mais enferma do 2º — amblontes domasinadamen- | mum são em ultima analyse iden- Pins quere Ft pm sp DO RANA ge doer Blibro Echevarrieta o qual de- 
E . ' s goceorros haviam | qiará intelal t T 
| Rm . to quentes, embora estojam as|ticos porque o que se visa obter, 1 à Ido distribui b E ciarara inicialmente quo as ar 
RR li d janelas complotamonto abortns. |é ngus gelada para resfriar o| dente da Republica e Alejandro | sido distribuidos sob & forma de | mas eram destinadas ao governo 
Ds ) que o seu ungo corpo. Do toda » existencia da huma-|ar e condonsar parto da sua hu-| Lerroux, presidente do conse-| viveres e roupas até que por! ga Ethiopia, 
é ; nidado sobro a snperficie da ter- idas lho, que fizeram porte do pri-| fim foram supprímidos. Nas ” PRP 
f A º e ra, somonte do uns 150 annos pera aro Jeso, o ar passa através! moiro govorno da Republica e No referente so desembarque este caso reside o verdadeiro 
É Quantas vezes, na vida dos medicos oá, essas quostões foram estu-|de uma cortina do ngua gelada sda Qui tudo Pin desta | de armas em Bilbao o funcolo-| processo politico. Do facto 
Eh | Ee ci e] Dc o Pee Pont Craft ao| questão e acorescentaram que) narlo policial Vargas disse que | Echevarrieta, detido, disse que | 
| succedem casos eguaes ?1 A primeira modalidade da al-| transferencia do calor do ar para| Nnca fora discutida em conse- em outubro de 1932 quando o sr.| estava em relações com portu- 
| teração da qualidade do ambten-!o agente refrigorante, e — : 
Va ê ts fol logo Inlclalmente attribul- Que, a passagem do ar, ntra- 
Í da « uma variação dn composi-| vés da agua gelnda, seja o me- 
ção chiímica do ar. lhor melo para baixar-lhe a tem- uh 
É Black e Lavolaler forneceram |peorátura, isso re: comprahendo it 





au bynes para esta thooria com a | facilmente, Mas que este mesmo 





descoberta do gaz carbonico nu|contacto Intimo entre o ar é n 
ar expirado pelas pessoas, e pelo |agua seja o molhor processo pare 


consumo de oxyvgenio do ar ins-|buixar a humidade daquells, é ) 
pirado, uma” conclusão que não se necel- ; - 
O mal estar sontido era então | ta -& primeira vista. | a 
attribuido a uma falta de oxyge- Na realidade, entrotanto, é exa- a o EM 
nio o a um excesso de gaz car-|ctaments esus paradoxo que 'se , H] 
bonico. verifica, ; 
Multas. exporioncins feltas nes- Bs, não fosse o temor do Já es 
te sentido vieram demonstrar | ter abusando da vossa paciencia 
que a cansa não residia nom nu-jem mo ouvir, eu torla enorme 
ma colsa nem ecutra, prazor em demonstrar que ss tra- 
Og sclontistas do seculo pasesa-|ta aqui, reslmente, de um para- 
do lançaram então uma theoria |doxo, isto 4, a realidade corres- 
em que “e ndmittia quo o nr ex-|ponds exactamento no contrario 
pirado pelas essons, continha | da apparencia, 
um venenu vital extromamento Resta agors tratar do ultimo 


bai es era preciso Isolar e Apre] do refrigeração, pela Bl- ; . | » cá Ê q : fo a luz do paraizo. e 
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Ella tem nos olhos 
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Para iseo fizeram expirar o ar] Este processo consiste em fa- 
através de agua, afim do dissol-|zer passar o pr através de uma 
ver nella qualquer voneno que|substancia pulverulonta que tem 
porventura oxietlsso no ar exni-|n proprisdado do absorver a hu- 
rado, midado do ar, Esta substancia é 

Annlysos ohimicas as mails cui-ja Silica Gel, into é n ellica, a 
dadosas nho conseguiram desco-jarela commum ds quartzo, pre- 
brir nenhum traço da substancia | parada de manalra espacial, 
venonosa, “O ar ah! nbaendona a sua hu- 

A difficuldade fol contornada|midado a om virtudo da mudança 
pola vim experimental em peque-jdao estado do vnpor dagus para 
nos animes, agua Mqulda, o ar já secco ne 

Injoctoram om camondongos Ijaquece. Hlle, em seguidn, é re- 
cc. do Hquido que dovia conter o fresondo até n temporatura em- 
tal veneno. Invariavelmente, cada | blento por simples perda de ca- 
camondongo nubmottido ao trata-| lor para o ambionte sem o uso de 


— ad mera eee tie em e e a e 2 o mi pt VD | a ppt 
a ap O De oque Ag E a a 
se EU fã p Ro Ro 


E montot, morria. Ficou então pro-| nenhuma machina frigorifica, Sm 
E vado que o tnl venono realmento| Esse ar, embora em tempera- 
dis! oxistia, quando niguem só lem-| tura amblente, por conseguinte 


brou de iInjectar nos camondon-» | elevada, tem n sua humidade ex- 
gos 1 00, não do liquido suspel-| tromamente baixa, isto &€, tem 
to, mas do agua pura, distiliada. | grande capacidade para evapo- 
Cada camondongo morria exa-| rar agua que se lhe fornoça. 
otamente de modo semolhante. Como essa evnporação produz 
Injectar 1 ce. do agua num ant-| frio, temos ussim a refrigeração 
mal do 5 co, total da sangue no | obtida, 
corpo, não podia deixar de pros A Bilica Gel, uma vez enturada 
vocar-lho n morte, do humidade, é regenerada pelo 
Fo! somente nu começo deste | aquecimento, pela vaporização da 
seculo que a questão entrou na|agua absorvida, 
sua - phase final e verdadeira, Esso aquecimento póds ser fet- 
Multas exporloncins demons-|to — e aqui estã a grande van- 
traram que as; niterações da at-| tagem do systoma — por uma 
mosphora de um amblents supor-| fonte barata de calor como o oleo 
lotado ou não, provocando sernsa-| combustivel, o carvão nacional ou 
ções desagradavols, so do ordem |& lenha. 
phyaler o não chimica, Para torminnr, podemos citar 
Os factores phyelcos hojs con-| alguns exemplos de cada uma 
sidorados os unicos importantos| dossas fórmas de refrigeração 


TRES 


& na atmospnhora Interior são: existentes no Rio de Janetro e 
1º) a tomporatura por conseguinte, mo alcance de | 
P H B E L ÊL A M y 5 2º) a humidudo, uma visita por quom se achar in- ( 
R A a 9º) a agitação do ar. torasando. IN 
o Os phenomenos de mal estar,| Jim primeiro logar, a refrigo- E 
e 6ê: sentidos, so resumem, pola, numa| ração por comprersoros, por ma- , 


questão de perda de calor, pro-|chinas frigoríficas, como está 
duzido constantomonte no orga-| feito no Casino da Urca, Esta 


Mary Carlisle 4 


as som jim, so-des- niamo, instnliação, ombora esteja funo- | 
Nos guto re a Qiio é As condições do ambiente del-| clonando, tem varlos erros ta- 
Sn e ea! ' xaram do tor uma significação| chnicos de multa gravidado, che- 
tom por interprete o famoso ca- pulmonar, para ter uma interpre-| gando quasl 'n projudicar a ac- 


vallo sabio, 


tação cutanea na superficio de|csitação do procosso pelos resul- 
todo o corpo 6 rio somente ano|tados que ella cfferace. 
ar propriaments &espirado. Em nogundo logar, & refrigo- 
E Entio, as duas modalidades| ração pelo gelo, que poderá, em 
do sansação, Inlcinimenta referl-| brove, ser vista, no nosso Thoa- 
das em ambisntos superlotados ejtro Municipal, Estm installação 
fochndos -e amblentes abertos cjainda nho fo! completada, porém 
quentos, passaram a sor explica-|sorá « damonstração de uma ma- 
das por uma unica  theoria co-|neira intelligonto de resolver o 
nhócida com o nome da theorla| problema, Em vez do ompato de 
phystcen de ventilação. grande orpital om machinas frl- 
Tudo se resume, pols, muma | gorifloas, comprn-sa o gelo, quan- 
perda do calor do corpo humano.| do. nocessario, por melo de con- 
A technica moderna de venti-|trato com os grandes armazons 
Iinção de amblontes, so resume,|frigorificos, Bs preços de produ- 
pois, na “arte de proporcionar|cção em Erando escala, 
nos habitantes: a opportunidade: Finalmento, como exemplo de 
de perdor o calor animal, porma-|rofrigeração pela Bllica Gel, a 


nentemonto produzido”, estação telephonica 27, de Ipa- 7 o 
Vê-se, pols, que esse assumpto| nema.' Comquanto seja uma ins- 5 

& do Interesse pnlpitante aqui nojtalingão do carnoter Industrial, , 

Brasil, onde, na maloria do seu|visando a reducção da humidade r 

torritorlo o na maior parte dolque prajudicava n apparelhagem 

anno, reina um calor amblento|dos telephones automaticos, n Ina- 

de tal ordem, que prejudica pro-|taliação 6 modelar, e os resulta- CA” VYL . x 

fundamento a necessidade Impe-jdos quo podem ser apreciados, é 

rliosa que temos de, constante- são maravilhosos, . 

mento, perder cnlor. Quando se estuda O progresso 


Para resolver esse problema/jda humanidade, desde que ella E $ 
tão urgente aqui, nós dispomos|existe sobre n superficie da ter- Fe || | To S p In rn 
de tres frentes de ataque que são|ra, verifica-se que, quast a to- “ 


os tres factores já mencionados: ia ad CO SONORAS 4 nos- . 
Aglitação de nr, sa disposição, como a lampada ; ” , 
Baixa da humidade, e electrica, o telephone, o radio, o EMO UNA MERKEL STU ] ERWIN ' 

Baixa da temperatura. automovel, o rinema, o geropla- S%Y . 5 
Que a agitação do ar, & vira-/no, datam de menos da 50 annos. : 
ção, melhora as condições de con- Chega quasl a ser vergonhoso 
forto do amblente, todos nós sa-|que a refrigeração de amblen- 
bemos por experiencia proprin.ites nsinda não está Inclulda nes- 
A technica rospondo 4 molução|ma lista aqui no Brasi), com o 
desta faco, deste factor de be-|nosso clima, com a nossa popu- 
neficlamento do ar, por melo dos| lação, com a nossa civilização. 
ventiladores de que ha tantos! Esperemos que a refrigeração 
typos no mercado. São ventilado» | de ambientes pslo menos nas ca- 
res do mesa, de paredo ou de te-|sas de diversão e nos salões de 
cto, grandes ou pequenos, todos|balle, seja a primeira das com- 
elles promovem a agitação do ar.| modidades a ser accrescentada na 
Os beneficios da agitação dojlonga lista que o progresso da 
ar são, entretanto, muito Jimi-| humanidade vas continuar a nos 

: tados e esso melo de combate avjofferecer e que, afinal, não del- 

calor, é absolutamente Insuffici-|xa “de constituir a aum proprias 

ento, tornands.sa macessario re-lhistoris dm civilizanão”, s 
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É finalmente hoje que se realiza o banho de mar á fantasia, na praia 
de Ramos, por iniciativa do Centro de Chronistas Carnavalescos 








O Tijuca Tennis Club e o club S. Christovão prestarão hoje expressivas homenagens aos chronistas da cidade: 


o 
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“BATALHAS DE CONFETTI ANNUNCIADAS — OUTRAS NOTAS 


IMPONENTE BANHO A,— A Mackonsie F. O, tambem 





o 
FANTASIA DE HOJE, NA 
PRAIA DE RAMOS 


Um grande desfile de ranchos 
e blocos, que se preparam es- 
Socialmente — A entrega do 
titulo de utilidade publica 
aoo. cc. 


O segundo banho do mar à 
“fantasin, que o Centro de Cbro- 
nístas Carnavalescos offerecerá 
80 povo da cténds, será realizado 
« hoje, na plttoresca praia de Ra- 
fmor, em homenagem ao dr. Syl- 
- vio Maya Ferreira, socrotario do 
er. Pedro Ernesto, interventor 
federal, e que fará entrega, jun- 
tamento com a madrinha da 
grandiosa festa, senhorita Dino- 
-rah Medeiros Coutinho, do titulo 
de utilidado publica municipal 
que o governador da cldado cu- 
torgou fquella agremiação de 
jornalistas, no dia 21 de janeiro 
findo, recebendo o respectivo de- 
ereto o numero 5.353. 

Fasso banho serê um auúthenti- 
to Carnaval na pittoresca praia, 

E 6 facil de explicar as razões. 

No banho de 1934, tambem com 
desfile de blócos criou-se a riva- 
ldado — factor preponderante de 
successo — 6 todos querem ven- 
esr. 

Resultado: os cortojos prepa- 
ram-so com sumptuosidade. E 
sobem a trinta os blocos que ss 
preparam exclusivamente park 
esse formidavel banho, que mars 
cará época, 

Haverá diversos promios, In- 
clusive os seguintes: 

1º — “Premio Herbert Moses”. 
07º —- “Premio Departamento 
-de Turismo". 

3º — “Premio O, O, 0.”. 

Fo! elaborado um regulamento 
pars o julgamento, afim de orl- 
entar os interessados e 5 com- 
missão julgadora. Fica entendido 
que essa regulamento ze estende- 
rá a todos os blocos, sejam da 
zona leopoldinense ou de qual- 
quer outra, 


Indispensavol é repotirmos a 
observancia da alinóa 4 desse re- 
gulamento, que 4 o seguintet 

1) O desfile em frente ao co: 
reto terá ínicio ás -10 e termina- 
rá quando passar o ultimo bloco, 
não podendo, no entanto, ultra- 
passar da 1 hora da tarde, 

2) Os blocos podem ser con 
etituldos de pessoas de ambos os 
gexos, Inclusive greanças; 

3) Os cortejos não poderão sor 
compostos exclusivamente de 
creanças. 


4) A Indumentaria deverá ser 
de papel fino ou crepon, sendo 
permittido o serviço de pasta pa- 
ra as allegorias manuaes ou ms- 
canicas, 

O panno sá poderé ser utilizado 
nos estandartos, 


6) Para a disputa dos premios 
offorecidos, é indispensavel que 
os cortejos se apresentem com 
corpo musical a de côros, que 
tocarão e cantarão, o que enten- 
derem, em frente no cortejo da 
commissão. 

6) A falta de musica importará 
na eliminação do bloco no con- 
curso. 

7) Hevendo duvidas sobre a 
força numerica de um ou outro 
conjunto, poderá a commissão 
fazer a contagem dos persona- 
Bens, que, no caso, serão 08 que 
se encontrem caracterizados, os 
corpos coral e musical, 

8) A commissão poderá exigir 
que sejam feitas evoluções para 
mafor corporificação do conjun- 
to, não constituindo, no entanto, 
prova eliminatoria, a falta das 
referidas evoluções. 

9) Háverá tres premios para o 
1º, 2º 6 3º logares, 


10) O resultado do julgamento 
“6 será conhecido pelos jornaes 
do dia 6 de fevereiro, devendo n 
commissão reunir-se no dia 4 de 
fevereiro na séde do O. O, C., à 
rua do Pnsselo n. 62, 2º andar, 
& 2 horas da tarde. 

11) O estandartes póde ser de 
papel ou de panno, pintado ou 
bordado, mas deverá ser feito ex- 
clustvamente para o banho & fan- 
tasia, semo que perderá o valor 
comn complemento do conjunto. 

12) As fantastas de papel fino 
ou crepon, de que trata o artigo 
n. 4, do presente regulamento, 
podem ser, facultativamente, pin- 
tadas ou bordadas, 

13) Os blocos deverão passar 
em frento ao coroto da commis- 
são onde só permanecorio os que 
della fazem parte, diroetoria do 
C. C. C., e convidados níficines, 
sendo obrlgntoria a exscução de 
uma ou duns composições, sam- 
bas ou marchas. 

4 Cooperação do bloco “Unidos 
da Coroa” — O bloco “Unidos da 
Coroa", conjunto que vale ouro, 
tambem irá mo banho à fantasta 
em Ramos, 

Nesse sentido recebemos o se 
Euints officio: 

“Realizando-se no dia 3 de fe- 
vereiro, por intermedio do C. C. 
C., o colossal banho de mar & 
fantasta, na prala de Ramos, o 
“Bloco Unidos da Coroa”, apro- 
sentará o seu lindo prestito, 

Vão animados os preparativos, 
para a grandisa festa praleira. 

A' frente de sun organização 
encontram-se elementos de pri- 
meira ordem podendo-se destacar 
entre outros os celehres saxopho- 
nistas, srs. João Baptistá o for- 
midave) “Paraiso” e Armando 
Never, o encantador “Clorinho”, 

Prometle ser um espectaculo 
asplendido, a apresentação des- 
ses “Unidos da Coroa”, que por 
certo, irão constituir uma conte- 
cimento Invulgar, nessa bella fes- 
tividade molhada, 

O Mackenzsic F. O. no banho 


comparecerã ao banho, levando 
Interessante grupo que vae fazar 
ruldoso successo, Trata-so de um 
concurso formidavel que muito 
brilho dará & grande festa, 

4 Commissdo de Julgamento — 

A commissão de julgamento fl- 
cou definitivamente composta dos 
seguintes senhores: 

1 — Professor Armando Vian- 
na, laureado pela Escola de Bel- 
las Artes, 

à — Professor Magalhhes Cor 
rêa, laureado pela Escola de Bel. 
las Artes, é conhecido esculptor, 

8 — Professor Sophonias Dor- 
nellas, consagrado  musicista é 
ipyesaiç — 

-— Sr, Herbert Moses, presi- 
dento da A. B. Tiro que tem 
o sou nome distinguido no pri- 
meiro premio da competição, 

O er, Herbert Moses repre- 
sentará a imprensa na grande 
compatição. 


A presidencia de dessa commissão 
enberá ao dr. Alfredo Pessoa, 
que no entanto, à seu pedido, não 
torã voto, 


Os directores do CG, G. O. não 
farão parte do julgamento, 


AS FESTAS NO TIJUCA E A 
BUA HOMENAGEM tes HOJE 
A” IMPREN 


O Tijuca Tennis Club, agremia- 
ção modolar quo desfruta mereci- 
do conceito em noesa sóclsdade, 
vas prestar, hojo, uma homena- 
gem é imprensa carioca. O seu 
operoso Departamento Social, a 
cuja frente sa encontram, pre- 
sentemente, Renan Reis e J, Go- 
mes da Rocha, fará realizar, das 
9 horas da noite &. meia noita, 
uma encantadora festividade car- 
navalesca dedicada sos chronistas 
da cidade, 

A decoração do confortavel gy» 
mnasio de sports do Tijuca Ten- 
nis Club foi entregue & Dello Sá, 
artista de reconhecida competen- 
cia technica, 


Para as dansas, que transcorre- 
rão em tim ambiente ds commu- 
nicativo o sadio enthusiasmo, to- 
cará Infernal e incessantemente, 
um applaudido jazz-band. 

Em melo & festa, o Departa- 
mento Social do, prestigioso gre- 
mio -“enjuti" sortenrá tres yallo- 
sas lembranças entre os chronis- 
tas socines, esportivos carnayaless 
008 presentes & Imponente. re- 
união dansante, para o qual fos 
ram especialmente convidados os 
presidentes da Associação Brasi. 
lefra de Imprensa, Centro de 
Chronistas Carnavalescos s Cen- 
tro Carioca de Chronistas Carna- 
valeacos, Os photographos não 
foram, no entretanto, esquecidos. 
O Tijuca fará sortear, tambem, 
entre os dedicados auxiliares dos 
chronistas, um lindo mimo, 

A segulr, publicimos, para co- 
nhecimento dos nossos ljeitores, O 
programma de carnaval organiza- 
do pelo Tijuca Tennis Club, para 
o mez da fevereiro; 


Sabbado, 9? — Grande festa car- 
navalesca em homenagem ao 
Amerloa Football Club, Dansas, 
das 9 horas da noite és 3 da ma- 
drugada, no gymnasto e salão no- 
bro. Decoração — Dello Sá, 

Domingo, 17 — Festa carnava- 
lesca em homendgem ao Club de 
Regatas Botafogo, das E horas ás 
11 horas da noite, 


Quinta-feira, 21 — Imponente 
passeata carnavalesca, com perto 
ds cem carros tonduzindo socios 
do Tijuca e suas famílias. O ma- 
jestoso cortejo que será precedi- 
do de uma banda de clarins e de 
varios conjuntos musicaes, parti- 
rá da séde do club às 8 horas da 
nólte. Para os cnrros será es- 
prt a ordem do chegada 4 
séde, 

Sabbado, 23 — Festa carnava- 
leson, das 9 horas da nolte às 2 
da madrugada, com o concurso 
do destacados elementos do nosso 
“brondceasting". 

Domingo, 24 — Festa Infantil 
carnavalesca, das 3 horas da tar- 
de &s 6 horas, com attractivos 
singulares, 


O programma de carnaval será 
encerrado com o grando ballo de 
segunda-feira morda, que terá o 
concurso do tres jazz-banda. 


AVISO A'S SOCIEDADES RE- 
CREATIVAS E CARNA- 
VALESCAS DO RIO 


Tendo Já sido verificado o exe 
travio de convites qu são remet- 
tidos a esta redacção apresentan- 
do-se com elles pessoas estra- 
nhas a este jornal, quo o simulam 
representar, solicita o respectivo 
redactor de ordem do secretario 
do “Correlo da Manhã", que seja 
vedado o ingresso a toda peesoa 
que exhiba convites que não es- 
tejam com a assignatura do en- 
carregado desta seoção e O respe- 
etivo carimbo. E' ainda favor en- 
tregar taes individuos &s autorl- 
gndes policiaes. 

Toda correspondoncin deva ser 
endereçada ao nosso redactor car- 
navalosco — Princips Fotinho. 


AS ACTIVIDADES CARNAVA- 
LESCAS DAS BAHIANINHAS 
DO SAMPAIO 


Na ultima reunião de directoria 
desse bloco carnavalesco da esta- 
ção de Sampaio flcou deliberada 
Ha salda do mesmo nos dias do 
toiguedos, entregando a confe- 
cção do cortejo ao scenographo 
Augusto Cordovil, que Já Iniciou 
seus trabalhos. 

Tambem ficou resolvida a no- 
menção de uma commissão para 
promover uma festa em honra do 
er. Tito Dias de Moraes, presl- 
dente de honra do bloco, ao qual 
será offerecido um “angó” á ba- 
hiana. As bahianinhas do Sam- 
sidento do Centro Carioca ds 


palo promettom fazer successo no 
carnaval do 1935. 


O VESPERAL DE HOJE DA 
“UNIÃO DAS COMMISS0ES" 
DA BANDA PORTUGAL 


Hojs, das 7 & 1 hora da manha, 
a “União das Commissões", ft- 
linda ao veterano club da praça 
Onze, levará n effeito, uma ele- 
gante vesperal dansante, que de- 
verá ter avultada concorrencia e 
animação, Um barulhento jazz- 
Hana animará as dansas, não dan- 
do treguas nos dansarinos, 


O SPORT CLUB MACKENZIE E 
O BANHO A! FANTASIA, HOJE, 
EM RAMOS 


O “Bloco dos Camisolas”, fi- 
lindo aq Sport Club Mackenzie, 
composto de uma rapaziada moça 
o sadia “que sabo divertir-se, a 
exemplo, dos annos anteriores, já 
está em actividade, dando as ul- 
timas providencias para a primei- 
ra exhibição, e que será por oo- 
castão do banho de mar à fanta- 
sia, promovido pelo Centro de 
Chronistas Carnavalescos hoje na 
praia de Ramos, 


Hontem, às 9 horas da manhã, 
“os meninos” reuniram-se no pa- 
Incato Mossoró, á rua Arlstides 
Caire, onde fizeram um ensaio 
geral, servindo-se depois as res- 
pectivas “cachacinhas", 


Reina -multo enthustasmo “ém 
torno do extenso programma- de 
festejos. com que os mackenzistas 
vão homenagear Momo, 


» Sylvio Fonseca, um dos grandes 
recreativistas do club do Meyer, 
disso glgo sobre o que será o cor- 
tejo das Camísclas este anno, 


CLUB DE SÃO CHRISTOVAO 


Realiza-se hoje no Club de São 
Christovão a festa dansante que a 
directoria offóréco dos chronistas 
carnavalescos da cldade, os quaes 
têm sido Indiscutivelmente os 
malores factores do exito do car- 
naval siochistovenso, 

A decoração está entregue a 
sensibilidado de um artista que a 
cidado nâmira, 

A festa terá Início às 9 horas 
da noite, tocando, um conhecido 
Jazz-band. 


CLUB CARNAVALESCO 
VASSOURINHA 


Depois de um descanso do al- 
guns dias, acha-se novamente em 
preparativos o Club Vessoirinha 
para a renlização do-seu. terceiro 
ansato, este seguido de uma pas- 
seata pela cidade, apresentado-se 
provavelmente nalgumas das mais 
concorridas batalhas annunçiadas 
para o proximo dia 10, 


A commissão de carneval não 
tem -poupado esforços para que a 
exhibição deste club seja a mais 
pomposa possivel, e acreditamos 
Bicançará o seu intento, 

O enthusiaamo que despertou 
na cidade o novel club, 6 uma fri- 
sante demonstração de que a po- 
pulação do Rio de Janeiro rece- 
beu de braços abertos os foliões 
pernambucanos. 


A colonta aqui domiciliada tam- 
bem mostra-se vivamente Interes- 
sada no successo do Club Vas- 
jSourinha,” sendo de esperar que 
preste todo seu valioso concurso 
nos denodados carnavalescos, 
| A partir .do hoje começará o 
serviço de arrecadação, o 8 com- 
missão do carnaval, appeliando, 
por nosso intermedio, espera me- 
recsr do todos c8 seus co-esta- 
duanos uma acolhida que Jho alr- 
va de estimulo. 


E' Indiscutível que todos os per- 
nambucanos ejudarão aquelles 
quo sem medir sacrificios preten- 
dem transportar até aqui o carna- 
val do sua terra que é sem du- 
vida um dos mais originases do 
nosso palz, 


A FESTA DE HOJE DA “ALA 
PROMBTTE E NÃO FALTA” 


Promette nlcançar successo In- 
esperado a festa dansante em 
vesperal, que gorá levada o ef- 
feito hoje, pela prestigiosa “Ala 
promette e não falta”, composta 
dos elementos femininos de malor 
destaque que frequentam os sa- 
ldos da veterana sociedade do 
Mattoso. 

Constituir-se-f esta fosta do re- 
nhida batalha de confett;, que 
será travada no salão, apresenta- 
ção de blocos que tanto successo 
alcan no enno passado e 
balle até s 11 horas da nolte; 

Os associados terão ingresso 
com o recibo n. 1, 

Tratando-so de uma inlolativa 
da “Ala promette e não falta”, 
que tem como figura maxima 
Paulo de Carvalho, (o orlontador) 
e aos sonhoritas Stella, Altair, 
Emilla Carmen, Mercedes, Odette, 
Elizetto o outras senhoritns ale- 
Eres é folionas é de se prevêr o 
muccesso que alcançará a domin- 
queira de hoje, 


O ALMOÇO DE Ena DADÃO 
CARNAVALESCA 


Ao sr. Antonlo Velloso fol en- 
dareçada, a seguinte carta: 

“Rio de janeiro, 3 de fovorel- 
ro do 1935. — Tim. sr. Antonto 
Velloso. — Saudações. 

Tendo sido resolvida a reali- 
zação de um nimoço, em es Desen] | 
em ao amigo e ao sr. Romeu 

tds, em regosijio ao anniversa- 
rio de ambos, no proximo dia 5, 
f& 1 hora da tarde, no Restauran- 
te Tourist, & run Senador Dan- 
tas, tenho a satisfação de lhe fa- 
zer esta communicação, juntando, 
para malor esclarecimento, um 
recorte do “Correlo da Manhã” de 
hoje, 3, que € o sagninte: 

“Almoço que nerá offerecido 
terça-feira proxima mos chronta- 
tan K. Nôz e Picarets, — Apro- 
veitando o transcurso do anni- 
versario dos srs, Antonio Velloso 
o Romeu Artde, o primeiro pre- 


Chronistas Caranavalescos e o 
outro secretario do CG, O, O., será 
offorecido n ambos, no proximo 
dim 6, um almoço de consolidação 
da amisado da chronica reoresti- 
va do Rio, porquo só os chronta- 
tas, antigos o modernos, e sous 
auxilinres, compartilharão da ho- 
monagem, sob a prosidencia do no- 
nhor Herbert Moses q a presen 
qa de Tamborim, Bojudo, Casqui- 
nha, Barbadinho, Raboje, Bagun- 
Sinho, João da Gente, Bocage, 
Dlogulnho, Pento Fing, Carregal, 
Poruruca, Chancellor, Azul], Co- 
risco, Rigoletto, u  Sóxzinho, 
Chanteoler, Bicanca, Deodoro Los 
pes, Jota -Efegê, Vagalume, Bus- 
capé e Mandarim. 

Havorá npenns dola convidados 
aspociaes: dr, Alfredo Pessoa e 
capitão Rocha Soutello, o primel- 
ro credor de todas as considera- 
ções dos rapnzes da Imprensa, 
com os quaes mantém contacto 
permanente, como egualmento 
pela sun alta funcção no Depar- 
tamento de Turismo, e o segun- 
do porque 4 uma viva expressão 
do" carnaval, representanto de 
trinta pequenas sociedades, nusim 
tambem homenngendas no meu 
presidonte, 

O almoço será no restaurante 
Tourist, & 1 hora da tarde do dia 
5 do corrente, 

Com multa cordialidade — Pl- 
lar Drumand.” 


BATALHAS DE CONFETTI 


Em Bangú — Realiza-sa hoje, 
a tradicional batalha da Estrada 
Rio-São Paulo, no Bangú, 

Os preparativos Intensos da 
commissão organizâdora e os suo- 
cessos-já obtidos nos annos anté- 
rlores fnzem prover vm retum- 
bante exito para essa festa; 


Serão distribuidos tres grandos 
premios, sendo um para o autos 
movel mais bem -ornamentado do 
corso, outro para o cordão ou ran- 
cho mais bem organizado e flnal- 
monte um para -a melhor Escola 
de Sambas, ' 


Em homenagem ao povo 8, M. 
Momo IX — dictador absoluto das 
plagas carnavalescas banguensas 
— ucompanhado dao sua brilhante 
guarda de honra e das turmes 
dos Esponjas, Chupetas e Carto- 
lns, comparecerá & festa e, do 
um coreto artisticamente orna- 
mentado, fará uma enthustastica 
e vibrante saudação aos seus flels 
8 leges subditos. 

Rua Jorge Rudos — No pro 
ximo dia 7 de fevereiro realiza- 
so grandiosa batalha de contettl 
na rua Jorge Rudgs, estenden- 
do-se até À de Oito de Dezem- 
bro. 

Em tres artísticos coretos to- 
carão excellentes bandas de mu- 
sfon militares, sendo um, destt- 
nado á commissão julgadora, 

A" frente do movimento en- 
contram-se os foliões Paúlo Ra- 
bello, Antonio Silva o Andrelino 
Barcellos, 

Varios premios serão distri- 
buldos aos ranchos e blacos, 

Na rua Salvador Oorrêa — Na 
sessão do 15 do corrente resolveu 
a directoria do Club de Regatas 
Botafogo, organizar as festas de 
Carnaval, este anno. E assim, 
podemos adeantar quo serão tra- 
tadas, na secção terrestre da rua 
Salvador Corrêa, no Leme, tres 
batalhas de confetti, respectiva- 
mente a b, 12. e 19 de fevereiro. 
4 primeira em homonagem ao 
Fluminense PF. Club e ao Club 
do Regatas Flamengo; a segun- 
da ao Tijuca Tennis Club a ao 
Grajahô Tennis Club; e a ter- 
coira ao America F. Club. 

Ria Paraná — Hoje, em contt- 
nuação, realizam-se na rua Para- 
ná grandiosas batalhas de confet- 
ti em homenagem ao sr, Pedro 
Ernesto, interventor no Districto 
Federal, 

O grandioso prello será tra- 
vado no trecho comprehendido 
entro as ruas Francisco Fragoso 
e Bornardo, na estação do En- 
cantado. 

Tres artisticos coretos serão 
lovantados naquelles logradouros 
publicos, onde tocarão duas ex- 
celiontes bandas de musica, sen- 
do um destinado à commissão 
julgadora. 

A' frente dos festejos popula- 
res encontram-se .s sra, Carlos 
do Souza Moreira, Antonto Do- 
meneck, Octavio do Oliveira e 
outros “maloraes”, 

Vallosbs premios serão confe- 








ridos aos ranchos, blocos, gru- 
pos e cordões que comparecerem 
&s batalhas. 

Largo de Catumbdy Uma 
commissão de moradores do po- 
puloso bairro ds Catumby, da 
qual fazem parte os ars. Nelson 
Luiz de Andrade, José Fernan- 
des Pinto o Antenor de Araujo 
Braga Filho, e patrocinada polo 
bloco carnavalesco “Matracas de 
Catumby", promove no dia 9 de 


lha de confotti em homenagem 
aos sra. Pedro Ernesto e mos 
candidatos eleitos pelo Partido 
Autonomiata, 


A commissão que não se tem 
dosouidado do menor detalhe, 
trabalha activamente para que 
essa batalhas alcanco o malor 
succanso. 

No Rio Comprido — Será le- 
vada q effeito uma batalha de 
confotti no bairro do Rio Compri- 
do, no proximo dia 9, abrangen- 
do o seguinte trecho; ruas Cam- 
pos de Paz, Visconde de Jequitl- 
nhonha, Estrella, praça Condos- 
sa de Frontin e Aristides Lobo, 
A' frente da commissão acham- 
so nomes do negociantes daquela 
praça, sendo encarregado dos 
serviço de imprensa o er. o. 8. 
Campos. 

Na prata do Flamengo — Para 
o din 16 de fevereiro, a dire- 
otoria do Club do Regatas do 
Flamengo está organizando ama 
grande batalha do confetti na 
prala do Flamengo, em home- 
nagem ao sr, Pedro Ernesto, 

Serão armados artísticos core. 
tos e haverá luz era profusão em 
todo o percurso da batalha, sen- 
do distribuidos os seguintes pra- 
mios: 

a) — Taça ao automovel que 
se apresentar mais animado; 

— bl Taça ao blóco meia orl- 
Elnal; 

co) — Palhaço ou mascarado 
ou fantasiado avulso mais engra- 
cado. 

Além destes, outros premios 
serão distribuídos, a orltorlio da 
commissão, 

Rua Paulino Fernandes — Ha- 
verá no dia 17 de fevereiro, nea- 
ta rua de Botafogo, uma grande 
batalha de confett!, promovida 
pelo;grupo da Elada, composto dos 
malores foliões do balrro, Ao mé- 
lhor bloco que se apresentar sárá 
offerecida uma taça, 


Em Tury-Assu” — Os morado- 
res e commerciantes de Tury- 
Assu' estão organizando, para O 
ála 9, uma grando batalha de 
confettl, entro a Estrada Octavia- 
no e a rua Sargento Waldemar 
Lima, A commissão: Rubem 
Garcia, João Mesquita e Fernan- 
do Ferreira, 

Em Quintino Bocayuva — An- 
tonto da Rocha Medeiros, "lord 
Englez", socundado pelos foliões, 
“lords” “Conversa Fiada", Tam- 
pínha”, “Casaca” e “Terra”, es- 
tão preparando para o dia 14 de 
fevereiro, na travessa Guerra, na 
estação de Quintino Bocayuva, 
uma formidavel batalha de con- 
fett! e lança-perfumes, 

Já se comprometteram da com- 
parecer q abrilhantar o prello, os 
blocos “Rainha dos Pretos! e 
Allindos de Quintino”, 

Muitos premios serão distribul- 
dos nos blocos. e ranchos. 

Serão armados dois coretos a o 
trecho fartamente Iluminado, 
"Rua Mazwel — No trecho 
comprehendido entre as ruas 
Araujo Lima e Alegre, será tra- 
vada renhida betalha de confetti, 
no dia 21 de fevereiro. 

* Borão os 3 coretos para 
bandas de musica e 1 para q com- 
missão, 

São promotores deste prelo os 
senhores Milton Mouro, Paulo 
Cavalcanti, Agrippe Cavalcante e 
as senhoritas Esmeralda Zuzel a 
Virgínia Cavalcanti. 


————— te og — 
Um boato em torno de 


Luiz Carlos Prestes 


Recife, 2 (Havas) — O bosto 
do que o cupitão Luiz Carlos 
Prestes era passagairo do “Hi- 
ghland Princess” despertou gran- 
de interesse. Numerosas pessoas 
estiveram hontem no caes, at- 
tralãos por esse boato. 
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Os afamados “Vinhos Unico” abrem' um 
concurso de marchinhas carnavalescas 


As composições devem ser 
em envelopps fechado, trazer 
livre. Fica entretanto, reserva 
lotra das marchinhas premiad 


assignadas por pseudonymo e. 
o nome do autor. A letra é 
do o direito de modificar a 
as. 


Todas as marchinhas devem ter como sub-titulo: “Mar- 


chinha dos Vinhos Unico", 
por uma commissão de tech 
ficadas irão sondo Sxocutada 


Um julgamento previo sorá felto 


nicos e as marchinhas clasa!- 
s todas as 2a, feiras, des 91 


fis 21.90 horas, no “programma UNICO" da Radio Guana: 


bara. A 20 de fevereiro será 
bllca fas composições classifl 


As musicas devem ser enviadas a: 


realizada uma audição pu- 
cadas e o julgamento final. 


Programma ÚNICO — 


Radio Guanabara — Rus 1º de Março, 123» 1.º, 


2º cuentces 1:000$000 
º aoenoese 3008000 
&º quensans 2008000 
4 Uma 





Uma caixa 


6º coreonco Uma 
7º quenseso Uma caixa 
8º coponoso Uma caixp 
D.º corssaas Uma caixa 
to, seenseea Uma 


calsa do “Champagne Unico” 
“Espumsnte Tínto Unico” 
calza “Vermath Unico” 

“Quinado Unico" 

“Moscatel Fantasia Unico” 
“Vinho Rosado (Mesa) Unic 
caixa de “Grande Vinho Unico” 
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ACADEMIAS 
& ESCOLAS 





FACULDADE DE ODONTOLOGIA 
DA UNIVERSIDADE. DO RIO DE 
JANEIRO 


Concurso vestibular 


Chamada para as provas par- 
clnoa: 

Da ordem do: director,  floam 
acientes os Interessados quo o 
horario das provam escriptas será 
o seguinte: 

Amanhã, 4, sogunda-foira, phy- 
atoa: dm O horas, candidatos ins- 
br ao ns 1a 500 0n. 53; 
à horas, candidatos jam 
criptos es ne de 61 n 100; e & 1 
hora, candidatos ns. 101 a 142, 

Din 5, terça-feira, Historia na- 
tural: ás 8 horas( candidatos 
Inscriptos sob ns. 1 n 50, e dn 10 
- yo ns, Bla 100,6 4/1 hora, 
101 a 

Dia 6, quarta-feira, chímica: 
às O horas, candidatos Inscriptos 
sob ns, 1a bo; 10 42/10 1] horas, 
idem ns, 61.6 100; e'á 1 hora, os 
do ns, 101:n 1423, Não haverá se- 
gunda chamada. 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


Prova escripta de amanhã, é, 
do concurso vestibular: 
himica — na Frala Vermelha 
— fis 8 horas — Os candidatos do 
n, 209 a 300 e os inscriptos para 
pharmacia, de ns, 446 — — 
— 449 — 460 — 470 — 613 — 
616 — 524 538, 


A's 10 horas — Os candidatos 
do n. 310 a 419 e Antonio Ghir= 
Janda — Rubens Paulo de Andra- 
de -— Luiz Sapionza — Ismael 
José da Silva — Demetrio Mer» 
clo Xavier Filho — Aldo Geno- 
vez Glbert| — Abilio Borges Can- 
tugris — Francisco Lombardi — 
Adolpho Visira da Cunha — José 
Tito Cldndo Lindoso, 

Physica — na Prala Vormelha 
—- és 13 horas — Os candidatos 
do n, 420 u 527 e os pRscripias 
pare P pharmacia, ds n, 54 550 

57) — 613 — 029 — 614 
645 — 650, 

A's 2 horas — Os candidatos 
do n. 528 n 649 e Josetito Cidade 
Lindoso, | 


Historia natural — na Praia 
Vermelha — às 4 horas — os can- 
didatos do mn. 1 a 101 e os inscri- 
ptos para pharmacia,, des tags 


ae es — 286 — 
334 — 335 — 400 — 445, 

A's G horas — Os candidatos 
do n. 107 a 208 e Adhemar Rodri- 
guas do Bouxa — Temas! José da 
Silva — Nelson Paesarelll — De- 
metrio Mercio Xavier Filho — 
Levy da Silveira Gomes — Adol- 


"jpho Vieira da Cunha, 


O programma para as provas 
oraes encontra-se aftixado na 
Portaria da Faculdade. 

Cursou equiparados — 1935 — 
Dsvem comparecar & secretaria 
da Faculdade, os seguintes do- 
cqntes: dra Hamilton Nomeia 
— Gualter Lutz — Loonidio  Ri- 
beiro — Antenor “Costa-— Hello 
“Souza: Gomes" — Clovis i— Corrêa 
da Costa — Adauto: Botelho — 
Cunha “Lopes — Neves Mante — 
Bueno de Andrade — Costa Ro- 
driíguos — David Sanson — Car 
valho Kón — Pedro da Cunha — 
espe Malagueta e Floravanti di 

lero, 

Os horarios dos cursos equi- 
parados serão publloados a par- 
tir de amanhã, 


INTIMADO À APRESENTAR- 
SE SOB PENA DE SER 
DEMITTIDO 


O diroctor do Expediente do 
Thesouro recommendou ao su- 
perintendento da Fiscalização 
de Sortelos providencias afim de 
ser chamado por editnl a apre- 
sontar-se & referida Superinten- 
denocla, dentro de 30 dias sob pe- 
na de ser demitido por abandono 
do emprego, o ar. José Cavalcan- 
ti do Albuquerque Wanderley, 
nomeado fiscal de clubs para & 
venda de mercadorias mediante 
sorteio e que aínda não tomou 
posse do cargo, 


TRIBUNAL REGIONAL ELEI- 
TORAL DO E. DO RIO 


Reune-se amanhã, & 1 hora 
da tarde, em sessão ordinaria, 
ob a presidoncia do desembar- 
gador Eloy Teixeira, o Tribunal 
aa Eleitoral do Estado do 
Rio, 

Nessa reunião. serão distribul- 
dos os recursos, relativos ao plel= 
to supplementar realizado no dia 
27 de janeiro ultimo, 


A CORTE DE APPELLAÇÃO DO 
ESTADO DO RIO ENTROU 
EM FÉRIAS 


Os membros das Camaras do 
Aggravo, de Appeliação e Re- 
unidas, da Córte de Appellação 
do E. do Rio de Janeiro, entra- 
ram no gozo des férias regula- 
mentares, que irão até abril pro- 
ximo. 

A Camara Criminal reali- 
zarã apenas uma Eensão sema- 
nal, às quarta-feiras. 


tt gm 
PARA A ARRECADAÇÃO DO 
IMPOSTO DE TRANSPORTE 


Accórdos privados com com- 
panhias de navegação 


O director geral da Fazenda 
remetteu no ministro-presidente 
do Tribunal de Contas os pro- 
cessos referentes nos termos de 
accordos firmados com a Com- 
pagnis Maritime Beigs (Lloyd 
Royal) 8, A., e com a Compa- 
nhta Commercial a Maritima S, 
A, nogsinataria da Socletá Gené- 
ralo de Transportes Maritimes á 
Vaguer, de Marselha, para a ar» 
recadação do imposto de trans- 
porto. 


ACCUSAÇÕES CONTRA UM 
FUNCIONARIO DA CAIXA 
ECÔNOMICA DO PARANA” 


O ministro da Fazenda resol- 
veu, de accordo com o parecer 
do Conselho Superior Adminis- 
trativo, mandar archivar o pro- 
cesso referente ao inquearito ad- 
ministrativo Instaurado para 
apurar as acousações formuladas 
pelo sr. Carlos Ribeiro de An- 
drade contra o funccionario da 
Caixa Ecônomica do Paraná, 
Nelson Camara, 
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Para annunclos mesta secção telephone para 220037 





Advogados 


DRE, ALFREDO BARCELLOS 
BORGES e ANT”, tro 


A, OCALD 7 do Bo 
Pro el, 22-4081 (14 Par 18) 


pano, À pa Milva é Amuiio da Hil- 
lido na io fe Pando dar le 104, 
Heltor io — ty Rom do Ouvidor 
71, 1º and, Telephone: 34-2667, 
tiumberto Smith do Vasconcellos 
: dorgo de Oliveira Hozo — Hum 
7 Botoembro, 181=-7º, T. inça- E 
tr, Sulgado Filho — Hosar! 
Reu, 93-0184 e Escript.: 98. HH 


TABELLIAO PENAFIEL 


RB, Rosario, 76 — Ebono 25-0565. 


Medicos 


DR. L MALAGUETA — Eua 
Carm aenos 5. — A 22:05007 

UR. DAURO MENDES — Alcindo 
Guanabara, I5-A — "ral, 23-5838, 

um, CANDIDO UM GODOY — Mol 
Internas (oap, RD, pesmantoriol 
tuberaniona pnsumos ax L. 
Carioca, 5, 8. 900/10. To. Rai 1989 
6 37-2807, — 3%, 6º, é snbbado, 


DR, LUIZ SODRE' — Doen» 
ças dos intestinos, recto e 
anus, Tratamento de HE- 
MORRHOIDAS sem ope 
ração e sem dôr. Consul- 
tas diarias com hora mar» 
cada. Rua Rodrigo Silva 
mn. 14. — Tel. 22-0698, 


Dr. Villela Pedras — Am B. 68. 
F'roº, Assis. kt. Hamalho Ortigão, 
68, enla -84.=-23-0755 o 28-2830, 


DR. FERNANDO VAZ — Clrur- 

la de homens e senhoras, Ven- 

8 e app*º. ganito-urinario, Al- 
cindo Guanabara, 15. A, Tel 
23-4098. Das 14 em deante, 


Dk. OLIVEIRA BUOZELHO — 


Tratamento pela vaccina do 
roprio sangue do doente, 











berculose, asma, diabetes, 
tuberculose, etc. Edif. sd 
P. Floriano, 55, 7º. ap 
Tel. q2-4215, -— Das 9 u 
DR. FELICIO FERRARI  — 
Co e rins, Beonhoras. Ul- 
tra=vi oleta: Diathermia. Con- 
sultorlo e residencia: E. Hilario 
Gouvãa n. 4%, — Tel: 37-4019. 
PR. hi AFRUURO 
ASMA Especialista, lonumersa 
curas (Bronchites). Am 
nembléa, 682º, 1 às 6 
“Hemerchoidas 
ALLIVIO IMMEBLIATC NAS CHI- 
BHS. — Cua radical, R. Alcindo 
Guanabara, 14-4. —'Tol. 23-7020. 
HOM(GOPATHA 
Edificio Rex, — Sala 915 — Tol, 
23-1560, — Das 15% às 17 NY. 
— Clinica de creanças 
Dr. 4 Agenor Mafra 
(Com pratica dos hosp. do Rio, 
Berlim e Paris). Da clinica de 


creanças do Hosp, 8. João Ba- 
tista, Chefe do Ambulatorlio de 
sonças do Hosp. da Crus Ver- 
mtha Bras. Tratamento disteti- 
co das perturbações alimentares 
do Inctente, (diarrhéa, vomitos, 
emmagrecimento, eta.) Cons, 
av. Almte, Barroso, 11, Res, 
av. das Nações, 470; tel: 33- 7830, 
. 


Cirurgia 











DR, MARIO KROEFF — Docente 
elinica cirurgica da Facoldado. 
Clrurgla moral. Trat”, do can 
oro peilm electro coagulação 
Pratica hospitass da Euro a 
— Uruguagána, 104, — 4 ds 6 


” Medicos especialistas 


DR. RENATO SOUZA LOPES 
— Prof. da Faculdade — 
Doenças do estomago, ine 
testinos, figado e nervo- 
sas, Raios X — S. José, 39. 


Dr, Manoel da Abreu — Da Aca- 
domia de Medicina — RAIOS X 
— Radiosgnostico. Radiothera- 
pa profunda, — Avenida Rio 

ranco, 257-2º%, - Tol. 93-0443. 


PROFESSOR ANNES DIAS — 


Docoças do np. digestivo e nu- 
trição, — Edit Rox (8.º) 
10 — 13 0 4 às 6 horas. 
Dr. Cortos Abilio dos Reis — Mo- 
lentlas dos pulmões. Consulto- 


ogro 


rio : ar uRonTana as 4º and 
Prof, Brano Lobo — Exames cll- 
nicos. Uruguayana, 64—22-4583. 
Úlceras e exemas 

varicósas das per 

nas, Dr, Arnaldo 

Ballesté, — Rum 

Buenos Alres, 93. > das 4 às 6 horas, 
DOENÇAS DOS INTESTINOS 

E ANO-RECGTAES 

DR. LAURO BORGES jrrtamento 
das Hemor 
rholda 
Rodrigo + Silva, ado ri 


sem dór — Rua 
3. dreL 22.1350. 


Coelho Farhosa 


HEMORRHOIDES, COLITES, , Pr, 


DIARRHÉAS — DR. ARIS» 
TIDES TAVARES. * 


» | by era ma tem! Nova br 
Ea me 4 da ST 


nbr MH Botafogo; 490 — 9 da 


Institutos Piper 


pr “Guatavo Armbrust — Duchs — Duchas, 
Massagona, banhos de luz, dias 
thormia a Raios Ultra violetas 
-— Rua Chiio n. 05. 


HALIOURAPHIAS, S08 — Pulmão 
-— Coração. Appendicite, «to, 
fãs 11 ba), — Ur Nelson Miran- 
e — Trat. sp ES paid palco 

4 am 
Bros 8 — bd br 23.1505. 


Clinicas de vias urinarias 


Dr Rodolpho Jusetil — Longa — Vir E 
pratica dos bomspitaes da Alio- 
manha. Cine pelos mafs re- 





Sa 

4 Gs 16 be. Telop.! 32-1000, 
UR. ALUIDES BENRA — É yravd 
Berv.s Cir. senhoras da Crus Vorme 
iba e Bop. Urologia — Trat, da qo 
morrhéda e complicações, Cura wmpolem 
cia em moço « corrimento presnicoa 
das mulheres, Opercações em — 
Edif, Carioca, s, 318, Tel, 22 791 — 
Précços reduzidos no Inst. Med, Ci- 
rurgico, É. Passagem, 159 — 26-:3812, 


o 


Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, esgotudos, 
toxicomanos e convalescentes. 
Amplos e confortaveis nposen- 
tos, Modernas Installações, Vl- 
Ellancia e asnsistenois medica 
permanento, Direcção technica 
dos va pr Drs. Heitor 
Carrilho, J,:V. Colares Moreira, 
Nome Rogriguss e Áluiso Ca- 


ESSA ador lal= 
“aro, “iso cRisucap a 38-5420. 


SANATORIO BOTAFOGO — 


Rua Alvaro Ramos nas. 161 & 
177 — Rio de Janeiro — 'Tels,; 
96-1400 e 26-1401 — Dividido 
em pavilhões para doentes 
convalescentes, nervosos men- 
taes 6 toxicomanos. Aparta- 
mentos, quartos com agua cor- 
rente, quente e fria, com todo 
o conforto e requisito de hy- 
glono. Salas para 4 doentes; 
com 3 banheiros, a preços 
modicos, pera doentes men- 
tass. Tratamentos modernos, 
sob a direcção dos Profs. A, 
Austregesilo é wWlyssey Vianna 
o dos docentes Pernambuco 
Filho a Adauto Botelho. 


Sanatorio N. S. Aparecida — 


Rua D. Marianna n, 189. Tel, 
26-2978, Doenças nervosas. Ex- 
clusivamenta para o sexo fa- 
minino. Amplas instaliações. 
Relig. enfermeiras, Director, 
Dr, Murillo de Campos. Ma- 
tornidade independente. Dire- 
ctor, Dr, Benta R. de Castro. 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


— Para nervosos, mentasa é 
toxicomanos. -— Nas obtesaões, 
como auxiliar do tratamento 
emprega o hypmotismo. Regl- 
nm da “Liberôndo - Vigiado”, 

R. 8, Clemente, 155. T. 76- 0807, 


Doenças venereas e das 
vias urinarias 


e eee 
Dr. Alynro Montinho — Rua Bus- 
nos Alros, 77 — 10 &s 13 horas, 


Homeopathia 


Almeifin Cordono & Ola —Av. Ma- 
rechal Floriano, 11. Tal. 24-0998, 
Inventores dos ncraditados me- 

* dicamentos Sanabilis, Sanacalos, 
Sanacancro, Eanacolicas, Sana- 
diabetes, Sanaferida, nie apre 
Banagryppe, Sanainsomnla, Sa 
naangina, Sanopl) SanaRhsuma, 
Bnnasthms, SanaSyphilis, Sana- 
tonico Sanatosso. 


a Ola, —= 
Carioca, 33, Tel, 32-2940, a 
cebe podidos para o interior. 


Doenças mentaes e nervosas 


Dr. W. Schiller — Rua 
do Olinda, 1/5 — Tel, 28-3 oa. 


O Prof, Dr. Henrique Roxo, tem 
consultorio no Largo da Carlo- 
ca, 16, nas 2ºs, 4, o 6%, das 
3 em deanto. Residencia: Avo- 
nida Pasteur, 296. Tel, 26-0824. 


Ur, Murillo de Onmpos—Pça. Flo- 
riano,. 55 = dem, dm, o 6%m; é há. 


Dr, Finvio de Bouma - DE a 
Sanatorio Ds. B, Roxo, — R. G. Sul. 
Assist, clinica paychiatrica da Fac. Me- 
drcina. Alcindo Guanabara, 15:A, 13º, 
des São e Sab, Tel. 22.5328. Ren, 25.0815. 


Dr. A. de Moraes Coutinho 


Clinica medica, Doenças nervosas, Cons, 
Uruguayana, rir PE Tel, “84991, Dao 
4a, e 6, 14 ds 16, Rea a”. qoas, 


Doenças das creanças 


Dr. Wietrock — Dos hosp. orean. 
qas Berlim — Rua Ourives n, 5 
Dr. Enberard Leite — Egificio 
Rez, sala 1.016 — ao Sam, sab. 
a 4 horas Res.: 900 Gal. Po- 
ll — 26-2819, 








Alvaro Oaldoira — Com 


Drando, LTS VT mm DO US da 
ran — 
horas — Dm, 5ºm, q BaADDAGOS ms 
Tel, U3-044U—kRos, 
Bomtim, 263 — Tel, 
Ur. Alvaro Agular- Rua ri 
7 Ha &O, 3º and, Tel. 3-85604 
(His, duo 61,) — Ti da é horas, 


IDR. LADEIRA MARQUES — 3 


Cheta sorviço byglono infantil 
da Policlínica de NS rferr ong aD&= 


Ex-ansistonto da olin 4 
urido e Chintfarelll, Otes Le 
Cartoes. 5 (Edit. Carioca). Bas 


Da -— Tel. 33-0857. Reus: 
Blteort” Roxo, 15-=TelL, ITR 


DR. MARTINHO DA ROCHA : 


2) prol, Livre docente Fu, Med, 


pras 
Eloa ne vrigeinmas clinicas da 
Avenida Er pi 


Ruu Conde - 
VLs4G6T, + 


ar 


= 4 


neiro, Res, Sá go del 87. T. didi, A 


Const Quitanda, 17, T. 22-308 LP) 
 Molestias do do estomago — 
-— “Estomago, 


DR. BARBARA” ;. Intestinos, File 


gado e Pancróas. Curso de 
aportelçoamentos nos hosp. 
Caro ATOI BI LOo erga paia 
varo Alvim — 22. 

Ros; Av, Atlantica, 6542751491, 


DOENÇAS DA NUTRIÇÃO — : 


Dr. Arthur de Vasconcellos ey 
Ass. da Fao, 
trição, Diabetes, Obesidade, — 
Alcindo Guanabara, L6- A - 5º, 
— 10 às 13 e 15 om dennte, 


NUTRIÇÃO - AP, DIGESTIVO 


Dr. Mario Pontes de Miranda 


NUA DO PASSEIO, 70. FNE 
Partos e molestias das, 


senhoras 


Dr. Dactano Gonlart—R, Carloca, 
6-1º and, (4 ás 6), Tol 99-8768, 
Res.: Araujo Penna, 79 Eid 


Dr. Camacho Crespo — Rua 
do Bomfim, 577 — Tel, MEL 
Dr, Miguel Feltcas — Da 5 Casa 
-— Frei Caneca, 11 —- 93-8471, 


Dr. Octavio Hodriígues Lima ' 
Docente da Universidade, Para 
tom Ersdee e pg — Assemblóa, 

7º — Tel, 23-1788, Diarias 
Nat do 4 às 6. Rem: 30-2737, 


Dr, Jalme Poggi—Diraotor-olrur= 
gito Eta. Casa, Da Ac. Medicina, 
18. 4º8,, 645.,4 8 6. P, Florinno, 65, 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


-—- Avenida Almirante Barroso, 11, 
—lº (dan 3 án 6 bn). Tel. 23-6034, 


— Peleesyhilis 


DB, OSOAR DA SILVA ARAUJO 
— 7 Betembro, 141, dm 23-6480, 
Dr. F. Terra — Prof, da Fac do 
Med, Urugunayana, 29, às 14 bes 
Consultas: 3ºm, 5ºm, o sabbados. 
Dr, A, F, da Costa Janior — Dos 
cento o Amaint. da reed — Rus 
Rodrigo Bllva, 7 (14 ds 6 ha). 

« Chagas Bicalho — Raios X —-— 
Elsctrotherapia em goral, Cona, 
R, Drsauarana dos Das t às 6, 
DH. J. RAMOS E SILVA — Do- 
centa da io. Mudoa o consult, para 

13 de 13 de Maio, | 37,3%, T, 228353 334-5 


“Olhos, g garganta, nariz é 


“ ouvidos 


o e 
Dr. Raul Dnvid rare — NR. Bão 
José, 43, dam 8 ás 6. T, 23-0708, 
Dr. Jonquim de pelas Barros 
— Republica do Perú, Eram — 
Res: T. 26-0603—3 An 7 horas, 


io 


TINA LINEA 
Tr— 
“Garganta, nariz e ouvidos 


Dr. J), Sousa Mendes — BR. 8, J coa 
n. 84, 2º, das 3 és 6. ERRO 
Dr. Antonio Leão Velloso — Li= 
vro docente da Universidade. 

Chefe de Clinica da Policlintes 
ds esa HO. Largo da Carioca 

Data ae 13 16 horas. 

DA, OLAVO REBELLO — Eragá 
Hosp. Berlim é Edmar 
Floriano. 65.—4 &s 6. 


DR. MILTON DE CARVALHO 


eicos NARIZ a GARGANTA, 
Rorso ieoto do Servi 
PAULO prvi no 
8, o da Pera ve Carioca, 


DOR DE DENTES 





op, 


5 - + 
6º and, (Edif. Carioca). Tel. 22.0209, 


Latorniers 
DR. ARTHUR MOSES q Laos IRON 


DE ANALYSES — ol de. 


sangus, urina, escarro, 
Vacoinam autogenas — Ros Rrio, 
134, 1º and. — Phone: 24-6505 


Oculistas 


Dr. Edibelto Campos — Rodrigo 
Bllva, 7-1º, del às 4. T.28-4730. 
nero Nai > de mr ia — Oculise 





Tel, 


do - 


Dosnças da Nus 


ana Niys 


2 as 


TE 


ALI andas 


Ee 


DE 


da Carloca n. za ' 


Largo 
tiaiticio Carioca); Golás th 
Prot. Dr, Mario de des = Genie 


ta. — Mudou seu consultoria | 


a Rua Alvaro Alvim n. 37% 
and. Tels, e Peheras CELIO! 
Cinalanaia. das 14 às 17 horas 


Dentistas 


rod a ad ae e RELA 
D-. Octavio Onnáido Gonçuivos —» 
Oir. dentista. — Especialidade £ 
Molestiam da bôca e dos maxis 
lares, Cons: 7 Setembro, 145, 


1, — 32.8 784 — Ros: 97-5981, 
Hoteis e Pensões 


——— 00. 
Hotel Aventia — O mais contrai 
do Rio, End. pre E an DA E o RE TROTE SUOR O ASA A “Avenidar, 





“Accidente no trabalho |Mordido por uma cobra! VÃO SER TRANSFERIDOS P por uma cobra|VÃO SER TRANSFERIDOS PA- 


O lavrador João Augusto Gon- 
calves, morador no Sacco de São 
Francisco, em Nictheroy, quando 
trabalhava hontem na sua lavou- 
ra, fol attingido por um golpe 
de machado no dorso do pó di- 
reito, 

Gonçalves foi medicado no Ser- 
viço de Prompto Socenrro. 


E SSEIERSANAIA 







BRIGARAM O BARBEIRO E O, AGGRESSAO A NAVALHA 


OFFICIAL DA MARINHA 
MERCANTE 


O barbeiro Manoel Rangel é 
empregado na barbesria da rua 
Bete do Setembro n 382 o se 
achava no desempenho de sua 
profissão quando all entrou o of- 
ficlal da Marinha Mercante An- 
tonio de Souza, que por causa da 
manicura da referida loja, en- 
trou a insultar o barbeiro. 

Este repelliu com energia e em 
pouco estavam os dois atracar 
dos, acabando a briga com & pri- 
são dos contendores que foram 
levados & presença do commis- 


sarlo Laet, do 7" districto. 


Rangel tinha rasgada a cami- 


sa o contudido um dedo e Souza 


um ferimonto na cabeça, mas 


dispensaram socoorros. 


Ambos foram autuados em fla- 


frante, tendo prestado fiança. 


UM AGENTE FISCAL INTIMA- 
DO À REASSUMIR O CARGO 


O director do Expediente do 
Thesouro recommandou provi- 
dencias ao delegado fincal no 
Amaronas, no sentido de sar 
chamado por edital a erassumir 
O cargo o agente fiscal no inte- 
rior daquells Estado, Alfredo 
Gaudencio de Queiroz, sob pena 
do demissão pos abandono. . | 


"“SELECTA” 


FUNDICAO INDIGENA-RIO 


O portuguez José Dias, lavra» 
dor, residente no logar denomina» 
do Engenhoca, em Nictheroy, foi 
hontem atacado por um ophidio 
que o moddeu na mão direita. 

Dias fol removido para q posto 
do Serviço de Prompto Soccorro 
e nll convenfentemente medicado, 


EUA 


492409) 


Justino Silva, saia do bote- 
quim da rum Bacadura Cabral 
n. 85, quando se achava a uma 
mesa de sou estabelecimento em 
companhia de duas mulheres 
tevo uma desintelligencia com o 
operario Francisco Felix do Nes- 
clmento é o agerediu a navalha, 
ferindo-o no rosto, 

O aggrossor fuglu e a victima 
foi medicada na Assistencia, 
tendo o commissario Fialho, do 
8º districto, registrado o facto. 


NA DIRECTÓRIA DAS RENDAS 
INTERNAS 


O dr. Paulo Martins reassu- 
mirá amanhã as suas 


funcções 


O dr. Paulo Martins, director 
das Rendas Internas, que se 
achava em gozo de férias, re- 
assumirá amanhã as suas fun- 
cções. 


Como sa sabe, o dr. Paulo 
Martins acaba de ser eleito depu- 
tado da classe dos funcclonarios 
publicos, mas só em março pro- 
ximo é que deverá tomar posse 
de sua cadela na Camarãe , 





















RA À CONTA “RECEITA 
DA UNIÃO” 


Os juros das contas abertas no 
Banco do Brasil 


O director geral da Fazenda. 


solicitou providencias no presi- 
dente do Banco do Brasil no 
sentido de serem transferidas pa- 
ra a conta “Receita da União” 





os juros produzidas por todas as | 


contas abertas no referido Ban- 
to em noms de repartições fes 
deras ou de sous chefes, orlun= 
das de sagues contra contas do 
mesmo Thesouro. 


e 
MELHORA DE SOLDO A'S VIU- 
VAS DOS OFFICIAES DO EXER- 

CITO E DA ARMADA 


O ministro da Fazenda toms 
municou ao:da Guerra que o 


presidento da Republica, tendo. 


em vista o requerimento em que 
dq, Umbelina Cruz de Menezes, 
viuva do mejor honorario do 
Exercito, Brasillo Nunes Mens 
zes, pede lhe sejam concedidos 
os favores do decreto n, 24.967, 
de 8 de janeiro de 1934, resolveu 


que a interessada não tem dizel- 


to ao que requer, porquanto o 
citado decreto concede apenas 


melhoria de soldo ás viuvas dos 


officiaes do Exercito e da Ar- 
mada que fizeram as campa- 
nhas do Uruguay e Paraguay, 
8 & requerente não se encontra 
Nesso caso. 


O AUTO VIROU E O MOTO. 
RISTA FERIU-SE 


Pela avenida Suburbana cors Rm 
ria o autostransporte n. 1. 204, 
dirigido pelo motorista Francia- 
a de Souza Nunes Filho, 

o, 
& uma derrapagem, o vehículo 
virou, 
contusões e escoriações velo 
corpo. 


uan- 
defronta so n. 2.425, devido 


recebendo o motorista 


À Assistencia mediçou-o. f 


SIS 
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A NOVA SEDE DA ESCOLA 
THOMAS EDISON DE RA- 
+ DIOTELEGRAPHIA 


Trannfgriuao para ma rum da 
Altandes' à ne 101, 1º 0 &º anda. 













Das 8 As 10 — Discon e unuce 


Das 8,80 As JL — "Pranamlasho do 
programa do atudio, 


Mayrink Volga 
COnda do 260 motros) 


Amanha: 


Das 6,40 dn 8,15 — Aulas do 
gymnantica, Dum 0,15 6m 84h — 
Informações. Das 114 1 hora 













Um pouco do bom humor. An 10 







V. Ex. Soffre 
de Hernia ? 


Quer curar-se Completa e 
Radioalmente ? 


EXPERLENCIA 


















RE o 


DE 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 1995 | 














À Promotora da Gasa Propria à. 1 





Por antiguidade, 1 2 





-— rt." d," do dec, 24,503: 


ae 


| 


'Antonio José Tei- 
" xeira Junior 


A fuallia da ANTONIO 
FBINEIRA JUNIOR pars 


cianto”: ISIDOR WAHLE, 
souio da flema  Junowis 


] 
tu menta praça 6 dovido À mum In= 


Es 


ACTOS RELIGIOSOS 





a pa mm 


Commendador 
Antonio José 
d'Oliveira Junior 


Esc dofo da VUndelra — Portugal) 


U] mou purontes dO o ' o) 

Radiotelegraphta em? Elivon de) = Programa variado, Dan 8 48) Pago (ratio P NOMIA COLLECTIVA uma, co Ta cotada CIA; RemblLiliados com 
Radiotelegraphia, 1 horas o dus 0 du 040 — Disco aça lrafis, Esta SOCIEDADE NACIONAL DE ECONO Po PD 0, falieimento Cão 

) ) Dam 0,45 hn 7 — Quarto do hora , cui oRroJa do 8º Franelico de i mm O RIMRINDAS 
48 IRRADIAÇÕES DE HOJ |nucativo. Das 7 às 248 — Dia; Experiencia CAPITAL REGISTRADO RS, 100:000$000 PONIM musa do ANO) POr. AMA DOLIVISIA O JUNTO 

- EDE AMANHA ea ag alia, (Mi, 16354) ORIo o! mou Choro, Enr, Manosi 
Ma orgahEndo “polo | ebemdara. ane a peceno grade os à O | rrcisco Dias Pontos” Gnrcis 
Radio Club = Programm organizido - pelo plauLesçãl cr a ar entro 4 X | Inção comintinicam que, cm suffragis 

dr Per Departamento Nacional de Publl-| para a eaminho da enra, E” ento uma Relação dos associados contemplados na distribuição de fundos de 31:de Janeiro de 1035 na cirounscripç Isidor Wahle da alma do uxtínuto, mandam pe. 
E (Onda da Mb motros) cldado, Das & fe 11 — Proc verdade que a milhares do possass tem Ri 5 Bototron-sa quintuLefelo | nur aninma do 7º din no nhtar do 
os ev n d tudio. As O — | convencida do o de Janeiro; a p (GINO nogo-| 85. Sucrumento din cgroju da 
— abade Chronlea da cldudo, As 0,30 — REMESSA GRATIS PARA Cúntos: SID Cundelaria, amanhã, segunda feia 


ra, 4 do corronto, AM 10 horas, e 





k 
|] 
j 


' =| muito agradocam, dendo Já, n tos 
DO ações. Das 10 án dl — Homo Eronramma variado, Dos 10,00] mosamun a todo ou bermiados, homen | À Emilio Milan — Rua Francisco Muratorl, 114 (parte) — Rio ,.cseseecanesoeesentarerenaas R$» 152940003006 "praça 8 devido À qua inc] do os A e dolo 
o» catholica, Ao melo-dia — Cone fin 11. — Programma dom studios | mulheres e crentças que nom peçam: lheá cunsuvol netividade de commers| 9840 neto do cullaião. EM 48531) 
BRO = certo no studio “A”, Amd [dn PRA 9 em colinboração cum so roana aaa otra, rr ma Por classificação, conf. dec. 24,508; 236 50:000$000 || clanto honento, Intollganto o leal, PU 
dE Discos, As 3,30 — Regonha npor. | qe” gia prndio Roclodado Record exporimentar Puto maravitiio” pisgneto [À Adolfo Herrman Gutsch — Est, Fróes da Cruz n, 202 — Nictheroy .iiccceseresisemeso 54. : tanaiagas! Antonio F' 
Po tiva. As 630 — Cha dinda nto de Sho Paulo, Das 11 À mea ld eimente cntimulanto e. da seguros ) ; 50.805 "  50:000$000 Br, ton o Fran. 
“AS O —. Concerto no atúdio “Ar, |Nolte — Dincoo, efeitos, Benzlon Fang — Av, Gomes Frelro, 133 — BÃO ..ccensa cnenntsrsaesereasaaanmanas manero SO, : João E. A. Ma- cisco Leite Pin- 
— Das'10 An 11,00 — Programm | Pepartumento do Educação rd Da de a rr 67 *  20:000$000 ado 
da atudio, p ç dernlara pera qua, impedia; | À Carlos Btalger, residente em 8. Salvador — Bahia conavo aucnnerennannananiasanranenemreroo 50.887 : 0$ chado dahyba si E 
Dna: Amanhã: Sem dem tuo. a bra Darly Encarnação, residente em Victoria — E. Santo ...c snecsseceresenerernessenccaviss 50,520 10:000$000 1º ANNIVBRSARIOS LO SUAGitia, ão Carealhe É 
a re O deaneconsario SR Uso: dá y “ ú ; ue una intonção Lelte, Josephina do Car, py 
“As 7,30 da manhã — Aula do Perobal Notislas == Comer | tda |) Dr. Manoel Xavler de Vasconcellos Pedrosa, rua Alvaro Ramos n.º 137 — Rio ,sessesseios 47.601 59: 0009000 dou alma amanhÃ, soe velho “orSnivão Dre | ORcar E 
DE RRESRR IA O eia EA oifieçeia aros pla NÃO DEIXEM DE PEDIR MA y . . gunda-folra, 4 do corren- f qto a alo o col Atnt= y 
Cai da gurysada, Das 8 ds 10 —| tivos: “Curso de hygiono Infan- PRADO ENY ADA GRATIS SP oi RA A a dr puidore a poi PE Eb A 
no “ + ENVIADA GRATIB A ; mdr du ; . + emo ' mron- UA 
ape oa ço Po ] ne TRA Ad ui PARA QUALQUER EN- Dr. Manoel Xavier de Vasconcellos Pedrosa, rua Alvaro Ramos n.º 137 e RIO ercrrrsoasaro 47,601, 1 2170008000 1 | coição o Bon" Morto, CM TNO5D) Par so Ti Ig 
y y É to DEREÇO À TO: : : ' " ' ECA SE E t do DR. ANTO: E 
gray tai tita pri Los ion So n sua een tor densua, qua Dr: Ary Ribeiro Vinnna, residente em Campos (parte) — E. RIO ,,,,v.zerrs A (RA e A 2 47,246 8:0008000 ] NIO FRANCISCO LEITE PINDA, E! 
E Dineds, À ER a Prontas cAconttimenta do MONDO 1 Dstada alo: Doo Naa Tra Dora ; ; No n 25:000$000 Cel. João Antunes HYBA, e convidam para assjntir pt 
EP dat aidi 4 P: Pr vão deve into mer uma razão para que] Sindolfo; da Silvafaria, rua Souza Dantas, 24 — RIO .,sesesscensaniiasansienrasenira senhas ] ân missns que, por sim ain, o 
- Programma do etudio, Genollno Amado, Supplementoliv, Ex, av sujeito no Inconveniente e a de Castro Me- apt A o ND K 
é musical: Discos, aoscontorto de uma funda, Porque conti: n + Santa Thorozinha (run Maris a S 
Somma 270:000$000 
Radio Rio , oumr a soffrer dente mal? Forque correr R 121099 1,0/918 nezes Barros), às 8-horar do din 6 do 
» res o risco da gongrena, e vão eliminar denda ; 


- Onda de 400 metros) 





COLHIDO E MORTO POR 


Já co perigos do outras complicações + 


nadecimentos germimento acenalonndos 





Publicaremos no proximo domingo a relação das distribuições nas demais Zonas. 


Sum fumtlia, ta Linpos- 


vorronto (quarta-feira), polo que 


a 


! : nibilidudo de agradecer | 0 confossam gratos, CT 1850 ' 
Dono! Hójo: UM TREM arm ft dt mar pa derem O plano cooperativista applicado pela A Promotora da Casa Proprla.8. A. ostê francamente vletorloso como e da À 
RO? fa ao y Ea tro, oa poor tim qecomento para em: |] q gitestam centenas de pessoas que já construlram as suas casas com emprestimos recebidos, para . pagal-os em do doloroso transo, por ntonio Valle y 
| sê As O Hora certa, Informações pai hn ! U do qe ati das) É quo paasson, com o falle Vinva, filhos, genro a [e 
DD Ras aa menides Brasileiras do Ba-)  jontom, pela manhã, quando | hospital au 4 mois de ma iitosº” tm |] mensalidades sem juros, menores que os alugueis communs. vimnto, do, sat vxiremono chefe, Sp Ea Ea 
à | rão'do Rio Branco. As 990 —| q iiavonsar leit ter- Rd ri pa do 7 pe varticipam o fallecimes A 
EE Hara intantil do dr. Floriano de] rey na estação de Luro Miner [cota mitito, Potes que, diariamente Seja tambem previdente, inscrevendo-se na MENEZES, o fax por esto modo | (O NIO VALLE, 

+ Ig Temos. * Das 11 ao meio-dia — se perceberem, o (smo porjus as 


Hora certa, informações e supple- 
» mento musical, 

































Do meio-dia 6s 
4,40 — Programma de studio, Das 


a Das 8 án 815 — Chronica  sor- 
potiva. Das 8,15 ás 11 — Discos. 
de is 


Amanhã: 


«As 8,30 da manhã — Hora cer- 

ta;: Informações o Ephemerides 
» Prasilélras do Barão do Rio 
* Erarnco. Ao melo-dia — tora 
certa e supplemento musical As 
S:— Hora certa o supplomento 
musical, As 6 — Previsão do tem- 
pó e discos. Das 6,45 ts 7 — 
Quarto de hora educativo. Das 1 
ás 790 — Discos. Das 7,30 fz 
8. — Programma organizado pelo 
» Departamento Nacional de Pu- 
bilcidade. Das 8 fs O — Discos. 
Das 9 às 11 — Transmissão do 
Pprogramma de studio. 


Radio Educadora 
(Onda de 360 metros) 


Hoje: 


h Das 9 ás 10, das 10 ao melo- 
dia e do-melo-dia &s 2 horas 


Es 830/— Discos, Das 6,90 6s 9 


toi colhido e morto por um trem 
de suburblo, o operario Antonio 
Ferrolra, casad, do 28 annos, mo- 


rencia, compareceram ao local as 
astoridados policiues do 15º dis- 
tricto, que depois de tomarem as 
providencias que lhos competiam, 
removeram o cadaver do Infeliz 
operario para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, ny 


A EXPORTAÇÃO DO PIAUHY 
O ANNO PASSADO 


Thezeriuu, ! (Havas) — No 
anno de 194 a exportação do 
Estado do Pluuhy attingiu a réis 
do.074 contos o À importação a 
4.608 contos, 


Nesse mesmo amnno registrou- 
se a malor exportação estrangei- 
ra neste Estado, tendo augmen- 
tado o commercio e o Intercam- 
blo com os outros Estados. 











LOTERIA FEDERAL 












E] 
ns 
impedem de mttender * renlizar nm ques 
Occirpações quoliólanaa. 


herutus as vão [ncommodam e não 


W. 8. RICE, Ltd, (8 1405) 
8& 0, Sionrentter St, Londog 
o O 4, Inglaterra 
Quolram enviaremos uma «montes 
arntis do seu preparado estimulnot 
cuntra a bornia, o 


Nome. ersesenenesosessensasonaça 


His ssress 





costasces oa sara 

Oldade.,cereosoncananseisa se nncas 

Provincia, coresuesandr rena osadas | 
ae sacfenge sesta 06 


j o tuaçod) 


ADIOS 


CONCERTOS 


A domicilio. Qualquer marca, 
Plantão aos domingos, Labora- 
torio do Radio. Praça Olavo Bl- 
leo, 7 — Tel, 23-5589. 

(M 19174) 


“— CREANÇAS GORDAS 














Copacabana 
- APARTAMENTOS LUXUOSOS 


-— 4TRDI) 10 


.———ee eee 









participando que a imisga de se-t 
timo dia em aufírugio “do sua 
alma sorá rezadw torça-felra, 


Eloyma Brandini 
Stockler Pinto de 
Menezes 


Viuvia Artur Stockeler 

e filhos mandam, rezar 

missa do 7º dia, por alma 

de sua inesquecivel filha 

o Irmã, BEBA, amanhã, 
segunda-feira, 4 do cor- 

vonte, às O 1/3 horas, na egreja 
do Carmo, Capella do Suntissimo 
Sacramento, 18420) 





| 


Maria Carolina 
de Azevedo 
Soares 


(MARIAH) 

Capitão Tenente Paus 
lino de Azovedo Soares, 
senhora e filhos, Celsina 
de Azevedtb Soúres, Oota- 
elito Horta Soares, se- 
nhora a filhos o Mario 

Viunna Netto convidam Seus pa- 
rentes o anugos para assistirem 


hontom, nu casa de Sxuds 
São Sobastlão e do onda 
sutiit o seu enterro, hoje, da 1 


do corranto, úm 10 horas ho -Rl-| oras ja manhã, para q comiterio 
1 A dad 1 ue) E - ua , tar-mór da egroja de São Fran+ é so Navier. 
4,30'ás 7 — Tarde dunsante, Das Pi by escrito e) ter valia “do; Correio, co Pando ROS dee cisco de Paula, (M 19061) da 8. Francisco Xavier. 
Ratio: 48 A IAD moo Programa) vas | os perros Magis Vas ento Ea 
» rindo. Das 745 ás 8 — Discos. Selentificados da tristo | Decor- COUPON 


Candido Espin- 
dola de Mello 


Fernando Espindolu da 

Mello, esposa e filho, 

Joné Vieira Rodrigues, 

esposa e filhos convidam 

os parentes e amigos da 

eu pas, SOZTO 8 AVÔ pará 

“ missa de 7º din, terça-feira, à, 

ás 10 1/2 horas, no altar-mór da 
egroja do Curmo, 

(M 18445) 


Ignez de Lima 
Soares 


(ZINHA) 

João de Deus Soares 

Castor Jusé Soares, Ja- 

cintho José Soares, Hen- 

riquo José Soares, Iálio- 

sa Soares Siqueira, Car- 

mella Soares  Parrios, 
Sebastião ds Olivelra Lima, Cas 
pitão Carlos Alberto de Lima « 
suas respectivas familias, sensi- 
bilisados, agradecem nos demais 
parentes e amigos quo compar- 
tilharam da sua grande dôr a 


& missa de 7º dlu que por alma| convidam a assistir À missa de 

—"Prorammas de studio, Das 2 ár DO BRASIL B' commum , ouvir-se. elogios ne! da Pres Aço err Ãol pal entiis Melo go val DO 
230 — Discos. Das 2,30 48 4 — a ENQCAS: FOLGAS Sono Rr ; amiga, MAR A 'DB|por alma de sua extremosa mãe, 
Programnia de studio. Das 6 48 mens ate so a de teranciro de Toa | Cortes. E prócião ES ES oil R. BULHÕES DE CARVALHO, 91 — EDIF ICIO ARPOADOR AZEVEDO SOARES fazom rezar| sogra, avó, Irmã, cunhada e tiy, 





= | ! amanhã, segunda-feira, 4 do oor- | IGNEZ DE LIMA SOARES, no 
Md dante DRE GR! 16.208 820008 São, Paulo: hs iinbdr e ane e as mães . j : menta da Rare horas, ne estais bi em sa is re 
-” ante. =| 1aMO o, evo mar cuidado nesse par- p 85, João Baptista do Nictheroy.| cisao de Paula, terça-felra, 5 do 
Transmissão do programma de tati OS ão Palo. ticular, A alimentação bem do- R. JULIO DE. CASTILHOS, 102 — EDIFICIO MARIJU' (M 1845) | corrente, 4s 8 horas. Antecipada- pr 
— studio. E atái 40008 São Panlo o |sada 6 a chavé da boa saude. [io rr decor. emo ! 
ER 43) “2,2 (008 - Montes Claros. A sclencla alimentar de hoje se . e ' : : 
ER AA: PARE T da lado DE ppcola quasi que (em substancias Os melhores, de maximo conforto, de esmerado acabamento nestes dois elegantes e novos || João Leoncio da - 
É, Dis 10 69 11 dus 2 da 40 das) Dil Si06 juta do púro | pltiminoaas, A banana "6 um Ee) ? Costa Ignez de Lima 
Er 830 ds 6,45 — Discos. Das 645] pia 15º premia de POE NOME) A. E, O. O que do conseguia edificios. ALUGAM-SE OS RESTANTES, A' PREÇOS MODICOS Pb pa Õã Ser Soares 
se dh, EAD an Ruca: aO08) Ta ide BO0S, Mm de 1005 o 600 taier vie a manipulação selen- CONSTRUCTOR : R EBECCHI & CIA João Carneiro da Fontou- gi2INHA) 
; vo. so — | des A fica da banana é realmente ad- ' ra o filhos, gratos, con- egisfredo  Ferrolra 
pes a ao ; H . . E 
e L Das 7,50 du 8 — RUANDA O ES inteira ri sa À ada Ene miravel, A BANAVITA, um de- , vidam tndos os parentes Sarmento, Ignez Soares 
== programma organizado pelo De- gnriumos do Su premio, liciso cremo de bananas, é um 






partemento Nacional de Publici. 
dado. Das 8 ás 8,30 — Discos. 





+ a 





“Colegio Sylvio Leite 


Aon hiloten terinlmaitos cm 3 enbo o 


prosuio de 405000, 





* | COLLEGIOS 








docs de alto poder nutritivo e 
não só para as creanças mas 
para pessoas de todas as edades, 
E, o que 6 importante, pelo per- 
feito equilibrio das vitaminas A, 

C. não engorda, não pro- 
duz nenhum tecido superíluo no 
organismo humana, 


“Y. Exa. Vae | 
MUDAR-SE.?” 


TETO 





Magnifica e solida pro- 
priedade, acabada de 
construir, feita a capri- 
cho, com quatro amplos 


STA.. EL qe 
VENDE-SE | 





CONSERVE AS 
POSSIBILIDA- 
DES DA SUA 
JUVENTUDE... 








Administradores : “BASTOS DE OLIVEIRA” S/A; R. Ouvidor, 59 


colo Jets 


(ML 18549) 





À Cartilha Inglesa 
"- Sistema Carvalho 







e amigos para assistirem 
d miiusa de 7º dia que mandam 


S. Francisco do Paula, no dia 5, 
terça-feira, às 9 horas, por alma 
ds seu Incsquecivel pre, sogro é 
avô, JOÃO LEONCIO DA COSTA, 
o por cujo acto testemunham an- 
tecipadamento sous agradecimen- 
tos, (M 15058) 


Rita Martins Mi- 
nisterio 


Ferreira Sarmento, Ani- 
ta, Alice o Antoninho, 
agradesem penhorados R 
todas ns pessoas que, de 
qualquer modo, go Interessaram 
pela «querida morta — sogra, mão 
o avó — durante n sua prolon- 
gada enfermidade, assim como a 
todos os que acompanharam os 
seus restos mortues até á ultima 
morada, e, pedem a caridade d'u- 
ma prece pelo cterno repouzo da 
Sum alma, (dE 15000; 


Agradecimento 


4 (Convite pura minan de To dia) a 

: O “ELIXIR VITAL DE MA- Alvaro Ministerio e de- RO PISAR LEBRE, 

E PEMaÃO GE PE ICÓSIEO Train Vigo de apartamentos, sendo um|]  RAPUANA composto” inalo parentes Communion a OS, SARTRE PA: 

de admissão em Fevereiro Todos os cursos, Serviço. de ã : sa INCOMPARAVEL pica DEaONE:TGO SUA ) mpessibilidade mo 
condueção de alumnos Serviços Revello luxuoso e com todo con-|] estimulante, do mais'fino e 





agradecerem pesscalmente a to 
dos os amigos que comparecoram 
ao enterramento, missa de 7º dia, 
enviaram telegrammas a cordões, 
por occaslão do passamento de 
sou Inesquecivol CARLOS JOSE" 
LE'BRE (PEPAZINHO), o fazem 
por este melo, confessando a sug 
eterna gratidio, (M 15464) 


INEGUALAVEL 
INSUPPERAVEL 


| amizade que a missa do 

; sotimo diu, será rezada 

no ultar-mór da matriz 

de copacabana (egreja N. 8. do 

Bomfim), às 9 horas, amanhã, 
segunda-feira, 4 do corrente, 

(M 18444) 


Bonifacio de 





"Externatos: Ruas Mariz e Barros 258 (secção secunda- 
“Eta e commercial) e [bituruna 27 (secção primaria). 
É Tel 28-1252. 

Internato e externato: Run aquidaban 281, no saluber- 
' Timo recanto da Bocca do Matto O melhor Internato 
ido Rio. verdadeiro sanatorio pela sua localização salu- 

je ' bridade e Installações. Tel. 29-3437 





exquisito paladar, é o guar- 
da-flel, e o reservatorio ma- 
Favilhoso, das suns energias 
sexuges. Ello o refará das 
forças gastas ou em declínio. 
Vidro, 10%. A* venda ne Drog. 
Pacheco e em todas as phar- 
macias e drogarias, Em Ni- 
atheroy: Dreg. Barcellos é 
V. Silva, (M 15086) 









forto moderno para a re- 
sidencia do proprietario, 
tendo ainda duas gran- 
des garages. Vista e cli- 
ma magnificos. Bondes 









Promove nu Ltght o expediento 
indispensavel, e toda classe do 
aganentos para obter &s suas 
igações de Lus, Gar, Força.e Te- 
lephone, o ás desligações du casa 
que desaluga. 

Informa casus para alugar, u 
à venda, e providencia a mudan- 
va com u empresa da preforencia 


















EDIFICIO REX 


8" ANDAR — BALA 602 
TEL. 22-4:01 — CINELANDIA 




































(59038) 







feveretro. 







e PETROPOLIS | 
+ EXCELLENTE INTERNATO 


1 7 
-*Para ambos os sexos em pre- 
dios separados, 






- COLLEGIO ACIOLI 


am 
> Bob inspecção permanente 


De accordo com o art, 2Z0' pa- 


“tlgo 100 do. 
”+ Acha-so aberta, até 14 de mar- 
qo;:a matricula para .- proximo 


ano lectivo. (NL 18820) 11 











-Ds:ordem do er. presidente, são 
convidados-os socios dna Cruz Ver- 
melha Brasileira para a sessão 
da ashambléa geral ordinaria que 
Bb realizará no dia 8 do corren- 
WU" telmer, 48:10 1/2 horas, na séde 
Bocial, para os fins do art. 14 
os autatutos, 

“Rio de, Janeiro, 3 de feveroiro 









“JNSTITUTO COMMERCIAL 


RECONHECIDO E oFPICIALIZADO 


“* Quinzena Linha de Tiro. 
1,RVA GONÇALVES DIAS, 89 (1,º e 4º) — Telephone SU-477A 





PELO “GOVERNO 


«oulas abertas no corso de admissão no Éº anna, Exames em 







Mme. Zenaide-Egypciana 


Chiromante Inicisda nas sciencias oc 
cultas e hernteticas com Jogos estudos 
e pratica: cm varios paizes do Oriente 
bascada em dados puramente. scientifi- 
tus e magneticos prediz o futuro é pas 
suo e aconselha orlentada: pelos eles 
mentos astraes, Atlende & rua: Visconde 















Aluga-se, confortavel apartamento em 
cosa de casal estrangeiro, à cavalheiro 
de alto trato ou casal sem filhos; Buas- 
que de Muceda, 24, 

(M 18575) 


MACHINAS | 
















Reforma e concerta estufador alle- 


» | mão far toldos, edredons cortinas e tu- 


no que pertence ao seu ramo À rua 
Euarque de Macedo, 53, tel. 25-0739, 
(MM 18551) 





GRUPO 


Vendese a particular um para vala 
de visitas com O peças à rita Barão 
de- Cotegipe 215 cusar 2, Jardim Zrolo- 
gico (M 19173) 












do V. 8. Serviço irreprehensivol 

e pessoa) habilitado. | 
Telephone 323-3600, Otrlives, &, 

2º, sulH 4.º Elevador; Edificio 


Svimpathia. 
(MM 18504) 


DIPLOMADA HM PARIS NO 
INSTITUTO EMEL COUVE" 
Dá lições do hrpnotismo, curso com 


Informações 


pelo telephone S-3216 ou 
seja agora 1 


25-9916, 
(ML 10168) 


“ABROPHILATELICA CODA 
Rua do Carmo n. 50 


para sellos do Brasil. Rs, 13$000 
Catalogo sellos do. Brasil fllus- 


trado Rs. 568000, 
(M 19167) 


não é bananada commum. D' 
um creme ds bananas, doce fl- 
nissimo de exquisito paladar, 
que deve estar em-todas as dis- 
pensas. Es o seu fornecedor não 


ver das 4 às 6 tel, 270549, 
(417374) 


SAPATEIROS | 


Compras tudo que precisurdes, na Casa 
Silva Braga à rua Senhor dos Passos 
164 antiga 106 não tem filizes e é à 
unica casa que vende formas novas de 


á porta. Tratar com o 
sr. Souza, á avenida Rio 
Branco, 173-2.' andar. 


(33308) 






STONES 
CORTINAS 






Capas para 
movetx 





Grupos es 








TELS. 25SD0G o 27-4064, 





CM 19082) 


O ESTOMAGO 





Todos os males do estomago 
que não sejam passageiros ne- 
cessitam a intervonção do me- 
dico. O doutor lhe dirá o que 
é e passará a respectiva receita, 
Um grande numero de medicos 
receitam a Magnesla Bisurada 
que em poucos minutos allívia os 


como as eructações, ardores, fla- 
tulencias, vontade de vomitar e 
somnolencia depols das refeições, 
resistem á meia colherada de 
café de Magnesla Bisurada to- 
mada em um pouco dagua, A! 
venda em todas as uharmacias. 





CABELLOS 


Hennefenol 


TINTURA PARA 





. resistido n tudo 
Aneluniva  andola 
ção permanento, 


CASA ELIH 


Cubellelreiro pars senhoras 
RUA 7 BETEMBHM, 68-88, soh 
Telephone 22-1518. 
(Susto: ao Edificio Gulnley 
Pedidas vV. Lo. da Blivo AUin 
tM 19161) 





fortavel Sitio 


casas de moradia, garage, gran- 
des e esplendidos gallirheiros, 
PropEACS para .cxploráção de gal- 
inhas do raça; tanques. para mar- 
rocos, confortaveis viveiros para 
passaros, estabulo, casa para 
cães, campos' para tennis, boa- 
ques, eto, Grande horta, jardim 
e -esplendido pomar com - 30.000 


bem. para divisão em lotes. — 
Ver: TORRES DE OLIVEIRA, 336 
— ENCANTADO. Tratar: AV. 
RIO BRANCO, 111, (SALA 408), 
às tardes com o proprietario dou- 
tor Cintra, (M 18544) 












Queira enviar nome e 
endereço no coupon no 
tado para informações 
completas deste methodo 


SOCIO - CA 


NOME: Sr.) 
Sra,) 
Ntn,) 


Rus 





PITALISTA 


COM HYPOTHECA 


Para empresa de absoluta e real garantia, 
unica no genero, admitte-so um socio, de pre- 


forancia angenhelro, 
em dinheiro ou 300 em 





MASSAGISTA 


DEPOSITOS 


Aluga-se à av, Salvador de Sb 5. 
Um 14 x 6 outro 13 x 17, tratar no 
Ineal com Pinheiro, 

tM 18563) 


DOIS DEPOSITOS | 


Sapucaby, tratar na aventia Sa'vador 
de Sã n. 6, com Pinheiro, 
(M 18563) 


Instituto Paulista de 
Ondulações 


possuldor 


de 300 contos 


EM 14499) 


CRAVOS AMERICANOS 


, À rosada ás 11 horas da manhã, no 
ir zo oaraÃ do t , — á 
»ragrapho 1º do deoreto n. 21.241, Injecções a 15500 Vende-se ou arrenda-se nos Opa reter pente ing Dr Cento 10$000 lado gor ga ferejs do São Fran 
de 4. de abril de 1992, estará) Vemlemase de pantar e riscar. por, pres E (1) MEDICO SER pa AT da obmia em= | ida: Roy; Paulo Pronia; “24; felephone dacfoira, À "do" cerrenta! Anti: 

betta, na Secretaria destt Colle-| cep reduzidos + unia de cylindro À, por| Chamar Aguia: à rua Pareto 63 — cellente, - aprazível altio, Ilumi- | 256561. “20920 | mo degeito de ovo O bra Ruivo. | da-folra, 4 do corrente” Anteol- 
reto; de 1 a 15 do corrente mes, a 6:0005000: Praça da Repuniica, 54, | Telephone 28-2525. , nado a lus eleotrica com boas) — * o Ea radio a dr EI Pe o IR Ia 
“Ansoripção nos exames do admit- EM 18562) (a 17365) 


à praça da Bandeira 133, tel, 28.9204; 
(M 17346) 








“Do: q ”» 
Piano Stainway 
De grande orchestra, estado de novo, 
peça de grande juxo, Rua Ouvidor 8] 


— 4º andar, : 
(M 17313) 


- PEQUENO SITIO — 


Vende-se confortavel, Ver sítio de 
Uiympio Gorge no Caramujo, Nietheroy 
bonde « omnibus' Fonseça, 

(M 17333) 


Aragão Faria 
Kocha 


A Lulla dnria PMocha|- 


cummunica o fallecimens 


ra -o seu onterro que ss 
tuatianrid” hoja, dia 4 eaindo o 
ferotro-do sua reridoncia, à ruá 


Souza Dantes, 31, S. Francisen 
leto, enndo os numas promptos q hanhos de mar, e aóm) 
Sosa ind progo modico, Ve ias te: ato. Culxa 158. Xavier, àt 16 horas para o ceml- 
ts EM 79120) 71] sidencia, dan 8 dn 110 das 14 às 10, to. vara 6 Intarior terio de Inhaúma... 

+ lo 08 dns; Bunrquo de Macedo n. Bt; meia 28000, 


(MM 15575) 


Maria Luiza de 
Faria Figueira 


IMARICOT, 


Ernani Figuolra e fa- 
mlia, Domingos Figuel- 


milia, Aureliano e Abelardo Fi- 
&ueira o 'Aloxandrina Braz Duar- 
ta, convidam aos demais paren- 
teu e amigos para a missa de 7º 
din da multo querida e Inesque- 
civel MARICOTA (mão, avó, so- 
Era, biskvó, Irmã e tia) quo será 


tos o pedom dispsnsa do pasamas, 
(M 18447) 


Brlar, o 


de senhora. 


FUNERAES A DOMICILIO 


Remoção de corpos ou enfermos 
— Capital ou Interior — 


Chamar 


pa R pes tt MH to d : d i - 
FEDERAL MME. ZITA Facilita-se grande parte Avpilcaias e ves JD) tínico, Clánde . quscival cheto e convida, PD 2-2620 
By “  Oursos diurnos e nocturnos pura mocas e cupasen, matei 7 do pagamento. res  Inaltersvelr vs parôntes o amigos pa- ) 


a qualquer hora do DIA ou dn 
NOLTE. 
- (69661) 


A MELHOR CASIMIRA 


E 
AURORA 





l ; apolices, — Reforça-se eu q familia, Contr'Aimt- 
“Collegto Plinio Leite — Av, 15 | do Rio” Braco 349, sproximo às/ barcas TEL — 23-5258 tofados ? a garantia com hypotheca de predios de vulor tinto Maprques de Faria 
de Novembro, 91 e 264. Tele-|— Nictheroy, Altende em EITA e Rir executamos * duplicado, e por 6 annos, Retiradas vantajosas. a familia; José Leandro TEM COR FIRME 
; ço dn a 2867, a os AM ME potalho colecção Universal.) *. gli Grande e con- Lucros apreciaveis. Trabalho -quas! nenhum. Heunque  Panlo de Prontho é fa: 
7 - fqrinao es, FLAMENGO Cdlonias inditeaa é A eaass alba Negocio directo. Cartas neste Jornal a Redem. 


“E NÃO ENCOLHE 


(54681) 





R CRACA DENDA pAaçA |tivor, peca para a Fabrica DO-|m 1.º do estomago causados variedades de arvores 'frutiforas; FrSçÃo — TETE 
g astos, agur em abundancia, com Aluga-se à av. Salvador: de Sk 6. | BD: “ ” 
=— = CASA PEDRA-ROSA lcmvira. Teo. SAMI, crÊ pelo axcesso de acidez cu pola [uma font da agua mineral: Rua | Com 9 x 16, Tratar no local com Pi PIANO Bechstein novo ASPIROL E COQUINHOL 

n Declarações Acabeda de construir. Não é Da ai promptamente atten “= es9090) assimilação defectiva dos plimen- rd PoE PS ar x Ria uto nheiro, ? UM 48563) | Para familia de tratamento. bellissi- 
ta. Ob terna, Vendese facilita) — = tos, ou mesmo “pelo excesso da SA, bo : Eee pt = as mo instrumento, Ay, Rio Branço 123. 

ato - apso ua Rua Redemptor 64, —|” Ear alimentação, Neat dos ma-|Porta. Ha prosentemente a Hqui- GRANDE AREA Telephone 21.4286, Corte de cabellos, 38 — Manicure, 3$ 
CRUZ VERMELHA BRASILEIRA | Ipanema. Ver hoje à quilnoer hora e| (Casa em Copacabana les habituace do estomago coca. | dar uma grande erlagão de: galli- (17314) 

"5 + tratar no local, ) gm mesa nhas de raça e filhotes de ckes) Alugase na rum Julio do Carmo n. CM 18333) — Mis-en-plis e tintura em todas as chres. 

; 2º convocação (M 18552))  Vendese Duvivier, 64, posto 2 pars |stonados pelas causas acima, tnes | de raça, O sitio prosta-se tam-|97, com frente para rua Vistande, de j 


dictador da moda em cabellos 


Goncalves Dias, 73-1.º = d2-1357. 


Modelo de verão 








faco e 
I ] (56789) : ; 
ia, enrindo. Curti | Pvivilegios e Marcas. | Jia sis mos img ge) | gica, Rip sia orcitae =! PARA AS CREANÇAS LT 
teiro, - secretario. (ML 19177) Interessa a V. S. qualquer dasamipia Ebinchas CM 19031) LEE ES - cida professora allemã, Mme, Marry. Mande buscar no seu forneca- 
em referencia ao titulo? « tambem 








; “Optimos aposentos no 
“ centro para solteiros 


rt Alugam-se do novo predio da rus 





Concertos de pianos 


“afinações reformas etc, sor antigo 
profissional trabalhindo particulares 
teta preços baratos dando referencias. 
Tstincção emim garantida “80. 

q (M JASZIZ 











da 


Almeida, 4(M 19184) 


O “Centro das Rendas” 


E' na Avenida Passos 69. Rendas 


Com escriptorio 4 rua Buenos 
Alres mn. 87, vendo BANAVITA 
para o todo o Brasil. ocorra 

didos pelo telep, 23- . 
res 150695» 


drados com duas frentes e audas outro 
cn 600 metros quadrados, especies 
para parage, fabrica ou deposito, a dois 
piínutos da Estação principal da-Leopol- 
dina a dois minutos do, Caes-do Porto e 
da estação maritima, vêr e tratar na 


Aluga-se mobiliada ou não optima re 
sidencia para pequena familia muito 
proximo A, apa Ee : pega 

binar, asemiro de Abreu k 
Sto ra E “é 20289) 


Compra-se um quindente a. vapor 
com todos Ds pertences € accensorion, 
com lança de Ra 10 metros'e copa- 
cidade de euspennão, de 8a 10 to 
neladus. Uarias a A, Mello, tum dn 


GRANDE DEPOSITO 


Aluga-se optimo numa arer de Já x 
65 tratar à av, Salvador de Sã 6 com 


Esmbeiro, 
M 18563) 











cuidado do Brasil) que me enviarem 
immedintrmente o endereço, din, mes, 
amno, logar do nascimento, acómpa- 
nhado da importancia de 5$000, en: 
vinrel um estudo-horoscoplco-selenti 
flon dactrlographado sobre seu des 









e embalagem de 

MOVEIS louças Caixote- 

ria Brasil, or- 

camentos sem compromisso e a 

domicilio; à rua General Cama- 
ra =, 313, Telophone 2-4335. 

(Molráres 












Nos preços modicos trazendo este cou- 


(M 16553) 
TYPOGRAPHIA - 


Vende-se em pleno funccionanento, 


ESCRIPTORIOS 


Aluga-se cs 2º e Jº andares da rua 
Primeiro de Março mn. 39,' tratasse ma 
loja com o sr. Seixas, Cia. de Segu- 
ros Varegistas 
, EM 19137) 


dor uma caixa de BANAVITA. 


“AOS INDUSTRIAES 


* Aluga-se vendese a 


ver e tratar das 8 às 18 horas. 
(M 17326) 


coro da Silva 330, sobrado. Pb no 





Coronel Tamarindo 35) com 3 dormi- 
torios sala de tanho completa, 2 salas, 
copa, cosinha, quarto e banheiro para 
erpregêdos € garage. 
Chaves e informações com sr, Julio. 
Telephone 492. 
(M 17360) 


[ longo prazo, o, ntas condições de 
predio da Praça do Engenho Novo, 28;| O 


fre, 160 C| dois luxuosos apartamentos 
completamente, independentes em opli- 

ç 8 venda, ouira à rua 
ctávio Corrêa condições a combinar, 
Trata-se à trav, Ouvidor, 9, 3º andar 
sala 3, com o sr. Cruz. 








Faqueiro de prata 


Vendese 1 pesando 4 ke por 7504000 
E À livro com 102 anmos que pertenceu 
a Pedro IL à rua Arthur Menezes 33 
« VI Maracanã. 

(18514) 


“ANNUNCIOS Fublica? Veja (parte PRADA d 4 peu farat É rec ie br u eoird (50690) CASAS E! URCA Terreno Santa Theresa 
[af i T bonica, dis 1 o y q A " q “UN, andir entrada pela lesteria Sa- v Y tandi É 
vagar spo Ras esEada Vende-se um com. 1.200 metros qua “Todas me pessbas (de qualquer lo- kite: = 221583. endem-se uma & qua Candido Ga 


Vende-se esplendido terreno murado 
10 x33 à rua Miguel de Paiva, junto 
ao 192, preço excepcional, 

Tratase à tray, Ouvidor, 9, 4º andir 
seis 2, com o sr Cruz, 

(M 19165) 





1 idades, para todos as] ria Mello e Souza 102 — princípia ma ê tino, abrangendo caracter, negocios. 8 | tratar com o st. Aires, praça da Rep | —— — e DS MM 19165 
das Marrecas n. sie junto » av. no rg ss preiqadl a 0308) | Pi Francisco Eugenio — fartas Arouche; B, BIA, 8; Paulo, spo Neco are Efuianam bra blica, 54, (M 12561) VILL À IS ABEL TREE — ettii io) AVENIDA PAULO DE 
! Ss, agua corrente, Ma pa, E = RB, . tt — d|-o == — 4 ——a— 5 S 
ellos, “contro, oder muito are a | mae | e |) Ecce boi meomo as cativo Bt À) fre fariar pello de | Alugase a optima casada ros Theo) SANTA THERESA FRONTIN 
LP: modicos. o . por — 
+ ie t EI eM 18550) HOTEL AMERICANO PETROPOLIS DETECTIVE “e ALBANO DEI READ Aenemagia = BIO arame 33, M 20327) sen Nego moderna a tua Alice, Vende-se optimo palacete por preço 
NO Alugase à cabelleireiros quartos mu Aluzamse esplendidas casas mobilial (M 183091 ama a po sd pm o das Laranjeiras, em boas excepcional, Ê 
COMPRA-SE PIA im tados. agua enrrente preços módicos | das da rua Buarque de Macedo 60, luvestigações em Vende-se um, macho, de 6 mezes, com ma - Trata a SUR Ouetá 6530 Tratase à trav, Ouvidor, 9, 3º andir 
CUrgente para particulas, mesma pre | Iesquim Silvo 49, (Tapa). Mogi rande, com arage ico Pace e eg tdo apo peúigree, ppm epnalor: Rua Vis Praia de Gragoatá pri ri Fração 3º andor | vala 2, com o sr, Crue, Sad 
E y sa conde Pirajá, — Ipanema, Es S 4 -—= ho - 
citando alguns reparos. Tel 28-0241. ' sacado Ripa ia ar Dirt E 20353) | minado, Cartuca, 344 4% Te] 22.795", ' . (UM 18560) | Aluga-se por 5004000 mensaes e con-| (M 19165) ER aa 
pera: 4N718560) FABRICA DOCEVITA feria DESA Dc or reee Perie fc OM 16522) Encaixotamento de trato uma casi moderna na prala (ma 
Petropolis - Verão E Btes, 


Palacete Copacabana 


- Vendese optimo palacete no posto 4 
tt esquina em um terreno de 15 x O 
situação magnifica, 

Tratase à trav, Ouvidor, 9, 3º ando 


sala 2, com o sr Cruz. 
“hM 19168 








TIESTO a feio o e TE a tm aRÇSA pre =", 


TA pe Oh FRENTE E Se ça 


Sp SR LO E rc o A LL Rd ÇÃO Ud AN a ato dE UA a EAN ua JR di O (O 1 
CORREIO DA MANHÃ — Domingo, à de Fevereiro de 1935 





Os freios. poderão deter as rodas do 
seu carro — mas sómente pneus que 
se agarram poderão deter o seu calo. 


E nem todos os pneus se agaram swf- 






pasrios “caros: modemos: “RB respostá 
é GS q UMA resposta EL 
E cosa pi = porque ; Ge vae além da 
à exigência para : proporcionar um : 
q novo padrão de “performance” — 


ficientemente para deter o seu carro 
em tempo. Longe disso. 


O novo "G-3" -All-Weather faz pardr o 
seu carro mais rapidamente do que 
qualquer outro pneu. Examine o centro 
da banda onde o pneu tóca o sólo e verá 
porque os pneus Goodyear proporcio- 
nam qa V. S. esta margem de segurança. 


Em o novo “G-3" V. S. terá maior numero de 


blocos anti-derrapantes do que antes e uma 
banda de rodagem mais larga, mais chata, 
mais forte que mantem o seu anti-derrapante 
49º/0 mais tempo do que os proprios pneus 
Goodyear anteriore 
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Os carros de hoje são muito mais velozes do Wi 


que antes. E por esta mesma razão os pneus 


precisam ser capazes de parar o seu carro 


mais rapidamente em velocidades maiores. . 


Foi mesmo esse o intuito do aperfeiçoamento 


do “G-3", de acompanhar o rapido progresso 


dos fabricantes de automoveis. Maior poten- 


cia dos motores — maior velocidade nas es- | 


tradas — sahidas e paradas mais rapidas — 
maiores perigos no trafego. Tudo isso pedia, 
exigia mesmo, pneus fabricados especialmente 


Et RAR Ji 7 UC E] De RA PE AR 


RES AS 


EIN TAS Lobi coa lu (UE ATA A 




























































poll pre degrioo 


Er royal: 


RR O O O O RAR RR 


CANAVIAIS VLS rs aaa MIA, 


48% | Mais Kilometragem 
n Anti-derrapanie TE 
"E' muita modesta.” 


i+Centenas de consumidores de, 


pneus Goodyear, depois de expe- 
rimentarem o “G-3' têm feito essa 
e semelhantes afirmações aros seus 
revendedores. 


Sabiamos que o “G-3' era bom —, 


pois nas provas brutaes a que o 


submetitemos fez gastar os freios, . 


os carros, e os motoristas succum- 
biam ao cansaço — tudo, menos o 
pneu se gastou. Mas o modo como 
os proprietarios de carros estão 
entoando louvores a esse pneu é 
deveras lisongeiro. 


E aqui tem V. S. uma boa nova: 


O “G-3" custa-nos mais no fabrico, 
mas não custa mais a V. S. 


a Let Ly pe E VA RT 


AO E AL DP VP PO TO JUAN A 57 JE o ja A DIGO CO DS At 


peço | 


LE RECERU LESS 


N — pe quan — valor intrinseco. 


ade ha 


RETNA NU RS RI RUA Re RV RIR RES CARE RE 


TER AT 


17 
= 


- 


pop EDU Bis 


As 


states! 7 


ESSO, 


“a qa Ava 


Et Mo Mar 


ES PR E SR RE 


Etsy 


ES de o q tp EE E dica St TT E Eme 


RR O RONUS 


ENO! PA mn AA 


SUPORTE AEE 


Dis sp + 


Spas eso 


70 ur TE" - 
Pd a EEE 


eis Pr ilitins R Ri E Pe, TOM PRC dize detgs a e NTE 56 ER Ros 
| COR MANHA — Domingo, 3 de Feverelr 
e" 
PANEMA nm? Vende- Ta a Aratá err ho otros pn ri te y dp a preta, Tae Mosser, Plymouth 
se á rua Prudente de Pta * ombibus, Pratao com o arjdm Cnscadura, bondes À porta ma me | e lenhoo, quilos da Po tnga 


! A run Maddock Ler 10) oesenta Pesci pardo bp giro Ay os! º a pa maga In 
Moraes optimo terreno Ju IO, todo pleno, po ureloso predio pi Eira pr 0 Porca monto 
de 10x 50 prompto para 


JUCA, Um terreno 28 qu do franc ia Maca Nadad PV ie) pra RM art ' 
te, vongooo, Isento de impanta da O menta vel de BraçãO la altura, “10d rop Mis a O da Pi 
construir, lado da som- 
PSL arte rt gti ita 
ETROPOLIS — Alugo bello pala 
esto, IURUDUAMORIO a obilado, pe A of bra, frente para Lo) mar, 


tranamissho, * Informações A rir Me] confortavel pera familia de gosto, Trata: | dade. Trntnei av Mo, Miranços HH, vala 
RT Ia aaa apo [1 Ati nos Aro BU, 0 62] (OM com dr Ci DO ia 
. e! D 
donas dee = Ud O Eri Cao ça ti ad 
! dação as i | See Rato millentar A run Ds a Nery, 
Psi cem a ao a 10 metros depois da es 
2y-0034, (bx 16428) "RA quina de Montenegro.| o suares, 220850, ENT da bondes, Loto “do ioteromalouo nho qem 
DO 4 
ZUMALÁ BONOSO| ameno. amante eta Vender | Mirai, Matyio Ele ni do pá 
“ T dlrolto, estrlo | e dnrdlm o E 
Edificio Carioca. ; magnltico Junto A praia do Dota] pomnr (chncara), arvores alan a from 
(M 19067) 01 


Ti be ds Moo A prados dado d ais iria ! RR MT PAN RETRO SAE EQ tra cigana pé Ter RE ETA | saindo ide 
o. ha = mM 1% * d Diid aa ; t < ' o 
o de 1935 | 


ELO DA 


. ; 
gi CARTA 






































































O 
Medicos e Pharmaceuticos Ki 


— 













































































































































































LEILÕES Veia Po bm mudo comida 


Ap do familia do fino tratamento q quarto 
C. B. AUREA BRASILEIRA 


pequeno; vinta mo mar, casa estrangeira. 
ço 
“Leilão em 13 de Fevereiro 


(Mo D0MID) H 
IDO — Alugue optima cama À ria 
em Waritott w Lo vom a sas 8 quar- 
Filial, m 7 de Setembro, 147 Er 
"O ontalogo norá publicado 
no “Jornal do Commeralo": no 
dim do loilão", (33008) 77 










































Nietheroy 


a 
LUGA-BE um quarto com pensão, em 
cama do familia de tratamento, À 
rum Tiradentes m 1004 pudeso referons 
clas. (Mo TBM) aa 
TE nã 


Petropolis 


Can Gis a DE MAÇA — Mi 











Cura radical e rapida no mz 

i / N 0h R || É À homem o na mulher, aguda DO 

ou chronica por mais anti- os 

ga, com Infecções hypodermicas inoffensivas sem rencção y 

de especie niguma,. Tratamento da prostatite, orchite, im-= NR 

potencia, (em moço), estreitamento, Corrimento, regra dos hy 

+» Jorosa, escassa ou demasiada, inflammações do utero e a: 
— ovario, esterilidade. . 

DR, JORGE A. FRANCO — Chefe fe Laboratorio do Ins, 


Oswaldo Cruz, — 67 Assemblén de 3 ás 6, Tel, 22-3112 
(20307) 4n 


- SANATORIO BELLO HORIZONTE 


Rivalian com os melhures da Aniaum it Especinimente 
comtraldo para o tratamento dn tubereniose, — HELLO HO- 
RIZONTE. — MINAS, 

Dirocgio technica do Professor Bamnel Libanto, — Calx 
Postal, SEO, — End, Telogr. “Sanatorio”. — Telophono : PIPrE 
informações no Riot — Manriato Vilela. — Run de São Pedro 

n. DO, 1º andar, — Tolophono, 24-6825 459465) 80 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestins do apparelho Genito e 
Urinario no homem o na mulher, f 
OPERAÇÕES — ltoro, ovnrios, NA 
hornias,  appendicito, prostnta, JU 
rins, bexiga, oto, Cura rapidi, por 































































































n. Tratar 
em no local, tm 10110) 6 


ONTO 9 — Aliga-so om cama estrans 

gelra um quarto bem mobilado com 
peusão a ensal sem filhon, NÃo as tratu 
por telophono, rua Copacabana, 20, 
(Mato q 


eee 
Po rip) estenogolra aluga lada mala 
o quarto, Juntos ou separados, fina 
mente mobilado, boa comida, conforto 
moderno, Senhores de tratamento a rom 

peitos tua D do Foveretro, 00, 
— AM 20030) 8 


FRONELEROS, 250, Copacabana, Quatro 
bons dormitorios, mibm da um para 
omprewndos o mais dependoncias, intelrar 
mente pintados do movo e mobllador com 
multo quesa e conforto: praso longo, um 

conto de réis; phone 27-D400, 
(MM 18287) E 


Flamengo 


cas 
LUGAM-BE lindos aposentos do frém 
to, com agua corrento, alevador, 

e coninha enmorada, Ireços modicos, P, 
do Flamengo nm, 2, (M 10084) 10 


ENSAO FAMILIAR, em excellento 
predio, com amplos quartos bem mo 
bilngjna o agua corrente, Para pessona 
distinctas, cnanes o soltelron, us Bil- 
velra Martina, 140. (M 20858) 10 


PLAMENGO — Bula, Aluga-se. esplen 
dida ana de fronto em casa família 





— — . — e e 


Chiromantes 
FLORIAL 


mevelações complotam do destino hr 
mana, Chiromancia, matrologia, payclim 
eniroe. Epoenn exnclas, Interemea mtos 
dont Dinrinmente, O Au 20 ha, Attondo 
nos domingos: Praça Tirniontos, MD, 1% 
andar, (M 10183) 60 


(Orne -— Chiromante e selonelas 00 
cultas, revela q segredo: bumnno pela 
grapbologia e parchologia experimental * 
tenbalhos de transmisaão de pensamento | 
18 toda n ana da posso pela chiroman- 
ela sclentifica; consultas moro qualquer 
sentido particular e commercial. Tlra-se 
Pias completos, Attendo todos os 
diss, das 11 As 7 horas, menos aos do 
mingos, Hum 8, Josf, TO, 19, T, 24-7005. 

(M 173801 00 











LEILÃO DD PENHONES 
Em O Fevereiro de 1015 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


|» Pedro 1º 28-30 (nnt. Up. Mto; 
(aa! 





a no 


Therezopolis 
puEnEZoPOnE, Vendane cnuinhi, 2 
quartos, anta, coxinha, banheiro com 
plato, centro tórrano 40z80. m 
20-5005, ( 


































































































quai 10 x 02, Hilvestro, noja quatro minutos da estação do Riachinlo 
nto de bonde do Lagoinha, Ártus[o da run va de Malo, com clave Mnhns 
fogo, por preço de ocennião medindo 30 todado q mebns 
x 70 motros. Tentar A rua do Monario | pa colocada AA a ir Miva 
nm 104, 2º andar, mala 3, da run e atnntada una 45 metros, Tor 

(ML 10128) Dl lreno toda plano e mnrado e dá para com 


Saara rr CA 10888) DA 
ENDE-SE no Ipane- dg o eita ca para red, de 
' vote 

na é Leblon optimos ti, ur is fg tt 

lotes de terreno situados | tearto para empregados tanque para dar 
nas ruas: Prudente de 

Moraes 10 metros depois 

Ep pt id Pp de Montenegro, 10x50; 


Leo Po vsgrro Ud pu pa pd mari 
plas “ecommogações para familia, do alto Barão da Torre, 15x30, 
dorsuhao Largo dos. Clemente, do, 4: 10450, 10x20 e 17x50; 


para avos aquaticas a outras bemtcitos 
riam, — Aceoltaao metade À vista, O rom 
dernelras. | Largo Josó Olemento, 40, 4º 
andar, Thono 227871, ç 
(x 18480) 11) Ay, Henrique Drumond, 
11x30; Garcia d'Avilla, 


donsa quo a 









j 
231 
Lellão em 7 de Fevereiro 1005 


CASA CAMPELLO 


AVENIDA PASSOS, BS 
(69095) 17 


LEILAO DE PENHO;.ES 


Casa José Cahen 


EM 9 DE FEVEREIRO DE 1005 
(M 17329) 17 


LÉVY GOMES & CIA. 


TRAVESSA DO ROSARIO, 14 
Leilão amanhã 4 de Fevereiro 


de 105% 
(M 15890) 77 


“CASA JOSE CAHEN 











A! — — ÁYEN mo Ros, 
"Terreno do 100x100, 4 mancenten, 
sua encanada acrlo, alguma makta, por 
23 contos, Telephono 28-0075. 
(M 18501) DI 


Ea ds a] 
EBLON — Magnitica esquina, 20x50 
por 45 contos, Fretlita-so pe pa 

gamento, CAVALOANTI, ria publica 

do Peró, 104, 1º ana da frenta, 

(Mo 18301) 01 


SS a 
AQNIFICO + luxuoso predio de enta: 
trucção recente A avenida Paulo 






Venda é compra de 
predios e terrenos 


A£ ARTAMENTO 
Vende-se em Copaca- 
bana, proximo ao Lido, 
magnifica casa de apar- 
tamentos, dando renda 
de 20 % ao anno — ZU- 
MALA" BONOSO. Edi- 

































nm. 212, das 10 As 18 horas, 
(ML 10170) 01 


eee eee 
à fcaeindes por 48 contos um elegans 

te o luxuoso predio de um paris 
mento, com tres quartos, duna aslas 
demaia dependencias, para pequena fam 
la de tio tento o gosto, rom enlçada, 
Junto a predios npalacetados e com bon: 
dos a auto-omnlbos qual À porta, per 
endicnlar & rua Dina da Crua, bato 





Correspondencia 
FORGEI-MENOT 


Card Menna truth munt nos you 
plonso rito making  appoln- 


ment, 
(M 18430) 10 












INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


Dr, Paulo Zander ( com %5 


tanto a combinar; À rum Duonos Alrea 
AQUETA!. — Vende-se -o-terrano À 
annos de pratica na 


run Pedro Cerqueira, esquina da run 













para casal O outra para tm ou mais ad . Alambary Luz, front peter ) K , 1 
LEKO DA SILVA & CIA. | com Ria Honorio Borros, ia EE fício Carioca. a rom Mhomas Sereia, em del Pio 8x20; Barão de Jaguari- |” 2108 foda or mi PDA Mt) =— ii et cai processos modernos, sem dor, da |) 

q É a-felea, fevereiro : - INE 
Buccessores (M€ 19067) 02.| Palladio, tercnteiea 12 de o he 8x20 e 10x20; Viscon- |" 2% ds do DEAR Dentistas e protheticos |] canico dos mana os GONORRHÉA E 






VENIDA para renda, vonde-so: & rua dn Quitanda mn. 05, 
A Torres Homem nm, BT (Villa Isabel), 
com 10 canas, rendendo anoual 19:8008, 
em terreno do 15 x 60, por T5:0008, 
accelto offerta, facilita puras João 
Ferreira, Rus Carioca, 10, 1º andar, das 
10 As 12 o dos 3 ds O 1/3 horas, 
pa Aa 
D. Rap roda Terreno, A! rua Rosh € 

Bitva junto o depols do predio n.º 
71, distanto tres minutos da praça Ver: 
e vende-se com 0x42, pela baga: 
e! 
g: 


e suas complicações, Prostatites 
orchites, cystitem, estroitamontos, 
ate, Dinthermia, Darsonvalização - 
Rus Republica do Perú n, 23, no. 7 
brado, das 7 As 8 o das 14 dn 1F ' 
horas. Domingos o ferindas da lho 
74s 9 horas, ur 


| am SERA) O 


CUINICA DE SENHORAS DO |DR. DUARIE NUNS rima 
DR. CESAR ESTEVES | COMPLICAÇÕES eenos 
Todas as perturbações das so- RHOIDAS E DOENÇAS ANO» é 


nhoras sem operação o sem dor, | RECTAES — B, Pedro, 64, Das ; 
tultas, hemorrhagias, colices,|8 ás 18 horas, coopTt)  M 


atrasos, etc, diathermia. Rua 
E e 
GONORRHÉA | | 


Filial rua D. Manoel, 2é 
Leilão em 8 do foveroiro do 936 
(M 10082) 77 


W. MOTTA & CIA. 


Largo José Clemente, 28 
Leilão em 11 de fovorelro do 1935 


(M 18338) 77 


— LEILÃO DE PENHORES 


JOIAS E MERCADORIAS NA 
FILI 


CASA GONTHIER 


HENRY FILHO & CIA. 
495 « Hun Sete do Setembro = 195 
'Em 6 de Fevereiro do 1 


des, paraiyala, eto, Mocano- 
fuerapia dns fracturas. Offl- 
oinas para apparalhos ortho- 
pedicos, pernas o braços artl- 
ficinos. Avonida Rio Branco 
n. 243 » 9º — Tel, 22-0325, 
em fronte no Clnema Gloria. 


Dr. Rubem Bll- 


prata ne ira 
PYORRHÉ AE Cura rapl- 
da o garantida, 

EE or processos do 


mun exclusividndo e com remedion 
do sun descoberta — 'T. 93-0350, 
7 Setembro, 94, 3º andar, ontro 
Avonida o Gonçalves Dina. 

(M 18074) 72 


DENTADURAS so cor ertio 

tomlea, Inqu sirva ser 
da conforto, e elegancin; madelramento | RNA omicas, Inquebravels, solontl- 
do primeira ordem o todo perfeito como ficas e do nbsoluta adherencia, 
no poderá verlflonr. A propricdade está Dr. Silvino Mnttos, Inursado c8- 
optimamento dividida; no primeiro, maia | poclntista — Preços modicos, Rua 


mola do vinitas, Ídom de jantar, sala 194, 'Tol. 22-1565. 
de miinten, ball, anta de Aretha gran- É (M 18288) 72 


de nalão, despensa, quarto pera emprega- Dentaduras de Resovin ou He- 


Gavea 


E a) 

LUGA-SE espaçoão bongalom com da- 

mais dependencias, garage, arando 
jnrdim, todo o conforto moderno, com 
oq sem moveis, Aluguel modico de 1º 
de março do 1045 a BL do Julho de 
1080, Estrada da Gaven (antiga min 
Marques de B, Vicento mn, 014), Teleph. 
START, “(M 27802) 11 


ENDEBEO EM GRAJAHU', balero 

chile o de notoria enlubridade,, 85 
contos, preço do Ieilho, o que vale 130 
contom, tmn encantadora vivenda de dote 
pavimentos, centro do torrmeno Indo mis 
rado do Jim,50x40, com jardim, pomar 
e unrage, mimo das melhores ruas da lo 
entidade, com noborhas o modorman bar 
hitações grandomento edificado,  Antos 
omisibim quant 4 porta e dista apenno 
da Unha de bondes, 4 minutos, Trnta-na 
de um magnitico e solido predio estylo 
pnlacete, construldo com todos os favorea 


tM 10105) 1 


pos 6 — “Tem quartos bem mobila- 
dos espaçoso e com todo conforto, 
musa do primeira; accuita-as ponstonta- 
tem para mesa; tem garage, à eua Copas 
enbana mn. 003, Mem. Lena, S7-1090. 

: (BE 18414) 6 


RAÇA AFFONSO PENNA —  Venda- 
secou aluga-so o o - de .solida 
construcção- d zum Martina Penna, 45, 
com boas aceomenodações pnen fam Jilm- do 
tratamento, prompto para ser habitado, 
Póda ser visto ntô ds 13 borna. Intotmn- 

ções 4 rua Valparaiso, 00, 
d O (UM ADI0A) DL 


E 

REDIO — Vende-se com 10 quartos, 

- Gomalas, 2 banheiros, garage, cont 

nha, om tentro de torreno, rum Agular 
ne 17, Teloph, 22-055D, 

(M 18580) 91 


de Pirajá, 10x50; Av. 
Vieira Souto, 10x50, 20x 
30 esq. e 20x50; Av. Epi- 
tacio Pessõa, 8x20, 9x20, 
10x 20, 12x25, 10x40 e 
12x40; Av, Delphim Mo- 
reira, 10x30, 12x20, 12x 
36, 12x47 e 14x36, sendo 
alguns de esquina; D. 
Pedrito, 10x40, 11x30, 12 
x30 e 16x30; Delvecchio 
























t 
la de 7:0008 a prazo amem Juros ou 
4 vista, terrepo está qunsl 
defronte & uma rua calçada e engotnda, 
E" barato!!! Tenta-se À rua Buenos. Al 
rem mn. 46, 1º andar, com o dono, 
(M 18408) 01 


A a mA id 
BY E MODERNAS CASAS — 

Vandem-se: em Ipanema por 05:0008 
— Copacabana, Avenida Mainha Ellsa- 


Ipanema | 


eee Pe 
LUGA-SE em Ipapems, por 2 008 
meses uma cama bem moblindo, a 
pessoa! de tratamento, & rua Paul Red: 
form nm, 82, perto do banho de mar e 
Country Clum, ver o tratar das 146 horaa 
em dennte, (M 10180) 12 


ANEMA — Alugaso 4 rim Buddock 


Rep. do Perú n. 115-2º. Phone 
do, combo, Wo. O ety No segundo! EVITA do molo dia ds 6 horem, 
mm 


granda dormitorio, terraço, hall, do BnãO (M 18328) 8 





































































































































A's 13 horna e eme eee 
M 20066) 77 de BA, 101, enna neabando counter: | ommortunidado, avenida Patlo Frontio, REDIO — Run Gonsalves n, 4 — xtm,00, cinco quartos e um geaciono al- H Inquobraveis e com gan- 
“e meme | EGO EI DO apart, 3 qu, 2 amina, banhel- |) , à ; árto | CO Ite O [ei 
=="<..$...x&çc t Ba Pena, Almi CkrEne, 26 contos. Dim. 4 2. art . | endro do 7x8 metros; fóra um quário ! 
CARIDADE Rin rigor a Pa Con de” Domtim . piel orona "nt Bunres, 22-0850. cu 1416) En 10x30 e 12x30; Francis para empregados, duna caixas dogua, não tecidos laço pe e vieo VIAS URINARIAS X lteattam do da Data? Ef 
IMPLORANDO A carro, CR O Gar 1001) 12 | go Vita. Inadel, deste 40 até 180:008. | TYREDIOS — Vondo-so os so-|CO dos Santos 10x30, [contando tres caixos interons; tem male | pravtos, rua 7 m. 194, Tol. 22-1555 Eutroliamento do Uretra ] 
Figacircão, vi PANTANENTOS alado não habita.) Alem, cg fclidado (do PiEMigN | À quintos em Concnnhana ie oo! | ra tas panorâmicas tee ainda : “Car isass) 75) Dr, Julio de Macedo DR. ALVARO MOUTINHO 
Paulina de igueiredo, viuva, Jos, para cossos, Alugam-sa & o o Ferreira, rom Cnrioca k ! . É md E q 2H 
em trea filhos o impossibilitada e 8508; avenida Henrique Domont, 118, Home ans 10 dn 106 seu o E au Tpanema:' rua Haritoff, 5 quar- 10x40 e 15x30; Francis ale Ut ERdO gi rr Dn mo 4 gre eso Eua a 
e trabalhar. ipanema, Tratar pelo phone 27-2898. | DoraM ( ) tos, garage, terreno e 15 metros | CO Ludolf, 10x30, 12x30 |an tigeiros rebocos Ads aire ie tn especinliuta em doenças dos EEERERES] 
Ephigenia Gomes Conta, pobro (bf 18505) 12 | e rrOGO = Vontemae 6 bons pre-| do frente, 295 contos; Constante Masi sa Negorio «dt ocenstão, 4 tua Buenos Alres orgãos genhres CN DC M 
e ti — a Da dimensões mas [rara r = infarcenito tocteda D) HYDROCELE | 
É gocto, tendo 2 parimentos rua Volin- =|.3$ a mM 
Maca Dobtaia luva, com 28 —  Taranjeiras io dei tato o nl tos; Santa. Clara, m 180 con-l diversas dimensões ma- |TrrrDEaE jar 109 cin; tento Te e Srpbilia. M 
: is nto d rua Barão de LUGA-SE luxtoso apartamento com le SPSS Qu ta081) Ol 4 As MORO se ] V indo & vista, num dos melhorea CORRIMENTOS Por mais antiga e volumosm quo sela, ] 
| -ennos, residento 6 quartos, 9 malas, bânhelros, corte OELFOGO = VeRMER TA TA quartos, 100 contos; Sá Ferrel- gnificamente collocados. | pontos dn ra Almirante Cockrans (Ti Eerviço à h eai Cura radical], sem operação cortante, tem 
Tau nm 907 barracão 1, Cas: | fi 8 quartos 5 ba a tea: | JD á run Borocaba. Tratar. na cette | ra, optimas propriedades para Ê cn), a 2 mintitos da rom Conde de Boin- ervico de menor vadas À | dis. ORTBSIUMA MILE Ee De 
junina xavier da Silva, viuva, tor À run das Laranjeiras n. 72, tumtarios, 244. AM 18530). 91 150, 200 e 420 contos; Souza Li- ZUMA LÁ BONOSO |tim, im preso de dola pavimentos, his RUA DA OAM IOCA, sa a as 18 da 16 Moras, si 
com ofíto filhos, passando priva- TO UNGALOW de construcção recente | Md, O quartos, garage, 280 con-| Edificio Carioca. Ergo E Raoni end EO ea Neriok aaa tado CU SdOST (315403) 89 
q5ss, nppella para ns almas ca- LUGA-BD o esplendido apartamento 4 run Macedo Sobrinho, Inrgo don | LOS; AV. Vieira: Souto, O quartos, 1) 91/de terreno todo murado, extensão: nude ERA o lá da 18 ee eee mi 
ridosas. Rua Navarro n. 814, ou “da rua das Laranjeiens n.. 212, por | Ledes, com 3º pavimentos 0 garage. Pro grande terreno, 250 contos; Mon- ASSES ES = UM220001) 9 DO metros, ns vistas panoramicas são as 8 o cas 8 48, CONSULTÓRIO MEDICO 
nesta radacção. neeço múdico, 'Trata-to np. rua Gonoral | prio para familia de tratamento. Preço| tenegro, 4 quartos, garage, 130 em Santa Thereza, | denltmbrantes: tentar &"rua Buenos Ai.| Dentaduras duplas, das main 
Lenra Marques “de Abreu, Camara nm. 41, loja, com tur A eo pesadas. = gn contos; Nascimento Silva, com- VENDE-SE por motivo de Vino res n. 212, don 10 án ace VA apsrteioadas e contecalonanas Alugu-no o de vias wrinarisa 
on, ' ne 22-7871. ) - elo laurendo especialista, br. dlathermia. Conf 
Maria Ferrera, viuva, ae A FUGA sa optimos quartos e salas : (st 18490) 0] | Pletamento nova, 3 quartos, 110] gem, a 15 minutos do centro, WTENDE-SE por AS contos, uma che: Dor 46 contos, uma. cha: Elivino Mattos, Preços rasonveis Ma stene: Travesta ouvidor, 38, 
eus Barão de Itapagipe, 807. para cosaen cu solteiros o vegas de | TXUNGALOW NOVO, vende-se À Pin contos, todas do 2 pavimentos..| plttoresco predio, estylo Colonial V cara é run Aquldatam, Boca do Mat. | Ru 7 da Setembro, 194, T, 22-1555 Telephone, 33-5185, 
meia pie qua vem rag 1805 nor pessoa, run Soares Cabral Pisuby, 378, proximo no Meyor, en Multus outras: magniflcamente| Missões, com duas residencias|to (Meyer), tendo no centro de jardim (M 19159) 72 (M 19056) 8n 
na 8. A ne ovão, E: = a, | mn, 40; telephono 25-1001. trada 0:0009, 0" rentanto em 72 prenta-| situadas, ZUMALA! BONOSO —| Independentes, proprias para cu-|8: pomar, um solido predio estylo pala LUGA-SE consultorio electro: denta- eções venarais a não vaneros dos 
Bottréndo de staques epliopticos:| | 28482) 16 | cho, entrega Immedinta, Com João Fer) Edificio Carioca, Phones 23-2603) sal ou pequena familia. Magni- | cete com 8 quartos, duns enlnm, varanda Ao 3 veta par semana; Y Setem: Ros sexuses doihomem, Parlurha nervosas, difficel 
e eqeimel pede Ceni pç ATA À rua Carlos de Cam- | Felrm, À run Carlocn, 10, a a) n|º 29-0924, E fico e o panorama é E) opina Pres ri plano | bro nm. 44, andar 1, tala 2, tarde 1508, clonses da o paços e e CREANÇ retardadus e pas 
y do o y e xid, eta: ra Lad e fe 
Laurindo Rabello, 29%, roca ia pode Ad | —————— ms (M 10068) 91] mais informações & rum Pro- | teucção do Soo Endigo: pera corda Bm apre Era tata dirt as q nostico cauiil e tratamento da] | maos, recebem o tratamento 4 
Angelina Pecurnro, VÍUVO, COM ij 7508; Informações na portaria, (ea PORTO 4 — Vondott| ZIUARTOS com agua corrente parto da | gresso n. 41, bondes Paula Mat- prejuito: da porte edificada; A rum Bus. | E pmureado | |' IMPOTENCIA EM MOÇO educação psycho-physico-intelle. 
80 annos de edado, completamen- (3 10125) 40 bungalow moderno, 5 quartos, salas, prala, todo conforto, mana b ta, tos é t das 13 h do- | nos Alrem, 212, dae 18 s 18 horas. Dr Sil a M Lanreado RUA 7 SETEMBRO, 207 - Dg 1 dp-Odhoras tual distinct f 
to céga e paralytica. VONENTOS Hnganao mins o our mello enenge, dardim, quintal o reis do | esco medieoo especinimento para. fame os & porta, das oras com dor (at 19170) 04) DE. OUVIDO altos com Grandes ; otual por distincta é esperta 
Maria Ventura, com 98 annosj À Tones 7 Alugamao solar o quar | pendoncins; terreno 11,20x23; fncilita-se | img q renidenten — Mun Blqueira Caim: | QUtOs TENDESE por EITONGOO, preço de| Premiom: em congressos varios (31718466) | do | Nolontista que trabalha com me 
do edndo, viuva. Es mind e Ee pre alo Agua pessnánia tits der Rprnd pira pos n, 43 (antiga Barroso), (33300) 91 Veio paga, ppt 31 annon de tlrocinio profissio-| — e CREDIT A PMITRO dicos; Inf. tel. 37-2553, rua Sed- 
e pri Prop my É Pegadas Roi tro. Jardim no esplendião  balrro e Ta- pofias) esta ri pg Oltenda  talephone. HA La bat ST IM AL E ENDRN-ER axcelientes terrenos, Eos o Matte (aleger), e prosimo 4 poa Dias nal Trabalhos sem delongas a nr DR. MURILLO FONTES dock gu) a "5, esquina Monte- 
4 é est 5 m Cruz, um terreno no da 2x80,| dolores. Preços ra Mo negro. anema. 
ária td, ed Ibetros de by god 2 Cao Laranjeiras OENCIRINI FORRO a e agr UER vender com faci- onte do “Beau. noreretavdo pa rien E rnb lê e unto DE popa n 1 — Phones ae-IEss, a Reassumiu sus clinica. Mo- á (M 17401) 80 
“ln, 82 1 ee el e é e , r o socegado, des. E 
Com 6? annos, amparo do traos|" Ros, (ot 18510) 20 buogalom moderno, 5 quartos, malsh, lidade o seu terreno altos rh pondo nr te cortina-ne do Jocnl bellisalman vintas pas Ch-18388) 13 lestias das senhoras. Vins uri=|- ONSULTORIO MEDICO, de 10 &s 12 
netinhos, orphãos de pao a mão, hnil, garage q dependências ; preço 10) x ninda terem edificações que dão bon ren- normicos. “Pralar À rum Buenos Atres, narlas. Clurgia Geral, 7 Set. 88 ou de 2 4s é dinrlamente 1505 ie 
rua Itaquy n. 285, casa V, Cas- Leblon imennnes; tratar r. Carmo rr nata 4.) o predio ? — Procure |" mensal, informações á rua da Qui-/n. S1% dam 16 ás 38 Moran, 3º, 22-6527. nem Tratar com o eabinelro, - rua As 
cadura. : + (M 16599) 8 tanda nm. 05, com o lellneiro Palladio. CM 10170) M DENTADURAS (M 18577) 80 | semblts, 07% TAL AN0DO) EO 
Francisen Stelle, viuva com 10) YSRITA = Alnçaee espiendido, predio E o tm J7825) Bl VEIDESS por 5:4008000 um linda É 
EP residento f travonua dar P novo A avenida Delpbim -Morelra OPACABANA - Ven- ú DP terreno prompto a eonstricção, é Das aperfolçondas (com ou sem cfo 
oia Mincedo: pobra rua Monta |" 88 dblom, (Mr 28473) 1 d P 6 : e DR um gp "de din des spo Pope “ ED am aço iso aci quai 4 
' ' a j- bo H S nba de bonde inquebravel, de coloração . ” MPR : 
Alegro nm. 2%, quarto 19. eo osto 6 opti frente por BO da fundos, fretado SO | minutos, a a cutincha para |) n do tecido gengival a nppnrencia Instrumentos de musica Ee pio A Pr 
Er Mangiie mo predio de 2 pav com PT oo Ts tt o preço; À ua Buenos Alves nm, 212, |] das onturnen  Commodas, preso). Doe rapidamente, Phone 22-4045. 
; ue p 4 ” Largo José Clemente 30 ENDE-SE em Copa- das 30 ân 18 hora, completumanto fixas nos maxilinres, (SL 18852) EN 
Casas e commodos LUGA-SE o predio sito À run Bane- 6 quartos, garage com 2la* pal (MM I9170) 91)8 especiniista Clrorgião - Dentista A. ORMITORIOS de imbusa e perabe 
A dicto Hippolgto mn, 204-4, chaves no 4 4. andar Te Tel. 22-7871. cabana e no Ipanema NDE-BE por 48:000$000, 4 run Ge-|] ALBERNAZ, Edificio Carloca 2º am D para casal com armarios de tren cor 
no centro etê dn esquina, tenta-so com o ar. Bel: | QUArtos de creados, con- (M 18488) 91 neral Colóreil, proximo A rua Frel |] dar, enla 204, Largo da Carioca. pos. Vendem-so modernos a rs. SSOSOM, 
dee E | tas, ( na iticeção  Prndia dn Cia, do En- ema 854 eme me em mm magnificos terrenos me- Caneca, um elegante e solido predio no-|8 Das & ds 11 o das 10 hs 17 horas, Fabricação garaotida. Rus Frel Cancer 
| ZA LUGAM-SE os predios altos df la: | furos Varguino & run - Primeiro . de | SÍFUCÇÃO recente em ter- pai nd reco o Ritmo]; pe onda a pec em rn | PHILCO, PHILIPS, PILOT | 9 (3 20886) 64 ME 
Ho dE atra o Mona | na, NO EM io os d lobo soinoy 18 | reno de 13x40, pelo pre- | into nar, sor peço Aureliano Portugal. dindo 10x30, 10x50, 12x |se em tom estudo dt conservação, tem Minos; 17] Por preços baratlssimos. Em | f/ENDEI-EE diverios moveis arilros df 
ves poa Má. preatacão jan Emptems de) Si al 1 P p tephono 23-6751, com Martins, 37, 15x30, 16x30 € 20x50 dia janelas de frente, entrada no lado; ENDESE um motor R. 6. 8., em) pequenas prestações & longo Dra- utela prra femilio, Mus Conde 4 ) 
] po 197, 4º andar, nnlan 41D-420, det Praça da Bandeira ço de 200 contos — ZU- (M 10110) pi PESA irisalhcom eso idolo ns Pereiro sea rtelto entado. Ver e tratar na | 20 Ansembléa, 106. Cabe NE) dE Bomtim n. 67% cam é, CovparaSA A Ú 
| TETE a - ENDA — Vende-se, |proprios para constru-|e ns demalo” dependencias: tentar A pin | coma Cro ingrid 


MALA" BONOSO. Edi- 


ficio Carioca. 
erquemes serio (M 10007) /01 


————eebceos 04 * 
OPACABANA — Em aprasivel eitua- 
cão, na rum Balnt Roman, com ma 
guitico panorama, vendom-so os ultimos 
lotas e clegantos predios, por preços renl- 
mente vanínjosos, Phore  28-4080, Run 

*Chesphilo Ottoni, 142, sobrado, 
(M 21124) 0) 


O posted VENDE — Pradlos e ter 
renos. Cuus Bol Nascente, Uruganyo 


e map Do Tp ESSA RS ini Ah 
E 

OVEIS compram-so — Avulnon dh 

TANO 5 ddcvatas egito co sora M escriptorio, cosas mobiindas, tape 

tas o Bneeta Ribeiro, Soa" phono | “tt machtoas, louças, cofrem, ato, teto 

DI4MS. (Mt 10103) 75 phono 24-B008, Chamar QE TOLO) já 

ETA, A e 

TANOB — A Alogadora dn mis Sho | sorrenAsSE moveis, plinos, crym 


Francisco; Xavier, 401, altga, bons 
r E taca, tapatos, obfectos do arte, ete, 
mes Mendo 208, ndo Pr Pa om mobilinrio completo de coma e eneehe 


ptorlos; negocio ropldo, res S4-0333, 


[A LUGA-BE uma enla de fronte aro 
fada, mobll, om enna estrangelra 
unico Inquilino, com ou sem ponho, 4 

rum Andró Cavalcanti me 107, 
AM ITES) 1 


FA LUGAM-SE arejndas enlhm q Quar 
tom, dendo 803; run Moncorvo Ellho 

nm. 40, funto ao Campo de Bont' Anna, 
; qu tintas À 


a — 


Buenos Alres, 212, das 10 hs 18 horas. 
EE oram a 


Pati rares por 0:8008000, a” ponton 
minutos «da estnção de Anchicta, 
com 80 trens dlnrios, qn predio centro 
de terrono, tem cinco quartos, duna satas, 
e oatras dependencias: & run Bnonoa Al- 
ros nm, 212, das 16 fu 18 horas, 

QU INTO) 1 


ROA — Optimo terrono com 230,00 

de testada À praça Bernardoll! por 
40 contos, Enclllta-se parto pagamento. 
CAVALCANTE ma Republica do Perl, 
104, 1º, smla da fronte, 


” RADIOGRAPHIA 10$000 


RUA DO OUVIDOR, 163 

Entrega prompts em 30 minu- 
tos, Interpretada, Dr. Plinio Sen- 
na. Secções especializadas para 
tratamento de canass, extrações 
ds dentes inclusos, aplostomias, TESEÇ q ja rr Te 
curetagent diatermia, qntra-ver- pts ção Pi pa rep Out Andeo. o (M 17003) 61 
melho, radiographias - q es 
lares & únios da faca Pt eram e| so bom. Tel 23-5437. o er Pa qa at Pri 
medico. nnesthesias regionaes 0). (320018) 75) por 1:2008000, prtco de ocasião, À min 
geram caças) po po ga É es PIANOS “— Compram-se, mesmo pre- Frol Caneca n. d, (3 20337) BA 


À LUGA-SID por Tr200E e tasas, con 
fortnre] palacete com'S munrtos, 5 
alas, dols honheiros tres quartas. de 
empregados, Earago df grande” ter- 
reno, À ron Maris e Dareos m. 4310 Trac 
tu-se no 445, 0. 00 | (ML 18861) 10 
di) 


Saude & Cães do Porto. 


TT — 
LUGA-SE 8 optima loja para depo- 
alto com duas frantem, À rum da 
Amorien mn, 215, a loja acha-se aberto 
ginrinmento dns 21 As 2 horas da tarde, 


cção de casas de aparta- 


mentos. — ZUMALA' 
BONOSO — Edifício 
Carioca. 


Avenida 'á rua Frei 
Caneca, com 9 casas, 
construida em terreno 
de 24 ms. de frente, ren- 
dendo cerca de 30 contos 
annuaes. Preço 180 con- 
tos. — ZUMALA" BO- 





(M 19067) 91 


eee 
ENDEM-BE os predios À Ladeira João 
Homem na, Bh, 83, 85 e 87, Morro 
da Conceição, em feito polo Palladio, 
quinta-feira, 14 de foverelro de 109%, hn 
10 borus, (M 10104) 1 








: independentes, com 
QUARTOS agun corrente, areju- 
Jados e oncerados. n rapazes ou chances 
gem filhos; ros im neh gt Proço 








1105000. Yi389) 3| tenta-so com o er Solzas, na “Beeção | na, 46, mala 4, dus 8 As 18, Figueiredo y 
Perdint da Ole. do Seguron Varegistas, gras ES (MM 18501) PL = clannão de reparos; paga-se OMPRAM-SEO moveis, planos, crys Co 
| TP SPLENDIDO anario, aluga 8 cuca a eimiotro “de Morço 128, loja, Po o 1) 9] NOSO -— Edificio Ca- VILLA KOSM — So deseja [Sera tobo. das 9 ds 1º) bem; telephone: 240332, i taem, Tonças, casas moblindas, antigule 
coeso todo Mão voltado (perto ERR IES Si on Bon 4 as ey Probionor rica " empregar. bem Escriptorios RADIOGRAPHIA — 108 EEE qu a O ema O aa 0064 8! 
praca Tindento). my ros) 1 Rio Comprido els a 90 rlontos do onda do contr E 10061) 91 | ria rd istase, Retatos sé: Vic | TRORTPE Dr. BLATTER DENTISTA. Raios X cosas RA TaD se E doi nie AG e a 
o À d — ' . q bd io 
io Comprido e Oo elo SO-BISTo es altar a linda Villa Kosmos n 2 E Sadi pl E us sr Mo PYORRH£ Ago ocasilo. Travema Barão do Petropo- MO rantidos, Só na Casa 





Dipl. Pennsylvania U. 8, A. T. 22-9080, 
Av, Rio Branco, 183. Junto ao Palace Hotel 
59215) 72 


Dinheiro 


ni 
EMPRESTIMOS - Fa- 

zem-se sob  inventa- 
rios, hypothecas, alu- 
gueis, juros e caução de 
apolices. Fazem-se obras 
e pagam-se impostos em 
atrazo. — Financiam-se 
construcções, juros e 
condições as melhores. 
Com Carmo, rua Uru- 
guayana, 104, 5.º andar. 
Tel. 23-3308. 


Us, 27, Bonds Estrella, co Pinto. Rua Buenos Alres, 226. 
(ME 37580) 75 | Salas esponjadas a 6005. Dormi+ 
ww torios de peroba e imbuya, desde 


==" | 4003. Trocam-sa novos por usás 


Ouro e Joias dont Tel, BAcBDAT. O CM 18975) 89 


ia Di tisnice trios O A Te 
de ouro, platina, brilhantes, à 9 
JoI AS regis do gure, comprado Parteiras e enfermeiras 
ã [ur] | —— e. mm 
Trav. LdSE ros ME. GUIN qarteira das Eaculdndes À 
lheria 8. PEDRO. (hM 20547) 76 de Barceliooa o Rlo; ma São Jor f 
Il om. To. 230705, dns 8 ds O 


Brilhantes |=—————— E SS 
Diamantes). Pensões é Hoteis 


. 
A m 
os melhores preços — Joalheria pa meg nr elo ir 
Paz, rua Uruguayana ne 47. — No, ums optima pensão; 48, rum São 
Sulvador. Phone 25-2009, 
Perto R. Ouvidor. (M 18408) 8% 


(MM 20328) 76 
DT PS piso = Foromes a domicilio, 
JOALHERIA VALENTIM, compra, facto e variado, ros Copacabacs, 
vende, trocn, fas e concerta jolas)n. 702; teleph, 27-4904, 
e rologios com seriedado; rum Gunçniven (M 16926) 85 
Dina mn, 37, phono 22.0004, 
(DE 18401) TO 


estação depois de Campo Grande, 
Ruas amplas com molos flos, 
aguas e luz; tratar no local ou na 
run Ouvidor n. 87-4%, com 'T. 


Lima, 
(M 18516) 91 


O 
ENDE-SE o terreno 4 Indoltm João 
Homem, junto ao predio n. 87, Mor- 

ro dn Conceição, medindo G2m,25 do 

frente, em leilão pelo Palladio, quinta- 
feira, 14 do fevereiro do 1005, ds 6 bos 

ras. (M 18101) 01 


ENDE-SE o optimo 

predio da rua Doze 
de Maio n.º 192 - Gavea, 
tendo 5 quartos, 2 salas, 
porão habitavel, garage 
e demais dependencias. 
Tratar á rua Ouvidor n. 
90-1.' andar — Tel. 


23-1825 — Ramal 26. 
(88606) 01 


á rua 1º do Março, 49, bº andar, com 
Almeida. (M 18520) 37 


LUGA-SE por 1308000, escriptorio 

da fronte, encerado e mobilndo, com 

telephone, em predio novo, com Glevador, 

a quem der mferoncine necelto as con 

dições quo se estipulnrá, à rua Buenos 
Aron nm. 176, 9º andar, 

(M 18512) 87 


Traspassa-se 


pa 
d Toe ira ome no Catteto optima 

cada do altos o baixos, com 5 enlne. 
2 monrtos, hall, quarto de empregada, 
banheiro, com aquecedor, ote. Bondas e 
omoíbus ma” esquina. Aluguel 5503000 
e tuxns. Passa-se com ou sem alguna 
movels bons. Cartas 4 caixa 80, neste 
Jornal, (Mt 11H70) 08 


Cosinheiras 


RECISA-SE do ums cosinhelra para 

pequena família preferindo-so quem 
fale nilemão, Hua Frel Volloso, 151 — 
Gnria. Teleph, 20-0957, 


OM 17004) DI 


E. PEDERNEIRAS 


Encarrega-se de com- 
prar ou vender predios e 
terrenos '— Largo José 
Clemente 30-4.º andar. 
Tel. 22-7871. 


5 gr — Esquina General Oumara, 

tor Conceição, BD; yo A nrerao 

qsen, 'Crotnr no cobendo, entr à. 
aco (M 18453) 3 


(A 
VA 1º da Março, 7, uluga-se grande 
salão com enleta Jumta, Dara ascrl- 
torios, sociedades, companhias, elo. 
bons 25:3825, (ML -2nB4a) 3 


ALINHA lindamente mobiinda indo- 
pendonte, censo de lim coma), aluga-se 
- para descanso cana torrea, na min Con» 
melbeiro Josino, perto do ra Minchniclo. 


= Cartas mento jornal a 8, 7, 
- (M 18400) à 


Rá URUGUAL -— Loto de 11x80, 
plano, eitundo proximo a Barão de 
Mesquita por 20 contos, CAVALCANTI, 
rua Republica do Perú, 104, 1º, ana 
dá fronte, (M 18501) 0) 


ATNT-ROMAN — Lote do 11x28, jun: 
to &s escodinhan, por 33 contos. CA- 
VALOANTI, rim Ropublica do Perú 104, 


1º, aula do Crente, 

pro (at 28501) 91 
1H en  Offoreco-so pe- 
Sitio Sanatorio Jeca De 
forta, vivenda aprazivel e con- 
fostavol; mattna, flóres, muita 
fruta o agua propria de mina; 
Renda, recreio e nauds Infor- 
mes sr. Mazimino Hortulania. 
Assombléa, 79. (M 18332) 91 


“e es 
4 qem — Fasso qualquer nogocio, 

trocu-so por qualquer coisa, vonde-so 
a prazo, te, Bão 10 alqueires em Vel. 
burgo. Trator com o proprio. Eua Uriu- 
gungana n, 104, 5º andor, se. Carmo, 
'Polenh. 28-3808. (M 18500) 01 


MRENO Á ma Acre. Vendo-ss o de 

n. 88, medindo 2m,50 por B&m,00, 

em leilão pelo Pnllndio, quarta-feira, 13 
da fevereiro nm. 1055, dn 4 horas. 

(M 10102) 01 


a a ru 
4 espirito Leblon. Vendo-so à Av. 
Atnulpho de Paiva, com 20 x 80 


a vor pt 
LUGA-BB o prelo da va Aristides 
Todo n. 48; tratar À run Assemblia 

CARR (M 18900) 24 

ati aa 


Santa Thereza 


e e ee 
PARTÂMENTO MOBILADO" — Alt 
gr-se, por 2 2 3 moxes, para poque 

om fnmitin, com telenhono o radio. 15 

minutos do centro, Mom Almiranto Ate- 

zodrino n, 84. (M 18507) 24 
LUGA-SE uma unia de frento em 

como de familia estrangeira, “Rua 

Mauã o, 01 Sta, Theresa, 

(M 18548) 2% 


e aeee 
Ada quarto mobilado em cam 























" Botafogo e Urca 


[A LUGA-SE excelente casa, acabada 
de construir, tem garage. Tia Octa- 
vio Corrêa, 102; trutor na ema 7 do 
Ectembro n, Dá, 69% andar enia 2 
(M 18550) 4 
ai 


; «mem 
Neris moblinda com todo cut 
tros 





(M 18488) 01 


E. PEDERNEIRAS 


' Encarrega-se de com- 
prar ou vender predios e 
terrenos. — Largo José 
Clemente 30-4.” andar. 








de todo o rempelto n senhor, Café 
pela manhã, Informa-ao teloph, 222542. 
(DM 48472) 2H 











São Christovão 


e e eee, 
LUGA-SE o predio sito Á. rum Fl- 
guoira de Mellon. 4184 chaves no 

n. 4U2; tenta-se com O Br. Belxns, na 

Bocção Predial «dn Ola. do Beguros Vara: 

gistnm, À rua Primeiro de Março ne BM, 

Toji, - (M 10141) 24 





forto, m cam da run Sorocaba, 150, 

quartos, duna pr dna peido 
tar com o porteiro do Club Naval. 

E E (M 18510) 4 


Ca IS TER CERSEERaT Ve 
f; LUGA-SO predio moforno com quatro 

rton, 3 salas, tudo contorto. Alu- 
gue! 4505000 o tnxam, Ver 0 tratar Á qua 








(ESSO E DEE 
EMPRESTIMOS 





Professores . 


[a e e, 
RITEMETIOA e Contabilidade — 








Advogados 


(M 18567) 73 





Alvaro Ramos nm. 197% € 7. — ENDE-SD bell fortaçol palica: | em | INHEIRO — Aos capitalistas. otte 
M IM50) 4 = de esquina. Teota-so com Nubena Go SE hello e confortavel D ISHEIRO — A Tt as Curso rapido « Intelramento pra 
me Si mom 4 ya Tegel [Tel 20067. gg | do SER RP ug, Ga art ii DO dó na RR AE |D meo grn o o cam; o ae To ia 
dk , to & estação de auburblo, comportanto de Y ! é , 
da rua Matodo fo) | NR ATARO = PREDIO, Vende-se con por 165 contos; outro À rum Blepo por anta 4, (DM 18538) 02 ” 99-0560. 

dO da Qhaçes no TO. “Pratar | A LUGA-SE O predio alto À ros Thco- | (NRAJARO! — PREDIO, Vende-e con- RENO, Iponçaa, Vende-ao À rus | 190 contos 6 outro À rum Araujo Penna |>>>"""D""=D>>>>"""555 48,090 Domo: lotado Urroço AOS réla J 0 | À Ss Teloph. 32-0880. (Mt 15617) M 
pelo telephono 27-1884. (SL 1840) 4 A doro da Silyn nm. 520, chaves na tortavel, da um pavimento,  estrlo Jongna Angelica, Indo par, 20m,60 | por 145 contom; Trita-me com Lafuyetto Á . Cad Ea acao quadra e optimo Poem CHYGRAPHIA — Proço  qrodicos 
Sos Tia» | Marcenaria ao Indo, tratn-ne com o ar. | hespanhol colonial, construido capelcho-| nntos da Avenida Fpttncio Pessoa, com À rua Buenos Asres, 33, sobrado; dam 8 utomoveis de occasiao pr Dina parir) a regem pessoa Leccloná-se A rum Maxwell nm. 47 

VA LUGAM-SE os esplendidos Apart: | gorros, na Secção Dredlal dh ue do | mento para residencia do dono, por um [12 x 45, prompto para constrntr, Trata [hs 12 a dos 16 Às 18 horas. nada, Tel, ia Casa Gonthier cama 1. Aldeia Camplata, k 
mentos dn rum das Palmoltas, Dão famaso arebitecto, Ampla varanda com | se com Eubens Gomis Ay. To Branco (ht 18448) 01] FTILMANMINK — Vendoss um em (M 20394) TB . (ur 25880) 67 


Seguros Varegintas, À Tum Priméiro” de 
Murço n. 80, Toja. 


| hpprenta repidamento. Desenvolvo el» 
quencia com todn segurança com à 
mnlor fncilidade, eopacitando falar Jyro 
mente de tados om essumptos que Into 
resso pessoas da alta nocledado é nt 
menta elevados posições, Mr, E. B, Bright. 
Tel. 25-0730, (31 19183) 67 


MORE AND 


ceramica, sata do visitas, do jontar, de 
almoço (com alguma mobiita), tres quar- 
tos, banheiro completo, quarto de criada, 
cozinha, espaçosa quraga € jardim com 
varias plnntções, Lindos lustres colo- 
nlnos. «Telephone, gns e lux lgndos. Pro 
co: 00:0008. Não aeceito “offorta ; não 
faço nagocio com Intermedinrion, Acha-so 
aberto das O ds 12 e das 13 1/2 dn 18 
horna. Cambom se aluga, Hom Araxá, 89, 
Com 'o dono: tel, aT-510T. + 
maNTA (M 18487) 01 


NRAJADO! — TERRENOS — Run 
“Aruxá 18 mts, depois do n. 85, com 
10x83 por 17:0008; entro os Da, 
é 00 com 9x31,50 por 165:0008: — Run 
Maquinê, junto e untes do nm. 101 com 
10x25 por 17:0008; outro do 13125 de- 
fronto mo predio 101 por 18: 1 de 
frontosno Club, 10 a 6040. por 2:1005 
o mt, ed e Caravelios Er tonta 
no no 147, quasi na praça com 10x23,60 1 nr Pihoiro, 12 x 26 
r 16:0008; entro on ns. 5% e 02 com a rei ticos 
13 40x84 por 18:0008. Outros mais por IPANEMA — á run Visconde de Pl- 


o ocennião. Plantas o tratar À | POA 10 x O. Dn egripe ae a epa “ab rep 
ca os Aires, 40, 1º nadar,  OBLON — A aventãa Delpitm -Xo-| Jeito, Quintal an é 4 


” etc, ra ver o tratar nos dias utois 

: (AL 18408) 01 | Feira, 28 x 26; & mma Domingos Moutt der 15 ds 15 horas. Preço 52 contos. 
wW—rr——— | no, 10 x 43; Aria D. Pedrito, 12 x (Mt 10124) 01 
YRAJAHO!. — Dungnlow — Vende-ns | 60; 4 run Campos de Carsálho,:12 3 80, | eee 
um novo, sinda não habitado, de -2 URGA — 4 avenida Portug), 10,50 Ni fatia Vendem-se a 1008. Mme, 
pavimentos, 4 rum Menrim, 300, Tem 4)x 50; A tus Marechal Cabtuaria, 8 x Rocha executa Jindos modelos para 
munrtos, & salas, banheiro moderno e) 03, ontro, B'x 14;/4 rom Almiranto Gos | bnile, passelo e port a preços vantajo- 
completo, coutnba, W. O prra emprogada, 


perfoito estado, 12 kms, por litro, 
4 portas. Tratar pelo telephono 27-2004, 
(ML 18401) 64 


(SS no A ed me ad) 

UTOMOVEIS USADOS: Grando stock 

de carros de marens Ford, Chevro- 

lot, Eupmobllo Obryaler, Dodge, Chan- 

dler, Auburm, Cltroon, caminhões Ford e 

Ohevrolot, vendidos a preços roduzidos, 

para desoceupar Jogar. Facilita-se o pa 
gomento. Mun Santa Luzin nm, 2024, 

(M TOI0HJ 04 


(ee 
IMOUSINH — Graham-Palgo, perte!- 
to entrado, particular, Vende-se, Ga- 
rage Ribeiro Moroira, run Hnritott m. E, 

Lido. Preço 0:0008000, 
(M 18482) 04 


a tic hianl 
E-BE Chevrolet 1953, nedom 4 

portas, O rodas, om perfeito estado 

e optimo funcelonamento, Tratar na rum 
da São Pedro nm. 0% nob, com o ar. 
Marinho. (Mt 18402) 64 


pia WIPPERT — Vebde-ne em 
pertelto * funcelonamento, muito eco- 
momica, Tel, 24-6000, 


4108 e a bolllesima cosa da mesma 

vis mn. GO. Sana na rua ab Cas 
e 43 a, com O ar. Foreoira, 

geare (e ESSo (St 20065) 4 


a TR 
v À LUGA-BE o predio & rum Paulo Bare 

reto u. 53, com 4 quartos, & malas, 
banheiro, enraçe. Trnta-no Ao Av Rio 
Branco nm. 01, 1, com o dr, Rahoba.. Clne 
ee no nrisazem, M 103 Li) 4 


Veto drbd situa old h 
TA LUGA-SE tma residencia de biso f 
rua Alvares Bocperth  n. 18, Junto 
& tus Voluntnrios da Patria, A ent 
está aberta dus 10 da manh fs 12'0 dns 
1448 17 hora, outras Informações com 
Graça & Conto ese eo Ra Março. 
ao nr, telepbono 25-2H51. 
pps tintas UM gosas) 4 


o rms mm 
TA LUGA-SE em cam nilomh mi bon 

saln do frente, 2 quartos coin 
pensão de primeira area é vm Elo 


. SRD, Tel, MMA, 
Clemento n O): 


. ——— — — 


Cattete e Gloria 


—— 


n, 100, 8º, nais 24. (MM 10002) DI 


d iron Toncema, Vendoms À tua 
Montenegro, com 18 x 20, prompto 
para construlr. Tenta-so com Rabona 
Gomes, Ar. Elo Branco, 109, 8º, ana 24. 

th 19002) 91 


ERRENO. Cidade, Vendo-na com 22 
metros de frente, optimo para apar- 
tamentos, Trata-se com: Rubens Gomes, 
Av. Ro Branco, 100, 9º, mala 24, 
(ML 10003) 01 
NRENOS BEM LOCALIZADOS — 
Yeudem-so os abaixo; 
COPAOABANA — À rua Xavior Leal, 
10 x 90: à ras Cnonlog, 12,00 x 25,007 
à ros Joaquim Nabuco, 14 = 49: 4 run 
Francisco Oearinno, 15,75 x 45 e ou 
tro do 12 x 45; À run Gomes Carnoiro 
(esquina), 41 x 27, outro, de 14 x 26: 
à rua Bulnt Roman, 20 x 28; À toa 


| Destas deste sob consiguação, para 
funcelonnrios civis o militares, actl- 
vos e inactivos e pensionistas, & rua 7 
de Setembro, 82, 1º, euln: 5, 

(M 21141) 73 


possas na asd is 
e a 50:0008 emprestam-te sob 

bypothecs de predios, a juros mo- 
dicos, va qmn Rinchiolo n, 09, pada- 
rin; das 3 fo é horas. (M 18507) 78 


Pei a 
à rifermirhiagro nob hypothecan, ros 

minsorina menlinadas por proprieta- 
rios, contas do Governo, herançãa, eto., 
Curtas É caixa postal 2,870, Informes 
dotalhados, (ME 48511) 79 


DE-SE em Botafogo, À run D. Mn- 
rinona, por 55:000$000, confortavel 
predio de um pavimento, com 8 quartos, 
q pnlas o outras dependencias Tratar 
com o propriotario tel. 27-1851. 
tar 10427) 91 


mec e 
VS por 18 contos o predio da run 
Dinima Dutra n. 1417 por 14 contos 
o predio da ma Tolxeira de Azevodo, 
n. 105; por 18 contos o predio da ave- 
nidn Buburbsons em. 2008; Idom por 28 
contos o mn. 2010; por 42 contos on pre 
dios da ria Dobn Theresa n, 44-A e Tol- 
xeira Bustos ns. 81 a 97; por 20 contos 
o predio da rum Bolivia mo 27; por 22 
contos 'o predio dn aventda Soburbana, 
n, 2007. Bem offerta, Uruguaynna, 05, 
s. 4. Propeictario. 
(Db 18134) 01 


a rr 
VENDEaa o predio da cum Entrella 
Dn. 
p: 


(st 10139) 28 45, Luiz de Camões, 47 e 


195, Sete de Setembro, 195 
(58358) 


Machinas diversas 


ACHINAB da costura a S0$000 por 
mes, facilitando o pagamento com 
ligões da corte, bordados e peças gra- 
tn, nó não tom uma machina quem não 
quer, Peça uma visita em vossa renidon- 
ela gratis, pelo tol, 28-8060, 
(M 21052) 78 


Modas e bordados 


HAPEOS — Confecclonam-st 6 refor- 
mam-so a senboras de fino gosto, 
Altende chamados, phono 22-5305, Ar. 
Almiranto Eurrozo 10, junto Municipal. 
(M 18559) 6! 


js asi a anna to RELA) 
HAPÉOS e costuran, executa-se qual- 
quer modelo pelos ultimos figurinos; 
nccelta-se quaiquer encommenda de fan- 
tosias para o Carnaval. Fus Copacabana 
m 702, (M 18327) 81 





“Vijuca 


LUGA-BE q boa cam da mia Plrati- 

ny n. 40, com 2 amina, 3 quartos, 
quarto de crendo € atiintal, Abertt diá- 
rante o;uia, Epic á ia dar Quitanda 
q s 1 oras ou dar 3 
fa (3 18438) 27 
pliditid Md 


a Ty 
“À LUGA-BE moderno e lindo bangalow 

no melhor ponto da Tijuca, com 2 
pavimentos, 4 quartos, 2 malas, parAago 
e mal aecommodações para familia do 
tentomento, A um Pinto Quedes, 140. 
Aluguel 5008000 o taxas, Aberto das 13 
fim 10 horses. Chavea permanentemente 
na Costeltaria Nova Tlnen, d mia Con- 
de do Bomtim o. 304, nar esquina pro: 
ximi, IM 10098)" 27 


aaa por 5208000 e contrato, 
o prédio alndn novo, Á Entenda No- 
va da Tijuca n. 20 Junto & eutação dos 
bondes, Do ponto da Tica, tom meia 
asmetos, duas enlas, quarto de banho, 
coxinha, desponsa, garage, privada o eba 
velro para empregados, multa apua O 
bom quintal. Póde ser vista a qualquer 





| 








































Diversos 


Fa, 80" MARIVALDI — Em eco- 
momin e anseto; sem chamint, sem 
abano o sem fúmnça, Conmumo carvão 


| 














TO, proximo so largo do Rio 
Comprido com necommodações para grin- 











run Republica do Perl, 69, 1º andar 
(Assembléa). Telephone 22-6108, 
(MM 20110) 74 


LIVROS USADOS Sombraca 


qualquer 
quantidade, de todos os assum- 
ptos a valores. Não vaondam sem 


(M 10169) 04 
ORD — Coupã 1035, estado - gra 
bom, D:5008, Suares — 22-0850. 
(Mo 18417) 04 
TTKOEN — 4 portas I0ds, estado 









tre ca av e 
FT LUGA-SE em cosa do familia entram» 

pelrá, um apartamento independem 
tee uma anta bem minbliadas, allvrecen- 


todo o conforto. tun tira Mor men Porelen, 10 x 25; & rua Candido | som. Ouvidor, 160, 3% 





da 

tas mn. 76, nobrado. 18-40) 5] tora, porque estã em pinturas, êntrida para auto, eto. A! dola passos | Gaftré, 10 x 26; A rua Manoel Niober (M 18518) 81) de gaia 8 contos à praxo, untez 

E LUGA-SE 3 naln do frento bem mo- ! ES QE MATO) 27) dos Comnlhus Cindes! Achaso aberto 10 x 18; & aventda Jolo Lois Alte, | ErENDE-SE proximo À rum Dambina 9850. (M 18417) 64] consultar & LIVRARIA ACADE-| (MINTAS, Soutiens, modolador, ultimos 

bllada, para casal, com pennio, co- A Pisa cama mora, eua Conde da 6 a a a a ODOS la feanlnalo, uz 18: à avenida 8, So- E IOOUGO0O, cas antiga, solída, BRA id A qse poi FE Er dar amd pitada na phone) À modelos Tas. concerta o reforma. 
é e IUVUS. atii£o, z 7, Y — Bi — 240860, Arturá o” E] come | hme, rletto, Att o 

ainda Internacional; mini Silveira Minp Bomfim, 187. , VII, com 2 salas | ar ctsmento com o dono À rua Buenos) DOTAFOGO — A run Fluva Lacorda, confortavel, com 8 quartos a 2 entnm. | Eunror, (M 18417) 64] Dra, parque melhor paga. ca Bacns Pena 880 TO, Phone ag-sgaa 


CAVALCANTI. Rus Republica do Peró 
mn. 104, 1º, mala da frente. 
(M 18501) 91 


A a a 
DE-SE por 3:0005 esplendido e 
grando terreno À run Corrêa Dias, 
junto so 120, Vigario Geral. Tratar rua 


tina, 70. M 20457) 5 
A TA-BE um quarto moblinda com 


4 quartos, coxinha, ele. Chaves na Che 
sm D, (M 17403) 27 


rolha eso = 2 
LUGAM-SE em confortavel renidene 
ela, uma sala de frente e mais um 

quarto com gua corrente 4 cames OG 

ola senhores dintinctos. Onptima mesa. 


(M 18579) 74 


(OMPRA-SE uma 
acção do Jockey-Club 


CM 18404) 81 


ECOIONA-SE corte e costura a 205 
isso papa ap e rapido, 

moldes a + Rua Bus 
tos, 122 (Andaraby), rei 


Aires, 46, 1º andar, 14 x 26; À trav, Ferraz, 10 x 20; d 
travona 8, Clemente, 13 x 31, 
LARANJEINLAS — 4 rua dos Laran- 
jelras, 12 x 28, outro, 20,60 x 100, 
BANTA TEEREZA — & rua Gonçal- 
ven Fontes, 18 x 19, outro, 20,80 = 15. 





D*: FORD 1032 V-B a prazo, Dru00s 
— 22-B8h0, Hotel Bello Horizonte, 
funres — 72-0850. (M 18417) 64 
| Fiatede — Vende-ss typo aport, sete 

logares, muito economico, optimo 
funcclonamento, emplendida opportainidade 


(M 15408) 01 


O ROS TT SEE 
RAJADU! — Quasi do graça lilo 
Terrenos promptos para cosntrulr, 
emulbos 4 ports rua bem calçada, las, 
gas o já muito entenda lotes ds 10x 


todas commodidades. Cattete, Bis. 
EM 10040) 5 


a mobilnda aluga-se n senhor; do 








á 


(M 19163) 81 


531. 8 











commercio, Independento, em casa do n: Enddock: Loo m " E 
ç 5 k 11:000$| TIJUCA — Varios lotes com 12 e mais | Urmguasano, 104, 6º andar, com o nr. 
ans To Lair ento (Mo 17381 Ergo Picasa tl doa Pistas do | metros vagas bos tara Conde de | Carmo, tel. 23-83 (ox sbas) 91 pus Did dad pranto Tratar com Rodrigues. M . 
= TKILHE conforiavela quartos com beedlo m Ti. Trata-se com a dono À rua mem tim, logo depois de à nda, adm “pro: Do tiram Ar nim Phone 22-3937. oveis novos e usados 









, 





AA É eres fa rei mo mo ais vi das 
RE eg rt DO E ara 
mem, 65 x 86; à Confia gar 44 x) pugenho Noro, parte alta, dista apenas 
mn bio Bona e Co, id x 65. |7 minutos da estação, um terreno que é 
RR AE Po ron da Constituição, | uma verdadeira pintura, plano, prompto 
10 x 50; A rua Senador Dantas, 21,45 !y ger edificado um lindo e confortavel 
E ao rua Marques de Sapucaby, 25,70 | bungulow: terreno de 15,6054% com ad- 
40. - miravois vistas panoramicas, rua electri- 

8. CHRISTOVÃO — & ros Coronel Fl- a. 
gueira de Mello, 21 x 00. ficada e breve será calçada; É negocio 


q optimo, o valor real € do 15 contos da 
Costa Pereira, Bokel, Ltda. — Largo . " 
a Dedo me mo To cauda, pala 105; réle, Tratase A ros Buenos Alres 212, 


telephones 22-8001 a 22-7663. ana 1670 24 E 


exi corrente. mesa facta o varia luenos Alros, 40, 1º or 19468) 01 


, E duo desde 2008, na Ponsão Ellra Lobo) cata 

Copacabana 6 Leme a run Mariz e Barros n. 200. RAJARU! — 1:5008000. Com enta 

OTRA Hades E qu 200) ST entrada podia Adquirie br rs 

[A LUGA-SE no posto 4, uma cama mo- TNEPLENDIDA à dola' vo com DO YA e  45:2008, 

Nilada, para casal por 5008, Teleph, ' [OSSERNDIDA mi er ta pertisalmo da Muda praça, pagando o rea 

orS008. O AM ESG 8 16 imbuzas é rum Gonzaga Bustos n. 77, | fante em presta 4 gi reset 

A LUGAM-SE magníficos apartamentos (5 20328) 27/10 À rua Buenos rea, "(ar 18468) o! 
mo Edificio Inhnogá, & rua Dúvl- 

vier ne. 78-60, Trata-se na Empresa de 

Administração Predial, Ar. Rio Branco 








(M 18515) 74 


UNCOIONARIO do maior estabelecl- 

mento bancario do Brasil, desejando 
angmentar setis recursos, offerece seus 
serviços a grandes Companhins ou Casas 
commerciaes, por 4 horas dinrisa, Não 
fas questão de grandes ordenndos, a ac- 
celta mem menhim compromisso cu re 
muneração Infelal, pelo prazo do um mes, 
findo o qual deixará no criterio do em- 
pregndor a valorisnção de nua metivida- 


RECEITAS DEVOLVIDAS 
Foram devolvidas bontem am vreeitãs 


nm.: 6.202 — 2.895 — 6,184 — 7.158, 
T.4iz — 808 — Gts. 


=———————————— 


“ONSTANTINO 


ORMITÓRIO ds solteiro, tImbuya, 
acabamento de luxo, estylo moder- 
no, custou ha pouco 1:200$ por EO0S « 
grupo estufado por 2005, Vende-se 
rus Riachuelo, 415. 


- Aves e Ovos 


HAMO combatente jsponez, vendem-sa 
frangas, frangos e ovos do reproda- 
etores Importados, & rua Minas pn, Bi. 
(M 18478) 05 


Grita viralros, ninhos, bebedouros, 
comedosros, supportes para galolna, 
viveiros para galinha, criadeiras, choca- 





25 








estado de nova, para 4 ka. gelo, 
1008000, rus Barão Ja be, A - 
vema, Tel, 27-5629, Ecabge be Ni 








E. ESET bi ii 
f FANEMA — Vende-se magnífico predio 
Snburbios da Central) Ar catracas ici es ir 














din andar, salas QIO-A2O. Pele (M 10180) Di |deiras, tolas do arame em intão cobre, |de. Conhece ingles e frances e tud (M 15402) ES 

phone 23-5885. (SL DOG) É |————— O Ao ER de 10251; garmgs e todo cemforto. (OM 18463) 0 DEE por 1T:U0OS0OO. === | vinco, ete, para cerco, gallinbeitos, rl-[as relaciona com Contabiiiindo : comnseo- 

Mm Epp eee ron ap reta aa Do) Euanae emcenento  Cótao q ri É a) ESTRELLA. Edificio Carioca, aula 1 ERRENO Tete np Ta a as V E ate de qa re de gettos, pe º Pere meio Concernes: E sa raias Cartas poços ada ONE RAMOS — moreio "ro caseriptaeto, 121 

Bi Rihe F17, telopbane 5 y , k e Toledo, junto e & esquerda dolde bondes A porta, om predio com jn FARDO 8 en Almeido, ros jcção dento jornal para X. X. Te E ed) 

il DA a peslanhe: 2 confortavel | do Co Tg Magalhães 18i Contos) TEANENA = Venftto. erqulaa) em quo did. ques" exquina da ros Vaz Os-| dim Da frente e "lado, em terreno da E aço a DEL DR pai tur irass, a | Mo CO egg so138) 89 766 
U uia com pequeno Jardim, tendo. elaco no m h Rs tuação magultlea: 15x27. Preço 70 | minha, com 8 m,00 por 27 m.ão, Euge-|6x40, tem dols quartos duas eslas o as Tel 230801. — (B3502) 69 AMISAS sob medida, cueca”, pyjamas 433 
4 A bess quartos, duas aulas, sala da banhos, Alia o predio da praça do En-| contos: Barão da Torre € sua ame purê Noro, em leilão pelo Patindio, terça- | demais dependencias, Negoclos de gecas ERIQUITOS AUSTRALIANOS, lindos ete., feltlos dende” BSO0O: e Eiho TENDEN-SE 26 cofres, archivo de 
EM - ate; n casa está elegautemento mobilado Fesho ot ER md serra para | aee Do bju a ESTRELLA, Edif, ) (at ore pra do eisrebed nt are qer Parte É óbd Buenos Alres, p. 212, gi e varias cotes, desde 195000 | perfeito, fazem-sa concertos, na rua As-]has do cacrivar. poe eve do Tquidação, vio 
PAM P jus massa à e escolss; ver e r| Cu h arasem x E . :m ) 

3 ds oomniúhe comem qela portas 4 [A O uvas como AM ATARI OA ea dias) OL tando o Aboim mam” ME TROS) DL 4 We que ron) QL nbs rd RETO Pi go car E vt da 090 
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E eres serra quem 
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dana "e. 


'LEZ Methoda *Hright'a « Hyatem”, 
INGL eunve, graontivo, intuitivo q 
coentro, A Jivem moderno, errinal pela 
e eelusiv idade com "Training in Bpças 
King”. Exerclclos que  capachaia Inavfs 
tavelmunto a falar com extrema fachllr 
mude vem Ingles, da todos os mesumplos, 

LIVILANA PRANCISOO ALVES, 
(MM 10181) A7 


Si Sat tlm 
MICOLA NOTAL — Dnctylographia, 
1 mreco, Lioguam, O Comineruial j rusa 

Carloca, 40: Archlas Cordeiro, 274, To. 


Jerhono JMU140, (M 10103) A7 


dba a ER pub RSS À DR dA MO) 
HOPESRON especlilizado em portu- 

P quos o frances e roginirado na Dire 

etorto GQ, do Educação, run Ubaldino do 

Amursl, SO, mol, Phone 220551, 

(M 18058) A 


a A! E id) 
ACTYLOON, a fachypr, em 2 meses, 
D Aulas Individunes DOS om em cj alus 
mão JUS, Nrot* Amelta, phone 252025, 
(3 10108) 47 
NOLEE — 108 mensal, 3 aulas sema 
ne, turmas 6, clareza, distincção, 
qetbndo direto pratico Sasori, garanto 
falur DO lições, Prof, rege, collegios, As 
ercmblea DJ, dob, Me, Kolll, 
UM 10176) 87 
E | MAS, 
NGLEZ — Fratico, Conversação, pro 
temora tnglosa, Jecclona, Conds Rom 
Fim, 540, Predio XI, Tel, 28-8540, 
(3 30108) A7 
NGLEZ — Rapido e perfeito, Profos 
sor lonárino, Av, o Branco, 147, 
esta 6, Mr, Waltor, K 
EM 218405)" 07 


EoMÇãó UÚMÇçGE 

CONCURSOS: Em geral, Ban- 

* co Brasil, Prefol- 

tura, Tribunal Contas, Minist, 

Trabalho. Ensino honesto o se 

guro. Curso Brandão Junlor. 

“Jornal do Commercio", 1º an- 
dar, salas 107/09, 

CM 19178) 87 

OÇA francesa anaina com zesuliados 

M 


rapidos a senboras é crenaças, Tal, 


298958, Milo, Mente, 


=” 





IM J7810) &7 


' À LLEMÃO e bebraico ensina profes- 
sor, Cartas a M, B,, nento jornal 
ou 224045, (M 18585) 87 


TOUNG lady wanted to know gentio- 
man for English convorsation, Epply 

to T. To V. this paper, 
(M 18588) 87 


ONCURSO MINIST, TRABALHO, 
Vagas do 1:0008. Protossores espo- 
eislizndos, Aulas Individunes oy om tue- 
cia da dnia; TAS cionenco apenas, D, Ma- 
cbado, 23, 1º andar, ». 25. F, 25-9025. 
(M 10157) 87 


pao e e 
Gar P.* CONHUL — -Procisa.na 
ds um companheiro ou companhetra, 
posando metado da mensalidade; 758000 
mensaea apenas, Turma de dols. Atlas 

fodividaaes, Ph, 25-2025, -- 
(M 19157) 87 


E rh 2 AJ A 

 Edperrrg greve lecclons espanhol, fa- 

glts e qu Pereira Silva, 90, ca- 
5-0887, 


s UI — 
«UM 18527) 87 
prada INGLEZA, ensina seu 
fdloma praticamente. Av, Almirante 
Barroso, 14, 1º andar, Tel, 22.7854, 
(DE 18488) 87 


NOFESSORA de musica, diplomada 
pelo 1, N. M, lecciona o prepara para 
exames em theortu, solfejo e harmonta, 

tratar polo tel, 25-2930, 
(M 18287) 87 


| e Aregug vai DE TRABALHOS, 
Mogn do familin, Jocciona” em sua 
residencia: trabalhos ds pyrbgravura, tar. 
so, photominiatara, fumaça, relavo, Eater 
ras, etc. A preços modicos. Mile, Carmo, 
Barata Ribeiro 680, T, 27-1044, ; 
CM 18406) 87 

O e mo ape 
ROFESBORA com multa pratica, en 
sina matorias do curso gymaselal, 
Inclusive francer, dactriographta, 
ca Remingtoa o tachygraphin. Rus” Buri. 
co Orus, 15. (M 18484) 87 


BOFESSORA — Ensina portugues, 








E 


een; escreva para rua Getavio Carneiro 
tb, 309. Icaraby, (5 18405) 87 


RANOEZ — aprendam frances profe- 
rindo professor matu q formado, duas 
Uções do experiencia gratis. M, Volsin, 
prot. da O. D. O, Pedro 1º n, 7, apart, 

707, Telophons 22-B668, 
CM 14041) 87 


FA ULAS particularos de portugues, arl- 
tbmetica, algobra, contabilidade, 
ate. Eua Cameriao 5. Ti, ás 





Da ES ms 1 
prosamona — Ensina portuguos, 
francos o aritbmotica, Prepara alo» 
minos pura exames gymnasises, Telepbo- 
ns 25-8400, (Ml 17378) 87 
pn ri dia E + ST A) 
ppRREsaças INGLEZA, accolta nty- 
Boas em soa casa, Av. Paulo Fron- 
tlo, 280, apart, 16, Tel, 29-1788, 
(M 20317) 87 
[ET e a A A 
PS PRNDRA inglesa, ensina seu Idioma 
adultas o menorea, especializada em 
pronuncia, Tel, 27-2088, 
(M 10033) 87 


Hypothecas 


À DS ár o ds predios e terrenos, 
mesmo localizados em Nictharoy, no- 
gócio renpivido com rapidex, juros modis 











. com; rua Republica do Porá n. 00, 1º, 
te aaa da frente, dau 14 &u 18 horas, 
“o (3 17816) 02 
aa, eee ras 
a Manicure 
rá» E di O TR ater 
-8a MA RoURs attendo chamados a é$, 
41) Tel, 25-0517, 
Ba RE (df 18420) Atanto, 
ya. ABSAGISTA — Attendo a caralhal- 
tu ros dintinctos, massagem para em 
a1, mugrecur, sua residencia: rum Anchado 
Eu] Coelho n. 70, apart. B, 2º nnder, 
E (Mt 18540) 8 
sa perfeita, moça de tamj- 
6. MANICURE Ua, atténdo à domíciito, 
It- nó pura senhoras, pelo tel, 28-8084, 
a (M 18207) 68 
É CREANÇAS ROBUSTAS 
= Devem comer BANAVITA pa- 
8 ra fortalecer seu organismo e 
leu não engordar demasiadamente, 
sad Gordura não quer dizer robus- 
tez, O creme de bananas BANA- 
8 VITA é o unico docs que polo 
= seu equilibrio de vitaminas A. 
* O. robustecs mas não en 
md gorda. 
es (59090) 
che Cc —eme ++ e. eme aa 
fo CASA NA URCA 
Bs Vende-se por 90:000$000 na 1º sec 
o, cão, Terreno 10 x 38 m, Construcção 
ra de Freire & Sodré, 4 quartos, 2 salas 
varanda garago etc. Cartas meste Jornal 
is 4 Jaab, (ML 17375) 
2d 
od Pora os enfraqacoidos das iunsçõen 
” nervosas, nenhum temedio restabelece 
go tão rapidamente o vigor osritido- eumo 
J. o afamado medicamento EXOSTONICO 
:T -— em comprimidos  bomenpathicos, 
= Vidro 58000: Dao correlo 74000, De 
y Foria & Cia. Rua de S. Tosé 74, Rio. 
x ed irrita Dnit Di 
1 HOSPITAES 
ou A alimentação dos doentes de- 
a ve ser completada com BANA- 
o VITA. E' uma sobremesa love, 
T massa de doce fino e livre de 
t. acidez, 
7 (53040) 
- 








Livraria Alves 


Livros collegines e moademicos 
RUA DO OUVIDOR, 168 


(59531) 


MAGRA OU GORDA 


Escolha a sua silhueta e man- 
tenha o esu peso, não a poder 
de dietas depauperantes, mas a 
poder de BANAVITA, BANAVI- 
TA é um creme de bananas com 
Euaraná, 6 livro de acídez o é 
Gostoso como que. 

(59040) 


CUTTER 





Vendese um quasi novo e tambem 
um sextante, Avenida São Sebastião 
2€6, Urca, 

(Mt 20318) 


“Serviço — SECRETO 


Evite um mão casamento ou Lire suas 
Savidas consultando o detective LIMA 
tel 227847, rua da Carioca 10, 1º sala 
4. Rigoroso sigilo, (Ex-director de 2 
asylos). Pagamento em prestações, 

(M 15322) 





HOSPITAES 


4 alimentação dos doentes de- 


O mas delicioso creme de ba- 
Rnanas que se fabrica, 
(39590) 


Tom Mix e cow-boy 


desde 258000 


Fartetias para carnaval vendem-se no 
cp. tos Brinquedos de Petropolis é 
Fis da Liça 43, 

(MM 17560) 


PTN EO; ms emma erra sas 
+ TA er 





























































fenncer, Ínglem, geogr, arith, a mi] P, 


2 POSTO6 | 





CONSTRUCÇÃO! 
Se V, 8. deseja cons- 
truir, visite antes o pre- 
dio da Avenida Paulo de 
Frontin, 756, recente- 
mente construido por 
J. GURGEL DANTAS, 
technicos especializados 
em architectura, Bom 
Ecsto, segurança e con- 
forto, Escriptorio: Rua 
Ouvidor, 164 » 1.º andar. 
Telephones: 22-6522 e 

22 = 3780, 
(M 20356) 


SEUS FILHOS 


pularão de contentes com uma 
caixa de BANAVITA, B' um do- 
co que todos gostam e contem vl- 
tamínas A. B. O. 

(59400) 


e ter 
Quer uma fortuna ? 
Proporcionamos o melo de obteta e 
lho enviamos gratis uma surpresas, en 
viando selio para resposta, Pedir à "A 
Gruta da Fortuna”, Estrada Marechal 

Rangel, 117 — Rio, 
(M 19045) 


Vendem-se na Avenida Atlantica, es 
quina da rua Xavier da Silveira, amplos 
6 luxunsos apartamentos, a vista ou & 
prazo, entrada J0:000$000 e o restante 


em 11 annos, Informações das 15 ds 18 


horas, com Graça Couto & Cia, & rua 


1º de Março n. 51, 3º, tel, 23.298]. 
(M 20332) 


BANAVITA 


não 6 bananada commum, H' 
um doce finissijmo do exquisito 
paladar, que devo estar em to- 
das as disponsas, So o meu for- 
Necador não tiver, peça para & 
Fabrica DOCEVITA, Telephone 
23-4482, eorá promptamente at- 


tondido., 
POSTO 6 


Alugaso um edificio moderno a me 
tade de um pequeno apartamento cu 
um quarto só para 15 de fev, & uma 
senhora distincta. Tel, 27-3638, 

(M 19035) 


APARTAMEN: 

TOS NA URCA 

Alugam-se á rua Octa- 
vio Corrêa n.º 32, tres 
luxuosos apartamentos, 
ainda em construcção, 
com todas as suas instal- 
lações modernas e com- 
pletas, tendo um delles 
uma esplendida garage, 


(59100 


odem ser vistos a qual- 
quem hora; serviço de 
omnibus á porta e trata- 
se no Banco Portuguez 


do Brasil. Tel. 23-2020, 
(M 17404) 


Aluga-se casa confortavel mobiliada, 
Tel, 27-0308, 
(M 17388) 


PETROPOLIS 


Aluga-se o grande predio da Avenida 
Roeler n, 144, confortevelmente mobi- 
lado, com garage e todas dependencias 
Indispensaveis, proprio para embaixada 
ou familia de alto tratamento, informa- 
ções telenhone 250042, 

tM 17395) 


COLLEGIOS 


devem conhecer o doce que as 
oreangas preferem, BANAVITA, 
Contém vitaminas A, B. O. Sé 
o seu fornecedor" não tiver, te- 
lephone para 23-4432. 

(59690) 


Concertos de Radios 


A domicilio, Garantia maxima, Labo- 
ratorio de Radio. Praça Olavo Bilac, 
2, — Tel, 236583, 

20351) 


fa mr mm ME O) 
GRANDE FABRICA DE 
COLCHÕES 


Luiz Pinto habil profissional encar- 
tegase de fabrico e reformas de col. 
chões por preços sem competidor, tele 
phone 24-0603 4 rua Santanna eu ) 

s0 


Terreno - Copacabana 


Compra-se 
Até SO:OO0$O00. Cartas 4 Arlindo, 
rua Buenos Aires, 61, 1º, tel, 23-31 


ou 27-3543, 
(M 20322) 


SUA ESPOSA 


apreolará na devida conta um 
presente de BANAVITA, Uma 
linda caixinha com um doce do 
outro mundo, Experimenta. 

(59090) 


“Caixa Registradora 


Electrica National, registrando réla 
9998900, perfelto estado, vende-se rus 
da Conceição 21. 

(M 21080) 


Radio Victrola de luxo 


De armario 12 valvulas quest novo 
com 73 discos, vende-se muito barato. 


Rus 24 de Maio 519 a qualquer hora, 
excepto das 12 às 15 horas, 
CM 21079) 





Casa Bancaria 


ABELARDO DE LAMARE 


Deponsitos — Emprestimos sobre 
mercadorias — Descontos q Cau- 


“RUA DE S. BENTO, 10 


RIO DE JANHIRO 
diga cejamros oro MMA) 
EDIFICIO GUAHYRA 
Alugam-se optimos rtamentos aca 
bados de construir, Maximo conforto, 


preços gp sm Siqueira Campos 
“ — ant ' 
o. 60 antiga Barroso, Quan) 


JOIAS DE 


OURO 


Pagam-so até 16$000 a gramma. 
Correntes, Cordões, reloglos e 
mais objectos de ouro. Brilhan- 
tes, prata o cautelas. E' quem 
melhor paga, 


RUA S. JOSE”, B6 


fé Gaúcho 
Junto no Ca (A 18316) 


nando cenonad A SER 
Apartamentos no Lido 
“Al «se dois optimos apartamentos 

no Edificio Ribeiro Moreira é rua Ha 


e a 7 
ritoff ns, 5 e (3 17274) 


— JOIAS DE OURO 
COMPRAM-SE 


i ixa d é de ouro, até 204 
A Heovalhvipo do José, 49, Joalheria Cluf- 


fo e Irmão, “em 19016) 


= EST: . 
Barata Hupmobile 
Vende-se uma modelo 1934, recente- 
mente chegada da norte America e com 
peuco for TV o rd ns cia 
» o. 54, 
da Light rua Maurity COL 1904) 


“Casa Pedra — Rosa 


Acabada de construir. Não é de |w 
Destas Obra <terca, Vendese facilita: 
se pagamento, Rua Redemptor 64, Ipa- 


Souss Ferreira. 
Coma, (oerio OM Rr Co 








CRAVOS AMERICANOS 
Cento 10$000 


Tedidos pelo tel, 38-6014, 
(M 19028) 


“EMMAGRECER” 


Pelo premia morte americana “Cha 
tico”, Informações com E, 8. calxa 
postal 59067, — Rio, 

(M 19032) 


SOBREMESA FINA 


Exija que meu fornecedor tos 
nho BANAVITA, à mais fina sos 
bromosa 4 bano do bananas, loita 
e guaraná, 

(59050) 


FIAT 514 


Vendesa fechada tratar & riu Deme 
trio Ribeiro 278, Botafogo, das & ds 1), 
(M 19017) 


PREDIOS, TER- 

RENOS E HYPO- 
THECAS 

Vendo em Copacaba- 
na, Gavea, Botafogo, La- 
ranjeiras, Urca, Santa 
Thereza, Haddock Lobo 
Conde de Bomfim, Es- 
trada Nova e Velha e 
Alto da Tijuca e Petro- 
polis, predios de morada 
desde 65 até 1.200 con- 
tos. Terrenos nos mes- 
mos bairros incluindo es- 
pecial lote na Avenida 
Atlantica, por preço ex- 
cepcional. Emprestimos 
hypothecarios ás taxas 
de 9 e 10 %. Informa- 
ções detalhadas com — 
Eduardo Ramos, á Rua 


Buenos Aires n.º 45, 
(M 18436) 


— SAPATOS DE TENNIS 


Vendem-se em atacado; & rua 
São Bento n. 10, sobrado. 
(M 18298) 


PERDEU-SE 


Entro o posto 3.6 4 dn avenida 
Atlantica, uma coliccção de de- 
senhor de moveis de estyjo é 
modernos; crendos pela Fabrica 
do Moveis "“Lemas”, Gratifica- 
so a quem os tivor encontrado. 
Pede-se telephonar para 28-74 
com o sr, Bastos. 

(58102) 


RUA SÃO PEDRO 

Vendo proximo da 
Avenida Rio Branco ex- 
cepcional predio de 3 pa- 
vimentos, Eduardo Ra- 
mos, Buenos Aires, 45. 








Es CM 18438) 
Rua Visconde de Pirajá 


Ipanema 


Vende-se excejlente predio, Centro de 
bello jardim, com 5 salas 5 4 grandes 
quartos e mais requisitos, Garage, De- 
tolhadas informações com Eduardo Ra 
mus, Duenos Aires 45, 

(M 18436) 


— COSME VELHO 


Vende-se excelente predio de sobrado 
em centro de terreno de 16 x 90 me 
tros de fundo com 4 salas, 4 quartos é 
mais requisitos para familia de trata- 
mento. Tem garage, Preço 90 contos. 
Eduardo Ramos, Buenos Alea 45. 

(M 18436) 


SOCIEDADE AMANTE DA 
INSTRUCÇÃO 


r 
Assembléa Geral Extra- 
“ . 
ordinaria 
8º CONVOCAÇÃO 

São convidados os Srs. Asso- 
colados nm se reunirem em Assem- 
bi£a Geral Extraordlnaria no dia 
8 dé Fevereiro proximo futuro, és 
10 horas, na sáde social, & rua 
Xplranga nm. TO (Asylo João Al- 
ves Affonso), afim de delibera- 
rem sobre m reforma dos esta- 
tutos, 

Sendo enta a 9* convocação, a 
Assembléa Gernl realizar-se-á 
com qualquer numero, conforme 
o art, 14 6 2º dos entotutos, 

Rio 19 de Janeiro da 1935, — 
O 1º secretario, — Eugento Mer= 
gulhão, 


CAIXA GERAL DO PESSOAL 
JORNALEIRO DA ESTRADA 
DE FERRO CENTRAL 
DO BRASIL 


É Astemblêa Coral Ordinaria 


Nos termos do artigo 173 para- 
grapho 9º dos Ilstatulos appro- 
vados pelo decreto 29.908 de 4 de 
Janeiro de 1938, convoco os Srs. 
Associndos quites para se reuni- 
rom no dia 6 do corrente ás 20 
horas, na séde social à rua Sona- 
dor Pompsu, 117, sobrado para 
darem posse a administração alel- 
ta om Assombita Geral da 30 do 
Janeiro p, p. 

Manoel Antonio Morgndo, pro- 


sidento, 
(M 19082) 


PREDIO COPABACANA 


Vendeso por 65 contos, com 3 salas, 

3 quartos ete, 
João Cury, rum do Carmo 60 2º and, 
(M 19060) 


PREDIO COPABACANA 


Vende-se solido construldo em terre: 
mo de 11,50 x 38, com 2 solas, 5 quar- 
tos ele. BS contos, 

João Cury, ua do Carmo 60 2º and, 

CM 19060) 


PREDIO COPABACANA 


Vende-se acabado de construir com 2 
salas, 4 quartos, garage etc, 150 con 
tos. João Cury, rua do Carmo 60 — 
2º andar, 

EM 19060) 


PREDIO COPABACANA 


Vendess drum Barata Ribeiro typo 

apartamento por 50 contos, 
João Cury, rum do Catmo 60 2º and, 
(M 19060) 


Palacete Copacabana 


Vendese de construcção recente, com 


optimas nc ções modernas por 
220 contos, 
João Cury, rua do Ciemo 60 2º and, 


M 19060) 


PREDIO COPABACANA 


Vende-se à rum Figueiredo de Maga- 
Igães, perto da prala, com grandes com: 
mididades, 130 contos. 

Jodo Cury, rua do Carmo .60 2º mad, 

(M 19060) 


VILLA ANDARAHY 


Vende-se por 150 contos optima com 
4 cosas loja e sobr. Constrieção nova, 
João Cury rua do Carmo 60, 2º and. 
(A 19060) 


Terreno Copacabana 


Vendese no posto 2, lots com 16 x 

20. por 59 contos, Não é marro,. 
João Cury, rua do Curmo 60 7º and, 
(M 19060) 





Terreno Copacabana: 


Vende-se no posto 6, lote-com 17- x 

22 por 67 contos, 
João Cury, rua do Carmo 60 2º asd, 
(M 19060) 


Terreno Copacabana 


Vendese à rus Saint Romais lote 
“ota Curi gl 7 yo €0 2º and. 
ur: “2 
Sao (BE 19040) 


DESENGORDAR 


Todas ns nonhoras têm recalo 
de comer certos docen pelo pas 
vor de engordar, Outras querem 
donongordar e saorificum-so oru= 
olmento privando-no Je todo o 
prazer guntativo, eliminando os 
docas do suna refeições, Hojo tos 
das as nonhoras podem comor 
um doco gostoso, um delioloso 
oremo do bananas, sem o monor 
recolo do engordar, A BANAVI- 
TA não ongorda, pôde abusar, 

(EDADO) 


JARDIM BOTA- 
NICO, HUMAYTÁA 


Precisa-se alugar em 
casa de familia de trata- 
mento, sala, ou quarto, 
com pensão para duas 
senhoras de edade, Pa- 
ga-se bem. — Telepho- 
nar 26-1080, 

(M 18500) 


PALADAR TROPICAL 


Bó es póde saber o quo é co- 
mendo BANAVITA, Um doce 
feito de banana, guaraná 6 leito, 
Quem come uma vez não quer 
outro, 

(59690) 


ARRANHA - CÉO 
Vende-se uma proprie- 
dade de esquina no me- 
lhor ponto de Copaca- 
bana, Posto 4, composta 
de um arranha-céo de 10 
pavimentos, 24 aparta- 
mentos e dois predios de 
dois pavimentos forman- 
do um conjunto com o 
arranha - céo, rendendo 
196:000$000. -- Trata-se 
com o dr. Mario Lemos, 
à rua Sete de Setembro, 
107, que estudará as of- 
fertas, facilitando o pa- 
gamento. — Preço 1,400 

contos. 
(M 18422) 


MERENDA PA ÇAS 


Para o collegio dê BANAVITA 
ao seu filho, Têm vitamina A. 
B, O, e é um docs delicioso. Ex- 
perimente uma vez, O seu forno- 
cedor tem, mas se não tlvor telo- 
phone para 23-4432, nós lhe 
mandaremos uma caixa. 

(59690) 


APARTAMEN- 
TOS EM COPA- 
CABANA 


Adquira o seu aparta- 
mento, Estou offerecen- 
do em magnifico edificio 
a ser levantado na rua 
Copacabana, Posto 5, 
amplos e modernos apar- 
tamentos magnificamen- 
te divididos. Entrada 
inicial 25 contos e o res- 
tante em mensalidades 
de 3508000. Projecto e 
informações com o enge- 
nheiro CASTRO LO- 
PES — Rua da Alfande- 


ga, 81-A - 3.º andar. 
(M 10060) 


BANÁVITA 


não à banana. H' um doce de 
banana, leite o guaraná dos in- 
dios, D' um delicia, xperl- 
mente. 

(69090) 


PREDIO IPANEMA 


/ 
Vende-se à run Redemptor, bom pre 
dio por 53 contos, 
Jodo Cury, rua do Carmo CO 2º and. 
UM 19060) 


MADEIRAS 


O malor stock — preços de ll- 
quidação — para construção o 
marcenarias, em grosso e sorra- 
dns o apparolhadas, Sortimonto 
completo de tacos e frisos para 
aesoalho, e fórro, Rua Barão de 
Iguatemy, 60. Praça da Ban- 


deira. 
(M 14082) 


CALLISTA 


Pedicure para Bra, o Cav,: 
NERY NASCIMENTO 
HR, OUVIDOR, 13]-1º — 2-0000 
CIDA fa, (M 18543) 


ONDULAÇÃO 


Pormanonte, garantia 
do 1 anno, systems En= 
ropen, com este coupon 
Inst. X. Ouvidor, 133 
1º — 29-0080. 
) (M 18545) 
[EBLON E TERRENO Vendo & 
vista 6 8 
praso lotes des todas as metra- 
Egons, em todas as ruas e avenl- 
das, a partir de 16 contos; ver o 
tratar aos domingos, no Bar 30 
do Novembro, das 14 às 19 horas, 
com Jorge Leite, Tel, 27-1647, e 


dias utais na avenida Rio Bran- 
co 131, 2º andar, 
(M 19171) 


BOTAFOGO, CASA 2503000 


Aluga-so com sela, 2 quartos, 
e cozinha, fogão para carvão e 
lenha, W. C., com chuveiro, tan- 
que para javagem de roupa o ter- 
reno todo murado, & travessa 
João Affonso n. 11, (largo dos 
Leões), junto & rua Voluntarios 


da Patria: 
(M 18547) 


RAMOS — Casas, 2008 


Alugam-se à rua Paranhos, 43, 
com 3 quartos, 2 salas, 3 caixas 
dagua e construidas em centro 
da terreno. As chaves na mesma, 
... .... . (M 15547) 


— OLARIA — CASA 1005 


Aluga-se à rua Penedo n. 49, 
bondes e omnibus Penha, quas! à 
porta, na estação de Olaria. 


qs (MI 18547) 
MATTA VIRGEM VENDE-SE 


por 30 contos a vista o mais 50 
contos a prazo; com seis milhões 
de md. a abundante e casa 
dos moradia — em Mangaratiba. 
nformações. R. Lavradio, 137, 
sob. Tel, 22-2770, 

— OM 18547) 











FONTE DAGUA MINERAL 


Devidamente analysnda peln D. 
1.8, P, arrondasmo ou vonde- 
BBB dt 8 GA Ng 
N (M 18547) 


Alugam-se arejadas salas 


uartos m 808, 903 o 1009000, & 

Rum ra md na, É “8 jun- 
a n ' 

edad mente CE 18547) 


CASA E SITIO POR 1:000$ 


a vista o mals 20 contos que po- 
dem sor pagos em prestações 
mensnca de 2503. Vonde-so todo 
pasiado, tronto para 2 ruas com 
O lotes de terreno de 10 x 50, à 
rua Adalberto Tannjura, 146, os- 
tação de Anchieta. Tratar com o 
pSRnrAaUar % a MAR VERAIO, gs 137, 
sobrado, telephone - 4 

(M 18547) 


Alugameno — Coentro; rua Las 
vradio mn. 187; Estacio, run Mi- 
qual de Frias n. 60; Estação do 
loyer, rua Cachamby na. 68 o 47; 
flo de Plodade, rua João Pi- 
« MO, quas! esquina da 
Avenida SBububana n. 2,449. 

(M 18547) 


NÃO PAGUE ALUGUEL 


Bungalow de recente conatru- 
Ko, com grande terreno — Ven- 
o-mo por um conto de réis, & 
vista o prestações mensaea desde 
1508000 sem juros, A' Estrada do 


Quitungo n. 549%, estação Braz de Sá 


Pinna, terceira rua 
depois da estação, 
us. 


esquerda, 
com agua é 


(M 18547) 


PREDIOS PARA NEGOCIO 


a 1:000$ a vista 6 prestações men» 
snes dosde 150%. Vendem-se de 
recente e ronda pd no Meyer, 
Tratar RB. Lavradio, 137, sob, m= 


el, 23-2770. 
ph (M 18547) 


RESTAURANTES 


Augmentas os vossos lucros 
com melhor clientela, Offorecal 
BANAVITA para sobremesa de- 
pois do almoço. Um doce alta- 
mente apreciado, 

Podião & Fabrica DOCEVITA. 
rua Buenos Alres, 87, Telapho- 
no 3233-4432. 

(52600) 


“Terreno Copacabana 


Vendese À rum Barata Ribeiro lote 

12 x 40 por 90 contos. 
Jo8o Cury, rua do Carmo 60 2º and. 
tM 19060) 


Terreno Copacabana 


Vende-se transversal á run Barroso 

lote 15 x 30, por 40 contos, 
João Cury, crua do Carmo 60 2º and, 
(M 19060) 


Bungalow Ipanema 


Vende-se estylo Normiando com 2 ma- 

+ 4 quartos etc, Construcção recente, 

95 contos. Facllita-se bastante o pagá- 
mento, Jogo Cury, 

(M 19060) 


| Bungalow Ipanema 


Vende-se magnífico, construeção nova, 
com 2 salas, 4 quartos, garage eto, 78 
contos, Facilita-se muito o pagamento. 

João Cury, rua do Carmo €0 2º and, 











(M 19050) | é 


BANAVITA 


Encontra-se 4 venda em toda 
a parte, mas 'se não houver & 
venda na eua vizinhança, peça 
pelo telephone 23-0669, Fabrica 
DOCEVITA, Buenos Alreg n, 87, 

tEDG90) 


PALACETE IPANEMA 


Vende-se magnifico acabado de cons 
truir com 2 salas 4 quartos, garage etc, 
140 contos, 

João Cury, rua do Carmo 60 2º und, 


UM 19060) | bi 


AVENIDA IPANEMA 


Vende-se à rus Prudente de Moraes 
optima por 260 contos, 

Jo8o Cury, rua do Carmo 60 7º and, 

- (ME 19060) 


e 


- CALCIFIQUE-SE 


Comendo BANAVITA, à doce 


que tem calcio e vitaminas, A. 


B, O, Experimente, 
159990) 


TERRENOS IPANEMA |: 


Vende-se os seguintes: Alberto de 
Campos 10 x 50 por 35 contos, — Sa 
dock de Sá 13 x 20, por 40 contos, 
Nascimento Silva 16 x 20, por 48 con- 
tos. Barão da Torre 20 x 50, por 100 
contos, Visc, de Pirajá 20 x 50, por 
120 contos. 

Jodo Cury, rua do Carmo 60 2º und, 

(M 19060) 


“UM PRESENTE DELIÇADO 


E' uma línda caixa de BANA- 
VITA, o doca que todos gostam, 
Entro na Casa Carvalho e leve 
uma caixinha para casa. 

(69090) 


TERRENOS LEBLON 


Vende-se à rua D. Pedrito lote 10 x 


40, por 20 contos — lote de 45 x 65|P 


por 120 contos, 
João Cury, rua do Carmo €0 2º and. 
(M 19060) 


BUNGALOW TIJUCA 


Vende-se estylo Mexicano acabado de 
construir com 2 enlas, 4 quartos, garage 
etc, 68 contos, Faellita-se muito o pá 
gumento, Jodo Gwry rua do Carmo 60 


2º ondar, 
(M 19060) 


SOBREMESA FINA 


Exija que seu Lornecador te- 
nha BANAVITA, a mais fina so- 
bramesa & bass de bananas, loite 
e guaraná, 


LOJA 


Casa de artigos de luxo, extinguindo 
atcções, subloen, em condições excepelo- 
nees, parte da loja, que occupa, de es- 
quina no melhor ponto da ruas do Ou 
vigor, Escrever para M, M, aos cui- 
dudos deste jornal. indicando ramo que 
se pretendo explorar e refscencian, 

(M 19088) 


Concertos de Radio 


S. A. Cosa Dale, rua S. José, 16, 
tel. 23-0237. Concertos de qualguer 
marca de sppárelho, Serviço garantido, 
Attende-se à domicilio, Casa de confian- 
qa estabelecida ha mais do 40 annos. 

CM 19097) 


COPACABANA 
Posto 4 


Alugasa optimo apartamento moder- 
no. Edifício Castro Araujo rur Bolivar 
esquina de Copaca 

(M 19089) 


. ” 
Feliz é, quem tem saude 
Quer tels, é saber o que tem? Ea- 
vis a caixa postal 1058 — Rio, Nome 
cat Era] civil, residencia e enve- 
aellado para resposta. 
e E Elin (M 19096) 


ALMOCE OU JANTE 


Por 34000 na Pensão “SENRRA”, 
Rigoroso asselo e optimo paladar, Di- 
recção da familia, Avenida Rio Branco 
161. (Por cima da Casa Carvalho) — 
Telephone 22.5510, 

(M 19095) 


Canarios campainha 


Vendem-se, filhos de paes Importados, 
obtimos cantores. Rua Paulo Barreto 
79, Botafogo, 

(M 19074) 


Vende-se apartamento 

A! rua Joanna Angelica, em Ipanema, 
com 3 quartos, sala, banheiro, cozinha, 
tanque e outras dependencias por réis 
35:000$, posto no nome do comprador. 
Facitita-se o pagamento. Tratado com 
Rubens Gomes, av. Rio Branco, 109, 


3º sala 24, 
UM 19090) 


OPTIMO PREDIO 


Vende-se a familia de tratamento — 
Fecilita-se o pagamento, Rua Guanaba- 
ra, 13, chaves no n. 13. 

(MM 18435) 


OFFICINA GRAPHICA 


Vende-se com optimo material, fecili- 
tardose o pagamento, Avenida Henri- 
que Valadares 145, 

eM 18435) 


(59600) 





HYPOTHECAS 


Sobre pregos bem aitundos no perl 
metro urbano, empresto de 10 contos 
para clma, Juros da Jel, 
presto sobre construcções, Adeanto di 
nhelro para certidões e Impostos Tratar 
m com OLIVIERI, 4 rua da Alfande- 
n sa 1º and. salns 1a 2, tel, 230903 
as 1 


dr 5 horas, 
(M 18437) 


Prof. dr. José de Castro 


Adullos e cresnças, Tratamento bo 
mocopathico, Regimens alimentares 
Ourives 5, 3º 14 do 15, Tel, 22:0750, 

(M 18459) 


GRAHAM 1933 


Particular vende uma sedan de 4 por 
tas, 6 cylindros, 6 rodas em perfeito 
estado de funcelonamento, Tratase com 
Sliva — 254598, 

(M 18443) 


APARTAMENTO 


Alugase um terreo com quintal e 
traspadsa-ss outro com linda vista so 
bre n babla, todo conforto, agua filtra 
da chuvelro morno, banhos de mar, rum 
Marques do Abrantes, 91, 

(M 18434) 


Frei Fabiano de Christo 


Agradece, a cura de uma dôr alstica, 
NC, (M 15448) 


MOTORES A OLEO 


De 20, 25 e 160 HP, « diversos 
aternadores, optimo estado, vendem-e 
ágio das Machinas, av, Salvador de 


LEBLON 


Alugamss  confortaveis e elegantes 
apsrtansentos acabados de construir com 
11 peças Inclusive garage, á 50 metros 
da praia, Rus Dom Pedrito n, 19, —- 
Preços desde 400$000, Informações pelo 
telephone 25100, , 

(M 18483) 


Magnífico apartamento 


Alugase no "Edificio Guanabara” à 
nv das Nações n, 279 285, com linda 
vista para o mar e excelicats terraço 
cem toldo de lona, Tratase sy Empresa 
do Administração Predial, ay Rio Bran- 
co, 137, 4º andar, malas 419420, tele- 
phone 235885, 

(M 19078) 


PINTOR 


Allemão, encarrega-se de qualquer 
serviço de pa: Referencias de 14 
Preços modicos, Chamar tel. 254859, 
pintor Ludovir, rua Pedro Americo 133. 

(M 18466) 


Apartamentos na praia 


do Flamengo 


Optimos a partir de 3108 moblilados 
ou não, banheiro privativo, banhos de 
mar, excelente restaurante, preços ex- 
cepcionaes para os moradores, Edificio 
Eden praia do Flamengo 64. 

(M 19080) 


COPACABANA 


Vendeso o predio & rua Constante 
Ramos 164, Da familia de trutamento, 
Vet depois das 2 horas, 

(M 19081) 


COSTUREIRA 


Habil em fantascias artísticos e todo 
niodelo do vestido elegante. Especialida- 
de para corpos dificeis. Vas provar É 
domicilio, Telephone 252456 sala 9 
rua Santa Christina 4, Irene Bol 
Í (M 19087) 


“MACHINISMOS 


Machinas para todos os fins inda. 
tries, talhas ferramentas, material 
eltctrlco e dizersa outras miuderas, 
elo, eto, Preços exceprionaes, com far 
cilidado de pagamento, Feira das Ma- 
chinas, av. Salyndor de Sá n. 6. 

AM 18457) 


PIANO E VIOLINO 


Lecelona-se 
Nacional de Musica, Preços rasosvels, 
Rua Hilário de Gotveia 49. Copaca 
na, (M 19100) 


TRILHOS -- TRILHOS 


3.000 metros trilhos typo 12 3,200 
metros trilhos typo 18 em perfeito es 


todo, para prompta entrega, Vendem-se 
FEIRÁ DAS MACHINAS, av. Salva 
dor de Sá, 6. 


(M 18456) 


TERRENOS 


EM HADDOCK LOBO 

Vendem-se ns ria Engenheiro Adel 
rua nova aberta entro Haddock Lobo e 
tapagipe, Em frente & run Campos 
Salies o no lado do Colegio Paula Frei- 
tra, Loteamento approvado pela Préfei- 
tnra, A rua tem gar, agua, esgoto e 
iluminação, Tratase com Amaral 
rua Professor  Gabiro n. 135, Tel. 
28. (M 19105) 


CHARUTARIA 


Aluga-se uma loja em logar muito 
erucorrido trata-se com ar. Pinheiro — 
S. Bento 21 — 12 andar, 


(M 19122) 


TURBINA HYDRAULI- 
CA - VENDE-SE OU 


permuta-se 


Typo “Propulsor" com regulador au- 
tomatico a oleo, trabalhando com 60 H. 
- 8 7 metros de queda, podendo ser 
modificada para 140 HP, rom a altura 
de 12 metros, inteiramente ncva e com 
tedos os pertences, FEIRA DAS MAs 

CHINAS, av, Salvador de Sá, 6. 
(M 18458) 


Consorcio Profissional 


Obteve registro na Directuris de Or- 
ganização e Defesa dn Producção, do 
Ministerio da Agricultura, nº consorcio 
Profissional cooperativo dos Ferrovia. 
rios da Estrada de Ferro Central do 
Drasil, o qual está legalmente, consti- 
tuido e tem sua séde na capital de São 
Paulo, M 19079) 





Gado zebiú - hollandez 


Lindo casal de novilhos mestiços de 
grande classe multo mastsos e acostuma- 
dos em estabulo, Vende-se ver e tratar 
À ria Aurea 68, Santa Thereza. 

(M 19115 


ds in ISSA ROM) 
LINGERIE DE PARIS 
Desde 60$000 


Lindissimas chemises de null, combi- 
tações modelos, eto, Ultimas ercações 
parisienses. Rua S. Amaro 23, Tel. 
23-2675. (M 19112) 


CASA MOBILIADA 


Aluga-se uma nova optlmas acçommo- 
dsções, transversal ao Cattete por tem- 
pe e preço a combinar. Informações na 

arilena Gonçalves Dias 7, 


(M 18506) 


— ARCHITECTI . EN. 


GENHEIRO 


Allemão, serio, com grande pratica, 
perfeito nrchitecto e engenheira” (eos 
creto armado), licenciado e estabelecido 
desde 1925, procura para desenvolvimens 
to, um soclo; ou tecénico o nicommerc! 
to, um socio; ou technico ou commercial 
com entrada 50 — 100 contos de 
réis, O megocio é mrgente, pois tem 
diversos bons negocios em asdamento e 
mais outros em vista, Cartas a caixa 
37, neste jornal, 

(M 18503) 


Marcas & Patentes 


Registro de titulo de estanelecimento, 
mercas de fabrica e de commercio, Pri- 





vilexios de invenção, ele, Direcção 
dos advogados Carmo Brags e Osorio 
Cavalcante” Escriptorio especializado, 


furdado em 1910. PROCURAL & rua 
Buenos Aires, 44, 2º, tel. 23:3831, — 
M 18486) 


BARATA PACKARD 


Vende-se em estado de nova, Ver e 
tratar à rua Maranguape 21 das B de 
1é horas, (M 18496) 


ANTIGUIDADES 


Compra-se pelo valor real qualquer 
objecto de arte antiga, em prata, por 
ce'lanas, marfim, pinturas, esities, mis 
niaturas, gravuras e moveis de jacaran- 
dá, á rua Republica do Peru”, 71.73, 
defronte ao Restaurante Roma; tele 
phone 22-9664, 


M 18490145 


CARMO BRAGA 


Advogado 


Tendo reassumido a direcção de seus 
escriptorios, attende pessoalmente a clic 
entes, de 3 &s 5 horas, ou outra hora 
e TR Buenos 

ES oia OD AR IRAN) 





(ME 18455) | bus, 


lo mathodo do Instituto | j 





LEDA 


Keceb) recado, Envido esforços não 
Hi! Ara as pastados vá são mul 
ne. o jo, 
ro o e (AL 18487 


CASA PROPRIA 


Financiado toda e qualquer comtrus 


eção em optimus condições, Moura Bras 
ni do Aran, Fria Guinle, 10º 
Em e (ML 18497) 


Leblon e Botafogo 


Vende-je, no Leblon, um terreno de 
3 x 50, o além do canal, proximo 
& prala. Em Botafogo, um terreno de 
13 x 43, em ria perpendiculir à prata, 
Trata-se na rua da Quitanda N 160, 19, 


M 1885) 
SITIO 


Vendo com bom gado leiteiro, casa 
luz electrlca ete. Tratar À sus São Toaé 
78, sobrado com o ar. Alvaro das 3 


ds 6 horas 
(M 18479) 


GRATIFICA-SE 


Gratificaso a quem entregar na ria 
ms da Crus, nm, 316, Meyer, uma 
sembrinha de seda azul marinho, com 
Gata e mome, deixada num omnibus 
“Meyer Eng. de Dentro”, no domingo 

P. passado á tarde, 
(M 18475) 


Terreno « Copacabana 


Vendese cptlmo, prompo a cons 
trulr, murado perto dos bondes e omni» 
", com JO x 30, em Copacabana, no 
Posto III, a 2:500$000 o metro da fren- 
te Tratar é rua 1º de Março, 110 — 

2º andar, sola da frente, 
AM 18474) 


PINHO DE RIGA 


Vendess 60 vigas 3 x 7 meias cos 
suclras o csibros, o esquadrias, preço 
pera desoctupar logar. Praia E 
232 EM 18471) 


TERRENO NA URCA 


Vende-se um de 10 x 27 negocio di- 
tecto com o proprietario, Curtas para 
A. C. F. A. nesto jornal, 

(M 18469) 


OPTIMA MORADIA 


Aluga-se, bem altuada em centro de 
grade ponur com 2 salas, 10 quartos 
2 ganheiros cosinha e mais dependen- 
elos & rua Santo Amaro 119, 

UM 18485) 


AUTOMOVEL CORD 


Vendess ou troca-se por um menor; 
preço da cccasião trata-se com os ser 
nhores Vieira ou Almeida à rua Se: 
nador Dantas n, 115. 

(M 19156) 


RADIO-VICTROLA 


Vende-se Silver Marchal 8 valv, Lu 
xuom de valor de 4 por 2:000P e gr 
santido por 1 anno, Ver á rua André 
Cavalcanti 142, facilitandose paga 
niento, (M 19145) 


AUTOMOVEIS 


De procedencia particular vendemse 
to seguintes; “Auburn” especial 8 Ju 
xao baratas Opel 1933 convertivel; 
Le Soto barata magnifica opportunida- 
de; Ford modelo T forração de couro 
estado perfeltissimo; Nash serio especial 
convertivel 1933; ver e tratar com a 
Gerencia da Garage e Officinas Norte 
Sul Ltda, rum Salvador Corrêa &8 
— teleghons 27-1139. 

CM 19155) 


RUA DO OUVIDOR 147 


Aluga-se 1º-m 2º andar juntos ou se 
parádos, tem elevador, não te aluga para 
moradia; tratese na loja Casa Mme. 
Sara. (M 19129) 


Fabrica de Oleos 


Compro machinismos completos para 
* extrao oleos vegetnes, offertus 
detalhadas para Silvio, portarin deste 
ornal. EM 19130) 


Avenida Atlantica 472 


Aluga-se este excellente predio, com 
atrplas e confortavois accommodações, 
possuindo todos os requisitos de hygiene 
e conforto, Pode ser visto por obsequio 
dus ses, moradores, das 2 as 5 horas, 
Tratase à rua Buenos Aires nm. 100, 
sobrado, sala dos fundos, Ro 

(M 19148) 


Predio — Copacabana 


Vende-se em predio, de construcção 
revente e acabamento esmerado, para 
pequena familia, de tratamento, Não se 
admittem intermediarios, Ver 'e'tratar 
& rua Lacerda Cantinho, n, 20, 

(M 19132) 


Sua machina de cos- 


tura tem defeito ? 


O Mello concerta a domicilio, tam- 
bem: coloca mesas novas, tel, a) 
K) 


tte CM 
AVENIDA ATLANTICA 
A 


lugase o excellente predio À ave 
cida Atlantica n, 468, proprio para fa- 
milia de alto tratamento; pode ser visto 
pos obsequio dos ars, moradores; e tra 
temo À rua Buenos Alres 100, sobr, 

parte dos fundos, 
PSU EM 19150) 


“CINTA — PLASTICA. 


Mme, Sára tem a honra de nvisar & 
sum distincta freguezia que acaba de 
inventar modelos e cintas plisticas n)- 
tra modernos de Jinhos perfeitas e sém 
barbatarias, assim como tmrodeladores 
grando variedade de acutlens finos e 
cintas abdominnes, Casa Mme, Sára 
é rua do Ouvidor 147, 

(M 19126) 


Ficus Benjamin a 18000 


Devido ao grande stock estamos 
forçando a venda de, grande collecção 
de plantas para pomares e jardins en- 
ccixotamos e exportamos, Rua Theado- 
ro da Silva 395, 

(M 18509) 


R. dos Andradas n. 101 


Alugamee senarados ou em conjun 
to os excellentes sobrados. recentemente 
construidos, providos de todo conforto, 
Estão abertos para serem vistos; trata- 
se & rua Buesos Aires 10), aobr, sala 
dos fundos, 

(M 19151) 


Opel — Conversivel 


Vende-se, como novo, 210 K, com 20 
litros prata Botafogo, 320, Agencia 
Aubura, (M 18513) 


AVENIDA RAINHA ELI- 
ZABETH Nº. 267 


Vende-se este magnifico predio, de 2 
pavimentos, construido em centro de 
terreno, que mede 15 x,35,50, proximo 
& praia. Pode ser visto das 10 horas 
em deante; trata-se É rua Buenos Aires 
100, sobr, tala dos fundos, 

(M 19149) 


SELLOS AEREOS 


Estoy retalhando bella coilecção uni 
versal, acesito manco-lista, Gusman San- 
tos, Ouvidor 114, 

CM 19114) 


Residencia de verão 
Vende-so mpmifica residencia de ve 

















tão acabada de constriir 'e com parque. 


de 160 mil metros quadrados na estação 
de Professor Miguel Pereira E. F. C, 
E. a 612 metros de altitude, Facil 
tem-se as condições de pagamento, Tra: 
tase na rua Treze de Maio n, 33:35 
—— 5º, cala 506, tel, 22-4605 com ur. 
Rirzi — das 14 ás 17 hos, 

(M 19146) 


CAES DO PORTO 


Aluga-se amplo armazem é avenida 


Rodrigies Alves n. 847. Trata-se pelo 
tel, 26-1002, 
(M 19142) 


eee enem na 
s - . 

Casa para estrangeiros 

Vende-se uma pequena casa admira 
velmente situada no morro de Santa 
Thereza, a 5 minutos do largo da Lapa 
pela rua Taylor, com 2 salas, 3 quare 
tos grandes, bom banheiro, quintal, ete, 
Muito arejada, tendo sol pela manhã e 
scmbra á tarde, com uma soberba vista 
para a barra e babies, sem barulho als 
gum, esta casa substitus Petropolis e é 
um verdadeiro sanatório, Facilitase o 
psgamento, pagando 60 js à vista é 
“je a prazo de 3 annos, em alugueis 
de 5504000, Informações va rua da 
prado ri 54, loja, com os sr, Armando 


ou Moscyr, 
em 19111) 


Geladeira Portatil 


Marpy patenteada gasta sá um Ho 
de pelo por dia fabricação de luxo — 


Cutleto 138, 
- CU 19144) 








Imitações de joias 


Joslhelro ALVARENGA & rua Ouvl: 
dor 191, 1º, Entrada pelo 1, HT pus: 


TERRENOS 
Prof. Miguel Pereira 


Vendem-se lotes de terreno na atas 
ção de Miguel Pereira (61] metros de 
altitude) com agua corrente e rede de 
Uluminação, Facilitando as condições 
de pagamento a longo prazo, Trata-se 
com ar. Rizel à rua Trexe de Malo J5 
e 35, 5º andar, mala 506 — telephone 
224605 das 1) ds 17 horas, 

(M 19147) 


COOPERATIVISMO 


Contrato Trasliar 40 contos oplimar 


mento colocado mala mil pontos trans 
ferese, Informações telephono 233373 
de 11 As 17 dins ntela Cunha, 

(3 18490) 


“JARDIM BOTANICO 


Aluga-se magnifico bungalow com to 
do conforto modermo 2 enlus $ quartos 
banheiro garage e 2 quartos para creu 
cer ver rua Aura 72, transversal Lopes 
Quintas, Chaves com D. Dianira casa 
tundo do predio aluguel par 


19121) 
FAZENDEIROS 


Vende-se dynsmos, motores, desinte- 


gradores, bombas, turbinas, motores a] 3.74 


oleo — Casa Eugenio Theophilo Ottoni, 
59. (M 19109 


EXAUSTOR 


Vendese um Exaustor, para seccagem 
— Productos, com motor electrico, 
Casa Eugento. Theophilo Ottoni 99, 
(M 19109) 


DESINTEGRADOR 


Vende-se: para milho, sal, asmucar — 
Minerães ediv. producto, 
Casa Eugenio, Theophilo Otteml 99, 
AM 19109) 


CABELLOS CRESPOS 


Alisase e ondula-se a frio, garante a 
Jnvagem diaria, Vende-se tambem a 
pasta para alisar em cosa, garantia ab 
ecluta à rua Larga 219, sob, Penteador 
Notal, tel, 24:1307, 

(M 18541) 


FAZENDA 


Vende-se optima em Pedro do Rio, 
perto de Petropolis, 107, alq. estrada 
alcatroada e a 2 1/2 horas desta capl- 
tal, inf, com er. Braga Edificio Odeon 


6º main 609, i a 
(MM 18540) 


Leghorns — Tancred 


Brancas, selecção rigorosa, Vendem- 
Se 8 preços excepelonses, o! pintos, 
e reproducires, Rua General Bellegar- 
de, 213 (L. Vasconcellos), 


(M 18137) 
Frei Fabiano de Christo 


Uma devota, de jelhos, spradece gran- 
de graça inçada, 
4M 18379) 


Moveis finos! Occasião! 


Vende-se urgente por motivo de via 
Gem: Modernissimo dormitorio e sala de 
Juntor, sendo o dormitorio co m1Q lindas 
peças do imbuya, inteiramente folheado, 
dobradiças inteltas de latão, estyfo de 
gebelim ete., custou 5 contos por réis 
2:200$ e a sala de jantar com 12 era 
folheadas custoí 3 contos pr 1:8003 
Dá-se ainda grande desconto aquem, 
comprar as 2 mobilias juntas o uscelta- 
te offe; us, Pura ver À rua Riachuelo 
418 onde estão guardadas por favér, 

(MM 18384) 


“DINHEIRO SOBRE 
MERCADORIAS 


Empresto com sigilo e rapidez, Jolo 
F ra. Rua. Carioca, 10, 1º andar, 
das 10 ás.iZ o das 3 és 6 ata 

(M 18537) 


HYPOTHECAS 


Não faça seu negocio sem primeiro 
ver as minhas condições, compras, pre 
dios, reformas, construcções, centro, 
bairros, suburblos. A juros a combinar. 
Curto longo prazo com direito a res 
gate ou amortização em qualquer tem 
nem bonificação. Adianto dinheiro, 
lução rapida, Tambem compro predios 
para renda S. BOSELLI, Quitanda 
87, 1º andor, Das 10 às S$ horas, 

(M 18381) 


“JOIAS DE OURO” 


Compra-se tr 16$200 a gramma bri 
lhantes, : pratarias, cautelas, tudo pelo 
maior preço, Joalheria 8, Francisco — 
Largo de S, Francisco n. 19, junto 8 
egreja, Telsphono 22.977], Fuzem-se 
concertos do joias e relogis, 

(M 15525) 


Mercadoria a Dinheiro 


Compro em grosso pagamento contra 
entrega de mercadoria á rua São 
Bento n.:10, Abelardo Lamare, 
(M 18297) 


CASA EM FRENTE AQ 
COLLEGIO MILITAR 


Na tua Barão de Mesquita n, 86, 
vende-se uma de bonita arcntcetura, em 
acabamento, com 4 quartos 3 ealas tus 
tallações sanitarias, 2' terraços garáge, 
jardim, pode ser vista trata com o sr. 
Areas, CM 18393) 


* COMPRA-SE CASA 


Em Botafogo, Copacabupa ou Ipine- 
ma, para pequena familia, Preço appros 
xímodo, 50:000$000, Não attendo inters 
megiarios, Telephonar para 273120, 
com Norberto, 

(M 18391) 


BOA CASA 


Aluga-se a espaçosa casa da Estrada 
Santa Cruz, 345 em Campo Grande com 
bondes a porta; trata Rubem Vascon- 
cellos à ria Buenos Aites 41 de 11 às 


12 e 5 às 6, 
€ Mi9042) 


PALACETE 


A* familia do tratamento, lugase 


com todo o conforto mpoderto, garage, 
elevador, situado no Outeiro da Gloria, 
Vara informações pelo telephone 25-0870, 

M 20158) 








Copacabana Posto 2 


— Lido 
Aluga-se em cosa socegada quarto mo 
biliado com duas janellas à 3 minutos 
da praia. Rus Belfort Roxo 76, 
«M 18395) 


TERRENO 


Occasião — 8:000$000, Vende-ss um 
com 10 x 34, à rua Maria Antonia, 
proximo da rua Barão de Bom Retiro; 
tratar com Gonçalves, á travessa do Que 
vidos ms 21, sobrado, 

UM 18392) 


LOTES EM FRENTE AQ 
COLLEGIO MILITAR 


Nes rua BARÃO DE MESQUITA, 
e SEVERINO BRANDAO — vendem 
so lotes a vista e à prazo — tra 
tar com o ar. Canella, Travessa do 
Ouvidor 21, sobrado das 10 ás 1 « 
dua 3 às 


4 da tarde, 
1M 18394) 


r FUNDAS 


: CASA SANTOS 
Especialidado em fundas sob medida 
para qualquer hernia; à rua da Concei- 
ção 49, proximo da rua Buenos Aires. 
(M 18546) 


PETROPOLIS 


- Boa casa, com grande ares de terre 
du e perto do centro, vendo pot preço 
de occasião, Tratar à rua São José 78 
sobrado Alvaro das 3 4s 
6 horas, (M 18480 


PETROPOLIS 


Aluga-se a casa mn. 76 da rua Chile 
— Alto da Serra. Informições tele- 
phone 27-294., CM 18460) 


PETROPOLIS 


Aluga-se confortavel predio mobiliado, 
em centro de jardim à rua Washington 
Luiz mn. 1.216, Chaves na padaria Bi- 
jou, defronte. Trata-se na Empresa de 
Administração Predial, av. Rio Branco 
137, 4º andar, salas 419 e 420, Tele 
phone 23-5885. 


cm o ar, 


(AL 19077) || 


Fazenda - Compra-se 


Compre-sa fazenda de 50 a 150 al 
queires.até 1 hora de distancia do Rio 
ou Nictheroy. Pagamento dinbeiro a 


vista. Olfertas para a caixa J$ na) E; 


redacção deste jora 
sed es QL 18409) 








MOÇOS OU VELHOS 


Não Importa a edade, todos 
gomam do BANAVITA:. 

Porquo sorá? Porquo DANA» 
VITA tom gunraná, 6 rovigoran= 
to, 6 gostoso, não ongorda q pó- 
dese comor à vontade, B' o 
mails delioloso cromo de banas 
nan Inventado nosto Brasil de 
pols que o Cabral o Inventou, 


ES 
SITIO 


Vende-se com 700 Jarangelias, Nego 
io vantajoso, Tratar mia Senador Dans 
las 3, Aparte 41, 

EM 18427) 


COPACABANA 


Vende-se um grupo de quarto casas, 
em um optimo terreno com JO frenta 
nr 44 de fundos, 4 rua Barata Ribeiro 
reatar com 5, ROSELII Quitanda, 

84, 1º andar das 10 ds 5 horas, 
Po EM MM) 


PALACETE 


Vende-se um de linhas modernas da 
esmerada e recente construcção, proxies 
mo so Palacio Guonabara, onde ae des 
estlna lindo panorama, com 5 quartos, 
2 banheiros, 5 salas, magestoso hal], 2 
quartos e banheiros para crezdos, gara 
ge o mais dependencias, todo o conforta 





para familia de alto tratamento e bom, 


portal, 
(M 18426) 


Apartamento - Posto 3 


Aluga-se, maderno e confortavel, quas 
tro peças, por 3508000. Rua Oto Sis 
mon 95, apart ) ou telephoge 27-1154,* 

(M 18418) 


PHARMACIA 


Oflereceso para muxiliar moço His 
Encto, serio e trabalhador. Rua Barão 
de Italps', 65. — Andarahy, y 

CM 18419) 


ICARAHY - 


 Alugase um quarto em casa de (ami. 
Fa a casal ou rapaz solteiro, prala da 
Icarahy, 197, casa 7, 

(MM 18415) 


Porcos Polland-China 
de Pedigree 


Vendemso de seis eres, puros da 
pedigree, filho de porcos importados 
dos Estados Unidos « Argentina. ] 

Preços e informações com Barbara 
& Cin. Ltdak 1º de Março 85, Rio, * 

(M 18411) 


ENFERMEIRA 


Habilitads applica Injecçã dom. 
dilios Tolaphono DS ALER S ram a 
O 18412) 
Rua Voluntarios da 
Patria, 70 


Vende-se esta cosa, tratase Quitar 
da numero 57, y 
tM 19066) 


RUA YPIRANGA 37 


Vende-se esta casa, tratase Quitan< 
da numero 57, 


eu Cartas para q caíxa 


OM 19066) 


apa een UE 19060) 
R. Medeiros Passaro 64 


Vende-se, trataso Quitanda, 57, 
tM 19088 


pre AM 19006) 
:| AUTOMOVEL CLUB - 


Vende-so titulos de socio deste elub 
do valor mominal de 10 contos de -séis 
a 1:000$000, Com o evrretor Moniz & 
rua General Camara 41, loja, 


Jockey Club Brasileiro: 


Vende-se e compra-se mas melhores 
condições do mercado, Conj a corretor 
Moniz á rua General Camara 41, Joja, 

EM 19063) 


PETROPOLIS 


Aluga-se, para familia de tratamento, 


confortavel predio 4 avenida Gencra 
Otorio 91, de 2 pavimentos, instala 
ções modernas, 3 banheiros, gnrage, 


quartos para creados,. bem mobiliado, a 
5 minutos da estação e não tujeito a 
enchentes; tratasse em Petropolis com 
Faulo Lelte, à rus João Caetano 66 


uM 19062) 


“ECONOMIZE GAZ 


A 203 podeis ter vossos fogões lime 
pos, pintados, reticada a fumaça, cons 
ecrtados os csenpamentos e graduadás 
garantindo economia, tel, 22-1366,' Cha- 
mar Miranda, 

tM 18428) 


Mineração de ouro 


Engenheiro estrangeiro offerece socio 
dade a negociante activo e serio com 
30 a 50 contos, para exploração de um 
optimo apparelho barato e privilegiado 
para extracção de ouro do alluvião, já 
rompto para ser lançado ao mescado, 
egócio serio e certo, Cartas a caixa 
postal 2942, Rio, 


"| Telephone 2545, 





CM 18430) 


GAZ — GAZ — GAZ 
A antiga Soc, Fedaral Suissa concerta 
sempre mas melhores condições quase 
q fogões e aquecedores à gaz, usa: 
Orçamentos gratuitos, Chamar tel, 


233414. (M 18431) 
SITIO 


Vende-se em Fiorino (E. do Rio), 
proximo a estação com 9 nlqueires, pas 
tos e Inranjal casa de moradia com agua 
nascente encanada, força c luz ele 
ctrica, proprio para recrelo ou samatos 
rio, clima exceliente, preço modico tras 
tar à rua da Conceição 166, 

tM 19072) 
em 


Essencias para perfumes 


Variado sortimento des mais afamas 
das. Remettem-se listas de preços gra- 
tis, Jasmin do Brasil 10 gr. S$000 — 
Casa Licber, Rua S, dos Passos tó. 


(58209) 
te ee e ma 


CATTETE 


Aluga-se na qua do Cattete n. 94 
(Villa Martins da Motta), a casa no 
24, Chaves com o encarrégado, Trata 
se na praça Floriano ms. 31:39, 2º 
ardar (Cinema Gloria), 

(33615) 


Grupo sala de visitas 


Vende-se moderno, 3 peças e mesinha 
à rus Miguel Lemos, 18. 
CM 19073) 


“Dormitorio de creança 


Vende-se Jogué azul, Dntato À tus 
Miguel Lemos, 18. e 
(ML 19073) 


BOTAFOGO 


Residencia para casal ou pequena fa 
milla, Alugaso a cosa n. 10 da rua 
Voluntarios da Patria n. 193, constru 
eção moderna, dispondo de todo o re. 
quisito de conforto. Chaves no armazem 
do ms log! ro praça Floriano 
na. º * andar, por cima do 
Cinema Gloria. : 

(33616) 


Excepcional moradia 


Vende-se, de luxuosa e moderna conse 
trueção, em local aprasivel para O ves 
tão e inverno, com grande jardim e 
pomar, agua propria, em terreno, com 
pais de 12 mil metros quadrados, com 
frente para tres ruas, casa, com 
todo o conforto, tem dois grandes salões, 
sala, cinco quartos, luxuosa tala do 
benho, garage, mais tres quartos e ao 
lado dois apartamentos, galiinheiros,. la» 
gos e tanques, Preço de nccosião, faci- 
lnandose o pagamento a Jongo prazo 
podendo ser visitada das JO às 17 bos 
ras, É rua Cosme Velho 320. 

€ M18440) 


CREANÇAS | 


Professora sra, Keiler-Als abriu um 
curso do dansus de salão, só para 
creanças. Informações e ma-riculas dize 
rlamente, & praia de Botafago n. 412, 

CM 18401) 


TANGO ARGENTINO 


Dansas de salão, aulas particulares 
diariamente, com a professora ara. Kols 
lezAls, pessoalmente. Praia do Botaios 
EM, 412, Tel, 260950. + 

(M 18401) 


Fazenda mixta e sitio 


Vende-se uma toda ou em parte em 
Mersing. Sitio em Mendes cata e por 
mar 1) minutos a pé Tratar com o 
proprio. Rum Marechal Florimo: 58, 
ta. (ol 18398) 


PREDIO - TERRENO 


Compra-se predio de negocio ou ter- 
feno no centro ou principars ruas qdo 
amengo ou Botafogo. Offertas à tua 
Alfandega, 150, sobrado, saia 4, das 2 
us = 4M 15407) 
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é CAMBIO 


s  GAMBIO do 


* MERCADO LIVRE 


Montem, os trabalhos dem mercado 
foram Inteindon um ponição fraca o en 


A compra do ouro: fino 


Tantem, o Manco do Brasil aftixou 
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“LONDRES, 2 


| =Aborturar 
LONDIES w/Nors York 4 vinta por E 
ú Gonora à vintn por Esesos 


a hindrid 4 vista por £ 
E Unrle & vista por 
e Linhos & vista por 
e Berlim A vista por É 
= 
” 










Amsterdam À vista 
Daron 6 vista por Es. 
Friuvelias À vista por £ 





+ LONDRES, 2 


Fechamento? 

EQNDIES wóNova Tork À vista por 

lenora À vinta por Es 
Mndrid d vista por É, 
Poris 6 visto por É 
Linten 6 vista por E 
frertim A vista por €. 
Amsterdam A vinto por 
Emenn d viata por E.. 
Hriuvelios É vista por Bsese 











mwuc na 


LONDRES, 4. 


Fechamento r 






LONDMES a/Ameterânm À vinta gor Es, 
ds Btnekholmo & vista nor Es, 
bad Uno 4 vista por E.,eeress 

Td Ca Copenhnçue 4 vista por fes 
KOVA TOREKE, 1-2-005, 
Fectumentot 

Hz. XumH a/Londrem, tel, per A 

N K Parto, tal, por P.. 
| Genova. tel, Dor Ds 

e Madrid, tal, por Posses 

A Amuterâam, tal, por Ed 
bd Berna, tel, por Possito 
» Prirveltas, tal, por Woçusse 
E] Fortim, a por Mpseses 


NOVA YORK, 3, 


n. rona PI andrça, tel, por 
Varia, tel, por 







. Genora, tal, 

8 Mucdrid. toh 

q Ameteniam, tels 

f Herna, tel, 00! 

É) Hreirelias, tel, or E. 

z Heritmo, tols, Dos: Mi gasdi 
CANIS, 2, 

Fechamento 


PAIS a/Novn Yom, A vinte por E 
Lonáres, & viata por 
” Fealin A cinta cos 100 & 


DOENOS AIES, 2, 


“Anertoras 
BUENHS ATEES eshr Londres, táxe tor 
tegranhica, por Es 
T/venda 
T'compra 





Creme sacana nana 
eveneecnnaaane aaa 


MONTHVIDES aohre Londrer, tara te 
cobegranhien. cor 44 
> Elvenda 
8 T'comura , 





Ho dntaorior 
Av 10,06 am, 
$ 4,87,12 $ 4.u7,13 
L. 57,87 57. 
P, 25,87 P. 85,87 
FP. 74.25 FP. 74,12 
Ese, 110,12 Enc, 110,13 
M. 12,10 M. 12.10 
Fi, 7,28 FL 7,29 
a 15.10 F. 15.18 
20.08 B, 20.98 
Bojo &otertor 
61,95 pm, 
$ 4.B7.12 $ 4.87.12 
L, 57,50 L. 67.57 
P, 85.87 P. 35.87 
+ 74,25 F. 75,12 
Ene, 10.12 Enc, 110.14 
M. 19,8 M. 12.10 
FL 7,24 Fl. 7,28 
F, 15,14 F, 15,14 
B. 21.03 B. 21.08 
Rojo Antartus 
FI, 7.24 FI, 7.28 
Kr. 10,40 Kr. 10:40 
Kr, 10,00 Kr, 10.00 
En. 22,40 Ko, 22.40 
Box Anterior 
41 3,05 pum, 
$ 4.87.00 5 4.87.12 
e 6.50.25 e 6,58,00 
o 8.48.75 o 8.40.00 
0 18,81 e 18,60 
e 07.82 e 87.80 
o 83,21 c 32,20 
c 28,91 c 28.21 
o 80.05 e 59.06 
Hoje Anterior 
dn 9,28 aa, 
$ 4,87,25 e 4.57.00 
e 06.55.50 o 86.56.25 
o 58.47.00 e B.45,75 
e 11,58 e 18,61 
e 57,32 o 67.80 
e 82.19 c aaa 
c 2.18 ce 28.21 
e 39.00 e n0.08 
Eoj Antorior 
F. 15.26 F. 15,23 
F, 74.81 F, 14,73 
F. 120.25 F. 129,25 
Boje Anterior 
P, 18,05 P, 16.05 
P. 15.00 «P. 15,00 


P, 89 
P, 39 24 


P.m 
P. 39 8/4 








Telegramma financial 





LONDRES, 3, 
Fechamestas 
TAXAS DE DESCONTOS 
Do “Banes: da Ingisterru,, soncóseaesss 


Do “Ranco ds Frsnçs,.s eenusasa 
Do Banco do Malla, csunucáiriaaroonté 





Bojo 2 Anterior 
tias 2% 
212% 211% 
“% €% 














NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AEREO 


. ENTRADAS E SAHIDAS 






































Do Banco da Hrepanha.,coscossennasos 
Do Banco da Allemanha,,.ss 
Em Londres, tras intres,,,sesncenesas 
Em Norn Tork, tres mezess 
(VENDE convostescosancentasanHas 
T/COMDIS cacenenonncarrensapanÔas 


Londres 





Eocureensenentansesannaa 


PL ,oseshonrensuceeronas 
sobre 


po 
Madrid — Cambio 


viuta por Eitrcencono o apsonadoaos 
Genova — Camilo mohre Paris, & 
por 100, Fes., Aedser apanho sento .. 





Lisboa — Cambio sobra Londres, & vista 
tt/vonda), por RE SEERA D oo 
ebos — Cambio sobre Londres, & visto 
(t/compra). por Esssessesensresss 








-—- Cambio sobre Broralias 4 
-— Cambio cobro Londres, É 
















1% 

5/10 
Bis % 
F, 21,03 
Não cotado 
P, 05,86 
Não cotado 
Ese. 90,00 
Eve, 98.75 

























































































"% ' 
é m 
6/18 % 
VE 
8/16 % 
F. 20.88 
L, 56.70 
P. 85.00 
L, 77.50 


Esc. 01,00 


Esc. 05.75 


Cia, “Garantia Industrial 
p Paulista” 


acaDÊNES NO TRABALHO 


Rua Rodrigo Silva, 6 - |º andar. 
Phone 22-1033 — Rio de Janairo. 


Rto do Janeiro, em 2 de feverelro de 
1035. 
Morimento do din 13 













ESTATISTICA 
Entrados Sacosa 
Pela Leopoldinas 
De Nietbero o — 
Do Almas” 8.085 
Do Minas "4 
—— 4.078 
Pela Marltimas 
B. do Hlo,,.. — 
De Minas .cserse 1.570 
De E. Paulo ces 980 
—— 1.850 
Cabotagem * 
Do Bio «sseasser — 
——s — 
Negul, Flominenas 
(Hlo) arenas 500 
Hegulador Espirito 
Santo. «ereso ast 
nrnaiadaros de Mt- 
Db. N, O. e 
dor . N, O 
ei ——— 1.217 
Total . . euessensanan 7.845 
Idem o anDo para nando 7.245 
Desde 1 do mez.. 7.84n 
Média 7.845 
Desde i do “Julho 1.662.287 
Média +. corencoveesonada 7.731 
Desidr 1 de pio 
passado «+ e... 2.180,022 
Untt devalrido no 
do 1 do mes... so.67n 
do 1 do mes..... sesvess 2.511 
EMBPARQUES 
America do Rorte, 
Europa . o ceras 


America do Sul.se 





Africa « « 
Am 
Cabotagem eTs 

Total « « ese oTs 
ldem O anno passado, essa 4.814 
Desde ) do meZ.,censussses 873 
Desde 1 de Julho.,esevenses +.257.1318 


“Idem O anto pensado, svves 


corrento.... 





Onté entregos como bonitica- 
. 


Idem o anvo 


pasa, 
Pauta (de 28 de janotro & 
Impost sr PS cosde 
o mini 
Lagosta Heminagno cas 


Ainda bontem, 





essussas 
6lro)«s 


desse producto não funcetonon, 


Ina da 








raças 


Komínal 
Nomtnal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
TERMO 


tTyvo 7) 


PRIMEIRA BOLSA 


O Da cotação 


“050.248 

tock ... e... 470.137 
Consumo do din 1 do corrento 00 
Cats retirado polo D. N. OQ 


no «la 1 do 2.611 


407.620 
123.704 
18860 
8$000 
53000 
o “o mercado dispontrul 


po 10 kilos — mntorior 


Fevereiro, « 
Março . « « 
Abril « +. 
Mnlo + eu 
Junho « +» 
Julho .« + 

Vendas: 5.500 asccas, 

Estado do mercado, parsiyaado. 


EEGUNDA BULSA 
Não funceionon, 
NOFA TORK, 2. 
abertura: 


Hoje Fechamem- 
to anterior 
Contratos do Rio 
Café pars entrega em 
março 8,28 6.80 
Catô para “entrega” em 
mato . vv.» 6.45 6,45 
Caftô para entrega em 
. 8. 6.80 


Ju . ... 
Catê para es em 
settnbro sr 6.7 
o mercado: fe X 
terlor, estavel, le ONA a 

















SE 


Desda o fechamento anterior, lmixa de 
2a 8% pontos, : 
NOVA TORE, 2, 
Fechamento 1 


Contratos do Rio 
Cafó para entrega em 


curvo o 6,82 6.80 
Cafó para entroga em 
maio 0.48 6.45 
Cart para entecga em 
Julho 8.60 2,80 
Café para entrega” em 
setembro , + « « 870 8.70 
Vendas do dia , «+ 8.000 5.000 


Estado do morcado: hoje, calmo; do- 
terlor, estavol, 
Dendo o fechamento anterior, alta do 
pontom, parcial, 


13 


BAYRE, 9, 
Fechamento: 
Bojo  Fechamen: 
to anterior 
Unica chamada 
Cotô jura entrega em 
MAGO + a 14 MW Mo % 
Cats para ontrega em 
maio os ao 140 4 139 % 
Untô pura entrega em 
rr. o MOR 189 4 
Cafô para entrega em 
estembro , «a « 140% o 
Vendas do dia « + «+ 2.000 5.000 


Esindo do merçado: bojo, estavel; au- 
torlor, apenas estavel, 

Dends o fechnmento anterior, 
mn sm do Prandorgi! 


LONDRES, do 
Mercado diaponiual 


já 


Disponivel | ne) Am. 





Preço do typo 4, Buperlor, 
Bontos, prompto para em- 
barquo cs erersensrones]45/0 145/06 


Preço do fypo 7, Rio, prom- 
pto para embarque .....«]30/0 |80/0 


a 





SANTOS, 2, 
Contento “A — Tys 
po 4, molle; 
Hojo  Fechamen- 
Unica chamada to anterior 
Typo 4, para entrega 
em fevereiro ,,... 185200 188200 
Typo 4, para entrega 
em MaIÇO L.cc..o 1BEI2S 158226 
Typo 4, para entregi 
em abril Tafaso 188250 
Typo 4. para 
em maio «ever. I7S9TS 17807 
Typo 4, nara entrega 
em Junho ,.s....  JTBDTO ATJOTS 
To 4, Lt cotrega 
Julho eres, TESTE 174975 
Typo 4, para entrega 
174975 178975 
178075 178975 
178075 175075 





A hora nclms ,.., 
Estado do mercado: boje, calmo; a au 
tertor, paralyando. 


BASTOS, 2, 
Fechamento: 
Estado do mercado: hoje, eslmo; so 


terlor, calmo; mesmo dis Do anno pass 


ando, firme, 
W. 4, dispontrel, por 10 Kilos; boje, 


DI ATÉLCO; antorior E igndi mesmo dia DO 
ao-jaDoo presado, 14S000. 


Embarques: bote, 15. 131 saccas; am 

















aita de 





— A VIDA COMMEI 


Ce e 











Avenida Mio Branco mn. 
1º andar — Tels, 
e 30-1014 


ITAPUCA 




















































o Ches 


CAMPINAS 
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* ENTRADAS 


Procedontos dos Estados da 


0000010000 


B. P. Ceotral do Brasil ,, ev os 
B. F. Leopoldina .. se ve ve ds 
Regulador «co o ue vo 40 ao 
B. PP, Cantral do Brasil se as voce vs 
DP. Leopoldina e se vo as as vo os 


Regulador e eu nu us qo as 04 d6 os 
Cabotagom «e co co so ou do qo uu ve 


Regulador .. ev ve co 00 04 40 04 d+ 


Somma dam Cotradas se vo «o ce qo e 


a 


—-— 


De 1 do mos «. cu ce us ou vs os vo 


AtO esta data .. ou vo vo qu us 


oo "?]"]“Z? º'"º"º"ºJ3ll 


EMBARQUES: 
Europa — Costa q Norte .s os as 
Europã — En] o Leste q vo sé we 
America 00 Norte «e oo 00 mu 
America do Sul «+ “au do as us 
Africa — Corta é Nortá «o e... oe 
Africa — Eul é Losta «» qe o» sa 
AE co qo co co cu am 08 no 
Cabotagem — Morte e e as 
Contagem — Bol «os no ao aa 


Somme dos embarques ,. as so «o 


Do 1 do mes cu cuco ua me as 





li 

» 
5. i 3 | é 
[7 
: DE: 
12.410] 1,581] m-= e. 7.880 
— 8.055] — 8.055 
« ss] - -—- ss 
dia —- 1.669) -— 1.580 
ces | [emo 12] NO] um 700 
pa, — -— 60 so 
a (a) jr ent 
1410 co 2.200] 00 7.440 


E tos] 2.083] ee 84 








114 E sau tam 17,991 
[= 


Existencia anterior — dia 1] 487,636 
Entradas do bojo, ue ve uu 
Catá emtregus (bonificação)., 
Café devolvido, es save ms 


440 





Ad cota data ,. us vo os us e .. e. ve ss) 1.640 
Retirado do mercado ,,'ee = as . e E! “| -— 
De 1 Go mes a. eu ovo us no uu au tra as so) 2.611 

Ato esta Guta so vo no 00 00 no uu as oo ss) 2511 





Contamo local diario «e eu se se au va su va ne ) — | so) 


————|  ———— — 





Existencia ds 6 horas Gs tardel 478.907 


CIAL | 


LLOYD NACIONAL 


Onrgn (Inol, pó aah no com 
tado) pelo Armazem 14 d 
do Porto = Tela, 24-41032 0 44178 


ITAPUCA 


















M ERCADO DE VIVERES 








PREGOa DO ATACADO PARA -O VAREJO 
COTAÇÕES BEMANAES 












Rio de Jansito, 2 de feversiro de 1005, Proço pára lsted 

lha, amarellão, 00 kilos «e ce seem no ne vo as 688000 à 728000 

its apacial (bellhndo), 60 Xlom «. ss : .. .. phsisad . ta3000 

Arroz agulha do Je ebethadoh 00 kilos “e su 00 n GAS0N 

Arroz à vam) ri As O o .... . 685000 a Error! 
Arros nãu o dé, . 

Aros ngsilha do 2º, 60 kilos « BAgooo 


rel nuulha de Ba, 
Arroz japones especial, 00 kilos 
Arros Jnponez do 1º, 00 kilos « 
Arroa japones do ma, 0 kilos « 


Arroz panoaem do 8%, 00 Mllos .. se 405000 
OU er ne ss . ... e 

Alia nacional ou estrangóira, “Milo so cs co oo ao ue or SBD A 8400 
Amendoim, em caca, 25 Kilos «. vu ve 185000 A 26 
Alhos ap e roma, ne. us .. ooo 8 preta 
Alhos estrangelros, cento .. 

Alpiuto macional, kilo .. . seua a 13000 
Alpisto catrangeiro, kilo « “+ 

Aruenta, Kilo .. a .. 


Dacnlhão especial do "Porto, U8 kilos “ ga08000 a aBoso om 
Hncalhão Auperioe, DE Kilos o eo es as se ID5$000 a 210$001 
Bacalhão Escamado, 58 MION seen ao no vo no no vo 00 04 rs ese e cao 
1005000 a L6as000 
1025000 a 1726 n00 

g000 so 


Bana do Porto Alegre, CAIXA «e vm co se as vo vo 00 au 
Bhaba de Laguna, caixa ce ve ss us + 
Bunha da Majnby, cnlza ss 


















Batntna do Interior, MHO «s a 75! 
rip Gu La unoá aee 5050 a s700 
mtutas estrangeiras, a — -— 
Cobolna enc pen dr .. BOSN0O a Saga 
Caholna panllatas, kilo «+ — — 
Ervilha, Kilo so ss 25800 a  B$0(O 
Farinha de mandioca, expaeial, Porto alegro vo o o»  JBSS00 À SOS00O 
Farinha de mandioca, fina de Porto Alegro,, as «é vo “so 183900 & 175000 
Farinha da mandioca, entretina, 60 Kiom ,, so vo ve oo vo JASBUD a JASUUU 
Farinha «do mandioca prosas, BO kilos se so uruaias euros 153000 a 1 o 
Feijão preto especinl, novo, 60 kilos ee 275000 à BúSUUO 
Feijão preto mineiro, po, OM Nilo es ABISMO A Disnda 
Feijão branco, 00-kllos ee 288000 a 565000 

Feljão enxofre, GO kilos .. .. Nominal 
Foljio mnntolga, novo, 60, lia es  BA$O0OD a 405000 
Peas om [q nor .. ne es 225000 8 275000 

eljão amendoim, lol 2. so oo 04 .. .. .. -— — 
Feljão fradinho poe BO kilom sc an ao ue no vo cu vo  BASO0D A BOSCOM 
Feijão fradinho estrangeiro, 00 MHoR seno vo vo vo 04 44 — — 
Feijão da cores especificadas, GO Wilof se se ve vo vm ns su — — 
Fubá mimoso, 20-KHos a vu «o so 00 us ca 1 a 128500 
Fubá extra, 20 hilos ,. ss BISUMO a 23$U0D 
Grão de bico, ko .. « Wo a 27 
Lentilha, 60 kilos ,. «s 8 ans0oo 


Lingua defumada, uma 
















$ . asno 
Lombo da poroe nalgado (mineiro), Kilo. Déia 4 J54UO 
Lombo de porco enlgado (do Bul), kilo. « .. 18504 a  1$HQ 
Herra matto, klO su so vu uv vo to 00 00 06 00 08 GU goma sima 
Manteiga do interior, Kijo ., se veins vo vo 04 00 vo qq 48900 a d5000 
Manteiga do sul, kilo ,. ce ur os unia vo or du 04 04 45200 a 48500 
Milho Cattete, vermelho; 00 hllor .. ce vo no ce no vo «+ 105500 8 175000 
Milho Cntteto, amareilo, GO kilos ,, vue oras vo vo 04 105500 à 10800N 
Milho Cutteto, mossindo, 00 lilos ,. evo os 148000 148500 
Milho Cunha on" donte de cavallo, 60 — — 
Polvilho do Norte, Xilo. « 8800 a  30w 
Polvilho do sal, kilo +. 3360 a 0a 
Tapioca, kilo ,; a $450 a sao 
Tonelnlo Minelto, kilo + » 1885008 . goma 
Toucinho Paulista, Kilo «e «s +. autom dé 25500 a É 
Toucinho Fumelro, kilo «ss Ve ce so ua cu as 28000 a 235%0 
Xarque mantas puras, Elo da Prata,” “ulio VOL VOL dO 06 -SO-6S — asi 
Xnrquo mantas poras, nacional, kilo e sono or cu co 4  JIM0D A 28100 
Xnrque patos e mantem, mineiro, Kilo se co vovo om va 4» 18000 a o 
Xarque, patos e mantas do aul, kilo ce ee qu us quilos 0» 250008 ZE100 





—. 


Seiva de Jatobá 


O mais poderoso fortificante natural. Bebida 
tonica' e estomacal, util na debilidade, falta 
de appetite, nas conv alescenças, nas tosses e 


bronchite asthmatica. 
Vendem-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 
Peçam catalogos scientificos a |, 


= 4 MONTEIRO DA SILVA & € . 
Rua S. Pedro, 38, e Rua São José, 75 


(54875) 





00 saccos 


A -BOLSA 


+ 0 mercado ds Titalos, bom Tod 
vim “malor, notfvidade, Horror bend 
gocios de Dal queno vulto. As apolices dá 
«| Uniio, anifórmizados e as Diversas Emis 


Abatimento do So caos de dois diasy 
UOD Saceos ga DO Mia 





ALGODÃO. 
(RIO) 


Ainda bontem, ess mercado. regulon 
condições de estabiliêndo, sém modi- 
fenção nos preços e'com procura - de 
Pouca . monta, 





Movimento ão Mercado sões nominativas o ao portador regule 

So 4 Dirt selim ns a A pci 

Btoc Xanterlor .cussussias 4.654 cipaea ot eram em enima, a ” na 

e utes tambem aem Interesse. O mew 

MOVIMENTO DO DIA-1 mo aucssdas | com ar Obriguótes: de The 
Entradas: t v | touro Nacional, bo porém, mbido as 

Do Maranhão vo “680 pe do dttse, 5 a 
Do Rio Grande do Norte, .» 805) Av acções de bancos'q “companhias am 
Do Jolo Posto cesesessesa 278 bind Pç eeperiaram interest, to 


Total. ejenmenvonesam 1.508 



































E na 


Sa Eee 


== 











A do 








“ 


| 


ess 
Eq 


ESCEREs 





“4 VENDAS 

Desdo 1 do mes 1.503 / Apoltoar 

ru tj De Unltormizados: de 1:0008000, PARE 

Stuck actual ,, . 8.274 eras” Etico do” 2008, à 

Cotações Diversas Emivea do 170008 a 
eo nom, * a 25000 
iiea fungo ==: SypO 'Ditar port. 2 1, 60, a.  BLSS000 

Typo 3 518000 a 529000 | Ditas idem, 28, 15, 25, m 8168000 

te 408500 n BOSS00 Sorte do Eor-tagá tosi, 
O da mio, LDOOS, Bs a... ias 110208000 
po Sertões: nto tiDaar és Pp 20008000, 
CACO 4PS500 a SOS500. do, a apra 2:054g009 
dad esco 478300 a 489000 Muntoipoes ; 
ESA nda vennaneaanas Nominal Emprestimo da 1004, port, 
Ps enensnvereoo - ATBGO q 484000 dO 
o curta, Mattos | ] á 1546000 
eosmtnvaito. | Momilaat nos E vom 

Too 5 esesenssação É nó 
“Pioro evrta — Pay À 1893500 

dérécoo 

e o : ia Enpretimo de Todi, ay Sean E 

pe do Sa ars cinstéio = Maeda 
Feshamonto | Bútoguosar 
Hojs Anterior | Minas Gornem de 1 5%, 

PISA 12, ade EM a DE 4 14, à... eBO$00R 

Pernambuco Falr, » 6,18 8.71 o ferias ei 

Maceió Felr , +. 8.78 8.77 | 19.240, 20, 105, neces BBGSOOS 

Bio Paulo Pnlr , . 6.01 6.02 | Obrigações 

âmerican Fully Mig- de 1:0008, O 

users Pauta ao 8 7,01) 10, BO, «0. SOT$00O 
erican res, Da- í 

março . 818 0.88 |, Sompanhiaa: 

Anseioya atareas pa | Docas da Santom mom, 1, 8 2298000 
ra munlo . «cv 67] 0.1 

dna ao ci ira | DR Ei, (40 
ra julho . , «. 6.68 6.73 o! NET, o 

ameno Eufare no: dO, A esssscerevasnacis J4BDIOO 
ra outubro, + . 8,58 0.08 
Disponivel brasileiro, bniza dao 1 pontos VENDA JUDICIAL 

spontvel ame de 1 
“Termo americano, Palio des Pete Origanões do Minna Geraan 
1:0008, O So. port, 
NOVA TORK, TT a decevecabrestna ves go7$000 
Fechamento; OFFE RT AS D 
Eojo  Fechamen- 
Paginas DA BOLSA 

American Middiing 
Uplande, . «+ 12.05 12.00 Vend Compor, 

American Iutures, pa. : The 
TA MAÇO + D 12.B 12:85] SOUrO CIOBI), , .  2:0088 120229 

American Futuros, pa »| Ditas (1839). 0 o o 1:0208 

m maio . o. 12:38 a9:d2/ Ditas (1980). + BO2S000 OROSOO] 

Americam » Poturer, pa- Ditan: Tor o 1:01 — 
mm julho . «12:80 13,48 | Ditas Rodoviarias do 

Aminteum Putoras, pas 10008, 5 co L:0008 

rá outubro, «aa 8 19.05 | Uniform, do 1:0008. 810$000 g0sg008 
bos mato Po depois da aber | Divermas Emlestos do 

tura; pordm recuperou novamente devido | - L:0008, nome. , . BL 8088000 

aos requerimentos do commercio, Ditas, . B17$000 G165000 
Desdo o fechamento antarior, balra ds | Empre o de” 2008. ideas mx 

4 pontos, Rio opel 4 4 -B 1048000 1028004 

— o + ' 
NOVA TORS, 3, Porta.» -— 
Aberturas gi pias som. 40 TT Déoos 
Ditas do 5009, 8%  — 4805000 
Hoja  Fechamen: | Bio, 1:000$, 8 % « 0258000 0205000 

Ame E Fo n to anterior Ditas Espirito Santo, 

RD caro 12.91 23.82 | Dias 6: inda 0050) 

ameriea Futures, pa Ê Minas Ater do véia a 

maio 12.84 13.88] 1:0005 %. bom 

Amtrican Putares, pa” antigas. +, + 6858000 GT6$000 

ra jalho . 22.85 12.80 )Ditas 5 4, por, 

American Futures, pa Dl E Port. « GTSSO0O = 
ra outubro. «. . 19.96 12,81 | Ditos “de aco go PRSSUOO 8236000 
Mercado — Commetelo de caracter nor | - parts” (1884) ++ 1888500 1868000 

por is cg na Wall Btreet, Vendas do auidastos Ea Minas, 

ja 1:0008, ' ; 
4 una Podia fechamento anterior, baixa de | Municipaes de 1904, lontra 
Dito am “es. 4 Prreveod 4508000 
RECIFE, 49, Ditas do: 1008, t 1553000 
ra Etádo (do marcados bola, EA dn: | Ditos de de 1914, port — 
» Ditas do 1917, port. 1528000 
por 35 los: Hojo Anterior Ditos de 1920, part. 1515000 

Preço ds 1 Sorte Erro Pia RL as 0) 
vendedores. . se Ditus (lotes PL ndo tp2gõoo 

Preço de 1º Boite, É) rf mpi 
compradores . . . ST8000  s73000 Bicas ae “zoa 
Entradas; prá “2 09a 

Desdo rates em sao rt Poa Sbt 

or RR ir RO 700 1,000 tias decreto 1.550 
bro proximo passar DS per pela essa 
do, em sacos de ne rr 
do 80 o 2.300 24,500 Dita” €t titatos “deito: 

— gaia À pis Dliaa decreto 9.008 
ES tirãos da 180 Ditas "decreto * 8.28 

Du nstoo” ... Nada Fada | Ditas decreto 2.007 

180 Kilos... Mada Mada | Ditos qeereto 2880 

Para Liverpocl, Mada Dita do Porto Ale 


tdos de 


Esletencia 
existencia. am enctos: 
de. BO Kilos , é « 





gre do 500$, & 
Prefeitura do Peida 


. de 
Nada Nata Dias de o kg) 
so 28 monta, de 
“24,200 Mo EM sa rio 








tes 


svss sasvsnçso 


air ido Red a Cad ad LP E gere es TPI =” Ae mg e presen TeRÇe TWT raro PTE e mec bed a Soda 17 dos ag E pese t err mea carga Et ep AD am 1,1 MatrprRT 
es ETs RA devi TR 206 a Sa TA PG A CG ad DR E da TRA O RO Ga e 7 UR A nr ; 


f 


“CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 1935 21 


“Futurista” 
6 peças por 1508000 


e C as a EF 1 Ô E» ma video DINA elogia = MAGAZINE e | “CARRINHOS PARA BEBÊ, 
- À partir de 1008000, V. S. 













a que malor sortimento possue no genero, façam uma visita, preços de assombrar 111 


1 sofá 2 poltronas. 85 CASA FLÓR A malor fabrica do Brasil! Moveis do vim, Junco o costas. , SÃO PAULO encontrará. o maior sortimento 
1 cadei de bal 335 CARRINHOS para bobé por preços que não mndmittem R. Libero Badaró, 4 no genero 

cadeira de balanço... Praça Tiradentes, 60 CONCORRENOIA, com rodas de borracha 
1 mesa de centro 299 Telephono, 29.3708 — RIO e molas especiaes. Av. Tiradentes, 282 


Assombroso! c/ mollas espo- 
cines, 1505000. 


(33191), 
Ê 


RS. 3.999:600$000 


Visitem nossas exposições verificando nossas especiaes offertas, Prompta entrega nos pedidos acompanhados 
das respectivas Importanclas, sem despesas de acondicionamento e entrega. Peçam catalogos com preços. 


1 cesta para papeis... 








pilas de Entrego 





e qu ml] LYCEU COMMERCIAL | DORES NAS COSTAS 
























po mom «o + 1485000 — 
Dita o 4 + 1005000 1058000 
Funeejonarios Publl- 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO CONMERCIO: DO FRAQUEZA, DECADENCIA! 48 











gen do fito 4 eng Pa RIO DE JANEIRO Males renacs estão causando e seu 
mnscriio = Mm FISCALIZAÇÃO OFFICIAL giRerigaao ontaaa nota Dc : EE 
comp. de. Tecldont Estão abertas, até o dia 15 de fevereiro corren- ALY AB] as torsivela dôres nas costas] é o montante das distribuições de fundos feitas pela + 
America Fabrido + + 38 te'as inscrinçõ ã da uigunia qro Pa veta O ORE vertical 
a Lea odio 1051 nscripções ao exame de admissão & 1.º série após terqno abaixado. Tal como de ferro 
Patrepolitanã. « «o L608000. mm do curso Propedeutico. estivesso siendo 08 tor ' À 
Gureerado vio + 554000 me apertando é os musculos, 
Alhança + Informações na Secretaria do Lyceu, todos os nando-ma indisposto com estas dóres que tanto abatem.” | H || K Ê Pp | G d 
quai, fat ct T moioco|] dias de 19 ás 22 horas. Quantos têm chegado ao ponto de desfallecimento 
fodastrial Campleta,  — (803000 Eri d saúda or Rpm ptommas chroncoa e doloroso que 
DE Moderno RA R ADI E 7 revellam males resaes enraizad PR (Nome registrado no Dep. Nac. da Propriedade Industrial) 
E is vi SEO DR cores Ê 
Minis Bio Jeronymo 1159000 1138000 PHILIPS “LUX xr que não exists Relação dos contemplados em 30 de Janeiro de 1935 : 


E PILOT Vendem-se nas melhores 


pero Pç medicamento mais seguro, garantido e barato para as dbres 


cbronicas nas costas, lumbago, presisentfidido sclatica, acido wrico, 


Comp. divumidas 


Docas do Gtntos por Dr. Virgilio Moojen de Oliveira — Districto che ENADE DIET 5:750$000 





tutor ooo o» BBBBO0O DBLGODO Martha Urban — Districto Federal ....isermumencanôas 34:8004000 
pias dom ss o o RUA VISCONDE DO RIO BRANCO N. 62 eita a PE dador cadadesl poem : siga danca Dr. Alberto Burle de Figuelredo — Districto Federal , 28:780$000 


Eadlo Telesrapilea 

Eraellaita + ++ 1808000 — 
Brastlaira de Immo- 

veto + Constrocções LTOBO0O — 
Eul Mineira do Ela 

etricidado, « + + -— — , 1004000 


Dr. Virgilio Moojen de Ollvelra ...ccccsccuesenssescurnenaseaaoasensos 23:000$000 
Dr. Alberto Burle de Figuelredo — Districto Federal PROLE TI TIS TITE 28:750$000 
Dr. Virgilio M., Oliveira PPP ESSES T 33:00 000 
Manoel Americo Barros — Laguna ...coeeeneneneonsaneascansascusas 5:750$000 


(É 19012 
ME >>>>>>>——.——————————— 
Exocnta os ultimos Modelos de Vestidos, Costumes e Montas 
rias. VICENTE PERROTTA, ex-nlfninto das Fazendas Pretas, 


Homens e mulheres têm estado acamados, ou talvez tenham soffrido, 
não semanas, porem annos--as Pilulas De Witt eliminaram por 
completo as dôres e restanraram a saúde, vigçõe e vitalidade. 





k : ; 24 horas após a primeira dóse V. S. saberá o notará que estas E : 
Ro Aconitares encommonds: do Interior, preço moíico, run Assem- pias maravilhosas estão lhe fazendo bem.  Persevere a V. 5. dlara M. ANE = 8, AMA eerceuscii 5: TB08000 
Docas, Op Santos +» E blés n. 85 — 'P, 22-8170, (M 19107) estará livre de dôres, sentindo-se mais forte e mais vigôroso do que 8. O. Brusquense — Brusque .....cees 34:5003000 
DBO CANIMDÇO ei nus e == nunca. Vá á nharmaria hojg, Exija o certifique-so em obter a! Dr. A, de Aquino — Florlanopolls ....essersenesenepnanconaannasasona 28:750$000 








Progresso Industrial « 

Hotele Palace + + Perna 

Tecidos Mageenc* Tê mms, 1 
Bellas Artes, « 48” a 

ani À Vere Odu ta — : res 
Nora America «a F 

o Brmbma , + faças 1:0509 — 


INFORMAÇÕES DIVERSAS 


CONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Dis 4 — Departamento de Compras 
da Prefeitura Municipal, para o fornecl- 
manto dos artigos constantes dos grupos 
4 pe opera to 4 Compras 

— men 
da Preteltora Municipal, para o fórnoci- 
mento dos artigos constantes dos grupos 
1 Ha 9,14, 23 e 58, 

é — Departamento de Compras 
da Prefeitura Municipal, para o foras 
eclmesto dos artigos constantes dos gru- 
Las a 19, 2 o 56, 

O — Estrada do Ferro Central 
4 asi, para o fornecimento da borra- 
cha em lençol, juntas de borracha, maa- 
pura e tubos de borracha, 

Dis 15 — Estrada de Ferro Central 
do Brasil, para Iluminação de 20 carros 
D. M. o material pars dynamo, 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
DA INDUSTRIA E COM- 
 MERCIO 


RELAÇÃO DOS CONTRATOS, 
ALTERAÇÕES DE CONTRA- 
TOS, DISTRATOS FIRMAR 
INDIVIDUAES, DESPACHA- 
Ai EM 25 DE JANEIRO DE 


genninas . 
PILULAS 


De WI'T'E 


Ee cltad PARA 08 RINS E A BEXIGA 

dadas absoluta rança de Rheumatismo, Dóres nas 
Costas, Dores Aeaidares Bolatica, Mules da urso oonag impureza do Sangue, Perda 
do Vigôr, Insomnia, Perturbações dos Rins, Dáres nos Quadriz e todo depauperamento 
resultante do excesso da Ácido Úrico no organisma, 


De accordo com Dec. 24503 — art, 4 = 12º, 


8/A Marquez de Olinda — Districto Federal ....sussesesnessensunsasao - 17:280$000 
Juvenal C. da Silva — Florianopolis .....csesenenannenanensancansmenea  TÍ:S00$00O 


De accordo com Dec, 24503 — art. 4 — 13: 


José Fernandes 6. Beabra — Districto Federal ETR IESEAEEIETEES: 11:500$000 
Dr. Virgilio Moojen Oliveira - — Elsie Federal .cseonencenusnecavos 23:00 

Willy Miloschewsky — Joinville ,..cccssestansunes Mevnsnssenaaea 5:75 1) 
Walter Maertner — Joinville EEE RIAA 4:025$000 


é [ 297:278 
Valor das distribuições anteriores ...essessunaraanicantananvasisas 3.008:3059000 


TOTAL Rs. .... 3.395:600$000 


: SIMBOLO DE GARANTin 
s Eolicite Informações, en- - 


viando o coupon abaixo: 


| O Carnaval che dou Rem 


Tubos galvanizados de 114, 2, 2 4, 
e 4 polegadas, 


Barbará &Cia.Ltd. 


Rua 1º de Março, 85 — Tel. 23-5970. 


VIAJANTE 


Para uma casa importadora e industrial, de grande mo- 
vimento, precisa-se de um viajante para os sta do Norte; 
> Lado lira a mami do ramo de papeleria a artigos typo- 


Offertas romettendo copias dos attentados das camas é 
que tem trabalhado, acompanhadas de uma photographia do 
candidato, para “Viajante-Papelaria” — Caixa Postal dm — 
8. Paulo. (58078) 


FOGÃO A CARVÃO 


Sem fumaça, sem fuligem e 
- sem é. 


Um kilo de carvão vegetal 
para cínco horas. Com forno 
e chapa para 6 panellas. 


VISITE NOSSA EXPOSIÇÃO 


- RUA 8. JOSE', 62, esq. de 
Quitanda — Tel. 22-1329. 


AMERICO MARTINO & O. 










































(59611) 

















Local: 








Nome: .ecerscerenenrerearos cscrensessarassocansavess | POSIÇÃO dos Interessados, em 
Desde LBLDO o metro 


Casas Brasileiras (e Seas 


Sedas e Lame de todas as côres RUA! ceresrensairuecarianas csscacsornscecerrsessssos | CONtEndO ás photographias de 
OUVIDOR 128 e 163 


todas as construcções finan- 
ALF ANDEGA 268 
“|, 16:000$000, 


— 


RUA BUENOS AIRES, 17 — Phones : 23-5391 e 23-3698. 


(51154) 





CONTRATOB 


Ds Castro & Fontinhas, firma 
composta dos socios solidarios 
José Carpinteiro Castro e Albino 
Gomes Fontinhas, para o com= 
marcio de botequim, é rus da Mi- 













DECORAÇÕES 
interiores) Quer ganhar dinheiro ? 


Compre uma ligas Integra” para recaui 
completa de pneus tttagem 


VIAJANTE A COMMISSÃO. 


NO ESTADO DE 5, PAULO 

Trabalhando nas zonas Alta Mogyane, Paulista Araraqua- 
sericordia mn. 6, com capital de renso e Douradense, bem relacionado, acceita qualquer erti- 
40:000$000, praso indeterminado, o para collocar » commissão, Dá optimas referencias. — 

Do Ercole Santoro & Filho, flr= one — Cx. Pontal 2830 — 5. Paulo. (58094) 
ma composta dos socios solida- 
rios. Ercola -Bantoro -e- Oswaldo 
Tulio Santoro, para o commercio 
do padaria eto, é rua Julio do 

Carmo sin., com capital-de .... 
50:000$000, praso indeterminado, ALTERAÇÃO DE CONTRATO. 


ALTERAÇÕES DE CONTRATOS 


Ds Magalhães, Sucupira & Cia, 
retira-sa o socto Abilio Ferreira 
do Magalhães, recebendo s Im- 
portancia de 190:000$000, conti- 
nuando a sociedade com os der 
mais socios, 



















































n. 68, com capital de 400:000$000, | vradio mn. 68, com capital de ,..» 


Praso Indetorminado,. 


eremorenoraraccns ones annssresanansenancnnssess | CÍAMBS pOr esta Sociedade. 
RUA DA CONCEIÇÃO 34 — Nictheroy 
Ds Julio de Souea Crur, para O 


commercio de vidracelro etc, & - (54702) 


rua Copacabana n. 817 B, com 
GENGIVAS SADIAS 


capital aa 20:0008000, malo . o vesescer BOI 05.97 
CAES DO PORTO dependem do estado goral, 80 % tam-nas Inflammadas ou des» 








Ds Aranha, Gostza 4 Comp, o 

capital soclal fica elevado & +... 
150:000$000. 

Do Pedreira Dova Limitada, foi 
admittido como socio, Joaquim 
Nunes da Fonseca de Bilva, 

De Oliveira & Moraes, alterando 
algumas clausulas do veu contra- 











Para untrega em e 
lho . o cnesercos  BB,50 a3,62 

. CARNES VERDES emmeimas 

MATADOURO DE BANTA CRUZ colladas — pitas icimente. Cdr eis preventivo a cura- 

ar ; tivo por VIA TORNA e EXTERNA, Prof. Agnello Cerquel- 
Fotam abatidos hontems Navios « pequenas embarcações atra- x 

é d do to do Rijo de Ja ra, medico e cir. dentista — Bdt. REX, 11º andar, apto, 1113. 

Bolo, 8453 vitallos, 25; anlnos, 415% rs Tentem 4 did a manhã: 


Um “am e. “+ 








De Monaco & Comp. Limitads, | to social. ovinos, 46, me É 
rotira-26 os socios Lourenço Mo-| De Haica Prizont & Comp. re-| vendidos Estesposto da E. Diogo: CLBSUS) : 
naco e Jos& Monaco, cabenão tira-se o socio Haica Prizont, ra- Bois, 102º 2/4; vitallos, 20; sulhos | Po Maté — Eubmarioo bollandes) o — -. E ij or r 





E. X. VII — Visita, 


o 1º a importancia ds 85:000$000,| cabendo a importancia de .....«Jhi 2/4 0 7/8; ovinos, 45, 

















5:0005000. | 5:0008000, m socisdade confinua]' vendidos em anta Crua: Armazem 1 — Vapor Ingles “Reina 
ty A E Saio va red Timi- nie rasão de 3. Klapauh & ; pus io PA are] 6: sulnos, Da Esbeinine Pode drtarsad a MNSTITUTO TECNOLÓGICO DO RIO DE JANEIRO 
; 8 4 ovinos, o + 

Eme os gomitiao coroa o Silva Araujo & Comp. Li- vigoracam os seguintes preços: Po do 2 Wenlena UAI apar og eg NR Pc roferto sssmetvr Papa ant ? STORES DE ETAMINE 

mitada, o soclo Augusto Duarto| mols, 1$180; ritellos, 18200; mulnom, | 4 8 — Vapor Inglas “Leigton! CONSTRUCÇÃO CIVIL Lab y ; 8$000 

DISTRATOR Ribeiro, cede e transfero 2 Quo-| 38400; ovinos, 28700. Eos dabito bi GATO aa nd iii a ani oratorios, eto. a 
tas no valor de 50:000$000, ao so- Armazem 7 — Vapor queco “Etomp. CHIMICA INDUSTRIAL Matricatas na ecreturias | ABAT JOURS para luntro 
de Vasconcellos, MATADOURO DE MENDES u tta” — Importação. a Duzla 204000 : 
De Americo Troina & Comp, | “lo Genserico hrgare por SERES — Qualquer machina de concerto para pneus, camara as 

tetiram-so os soolos José Maria F batidos “hem Armazem 8 — Hliata nacional "Coral AULAS NOCTURNAS, 3 TAPETES para lado ds cams F 
Dias e Agapito dos Santos Gra- DISTRATOS a vier peer — Descarga do nal. e 6$000. ar e recautchutagem, caldeira, ferramentas, etc. 
















Bola, BT4; vitellon, as: eulnos, 107) Armazem 8 — Einta nacional “Ooral" 






ca, recabendo o 1º & importancia) ovinos, 18. EE Res seca Td 
e Machado & Ninitoh, retira- , — Desc, de val, 

o jo: 109320, ficando cera se o socio Constantino de-Souza| Foram pars D. Claras Armazem 8 — Elats nacional “Leão* at ampam srctreeça . 
Machado, recebendo a Importan- e ge go om romediu para 


: : A à Bois, 00; vitellos, 25. — Desc. de val, 
vo o passivo o saclo merioo SA rmaieto e — birad maciona! *Por tossas, bronchites, defluxos, 
cla ds 11:800$000, ficando com o Bois, 6 2/4 e 0/8; vitelios, 4 1165] tugal* — Denc. de nal, rouquidão — ba 46 annos — 
aulnom, 1, Armazem 10 — Vapor nacional “Ara que vendemos * sempre com 
Vendidos em E, gunry” — Desc. de val quado Ponviiato: 
DA QUITANDA. 


Fernandes Pci na importancia 
Bola, 80 1/24 Fa “rito, 285 aut: Armazem 10 — Vapor nacional “The- 


Materias: Vulcanite para concertos, recautchutagem, 
CAPACHOS a 2g500, lona para frisos, que alcançou a mais alta kilomeira- 
gem. Usado pelos melhores vulcanisadores, 
Peça catalogo, 


JOAO MAGGION 
RUA DOS ITALIANOS N.º 12 — Tel, 5-1738 - São Paulo. 









de 2:438$740. activo e passivo o socio Zoran 


Ninitceh e importancia do .... 
Do Gas Neon Fannon Limitads, 12:0008000. 


rotiram-ne os socios Bela Pavel 

















































































De Bllva & Augusto, retira-se 1/9; ovinos, 18 1/3. col 
| radobç6d) PE To UM! socio Antonto Augusto do Cabo, ag dama per CAROS Veg cant ve 7 o ao boi a ala Antiga Pharmacta de ADOLPH o v At 5 00 NcB L LOB 
De dba Oira-so | recebendo a importancia de ....) Bolw 241 1/41 mitellos 88 014; aut | qunrea TSBADS) 
: Po span Lo rd toe | 2º de Fiopudio pd | eum gr Baja; ovinos, 4 2jd Armadem me — Vapor nacional “La- 
esbendo a importancia de ...... | 9 PAENLVO O socio Armindo sa Mep ne eta rita Sica puma”, — Cabotagem, 4 “ s 
Eibntos dizênão om (o ativa) da pd PM importancia do o) ram, nisto aremiates oh FIAT VOITURETTE “MIGNON DINHEIRO 
o 
Perz na importancia de ..esses MATADOURO DE NOVA IGUASED* | ú 
E EO, po o tuas o cem) MOVIMENTO DO PORTO GRATIFICA-SE COMPRO MERCADORIAS EM GROSSO A DINHEIRO 
pera Ego ompBo Em "| De Arnaldo M. Palva, para 0| nrta Ga : A quem informar o parudetro de uma Volturette Fiat, impras definitivas e condicionae 
e or d po a Dota a commercio de padaria 6 confol-| "aa, À Pa o ma. TRA DAS ra E tyro Jus, serie n. 8108, ad n. 009, to, antes em se: GRUPOS ESTOFADOS Com o comprador up 
LE: 0008000. Ficando com O activo psd EE RO SO Udo: nm 3h, Veáicoo am, O aa piê Da, Porto Alegre a orcalas, vapor, na» der de Dary Menezes da Rocha. a 2508000 RUA BUENOS AIRES 173 — LOJA, 
né onnl “Tambaú” 
importancia de 180008000. | pede Anton oa cado | Dele idos ita 8 tá “Da et Ato é aus, vapor ne) ALAMEDA BARÃO DE LIMEIRA, 1240 — 5, PAULO ERES) 
FIRMAS INDIVIDUAES al pod a Net rod A, com C&-| Yols, 18120; vitellos, a ro “Da Porto Alegre o exalta, vapor ma (SEOTA) 
a e : , “7 n , : 
; 3 Deo Jandyra Mattos, & firms 1 MATADOURO DA PENHA voa Pt vc ld e encnlas, vapor na- O e COLA CORRO fiador ioga ce cifra ado cm 
Da Pontes Vieira, para O com-| passa a sor Janáyra de Silva, elonal “Campinas”, po) ) 
merclo ds propaganda em geral, Foram abatidos hontem: Do Rosario e escalas, vapor nacional C Â S À M 0 Z [1 |") T 
à avenida Rio Branco n. 109, 4º SEER Bola, 145; vitellom, 30; aulnos, B | =Truaai”, T) 
andar, com capital de 35:000$000.| Felnção dos contraton, alterações) Vigoraram os seguintes preços: De Buenos Alrem o excalha, vapor na-|) O MAIS ESCOLHIDO SORTIMENTO DE MUSICAS, DISCOS E 







my 16120; mitollos, 18400; euinos, | clonal * A 5a na Fá (Loja da Cla. N PR j 
0 De astos” (directo), vapor paclona pat oja mn. Nao, de Fumos). 

“Pamabyba” CORDAS MUDOU-SE AVENIDA RIO BRANCO N. 118. 
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO |, De Liverpool o exato, vapor nsta 


ruger”, — a. ma 
= (MD 
TRANSFERENCIA DE APOLICES «Pt, Rosario n) escalas, vapor inxina E 


een a re Ut | PATENTE, 1054 E À Mala Turista 


De A. Soares Ferreira, para O 
commsrcio de mercador de pão 
ato, à rua São Luiz Gonzaga nu- 
mero 45, com capital de «users 
30:0008000 

De A. Lourenço Pereira, para É] 
commercio de alfaiataria, & TUR 
da Alfandega n. 166, com capital 


de e: ae oo 
Prna Lomba, o capital 
ea Riorado: É 100:0008000. 


de contratos, distratos e firmas 
individunes, despachados em 30 
de janeiro de 1035 


CONTRATOS 


De Plerro, Jauréguiber & Ir- 
mão, firma composta dos socios 
solidarios Plerre Juureguiber q 
Edouard  Jaureguiber, para o 
commercio de radios eto, á rua 
Uruguayana n. 111, com capital 
ds 30:000$000, praso Indetermi- 
nado. 

De London & Estorenzajer, flr- 
ma- composta dos socios solida- 
rlos Abram London e Aron Szte- 
renzejer, pars o commeroio de 
alfalates, à rua Visconde de Itad- 
na 0,71, sobrado, com capital da 
10:000$000, praso Indeterminado. 


Mande abrir um poço om ama mina pelo especinlista que marcard por 
melo da seu afamado PENDULO BHYDRAULI INFALLIVEL sa nascen- 
tos aubtarcanena, garantindo previamento pleno exito, Melhores xefaranciam 
— Grando pratica] Mais informes com o Gr, Ermmesto, Tel, 28-4407, sais 
12, cu escrever para Avenida Paris, 117 — Nesta, 































Pora Bão Francisco od oe vas 

par sirudto se transferência, amanhã, | pop americano W. Mabwah 

o seguintes: Tá, - 

Onitoes tendas, miudas e» Fido du Pacífico agenias, “apos nes ape ip aro de fi 

Ditas de 1:0008 , .. Para Liverpool a escalas, vapor fnglas ra, maias armarios, ma- 

Divernas Emindes, — mtu - BO0S “Leighton”, las 'de cabine, malas com Do vidro hrouas é mafoiras basis penantas Sião Lomanaie 

Ditas de 1:000$ , 813$000 , ros, ferros ds engommar electricos e demais artigos ds ele= 
estojos e necessarios sac- TOLDOS DE LONA ctrloldade pelos menores preços: à run do Rosario, 141, 
cos de lona para roupa, RUA 7 DE SETEMBRO, 180 

completo sortimento de Tel. 22-4004 

artigos para viagens. «M 18524) > a 


Attenção: 
Poços de 
rr 





LUSTRES MODERNOS 


Relação dos contratos, alterações 

de controtos, distrntos e firmas 

fndividunes, despnacindos em 3 
de janeiro de 1835 


CONTRATOS 


De G. Pereira, Cardoso & Cla, 
firma composta dos socios sol» 
manias Guliuerálas pera a 
rio Guimarães Carvalho, Gullher= 
mino de Assis Pereira é João de t DISTRATOS 
Assis Pereira, para o commercio 
às camas a colchões, á rua 13 de 
Mato mn, 48, e Constituição mn. T8, 
com capital de 400:000 000, pras 





Para Buente Atres o encalam, vapor 
muco "E, Margureta”, 






















ALFANDEGA 


Rendo arrecadada bon 
- be (papal) PO 1.155 :0844700 
enda arrecidada 

n 9 do corrente....  1.028:0878009 


Em equal jodo de 
rrenan 1.187 :4829204 


iftcrença quem mais 


























14 1. vesrsananatenas 
CARIOCA 40 = 'Tel, 22-0279 


Acceltamos encommendas 
e concertos, 












Do Antonio Dlas Torres & Cla., 
retira-so o soclo Domingos Fer- 
roira, recobondo a importancia de 
19:500$000, ficando com o activo 


Sofá privileginão pars exames 
medicos. adoptado com exito em 





todos os hospitaes e clinicas me- 
| dicas, Para o Interior fabricam. 




















to indeterminado, em 1095 ..... se... 7881175940 

& passivo o socio Antonio Dias m ! se de desarmar. Preço, 140800, 
mito E SES E VT ng ri Torres oo importancia de «ur AES Exclusivo da casa de moveis de 
composta dos socios  quotistam, D telro & Souras Limita-| RECEBEDORIA DO DISTRI: || | BRAÇOS ART! A COBTA A 
Gera Roposik, Robert Ameln,|, De Mon one] Mon- “ DE ALVO ES MPADO À | Rus dou Andradas, 37 — RIU. ç | tal 
Adolt Gustafsson, João Borges dg eta importancia da CTO FEDERAL 986 (33619) 1) H) TO IVá 





Fortes, dr. Mario Cabral, Oscar 
da Cunha, para o commarcio de 
importação, expurtação etc. & rua 
dos Benadictinos n. 17, 4º andar, 


















25:000$000, floando com o aetiva 
e passivo o soclo Antonio Soares 
Carregosa na importancia ds ,.. 


PESO M NIMO 
QESISTENCIA MAXIPA 
IRSTITT? ORTHOPEDICO 


COMPARAÇÃO DA RENDA 






Vonde-se uma sonda rotati- 
va n vapor, da fabricação in- 




















Benda arrecadada em 


MOVEIS LAMAS 
















35:000$000. de  verciro de 085 4D:4178000 À E 
“Be Julio cdr ago RN De Ólivolra & Meirelles, rotira- | gem um 3 do corrente — 1.758:6909000 BARBOZA VIANNA MINTERESSAM AOS ECONÔMICOS) bao fada gr E 
tirma composta dos sócios soll-|R9 0 socio ses Inão importancia Lot ALICSdOO E dade do 130 de perfuração, 
darlos Julio Pereira e João Mar- DM INTOISO Ligando mio uottE Total + aeserees 1 TOTELA PARA RESIDÊNCIAS x ESCRIPTORIOS por 40:000$000. Garante-se o (nauuo) 
tins de Oliveira, para o commer-| (o ivo o socio José Mel-| Em agua) periodo de 143125) 9659) |] funcclonamento, Curtas a A. 
cio qu marago para AUtOMOVEIS:) pujiog na importancia de .ev-vs| 10340. sesees BTO4B1BI0O | quan Rr Mello, rue do Arouche, 32-A, 






4 rua do Rezenda n. 147, com car 5. Paulo, (580 77) 


pital de 120:0003000, praso Inde- 
MAPIMIRADO: se o socio Francisco Loureiro, re- 
Da Garnairo & Fesnólo ra cebendio à fnporuandio do cio = 
composta dos eoclos solitdarios| 9:000 À cando com o ac 
Clelia Carneiro Freire e Emygdlo| e são o socio José Ribeiro da MERCADO DO TRIGO 
Pereira, para c commercio de|Silva na importancia de -..... 
colchoaria a moveis, 4 rua 24 de| 9:000$000. 
Maio n. 987, com capital de ....| De R. Lelderman & Comp. re- 
10:0005000, praso indeterminado. | tiraszo o socio Lula Jack, nada 
Ds M. Silva & Cssario, firms| recebendo, ficando com o activo 
composta dos socios solidarior|e passivo o soclo Raymundo Lal- 
Maria Silva e Jost sario da | derman na importancia: de .... 





6:0678250, 
De Ribeiro “& Loureiro, retira- 





Está em difticnldndes para 
faser n sua estação de agunst 
Sirva-se da EMPRESA FI- 





POR INFLUENCIA DIRECTA DE UM 
PODER SOBRENATURAL !! 

ATTESTO por mer de jistiça que, molfrendo ha longo 

tempo ds um pertivas HABEUMATISMO BXPRILITICO, 

enfermidnde de caracter rebelde como à 

lofluencia directa dg um poder sobrenatural 

perimentar o “BLIXIR DE NOGUEIMA”, do Ph. Ob. João 

da Bliva Glivalra, e com a maravilhosa acção desma bem- 

tajo medicamento me encontro completamente restabaleci- 

do. — TBIA* — (Minas), Bo) te -— (Ass) MANOEL 

PINHEIRO (iran reconhecida 


5 
á 
& 
s 
uatar. 


thtforença para mais 
em 1835 


semererass 


CASA MERINO 


RUA BUENOS ARES 114 















NANCIADORA DE PASSA- 


o CMAISgA|) EEE 


podendo viajor immedinta- 
Compra-se um rólo com- mente. 


BUENOS AIRES, 1 


Fechamento: 
Bots Anterior 
Preço por 100 kilos: 
Vara entrega em fe- 
verito . «uses, 0,08 6.00 























Ountapinamas electricas, anc- 





Para entrega em mar- 









BILBAO RE O 


Silveira Sobrinho, para o com-| 5:0008000, Das AT 6.18 A pressor typo “tandem”, a AVENIDA RIO BRANCO N: O 

e o fe Cro TAM] PTBMAS INDIVIDDAES | |PirS Si a (aa Cree gasastioo Cpm DO o tonelades.. Guitar || | — 2 eta salas at a 284 — 

ds 50:000$000, pruso Indetermina- SPSS AS , t mastros! a ERAS eos a ice pa Lurelodg; 3 j 

a De Pontes Vistra, o cfpital tica | Bimataa ="vggo SMA Enteral TES toNDont "o americano: | À 2 rqarenhiaa. COurtaS à Tel. 23-2304 Representação Exclusiva 
De Zampon! Filho & Comp. flr-| elevado a 50:0008000. “Barlotta”, para o therphera e altas tempossro- ch 32 - 

ma composta dos socios solida-| De J. A. Llopart, para O com] Brasil. « 8.0 (Cuté da urds: ram, meias elasticas para xa- e -A, 8. Paulo. Carta Patente nm, 105 Importante fabrica americana de machinas de escrever 





CHICAGO — Preso rises, seringas byrgtentoas, muito reputadas, procura firma Idonea para representante. — 


bunhols nguanems dee) Cartas a Caixa Postal 3474, M 18% 
PATA entrem ar 13940 (5849 (1805 - CH 18495) 


tos Constantino Zampont Filho| mercio de- roprosentante de so- 
" Hugo Zamponl, para o commer-| cladado Anonyma Nacional, com 
cio do careaes tc. 4 rua do Ácro séde am & Paulo, & rua do La- 
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(29 AMO ae IS o ed CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 1935 | Epa 


Palacio | ODEON | IMPERIO IPANEMA 


BON WENTEHA MLEVIO so 4º WILVE A4NUD = BON WESTORN BNLECTHIO try O WSNTIM BLECTMIO 
STANDANI SYNTIM 100% porteito TELEPHOND 220504 sm A GENERAL OnORIO 
TELEPHONE 220838 sb fria ERA 

Complementos 2.005 4,004 6,001 8,00 q 10,00 


a SS di im ri pi 

COMPLEMINTOS = 8,00-8,40-5,20==7,00=8:40 0 10.20 

MEU CORAÇÃO TH CHAMAI + 10; 3,605 6,805. 7,10; 8,50 PRIMAVERA DE AMOR 2.004 4,005 0,805 5.80 e 10,00 
o 104 





ii, IPA 2H intao 






























SON WESTERN ULEBCTRIO 
TOLIPHQNE 240097 


ES 

HOJE du 10 HORAS DA MANHA — MATINSE 
IN Ei FIL com 
ASSU, naclonal da D. 1º, D. — NAMORADA DE SOLDADO 
denenho de DETTY LOOP, 

Te o 8º episodios do film em nóries da Univeranl com 

HUCK JÓÔNES — “O CAVALLDHO VERMELHO — 4 HA 

RRY CAREY om DESHONRA E JUSTIÇA da RADIAL. 


Complementos 2004 4,007 0,007 MAO es 14,00 
UNOGAS INFERNAES: 3,504 4,051 0,05) 4,55 o 10,55 


SON WESTERN LECTIO 
TELEPHONE 244088 


Complementos 2,001 1,405 5,204 7,004 840 e 10,30 
QHIMIO SEM PAIXAO: 3,454 4,084 5405 7.25) DS q 10,45 











HOJE — A CINE ALLIANÇA apresenta 


Jan Kiepura 


JENNY JUGO — PAUL KEMP. em 


Uma canção para você 


BETTE DAVIS | animo "arcos é niniceame 


CHARLES FARRELL — RIOINDO CORTEZ om Daramanal No 


DROGAS INFERNAES 36 88, MATER do É MORAR com KRA UA 
— NARD'no-filmda RADIAL — EMBOSCADA PATAL 
tr item 


o 1 comedia DOIS DUPLOS, 





o Pr uy 
À CINE ALLIANÇÃA rea ti RO OR doador 


JAN MARTHA 


RIEPURA EGGERTA 


Meu coração te chama 


3» 


JA RDIM BOTÂNICO 


A PARAMOUNT PICTURES apromonta 


Claude Rains| RICHARD TAUBER 


WHITNEY BOURNE o MANGO em no film da B. 1, P. 


CRIME SEM PAIXÃO PRIMAVERA DE AMOR 


(CRIME WITHOUT PASSION) 
Improprio india menores 
NAMORADA DE SOLDADO — 


desenho do BETTY BOOP, 
NO JARDIM ZOOLÓGICO DO nIO 


A WARNER BROS apresenta 








——— 
DE DERLIM A ROMA — Cultural da UFA 
“CHATO — nacional da D. F, B, 



























DE JANEIRO, nacional da QUE SONHO — desonho ESCOLA SUPERIOR DE Diondeil VIUVAS DIS HAVANA 
alda D. FB, N — , ; ! — , AMANHA DDS A MEG NA 
taclonal da D À PRI Bel Sup Metrotone News — notualidades AORRNURUA RENBIDAD IA ao nora ST ras e Adolphe Menjou FACIL DE AMAR da Warner liros, 

















FREDRIC MARC 


CONSTANCE BENNETT - FRANK MORGAN 
« AVENTURAS DE CELLINL 


“AFFAIRS OF-CELLINI” 







AMANHA — ás 2.00 — 3.40 — 6.20 — 7,00 
840 e 10,20 — no 


E ted 


Quando CELLINI apparecia... homens for- 
tes estremeciam e mulheres tremiam... Ma- 
sridos puxavam suas esposas... portas eram 
trancadas ! 







Direcção de 


Gregory La Cava 


Mas as mulheres tremiam de pavor... 
que elle as deixasse de lado ! 


GI 



















NACIONAL 


RV. V. da Pntrin — 28-0072 


ULTIMO DIA ! 





DA WESTERN ELECTRIC 









TELEBPHRONES! 


eee? | 


FOX MOVIETONE NEWE 84 


“THEATRO 


q 
A 
4 


ALHANBRA 


1>O CINEMA DOS BONS FILMS<I 


A BOA ACUSTICA E AS INSTALLAÇÕES WIDE 


UNICO CINEMA NO RIO QUE REPRODUZ O SOM coM 
99 % DA REALIDADE 
237084 6 240087 


COMPLEMENTOS: 
PESCADORES DE SELETIBA (short nacional D. F. B,)n 


“"ESPECTACÚLO DE BENEFICIO” — desenho" de 
Disney, com o Camondongo MICKEY, 




















RANUL 
TURNAM O.ALHAMBRA. O 






JE 


'EGGERTH 


no fim do PROGRAMMA 
ALLIANÇA 


et 


FRANZ LEHAR 
— com — 
HANS SOEHNKER 
Georg E DER 















factualidades Internaciontes) 
Wall 





RECREIO 


HOJE - As 15 horas = HOJE 


MATINEE CHICO dedi-. 
cnda fm senhoras. 
NOITE — DUAS. SESSOES — 
' ás 30 0 “22 horas * 
revista: cnrnnvnfenca que está 


empolgando o publico enriocn 


Foi ella... 


da consagrada dupla. IGLESIAS 


— FREIRE JUNIOR 






O:MELH'! * 


FEag NO 


Tel, 





MAIOR E MELHOR CINEMA 


* APPARELHAMENTO “WIDE RANGE? 


22 - 8529 


A Fox Film apresenta as — ULTIMAS 
EXHIBIÇÕES de 


José Mojica 


GHEUT ore 


O Capitão Os LISSACOS | 


Complemento — FOX MON MOVIETONE TONE NEWS i SENSÁCIO- 
NAL REPORTAGEM BOBRH O JULGAMENTO DE 


HAUPTMAN. 


LANTERNA MAGICA 4 — Nacional D. F, B.. 


PREÇOS : 


Platéa e Balcão Nobre ........ 
Balcão (servido por elevador) . 


45400 
28200 





AMANHÃ 


JANET GAYNOR, 
CINDERELLA A' FORÇA. 













em 


Esludantes e creanças 1$000. Poltronas 2$000 


SHIRLEY agl: 













— Victor Me Laglen, novo 
Da AO O ES z shorlock — Juekile Onkle, 
MARTHA HOJE — ás 2—3.40—-5.20—7,.—8.40 e 10.20 SAmpro Jmposavel: “a peltEy 









CAROLE 


LOMBARD 
BLONDELL em 





BABY LeROY 


JUDITH ALLEN 


J0E MORRISON 
JACK MULHALL 


E: RICHARD BARTHELMESS, em 
O ALIBI DA MEIA NOITE 


















“HOJE - — em mntinte e solrés 


UM PROGRAMMA — — — 
a a mm ENCANTADOR 


SEGUE O 
ESPECTÁCULO 


Carl Brinson, astro europeu 


Enrlisle, uma lindezá. 


Aqui tercin a revista mais 
enra de Nova York. 


A sensação dn temporada. 
Com ns lindap gíria do revis- 
ta de EARL CARROLL'S, 
Hellezan escolhlâna, A flor 
de Hollywood. Famosas em 
Nova York e nindn ns peque- 
nos mois lindas do mundo, 


ALEGRIA DE TIVER 


com Winrner Anxter, Mndge 
Evans, John Moles, James 
Dunn € Shirley Temple, 








—— — AMANHA 
A IMPERATRIZ GALANTE ||” 
com MARLENE. DIETRICH 


A DAMA DO FORTO 
com VICTOR MC LAGLEN 








Dins & n 10 de feverciros 
QUATRO INMAS 
com KATHARIND HEPBURN 


A CELEDRIO MISU 





LANG 


com GERTRUDE MICHAEL 





CASA DO CABOCLO 


HOJE — O grande mucceno 
do momento, a grande revis- 
ta earnnvnlesca, 


CARNAVAL 
TÁ-Hi 





















Edward Everest Horton em : 


Tel, 22-6788 
As & — 3,40 — 520 — 7 hs, -— 8,40 — 10,20 


GENIVIÉVE TOBIN 





BANGANDO COM FORO 


Uma deliciosa comédia da 
“Universal” 





Complementos — “Pim Jor- 
nal n.º 9, documentario da D, 
F. B. — “Universal Jornal" e 

“Plc-nic perigoso" - Pisa 


Amanhã — O que todas sabem 
e O Rei dos cavallos selvagens, 


GRANDE SUCCESSO DE 8 SESS0OES 
mnARACY CONTES | Q ] N É R | A L T 0. ExA victoria dé CARNERA no RIO e em É) | unter = às atu cd 
n compinhão 1!t SÃO PAULO . 4,15 com furtn distribuição 





Um mathentico enrunvnl na sectna de Caramellon: Br Dual, 


do Thentro Recreto Ht * 


[AMANHA — Eu 20 é 22 Eis — 
Poli PLLA. 






Solrte — fim 7 du 7814 - às 0 114 
e fis 10 1/5. 








A PARTIR DE AMANHÃ 


“levar em sun casa. 


“HO — Um film. film sensacional 


CINE CASINO TABARIS | 


ERREI A ASA E, PEDHO 1º, 3 


do penero “só garu adultos” 


Maravilhosa' concepção de arte realista 
PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS 
Em FEVEREIRO: Infolo da nova temporada com o flim 
APHRODITE 





- CONCERTADOR 
DE TAPETES 
Antol George mudou 

sua residencia para a rua 

Santo Amaro 110 — Te: 


Terreno Copacabana 


Vende-se no posto 4 quas! esquina de 


Earata Ribeiro, lote 12 x. 32 por 80 


contos, 


João Cury, rua-do Carmo 60 3º and. 
EM 19060) 


PREDIO COPABACANA 





O integralismo | 


Film historico e documentario 
do movimento Integralista: 
Desfiles de “CAMISAS - VERDES” em — 
São Paulo — Nictheroy — Capital da Repu- 
blica —-Victoria- (Espirito Santo) —: Porto 


Alegre — Florianopolis: — Itajahy: — Blu- 
menau — Joinville -- Brusque -- Ponta Gros- 
sa — Jaboticabal, es . 


PREDIO BOTAFOGO 


Vendeso à rua da Passagem perto da 
Praça Julisno Moreira, nolido com. todas 
ermmodicdades, 100 cotos João Cury 
rusdo Carmo 60 — 2º andar, 


QU 19060) |. 


TERRENO CATTETE 


ee me á rua Bento Lisboa lote 9 


Vende-se de esquins, Henrique Val- 
liutares optimo para Arranha-cio, Jodo 
Cary ria do Carmo 60 — 2º and, 


tM 419060) 


UMA NÓNA 





por mais exigente que seja, dul-, 


cificn-se deante de um caixa de 
BANAVITA. 
(59590) 


Predio 


Terreno Copacabana 


Vende-se à rua Gomes Carneiro jote 

19 x 50 por: 70 contos, 
João Cury, rua do Carmo 60 2º-and. 
(M 19060) 


Cachoeira da Tijuca 


Vende-se lotes de 10 x 50, por 5-con- 
tos — bc) Cury rua do Carmo 60 — 


filhos com desvelo, 
BANAVITA,é o doce alimento 
que as creanças gostum e con- 
tem vitamínas-A. B. O, protel- 
nas e calcio. Um super alimonto 
para todas as edades. Peça ao 
seu fornecedor, Se elle não tiver 
telephone para 23-4432, 
> (50600) 


Predio — Santa Thereza 


Vende-se magnífico construido em ter- 
reno de 18 x 90, com grande conforto 
e bella vista para o mar, 

Jodo Cury, rua do Carmo 60 2º and, 

(M 19060) 





Cine Fluminense 


Campo de 8. Chrintovão, 105 


HOJE — Mnfinêe e Solrde 
com o grande drama da UNI. 
VERSAL, 


VIRGENS PERVERSAS || no Brasil [USE asummão o | sito ue 
TERRENO CENTRO Cuidam da Ei ge : seus [1 DAMA DO CABARET 


Na mntinécr “A Sombra Myn= 
terionn"” 


dº feira — NOITE 
CISCO ALVES, 


FRAN- 


JOIAS DE OURO 
COMPRAM-SE 


Platina, prata o brilhantes 
Antiguidades o cautelas de jolna 
paga-se bem 








NO FILMMUSICHALI? 
QUE E” UM VERDADEIRO 
| TONICOPARA Os rã 


ELE pour 


DDD 5= ma meme 


Ne 


Ê Vende: Ítico de const A 
lephone 25-0148, Vendete dra Barao Ro ee téos lmaio conmtteie v%| Bom Successo = Villa |R« Uruguayana 77 
(M (17309) pr o apr aid accomntndações e X 150 contos, sendo 70 e soc á vista e e (M 19166) 
To FIQUE JE FORTE Jodo Cury, rua do Carmo A pie (6) l, CONGRESSO DE VICTORIA Fasgodo. nf Lopuemautes fue mpema Sos 4 Proc Pv escoain de banda ee 
(MM 19060) , Jodo Cury, rum do Carmo 60 2º und, | 8:640$000, ! 
DEMONSTRAÇÕES DE MASSAS co do Cro Ago) | ti ta É cam “re 8 costas.) PAES CUIDADOSOS QUE NÃO É NOME 


comendo BANAVITA » doce que 
fortalece o não engorda, Uma 


COLLEGIOS 


POPULARES. 


“ Predio - Jockey Club 


João Cury rua do Carmo 60 —. 2% 
andar. 1M 19060) 


Gevem Insistir em hem alimentar 





paia me bao is filhos. Para as merendas 
delicia da sobremusa. devem conhécer o doce que as o E CARGA S ZONZOS DE 
A . BANAVITA, o doce que as 
Peça já no seu fornecedor. creanças preferem, BANAVITA Vende-se ontimo, com vista para O Predio — Santa Thereza O RI 
Se elle não tiver, corte este an: | Contém vitaminas A. B. OC. Se BRASILEIROS ! VINDE VER & iam decir, renda im bp O UE RTERCIAE SST ella: nãO Res te 


nuncio e telephone para 2$-4432 
à Fabricu Docevita mandará 





| POPULAR — HOJE 


GEORGE O' BRIEN em 


DESDE DE EVA 


HARHKY CAREY em 


ADE 


GENTRUDE MICHAEL 


À Celebre Miss Lang 


Amanhã: Aconteceu na- 

quelln nolte — Mulheres 

perigosas — tHamens do 
descrito. 


as 





MASCOTTE — HOJE 


MATINEE A'S 3 HORAS 


ZARTRA EGGERTP 


A Sympuhonia 
Enacabada 


RRIGGETE HELM am 
CU 
LUTAS DE 


Amanhã: O preço do al- 
lencio — A lancha Invicta 


o seu fornecedor não tiver, tele- 
phone para 23-4432. 


(59510) 


— EM — 


das 


IDADO ! TESVIDES 


CAHNERA 
Rio e em 8. Paolo 


tebnrad Gnrthelmesm em 
O Alibi da Mein Nolte 
AMANHA: 


4 Symphonia Inacabada 


é igora e sempre 
A victoria de Carnera em 
São Paulo é no Rio, 


DESPERTAR DE UMA PATRIA ! 


PRIMOR — HOJE 
“TARTHA EGGERTH | <inh 


— EM —= 


A Princeza 


Czardas 





PARIS — HOJE 


e ra 
POLORES DEL RIO em 


MADAME DU BARRY 


W. C. FIELDS em 
No TEMPO Da ONÇA 
No palco: às 4 =.7,80 e 8,90 horas 


GENESIO ARRUDA 


» eus Cla. ma chanchndas 
O REI DA FOLIA 


Amanhã: Culdndo 1 Espiões — A 
Princesa das Cunrdos 

No palco: GENEBIO AKRUDA na 

peça. “O BLOCO DO CARNEIRO" 


90 contos, 
bastante o pagamento, 

João Cury, rua do Carmo 60 2º and. 
(Mi - 19060) 


Facilita-sa 


Compro até » Curvello no maximo até 

250 contos. 

Cartas mesta redaçção para M. M. 
(M 19060) 


tiver, peça polo telephona — 
23-4432, 
(59690) 





HADDOCK LOBO — HOJE 


MATINÉE A'S 3 HOHAS 


MARTHA EGGERTH 


— UM — 


A PRINCEZA 
DAS CZARDAS 


PHELBRIC MARCH e SYLVIA 


SIDNEY em 
EM MA' COMPANHIA 
A VICTORIA DE CARNERA 


— no Rio e em 8, Paulo 
“ Amanhã; O mulherengo «« 
dade 





RIVAL 


verão, 
DIE FARIA ROSA, 


Em todas ns sessões n comedin que o publico não per- 
mitte que seja retirada do enrtnzi 


O Amor Envelheceu 


que conts, Já, com cerem de cincoenta representações conse- 
«ccutivas! Successo sem precedentes 


6º feira — “LONGE DOS OLHOS", a obra-prims de ABA- 















HOJE 


— Nintinte às 15 horas = 
Solréc, às 2) e Às 34 horas 


om actual temporada de 















AMANHÃ NO 


PATHÉ PALACE 








ass mae DE O o O | 


ea eo Te: ed a du ade “CR 0 


-. - 





gou no Rto de Janeiro, em 
1616, era ainda bem moço, 
Vinha de França, trazendo do 
tropel das lutas napoleonicas, 
tem vivo, no coração amar- 
gurado, o poente do Waterloo, 
todo o desmorongr daquelle 
conho que fol gloria em Wa- 
gran, cm Yena e em Lutzen, 
para, depols, esvalr-se pelas 
campinas ásperas da Belgica, 
em um bocado de sangue e 
um bocado de fumo, 

Não se sabe, porém, das ra- 
tões que o trouxeram até nós, 
à terra joanina, rincão triste 
» sulo que cheirava a rapé, a 
glmiscar e a bodum, 

Ha desgostos, porém, que 
inultasvezes podem levar um 
homem até Bo sulcidio,,. 

Muito a Pharoux devemos. 
Devemos-lhe, por exemplo, a 
ldéa da creação do mais con- 
fortavel, do primeiro hotel, 
com certo aspecto de gran- 
deza e decoro, installado en- 
tre nós. Para a época, um 
acontecimento desses era, real- 
mente, importante, sobretudo 
quando se pensa nes lutas 
terriveis que o pobre homem 
tavia de travar para attingit 
o que almejava. O albergue 
fo! erguido no predio. que 
oinda hoje existe no angulo 
da rua Clapp com a Praça 
Quinze, mais proximo do mar, 
e, que, em 19801 mostrava, em 
tetras colossaes, sobre a fa- 
chada, este letreiro: CASA 
DE SAUDE DO DR. CATTA 
PRETA, : 

Appareceu quando ainda 
“orria, pelas nossas ruas, de 
clho acarneirado e de belçola 
pallida, o sr, d, João, quando 
o sr, Thomaz Antonio, muito 
ilustre Chanceller-Mór, man- 
dava e desmandava nos ne- 
goçios do Reino. 

Note-se como devemos aos 
trancezes, que aqui nos che- 
gavam, entretanto, em nu- 
mero muito diminuto, bene- 
ficios que outros nunca pen- 
'saram em nos trazer, Bene- 
ficios e exemplos. Que elles 
não crearam, em materia de 
melhoramentos da cidade, 
como talvez se acredite, ape- 
nas a formosura, a elegancia 
e a distincção da rua do Ou- 
vidor, arrancada ao estergui- 
línio colonial. Ha por toda 
urbs traços da passagem des- 
ses estrangeiros intelligentes 
nue, já nos tempos de Ville- 
gaignon, antes do. povoado 
erguido pelos portuguezes, tl- 








rham fundado, com a Henrl- 
ville, a primeira fabrica de 


tijolos, na. altura, do. Fla- 
mengo, alpha da industria 
carioca, 


O hotel Pharoux era, real- 

mente, na sua época, coisa 
muito de ver e apreciar. 
Que installações! Que 
acejo!, E os moveis? E os 
espelhos? E o gosto das flores 
postas em grandes jarrões de 
porcellana, sobre toalhas al- 
vissimas ? 


Até as negras que vendiam 
pamonha, pipoca e gergelim, 
quando passavam, caminho 
da Praia do Pelxe, junto ao 
casarão lusido, commovidas, 
calavam os seus pregões... 

Creou fama, o francez. 

Contam os chronistas do 
tempo que, um bello dia, o 
sr. d. João VI quiz conhecer 
o hoteleiro, E o recebeu em 

- palacio, Não dizem, entretan- 
to, se por curiosidade ou por 
Elutoneria, para lhe pedir re- 
ceitas cullnarias, uma vez que, 
até nós, já viera o renome 
desse poulet Marengo, que um 
cozinheiro do heroico Corso 
achou de crear, nas planícies 
do Plemonte, de tal sorte 
provando que a gloria de 
França, pelo tempo, chegava 
eté as cacarolas | 


Mr. Pharoux que, entre nós, 
logrou notevel sympathia e 
larga" popularidade, rico e 
cançado, muito tempo, depois, 
vandeu o seu hotel, E foi 
morrer em França, Isso pelo 
anno de 1868, 

Quem, hoje, quizer falar do 
que outrora se chamou Largo 
do Paço tem, fatalmente, que 
evocar a imagem singular 
desse amavel francez, seu al- 
bergue e o seu Cães, Não ha 
fugir, Temos cumprido, as- 
Em, nosso dever. 


— 


Estamos no velho logradou- 
ro ainda de ar colonial e sujo 
qus, depols de ter sido Var- 
2eu de Nossa Senhora do O', 
Logar do Ferreiro da Polé, 
Fraça do Carmo, Terreiro e 
Largo do Paço, acabou por 
chamar-se Praça Quinze de 
Novembro. 


Na moldura de um .casario 
teles e intratado, mostra, o 
logradouro, um chão feio e 
encardido onde ha sóbras de 
melancia e de banana, cascas 
de abacaxi e de laranja, pa- 
Peis velhos, molambos; sólo 


irregular, mal cuidado, pelo/9 


qual cruza e pára um andra- 
!koso povileo; negros e negras 
nescalços, sujos e vadios, de 


envolta com soldados, catra-; 


PirOS, carregadores, guarda- 
Êscaes, marinhelros, mendl- 
Soc e vagabundos de toda 
especie, 


E é o salão de visitas da 
cidade, logar por onde trepa, 
vindo da Guanabara azul, 0 
touriste que, apenas transpõe 


SUPPLEMENTO 
Av. Gomes Freire, 81 é 83 


Quando Mr, Pharoux che-fa barra, 


e 
a 
ze 









queda-so boquiaberto 
o esconario sem outro 
egunl em toda a natureza | O 
Brasil de 1901 Quatro seculos 
de civilização o de sujeira | 

Tão raro, essa gente que 
chega, mal põe o pé em terra, 
vae logo pondo, tambem, o 
lenço no nariz, Por cautela... 

Passos é apenas conhecido, 
e de Oswaldo Cruz diz-se só- 
mente, que é um medico do 
rea cultura e algum ta- 
ento,.. 


Lá está, na linha do cães, 
à balaustrada que olha o mar, 
velha, desmoronante, com os 
Seus pilares partidos, quasl 
em ruinas, Sobre ella os oclo- 
sos se debruçam, olhando, 
nagua, botes e canoas a dan- 
sar. São embarcações que fa- 
zem o transito dos que che- 
gam e dos que partem, por- 
que os navios ainda não veem 
ao cães, tal qual como no 
tempo do sr, marquez do La- 
vradio, que Deus haja... No 
entanto, todas essas prôas ir- 
riquietas, formam um con- 
Junto festivo e curioso, um 
chão alegre e colorido a pal- 
pitar, cascos azues, cascos 
verdes, cascos vermelhos, cas- 
cos cor de cinza, São bran- 
cos os toldos, muito bem espi- 
chados, a resguardar interio- 
res catitas, cobertos de tape- 
tes, de almofadas e pannos de 
crochet. De ler os nomes es- 
paventosos dessas embarca- 
ções | Leão dos Mares, Vasco 
da Gama. Não se fia. Cá vou 
eu, Adamastor. Estrella do 
mar. Nossa Senhora dos Af- 
flictos,. Sempre me hei de 
lembrar de uma que conheci 
e que se chamava Pensej que 
fosse outra coisa! Ao dono, 
um guapo rapagão amavel'e 
loquaz, tive que perguntar, 
curioso, pela origem do nome. 

—- Porque é o que o bote 
diz quando em meio ao mais 
tremendo temporal, respon- 
deu-me elle, Não se rala, 
achando, sempre, pouco, o que 
encontra, Aquillo é uma al- 
minha de Deus que nada te- 
me e que em materia de ve- 
locidade leva as lampas a 
qualquer tropedeira,.. Uma 
prõa de truz! E bello nome: 
Pensei que fosse outra coisa! 

Ficam, em geral, os catrael- 
ros, junto á linha da escada, 
em terra, buscando o frete e 
a gritar; 


—- Quer um bote, freguez ? 

— Vae ano Irancez das Mes- 
sageries? ou ao allamão 
d'Hamburgo ? 


Na hora do ajuste, pedem 
o que querem. E se lhes paga, 
porque, tabella, não existe, 
Ganham por isso verdadeiras 
fortunas! O Brasil ainda é, 
para essa gente, o paraiso 
onde floresce a arvore das 
patacas. Tabellas! Se a Capl- 
tania do Porto ainda é del- 
les! Delles o Conselho Munl- 
cipal! Delles até os jornaes!.. 

A! esquerda de quem sóbe 
do mar fica. a estação das 
Barcas, Barcas Ferry. O me- 
lhoramento, aqui,'foi Introdu- 
zido em 1862, por Th, Rai- 
ney, aproveitando a idéa de 


anto 


- Clgton -Yon-“Toyl..- O... informe 


é de Noronha Santos. 


Eempre é bom registrar o 
nome amavel do que aqui 
vinha trazer um pouco de 
progresso, 


Fazem elias, as barças, o 
serviço para Nictheroy e ilhas, 
serviço esse bem util. Um 
pouco espaçado, o horario, A 
ultima embarcação que deixa 
o Cáes Pharoux, para Nicthe- 
roy, à noite, parte ás 12.30, 
Por' isso é commum ver-se, 
nos Theatros, familias que se 
levantam para sair, quando 
os espectaculos duram mais 
um pouco. Moradores de Ni- 
ctheroy, que têm que Ir, ain- 
dn, multas vezes, á pé, até as 
bandas do Pharoux. 


A canalha das galerias, que 
não perde vasa, porém, quan- 
do sente o afobamento dessa 
gente que seretira, não se es- 
quece de gritar do alto das 
seus logares: 

— A barca! 
barca | 

Para o que perde a ultima 
ha, felizmente, proximo, em 
frente á egreja do Carmo, 
junto & rua Direita, o Hotel 
de France, com quartos a 3, 
4,5e 6 mil réis. 


E' pittoresco, o hotel, com a 
gua varanda olhando o mar, 
a sua louça de friso azul e 
caixeiros falando em francez.; 
Os almoços, principalmente, 
são muito concorridos por 
gente do comercio e que lhe 
fica ao pé, Em baixo do ho- 
tel, logetas, das que vendem 
tudo, minusculas casas de 
vender, como as de Alexan- 
ária ou do Cairo, deante das 
quaes e em plena calçada, 
homens experimentam sus- 
pensorlos, chapéos de palha, 
creanças bulhentas escolhem 
galtinhas de soprar, e senho- 
ras vão em busca de pentes, 
fitas, rendas e mil sortes de 
bugingangas. 

Pouco adennte está o Arco 
do Telles, herança gloriosa — 
Arço da immundicie! a cuja 
sombra dormem, em decubito 
dorsal, negros de bôca aberta, 
cães; recesso onde o transe- 
unte, és vezes, allivia-se de 
intimas "aperturas... 


Vem, logo, a Praia do Pei- 
xe, ruiídosa, tagarella, denun- 
ciando-se de longe, pela enor- 
me algazarra que levanta e 
pelo mão odor que exhala. E' 
um mercado digno da cidade 
colonial. Na doca pequena € 
rasa, em confusão cahotica. 
velas, novas ou rótas, de va- 
rias côres ou feitios, mastros 
de toda altura, cordoalhas em 
novellos, flammulas e ban- 
deiras. 


Sobre bancos de pão, em 
terra, tyYpos acalorados, cur- 
vos, em arco, mordem a- 
das rubras de melancias. Ha 
os que mercam suínos, outros 
ue compram legumes, frutas, 
gallinaceos, hervas, peixes... 
Após uma bog noitada o chic 
É comer, nesse antro, pelo 
romper da manhã, ostras e 
vinho branco. Ha quem coma 
e não vomite, 


O mercado desperta muito 
cedo. Antes das seis horas já 
é uma Babel ruidosa, onde um 
mundo se agita e aa e se 
expande, As negras 
com as suas trunfas multicôs 


a 'barca! a 
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Negra Creoula da Prala 
do Peixe 


res e os seus salões de chita, 
amplos e rodados, vendem fi- 
gas da Guiné, collares, angú, 
vetapá, muquéca. E gralham 
metallicos e retumbantes dia- 
lectos africanos, como se es- 
tivessem nas felras de'* Quell- 
mane ou de Dandum, Os car- 
regadores erguendo, no ar, os 
belalos vasios, estão grl- 
tando! : 

— Cesto! Cesto! Cesto 

Grita-se da porta de uma 
barraca de frutas: 
Mamão e genipapos! 
Uma especialidade | 

Lê-se aquí, num cartaz: 


Prus. e capães du milhor. 

Os homens da banca do pel- 
xe postejam a mercadoria sol- 
tando o pregão: 

— O bom roballo! O bom 
badejo ! A cavalla, o vermelho 
eo paraty! 


Por vezes, entre essas no- 
jentas espeluncas, surgem 
restaurantes, mais ou menos 
garridos, e com pretenções a 
casas de primeira orden:. 

Um havia que se tinha na 
conta de ser sem rival na sopa 
de tartaruga. Ainda me re- 
cordo da vez primeira que por 
all passel e vi, à porta, um 
desses pobres animaes, de 
barriga para o ar, tendo sobre 
elle, colado, um cartaz que 
dizla assim: 


AMANHA SOPA DE 


steel gp se TA LO die ap it pi a repair 


“A tartaruga em baixo, a 
completar o annuncio,.: 


Era eu menino, Tinha. oito 
cu nove annos. E lembro-me 
que, dias depois (de tal fórma, 
me havia impressionado o'car- 
t9z) em casa de meu avó, ves- 
peras de seu anniversario) sa- 
bendo que seja matar um 
porco, munido de colla e de 
papel, collei às costas do sul= 
no um» escripto que: dizia 'as- 
sim; 


AMANHA SARRABULHO DE,, 


As ruelas do brutesco mer- 
codo são verdadeiros. colchões 
de asquerosos detrictos. Só 
mesmo um nariz matriculado 
num curso de altos fedores; 
cheio de' muito boa vontade e 
Indulgencia, supportará por 
mais de dois minutos, as ex- 
halações putridas desse Im- 
mtindo covil onde a tradi- 
ção colonial é o que mais 
e o que mais se respelta, 

Mas não' ha hygiene no 
paiz ? 

Haver, ha, Os poderes pu- 
blicos pensam em medidas 
mas, applical-as, como? Se 
as sabotam logo! A luta tra- 
vada por Passos e Oswaldo 
Cruz tem que ser contada, e 
em miuças, um dia... 


Ne parte do mar estão os 
carroceiros, com as suas car- 
roças. Quando o sol rescalda 
a praça onde as arvores ra- 
reiam, o homem desatrella as 
alimarias e deita os vehiculos, 
pondo os varaes no chão, ar- 
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Quando Mr. Pharoux. chegou ao Rio de Janeiro... — O que era o 
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Negra Mina da Praia 
do Peixe 


mando, assim, amaveis e pro- 
priclos blombos, defesa, es- 
cudo contra o rigor da cani- 
cule, Que as sombras são pou- 
quissimas e disputadas pela 
vadingem trapenta que gosta 
de jogar a vermelhinha, me- 
nos jogo que tramola, vergo- 
nhosa moamba, estupida 
lambança. Por vezes a policia 
prende os Jogadores, pelo me- 
nos os que não têm tempo 
para fugir. 

Ha alarido, tumulto, Os 
que escapam à sanha da au- 
teridade, fogem, debandam, 
não sem gritar: º 

— Cae nagua! Oh, mega- 
nha ! 


Meganha sempre foi o guar- 
da da Policia, Annos antes 
chamavam-no morcego, mata 
cachorro. Se ha quem fuja 
gritando, ha, por sua vez, 
tambem, quem, gritando, che- 
gue, pelo Largo: 

— Não pode ! 

Não póde! Esse brado in- 
ecutido e sincero não falta 
nunca onde exista, o povo de 
uma parte, e, de outra parte, 
a Ídéa do poder, na hora de 
se expandir, mesmo sem mos- 
tras de violencia, vexame ou 
cppressão. 


E” justa, por acaso, a auto- 
ridade ou exorbita ? Isso não 
vem ao caso. Berra-se sem- 
pre. Berra-se forte. Berra-se 
sem cessar. — Não pode! 

Até parece que, no sub- 
consciente do que protesta, 
trabalham os gritos sopitados 


dos: tempos da colonia, quan-| q 


do era crime, e dos pelores, 
erguer, mesmo de manso, & 
voz contra a Injustiça ou a 
inclemencia del Rey. Não po- 
de! Allivio do imo peito, de- 
safogar de corações | 


Apenas (muito guarda, afi- 
nal, o sub-consciente) seo 
hoómem que representa o arbi- 
frio do poder, o que corrige, a 
autoridade, emíim, que tem 
seguro, pelo pgasganete, o ho- 
mem que delinquiu, num asso- 
mode mando ou prepotencla, 
berra, por sua vez, como a 
indagar e em resposta ao que 
grita forte — Não pode ! 

— Que é que não pode ? 

Logo a gentalha estaca e, 
os que a compõem calam-se, 
submissos, quando um não se 
são com esta, acobardado, so- 
licito, explicando: 


— Não pode é largar o hos 
mem | 


Na linha da rua Primeiro 
de Março, até chegar a altu- 
ra do casarão dos vice-reis, 
está o Instituto Historico, em 
cuja calçada as turcas espa- 
lham-caixetas de pão, ven- 
dendo miudezas, espelhinhos, 
tesouras, botões de punho e 
canivetes. Bom será lem- 
brar “que o sr, Max Fleluss, 
que Já vem do seculo passado 
iazendo parte da sua directo- 
ria, ainda não fol eleito se- 
cretario. perpetuo. E' apenas 


— segundo, 
Quando as turcas, vendedo- 
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ras de bugingangas, a prin- 
cipio, vinham pousar á porta 
do Instituto, ella chamava um 
continuo e mandava-lhes atl- 
rar baldes dagua, dizendo que 
la lavar n porta, As mulheres 
turlogas protestavam, Por 
vezes, o povo reunia-se, en- 
salando o seu não podo. Vi= 
nha o rondante da esquina o o 
Gr, Max explicava: 

— Longe de mim qualquer 
idéa de ropressão ou vlolen- 
cla, Desde que eu possa man- 
dar lavar, de quando em 
quando, a porta, como exige 
a dignidade da casa, as tur- 
cas podem ficar, 


A agua de Fieluss, porém, 
descollava as sombras dos es- 
pelhos, punha ferrugem nas 
tesouras e dedaes que ellas 
vendiam, Melhor era mudar. 
E fol o que acabaram fazen- 
do. Encontramol-as, por Isso, 
na calçada que olha a Praça, 
juntinhas à parede do casa- 
rão do Instituto, mas longe, 
muito longo daquella porta 
por onde ellas podiam: ver en- 
trar tantos homens illustres, 
mas por onde sahia, ao mes- 
mo quempo, agua de mais... 


No ponto do Largo qué fica 
parallelo á fachada princi- 
pal da Cata dos telegraphos, 
bem rente à parte arborisada 
e que emmoldura a elevaçao 
onde avulta o monumento 4 
Osorio, ha povo Junto, Ha 
chufas, Risos e fláus |! E esse 
clamor augmenta, forte, sen:- 
pre que se ouve após uns país, 
país, país certo ruido singu- 
lar que lembra o da caçambu 
a chocalhar pedrinhas. Ruldo 
singular IO caso faz bulha e 
faz escandalo, Dos: lados da 
rua Clapp, das: bandas de 
Primeiro de Março, Mercado 
e, Arto do Telles, ha quem 
queira saber do que se trata, 
Aquelle ruido, aquells vulto, 
aquella gente... 


Colsa afinal de pouca mon- 
ta, um vehículo de rodas al- 
tas, finas, sem varges, de tra- 
cção propria, sustentando 
uma caixa que não 'se sabe 
bem se é de ferro ou de pão 
e sobre a qual assenta a ima- 
gem de um moinho com as 
suas azas longas e movediças, 
automovel reclame da Casa 
Moinho de Ouro que apro- 
veita a novidade, que já é do 
seculo ' passado, para poder 
annunciar os seus productos. 

A pobre machina, que agita 
a curiosidade da patuléa, sof- 
ire, de quando em quando, o 
seu deliquio. 'Desmaios natu- 
trees, naturaes e frequentes 
no machinismo, em Jlingua- 
gem de França, e, bem mo- 
derna — panne,., 


Já o chauffeur, mecanico 
do vehículo, sem chapéo, sem 
casaco e, quiçá, sem pacien- 
cia, importante e afobado 
trata de reajustar a estati- 
ca do engenho. afim deo 
pôr em marcha. Não conse- 
gue. Quando elle, que corrl- 
Eu o viclo da engrenagem, 
crê, que acertou, por fim,.e, 
satisfeito, procura a direcção 
para mover o carro, recomeça 
o íragor infernal de estampi- 
os e estouros, de ptfs! pífs! 
pffs! e aquelle chocalhar de 
pedregulhos em lata, Insisten- 
te e ridiculo, que a mafra faz 
sorrir e assobiar. Que é a vala 
que arrebenta, O apupo, A 
surriada... 


— Não péga | 

— Põe no lixo! 

— Só atrellando um burro! 
Passem senhoras de edade 


que vão a egreja ' do Carmo, - 


de pince-nez de cordão, sa- 
patos de duraque, Ífurlosas 
com o andar do progresso, 
aborrecidas com tanto escar- 
cel, benzendo-se, falando no 
nome de Christo, ae Marla e 
desejando a todos esses “pe- 
dreiros livres que não sabem 
mais que inventar" as cham- 
mas do purgatorio e-as mer» 
cês de Satan. : 


Por vezes o Progresso causa 
risos, intimida, revolta, De- 
pols... 


O primeiro automovel que 
appareceu no Rio não fol, en- 
tanto, esse, mas o que trouxe 
José do Patrocinio, da Euro- 
pa, muito antes, essim posto, 
do auto reclame que encalhou 
na praça, 


Os carros que pertenceram 
& Guerra Duval é ao capitão 
Cardia, vieram na mesma 
época, porém o de Patrocinlo 
cesembarçou antes, O infor- 
me é de Mestre Noronha San- 
Los, no seu livro Os meios de 
transportes, o mais precioso € 
O mais profundo que, no ge- 
nero, já se escreveu entre 
nós. 

Bilac quiz aprénder com 
Patrocinio, que era quem 
gulava a nova machina, a 
arte de governar, Não con- 
cluju o delicado curso. Dizia 
clie, porém, com muito espi- 
nto, que podia pabar-se de 
Ser o precursor dos desastres 
de antomovel, no Brasil, uma 
vez que o primeiro desastre 
occorrido, entre nós, fóra por 
elle provocado, quando, na 
Tijuca, certo dia, em melo à 
uma ção difficil, levou o 
engenho que gulava contra o 
tronco de uma arvore, dei- 
xando Patrocinio desolado. 

Um dos primeiros chauf- 
feurs desta cidade foi o sr, J. 
Huber, sendo que a primeira 
garage parece ter sido a da 
rua da Relação, pertencente a 
certo A. de Vasconcellos. So 
em 1906, porém, teve Inicio o 
registro de termos de exames 
de conductores de automo- 
veis e começam, então, e ap- 
parecer mais garages (14, em 
1008, 80, em 1912) Nota de 
Noronha Santos que nos dá a 
primeira tabella de taxis: 


Por 1600 metros .... 18400 
Cada fracção de 300 
metros. ,:i.2..... 
Cada minulo e meio 
de espera. . ....a.s 
Hora 88000. Depois de 
- hora da madruga- 
Bose so. 


200 
200 


95000 


Nesse anno, para uma po- 
pulação que não chegava a 
1.000.000 de habitantes, te- 
mos 2.106 automoveis de pas- 
sageiros e 248 de carga. A 
obra de Passos e de Oswaldo 
Cruz já transformara por 


.— es 


completo n velha aldeia por- 
tugueza que nós eramos. Era 
isso om 1912, dois nnnos antes 
da grande guerra... 


+. 
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Entre as colsas que mais 
entelam, mancham e desa- 
gradam neste asqueroso Jo= 
gradouro publico está o klos- 
que, 

Em qualquer parte do mun+ 
do o klosque é uma ligel- 
ra construcção, de uma estru- 
ctura graciosa e gentil, Or- 
namento. Toque de graça é 
cór na paizagem, Ergue-os e 
tradição em estylo orlental, 
com telhados da China ou do 
Japão. FEvoca, em pinturas 
de Inca ou porcellana, pago: 
des do Pe-ho, campos de ce- 
rejeira e de bambús, o Fudgl- 
Yama, Kimonos, imussumés, 
guelchas e mandarins, 

Entre nós o klosque é uma 
Improvisação achamboada e 
vulgar de madeiras e zinco, 
espelunca - fecal, empestando 
é distancia, e, em cujo bojo 
vil um homem se engatola, 
vendendo ao pé rapado — “vl- 
nho, brôas, café, sardinha fri- 
ta, códeas de pão dormido, 
fumo, lascas de porco, queijo 
& bacalhão ! 4 

Dos tempos coloniaes, como 
sé vê, ainda conservamos a 
idéa do commercio estreito e 
pobre, em que o dono é cal- 
xelro, ao mesmo tempo, e a 
loja não tem mais que algu- 
mas pollegadas de largura, 
Avareza, Miserln, Assim era 
alogeta de outr'ora que-lem- 
brava nas dimensões de “um 
nratorlo, a tendinha á moura: 
uma porta, um tablque, duas 
ou tres prateleiras; dentro da 
casa de commercio, outra ca 
sa. Tradição colonial, infa- 
me tradição de mesquinhez'e 
de miseria, repulsiva lem- 
hrança que regeneradores da 
cidade, na ancia de destrulr, 
agora, a helleza da urbs, em- 
quanto esquecem o plano 
Agache, os exemplos de Pas- 
sos, de Prado e de Frontin, 
reevocam, consentindo que 'se 
mutile e se transforme a loja 
brasileira em loja-feira, onde 
em cada portinha exigua um 
negocio se afíixe: o de metas, 
aqui, o de frutas all, o de ci- 
garros acolá., . ; Rr 

Em todo o Rio de Janeiro 
do começo do seculo o klosque 
atfrontoso, ennodoando a pai- 





zagem, atravancando o logras 
douro publico, tem raizes no 
sólo. Forças não ha que o 
impeça de existir. 

No largo, onde paramos, 
existem varios. Cada qua) 
mais sordido. Os que appa- 
rentemente se salvam vendem 
bilhetes de loteria, cartões 
pornographicos e jogo do bi- 
cho. Ignobeis, ainda, Falle- 
mos, porém, dos outros: 

Estão os freguezes do antro 
em derredor, recostados, à 
vontade, os braços na plati- 
banda de madeira que sugge- 
re um balcão; os chapéos 50- 
bre os olhos, fumando e 
cuspinhando o sólo. Cada 
kiosque mostra, em torno, um 
tapete de Lerra humida, um 
circulo de lama. Tudo aquilo 
é saliva. Antes do trago, o 
pô rapado cospe, Vira nas 
Euelas o copazio, suspira um 
ah!, que dis satisfação, gozo 
e conforto. Nova cusparada,. 
K du grossu, da bôa.., 

A obscenidade vem depols. 

De ver essa gentalha mal= 
tranilha, suja, cheirando mal, 
pedindo: 

-- Dois de canna ! 

E o kiosqueiro azafamado! 

— Dois não se faz, so tres! 

Ha disputas entre o ho- 
mem do negocio e a clientela: 

e- P'lo bacalhão são dois 
tostões, 

— Ponha na conta então o 
outro tostão seu burro, 

Contra o monstro e a sus 
freguezia reclamam as fami- 
Mas, reclamam homens de ne- 
goclos, reclamam até as ga- 
zetas! Dizem todos: E' uma 
vergonha! A cidade ainda é 
um. povoado africano! Preci- 
samos acabar com essa mi- 
seria | 

Os homens de estado enco” 
lhem-se. Os prefeitos descon- 
versam. Os fiscaes engors 
dam... 

— Vá um pobre de Christo 
bulir em tal gente. 

Na verdade é um perigo, 
Os kiosqueiros são unidos e 
fortes, mandam um pouco na 
terra, e, na hora em que os 
apoquentam muito, .brem as 
gavetas... E é como se fôra 
um tiro! 

O sopro civilizador que tom- 
bou sobre a cidade no come- 
ço do seculo XX não podia 
conservar os Klosquos. O pos 
vo cançado de pedir e implo- 
rar aos governos que o liber- 
tasse ds taes monstros, um 
bello dia, desesperado e viril, 
fez o que se esperava que fi- 
2esse: surgiu na praça publi- 
cap armado de latas de kero- 
zene e de caixas de phospho- 
ros. E summariamente os 
queimou, 


Ha vezes em que eu me or« 
Eulho de ter nascido carioca. 
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FUSÃO 


COM 2 VIDROS AUQMENTA O PESO 3 KILOS. 


Unico fortificante no mundo com 8 súes tonicos 










OQRMULA 


“ Phosphoros, calcio, arseniato, vanadato, 


Os pallidos, 
Exgotados, 
Mães que: criam, 


Depauperados, 
Anemicos, 


Creanças rachiticas, 


Receberão o effelto da transtu» 
são do sangue e a tonificação 
geraí do organismo, com o 


ICI TEREI 
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RIVAES? 


Dialogo infantil, Personagena: 
Pedro Paulo, poeta Iyrico; Ban- 
cho Martinho, posta nephelibata. 
Ecena de campo ou de rug. 

(Cada um entra por seu lado, 
absorto, Jurabólos na testa, d 
cata de Inspiração). 


PEDRO PAULO (declamando) 
= Nas faces do jasmineiro... 

BANCHO MARTINHO  (mes- 
mo jogo) — A brisa um beijo 
Despesa... 

PEDRO (ao vêr Gancho, é por- 
ta) — Quem será este brejeiro ? 

BANCHO (ao +wêr Pedro, d 
parte) — Quem será este col- 
lega ? 

PEDRO (prossguindo, como as 


" cotivessa só) — Nesto pindérico 


monte sou eu quem a lyra tan- 
Ee... 

BANCHO (mesmo Jogo) 
Eurge s lua no horizonte, min- 
gusda como um alfanges... 

PEDRO (enfrentando Sancho) 
- Vibra & luz pelos espaços 1 

EANCHO (enfrentando Pedro) 
-— Chove luz em pingos grossos! 
(Encaram-se commoavidos), 

PEDRO — Collega! Venha a 
meus braços ! 

BANCHO —. Confrade! Aper- 
te ecrsem ossos!  (abraçamess, 
Pausa). 

PEDRO — A mínha musa é 
barata, modesta, sem atavio... 

EANCHO — Polis eu mou ne- 
phelibata. 

AMBOS — Façamos um desa- 
flo! (pausa). 

PEDRO — Que asesumpto ha 
de ser? Vejamos... (pausas). 

BANCHEO — A orchestra viva 
dns côres.,. 

PEDRO — Gorgelos de gatu- 
ramos... A allelula dos amo- 
res... (resoluto) Comecemos ao 
acaso. Começo eu... 

SANCHO — Está dito! 

PEDRO (declimandos — O 
so], em busca do occaso, mette & 
cara no infinito! Redonda como 
um tostão, a lus, em doce aban- 
dono, entra a brilhar na ampill- 
dão... 

EANCHO (trocista) 
gente pega no comno | 

FEDRO (encordoado) — Fal- 


— E pn 


ta-ms, neste momento, o bafejo| | 


alviçareiro para aguçar o talén- 
to... Comece você primeiro, 
EANCHO (deciamando) — De 
Dezembro em noites calildas, as 
tóunigras exóticas parecem 
deusas chloroticas ou parasitas 


esquálidas.,, Mas quando o soja 


frincha a frenta de todo o az 





Doda dA A 


À tagarellice 


eos 





Londres, 24 — Dezembro 934. 

Vespera. Gs Natal. Estou só, à 
ouvir, pelo radio, um bom pro- 
gramma de Vienna. 

Ornamente! a sala com a mi- 
nha colecção de bonecas. São 
alias recordações de alguns pal- 
zes que visitel, e outras, com- 
pradas aqui. 


Estão colocadas no alto das 
paredes, de par com os quadros; 
e na large porta, que communi- 
ca com outra sala. * 

Bem em frente dns janela, que 
Sá para o terraço, está a eym- 
bolica arvore de Natal, Para os 
inglezet Christmas Treo. 

Ao alto, junto ao tecto, pen- 
durel bolas multicores. 

O programma do radio 
terminado, 

Felto o silencio, começo, de- 
pois, a ouvir um sussurro. Pres- 
to attenção. 'E um boneco que 
fala: um apache que trouxe de 
Paris, está cortefando uma bo- 


está 


neca ingleza, collocada ao seu 
indo, ! 
Comprei essa boneca por 


achal-a interessante, no sau tra- 
jo verde e amarello, córes da 
nossa bandeira. 

Ella, como ingleza de alta Il- 
nhagem, não lhe dá attenção, 
Ella insiste. Fala em frances. 
Não se ouve resposta, Elle ex- 
perimenta falar Inglez. Diz-lhe: 
Becutiful girl! 

Ella responde: Não soja 
tolo. Não vê que não dou con- 
fiança a apaches! 

Elle não desanims. Convida-a 
para um chá. Ahi ella ficou 
vencida. Porque as inglezas não 
aispensam o chá. E! que o to- 
mam desde pequenas. 

Do outro lado, um cnsa] de 
hollandezes está ce lembrando 
de sua terra, 

Ella fala: — Que saudades da 
minha patria! P' o primeiro 
Natal que passo longe. 

Elle: — Que saudades do meu 
cachimbo ! Como estarão as mi- 
nhas tulipas? 

“Transporto-me para & Hollan- 
4a, ouvindo-os. Lembro-me da- 
quelies immensos tapetes ds tu- 
pas, estondidos pelos campos, é 
as suas cidades todas recortadas 
de canses; num encanto extra- 
ordinario. A 

Nisso ouço, mails adeante, o 
casal do hamburguezes. Elles 
lembram-se do Elba. Não gos- 
tam desta ar de Londres. Em 
sum terra ha mais claridade, 


Do outro Inão da eala, vejo 

bonequinha loura, suspirando, 
Ella evoca o seu lendário 
Rheno. 

E eu recordo-me da viagem 
que fiz, na ultima primavera, 
pelo famoso rio, com os seus 
enstelios 4 margem. Que an- 
canto ! 


Perto do pinheirinho symboll- 
co, ouço um remexer de folha- 
gem. E' a boneca da Floresta 
Negra. 

E) diz pára à sus vizinha: do 
Rheno: 

— E6 uma colsa me importa: 










| A” hespanhola começa & dansar. 





de que é dono, derrama-ss & luz 
em festa... 

PEDRO (trocista) — E a gen- 
te pega no somno. ' 

BEANCHO (encordoado) — Eu 
não uso de disfarco a não culti- 
vo & fronte ! 

PEDRO — Não valsa pena 
sangar-ss.,. (patisa) Façamos 
de parceria. 

BANCHO (animando-sa) 
aurora é o berço da vida, 

FEDRO — E o berço à aurora 
do amor! 

SANCHO -—- A natureza gnr- 
rida, 

PEDRO — Derrama em 
onplerdor 1 

BANCHO — No peito s cham- 
ma sagrada, 

PEDRO — Fas vibrer o 
ração. 

BANCHO — E toda a terra 
irisada. 

PEDRO — E' luz, é côr, é can- 
ção! 

SANCHO — Que a natureza 
so embals . 

PEDRO (distraído) — Como a 
creança ao nascer... 

BANCHO (astdo) — A mole- 
cagem não vale! 

PEDRO — Descupeo. 
querer, 

SANCHO — (Prosoguindo) 
Avestidão do universo. 

PEDRO — Cobre-a todo o flr- 
mamento, 

BANCHO — E sobra o mundo 
disperso. 


* PEDRO — Tudo vencs o pan- 
samento | 

BANCHO — (d parts) — Elle 
á datuto no verso! 

PEDRO — (d porte) — Ello 6 
bicho do talento! (Enthusias- 
medo) Estrondam  hymnos trl- 
umphass ! 


* BANCHO (arrebatado) — A! 
luz que o sol tem nas mãos ! 


— A 


«udo 


co- 


Fol sem 


(Pausa. Encaram-ss enterneci- 
dos) Bravos!  Eomes dols ri- 
vaes! 


PEDRO (dando-lhe o braço e 
convidando-o o sair) — Engano. 
Somos irmãos ! 

(Baam O passos largos, orgue 


Thosos, como as fossem “princl- 
pes” da republica das letras...) 


Pas. 


araras 


das bonecas 


pedem 











são os meus pinheiros. S6 lá se 
respira um ar puro. 

Realmente, é uma colsa ma- 
ravilhosa, essa colossal massa 
de pinheiros. Viajel horas e ho- 
ras no melo deles. 

Um rumor atrás de mim, Vol- 
tome, EB' a de Munich. Numa 
séde insaciavel, começa a dizer 
mal das outras! 

— Vocês não se: lombram de 
mim! Eu, que sou da terra da 
melhor cerveja do Mundo, Não 
me conformo ds viver aqui. 

Fico a pensar nessa encanta- 
dora cldade. Que movimento | 
Com os sous cafés cempre cheios. 
E que boas orchestras! 

Bem menos esperar, ouço uma 
bella voz. B' a vez da tyroleza. 
Ella está: aborrecida com os In- 
glezes, que lhe querem limitar o 
canto. Dou-lhs razão. Que can- 
to Interessante, Nenhum outro 
so lhe egusla. 

A sulesa só quer isto: comer 
os famosos queijos a voltar pará 
o lago Léman. 

Um casal de camponezes fran- 
cezes diz, baixinho, que não sé 
sente bem numa terra, onde não 
ha lavoura. 

Em cima do fire-place, um 
castanholar alegra o ambiente. 


Não está triste, nem saudosa, 
Ha apenás 15 dias que chegou 
a Londres. Ainda conserva a 
vivacidade de sun nobre raça, 

Em contraste, mais á direita, 
ouço o fado. A portugueza can- 
ta, com voz sentida. 

Ouço, em seguida, um: tempe- 
rar de lingua, que não percebi 
qual era. A japoneza fala. Per- 
gunto-lhe, em Inglez, o que ella 
quer. Diz-me, como us outras, 
que está com enudados da siá 


Patria, e 
Eu lhe disse: — Não tenho 
cúlpa. Encontrei-to aqui em 


Londres, onde te comprei. 

-— Bla: — (Quero rever os 
crysenthemos de minha terra, E 
eu lhe respondo que tambem os 
ba aqui. 

Ella replica que não são 
eguses. D na sua lingua, pas- 
sou-me descompostura. Nesse 
interim, a russa abre a bôca 
para falar, Fala muito, Não 
entendo nada. Apezar della ter 
viajado até aqui, não sabe In- 
glez, nem francez. 

Outros dols russos respondem. 
E faz-se tal algazarra que eu, 
pensando em acalmal-os, digo: 

-— Pols, vou leval-os para O 
Brasil. Redobra o barulho, A 
velha russa, de clima do telo- 
phone, começa a talar, impoón- 
do respeito: — Não sejam tolos! 
Não ha nada melhor como via: 
jar! Eu gosto bem. E'.o meu 
Ideal. 


Passados cinco minutos, 

































mais orlglnal que 
possa, 
colonizador de negros, agente cos 
antigos políticos do Tesas cantor 
de opera, especulador dos mais 
potentados de Wall Sirezt, diplo- 
mata, emissario dos Estados -Uni- 
dos, amigo intimo do rel Menelik 
da Abyssinin; duque de Harrar e 
Hawash o homem que pouco fal- 
tou para ser rel, magnata de con- 
cessões, o finalmente, um podero- 
so manipulador de distúrblos no 
Mexico, 


do! 
ha 


RNP AR AR UIR DA O 


AAA OA DR PA DA VR O TI A ZA A TO RAR 


psi não faz muito tem 
po, numa cidado do Mexico, 
um homem chamado Willlam 
Henry Ellis. Durante trinta an- 
nos foi uma enigmatica figura, 
cuja audncia o genlo lhe propor- 
clonaram uma sério de mlorias e 
foi, digamos sem receio de axug 
gerarmos, o “sport” de curiosos 
acontecimentos. 
O catalago de seus titulos é o 
























imaginar ss 
Senão vejamos: cow-boy, 


Figurou em primeiro plano no 


mundo das finanças e da dipio- 
macia e dava a impressão de pos- 
guly s faculdade de transformar 
em beneficio proprio, cada ques 
tão qua intervinha, 


Appareceu, pela primeira vez 


na vermelha região do Texas, co- 
mo um espirito ambicloso e resol- 
vido a tudo, 


Alto, forte; com um grando bt 
godea negro, como seu cabello, es- 
prdaudo e geniogo: Ellis, era o 
fue us 'podia'dizer é boca cheia; 
“um' typo de homem”. 

Dizis-se cubano de nascimento 
e de origem hespanhola, A to- 
dos affirmava chamar-se Gullher- | r 
me Henrique Eliseo. 


Em algumas occasiões de sua vi« 
da fez-se passar por haweiano, 


Os habitantes do Texas o consida- 


ravam como nativo da região de 
Eanto Antonio, como descendente 


da hespanhol e negro, Esta Iim- 


pressão alheta constituiu o maior 

pessdello para Ellis, durante & 

época de seu esplendor, 
Trabalhou como cow-boy no 'Te- 


xas e no Mexico, culdando do gado 


e domando potros bravios. Ao 
mesmo tempo, procurava estudar 
todos os aszumptos, na ansta In- 
contida de adquirir conhecimen- 
tos proveitosos principalmente 
historia e Idiomas, 

Conseéguldos estes, ganhou «tl» 
to dinheiro e o gastou com menos 
difticuldade, regtamente, no Mexi-'com 600 negros georgianos que te desejoro de effectuar transações milhien. no Mexi- 





O sr. Oswaldo Orico vem, cor 
mo um estuario, modelando, em 
phrases sonoras, figuras culmi- 
nantes da nossa historia, Ser- 
ve, assim, às letras o & Justiça, 
O seu livro “Patrocinio” € uma 
Jota lteravia o um subsídio his- 
torico de renl valor. As fontes em 


que sé abeberou o illustre homem 
de letras, embora prestigiado pe- 
la projecção dos nomes que lhs 
dão as nascentes, nem sempre 
são do pureza crystallina, Ahl, 
porém, ha o respeito pela affir- 
mativa. que, embora não prejudl- 
cando n intenção do informe, der 
turpa, todavia, » verdade dos fa- 
ctos, 

Em “Conquista”, da Coslho 
Netto, livro de satidade e de emo- 
cão, à verdado leva, aqui e all, 
sem conseguuncias lamentáveis, 
cochílios, que a poderosa ima- 
glnação do glorioso areador do 
"Rei Fantasma" justifica, Um 
dosses Innocentos deslises rosal- 
ta no curso Impresso a uma 
phrase, proferida, realmente, pe- 
lo heroes da Abolição, mãs não no 
local Indicado por Coelho Netto, 
e repetido pelo sr. Oswaldo Orl- 
co. No theatro Lucinda a phra- 
go, que valeu por uma injecção 
de cafeina na alma combailda do 
tigre acuado, fol esta, segundo 
na relatou Paula Ney, que della 
foi autor: 


— Este negro não perdeu só- 
niente à vergonha, mas tambem 
o talento! 

Aquela outra, citada pelo 
scintilante estylista de “Feijó”, 
fol dita no lnrgo de São Fran- 
cisco de Paulã, Era pelo cair 
de um crepusculo evocativo. Da- 
vam, no espaço, a lua e a treva, 
os derradeiros assaltos, do duello 
diariamente renovado &o, curso 
dos seculos. Em torno da esta- 
tua do Patriarcha a indignação 
nacional contra a ameaça do rou- 
bo da Ilha da Trindade pelo leo- 
pardo britannico, rugia nos tras 
pos da eloquencia anonyma. Pa- 
trocinio ntravessava a praça no 
instanto mesmo em que um dos 
oradores do “meeting” de pro- 
testo recebia, nas ovações da qs- 
eistencia, a consagração de ir- 
restricta solidariedade & sua vi 
brante indignação. Fol quando 
cortou os ares, já silenciosos, & 
voz poderosa que havia arrasta- 
do ao delirio, subjugudas e fre- 
mentes multidões como aquello 
que ondeava no local historico 
das propagandas da abolição e da 
Republica: 

— Cidadãos! 

— Cala a bocca, negro vendi- 


— Bemdito seja Deus, que ms 


nova balburdia. Ninguem se en-jdey a côr de Othello, para que eu 


tende. Cada qual quer ter razão.i pudessa ter clumes dessa outra, 


Ig 


A discussão é tão calorosa que 
algumas bolas arrebentam, dan- 
do estouros. Resultado. Fécho 
a luz 8 vou-me deitar. Fica tudo 
«am ellencio... 

ISA 


Desdemona, que é minha patria! 

E, em pouco, o formidavel ora- 
gor da redempção da raça de 
Cham alcançava mails um me- 
roravel triumpho nas pistas das 
Hibuna popular. 


VR: 


to e no Texas, Ah! se aprimorou 
na arto difticilima de adquiric 
bôas maneiras, clegancia a aris- 
tocratica pôs, assim como em 
eloquenola, até pronunciar pórsua- 
alvos discursos com facilidade de 
palavras é Imagens elegantes O) 
convincentes, , 

Sua grande ambição se reflectia 
em sou olhar audacioso; seus -so- 
nhos se elovavam a phantasticas 

regiões, 

Amblelonava offerscer &s pes 
soas de suss relações de amiza- 
do, opiparos banquotes, sor ao 
clamado pelas multidões o oceupar 
um dolrado throno. 

E para conseguir tudo isto lu- 
tou com todas as forças de sum 
alma voluntariosa, sem se preoo- 
cupar dos meios, com o afan de 
um obstinado, de uma. creança que 


“ambiciona um valioso brinque- 


do, 

Dando mostras de uma grands 
fé, rogava fervorosamente a Deus 
que o fizesse capas de realizar ml- 
iagres de qualquer especias, 


Crelam ou não os leitores, esta 
é a expressão da verdade, O ho- 
memzinho era mesmo o que nós 
chamamos: '“daquello geito”. 

Sua imaginação prodigiosa cha- 
gou a conceber a idés de formar 
colonias de negros. 

A questão da, emigração negra 
mos Estados Unidos da America 
po Norte sempre teve pessoas que 

sa. prepecupassem della. +; 

O-Moyaés que: lógrasse conduzir 
um numero elavado de negros & 
uma região trópical onde pudessem 
viver felizes o satisfeitos chega- 
a indubitavelmente, a ser seu 


Ellis viu a possibilidade de for- 
mar uma nova Ettopla nos for- 
mosos vallen do Mexico que tão 
bem conhecia. 

Houve, por aquela época, uma 
grande agitação nas espheres al- 
godoeiras do palz. Ellis se jun- 
tou áquella gente para se collocar 
ao seu lado e fazer valer sua elo- 
quencia e conhecimentos, 

Consegulu reunir um grupo ds 
discípulos e começou sua predica 
nas localidades habitadas exclu- 
alvamente por negros. 

Obtava, não sem dificuldades, 
do governo mexicano uma con- 
cessão para colonizar ums vasta 
zona no Estado de Durango, 

Alcançou exito absóluto nessa 
tentativa e a emigração comrçou 
com 600 megros georglanos que 


Inicfaram a viagem. Terminada 
esta, a decepção fol cruel, pois só 
encontraram um deserto no qual 
tudo escasssava, Todas as tenta- 
tivas que so etfectuaram para tra- 
balhar s torra fracassaram e os 
pobres emigrantes exgotaram suas 
economias, 

O governo dos Estados-Unidva 
teve que intervir e ropatriar to- 
dos os negros que haviam “dado 
credito à palavra ardentó de El- 
ls". Esto, com o dinheiro que 
consegulu nas vendas de terras 
aos negros, teve de fugir, indo es- 
conder-sa vergonhosamente numn 
pequena localidade do Texas, 

O homem, porém, era de tem- 
pera! Os fracassos soffridos não 
conseguiram attenuar no seu es- 
pirito de aventureiro, & chamma 
da audacia, Planejou, então, a 
fg de uma companhia Iy- 

Ca. 

Queria representar o papel de 
Othelo, na famosa partitura de 
Verdi: fracassou a emprera 6 te- 
ve que voltar para Nova York, 

Ahs conheceu e chegou a ser 
amigo intimo de Hotohkiss, o ta- 
moso inventor dos canhões que 
têm o stu nome. Henry H. Ho- 
tehkiss morreu pouco tempo de- 
va, até que lhe foí encaminhada 


pols so o negro Ellis conseguiu 
grande influencia junto & sua viu- 
a administração de todos os seus 
bens. Logrou, destarte, uma 
grande fortuna, 

Mezes depois ss casou. 

Conhecau, na sumptuosa res!- 
dencia da viuva Hotchkiss, umt 
formosissima loura, Miss Maude 
Lefferts —. Sherwood, joven arls- 
tocrata sobrinha do lord George 
Armstrong,. com, quem contrahiu 
nupelas, 

Fira, por essa occasião, agente 
dos mais notivos da, bolsa de Nova 
Tork, 

O rel Mensllk da Abyssinta pro- 
jectava uma viagem a Londres e 
Ellis, audaz e matreiro, pensou los 
go em suas ambições diplomati- 
cas. Plansjou uma viagem é In- 
glaterra, 

E realisou-a, 

Apresentou-se ao monarcha 
africano, como um forte negocian- 
te desejoso de effectuar transações 


| PAT PATROCINIO 'PATROCINIO | 


A esse livro formoso e nobre, 
que focalisa Impresstonantemen- 
to o vulto inconfundivel do tilho 
da quultandelra de Campos, ouso 
oppôr -contradicta so capitulo 
consagrado a. Floriano, Ao glo- 
rioso consolidador devem as Ina- 
titulções proclamadas a 15 de 
novembro de 89, deve a Republl- 
ca cerca de quarenta annos de 
uma estabilidade sem solução de 


continuidade, a despeito das gra- 
ves perturbações de ordem poll- 
tica que agitaram, por vezes, O 
scenario nacional. Prestiglou o 
princípio de autoridade, dando-lhe 
essa majestada Indizpensavel ás 
magistraturas supremas, O Bra- 


sli lhe devo, além do mais, à 
conservação da sum unidade ter- 
ritorial— herança da gloriosa es- 
pada de Caxias, Pontos da vista, 
porém, no julgamento de homens 
a tactos, não diminuam nem au- 
gmentam o merecimento ds um 
trabalho da Importancia deste 
com que o consagrado belletris- 
ta enriquecau o nosso patrimo- 
nio espiritual. Vultos- como Flo- 
rlano e como Patrocinio do- 
vem, mer pesquizados em deta- 
lhes; o olhar do comentador ou 
do historiador deve abraçal-oz no 
todo; em conjunto. Ambos, crta- 
turas falliveis, padeceram dos 
defeitos e das virtudes Inheren- 
tes & pobre e minera contigencia 
humana, 


Quando tive a ventura e a hon- 
ra de exercer as elevaads fun- 
cções de Director Geral da Ins- 
trucção Publica Municipal, rece- 
bt da Alcindo Guanabara uma 
carta, que religiosamente conser- 
vo, na qual me solicitava. uma 
colocação para D. Maria Henrl- 
queta Patrocinio, viuva do Im- 
morta] batalhador, Alcindo fôra 
o mais terrivel dos adversarios 
de Patrocinio. Pelas columnas 
do “Novidades” ferretonva In- 
cessantemente o gigante — gl- 
gante ello tâmbem da ergumen- 
tação e da logica, Patrocinio era 
Impectuoso, relampagueante, dea- 
ordenado, transbordante; Alein- 
do era calmo, frio, medido, com 





a perfeita noção do justo ter- 
mo. Patrocinio ' apostrophava; 
Alcindo discutia. E, mão grado 
o feroz antagonismo que entre 
ambos cavava um abysmo, e apa- 
zar da divergência dos anpectos 
com que encaravam os proble- 
mas da época, queriam-se, no 
fundo, como rivaes dignos um do 
outro, Dins antes do recebimento 
da carta em que o insigne Jor- 
nalista pedira pela viuva de seu 
grande à nobre adversario, tão 
esquecida da justiça dos homens, 
hbavia-me elle dito: 


— Você devo se sentir orgu- 
lhoso da opposição que lhe mo- 
ve “A Imprensa”, Não parece 
combate a um homem, mês a 
uma situação. 


—E) eu sou immensamente gra- 
to & importancia que vocês me 
emprestam, retrucou, sorrindo. 

Tive a fortuna de, no exercicio 
desse alto cargo, amparar, não 
só a viuva do José do Patroci- 
nio, como & uma neta dao Martins 
Penna, já edosa, D. Julleta Mar- 
tins Penna, a pedido de Arthur 
Azevedo, de quem guardo, com 
extremado carinho, a affectuosis- 
sima carta em que elio me agra- 
dece o pequenino serviço que as 
ciroumstancias do momento per- 
mittiram prestar 4 digna senho- 
ra. 

'Trabalhe!, em 1890, durante al- 
guns mezes, com Patrocinio, na 
“Cldade do Rlo”. Certa manhã 
recebia delle um bilhete assim re- 
digido: 

“Meu piloto. 


Escreve um topico vibrante so- 
bre a morte do bravo capitão por- 
tuguez Silva Pinto, que tombou 
herolcamente envolto no pavilhão 
luzitano, na defeza do um forte 
atacado por tribus selvagens em 
ums das possessões portugueras 
da Africa, E o Bento Barbosa 
que ftllustre o caso”, 

No dia seguinte, & hora em que 
o terrivel esgrimista da penna 
dava nervos e gritos & uma car 
tillnaria atirada contra um flgu- 
rão do dia, entrou, na asia da 
redacção, uma E poemetsaão de 
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commercines de Intoressen mutuos, 
Uma vez em sua presença falaram 
de assumptos bem difterentes. 
Convarsou longamente com Me- 
nelik, sobre factos diplomaticos 
da Abyssinia que esto ficou tão 
captivado com seu “illustro" isi= 
tante que não se demorou em ros 
gar-lho o visitasse no seu reino. 
E, em 1003, lá soguls destino & 
Abyssínia, com um sequito res- 
peltavel, carregado ds valiosos 
presentes, o aventureiro Ellis. 
Ao regressar nos Estados Unl- 
dos, contou colsas tão surpreben- 
dentes e absurdas aos meus ami- 
gos que os deixava estarrocidos, 
Entre outras coisas, diria que 
“havia conversado secretamente 
com Menellk e este lhe promatte- 
ra nomeni-o seu successor do thro- 
no”, 
O governo norte-americano 68- 
tava negociando um tratado com 
a Abyseínia, Era necessario, por 


tanto, anviar uma pessoa que le- 
vasse o documento assignado ao 
sobsrano do pais da Africa. 
Ellis se offerectu voluntaria- 
menta. Otro; porém, fo! noméa- 
do, e! bem que o aventureiro o 
acompanhou como interprete e 


Durante a ultima noite de via- 
cem a Plymouth s Kent Loomis, 
o emiszario do governo desapparo: 
cou' myateriosamente, . . - 

Dias depois o seu corpo fo! en- 
contrado nas proximidades da cos- 
ta franceza. O cadaver tinha uma 
ferida horrivel na nuca, 

Ellis, ds possa do tratado, se- 
guiu, tranquilamente, rumo & 
Abyssinia, 

Muito se falou da mysteriosa 
desapparição e, é claro, es suspel- 
tas recairam todas sobra o aven- 
tureiro. 

Os Jormnaes chegaram a afflr- 
mar que assassinára seu superior 
para obter » “sonhada opportunl- 
dade de apparecer ante o monar- 
cha da Abyssínia como pessor de 
conflança do governo norte-ama- 
ricano”, 

“ 
.“ 


Essa a vida aventureira denso 
negro que si chamou William 
Henry Ellis, o homem que quiz ser 
ret; essa a incrivel historia fassa 
aventureiro que ganhou e perdeu 
milhões. 





membros da colonia portugueza, 
que foi levar ao estimado Juta- 
dor, além dos parabens e agra- 
decimentos pelo artigo, um bron- 
ze artistico como lembrança da 
impressão que o artigo causára. 
Patrocinio arregaçou os labios 
num daquelies largos sorrisos 
que lhe retlectiam a nlma, e 
ajuntou-me: 

— O bronza pertence a. esse 
menino, Eu hontem não vim cá, 

— Não posso permittir tal 
generosidade. O bronze é seu, 

Mais tarda, tendo eu, como de- 
putuado federal pelo Paraná, mo 
entilairado entre os oppostelonia- 
tas no governo da Prudente de 


Moraes, à “Oldade do Rio" en- 
trou a me xingar, Nuvens pas- 
sagelras... 


Já eem garras, sem chispas no 
olhar, sem agilidade pera saltos 
arriscados, abatido, o tigre en- 
“fermou, Moços, com aquelle ma- 
gnanismo 'e sagrado enthusiasmo, 
que € um dos mais formosos pri- 
vileglos dessa quadra de existen- 
cia, procuravam-me. Desejavam 
saber si eu me assoclaria a uma 
obra de reparação ás injustiças 
notíridam pelo Heroe da Aboll- 
ção. Formel, commovido o since- 
ro, com essa ala muça e nobre 
que a tão justa tarefa se propu- 
nha, E recebi, diana depois, 
carta: 

“Meu caro Looncio Correla, 

Quiz Deus que a minha pro- 
longada agonia tivesse uma com- 
pensação Inesperada: a de ter 
sabldo que entre as grandes In 
tellectualidades contemporâneas 
eu contava amigos de fidalga ge- 
nerosidade. f 

Obrigado, meu caro Leonclo, 
pélo bem que fez a uma 
que se julga paga, do pouco que 




































enta mettoram a guardar, até 4 morto, 
'aquelle encantador segredo). 
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Colicas Uterinas 
Declaro que tanho empregado 
FLUXO + BEDATINA nos camos 
do colicas menstruges e post- 
pera obtendo sempre remul- 

dos satinfactorios. 


Rio, ? da Outubro de 1917. 
Cardoso, medios 


Dr. José M, 
da Dlatornidado do Rio do Ja- 
neiro, 








A Wteratura chineza de ha tres 
mil annos já nos apparece im- 
pregnada de sympathia pelos ban- 
penoidire o corsarios dos ocsanos, 

pathia translúcida nos ro- 
Sin de Chinal Ngam, o Wal- 
tor Scott chiínez, que excepelonni- 
mente logrou arrancar lagrimas e 
exclamações pgutturaes ao diffl- 
cil Goethe, 

Na "Historia das margens de um 
rio'', de Chinal Ngam, em seten- 
ta volumes, o leitor é confusamen- 
ts levado ao seculo X, bob a dy- 
nastin dos Sung. Descobre, mano- 
brando sempanas, mulheres que 
se entregavam, como marujas, & 

erigosa pirataria de sito bordo. 

e então, através das gerações 
4 dos seculos, vimos medrar, aqui 
e all em nãos sinistras ou em ca- 
ravelias de reinados, cantoneiras, 
de faceis cruel, de temperamento 
mavortico de agilidade de matala- 
te, gracels no subir as onxarcias 
como dextras no cavalgar Os gu- 
rupés e 05 pãos de bularronas, 
A mór parte nos surge nãs chalu- 
pas, lançadas, como cães de fila, 
ao encalcs dos combolos das In- 
álas Hollandezas. Outróra tambem 
medravam nas embarcações oriun- 
das da Cilicia, inimiga da Roma 
ds Marius 6 Sylla. Num dos na- 
vlos que apristonaram Jullo Cs- 
ear quando esta voltava, ainda jo- 
ven, da companhia de. Nicomsds, 
ret da Bithynia, havia, entre os 
piratas da mais negra estirpo, da: 
mas travestidas' de ferozes ma 
reantes, viragos de musculos a 
amedrontar heróss, Mulheres ap- 
parecem, ainda, nas esquadras que 
Barbaroxa, o maior dos aventu- 
relros dos pegos, manobrou no Me- 
diterranso, para vencer Abdila- 
bãs e Selim Eteuml. 


Eobre taes heroinas pouco se 
gabp ou nada ficou mos archivos 
das nações que as combateram. 
Da tres, entretanto, mais modas 
nas, vossuimos algumas indica- 
qõesá 


Maris Ranzd, uma delas 206 qua» 
torzo annos de edade, em 1705, en= 
vergava trajes do homem e era 
creada de quarto de uma senhora 
da burguenia londrina, Desds pe- 
quena, a conselho da. mãe, ella sa 
habituzra, com desenvoltura, A 
usar, &s roupas masculinas. Não 
supportando a banalidade da exis- 
tencia da domestica, alistou-se em 
um navio de guerra, a cujo bordo 
permaneceu dois unnos, Ao del- 
xar a, marinha, arrolou-sa Ap Ta 
gimento de infanteria da Flan- 
dres. Ali amou pela primeira vez. 
E achando-se um dia a sós com o 
seu escilhido elle trouva moyem 
de lui decouvrir son sexo, sans 
qui porut qu'ello Veut Jait d des- 
sein, (Vida dos Plratas Ingle- 
zas — Charles Johnson, ed, 1774). 
O mais interessante é que &9 ca- 
saram, Poucos dias depols, entre- 
tanto, Maria Read ficou viuva, 

Afogando as eaudades, masca- 
rou-zs novamente de homem e em- 
barcou para-as Indias Occldentass. 
Aprisionada por piratas Inglezes, 
com toda a tripulação do carguel- 
ro que a conduzia, sentiu-se pre- 
disposta áquella existencia tumul- 
tuaria. Coragem  infallivel na 
acção agilidade: 'prodigiosa nas 
manobras, Nunca ninguem, dejp- 
tro da náo salteadora, emquanto 
all permaneceu, suspeitou do sau 
verdadeiro sexo, 


(Um parenthese, comtudo. Nes- 
sa não, commandada pelo famoso, 
capitão Jean Rackam, outra mus 
lher, vestida de pirata, Anna Bon- 
ny, cuja historia referiremos 
adiante, apaixonou-se por Marin 
Read, julgando-a homem, O ca- 
pitão Rackem, amante de Anna, 
tevo clumes, resolvendo castigar 
o soductor, Mas esta confessou- 
ze, premido pelas clrcumstancias, 
Estreita camaradagem entro os 
tres flibustelros que ss compro- 


Fechado o parentheso, eis-nos 
de novo a trilhar os caminhos das 
Indias Occidentaes em companhias 
de Maria Read. Corsos difficais 
sob a dura pressão dos mavilla- 
res de S. M, britannica, Não te 
respeitavam nacionalidades nem 
lefs humanas: a Inglaterra tinha 
&s relações commerciaeg quas! in- 
terrompídas com os portos da Ja- 

maica, pontos predilectos para 
abastecimentos no mar das An- 


fez, pelo premio de consolações tilhas, 


fnolvidaveis, premio de que vo- 


cê foi um dos mais eloquentes| Fol numa abordagem da navio 


Instituldores. 


JOSE! DO PATROCINIO 
Rlo, 29 de setembro de 1004, 


de guerra que Maria conheceu o 
segundo aventureiro a quem do- 
via amar, E foi tanta a sua pal- 
xão que, uma vez, como devesse 


Rua dr. Bulhões 51 A, (Enge-|ellê bater-se com certo pirata ho! 


nho ds Dentro)”, 


landez, ella desafiou o batavo pa- 
ra um duello de morte, matando-o 


O autor de “Patrocinio” apa-|sem mais tir-te nem guar-to. 
nhou, com admiravel intuição, on| O navio do Rackam foi vencido 
fisgrantes caracteristicos dessajem 1720 por uma chalupa Ingleza, 


figura desconcertante, 
rente, descontorme, 
berba, horolca, sublime! 


incohe-|a cincoenta milhas das costas da 
bella, so-|Jamaica, Marta Read achava-se 


gravida e isso salvou-a de sum- 


O silencio dos negros de hoje|mario enforcamento, Morreu, po- 
prepara O monumento que Os ne-|rém, de febre mysteriosa, na pr!- 
gros de amanhk erigifão no im-|são para onds a tinham conduzi: 
mortal Libertador. E nos bai-jdo à fim de dar, a lus so filho 


xos relevos dessa estatua, que 
tarda, mas virá como um protes- 
to contra a Injustiça contempo- 


Anna Bonny, irlandeza de nasci- 


ranea, ha-de figurar, cómo va-| mento, era filha ds um advogado 
Hoso ornamento, um livro aber-|e de uma serva do Cork por quem 
to, e esse não será outro senÃo| perdera o pas posição social e 
o esplendido livro do sr. Oswal-| conforto, Em tenra edade, acom- 
do Orico — que valerá por um | panhando-os, fugitivos, viajou pa- 
sereno e precioso depolmento dajra a Carolina. Sanguinea, corpu- 


propria Historia, 
LEONCIO CORREIA 


lenta, indomita, deliciava-ss ao ar 
Hvre, em correias com mances 
bos, pelas selvas desortas,.. Ca- 


glas, 
tumores na 
dos partos, 
acoldentes de morte, que 
13 » 15 annos, 
se vendo em 
FLUXO-BEDATINA encontra-se em toda 
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Empreguelo com vantagem 
attender a sua efflclencis no tratames» 
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truses, Disponha desta carta, 

amigo, Dr, Oscor Lisboa, Es; 
em molentias de menhoras — 
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valgava potros, não conhecia can- 
ceiras, Um dia, estaqueou barba- 
ramente uma cresda de herdado, 
Outra vez, como certo rapas pro- 
curasso beijal-z, na clareira de 
um bosque, arrancou-lhe, u den- 
tada, a metade de uma orelhk. 
Casou-se, aos vinte annos com 
um marinheiro pauperrimo que & 
levou para & ilha da Provincia, 
onde conheceu o capitão Jean 
Rackam, commandante do Bri- 
gantin. 

O capitão Jean Rackam, em 
171º, era um dos lobos malas temi- 
vols dos mares que banhavam 35 
&lilhas Caralbas. A tola das suas 
audacias estendia-se de Cuba &s 
Bermudas, desorganizando o tran= 
sito da Caroline, das Bahamas a 
do Port Roya!. O seu dominio so- 
bre a bahin de Dry Harbuor, na 
cota septentrional da Jamaica, 
tornara-se notavel: nenhum na- 
vio de commercio ousava, approxi= 
mar-so daquelle recanto amaldi- 
qoado. 


Desse homem extraordinario 
concobeu Anna Bonny um filho 
que velo ao mundo, entre duas 
correrias, num burgo de Cuba, 
Foi na sua ultima chalupa que 
Anna travou conhecimento com 
Maria Read. 

Entre perigos a audaciosissimas 
taçenhas, tornaram-se as duas 
mulheres exposntes ds valentia e 
brevura feminina. Vordadeiras 
socura. de la cóts, na hora das 
abordagens... 

No dia 1 de novembro de 1720, 
na ponta de Negril, da ilha da Ja- 
maica, a chalupa de Rackam, com 
todos os da sua equipagem, caiu 
pristoneira, de um navio hriten- 
hico commandado pela capitão 
Barnet, Conduzidos a Port Royal, 
foram os captivos condemnados ao 
patíbulo em Eaint-Jacques de la 
Vega. Com o capitão Jean Ra- 
ckam enforcaram-se seis 'famosos 
flibusteiros, entre elles Gaorges 
Fetherston e Richard Corner, 
mestre o quarto! mestre do Brk- 
gontin. 

Horas antes da execução da Ra- 
ckam, conta um dos seus mais 
remotos blographos, concedeu-se- 
lhe a graça de despedir-se de An- 
na Bonny. Mas esta, indignada 
com a pusilanimidade do amantes 
em face da morte, disse-lhe, dra- 
maticamente: 


— "Tong a sorte que merecea! 
Bi tivesses combatido como um 
homem agora não serias enforca- 
do como um cão. 

No momento da abordagem da 
chalupa de Rackam, ella e Maria 
Resd haviam sido as unicas a re- 
etetlr, até tombarem feridas, 20 
choque dos mnautas do capitão 
Barnet. 

. 


À lembrança dessas duas fana- 
ticas nos conduz insensivelmente, 
& de vma terceira, hespanhola es- 
tz, Dona Izabel Barreto de Men- 
dana, mulher de Alvaro ds Men- 
dana, cujo tio, venturoso vice-rei 
do Perú, teve a bondade de lhe 
mobilizar uma pequena frota para 
conquista de terras inexploradas. 

Alvaro de Mendana encheu, com 
as suas equipagens heterogenaas, a 
chronica maritima do Pacífico, em 
fins do seculo XVI, Fol elle, co- 
mo todos sabem o mais infatigavel 
explorador de ilhas e ilhotas da 
Polynesia. Levava-o a tal em: 
presa o ansefo problematico do 
avistar os thesotros de Salomão, 
de que nos fala. a Biblia. Sabla, da 
alllançe de Salomão com Hiram, 
rel de Tyr, para enviarem ao paiz 
de Ophir uma flotilha que, de tras 
em tres annos, trazia ao rei de 
Judá e Israel ouro, prata, pedras 
preciosas, madeiras, marfim, ma- 
cacos é pavões, “O dinheiro não 
era mais estimado do que as pa- 
dras dos caminhos, no tempo de 
Enlomão, diz a Biblia; a madeira 
de cedro era tão util em Jerusa- 
lém como os gycomoros das plant- 
cles!", Restava saber do paradeiro 
desse palz de Ophir, que alimen- 
tara, com as suas riquezas, 2 ma- 
gnificência dos palacios de Jeru- 
salém e do Libano, os harens das 
mulheres de Bidon, de Moab, d'E- 
dom, d'Amon, os nitares dos deu- 
ses pagãos, de M..och e de Artar- 
tê, erguidos, como Insulto aos des- 
cendentes da Moisés, na capital do 
relno de Israel. 

A um grupo de ilhas que des- 
cobrlu deu Mendana o noms de 
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CURA AS COLICAS UTERINAS EM DUAS HORAS 
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hagias o quasi mullífica cs 
8 FLUXO-SEDATINA, que 
parte, 


Só em 2 horas. Partos 


rss que tenho empregado com 
's guceesso O seu preparado FLU- 

CO CEDATINA, nas uterinas, 
calmando as déres em menos da duas 
horas, é nos partos com 15 dias de 
antecedencia, tenho conseguido evitar 
as grandés bemorsbagias é as dóres. 


r. Moro Rachet, Medico da Real 
Diversidade do Bolonha — ET ds) 








THEÉO-FILHO 


Salomão, uma delas baptisadã 
Guadalcamar, outra Santa Iza- 
bel. Mes as ilhas Salomão oram 
habitadas por  enthropophagos 
hostis a toda veleidads do explos 
ração demorada. Batido pala ad. 
versidade, mas senhor do títuio 
hereditario de “Governador das 
Ilhas Salombo”, concedido pelo rel 
da Hespanha, Alvaro ds Mendi- 
na casou com a “gallega da caras 
cter viril que so chamava dona 
Irabel Barreto”, e começou as 
suas aventuras Pacífico 4 tóra, 
Dona Izabel acompanhou o mas 
rido numa caravella que tinha, 
como prímsiro piloto, um portu= 
guez da tempera excepctonal. Pas 
dro Fernando de Quirôu, o primasts 
ro que explorou a Nova Guiná 4 
as terras chamadas da “ Australia 
ignota”, Assistiu, a sau lado, 4s 
proezas que coroaram de louros 
as descobertas das ilhas Marques 
zas e das Novas Hebridas, Em 
sua companhia cruzou os mares 
da Insulindia tÃo sujeitos aos 
tufões insidiosos, os lenções im» 
mensos do Pacífico, aqui o all 
salpicados de pontas de rochedos 
que são cones de vulcões apparen« 
temente extínctos, bancos perigos 
sos &e coral e arrecifes assigualas 
dores ds cadelas de rocas submer- 


sas, 

Numa dessas viagens de mszas 
e annos, a frota de Alvaro da 
Mendana, affiigida pelas molestias 
tropicass, ficou reduzida ao mi- 
nimo do sua tripulação, Don Ale 
varo, gosto e torturado pela thíst« 
em mesenterica, morreu nos bras 
cos da mulher, legando-lhe o com 
mando da armunda e o governo das 
Uhas, “Elia tentou continuar -m 
Santa Cruz o ensaio de colonização 
esboçado pelo marido, conta Vi- 
conte Blasco Ibanez, mas. os seus 
companheiros morreram em t4] 
quantidade, que tave de renunciar 

à isso, embarcando com os sobrar 
pisa bia para  nfugiar-so nas 
Philippinas. Susa embarcações 1» 
tavam quast inutilizadas, suas 
equipagens dizimadas pelas doens 
ças, Dos seus tres pequenos nas 
vios sa jogavam ao mar, todos os 
dias, quatro, cinco cadaveres. Ot 
viveres s a agua começavam & rã 
rear, O caracter energico de dos 
na Izabel é suas vehemencias des- 
potiças haviam provocado numes 
rosos protestos e mesmo tenta» 
tivas de rebelião. Mas, secun: 
dada por Quirás, ella consegutu 
fazer-so respeitar duranta toda 
a viagem de retorno. As equips» 
gens queixavam-se, principalmens 
te, da falta d'agua potavel, Esta 
agua era distribuida com ums 
parcimonia que os desesparava, 
emquanto dona Izabel, diziam els 
les, despardiçava baolas para lavaf 
os fundilhos”, 

Conta ainda Vicents Blasco Tbas 
nez que sómente dols dos navios 
chegaram és Philippinas. “Quan: 
do o Gan Jeronymo, não almirante 
de dona, Izabel, entrou na bah'a 
de Manila, os canhões da praça 
saudaram-na! com uma salva de 
honra. Todo o mundo queria vor 
dona Izabel e seus infelizes com- 
panheiros, e, como ella possula à 
titulo de governadora das ilhas 
Salomão, appelidaram-na rainha 
de Babã”, 


A “gallega de caracter viril”, 
tudo leva a crer, era vulneravel & 
Eros, como tantas soberanas me» 
nos poderosas quê a rainha de 
Sabá, E gostando de ger galentad- 
da, deixou-se emballar pelas pro 
messas do um commandants da 
não de Acapulco, a queim esposou, 
em segundas nupcias, mesmo nas 
Fhilippinas, 

Mas as guas aventuras ces 
seram ou foram abafadas pelas 
difticuldades surgidas para a fore 
mação de outra frota. Regras 
sando & Hespanha com espsrançãe 
de alentar-zs a novas explorações 
oceanica, finou-se tal uma. bure 
gueza de suburbio; tratando dos 
filhos, creando gallinhas e plans 
tendo couves num quintalejo É 
beira-mar 

Unica almirante que apptreca 
officinimente, na historia dos 
mundos, o seu vulto, pesar que 
um tanto obscuro, não deixa, por 
leso, de assumir proporções gran 
álosas. E será merecidamente es* 
tudado quando surgir o historias 
dor capaz de nos contar, minucio: 
Eamente, os romances em quê 

estão envolvidas as conquistas 
| iragicas, vertiginosas, das ilhas 
perdidas nos mares da Insulindia, 


OBERANA | 


Preparado sclentiftco de resultando garantido contra m cu e 


quéda das enbellos = — Cuidado com as imitações. 


Os “despertadores” 





Os balros Industriaes de Tork- 
shire e Lucashise possusm crea- 
turas que tem por profissão des- 
pertar os que dormem. São os de- 
nominados “despertadores", qua 
ao romper do dia, batem em todas 
as portas o janellas onde residem 
raparigas que trabalham nos moi- 
nhos s oporarios que têm ds es- 
tar em seus postos muito ctdo. 


As casas dos bairros industri- 
ses quas! sem uma só excepção, 
pagam aos “despertadores” uma 
taxa para esse fim. 

A nossa Guarda Nocturna, so 


9581) 


menos, poderia. encarregar-sa dise 
80... 





Amor patrio 





Andersen o tão conhecido pos 
ta dinamarquez, estando uma Vês 
em Paris fol visitar o philosopho 
Victor Cousin. 

— Gostaria, de morar em Paris? 
— perguntou-lhe este. 

— Não. 

— Mas à sus patria possue ape 
nas a melancolia de seus gelos € 
ds suas noites polares. 

— Sim — replicou Andersen = 
mas ama alguem menos É sus 
mãe, por cer ellg faia? 
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manicura, 


Só! 


Bentir que minhas forças “pouco 

Ca pouco 

Acabando-se vão, 

Que o nolte vas caindo em minha 

[vido, 

E do sombras .mo enchendo o co- 

[ração,.. 

Eentir esta fadiga tão penosa, 

Desejar tanto, tanto repousar 

E peia estrada rude, dolorosa, 

Ir nempre a cominhar ! 

Saber que minha fraqueza não 
[posse 

Una força onde possa ss apoiar, 

E sentindo que q morte se ap- 

(proxima, 

álnda ter que lutar! 

E vendo que a Sombra jd vem 
(perto, 

Que o somno final Já se avizinha, 

Mendigar um carinho, 

Supplicar um conforto... 

E no agonio, agonisar sósinha!,, 


CLAUDIA 


Eos 


Divindades allegoricas 
“da mythologia grega 
A POBREZA 


A Pobreza, divindade allegorl+ 
ca, é filha do Luxo e da Oclosl- 
dado. 

Tambem se diz que é filha do 
Deboche, porque os debochados 
incorrigivels caminham para uma 
ruina certa, Segundo Theocrito, a 
Pobreza, em grego Fenla, é a mãe 
de Industria e de todas as Artes, 


- ——— — 


— Eu me divorcio, tu te divorcias, 





EXIJA FÁTIMA 
da sua manicura 


E deseja um brilho duradouro e fixo 
nas suas unhas, 


CINTAS DE BORRACHA 


"CONCERTAM-SE E REFORMAM-SE COM PERFEIÇÃO 
RAPIDEZ E A PREÇOS MODICOS. 


A" Cinta Modélo 


Ex-0ASA GALENO 
RUA SENADOR DANTAS, 117-B. —:— Phone: 22-7986, 








exija Fátima da sua 


I O Esmalte Fátima é o mais 
resistente á agua e sos attrictos, E é o que 
mais se presta ao embellezamento das mãos, 
mesmo pela propria pessóa, pois é vendido em 
frascos contendo o pó indispensavel ao 
polimento das unhas. 

Procure conhecer os estojos “Pequena 
Manicura" e “Combinação Fátima”, 


Exija do sem fornecedor o chr de esmálio que 
Hollywood elegeu — q roma moderno, Fátima nº 5. 


FÁTIMA 


156767) 





E' ella quem desperta a actlvl- 
dade dos homens, fazendo-lhes 
sentir as suas privações e 85 van- 
tagens do bem-estar. 
Representam-na como uma 
mulher paliida, Inquieta, mal ves- 
tida, resptgando em um campo 


já celtado, 
PEDRAS PRECIOSAS 


Ruskin 


E' justo nus dediquemos nosso 
affecto a essas pedras, que as 
amemos e que as estímemos pre- 
closas? Sem duvida, com tanto 
que amemos a ellas e não a nós 
mesmo. 

Adorar uma pedra negra por- 
que calu do céo, talvez não seja 
muito sabio, mas constitus meio 
caminho para a sabedoria que 
consista: em adorar o proprio céo. 
Não 6 de todo desacertaão pensar 
as pedras “Vêem, mas é absurdo 
pensar quo os olhos não enxer- 
gam”, 

Não é de todo absurdo suppor 
que no dia em que pe reunam as 
jolas, es paredes do palacio fica- 
rão cheias de vida em el, como 
em sua pedra singular; mas é 
absurdo imaginar que no dia da 
dissolução as aimãs do globo tom- 
barão em pó, com a esmeralda o 
que não ficarã4. Impavida, sobre 
as ruinas, nom uma espirituall- 
dade. 

Sim, formosas damas, ambe as 
joias: e culdae-ss; mas amas 
ainda mais as vossas almas e 
culdas dellas para o dia em que 
o Mestra reunir todas as jolas! 
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elles se divorciam 








Dramas conjugaes de  Hol- 
Iywood... e da vida, 
O papel de principe consorte 


Jumale pôde convir a um ho- 
mem digno desse nome. E' um 
papel inferior, humilhante e um 
houco ridiculo. Casar-se com 
uma deceas rainhas de hoje é ar- 
riscar-so a perder a ventura, « 
toda esperança- do exito pessoal 

Georgo Brent, que fol conhe: 
cido durante mnito tampo sob o 
nome de “Sr. Ruth Chatterton" 
Assim à comprehendeu e separou- 
+E da mulher com a qual dois 
annos antes sn casára cheio de 
enthusinsmo. No din soguinte-ao 
ous Ruth deixou de ser “Sra. 
Erlnh Forbes”, converteu-se em 
“Sra. George Brent" E então 
tudo sorriu ., 


Os jornaes commentaram essa 
união gabando a sorte que tivé- 
ra Brent em agradar á celebre 
Chatterton, recordando que era 
ao amor dessa “estrelin" que el: 
ly devia a sua estréa na téla. 
Mentira, George Brent antos de 
conhecer Ruth havia sido dl- 
tector de companhia ec Interprer 
tira papeis importantas em Broa- 
cway, Sen contrato com Was 
mes era tambem anterior an en 
contro com a “estrela” Joan 
Fennett e Barbara Stanwlele ha 
viam-no pedido para galho ra 
um artista, de grande Euluro e 
pars triumpdar não neecisava de 
coisa alguma, multo menos de 
sua propria esposa. . Mas não 
pode evitar que os jornalistas es 
crevessem nem que as lngua- 
falassem, Bem depresen George 


sentiu-se estranho em seu Jar 
à casa, era a “casa de Ruth 
Chattertom". embora pagando 


ele a metado das despesas. Era 
sempre citado nas folhns e nas 
conversas como “o marido de 
Ruth Chatterton". Ella insistiu 
para que depolz de casados tra: 
halhassem fjuntoz, mns elle de 
Va contentar-se enm pennenos 
papels de apalxomido 


Porque procedia ella nssim, 
Inconsciencla ou egolsmo? Em 
tedo caso, nquella attitude devia 
conduzir fatalmente q um ron 
pimento, 


Um homem como George Brent 
não púde viver à sombra de uma 


colas 00 aU 0000 04 00 00 NO. 04 
No casamento de Carmelita 
Geraghty, línda estránnte da tê- 
la americana, a mals formosa 
das convidadas era sem duvida 
Jean Harlow, cujos cabellos pla- 
tinadoz todo mundo admira. Es- 
tava nesse tarde em todo o 0s- 
plendor de sua formosura o pa- 
recta: muito foliz.,. Beijou ale- 
gremente a noiva, desejando-lhe 
todas as venturas possivels,., 
Todas as venturas que ella não 
encontrou no casamento! 

Porque, na vespera 4 noito, 
Jean Harlow resolvera separar- 
se de Raí Husson, seu marido, E 
era o terceiro casamento de 
Jean... 

Tres vozes, ulegre e chela de 
esperanças, qual a joven nolva 
que acabava de beijar, ella se 
havia unido a um companheiro. | 
"res veses u bella aventura ter-| 
mindra num fiasco completo, O| 
primelro casamento foi um erro! 
de mocidade. Aos 16 annos fez 
se raptar por Carlos Me. Grew 
joven millonario de Clicsgo 
Fogo de palha, 

O segundo casamento uniu | 
à Paul Bern, vlico e poderoso, e 
ella parecia feliz até o dia em 
que se deu o drama malz imyste- 
rioso de Hollywood; o suleldio de 
Bern, dola mezes depois do casá- 
mento e a revelação da existen- 
cia e da motte de uma mulher & 
qual elle estava ainda unido pelos 
virculos matrimoniaes. 

Por ultimo, o terceiro enlace 
von o culmo Hul kRosson parecia 
uma união rizoavel e nossa união 
Jean Horlow pôde encontrar o 
esquecimento de duas más expe- 
ciencias, Mas depois de olto me- 
ses a separação fez-se Insvita- 
vel. 

— Não nascemos para viver 
juntos — declara Jean. À cul- 
va não é minha nem delle. 

E' melhor que nos separemos 
como bons amigos. Não. tenho 
nem um projecto para o futuro, 
Sej apenas que me tornarel a 
rasar 

Veremos... 


un. 0. 04 es 


O exito e a feliciinde serão 
mezmo incompativels? Uma no- 
va prova parece contlrmar a re- 
gra. 

Katharine Hepburn conquistou 


mulher, por mais amada que se-| em menos de um anno uma cele- 


a: E Brent libertou-sa, 


Vê-se | 


bridade mundial. Pagou-a porém 


agora deante de um futuro claro | bem caro, pois que a ella sacrl- 


e cheio de esperanças Mas em 
hora não tendo male «te trinta an- 
hos, eus cabelos «vstão grisa- 
los, 

Nos teus proximos papeis var 
provar que não era o que quize- 
tâm crêr; um glgolô... 


ficou a sua felicidade de mulher. 
Katharine era  multo feliz 
com Ludlow Emith com o qual 
pa alguns annos <e casára por 
amor. 
Agora, quando 
fol offerecido á 


contrato 
actriz, 


um 
joven 





OS PRESENTES 


JA & mabldo quo os presenten 
mantém a amisado, a quo ellen 
são uma demonstração do carl- 
nho o da mympathia, Bxporimen- 
tn-so O mesmo prazer ao recebal- 
on, como no offorecel-om, pols no| 
primeiro caso se nos demonstra 
um evidente signal de affeato, qua 
Ro nom professa; e, no ultimo caso, | 
Imaginamos que o objecto vallo- 
so ou Inslgnificante, arranca um 
sorrigo do negra o agendecl- 
mento, 


- 

An vezes ncontece quo so ro 
cobeu favores do pessoas boas e 
geonrosas quo desinteroessadamen- 
te offorecem recommendações, nt- 
tenções e culdados nas enferml- 
dades, ou que por simples ami- 
zade põem A dinposição seu valor 
e Influencia, sum cultura o sun, 
arte. A ossas pesoas não se lhes 
póds recompensar materialmente: 
e no entanto, o dever nos diz que; 
um simples agradecimento não é; 
mufficlento para demonstrar a 
gratidão e o affecto, A reflexão 
o o orltorlo sugeriram então que, 
mostromos nosso reconhecimento 
com um presente, O tacto e o 
bom gosto nos ajudam na esco- 
lha do objecto o a dollondeza nos 
Indica wa manelra de offerecol-o, 

Os presentes devem estar em 
relação com o o gosto de quem 
os recebo. Uma bagatella pôde 
ser multo agradecida, tanto como 
uma joia póde desngradar em 
alguns. casos. 


O valor dos presentes ,já que 
alguns têm que ter, é melhor que 
seja artistico ou que represente 
uma novidado ou elegancia, 

Ha pessoas que tem o pessimo 
gosto de aloglar a belleza e o 
custo dos objectos que offerece- 
ra; nada póde ser mais antipa- 
thico e grosseiro do que esta con- 
ducta, pols se sa trata de um In- 
fertor, os elogios rebalxam o va- 
Jor do presente e de um egual so 
corre o risco de ferir sua eusca- 
ptiblildade. 


Algumas pessoas, quando têm 
que fazer um presente e não que- 
rem gastar escolhem um objecto 
de sua casa, e não pensam quo 
estes objectos já são conhecidos 
por seus emigos. 


Nos presentes tem que sa ter 
tino, pols não se deve presentear 
com joia de valor & uma crean- 
ca, um avental a uma senhora, 


Os presentes devem parecer 
compensações; . por exemplo: 
quando se recebs um favor, não 
se deve retribuíl-o com um obja- 
cto de que se possa avaliar qu 
pesar o valor pelo tamanho, E' 
multo mais delicado em alguns 
casos, retribulr com uma linda 
cesta de flores, que tanto slgnlfl- 
cado encerra, Por modestia ou 
para diminulr o valor do objecto, 
algumas pessoas dizem que é felo, 
que nada vale, lato só offende à 
pessoa que o recebe, pois que a 
consideram sufficientemente tola 
para receber um objecto desta cs- 
pecle; é como se dissesse: 

— Não gosto disso o não sel o 
que fazer com elle então, tome-o. 

A não ser quo se trate de pes- 
sons muito intimas, não se dove 
obsequiar ninguem com objectos 
feitos pelas creanças, pols estas 
são colsas Imperfeltas, que ra- 
querem um grande carinho para 
serem, agradecidas. e . guardadas, 

“Não é hypocrisia mostrar pra- 
zor a alegrar-se por um objecto 
embora seja desagradavel, Isto nó 
demonstra dellcadesa, pols só se 
deve apreciar a intenção de quem 
prosedo. 


Seria falta de 
depois de eloginl-o, 
critical-o pelas costas. 

Ao veceher um presente, des- 
embrulha-se ou tira-se da caixa, 
deante da pessoa que o offerece, 
Elogia-se e faz-se as pessoas pro- 
sentes admiral-o e colloca-o am 
um logar visivel: a todos. 

E' falta de attenção e de edu- 
cação À pessóa que nos fez um 
presente, offerecel-o à outro. 

E' muito louvavel a tradicção 
que consiste em festejar os an- 
niversarlos das pessoas que ama- 
mos;  demonstrando-lhes  nossn 
carinho com flores e presentes, 

E' uso ds se presentear aos 
noivos amigos. 


Algumas vezes nos grandes ca- 
samentos os jornaes publicam & 
lista dos offertantes o é por Isso, 
que por temor a crítica, algumas 
pessons fazem presentes superio- 
res às suas posses é outros pelo 
prazer da reclame, fazem presen- 
tes generosos, porém, seja por 
esto, ou outro motivo, o joven ca- 
sal, se vê provido de Infinidndes 
de objectos uteis o elegantes. 


sinceridade se 
começar a 
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Smith'adivinhou que a sua ven- 
tura estava em perigo e pro- 
curou fazer com que ella desis- 
tisso, offerecendo-lhe mesmo uma 
somma equivalente à que lhe of- 
ferecia R, K, O. 
“Mas não era por dinheiro que 
Katharine la para Hollywood e 
sim pela sun ambição de conver- 
ter-se em grande estrella. Con- 
Elante em seu amor e confiantes 
na vida, pensou que podia reu- 
nir à fama a fellciiade conju- 
gal, 


Seu prímeiro trlumpho em 
“Duplo sacrificio”, não pertur- 
bou o lar, Mas succederam-se 08 
tiims. Kate não quiz mais deixar 
Hollywood unde Smith passou à 
ser o “Sr, Hepburn", O marido 
sente-so enda dia mais abando- 
nado, Katharine tem que esco- 
lher: ou cello ou o succêsso. 

Katharine acaba de divorciar- 
se, Talvez o destino haja esco- 
lhido por ella... 


Tres divorcios. Isto quer dizer 
que seis entes que es amavam 
có conseguiram softrer... De 
quem a culpa? Do cinema... ou 
da vida que se torna para todos, 
cada dia mais difícil de viver? 
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de vegetaes, 


Ps Daras Lombaras são symptomas da 
que seus Rins não vão indo bem « estão 
exigindo o uso do UROLITHICO. 
Tanto para as Doenças dos Rins, da 
Figado « da Bexiga, como para o Acide 
Úrico, o Rheumatismo «e o Athritiimo, 
o UROLITHICO dá sempre o mesmo 
surprehendente resultado, O UROLI. 
THICO é recommendado pelos medi. 
cos mais distinctos « é o unico producto 
para os rint composto exclusivamente 


Distr.: Araujo Freitas & C. - Ourives B8, Rio 
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Reido Urico 
Aheumatismo 
Arthritismo 
Doenças doi 
Rins, do Figa- 
do « da Baxl- 
go, Gronda 
diuratico « 
desinfectante. 
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Demosthenes, o burro 


e a sombra 





Preoccupado, sempre em comba- 
ter os projectos ambiciosos de Fe- 
Hppe, rel da Macedonia, Demos- 
thenes, o mais colebra de todos 08 
oradores de Alhenas, pronuncia- 


va um dia um de seus discursos 
fulminantes, em plena praça publl- 
ca, «quando, em dado momento, 
percebeu quo o povo não lhe esta- 
va dando » attenção que elle dese- 
Java, Teve, então, uma Idéa a co- 
meçou & narrar a seguinte histo- 
ria: “Durante um verão forte, um 
joven atheniense alugou um bur- 
ro, para fazor travessia de Athe- 
nas, a Mégare. Ao melo-dia, afim 
de se proteger dou ardores do sol 














a pino quiz elle se collocar & som- 
bra do burro. Mas o dono do anl- 
mal protestou, declarando que 
lhe havia alugado o burro e não 
a sombra", 

Nenze ponto, Demosthenes pa- 
rou & historia e desceu da tribu- 
na. O povo, porém, reclamou, pe- 
dindo-lhe que contasse como se 
resolveu a questão do amo. Foi 
quando, erguendo'a sum voz tont- 
troante, que fnzla estremecer o 
rei da, Macedonia, Demosthenes 
rematou, mãos postas e olhar er- 
guldo para os céos: | 

— Deuses protectores de Athe- 
nas .— gritou ella — vêde com que 
avidez vosso povo 'escuta uma 
historia frivola e .puerll, e com 
que culposa Indifferença elle re- 
cebo od conselhos sobre og mala 
caros Interesses da patria! 
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O subterraneo de 





Nova York 


quanto ao numero ds passage!- 
ros transportados em um dia, & 
que fol de 645.195, O totnl dos 
bilhetes: vendidos produziu a ren- 
da de 42,259 dollares, 

Em egual data do anno ante- 
rlor a senda fol de 22.499 dolares 
e O numero de passageiros, de 
484.509, 

Durante o primeiro semestro 
do anno passado, a renda do sub- 
terraneo, deduzidas as despezas, 
fol de 2.705.773 dollares. 








Um Nome Que Convem Gravar na Memoria: 


Feirade Tecidos 


A casa mais popular e barateira de sedas — Linhos — Tecidos 
em geral, artigos de Cama e Mesa, etc. 


20 - Rua Ramalho Ortigão - 20 - Antiga Trav. São Francisco 
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(4 uma senhora seculo 
XX, que fume, corta 08 ca- 
bellos d la Garçons e já 
sente q vida tal qual ella 
seri em 1083,,,) 


Envaidecido de sua obra, assim 
falou Jehovah, depols de haver 
modelado a primeira mulher: — 
“Ty serás a graça, à formosura 
e à belleza! Para crear-to, reuni 
os mails requintados dotes artis- 
ticos o esforcel-me, quanto pude, 
afim de tornar-te a malor das 
minhas concepções. O teu corpo, 
conjunto de linlas harmoniosas, 
será, a verdadeira expressão da 
plastica Impeccavel, da (órma 
Inimitnvel. 


E no descrevel-a, — . porque 
Eva tinha as linhas puras como 
as lindas mulheres da Caucasla, 
alva como as brancas açucenas 
— acorescentou: — “No fofo de 
tuas madeixas onduladas, ha-de 
suspirar muito mancebo ardente 
e apaixonado! Quantas vezes so- 
luçará? Dos teus cabrilos evo- 
lar-se-ã o perfume quo entontece 
e embringa ! Dovrarás, com elles, 
a primeira nolto do paratzo. 
Caindo sobra os tous hombros, 
com elles cobrirás a tua nudez!” 

Ao ouvir esso conselho, Bva 
estremeceu. Uma ildéa nova sur- 
etra a perturbar-lhs o espirito, 
todo o seu corpo. Os seus dedos 
tinos, delicados, esconderam, sub 
nu massa dourada de sua cabellei- 
ra, O busto joven de rija carna- 
dura 6 baixou a vista. 

“Guardarás nos teus olhos & 
centelha fatal da seducção, quer 
no olhar da virgem ou na cham- 
ma que brilha nos olhos da mu- 
lher que já amou! Ahj o teu ma- 
ximo poder: fascinar e ettratr! 
Do riao que, ligelro, esvoaça de 
tua boca de coral, Irradiarãá a 
tentação! Pouco Importa sob que 
tórma ella se revele, na caricia, 
no bello, nas subtilezas todas da 
arte de agradar! Quantos segre- 
dos e que mysterlos em teus la- 
bios é que doçura nelles! Os teus 
selos constitulrão a grande ma- 
ravilha da estatuaria e os teus 
dentes do esmalte, reluzentes, só 
morderão...  (plgarreou, duvi- 
dando...) a maçã ou o fruto do 
arvore do sclencia do bem s do 
anal, * 

Presenttu, então, Eva, numa 
intulção exacta, realmente teml- 
nina, o gozo quo seria o beijo na 
Sua nuca, ondo nascem, num 
rendilhado tenue e finissimo, os 
flos de suas tranças loiras, do 
ouro fulgente, 

Fol o beijo que, no seculo XIX, 
Immortalisou a Sapho de Daudet: 
em baiser, le dernter, sur le cou, 
m'amie. 


Descançou um pouco o Crea- 
dor, para prossegulr no mesmo 
rythmo: — “Hesitel em dar um 
colorido definitivo aos teus olhos: 
et um pouco do azul desse cêo 
que nos cobre, límpido, sem nu- 
vens, que se vae reflectir no ou- 
tro azul do lago tranquiliissimo; 
si o vorde que o mar nos Inspli- 
ra; si o castanho das folhas ou- 
tomnnes ou o negro trevoso da 
primeira noite do Cosmos. Mas 
del-lhes luz, como luz empresto 
& tua fronte Inteligente, luz aos 
teus cabellos e ao teu riso; luz 
na tua bõôca e nos teus labios; 
luz nas tuas mãos e nos teus 
braços; e o teu corpo todo nalpl- 
tará, estremecerá de luz de luz. 
de multa Juz!” 


E, num gesto imperativo, pro- 
prio ds seu immenso poder Jeo- 
vah cortou o espaço com a mão 
soberana e. como nos ensiua-a 





formula do Evangelho, senten- 
ciou, omnipotente: — “Fiat 
Jux”,.. et lux facta est, Um ja- 
cto quente e forte Incendiára a 
carne da primeira mulher, 


Ha, por certo, ahi, vasto us 
sumpto para uma tremenda con- 
troversia com os doutoras da Es- 
criptura, accordes em que a luz 
precedeu a mulher sobre 4 terra, 
E' certo que ella, INuminada. 
ralpitanto de luz, começou, des- 
de então, a dar a luz... aos ou- 
tros. 

Mas, o Creador prossegulu: — 
“Serás brejeira, coquette, facel- 
ra, um tanto frivola... mas, no 
teu porte majestoso, haverá dis- 
tinoção e um doce entanto | Que 
carinhos os de tuas pequeninas 
mãos! Que attitudrs as do teus 
braços, sobsranos: enlaçar, aper- 
tar, prendor, dominar: Gularás 
Adão com elles o não será ou- 
tra sonão a dalles 9 cruz onda 
ha-de soffrer o umargur qu tau 
pobre companheiro,  Yál-o-ãs 
chorar... E' possival?... Mas 
serás meiga, mansa, bla e o teu 
pudor será o broque! das tuus 
prendas de caracter, Lesperta- 
rás, no coração do homom que 
fôr teu, sentimentos inaditos 
para escravisal-o, para perdel-uv; 


NÃO ESTRAGUE SUA 
TOILETTE, LIVRE-SE 
DO MAU CHEIRO DAS 
AXILLAS. 








PODOGYNE 


-A axcesniva transpiração des 

axillas, além do molesto che!- 

ro caraoterístico, mancha os 

vestidos, Inutilizando-os em 
pouco tempo. 


Hoje em dia ninguem matas 
presa preoccupar-so com 
sso. “Podogyne”, formula 
solentífica amoricana, é um 
pó desodorante que tom a 
virtude de eliminar por com- 
plato o máu cheiro das axilas 
6 de outras partes do corpo. 
tem como diminulr a excos- 
alva transpiração, sem causar 
o minimo damno à saúde 
“Podogyne" não contém acl- 
dos e nem drogas perigosas 
que queimam a pelle, man- 
cham o corroem os tecidos, 
não causa ardor nem obstrus 
os póros. - 
GARANTIA: — “The Podo 
gyno In”, por Intermedia de 
seus agentes no Brasil, otte 
rece como garantia a Impor- 
tancla de 1:000$000 a quem 
provar que este producto 
não produz os effeitos an- 
nunciados. 


Copcesatonarios + PISANI & CIA 
Calza 2458 — BÃO PAULO 
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Mas o futuro não apego colsa alguma ; 
apyrers. 
o 
.. 


Olhos negros de estudo, 
Porque não vos confesaes 
Dos .delicios qua fusca, 
Des cpruções que roubgel 
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sendo mais fraca, a seducção 
será a lua força e, com ella, do- 
minarás vencendo, o mundo. Na 
luta contra o teu companheiro, 
terás todos os meios pura con- 
quistalo o todos os alementos 
para a tua defesa, Filha, tu és 
a Vida, a Alegria c a Perfeição! 
E's a fonte eterna e inexgntavel 
do Amôr !” 


Eva corou... é como o velho 
continuasse a disccrrer sobre as 
maravilhas de sua otra prima — 
“Doi-te os dons physicos, todos 
os dotes moraes, Vamos egura 
aos defoitos,.." — num gesto 
gracioso, porém rapido, levantou 


à sua pequenina mão aos labios 
eternos de Johovah, vedando-lho 
a phrase ! 


O que Dile disse, ninguem. nun- 
ca soube, Affirmado, porém, fi- 
cou, pela Indiscrecção dos segulna, 
que o Creador, num supremu es- 
forço pira doutrinar, afflrmára 
à primeira mulher que “os vi- 
clos serlam “para os homens"... 

Desde este dia longinquo, ape- 


zar da clvilização é da vida, a 


mulher se pergunta, uma duvida 
cruel no coração, innocentemen- 
te: — “E' certo aquílio que' ouvi 
de Jehovah, no paraiso 7.,," 


GILIO 





- === 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA as 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allems. 
HEERO NAS PALMA gHES E DROGARIAS 
REro! ) 


O cadaver de Cleopatra 


Cleopatra, rainha do Egypto, 
formosa em extremo, que capti- 
vou Cesar o Antonlo e que mor- 
reu por sa haver feito morder 
por uma serpente venenosa, fol 
embalsamada no anno de 30 an- 
tes de Christo. 


Tanto tempo se passou depois, 
disso, que ninguem se lembrava 
de Indugar onde estaria a mumia 
da celebre rainha, 


Fol a escriptora Miriam Harry 
quem, escrevendo sua novela 
“Cleopatra”, teve a curlosidade 
de saber onde estava o cadaver 
embaisamado da mulher de Cesar, 
acabando por descobrir que ella 
havia sido levado para Paris, 
juntamente com outras mumias, 
pela missão sciontífica creada por 
Napoleão. 


Depositada na Tibliotheca Na- 
clonal foi logo esquecida e depois 
posta nos subterraneos da Insti- 
tulção, durante o cerco de Paris, 
Em 1571, fol descoberta por guar= 
das munlcipaes que se haviam 
instaliado nos - mesmos subterra- 
neos. 

Incommodados com o cheiro 
que exalava do corpo da mumia, 
os guardas, sem nenhum. respel- 
to pelo cadaver, enterraram-no 
no jardim que rodea a Galeria 
Mazarine, entre dois castanhel- 
ros, que dão sombra para a rua 
Vivienne, E lá está até agora. 


do a TRA ESSO oe 
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(poetas! — que o poeta narra 


| INSPIRAÇÃO 


TT e qe Fo perfumes eubtis pelo ar dispersa, 

4 existencia 6 tão doce, tdo sereno | 
No dia 19 de outubro do anna | Olha o oéo, olho o mar. Qua dia lndol 
yr 4h! o desejo bom de faser versor,.. 

passado, o subterraneo de Nova FS placa E dh 
Tork estabeleceu um record, |m — são focela! pa versos vudo: extinto! 


di ASAS 


O: FERIR 


“SURSUM 
CORDA" 


O NOVO LIVRO DE 
PRADO MAIA 


Prado Mata, que tão brilhante- 
mente estreou no mindo Hterario 
com o seu livro de vermos Intl- 
tulndo "Dja de Sol”, acaba de 
firmar o seu formoso tálento de 
poeta com a apresentação de um 
novo volume rico de lindas rimna 
que trás o titulo grave de “Sur- 
sum Corda”, 

E as rimas, são colsas de amor 
— oh! a eterna Imaginação dos 


cantando... 


Ha multa verdade profunda 
0... multa mentira bonita! 


Foct 4 0 divindade do meu culto, 


Evoco-a, Longa, embora, o mem olhar 
[a vá. 

No mes mundo Anterior, então, lack. 
[damente, 


Os pensamentos cresnenr, tomam qulto, 
E amorosa, ennatante apalronadamente 
Bobem para rocd,,. 

macio como o 
(ominho, 
Dosco... Sinto o frescor do aus mão, 
B uma fonte de lus o do corinha 
Correnia o corpo todo, da mansinho, 
Perturbando, embriagando o céroção. 


Beu elhar aobre mim, 


PASSARO CEGO 


Pobre doquells gomarinha,,. 

Já contava tão beim! Quo linda corr 
Furaramlho o0 dols olhos, no entrotanto, 
Porque cantonse aluda melhor... 


Poeta, 
Qur calor, 


meu temido, que versos Wndos ! 
que. vida 

Lemfim! 
Dizer quem te fertu o anvação tdo fundo 
Porque contea aaatin f 4 


que expressão, 


Não € verdado que ha nestas 
ultimas rimas uma grande, do- 


lorosa verdade ? 


TROVAS PARA VOCÊ 


Multa ves um peito amante 
EB' qnzurrado, é lodaçat, 

O meu é Ipmpho contenta 
4* mombra do um mueiral, 


Querendoa com tri carinha, 
Amgndo-a cast como vá 
Fis do coração um ninho 
Paro agasalhor ocê... 


Meu amor não é fogueira 
Que 0 chuva pode apagar. 
B' o fogo bom da lareira, 
Lampeda de oleo do altar,, 


Ds você distante ou perto, 

Blnto-s sempre junto o miss 
Meu desejo é um do aberto 
Tem começo, ndo lem fim... 


E assim com suas lindas rimas, 
“Surgum Corda” nos leva para 
um mundo melhor porque, obe- 
decendo ao seu grave titulo, o 
livro de Prado Mala pledosamen- 
to arrebata o coração da gente 
acima da triste miseria da reall- 
dade da vide! 


SYLVIA PATRICIA 


DEPOIS 
DA 
REUNIÃO 
DE 
SUAS 
AMIGAS 


Offereça-lhes um delicioso 
prato confeccionado com a 
Malzena Duryes que refresco 
e satisfaz o paladar, Serido 
com crême, cerejas, ou salada 
de fructas, fará a delicia de 
suas amigas. A Maizena Duryea 
ta amiga indispensavel ds boa 
dona de casa. E' facil de pre- 
economica, póde ser 
empregadas em centenas de 
receitas, e augmenta o bom 
gosto e o valor nutriente de 
muitos pratos favoritos. 
Parque não solicita um livro 
de corinha para que possa ex- 
perimentar por si a Maizens 
Durves? E' qratis 


MAIZENA, 
DURYEA 


parar, 


e Tre 


MAIZENA BRASIL 5. A, 
Calxa Pontal 297% - São Paulo 
Remeitama GRATIS seu livro 


704 43 
NOMÊ, 


QUA Erin ca fa ar 
CIDADE. md 
ESTADO Serie rem acerto 
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RITORNELLO 


tBLASCO) 


4 verolo nasceu no fundo do acena. 
4 violeta azul sobre o rochedo mil, 
A perolo nasecu no fundo do cresno 
E nos meus sonhos — tu! 


4 porolo morreu no regto diadema ; 

em voso primoroso o flor que emmur- 
[oheceu.,.. 

Em lucido vopor o gotta de nereno, 

4 perola morreu em roçio diadema, 

Em tua fembronça — cut 


cw E nós esquecemos porque devemos 
ndo porque queiramos caquecer. 
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Tossi tanto que RUTH 


CHEGUEI A FICAR 
QUASI ASSIM 


Dogma ANTT, pense rugas 
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Mas graças ao milagroso ALCATRÃO E JATAHY PRADU 


CONSEGUI 


FIA ASSIM 


Para obter immediato allivio « 
completa cura em pouco tempo 
das TOSSES, benignas ou rebel- 
des, BRONCHITES, COQUE- 
LUCHE ou ROUQUIDÃO, use 


o peitoral mais antigo e até 


hoje o mais efficaz: 






| PRA 


Receitas 
Pora frlecionar ns palpebrass 


Yaselina 
Oxido de zinco 
Precipltado branco s.csessa. QHO * 





Multo recommendados são tambom am 
lavagens com chá frio. 


Uma loção que favorece multo o cre 
elmento do cabello é esta: 


Tintura de jaborandy,.ceseso 100 gra, 





Alcoo) ,vrves TT “ Do * 
Agua destiinda ms 
Glicerina ..sseriss la 

a 


Essoncia de violotam .eseseses 1 


eura-so applicando 
pomado na pele: 


O nous elmples 
abiutdnntomento cata 
Acido salleselico 1 gr, 


nresenneeaas 








Resorcina cussesos 2" 
Osido de zinco se: 
Vasellon ves ” 


Ar lnvageoa do rosto com Infusão de 
tilla offectundan trem vezes por dia, cla- 
relum a gole manchada pelo no). 

Tambem o cremo seguinte ajuda o 
tratamento, descorando muito as snrdse: 


Napoliaa .esesasuscsasosaesa 80 gre 
Avelte de amendoss doces ,.,. 10 * 
Glicerina essuvscaeerrs e 15 

Agua oxrrenada ... 1 * 
Drax cesessenseaass 7.2 





Um extellente tonico para cabello ob- 
tem-se misturando: 





água de Colonia ,,. 

Acldo enlleglco .eseesentess do 
Azulto de eleina..cesersonaa 1,15 E 
Resorglau sussa eoeracaaos . 
Chloral lydratado dd 


vesessssas 5 


O noceador em nado pode prejudicar 
o cabello. 


Um bom creme para limpar a cutia 
obtem-so em banho Marlin: 


Axoite de amendoss docas .,, 
Céra branca 


100 gra. 
vrreves cosessra MD 2 


Retira-se do fogo, mexendo a mistura 
com mn espatula de mhdeira, a quan- 
do estiver quasl frin Incorpornm-se sem 
deixar de mexela, 75 gra. do agua de 
rosas, 
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| CASO DE CONSCIENCIA 





ALCATRÃO : JATAHY PRADO 


Mm! Ditr.: ARAUJO FREITAS & Co Ourives 88, 
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FEMINIDADES 


Trecho de uma carta 
de Paris 


“Para na madrinhas de cnsamento, "08 
modistan destinaram “tojlntten" especinra 
tendo em conta o caracter da festa « 
tambem a dade da pessoa que dere 
umal=a, 

Nota-se agrande acceltação do preto, 
todo preto ou resiçado par alguma côr 
discreta tal como um conjunto formado 
por um vestido s um casico tres quartos 
doscendo nté os Jonlhos, em velludo de 
neda preta forrado ds setim branco à 
adorosdo por uma “conard” preta; sen- 
do da extrema elegancia com esta trnja 
usar uma touca feito de peonas pretas 
“glicernctn”. 

A'a vezes a conjunto É de varios tons, 
into 4, que mo vestido de sellm, crepo, 
welindo ou contra fazenda. preta, combl 
une um casaco tres quartos de rolindo 
de noda cinza prata com golla do “ro 
rurd" preta ou cór de fumo, Quundo a 
alibusta é delgada o de-graça juventi 
pode-se sobstltulr o canico trem quartos 
por um bolero do velludo serde, cnsta- 
obo, cinza ou azul segundo o troje que 
acompanhe e-grralmento am adornam com 
riquissimas polles de toos aproprimioo. 


REA. 
PARA A DONA DE 
CASA 


Como limpar os chapeos 


de feltro branco 


Passa-se em todo o chapão uma es 
cora de roupa, multo limps, e depols cor 
brese completamente com uma pasta fel: 
ta de agua frin e magnesta em pó. Del» 
xa-se seccar e tira-se Jogo a pasts com 
mma escova de crina vegetal, terminan- 
do n operação com outra escora malt 
BUnTe. 


Para tornar lavavel o pa 
pel das paredes 


Disanlvam-so duos partes de borar 4 
outrss duna pnrten de gomma loca om 
24 de agua quento. Quando a solução 
estiver complets filtrzr-ss por um Tra 
po, e passafss então no papel, estro 
gusdo-o com tms escoça suave depols-da 
applicar cada mão de verniz, com o que 
es conseguirá dar-lhe um brilho matr 
bonito, 

A operação pods ser felta no papa 
miuda em rolo ou Sá pregudo us porede, 

Da todos os modos esto preparado pers 
mltto lavalo com agua e enblo sem 
que as cores sejam projudiondas, 


Como reviver as flores 

Quando am flores começam a murchar 
e não rovivem embora se lhes mudo 4 
fgus, mettem-ss nagua fervendo até um 
terço da altura do tnlo, a se retira do 
fogo o Teclplente. Quando a agua, hou: 
ver esfrindo, as flores parecerão frescas, 
e pondo-ne negim fresca donols de cortar 
lhes O talo, viverão ainda emultos dins, 








(CLAUDE FARRÉRE) 


-—- Homens honestos, isto não 
é uma historia bonita, bem ima- 
ginada, comica, tocante ou terrl- 
vel; não sou nem novellista, nem 
romancista e não tenho preten- 
ção de fazer literatura. Mas sou 
tambem um homem honrado co- 
mo os senhores, um homem a 
quem succedoy uma desgraça 
tragica e que preso na engrena- 
gem de uma mysteriosa fatall- 
dado dirige-se nos seus semelhan- 
tes afim de obter um conselho e 
gases se possivel, um auxilio mo- 
ral. 


Eis o meu caso... 
Uma ligeira apresentação, pa- 
ra começar. 


Chamo-me Pedro Allevarã. Te- 
nho trinta e quatro annos, Não 
sou nem bonito nem felo, nem 
moreno nem louro, nem grande 
nem pequeno. Fiz os meus es- 
tudos, assim como todo mundo. 
Mas sendo, senão rico, pelo me- 
nos possuidor de bôa renda, ache! 
superfluo tomar qualquer pro- 
fissão, Sou orphão de-pae e mãe 
e filho unico. Não tenho tlo, 
nem tia, primo nem prima, Não 
tenho mulher. Sou celibatario e 
livro da cabeça nos pés. Moro 
em Paris, 40 rua do Circo, Uma 
eimples garçoniére. Vivo sózl- 
nho, quer dizer, na unica com- 
panhia de um creado. Elis o que 
tinha a dizer como apresentação. 

Agora, a aventura; 

O anno passado — 1909 — vi- 


M, Arsoid nha eu, uma noite da março pe- 


lo boulevard, Vinha a pé; era 
uma bonita nolte, 


Por acago, passou por mim 
uma transeunte joven s bonita. 
Por não ter nada que fazer puz- 
me a segull-a. Foí na esquina 
da rua Vignon que eu a encon- 
trel. Foi na esquina da rua Sori- 
be que ella resolveu sorrir-ms, 
A distancla de uma a outra rua 
mostra bem a especie de mulher 
que eu segula: não era absolu- 
tamente uma profissional; muito 
menos uma mulher de sociedade. 

Persuadi-lhe que  acceitasso 
uma chicara de chá, sem com- 
prometter-se a nada mais. 


Ela, não emtanto compromet- 
teu-se desde aquella primeira en- 
trevista e contou-me muita cols 
sa. As mulheres são em goral, 
nesses casos, mais timidas ou 
mais reservadas. E aquella que 
já nos chama por tu, evita di- 
zer-nos o nome de familia, Essa 
porém, de quem fallo não tinha 
toes precauções. Antes mesmo 
de entrar na minha gorçoniére, 
eu já sabia que ella era a mu- 
Ther — muito legitima — de um 
bravo burguez habitante das 
Batignolles; rua Mollet, e que sa 
chamava mudame T... 

Burprehendeu-me um pouco 
aquella confiante audacia, e achel 
polido felicital-a. 


Deu uma gargalhada dizendo: 
— “Ora, msu amigo, se conhe- 
cessa meu marido, mão falaria 
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O “'DERNIER CRI” nos productos 
de Bellesa. 


Evita as Rugas, Manchas, Pannos, 
Espinhas e Queimaduras do Sol 


Não se decompõe, não se desintegra, não for« 
mo deposito, não precisa agitar o vidro, pois não 
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em audacia, nem em confiança. 
Não é preciso mais coragem pa- 
ra enganar tal marido do que pa- 
ra beber uma chicara de chá. E 
se amanhã você fôr dizer ao sr. 
T, que é amante da mulher del- 
le, garanto-lhe que não nored!- 
ta.” 


Realmento tive em bréve a pro- 
va de que o sr, T, era com ef- 
feito da raça dos “surdos-cegos”. 

Depois, era tambem cnixelro 

viajante, portanto multa vez au- 
sente do domicilio conjugal. Em 
quinze dlas de... conhecimento, 
eu paesára já duas noltes na rua 
Mollet. Na casa dormia uma unit- 
ca creada de nome Rosa, que 
testemunhava é Mme. T. uma 
visivel afeição, servindo-lhe de 
y cumplico com a melhor bor von- 
(mm tade. 
Até aqui, não é vordade? nada 
da mais banal, Mas, por favor, 
um pouquinho de- paciencia, o 
que narrel passou-se, como disse, 
em março da 1909; faz justo um 
anno. Minha amiga e eu estava» 
mos bem habituados um a outro. 
Ao capricho de um encontro sue- 
cedera-se, se não o amor, pelo 
menos multa ternura. 

Ora, sabbado passado, vi & da- 
ta que marcava o calendario: a 
terça-feira proxima seria O annt- 
versario daquelle primeiro encon- 
tro que acabo de narrar. Offere- 
e! g minha amiga celebrar da me- 
jhor maneira aquelle anniversa- 
rio. 


f — Bla lda — disse ella 
o queres que celemos terça-feira 
pr em qualquer logar e que em se- 
gúida me acompanhes aqui? 
“Aqui, era em casa della, rum 
Mollet, Approvel D programma e 
accrescentel; 

“— Podomos | mesmo começar 
a festa mais cedo. Se quizeres, 
virei buscar-to 4 tarde para um 
passelo de automovel, Teu mari- 
do está em Poltlers, não €? 

— Sim, em Poitlers. 
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manda-me um bilhete terça-feira 
de manhã. E eu virei buscar-te 
entre âuas e tres horas. 

Agora ouçam: 
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O PORIA DAS INTENÇÕES 


A intenção não é sómente do 
homem... Aguaça-se nas fra- 
gancias do jasmineiro... Cada 
uma de suas flores é uma €xr 
plosão, 
e se projecta em ondulações 
anhelantes... De que ?... Dt 
algum roteiro e de alguma che- 
gada Inettaveis ? 

E a agulha dessa plotagem, 
poderia ser as vezes E folha lan- 
cada do loureiro, porque esta fo- 
lha é uma agelombração de lan- 
cas Intencionadas... De lanças 
que apontam... para o nada. 
| E que querem... te 

-Escalar, sublr sempre e sem- 
pre mais, pela escada de um tem 
po Infinito, com vistas & um 
cume onde se põe o col, onde 
não se alternam a luz é à sonir 
bra, onde estanca o tempo na du 
ração. 

A intenção é uma linha. Pro- 
vem do mysterlo'e no mpaterio 
sa encaminha. Queria ger sem 
pre” recta, norém sempre em 
uma curva tata', O valo & o seu 
grito... mas a terrá lhe curva 
o &co da fogo. Enamora-o com 
sou verde matiz e o attrahe à 
seu ventre fecundo. 


* As torres dos templos: São 
quadrantes com aguihas de por 
dra; se vem seguindo 0 passo mio 
sol com a intenção de fazel-u 
dormir; mas a sombra, vigilan- 
te, segue seus passos sllenciosa- 
mente. E dorme á torre e dorme 
po so), emfim, 


“Então as estrellas com suns 
Vozos de ferro, revelam a Inten- 
são, de despertar o sol. Depoiz 
quando este ubro sua fetérica 
pupilia, timidas, as. estrellas 
como virgens da Biblia, ocouitan: 
suas lampadas. Haverá intenção 
na pedra que rola e não deixa 
creecer O musgo! 

Em verdade. haverá intenção 
arante nos sinos que tocam TE 
et prediz angustia & tristeza q 5» 
feia do barco que se afasta ? 

Muitas vezes penso na Inten- 
ção da azu, na do vento, na cor- 
rênto dos rios e dos mares: na 
intenção viajante & chuvosa, dar 
puvens: na do fogo que devora, 
na da fumaça que se esvae. .. 

“E os vulcões não pensarão em 
alguma colsa, não s0 propurão 
4 alzum tim no fazer seus pat- 
caréjos da lava Rea. 

E o cyclona com seu arado in- 
visivel vae dar & morte a obra 
du sementeira interminavel ? 

- Passo junto é uma estatua, Jor 
l vantó a taheça € contemplo O 








ba perda, AR RP DT Emap 2 


boa é < <amblante do pensador de bron- 
ne zh, "procuro sua estatica Inten 
IM ção. Este homem me parece 
Ao : 
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va, olhou-me 


— Por' medida de prudencia, | 














uma chispa que destilia |. 








contem substancias nocivos, como Mercurio, 
Zinco, etc, que tanto mal cousom á pelle. 


Pelo Correio mais 2$ 


Uimo. Sn "Drogaria Mielucer” 
Revo 7 de Setembro, 28 - lo de Jonsho 


ncina o questio de Ra, BS000 paro que me seja 
temetiido um vidro do “LEITE GALUODOR 


Nas 





Css tm, 


158097) 


Terça-folra, às onze e mea, 


chegou-ma um bilhete enviado us 


nove e quarenta, Vou coplal-o 


agul para mais clareza: 


Sr. Allevard, 40, rua do Circo. 


— “Espero-te com impagjencia.! 
Bom anniversario, meu querido, 


A t, tua pequena amada”, 
E com isto, &5 duas horas e 


um quarto, eu batia alegremen- 
te & porta habitual, 


| 


Em geral, abram-me Immedia- | 


mente. Dessa vez não me abrl- 
ram. 


Multo espantado, hat] mais. 
Então, um passo pesado fez-se 
ouvir, Ouvi um barulho de cha- 
ve, Pela porta entre-nherta, um 
homem alto da longa barba estu- 
fixamente. Longe 
de imaginar a possibilidade da 
volta do marido, Imaginei ter- 
me enganado de andar. 

E como o homem me pergun- 
tasse, aliás muito calmo: 

— O que deseja o genhor? 

Respondi sem hesitar; 

— Mme, T. 

Mme. T. é aqui sim. Apenas, 
senhor, ella morreu. 

E a porta fol violentamente 
batida. 

Els, senhores homens honrados. 
o que me succedeu. 

Senhores, dêem-me, se possível 
um conselho. 

E' bem verânde que a minha 
amante morreu; rondel tado O 
din de hontem, toda a quinta 
feira de hoje a rua Mollet. Esta 


porta por onde tantas vezes en 
trel, 


Como morreu ella? Eis o qué 
ignoro. Devo" prócunar reaber?t 
devo lançar a' justiça: no rasto 
dossa morte, pelo menos bizarra? 
Devo, ao contrario, deixar dor- 
mir em paz aquela que inter- 
venção alguma despertará de seu 
terrivel somno, e cuja memoria 
póde' ser maculada se ou não me 
entar j 

Que fariam em meu logar, se- 
nhores homens honestos? 


de 
SERGIO THOMAZ 


need que dBm eee e mer 


Traducção 


Moveis de luxo, conforto, elegancia e 
tapeçarias finas, procure 


| O CENTENARIO 


CATTETE, 81. 


pe qd pt e e ru DU Dr a 
(59548) 


— Tel. dogma 


mais enifgmatico do que os ho” 
mens vivos. 


Porém, sim, 








tem uma Inten- 


ção, a que synthetisa todas as 


outras, é a “intenção de dissi- 


mular", 





Sempre que houcer mm vaso em tur 
vida, enchoo do amor, 


4. Nervo 





! AMERICANOS 
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Um mão psychologo 








Quando se promulgou na Fran- 
ca a le do divorcio — precisa- 
mente ha 50 annos — tum psycho- 
logo eminente lançou a seguinte 
prophecia, reproduzids por toda 
a imprensa com grandes titulos: 
“O divorcio moralizára de tal ma- 
nelra os costumes, que, dentro de 
quarenta annos, só se celebrarão 
matrimonios naturalmente Indis- 
soluvels" 


No anno seguinte ao da pro- 
mulgação da lel, o numero de di- 
vorelos fot de 1657. Em 1512, su- 
biy a 16.723 e em 193), alcançou 
a cifra de 28.505. Nestes ecincoen= 
ta annos transcerridos. divorcia- 
ram-se em França 722.566 ca- 
Eaes. 

O psvchnlogo morreu a tempo 
de não ver desmaralizada a sur 
provhecla. 


ef mama 


tarde e o calxão satu pela E 


| 





VELAM PELA 
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NÃO HESITE... 


A” 


compre sempre ns 
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Paulicéêa 


Que compra melhor e mais barato, 


Em nossas novas exposições apresentamos as ultimas novidades 
em SEDAS GARANTIDAS E TECIDOS FINOS DE ALTA MODA 


LEITURAS DE 1/2 
MINUTO 


VEM, MEU AMIGO 


Vem, meu amigo, volta qara 
mim, trazs comtigo um pouco de 
felicidade, para alguem que mutt- 
to soffre, e que quer acer feliz. 

Da-mto um pouco de amor, é 
assim, meu amigo, ficarei con- 
tonto ! 

Da-me um pouco de amor, 0, s€ 
ecaso te arrependeres um dia, 
deixarás commigo esta doce re- 
cordação: ter sido omada por tl, 

Jludo-me se preciso fór, finge- 
me omor, esta tilunão será a vida 
para mim, 

Não me queiras mal, e, se um 
dia q desillusão se acercar de tl, 
volta pora mim. 

Baberel fazor-te esquecer o mal 
que ta feriu, 

Vem, meu amigo, volta 
mim. 

Traze comtigo em pouco de fe- 
licidadel 


para 


LADY MYRA 


Desenvolvidos 
Fortificados « 
Aformosaados 


6 com à 


El Pasta Russa 
== 
do DOUTOR G. RICABAL 
O Enlco Remedio que. em 
menos de dols mcezes, assegura 
o Desenvolvimento e a Firmeza 


dos Selos sem cousar damno al. 
gum á snúde da Molher. 


Encontra-se & venda nas prin- 
cipacs Pharmacias, Drogarias e 
Perfumarias ão Brasil 


AVISO — Preço de uma “alan 
12800; pefo Correto registrado, 
158000. Pedidos ao Agente Ge- 
ral d. de CARVALHO — Caixa 
Postal n, 1724 — Rio de Janeiro. 
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O inventor da moto 





eycleta 





Quantos motocyclistas conheces | 
tão o nome de Edward Butler 7) 
Quantos. saberão que fol esse ho- 
mem quem, em 1884, inventou a 
motocycleta ? Bem poucos. En- 
tretanto x verdade, é que. esse 
Tól o inventor da machina hoje 
tão divulgada em todo o mundo. 

Fol precisamente a 14 de ou- 
tubro do anno acima alludido, 
que olle requereu patente para a 
“propulsão mechanica das bycl- 
cletas”", Nnaquella epoca, nu by- 
cleleta era um apparelho muito 
rudimentar, de modo que Bd- 
ward Butler se antecipou de mul- 
to em seu tempo. Todávia, embô- 
ra & machina que expôz na expo- 
sição de inventos do anno de 1885, 
sa parecesse muito com as moto- 
cyeletas que começaram a popu- 
larizar-se nos primeiros annos do 
seculo XX, o Inventor não teno- 
vou gua patente, de modo que foi 
a machina de Daimler, & que con- 
quistou, realmente, o mercado. 

Por outro lado, não ha duvida 
de que a de Daimisr, era supe- 
rior 4 de Buller — o que, entre- 
tanto, não tira n este o direito de 
precursor, apezar dos pequenos 
senões da motocycleta que ldea- 
Hzou, entra ps quaes a necessida- 
de de levantar a roda de traz pa- 
ra pôl-a em movimento, 


SENHORA 
(0 — 
COMMODOS 


INFALLIVEIS 


(54516) 


ETERNO DOLORE 





PARA O CORAÇÃO BONISSIMO DE 
D. ÓDINA BASTOS) 


Sinto que toe crescendo dia q dia estu 
Cintinda 

eacruóla A míve no men 
fuer; 
mit 


une que me 


trá minh'alma, ento 


Entao indo 


Para onda 


du princípio que am dia o vt, então.) 


InascerP 


td, frozen du, mto 
Inhstma, ainda 


a to prender d Dor. à magos te prender; 


Que prador frases 


6 noite da tristeso innola «que não 
[indar 
Quando “teráo, minh'alma ,o teu alpo- 


frecert 


alma! Ecentelho, Jus que cms deco 
(nhecida ; 

princípio que, se antmo à flor. talo co 
, (chosen! ; 

que, ne fá vida col bons, 61» perverso 
[da lda... 


Segure o Destino — va — aempre tnr- 

[turada, 
que o Dor-comtigo vem do espaço alderal 
atua frozas de ló, em eryitalizada. 


Rio, — 1955, 
orro CALDAS 


PARA A ESTAÇÃO. 
LARGO DE S. FRANCISCO, 2 
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O pé feminino visto atravez da imaginação 


dos poetas do XIX ao seculo XX 


Por GARCIA JUNIOR 





mulher — elles que 





SS a Dr 


en vTr s 


Alfredo de Musset, aquelia rara 
sensibilidade de artista, da Fran-, 
ca do Romantismo, para quem 
ainda hoje, se voltam os poetas, 
dos nossos dias fol talvez quem 
primeiro entendeu cantar o pé, 
feminino, não evidentemente, o 
pé burguez, o pé vulgar, desses 


se não In- | vo, de surprehendente, de Impres- 
commodavam com o resto, com & | slonante até, 

nudez do collo, dos braços, e de” Nada melhor, entretanto, pura 
quem dizia Montesquieu; “ils|se fixar na nossa imaginação, |! 
permettent a leurs fommes de pa-| dar-nos um certo requinte, fazer 

ralte avec le seln de decouvert; | vibrar a nossa emotividnde, que 

mais jls ne veulent pas que'on! por exemplo uma arvore, erectn, 

leur volo le tnlon, et qu'on les! cepalhando no alto x fronde ru- 


| tão fraco! 


e esa 


DA MINHA ES- 
TANTE 


INCONTENTADO 
(MELLO BARRETO FILHO) 


No delirio do fabra que o devera, 
Redonto da renome q de grande, 
O ortiata aque pola estrado afóra 
Cheto de crença, cheio de Jrmem, 


funho, combate, Iuta, aronça, tnplara » 
E pdoe tanto soffrer, aus alma preso 
Um dia se liberta e d lus da aurora, 
Vence domina toda à Naturera, 


E emquanto a multidão (ndectaa, 
Emquanto o mundo (nfeiro o divinias 
Numa explosão frenetico de louco, 


O artista — eterno vaeedor vencido -— 
Moldiz 6 mundo * morre arrependido 
De ter lulsdo tanto por tão poucol 


4 . +. 
Aquelle que esquece nunca 
amou. 
. 
“+. 


O primeiro amor 4 como o cedro tm 
menso... Five «dentro dalma, alitxo a 
secular, perpethondo 08 sonha... 


Diva Jabor 
“ 
+. 
A mulher pode entr, acmitn o homem 





igurinos 
evistas 


Dai BS A q 1 ET A e E ADO Sa CÃO À ao Apto Feb iea O O 


que a gente se habituou a ver to-| surprenno pas le bout des pleds".! morosa Jomo 


do o din a toda a hora, as vezos| Que felizes tompos! Como os ho- 
quem sabe, torturado por callo-| mens eram ridículos e .tão faceis 
sidados terrivols, unhas oncrava-; de so contentar! 

das, ou joanattes obscenos, quo! Como entretanto. terlam pensa- 
o sapato elegante do seculo, dis-| do, os postas do Brasil, sobre os 
farça e esconde. Não esse, porém “pts das nossas gentis patrictas ? 
o pé heraidico, um pé de condes-| Vejamos. 
















sa andaluza, um pé de gelsha, de 
quem o poeta disse: 


“El etelt ol petit qu'on enfant I'eut qu 
Eprendre 
dans sa main..." 


Depois delle, não faltam outros 
que o imitem,.. Toda a musa de 
Paris, canta os pés das mulhe- 
ves, Até Baudelaire, não trepida, 
parodiar o autor das “Contetlons 
d'un enfant du siécle”! E ella diz 
de uma das suas loiras: 


“Tes petits pleds, ni mignons que les 
[deus 


Trendraient dans mes cings dolgts..." 


E' a tendencia para os pés mi- 
croscopicos. Chegam a caber os 
dois numa só mão! Camillo Cas- 
tello Branco que leu esses versos, 
“pcreditava que so as senhoras 
eram assim, eram aleliadas” (1). 
A verdade porém. é como elle 
proprio confessou, aquilo não 
passava de uma hyperbole galan-! 
te do francez, que passou para 
Port'gial, como passol para O 
Brasil, onde José Bonifacio, O 
“moço” cantava tambem o pé de 
uma certa dama: 


“Tim pé como eu já vi subindo a escada 
Da casa de um doutor..." 


E como não lhe bastava tor ad- 
mirado esse pé, alvez em especie, 
essé pé de ottomana, o vate Im-; 
plorava a Deus, que lhe fôsse 
dado, tel-o como um symbolo, 80. | 
bre a Inuza de seu tumulo, como, 
um complemento de seu sonho 
extravagante: 


“Padre não me negutis, se estacs em 
+ - [calma 
Um coração no pé, ma perna uma 
alma,” 


Entrementes. apparecera em 
Portugal, Elmões Dias, com um 
livro magnífico” “Peninsulares”, 
à quem egualmente, um pé feml-! 
nino tinha feito o poeta perder 4) 
cabeça: 


“Pés como es teus milhert Adil não ha 
[nada 
No mundo tão gentil, 
Nent miniatura alguma cineelada 
Por inclito Intril* 


E mais adeante, eurprezo: 


Mas o que mais estranho, o que eu 
[mais acho 
d'admiravel emfim 
E como tu não cães deles abaixo 
sendo elles atsim 1.” 


Parece porém que a dama não 
catu delles, mem mesmo deanto 
dos versos! Antes esses pés, fo- 
vam estimulo excellente, para que, 
outros vates, cantassem rambem | 
os dns suas delândes. Cantaram- | 
nos a valer, mas cantaram-nos 
de manetra bem diversa, daquel- 
in em que Bocage, cantou os pés 
do Arcebispo de Lisboa, quando 
disse que: 


*Se o Pontífice tivera 
supato tamanho e mão 
pedia mesmo, de Roma 
dar heijapé em Machu!" (2) 


Pss contra os quaes dizem teria 
tambem, Investido Curve Sema- 
do, revidando: 


“Jiram duas juntas de bois 
rlaquelles dos mais selectos 

* quxar pélos sapatos 

é o» sapatos, sempre quietos", 


Entretanto, já agóra o que me- 
recera, terrivel epigrammna de El- 
mano Sandino, no padre, passava 
quanto as mulheres, mn ter ou | 
mais enthuslasticos cantores. 


cloneiro Chinez", falando de um 
bello caminho, marginado de vi- 
ridentes nrvors frondosas, cami- 
nho nor onde Infellamento, o poo- 
ta não la direito, a habitação da- 


Ao tempo que o sr. Jullo Dan- 
tas, lmitava-se, a ver o pé da 
trofeza freirinha, pelos olhos do 


sr. Intendente, já nós no Brasil | 
tinhamos visto, B. Lopes o mi-' 


niaturista dos “Chromos”, o ar- 
tista dos “Brazões”, o cantor 
axcentrico de “Sinhá Flor", can- 
tar os pés de uma outra creatu- 
ra, e com outro estro, Eram os 
pés de Madame, uma linda bur- 
gueza do certo, qua os tem a fel- 
ção da lendaria Cendrillon... Di- 
za elle: ) 


“São teus pésinhos o metro 
das bazares do meu plectro 
para medir aonctilhos” 


“E has de calçar muitas vezes 
nesses dois mignons francezes 
o horeeguim de teus filhos” (5) 


O que B. Lopes, vira entretan- 
to, de maneira caricata, admirára 
entretanto de ha muito Lulz Gul- 
markes, pae, de fórma elevada 
como tm grande posta que foi: 


“Meigos pés psqueninos, delicidos 
como um duplo lilaz — se os beija flores 
vos descobrissem entre outras flores 
que seria de vôs, pés adorados!” 


Não decididamente taes pés não 
são uns pés vulgares. Urge dar- 
lhes um logar digno. Urge que ss 
não calcem como os demais, e 
por Ísto diz um poeta: 


"Calçados como os mais! que desacuto 
cirseemvou já talharlhes um sapata 
leve, ideal, phantastico, | secreto,» ." 


“Filo. Resta saber anjo facelro 
ee aceertow na medida o sapateiro 
mimosos pés, calcae esse soneto!” (6) 

Diga-se, que, depois, do soneto 
celebre, do mavioso autor da “Vi- 
sita à casa paterna”, Jâmais del- 
xaram os pés femininos, de ter 
um logar destacado, na Imagina- 
cão dos poetas indigenas, o se bem 
não mettessem, os pés pelas mãos, 
como o autor desta chronica In- 
nóssa, eram bem, os proseguido- 
res da obra de outros menestrets. 
Esses possivelmente abusaram do 
estro poetico a possivelmente fa- 
riam tremer de susto as leitoras 
de hoje. Vejamos este: 


“Junto da relva, alegremento 

brincam mymphas debaixo dos ipês 
rtmpem-se as aquis € tranquillamente 
4 eroendilas vem lamberilhe os pésl (7) 


Que susto! — ha de ter dito 
a Joven sentimental de 1884! 
Eram versos do sr. Rodrigo Octa- 
vio. Mas esse tempo vae longe, 
Naquolle tempo os jacarés não 


tinham 2 voracidade dos de hoje! | 


Eram jacarés romanticas, sonha- 
dores... Tão sonhadores como ds 
homens... Tudo passon porém... 
Tobias Barreto não foi menos 
sensivel aos pés das mulheres, 
quando escreveu... 


“Pensar em ti é subpirar ditoso 
por uma gloria que se espera em vãs 
< os pitos leves de teu pé ditoso 
são as pancadas de meu corrção” (8) 


Aquilo porém que Toblas, ná- 
mittia como pancadas, do seu co- 
ração ardego de mestiço já outro 
reputava sacrilego: 


“A prima de meu amigo 

Tem pés de tal perfeição 

Que é sacrilegio e perigo 

Deixabos ir pelo chão” 

“Sô visões de “fachich" copio 
Vou comprar um microsopica 

Tara os poder contemplar" (9) 


Não falta ainda ahl, um côm: 
panheiro, para o gr. Affonso Cel- 
so, E' ello Arthur Azevedo. 








quella & quem amava, e que era 
dona de uns migroscopicos pés 


chinezes, escrevia: “O pet pê 


Cute dentro de uma caixa de rapé 

Gue um bom palmo medir (se sáv 
Cehegas 
Que lhe fique de fóra o calcanhar)”. 


“E aquela a quem udoro, e por quem 
[erro 

Não póde nas estradas caminhar, 

Logo ao nascer em horseguins de ferro 


Os ternos pés fizaramho moltar”, Dénois dos versos, plenos da 


“vis comica”, do autor do “Bu- 
dejo", a musa Indigena ensarilha- 
se. Nunca se cantou tanto o pt 
da mulher. Canta-se de todas as 
fórmas, desde a elevada poesia de 
Augusto de Lima, até a fôrma 
rude 6 sincera de Catullo da FPai- 
xão Cearveiso, Diz um: 


Logo Antonio Feijó no : assim, sbem mostrar 


Tm a dama o coração nos pés, 
parece. Por Isto mesmo o poeta 
lastima-se e escreve contrariado: 


“E ningiem sabe que tortura soffre 
Nem que desgosto o meu amor pretente 
Quando nasceu fecharanlhe num cofre 
o pequenino coração tremente” (3) 





Depois de Fellô, do poeta da 
“pallida e Jofra multo lolra e 
fria", dir-sa-la, que os cantores 


do, Morrvido ? Não haviam mor- 
rido, ainda. Quem nos leva a essa 
convicção é Jullo Dantas. E' elle 
quem nos leva a ver, soror Clara 
de Lima, uma freirinha trefega e 
buliçosa, que em ensa de um mar- 
quez está agora empenhada, em 
ensinar a prima bisonha. os prl- 
melros passos de uma “gavota”, 


tuns de cabelleira emponda... 
Todos curvados, reverentes, 
mo animando » professora. 


co- 


“De cnsaca de seda e cabelleira empoada 
a roda dos galans, mão no punho da 


dos: pés femininos tinham E 


“Não sei de que pair de fadas é 
o filtro com que encantes os caminhos 
apenas vac no jongs, onde teu pé 
nusaste, vem pousar os passarinhos* 


E o outro. 


“O pésinho da cabôca 
quando dansava o baião 
parecia dos pombinhos 
a marisca pulo chão” 


Eurge-nos porém da repente no 
caminho Belmiro Braga. E' eva 


nelra, de dizer: 


* Este teu pé faceiro e breve 

vi, como um passaro escondida 
sen o rendado cor de neve 
ds teu vestido”, 


[espada 
Seguelhe o voltear do pequenino pé," q 
g . +. 
“E sorrateiramente, escandalosamente 
ver de mais perto o tenor 
[atendente 


caixa de rapé!"(4) 


Fara 

Talvez muitos -outros postas, 
talvéz de multo melhor mantira, 
terão cantado da mulher, 
nosso ver, 
complemento do corpo humano. 
Não é possivel porém Incluir, nu- 
ma simples chronica," todo um 
Parnaso. De resto não basta can- 


O quadro é digno do pincel de um o 

Watteau, Não faltam nem os ga-| “o breves encantadora /a | NUR ma: 
Deixa cair no chão, & 

Esta € talvez, uma das multas j 

gcenas. tiradas de um dos pal-' 
neis* da córte do'sr. D. João V.| 
E' da sua época. E' ainda do tem- 
po, em que*os portugnezes como 
os hespanhões, davam à vida pa- 
ra ver, uma pontinha de pé de o verso tenha algo dr imáginati- 


D ao 
pouco sympathico, 


tar o pé ou & mão, é preciso que 


um gigante qua 
agltasse para o céo, O seu côcar 
vorde e magestoso! De pé tudo 
& imponento, grandioso,.. À pro 
prla mulher, decantada. palos Poo. | 
tas, gravada pelos pintores, ex- 
colla sempre em muito malor bel» 
teza, preenche melhor a visão es 

thetica, toca multo mais rapida- 

mente a nossa sensibilidade, da 
pé, como uma deusa pagã que 
no repouso nonchalante das 
“boudolra", dos estófos, entre ta 

peçarias, Dizer-so que a mulher 
nasceu para as posturas do aban» 
dono, da despreoceupação é com- 
paral-aa nos gatos... Ronro 
nam... dormem... e engordam! 
Ora comparal-as nos minusculos 
descendentes do “fells tigris”, & 
offendel-as, Gerla uma maneira 
| Imnerdonvel da ser lronico. 

| Por isto fot talvez nua Bline 
cantou-a em “Eatanta": 










“Nua, de pé, sato o cabello as costas 
merriso.! 


E num arrebatamento, em que 
so sente a propria luz, quo pe 
netra a alcova, arremata: 


"Como uma vaga preguiçosa e lenta 
vem lhe beijar, a pequenina porta 
de pequenino pé, macio e hranco” 


Depois da glorificação da bella. 
" feminina, em que o poeta da 
“Tarde”, pbem tudo do seu tem- 
peramento bem brasilico. ouça- 
mos uma voz differente. E' Emi- 
lo de Menezes: 


“Parque en ti não vchar o desejado guin 
Que o vacillante passo, estradas através 
Condura, onde cão haja nada, nlém da 
(luz do dia 
Qutra luz que não seja a que vejo u 
(teus pês* 


Es accldentalmente Bllãc e 
Emilio falaram dos pés da mu: 
lher, Não viram-no como um 
brinco; delle se não, eprovelta- 
ram senão como um. complemen- 
to grandioso; para ambos a bal- 
leza da propria mulher, a pureza 
fe seus sentimentos ou a propria 
luxuria, morria ou esplendia a 
seus pés, 
| Nem sempre porém os pés, fe- 
|mininos, ou masculinos viveram 
na sympalhia dos poetas. Os pro- 
prios Indios Matuyás, que não 
haviam escapado a bishilhotice do 
padre Simão de Vasconcellos, não 
deixam de figurar com os bus 
pés voltados para traz, no sono- 
ito magnifico de Bilac. 








+De pés virádos, marcha avessa e rude 
Decos alraz, colcaneos para a frente.” 


Não foram evidontementos pés, 
a«ympathicos... Eram os pés da) 
traíção, pés da felonin, pés que 
enganavam... Não sel, se me é 
permittido, dizor, que ha mulhe- 
res, que tem os pés no coracão & 
feição dos indios Matuyás, Será 
possivel? — Indagar-me-f curio- 
ga e leitora benevolente... Men- 
tira, minha encantadora senhora. 
[Pura pilheria minha. A phrase 
"vale apenas como motivo pata 
arremato de uma palestra pifia 
— pssumpto que don graça dos 
leitores do “Correlo da anhã", do 
“mão bellada” como dirinm os 
antigos. dou-0, porque também 
para mim, elln veiu, sem querer 
fazer trocadilho de “pé mara 
mão". 








13 Camillo Castello Branco — Cams 
cinneiro Alegre, 1887. 

(2) Ant. Maria do Couto — Poenas 
Setyricas de J. M. Barhota du Bocage 
— Lisboa — 1840, 

(3) Ant. Feijó — Cancloneiro Chi 
net — Lithoa — 1903. 

(4) 3. Dantas — Srnetos. 

« Lopes — Chrámos-Fauchon: & 
Cia — Rio. 1896, 

(6) Luiz Guimarães — Sonetos e Ri- 
mas — Roma 1880. 

(7) Rodrigo Octavio — Pampana — 
Rio — 1886. 

(8) Tobias Barreto — Dias e Noites 
= Rio 1903. 

(9% Affonso Celso — Rimas de Ou- 
ora — Rio 1899, 
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O bicho papão dos 








melanezes 


O “bicho papão” dos habitan- 
tes do archipelago da Nova Bre- 
tanha chama-se “douk-douk”, 

Personagem mysterloso, o 
"douk-douk", é a Incarnação de 
um espirito dotado de poderes so- 
brenaturaes, e cuja missão con- 
siste em castigar todos os culpa- 
dos. 


O “douk-douk” & ma realida- 
de, um homem cobérto por uma 
mascara hedionda e vestido de 
folhas de palmeira, que percorre 
as aldbas, vivando, 

As sociedades secretas, que 
vexistem no archipelago, e que são 
formadas dos que não pertencem 
&s classes dominantes, exploram 
o terror intundido pelo “douk- 
douk”, para fazer valer a sua 
vontade. : 

Povo feliz, esse, que na sua In- 
genuldade, ainda acredita no 
“douk-douk” — o bicho papão, 
que, no Brasil sé fez medo as 
creanças ds 5 annos para baixo... 
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SOLITUDE 


(VICTOR VISCONTI) 


Depols que ma deizasté, a vido é triata.. 
Do ma lembro agudos memento,.« 

A vor do brisa parece um Jumento, es 
Tudo clima por tl... o tu fugiatet... 


Poemas da Afuaset, emprionado, leto 

Para sto inqgoa consolar... 

E, bom dalzinho, em terno anento, 

O teu nome querido cu me ponho q 
[resgr... 


Tenho alnda em meus mervos q aromal 

fearioia 

Dor teus Delfos macios, feua deijos do 

(plumo..« 

Todas recordações do noso anór, uma 

q wns, 

Tristonho, soco — mizto do magus e 
(delicia 4 


Assim revivo todo O meu passado, 
Parsndo lindo que não volta mala... 
E, agudos, Demdlgo cats sonha ara: 
o, 
Esto aror que durou um Instants ju 
fosst.,. 


Us mais modernos, os mais chica, 
os mails elegantes, 46 no 


Jornal da Mulher 


A grande rovista de Figurinos 6 
Bordados do Brasil, 


BORDADOS 


Para todos os pontos 6 lndissl- 
mos só no 


Jornal da Mulher 


A revista dictadora dr Moda 
na America do Sul, a revista que 
publica tudo que Interessa á 
Yulher no Lar, na Familia o na 
Snclednde, 

JORNAL DA MULHER, 
annexado so 


Jornal das Moças 


A revista de mator cirenlação 
no Brasil, 


JORNAL DAS MOÇAS além do 
trazor annexado o JORNAL DA 
MULHER e o SUPPLEMENTO 
Solto que mede 60x 50 contime- 
tros e onde são publicados os 
mais deelumbrantes desenhos 
para bordar, publica ainda lindos 
contos Illustrados, posslas, a me- 
thor e a mails Importante repor- 
tagem nhotogranhica da semana. 
conselhos ás mães, erte culinaria, 
conselhos de belloza, cantinhos 
dns creanças (brinquedos a. con- 
tos), cartas de matutos e uma 
Unda MUSICA PARA PIANO + 
CANTOU, 


vem 


JONNAL DAS MUÇAS publica- 
so àm quintas-feiras, a custa jun 
tamente com o JORNAL DA MU- 
LHER o o Supplemento Salto, só 


158000 RÉIS. 


into é, os 3 junton. 
(B9255) 








Seja V. Ex. a amiga providencial que tem 


para os males do espirito uma palovra de com 
forto, e para as doenças do corpo — quando 
se tratar de incommodos de senhoras — a in» 
dicação do remedio de efficiencia absoluta, 
comprovada por trinta annos de uso em mi-. 
lhões de lares brasileiros: 


A SAUDE 


DA MULHER 





O diccionario brasileiro 
É cotar Son psi minto 
O dtcolonario da Academia Bra- 
elleira de Letras é uma especie 
de obra de Santa Engtncia. Ha 
muita gente que já desanimou de 


vel-o terminado. Entretanto, ou- 
tros diccionarlos têm custado mul- 
to mais tempo para ficar con- 
oluldos.,. e acabavam  fleando 
promptos. 


Vejamos. Em 1824, os quaren- 
tas Immortaes da companhia. tun» 
dada pelo Cardeal Richelieu, re- 
solveram fazer um  diccionarlo, 
uma grammatica, uma rhetorica, 
uma poctica de lingua franceza. 
O dicclonario ficou concluldo,,. 


sessenta annos depois, isto é, em 
1604, mas a grammatica. só foi 
publicada em abril de 1032, duran- 
do, portanto, o seu preparo, 208 
annos! 


O dicclonarto Inglez começado 
por James Murray e no qual tra- 
talharam numerosos coliaborado- 
res, teve os gous primeiros fas- 
ciculos Impressos em 1382, 

Quinze annos depofs (em 1897), 
em um banquete que lhe fo! offe- 
recido, James Murray prometeu 
terminar o dicelonario, o mais tar- 
dar, em 1910. Por essu epota ha- 
via elle chegado & letra H, de mo- 
do que um dos presentes ao ban- 
quete formitlou a seguinte obser- 
vação: “Estamos agora no parai- 
so (heaven) mas muito breve 
chegaremos ao inferno (hell)". 
Hftectlvamente, os obstaculos fo- 
ram crescendo de vulto de modo 





Tiro 16 filhos 





e graças ds GOTTAS 


ADE REGIME | 
DrJOSEHYGINO | 


SALVADORAS DAS PARTURIENTES, 
do dr, Van der Laon, todos os partes 
foram felizas, livros da perigo e sob 
frimanto, — diz u'a mão agradecida. Si 
está para ser mãe, tome as GOTIAS 
SALVADORAS DAS PARTURIENTES a 
espero, tranquila, pela chegodo do 
S. M. o Babi. Nos pharmacias e nos 
distribuidores: Araujo Freitas & €,, Ou, 
rives 88, Ria 


GRATIS | O fivrinho COMO CUIDAR 
DO BEBÉ, Paço o sau exemplar! 
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(GOTTA SILVADORAS 
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Depois de varios annos, 


o soneto, 


Por impia gente foi tão malsinado 
Que o placido Marquez de Tintoreto 
Se mostrou, certa vez, um tanto irado 


Dos mortos tambem contam que o 
Amanheceu nas tumbas TevOLÉAdO, esqueleto 


Contra o néo-mistifório do verseto 
Inimigo das glorias do passado. 


Mas, hoje, ninguem tema o desvario, 
Nem recele os effeitos da borrasca 
Sendo vela de sebo, sem pavio, 


Que em negocios de luz sempre se enrasce 
O futurista no imo é tão vasio " 
Que, por fóra, só tem a simples casca !... 


A. ASSUMPÇÃO 
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a remo 
que, só em 1927 appareceu é dics 
clonario. 

Essa obra monumenta! contem 
407.134 vocabulos, com 1,780.526 
nccenções differentes. A letra 
com a qual se Inicia o mator nu- 


mero de palavras Inglezas € 05, 


com 57.428; a letra X tem ape 
nas 286 vocabulos, 


A palavra “polnt” tem 31 Ine 
terpretações e o verbo “to put” 
54 sentidos diflerentes. 


Por todos esses motivos, não de- 
vem desesperar de ver um dia 
prompto o dicclonario bras 
leiro... os que o esperam e 03 
que o fazem. 


— —— — ———meema 







E HISTORIA BATRIA 


COLEÇÃO 


LIVRARIAS E 
PAPELARIAS 


PEDIDOS DE 

MOSTRUARIOS GRATIS AO 
ATELIER SETH 

R.RAMALHO ORTIGÃO-9-2º-RIO 
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Uma visita atropelada 





4 heroina da aventura que ss 
segue não & outra senão a filha 
adoptiva de Montaigne, chamada 
Mile, de Gournay, celebre pelo 
carinho com que estudou a ln- 
gua do seculo XVI, que defen- 
deu contra todos os Innovadores. 


Em seu caracter de meridional, 
Mile. de Gournay era um tempe- 
ramento vivo e se vangloriava de 
ser um espirito engenhoso. Ha- 
vla muito tempo, desejava co 
nhecer o sr, de Rncan. 


Sabendo um dia, certo cavã 
lheiro que a não multo joven sa: 
nhorita esperava & visita do pos 
ta Racan, a quem ella não conhe 
cla, concebey a idéa de ss faztt 
passar por este ultimo, Não é 
difíicil imaginar-se a certeza com 
que fo] recebido, 

Depols de um quarto de hora 
de palestra, elle retirou-se, del 
xando Mils. do Gourmay em um 
estado ds verdadeira allucinação 
admirativa., 


Mas não tardou muito é outrt 
cavalhelro, amigo e cumplice do 
primeiro, se fazia annunciar pó! 
sua vez. Mile. de Gournay ficou 
um tanto surprehendida, suspel- 
tando que a visita anterior a tl 


vesse enganado. Recebeu, Pt 
isso, muito cortezmento &o se: 
gundo. 


Por fim, chegou o verdadeiro 
Racan, sobre quem recaiu toda & 
borrasca. Nem bem entrou, quan- 
do a dama gritou: 

— Mas o que é Isso? Ainda 
outro Racan ? 

E perguntou ao poeta, se pre 


tendia tambem divertir-se a custa 
della. Racan gaguejava, defen- 
dendo-se muito mal. Mile. dt 
Gournay mais convencida do que 
nunca do ingrato proposito do 
seu interlocutor, deu uma ver 
dadeira carga de sapstadas em 
seu visitante, obrigando-o a sslr 
precipitadamente de sus cast, 
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Deserto o mar, deserto o céo, tudo deserto 


serenidade de silencio 


—- mongo, 


tudo longe de mim flea tão perto, 
tudo perto de mim flca tão longe,,, 


Fim de tarde,., nas aguas intranquilias 
nem uma vela no mar se débruça no açolte 


do vento que se agita, 


nos ouvidos da nolte,,. 


como um busia à «oprar 


As pralas êrmas onde a magua dorme 
pelas arelas onde achei teu nome 

€ teu nome escrevi pelas arelas, 
ficam longe'de mim, mas sinto perto, 


ns praias érmas onde 
As montanhas azues, 


a magua dorme... 
05 coqueiros, os mares, 


os recortes de céos onde dorme... 


As montanhas azues, os coqueiros, os mares, 
os recortes de céos onde dormem luares 


tenho-os no coração,, 


São a ancl aincontida 
a conquista dos longes 


que o espirito tem, 


o alcance afinal da montanha-da Vida | 


E soffro de alma pura e commovida 
essa tristeza que de ti me invade; 


vem de longe, bem sel 


, mas sinto perto, 


no silencio feral do meu deserto 
q cortejo infinito da saudade... 


PEREIRA REIS JUNIOR 
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Cnlçados sob meatas 


FABRICA de 


CINTOS e CARTEIRAS 


- Ro encommendas e concertos, 


flecehe -se pelles pmrn curtir, 


Ourlves, 45 
Tel, 23.4507 
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PERSEVERANTE — Caracter 
orgulhoso, severo é Intransigente, 
Aspirando o luxo e as grandezas, 
será capaz dos maiores sacrifl- 
clos para satisfazer um capricho, 
Amor proprio excessivo, espirito 
inclinado a emoção da arte, sem 
desvalorizar as do amor, 

EVELINA — (Petropolis) — 
Possuldora de uma imaginação ar= 
tística que lhe fórneco indetfinl- 
vels desejos, perde-se no mundo 
das maravilhas, Cerebro paodero- 
so, Intelligencia arguta, Idéas lur- 
gs e bom gosto apurado, 


HILDEBRANDO — O meu con- 
solento 6 victima da sum Incorri- 
Elvel bos fé, Ha no seu caractor 
uma grando dóse de Ingenuldado, 
Vê-so que é multo joven e que o 
eu espirito não mmadureceu ain- 
ds E' necessario | que nicanco 
para neu governo uma decisiva. é 
definitiva direcção, não permit- 
tindo que a sua imaginação, a 
love, no sabor das suas fantasias. 


GAROTA — A sua graphia diz 
colsas Interessantes, E' notiva, 
mas, de uma actividade disporsi- 
vã, O que quer dizer, que consa- 
gra egual energla a uma obra im- 
portante como a uma futilidado. 
O desequilibrio norvoso, torna-a 
Impaciento, Irritavol, exaltada a 
despotica, No entanto, é uma 
creatura intelligento, de espirito 
culto e quo talvez lograsse ren- 
lizar multa cols util, so tivessa 
o completo domínio de el mesma, 
O seu gonlo & leva, Às vezes, a tal 
irritação, vencendo seus bons pro- 
posltos, que estes, flcam semprao 
em melo do caminho, 

ERICK (8. Salvador) — 
Agradeço, do fundo dalma a gon- 
Uleza de suas palavras, retribuin- 
do com sincoridade os votos do fe- 
Jeldndos, Sun letra está mula 
afirmada, havendo nella aínda, ou- 
Lras modificações, para melhor, 
Pódo esorover, com isso só mo 
dará, Imenso prazor. Muito breve 
lhe romettorel à Jista completa, 
des Jivroa qu deseja adquirir no- 
hro graphologla. 


UM SIMPLES — Apezar de não 
ser um egolsta, no sentido mes- 
quinho da palavra, é um Incorrl- 
Elvel clumento, não udmittindo 
turtilha, nas affelções, Sua for- 
co da vontado não é das mais 
fortes, mas, conduz sua acção com 
naturalidade o porsistencia,*Ten- 
ta ser expansivo o menos descon- 
fiado, Hbortando-se do circulo ll- 
mitado de seus pensamentos, que 
a faz ter pouca confiança nas suas 
Possíbliidades. 


ESFINGE BRANCA — (Sul de 
Minas) — A minha consulente é 
uma grande emotiva, seus ners 
vos estão sempre promptos a res- 
ponder às menores exitações. 
Discreta em extremo, corca-so do 
tal desconfiança que não tem 
Fara ninguem, franquezna o ex- 
pansão. E' flagranto o desanimo 
ea tristeza do seu espirito. Deva 
Procurar reagir o não se deixar 
abutor pola descrença, pois vejo 
Dossibllidades, do uma grande 
iidança, no seu destino, Seu ca- 
ractor resume duas grandes qua- 
Hrindes: bondado a a completa 
lsenção de egolsmo, 


RAMALHETE — O typo de sua 
lotra e o que jaereca de qualquer 
“raphologo, especial preferencia, 
senta so na regularidado da mos- 
ma, à mão firme do quem sa 
Prevecupa com o cumprimento do 
dever e com os compromissos nv- 
Sumidos, Muita estabiliânde, cren- 
Sa e certeza nas suas convicções, 
Dotado da uma grande sincerida- 
de, possue excellentes qualidades 
de carnetor. No seu cerebro lue:. 
fo ny Idéas so Justapõem natural. 
mente, aprehondendo com intelll- 
ErReti o clareza, a razão das col- 
ao. 


cm 


LUN — (5, Paulo) — Sua je- 
tra de grandes dimensões, clara, 
esbaçada o de traços sobrios e 
tegulures denóta alta valor mos 
tal o Intellectual, Não tendo pen- 
*amentos oqceuitos uge com toda 
3 lealdade, gitinda por uma ra- 
tão sensata, Toda a tendencia do 
*eu caracter é pnra sa elevar, 
para subir. A cultura de seu és- 
Pinto e de ceu gosto artístico, 
são Incontestuvels, sob qualquer 
bonto de vista 


ROSA DE GERICO! — (Vargem 
Alegre) — “A espontaneidade, a 
igilidade o o enthusiasmo, são os 
característicos do seu espírito. 
Protundamento feminina, cheia de 
sutilezas, vaidade e ge doçura, 
fez 6 encanto do seu lar. O aeu 
Caracter tem como base a since- 
ridade anb todas as fórmas. En- 
*olvendo se cuas. proprias fra- 
Mezar mums grande complacen- 
“la, deixa-se guinr pelo coração, 
fenoranda tudo, que lhe possa 
trazer tristezas ou pegares. 


EUREKA — Inutilmente se pro 
Pura em sua letra um traço que 
cho sela w aflirmação de um ca- 
facter Integro e de uma natureza 
fécta, Apezar da eua upparente 
franqueza & descontiado e pruden- 
“2, Seu temperamento voluptuoso, 
dos desejos sempre reno- 
Vados das aspirações justas, de 





o 





um homem forta, 
resoluto, 


LUZIA — (Rezonde) — aAgra- 
deço as suas palavras que bem 
traduzem o seu pensamento, a os 
comprimentos, pela entrada do 
Anno Novo. O typo do sua gra- 
phia é deveras original. Vê-so que 
passa pela vida em linha recta 
na Intoira possa de sí mesma, Ina- 
balavel em suns crenças e em suas 
convicções. No dominio da Intel- 
Ugenala é invulgar, tendo Inteira 
fé, no seu proprio valor, Nobreza 
fe caracter e cultura, entregan- 
eras Inteiramente, ao domínio da 
razão, 


PONTO FINAL — Nio lho dou 
a indicação que pede, porque des- 
conheço completamente o asum- 
Dto, Fiz um novo exame de eus 
letra que deu em resultado, a con- 
firmação do que lhe disse ante 
rlormente. Com muita satisfação, 
o attenderel sempro. 


Inteligente e 


PENSATIVA — (Vargem Alo- 
Ere) — Prudonte, activa, como 
que impulsionada por uma gran- 
as força, que a condus, às melho- 
res realizações, O que logo re- 
salta em sua letra é a felção po- 
altiva do seu caracter, alilada no 
trago defensivo d o seu tempera- 
mento, cauteloso e precavido. 
Viva Intelligencia, altivez e fran- 
queza., 


MYSTICA — Sua graphla forte- 
mento traçada denota um desejo 
imperioso do dominar, procuran- 
do reduzir os sonhos, à possiveis 
renlidades. Genio forte, positivo, 
não dissimulando as suns opl- 
niões, Exigente nns amizades, é 
de um clumo exaggerado. 

A estaca é um ramo ou outra 
qualquer parte de um vegetal, 
tirada de um Individuo para 
pol-o na torrg e fazer produzir 
raizes, mediante as quiss forma- 
rá outro individuo. Nem todos os 
vogataes so propagam facilmen- 
te por esto processo; os que tom 
um lenho duro a delgado pegam 
difflclimente, emquanto que os 
de lenho tenro e abundante me- 
dulla pegam promptamente e 
lançam guias vigorosas, 

Os melhores cavallos para o 
pecegueiro são: os pés francos 
(de semente) de variedades rus- 
ticas; as de amoreira (Prumus) 
e da amendoeira, que é conside- 
rada excellente cavallo eo no 
qual vive mais tempo. O damas- 
queiro commum tambem gerve 
para cavallo. 


O Japão oceupa logar sallente 
entre os palzes productores de la- 
ranjas e tangerinas, tendo sido 
a producção média de um trlen- 
nlo superior a 11.000,000 caixas. 
Na cultura da tangerina, euja 
tendencia pura augmentar é no- 
tavel, a área elovou-se de mais 


ãe 256% desde 1914, 
CREMONA — (Cruzeiro) — Sun 


graphia denuncia um tempera- 
monto forte onde pradominam os 
instinctos materines. Suas decl- 
sões silo encrgicas e calculadas, 
usando do suas forças, para a ren- 
lização “dos seus desejos. Suas 
opiniões e convicções, são de tal 
fórma fixas, que nada ha capas, 
do es altorar ou desviar, embora 
venham ferir Interesses alhelos, 
ou os seus proprios, 

ZAKE — (Ribeirão Preto) — 
Gratlesima pelos bens desejos é 
votos do felicidades, que retribuo, 
Vê-se pela sua letra que apezar 
de muito joven, tem comprehen- 
são bastante, para nho so delxar 
lovar totalmente, pelos sonhos. 
Procurando nglr com acerto, tem 
das coleas da vida, uma conco- 
pqão real, Sua noctividade não ao- 
ceito nem comprehende desonco- 
rajamentos, por maiores ique so- 
jam, as decepções sofíridas. 


PENELOPE — (Vargem Ale- 
gre) — Sua letra acousa uma na- 
tureza muito delicada o rescepti- 
vel, avessa no artificlo e a disal- 
mulação. D' generosa, metodica, 
franca e muito natural nos suns 
expansões, Mantem comsigo mes- 
ma uma especio de intimo poli- 
clamento de seus Instinetos e sen- 
sações, procurando sempro, o ap- 
pinuso da sua proprin consclon- 
ela. 


ROSARIA — BRANQUINHA o 
GATO FELIX — (João Pessõa) — 
Porque escreveram tão pouco e 
em papel pautado ? Quelram re- 
novar as consultas, que os atten- 
derei, com a possivel brevidade, 

GAIVOTA — Sua letra de mons- 
tra, claramente, as qualidades mo- 
raes que a caracterizam. A sua 
força de vontade não comprehen- 
de à descrença e os desencoraja- 
montos, por maiores que sejam, 
ns decepções sotfridas. Amavel e 
tolerante, Inclina-se para os sof- 
frimentos alhelos, sem procurar 
disfarçar a sensibilidade e o ter- 
nura, com que os deseja minorar. 
Nas mnisculas de sua graphia ha 
firmeza, serenidade e muita na- 
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turalidade. 
DIDA — (Vargem Alegre) — 
Constante, sincera e flel a seus 


Minha terra tem 





palmeiras 





An palmolras do Brasil são bol- 
lag o são utols, Dolla so pódo dl- 
zer quo nada so perdo! O apls- 
perma lenhoso das sementes do 
diversas especies sustente, em al» 
Eumas cidados do norte, » Indus- 
trin do coquilho, que não peque- 
ninas contas com as quaca so fa- 
bricam rosarlos, collares o brace- 
lotes, 

Com os caules, fabricam-so vl- 
gos, calbros e ripas para cons 
trucçes civis, estolos para obras 
hydreulicas, canoas e bengalas, 
servindo tambem para lenha, go- 
ralmente da grando poder cala- 
rifero. 

As folhas da malor parte dos 
Individuos dessa famílila, são ap- 
pllcadas para cobrir cabanas, chos 
cas e casas ruras, 

Todas elias fornecem flbras tex- 
tia finíssimas, longas o resisten- 
tes, para varias qualidades de te- 
cídos. Essas fibras, em algumas 
especies são a verdadelra seda ve- 
getal, Em apposição, as de fl- 
bra grossa empregam-se na fa- 
bricação ds vasouras, cabos para 
navios, capachos, tapetes, passa- 
delras eto,.. 

Fornecem, egunlmento, palmi- 
to comestível e marfim vegetal; 
bebidas vinosas da selva oy dos 
fructos fermentados, é Inctosa: 
alcool, oloos alimentares e Indus- 
tries, sagú e cêra — nlom de 
fructos comestivols, pericarpo ou 
amendoa. 

Delins tivam-se, ainda, tanino 
para cortumes e snl de cosinha, 


HOTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 500 
HOSPEDES 


O melhor e mais central 
ponto da cldnde — Quartos 
com pensão e sem pensão, 


— Avenida Rio Branco, — 
(Galeria Cruzeiro), 


— End. Telegr.: Avenida — 
Telephone : 22-0800, 


COM DIARIAS REDUZIDAS 
— RIO DE JANEIRO, — 








(50529) 
affcçtos, E Sua VIVA sensibllida- 


de, transformou-so em. devota- 
men, Isentando-a de qualquer ma- 
nifestação de interesse pessonl. 

Apezur da lberalidade de sous 
Kestos o da delicadeza de suas 
maneiras, ha momentos, em que 
um certo desaccôrdo se munifes- 
ta, notando-se nas suas attitudes 
nlguma desconfiança e caprichos 
originnos, 


PERCIVAL — Revela o meu 
consulento pertoncer as pessoas 
critoriosas o cuja leúldado o ex- 
pansão, são apreclavels, E' um 
homem de talento, não permittin- 
do fraquezas ao meu espirito, 
Honra os seus compromissos de- 
monstrando probidade de cara- 


cter, independencia o altivez, 
Ponto ctertt Ratos oiro dão 














CINTAS 


Prompaas e sob medida 
rte rigoroso. 
Execução perfeita, 
CASA MORAES 
Can dos Elnsticos 
Assembléa, 107 — Rio 
Phone; 23-2419 





(59528) 
BRUMOSO — (Therezopolis) — 


Absolutamente firms em suma 
ldéas, suas opiniões e convicções, 
são inalteravols, Interessa-se por 
todos os problemas socines, ob- 
servando-os, em todas as suas mo- 
dalidades, Falta-lho um pouco de 
cultura e vê-so perfeitumento, que 
a eua instrucção não está ainda 
completa. Embora muito joven, o 
seu espirito soe prenda, as colsas 
do passado. 

JOFFREY — Sum letra apre 
sontn syptomas constantes do dos- 
cabimento de animo acceltando n 
vida sem enthusinsmo. Gento lm- 
prelente, negroessivo e lroniço. 
Não tem Idéns pessones, asseml- 
tando perfoltamonte, as alhelas. 


AMARGURADA — Possue nal- 
guma força de vontade, porém, 
sem continuidade, uma vez, quo 
a sun acção obedoco mais à Ina» 
piração. Seus pensamentos são 
exclusivos, obatinados, siltenclan- 
do com Intelligencia Feus senti- 
mentos. Sua vida pareco restrin- 
glda pela preoceupação da eco- 
nomin. Sua letra não dá mar- 
gem a um molhor estudo, pela 
falta de habito em escrever, nada 
revelando de Intoressante, 


VIOLINOS 


MARANT & LO TURCO 
Technicos especiniisados em 
reparações. 

Mnrangunçe: 10 —'T, 22-4778 
pr Eme (58331) 


ZEFERINA — O sou tempera- 
mento avassalador e febril], al- 
la-so a sua naturoza do fortes 
instinctos sensuasa. Vontade te- 
nnz, Impuistonada por uma intel- 
lgencia de escol e um espirito 
vibrante, Interessando-a vivamen- 
te, todas ns manifestações de vida, 
principalmente, as que se pren- 
dem as coisas do coração. 


MARGOT — Espirito enthusl- 
nsmado e propenso á paixões vio= 
tentas, Tomperamento ardoroso, 
energico, impaclente, sendo diffl- 
ell, por vezes, dominar a rencção 
dos sous nervos, quando exailta- 
aos, por uma qualquer impressão. 


IDEAL DOS MEUS SONHOS — 
Na desegunldade do aum letra, 
sento-se Intensa vitalidade. Seu 
apurado senso artistico dá n sua 
individualidade um cunho de de- 
Hcadeza, de Intelligencia e de sen- 
timentalismo, que a faz vibrar 
continuadamente, sob a pressão 
de divorsas emoções, 


INGA! — Na sua graphia o que 
mais rosalta é a ternura o o ca- 
rinho de um coração quo se dá 
sem restricção, E' ptedosa, cren- 
te, não se entregando aos arreba- 
tnamentos da Imnginação, nem aos 
exaggeros das paixões. A sua le- 
tra tem a marca Inconfundivel da 
mocidade, que tudo espera da 
vida, olhando o mundo, com optl- 
mismo: 


INCOGNITA AMOROSA — (NlI- 
etheroy) — Porque anparentar 
uma colsn que não é? Sua letra 
demonstra uma creaturinha ale- 
gre, viva, Intelligente e graciosa, 
que se faz reservada, guardando 
para si recelo ds ser censurada 
ou mal comprebendida. Obrigada 
á diseimulação, para bem conhe- 
cel-a, có mesmo examinando a sua 
letra, tão em desaccordo, com as 
euas palavras, 














PARA TINGIR OS CABELLOS EM CASTANHO OU PRETO 


AGUA JAVA 


ULT, PALAVRA. 





EXAMINADA PELO D. N. 8. P. 





Confecção de enfeites para 
ornamentação de mesa 


(Continuação do numero 
anterior) 


PATINHOS 





O processo é o mesmo que o dao com 
fecção do pintinho, sómente com a diffe. 
rença que o furo da casca do ovo deve 
ser malor para car o feitio da corpo, o 
tamanho tambem maior, tanto em for 
Ritra como em comprimento; o pescoço 
nimis alto, o bico e os pés maiores, 

Por estes modelos fazem-se muitos 
outros bichinhos com casca de ovo co 
nie cytne, coelhos, pinguins, ete, 

Os furos das cascas dos ovos tambem 
variam, como por exemplo o do coelho 
que deve ficor para baixo. 


GATINHOS 





Em pedaços de cartolina preta, tendo 
12 centimetros de largura 13 de altura 
riscn-so um gato, Dividese a largura 
da cartolina em dois pedaços eguaes, 
Nesta parte onde fol marcada a divisão 
da Jargura da cartolina, marcose a al 
tura do corpo do gato, que deve ter 8 
cemtimetros, Ora. se a altura separada 


tor de 14 contemetros e ac já forim 
riarcados 8 centímetros para o corpo do 
uuto, o restante, Isto é, os 5 centime- 
tros, servirá para se marcar o rabo, que 
terá 1 centimetro de largura, Uma vez 
dividida a largura da cartolina em duma 
purtes, dobra-se, fleando uma parte para 
trás e outra pora frente, 

Hecorta-se na parte da frente com o 
formato de um gato ,isto é, a cabeça com 
as duas orelhinhas, a parte arredondada 
da focinho, do corpo e das patas, À 
párie detrás recortase pela da frente e 
amem-se, depois as duas partes da c» 
beça, isto é a parte do frente com a de 
trós com cola, Do lado dobrase a par: 
tz do rabinho, onde termina o corpo, 
para elle ficar sentado, Com lapis bran- 
co pintum-se os olhos, o nariz, dá-se uns 
riuquinhos no corpo para Imitar as pel. 
los, bem como no rabo e no nariz e com 
Inyia vermelho a bôca, Com linha preta 
farse as barbinhas, A coleira faze 
ou com papel crepon vermelho ou com 
fitinha tambem vermelha, Passase no 


pescoço e dá-se um laço na frente, 

Forse um papel de bolas a gosto, ou 
cum feitio de flores ou de franja, colo 
case a bala dentro e enfiase pelo 
do corpinho do gato. 


lado 


AINGE 





COZIDO. 4 PORTUGUEZA 


Conforme o numero de pessoas, sepa- 
ra-se quantidade regular de bacalháu, 
Se o corido fôr para o almoço, o baca- 
lhãy ficará de vespera em uma cassa 
rola com ngua fria, sem ir ao fogo. Esta 
agua será mudada algumas vezes antes 
de ser cozido, A' parte, cozinhanse 
couve, batatas inglezas, vagem, repolho, 
ovos ensidos e cebolas em agua com 
sal, sendo que os legumes verdes são co 
xiúos separados dos outros. 

Pouco antes do cozido ir & mesa, dá- 
se uma fervura no baácalhão para que 
fiçue bem molle, 

Arruma-se tudo numa travessa grande 
e colre-se com mólho de axeite e vina: 
gre e rmdellas de cebolas cruas e um 
dente de alho, Este mólho poderá tam- 
bem ser feito separado e servido em 
prato separado. 


OSTRAS CRUAS 


Sendo este o uso mais commum de 
comer as ostras, Julgámos conveniente 
lembrar que deve haver o maior cuida 
do em não esmagar o fel, no tirar o ma- 
risco da sua concha, o que enfecta. 
rin a ostra, ao ponto de se não poder 
conter, 

O fel encontra-se quasl no meio da 
casca, debaixo de um tente reservato 
ric de, nacar, sendo facil distinguilo 
pela sua transparencia, 

Depois de abertas as ostras, salpi. 
cam-se com pimenta regam-se com sum 
mo de limão, e comem-se assim, 

Serve-se com vinho branco, 


SALADA DE CHICOREA 


Limpa-se à chicorea e lemperase com 
molho de salada, 

Quando se quer tirar o seu gosto 
amargoso, deve-se mergulhal-a em agua 
mora, «durante 20 minutos, antes de 
tensperal-a. 


ABACATE COM "MAYONNAISE” 
EE = E Asia A tiato vit ai il 


Descasque uns 4 abreates e córte em 
rodeilas as partes Inrgas, para que fi- 
quem com um furo no meio, 

Arrume em pratinhos e encha os cen- 
tros com a seguinte mistura; Pique os 
restos dos abacates; junte 3 cenouras, 
cuzidas e picadas, e pedacinhos de al 
foce branca. Tempere com 2 gemmas 
eczidas, bathlas com 1 colher de creme 
dr leiteria, sal e gottas de limão, Póde 
substituir o creme por azeite, 


LELICIAS 


Misturamse e amassamese bem: qua 
tro elarcs, quatro chicaras de assucar, 
quatro chicaras de polvilho, essencia de 
limão,. Feitos os biscoitos, vão mo forno 
em taboleiros polvilhados. 


ROSQUINHAS DE ARARUTA 


Foma brando, 

Duas chicaras de polvilho, uma de ara- 
cuta, dois ovos inteiros, uma colher de 
manteiga, uma de hanha, canclla em pó; 
junta-se tudo, amassase bem e faemae 
ds roscas. Ássamose em taloleiros, Ji. 
gelramente untados e polvilhados. Forno 
emular, 


"HAVAROIS" DE CHOCOLATE 





For a dissolver em meio letro de Jel- 
te, numa caçarols a lume moderado, 250 
grammas de chocolate partido em peda- 
cus pequenos e 80 grammas de assucar 
em pó. Ao cabo de nete mn oito minas 
tos, deve estar o chocolate derretido na 
leite, Emquanto este está ao Jume, ba- 
tem-se muito bera cinco ou seis gemmas 
de ovos em meio decilitro (ou sejam 3 
colheres para sopa) de leito frio múma 
trgelia grande; junta-se depois a poutr 
e pouco o leite guente no qual se acha 
dissolvido o ehocolate, E! preciso que 
esto leite seja deitado às colheres e sem» 
pre a pouco e pouco, para não falhar, 
Volta tudo para a caçarola, acorescen- 
tando-se quatro folhas de gelatina pré 
viamente dif vidas num pouco dagua 
frio, e põe-se so lume, revezando sem 
pre com uma colher de pão, 

Passase tudo por um passador sobre 
uma tigela grande de porcellana, na 
qual se agita o spresto de quando em 
quando, para evitar que se forme uma 
pelle à superficie. 

Quando começar a esfriar, encorpo- 
reso nas claras batidas em castello um 
decilitro de boa mata batida, Deitess 


lar Junte o creme de leiteria, bata tudo 
ronidamente e stpeis múmia (órma un- 
tada de geléa e toda forrada com bis. 
ceitos palitos, soilocados no fundo e ao 
redor, em pé, com a parte abaulada pára 
fója, Leve para a geladeira e só desen- 
forme ma hora de servir, Pode fnzer de 
vespera, Ficurá mais gelado. 


SORVETES — LARANJA 


Leve a ferver 1 litro de agua com 
609 grammas de assucar e Jogue quente 
subre as cascas de 4 Juranjas, Depois 
de fria, junte o caldo de 12 laranjas, 
Passe numa peneira. Prove o astucar, 
eu enão verifique no sicarometro 21º, 


Tangerino — Faça como q de laranja, 


Litsão — Fuça como o de laranja, em- 
pregando o summo de 6 limões e de 4 
aranjas (22º). 


TAÇAS GOIANENSES 


Sorvete de imranja ou de morangos, 
Polvilhe com assucar, morangos ou pe 
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daços de laranja e regue com um pou 
ru de curação, Delle o sorvete nos pras 
tmhos e enfelio com as frutra depois 
de encorridas, 


COCKTAIL 


Uma medida de Gin de Gordon, 1 de 
Vermouth francez, uma de Vermont 
lnlinno e 1 fatia de abacaxi nos pela 
cirhos «Bater lem com gelo. 


SONHO COR DE ROSA 


Quatro claras batidas como 
pirus; 4 colheres de assucar 
da gelatina, sendo 2 brancas 
melhas, 1 chicara de chá com 
vendo, 1 calice de hicór, 

Põese agua fervendo sobre as folhas 
de gelatina o quando estas estiverem 
dz todo «erretldas, despejase assim 
quente, por cima das claras batidas, 
mexesc bem, junta-se o licor e colla 
case essa mistura numa cremelra, 

Farse um creme com 4 gemmas, 1/2 
litro de Jeite, ansucar e baunilha à yon- 
tade-e 1 colher de maizena, 

Quando o creme estiver prormpto des 
pejn-se ben do alto no centro das cla- 
as, depois põese para gelar, 

' vese deixar gelindo no minimo 2 

Oras. 


para nus 
14 follns 
e 2 ver 
agua fer: 


SANDWICHES DE MO. 
RANGOS 


Reiuza-se. à purée, triturando-os, tuma 
certa quantidade de morangos (a que 
se tirou o pé) e encorporese  neljes 
igual quantidade de mata espessa bem 
fresca e bem batida, 

Tempere-se de nssucar est amistura 
harrem-se com ella fatias muito delga- 
as do pão especial com que se fazem 
sindwiches, 

Unam-se uma a outra duas dessas 
fatias, de modo a formar effeceivanten- 
te sandwiches, 

Felto isto, passem-se por ovo batido 
e depois por mivlo de pão muito bem 
esfarelado, No memento de servir, del: 
temese as sandwiches numa fritora quen- 
te de manteiga, escorram-se e, depois 
de haver passado sobre cada uma” deilas 
um pincel embebido em rhum, polvilham 
se com assucar crystalizado, 

Disponham-se sobre um guardanapo e 
airvam-se quentes, 


CREMB DE LICORES 


Faça como o de baunilha, apenas em 
vez de baunilha, incorpore, fóra do 
fogo, uns 4 calices de Jicor como Char 
trense, Cacau, Cointreau, Sherry, Mar- 
sasquino, ete, Hirsch ou Rhum, 


CORRESPONDENCIA 


dlvina Serra — (Barro Branco) — 
JA comecei hoje a attender seu pedido, 

É, Paulo — (Carangola) — Por mo 
tivo de atraro de correspondencia não 
pe fol possivel attendel-a no dia mar 
cado, 


N. R. — Forneceremos às nossas 
leitoram qualmver informação sobre pra 
tos espaciact, doces, licores, assim co 
mo enfeites para mesa, Cartas para 
*Correlo da Manhã” — Supplemento — 
Ainge. 





CASA PEREIRA DE SOUZA 


MAIOR ESTABELECIMENTO DE CHAPROS PARA SENHORAS 


E MENINAS, — PRE 


COS BARATISSIMOS, 
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As mulheres fataes 


(59527) 


LADY MACBETH 





ITALA GOMES VAZ DE CARVALHO 


A voz melosa tomava tons ly- 
ricos que echoavam entre &s mu- 
ralhas espessas das sulas em ar- 
co do castello secular: 

— “Não — tu és um guerrcl- 
ro Invencivel e nada pódes temer. 
— tu és o senhor de “"Glanús" e 
de “Cawford' aquem a Infernal 
prophecia  augurará dominio a 
glorla!,., tu não temes um ho- 
mem que dorme, fatigado, o seu 
somno profundo, — quando moes- 
mo elle seja o teu Ret; — nem 
rocelas os servos embriagados 
pelas drogas que eu mesma jun- 
te! &o vinho de suas taças e que 
agora roncam no límiar da por- 
ta; — Não!.,. Macbeth, tu não 
tons o rosto pallido de um phan- 
tasma, não é de certo, tu meu 
esposo e senhor, qua estás a tro- 
mer como folha ao vento, — pro- 
curando com mn mão incerta o 
punhal em tua Iharga!,.. 


— “Cala-te!,,. ougo rumor... 

— “Ê à coruja, — é o mocho 
que se rtem de tua covardia!... 
Não tremas — vao! — O cas 
tollo é todo silencio, — os hospe- 
des mergulham num somno po- 
sado; a fonte está lovantada; as 
comportas cerradas; — sômente 
a sentinella espreita alem das 
portas de carvalho e ferro, Nin- 
Eguem pode ver nem ouvir — vao! 
um relampago, Macbeth! 
— a prophecin te Incita!,.. Se- 
rás Rel da Escocla! — daremos 
o throno aos filhos que de nós 
vão nascer, — a corda, — o sce- 
ptro! — Eu vestlrel a purpura, 
— serei coberta de ouro e pe- 
drarias, — do glorias e de Inve- 
ja! — tu, Macbeth, andarás ufa- 
no do teu valor e do poder— — 
Vae! — Aqui te esporo — son- 
dando o grande silencio — vigi- 
ando para que ninguem entre — 
o depois, estreitar-te-cl em meus 
braços de alabastro saudando-te 
— Rei da Escocla! 
“Cala-te; ouço 


falar no 


tudo numa fôrma passada por agua e| quarto real! 


erlloque-se no gelo, 


FRESCO COM BAUNILHA 


Meio litro de leite, tres colheres para ) 


sopa de farinha, um pouco de leite frio, 
o volume de uma nóz de manteiga, sum- 
mo de melo limão, duas gemmas de ovos, 
um pouco de mesucar abaunilhado, pe- 
duços pequenos de casca de limão ou de 
coro, crystallizada, algumas avelãs des 
cascadas e cortadas em fragmentos. 

Pór a ferver o meio litro de leite, 
diluir a farinha em um pouco dagua e 
depois em um pouco de leite frio até 
que a» mistura se torne cremosa: vazal: 
a devagar no leite a ferver. Deixar co: 
ret durante dez minutos, juntar a man 
teiga e o summo de limão. Temperar de 
assucar, remexer, deixar esfriar um 
pouco, acerescentar as gemmas batidas 
com assucar aromatizado com baúni 
lha e os pedacinhos de casca de limão 
ou-de cidrão, tem como as avelãs. Deic 
tar tudo numa fórma e pôla a esfriar 
rum recipiente com-agua em que se dei 
turam alguns pedaços de gelo. 


CHARLOTTE RUSSE 


Tome 1/2 litro de leite, 4 folhas de 
gelatina, 200 grammas de assucar, 6 
gemmas, 12 fava de baunilha e 250 
gramnas de creme de leiteria batida, 
Derreta a gelatina em 1/2 chicara de 
agua a ferver. Data as gemmas com o 
arsucar como para gemmada, despeje 
por cima o leite a ferver, com a bauni 
lha é jeve ão fogo brândo para cozinhar 
sem deixar ferver. 

Junte a gelatina e passe tudo pela 
peneira fina. Leve a gelar em qualquer 
varilha, e quando Po bd & conge 


Deslisando cautelosa, Milady 
pousou o ouvido de encontro fá 
espessa porta de carvalho e ficou 
«omoradamonte & escuta depols, 
com as pequeninas mãos mimosas 
que pareciam dois Iyrios diapha- 
nos sobre a mudeira escura, em- 
purrou lentamente um dos baten- 
tes 6 voltou-se para dizer:: 

— “Og servos roncam e fallam 
alto sonhando. — O Rel dorme 
placidamente. — Vae! — Olha, 
— eu abro-ta a porta; — vao — 
e não esquece que dentro de nl- 
guns instantes o Relno da Es- 
cossia será teul — O punha) está 
afiado, não tremas,,. eu vélo”! 

Pousou-lhe as lindas mãos nos 


hombros, telfou-lhe as facas, 
apertando-lho de encontro no cor- 
po o olhando-o com os olhos fixos 
e penetrantes em que brilhava 
um fogo amlente, — Insupporta- 
vel; docemente o Impellira para 
a alcova do Ret"l,,. 


Passou-se um segundo ou um 
seculo? 

Ouvlu-se de novo o gargantear 
da coruja e através das vidragas 
brilharam relampagos junto no 
estrondo dos trovões cada vez 
mails proximos; — as chammus 
nos archotes anltaram formando 
sombras grotescas sobre as paro 
des. — Alta e fria, collada á hom- 
breira da porta, com as mãos so- 
bre o coração, Milady esperava, 


+ 


Ao vel-o de volta jJogou-se-lha 
nos braços; tomou-lhe o rosto 
entre as palmas que ardiam, pres- 
crutou-lhe os olhos que ss fur- 
tavam do seu olhar penetrante e 
acarielou-lho as mios tintes de 
sangue que ainda cerravam a ar- 
ma assassina, 

— “Meu Senhor” e Rel da Es- 

cocla, enlve! — Dis que tua cora- 
gem refulge! — não hesitaste! — 
E tudo está findo — os servos 
nada ouviram"! 
“Um delles mexeu-se no 
somno inquieto; murmurando uma 
invocação — mas eu não treml! 
— (0) hospede, todavia, estava nã 
minha casa, — sentára-go con- 
fiante & minha mesa e repouza- 
va tranquilio sob o mesmo tecto. 
— Agora o sangue do meu Rel, 
que era meu hospede; o sangue 
da trahição nlastra-se sobre mi- 
nhas mãos puras afeltas ntá en- 
tão & guerra e no combate leal 
— Não tive medo, é verdade, mas 
ouvi uma voz sussurrar: 

“Nunca mais terda paz, Mao- 
deth, — nunca mais dormirds 
tranquillo nem encontrarás re- 
pouso à tum fadiga; — nunca 
mais vird tregua ao teu remorso 
nem alivio ao teu tormento”! 
— olha Milady, — olha as minhas 
mãos! Bastarão para laval-as as 
aguas do oceano; ou mergulhan- 
do-as nas ondas todo o mar flca- 
ra vermelho"? 

— “Cala-te; fallas como uma 
mulher assustada! — és o Rel 
da Escocia; — realiza-so a pro- 
phecia! — Não pensas em tuas 
mãos: — vas laval-es — Mas 
porque aínda seguras o punhal? 
— Delxa-o ao lado dos Servos, 
foram elles quo mataram o rel! 
— As suspeitas devem recalilr 
sobre elles. — Vac! — põe-lhes 
2 arma eo lado — se as feridas 


SERRARIA — CARPINTARIA — MARCENARITA 


L. RUFFIER 


RUA DA CONCEIÇAO, 168 — PHONE 2324-2415 
Madeiras — Compensados é folhas -—- Esquadrias finas 


INSTALLAÇÕES DE LOJAS MODERNAS 
Mobillarios de encommenda sob a direcção tecbnica-artisticu 
de OTTO SCHUTTE Filho 


GELADEIRAS “RUFFIER” 


Preferidas, porque são as melhores 
Filtals “AO PINGUIA? 0 — — — — Ouvidor, [Si 





4ER4G5) 





! Mentiras da guerra e 








da historia 


Uma bella jenda que desappa- 
receu, à de Foutenoy! Ella cara- 


joteriza a época da guerra, em que 


antos do so matar, os combaton- 
tes se naudavam com cortezia, 
Do um lado, a guarda ren] ingle- 
za; do outro a Infantaria france- 
za. A distancia do um tiro de fu- 
mil separa as duas forças — e na- 
quolles tempos o tiro dao fuzil não 
la muito Jongo. 

O commandante dos Inglezes 
avança alguns passos e, tirando O 
kepi com o' gosto mais galante 
desto mundo, diz: 

— Senhores francezes, 
atirar! 

— Com analoga cortesia, respon- 
de-lho o chefo dos francezes: 

— Absolutamente! Atirae pri- 
meiro, senhoros Inglezes! : 

Tato é delicioso, Tem um perfu- 
me de galanterin e um aé do ml- 
nueto, 

Mas é fniso, Pura lenda, 


podels 


Ha annos, um historiador in- 
Elez publicou um esplondido tra- 
balho sobre a campanha de Fon- 
tenoy, Entro as peças curiosas 
que exhumou, ha uma carta de 
Lord Charles Hay, o mesmo que 
naquelle dia commandava as tro- 
pas inglozes, Nessa corta, conta- 
va do modo difforente a scena de 
que fol protagonista. Els o tre- 
cho: 


“Quando a brigada da guarda a 
pé do rol da Inglaterra se en- 
controu em frente da Infantaria 
do rel de França, adiantei-me para 
pôr-me & frento ds minhas tro- 
pas e saudar os francezes, To- 
mel um copo e disse-lhes: — “Beo- 
bo 4 vossa saude”, — e erguen- 
do a voz, quanto pude, acerescen-. 
tel:-— “Somos a guarda Ingleza 
s espero, que, desta vez, nos espe- 
rareis com pé firms e não nos 
Jogarels &o Escalda, para nos sal- 
varmos a nado, como o flizestes 
em Dettingean, precipitando-nos 
no Meno",* 


Fol assim que Charles Hay fa- 
lou aos francezes, que, ao que di- 
zem os historiadores Inglozes, se 
indignaram, protestando, contra 
aquelias palavras. O resto é len- 
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O tunmnlte preferido pelna 
mulheres chica, 


A bellesa e o orgulho que o 
famoso Esmnlte Entan Impri- 
me das anhas, afio incompa- 
enveis, 

Não mancha — Secos ing 
tantunenmente —- eninte É 
Invagem mesmo com agon 
quente, 

B' empregando e recommen- 
ândo pelns mantenres dos 

rincipnes TInnfitutos de Bel- 
emn de Nova York, Paris 
nenna Alrea, Rio e 8. Panlo 

Fnbriendo em 4 tomar nn- 
tura), rosa, cosa forte e cbr 
de cereja (nltra moderno) 

Conrennlonariom s Mi, Fit 
pnidi -» Gniza Postal, 2954, 


- Sho Enula, (59379) 


ainda vertem sangue suja com as 
tuas, aquelas mios que serão 
tomadas como as mãos homici- 
das — vas"! 

“Nunca mais  tornarel a 
passar o miar infame da trahi- 
qão e do opproblo, — jamais tor- 
narel a ver o semblante do mev 
rei — que eu matei — Não — 
não te quero mais obedecer — 
não ouvirel mais nada — não 
vou"! 

— És o ret da Escocia, porem 
és um covarde! — dá-ms o pu- 
nhal; — eu mesma o porel en- 
tro as mãos do servo — Cala-to 
e espera! 

Macabeth entregou-lho a arma 
e ficou a espera, livido, immovel, 
abalado a cada relampago e tro- 
vão. 

— “Esta felto; vem; vamos re- 
colher-nos em nossos aposentos. 
Amanhã seremos os primeiros & 
chorar o gritar logo que se espa- 
lhe & tremenda nova — Olha, ml- 
nhas mãos tambem estão verme- 
lhas como as tuas: salpiquel de 
sangue os dedos dos servos flola; 
tudo assim se esclareco, Vem; 
vao le lavar — repousar Ro meu 
lado e amanhã serás proclamado 
Rel! A prophecia se cumpre”! 


q 
* 


As fostas foram deslumbran- 
tes. No palacio sumptuoso s La- 
dy Macbeth, vestida de purpura 
e de arminho, coroada de ouro e 
de pedras preciosas, menos brl- 
lhantes que 05 seus grandes olhos 
Elaucos, assemelham-es a uma 
deusa. Mas os subditos se revol- 
tam; os fllhos do re! assassinado 
commandam os Insurrectos. A 
Inglaterra presta mão forte aos 
revoltosos escosseses; as prizões 
enchem-se de comdemnados. 

Das camaras de tortura sahom 
gritos de dor, gemidos e impro- 
cações: a forca trabalha sem ces- 
ar; na noita escura os cadave- 
res oscilam ao vento como es- 
pectros! — Taciturno, solemne 6 
satisfeito, Macbeth senta-se no 
throno; a prophecia Infernal tor- 
na-o seguro do poder; contra elle 
ninguem poderá se Insurgir, os 
espiritos sobrenaturass o incita- 
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Nos Bailes de Carnaval 
[riumpharão as 






EB 


mais foImosaS 


Que farão as senhoras de entis 


Imperfeltn ? 

“ Annintírio aos bailes ostentando . 
desngradavels manchas cutanena, 
anruna, crnvos, pannos, deixando 
de gosnr em todn n sun plenitade 
a nlegrin do COnrnnvnl f Não! 


Poderho offerecer À vintn de tos 


Gon umim cutis limplda e lonçã hs, 
Aqui está o segredo, Ê 


“ E' facil agora obter uma 


cutis limpida, lisa e 


louçã, 


e lvrnr-se dos roxas, eardas, pannos, tes nmnrelfecida ou aver= 
melhada, Um trnfamento que V. 8. pôde nmegulr reseryndamente 


em nm 
ne fnlta Creme Vindobona. 


mn ensa, rejuvenescerá e embellesará n tem, 


Para isso lhe 


Este maravilhoso creme tem provado seu poder rejuvenescês 
dor dna pells em milhares de rostos. 


Esse creme expulsa 1 tes amnrellecidn, Com elle desappares 
cem as enredos, pannos, espinhas e cravos, Tonifiea us tecidos 
aub-cutancom, pelo qual se nlinam as rugosa, mesmo am maia-pro- 
fundns, e mo renfflema n pelle fincida, A pelle se torna clara, 


E' o creme “que preferem am artintna do ecternn jJuventode, 
Seus resultndos são rapidos, A mnnhil seguinte da primeira apple. 
cação, sem empelho lhe revelnrá como começa n surgir uma nova 


bellesn em meu ronto. 


Creme Vindobona vende-se em todas as principaes 
perfumarias e na succursal dos 


LABORATÓRIOS VINDOBONA (Vienna) ' 


RUA URUGUAYANA, 104 (5º andar) 


beremae 


| MNDOBONA 
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Ros Vrogunyona, 104 — 5º andar — Rio de Janeiro, 
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Tratamento 


Astrologico 


de Belleza 


A MULHER DO SIGNO VIRGEM, (24, Agosto — 23, Betem- 
bro) E' CIRCUMEPECTA E SENTIMENTAL. 


ANITTA LINCK-STEIN 





Ag mulheres nascidas sob o si- 
gno Virgem pertencem, como as 
do signo Touro, ao grupo das mu- 
lheres felizes que conservam até a 
edade avançada um rosto liso, sem 
rugas e bem corado, A sua téz 
€ mais escura que a des mulhe- 
res Touro; seu exterior é sua con- 
ducta carecem do esplendor e do 
aspecto radiante proprios aquelins. 
Elias têm, como as mulheres Tou- 
ro e Capricornio, o tecido intera- 
ticial firme, epiderme de bõa elas- 
ticidade, mímica pouco expressiva, 
funcção epidermica excellent, de 
sensibilidade menos accentuada. 
Rugas ella não têm que temor, 
tão pouco como as mulheres dos 
signos analógos, Mas a juventude 
do sou rosto e a belleza da aum 
cutls são frequentemente prejudi- 
cadas por uma lassidão e até cor- 
pulencia que sedo já se podem ma- 
nifestar, sendo rebeldes ao trita- 
mento, Pouca vivacidade dos seus 
movimentos e uma certa propen- 
são à commodidade fazem com qua 
as mulheres do algno Virgem ap- 
paretem mais edade na figura dj 
que no rosto. 

O tratamento cosmotico é Iden- 
tico ag das mulheres Touro, bas 
tando cuidar da “Consorvação”, 
“Primum non nocere”", isto é, “em 
primeiro logar não prejudicar", 
deve ser o lema das mulheres do 
signo Virgem. Elias só necessitam 
de cosmetica conservadora, Cori 
o tratamento quo visa melhorar 
elins só raramente torão que se 
preoccupar ou só então quando a 
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sua cutis tiver sido prejudicada 
por violentas tentativas de em- 
bellezamento. Bllas deverão culs 
dar em não destruir por. melos ses 
cantes. « produeção propria de 
gordura. : 

O seu tratamento de belleza 4 
identico no das mulheres Touro, 
visto que elias pertoncem ao mes- 
mo grupo constitucional cosmati- 
co. Os mezes favoraveis a desfa- 
voravols são tambem os mesmos. 

Mezes dosfavoraveis: Agosto, 
dezembro e abril. : 

Mezes favoravels: julho, novem= 
bro e março, 

O tratamento de belleza:. Lim= 
par o rosto uma ou duas vezes 
por semana com vapor ds hervia 
lunares! Depois untar com o mes- 
mo crême lunar que 4 noite o áp« 
plicar a refrescante mascara Ozon, 
fleixando-a seccar na pelle.' La» 
var com agua fria e fazer ums 
rapida fricção com gelo. 

As hervas cosmeticas são: Rosas, 
morangos, violetas, 

Massagem facial não prejudica 
a outis extraordinariamente resis= 
tente, mas ella é-de todo superflua, 
por estar a epiderme bem irrigas 
da do sangue, A massagem só ter 
tia um unico proveito; a appll 
cação mais efficaz das pomadas. 

+— 


Mme. Anitta Linck dará Grs 
tnitamente consultar e conselhos 
para todas as leitoras do "Correlo 
da Manhã”, pessoalmente ou por 
correspondencia, : 


Fixalina SOBERANA 

IXa ! 
O MELHOR FIXADOR PARA O CABELLO | 

Niio 6 gorduroso--Perfume finissimo, evita oleos e Brilhantinas; 


ram e o protegem, A lra sq fu- 
ror dos homens são impotentes 
— Que importa se 4 mesa, ou no 
throno, senta-se antes dello n 
sombra do filho do rel morto que 
tambem ouvira o vatioinio e quo 
tove logo suspeitas naquella ma- 
nhã tenebrosa em que so encon- 
trou o rei Demeau numa poça do 
sangus e quando Macbeth, debu- 
lhado em lagrimas tomado de fu 
ror gubtanco, matou os servos re- 
glcidas para lhes fechar para sem- 
pre a bôca? O vulto ndmoesta- 
dor surge no fundo dos corredo- 
res, no vão das janelins, atrez das 
cortinas da alcova, — mas Mila- 
dy sorri — enda dia mais linda 
— Poranto seus gestos O suas pa- 
lavras fogem os phantasmas, os 
remorsos e & lembrança; — tudo 
se afoga quando ella o estreita 
em seus braços de velludo! 


“Tu serds rel da Escocia e sen- 
tarda em teu throno até o dia em 
que a floresta de “Byrman” vutr 
ao encontro de teu cústelio, guta- 
da por um homem que não terd 
nascido de mulher” 

Esta era a prophecia e Mec- 
beth vivera tranquilo porque as 
arvores não andam; os archanjos 
não descem do cêo para conduzi- 
rem os homens à guerra, O thro- 
no está firme seus guerreiros 
enfrentam os revoltosos e Milady 
vivo radiante com sua gloria 
regia, 

Mas porque certo dia ella Já 
não sorriu? — porque nos olhos 
glaucos da côr do mar o olhar se 
torna fixo, parado, como a ver 
algo que vuirem não ve? Porque 
não canta, não falla e já não se 
ouve pelas salas immensas o éco 
de sua linguagem  despreoceu- 
pada? — Porque parece estar dia- 
tante e agitada? — Já não é à se- 
rela orgulhosa o cheia de ardil 
como na nolte do crimes nefando! 
Era bella e nitiva, no entanto, 
ao clarão do relampago va luz 
vermelha da chamma das tochas: 
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os cabelos ardiam como linguna 
de fogo e dos olhos jorravam 
scontelhas! — Sus bocea rubra 
enbia pronunciar todas as palaz 
vras dn coragem o suas mãos 
tão brancas s tão frageis eram 
feridas de força vil. 

— Flil-a que apparecs, seguida 
por uma: donzella de honra; ves- 
te branco e ouro, tem as tranças 
cahidus, o rosto pallido; os olhos 
brilhantes fixam as suas mãos, 

Com a cauda do longo vestido, 
esfrega primeiro uma depois ous 
tra mão; — olha-as o sacode; & 
cabeça loura, aproximando-se dg 
throno. < 

— “Não vês? — Macbeth meu 
amado esposo, tenho uma mancha 
vermelha de sangue — aqui n& 
palma da mão — que não quer 
sair! 

Macbeoth ouve-a e a observa 
horrorisado; uma ruga funds 
marca-so entre as sombrancelhas 
arqueadas a os olhos ficam esous 
ros e abertos. , 

— “Não vês? — não quer salrf 
tuas mãos são brancas, as mis 
nhas estão vermelhas para sems 
pre! Lavo-as com balsamos e po= 
madas, com aguas aromaticas — 
mas ficam sempre rubras — Qua 
tiz eu? — que posso eu fazer?” 

O rel desce do throno, passã 
lhe a mão na testa, sobre as pur 
pilas fixas. 

— “Oh — linda Milady — não 
penses — não fnlles — tuas mãos 
tão brancas e tão leves, são. fel 
tas para me acariciar, para me 
dar a paz e o esquecimento. — 
Olha, são candidas como lIyrios 
— são para os meus beijos”, 

— Dolxa-me! -— não as toques 
— não olhes! — estão sujas de 
sangue; — todos os perfumes da 
Arabia não poderão nunca mais 
amaciar as minhas mãos"! 

Afasta Macbeth; olha de en 
contro a luz suas palmas transe 
parentes como  madreperola — 
sacode a cabeça loura e cas de 
repente sobre o lagedo frio, — 
E a loucura! 

“Nunca maix terás pas, Mace 
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Uma neronavo no capaço, em 
plono vôo, ontá om altunção Iden-, 
tlor à de um navio em pleno 


mar, 

A ponsibllidado que ella tom do 
approximar-so da terra, não pódo 
sor lovada om linha de conta, Já 
que essa approximação nem sem- 
pre daria resultado, como — por 
exemplo — no caso do um sim- 
ples nevoeiro, 

A exploração regular das l- 
nhas marilimas e norcas só 
tornou possivel quando sa con- 
sogulu obtor &» navegação, com 
uma grando segurança, em qual- 
quer tempo o tanto de dia como 
do noite, 

Quasequer que tenham sido os 
aporteiçoamentos trazidos nos 
melos de quo dispõem os pilotos 
— maritimos o nereos — a arte 
de navegar continda invariavol. 

A observação do sol com o au- 
xillo de apparolhos opticos, a re- 


direcção e a valooldudo do ventu 
nas camadas Inforloren, 

Quando o ploloto vorlfloa que 
ota nas proximidades do nero- 
dromo, é o momento  opportuno 
de fazer funcelonar o radio-reca- 
ptor de aterragem, ayntonizado 
previnmento sobre a omissão das 
tres antennos do radio-pharol”, 

A manobra quo dovo vonlizar o 
aviho no espago não Intoressa 
nos fina aqui viundos. 

A potencia do omlanor do Tem» 
polhot é sutticionto para pormit- 
tir quo oa nignaes sejam recobl- 
dos a 26 km, do norodromo, East 
larga zona do 60 km. do dinme- 
tro assegura nos pilotos o fucil 
encontro do campo do polmo e à 
aterragem. 

A bordo do avião, basta uma 
antenna recta de um metro de 
comprimento. 


MAJOR ARY MAURELL LOBO 


ASSISTENTE DO “APPLICAÇÕES INDUSTRIAS DA BEHOTRIOIDADE , 
DA BSCOLA TRONNIOA DO BXNROITO (OURSO NA NAOOLA POLY: 
TNOUNNIOA DO NIO DB JANHIRO), 


NUMA ÉPOCA DE VERTIGINOSOS PROGRESSOS 
NAS SGIENCIAS E NAS INDUSTRIAS, OS TEGH- 
NIGOS NÃO DE SER FORÇOSAMENTE OS MAIO- 
RES COLLABORADORES DA VICTORIA 
EM CASO DE QUERRA 


UI — Vence, na guerra, o mais forte no momento decisivo, 
Por Isso, ha que diminulr o potencial do Inimigo, até 
poder sobrepol-o com vantagem, Concorre a aviação 
nesse mistér, levando a destruição nos centros nbastece- 
dores mais afastados, Ella, porém, — que é um milagre 
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| A homoeopathia se preoccupa 
com o doente 


elo 


Retomo o bibllographia homoso- 
pathlem, que vinha explanando, 
depois de uma pequena Interri- 


poção, 

Meu objectivo é offerecer Indl- 
cações do bons livron nos loito- 
ves que dosejarom travar conhe: 
nimento com a doutrina. hahne- 
manniana, ovitando asmim se ini. 
clom compulsando mãos auto: 
ros, 

NÃo esqueçam que ou manunus 


” q 4 
d ox e dad dom Er dep y 








tilho de um distinoto official dm 
Exercito, major do Aviação, 


do pola progonitora desto menor. 


oo Gesda o dia 33 de dezem- 
ro, 
diariamente À 40%. 
geralmente, entre 3 e 4 horas da 


o 
V 


PA MULTA PÇ dida 


ahecor em Molamitim dethule algu= 
ma memolhança com o doonta., 
Proscrevi, por lato, Solanum las 
thalo 0, 


No dia Immediato, 10, voltou & 
sra. acompanhada do doenta, Ha- 
via exporimentnio niguma mo 
lhora. Do Intorrogatorio e exame 
à que o nubmottl, pudo cortifl- 
car-mo que a temperatura no dia 
anterior começara a subfr a partir 
das 11 horas, atllngindo m 40º dm 
34, Na hora em que a tampera- 
tora era mais olovada tinha do- 




































Dr. GALHARDO 


nascido a 13 de outubro de 1928, 


lho banhos nos momentos de 
malor olvação thermica, o que fez 
a temperatura declinar do alguns 
decimos, mantendo-se em 39%4, 
As 84 horas da manhã de J0, à 
temperatura era de 37", Pouca s8- 
do, Féxzos frequentes, mas pouso 
de cada ver; fétidas o aquosas. 
Lingua Hgolramente saburrosa, A 


No din 9 de janatro fu! procuras 


Esta senhora relatou-me: 
“Mou tllho Carlos vem tendo 


temporatura 
Aggrava, 


attingindo a 


tnrdo, Tvacuações aquosas, com 


creanças tom soffrido uma trang= 
formação quas! radical, 
influxo da moderna escola allomã 

o alimentar-se. Appllearam» | 
net à a ! bases selontificas, nenbando com 
o empirismo da antiga escola, 


res como tambem os agentes phy- 
sicom, flenram sendo considerados 
os molos mais 
nos servimos, os alimentos, ma- 
dlcamentos, envoltorlos, catapina- 
ninm, euadores, banhos, ratos ul- 
tra-violeta, tomaram o logar que 


na” 


RV 
ELO va SMT 


pr bare quai ds ta 


ÁS MÃES 


ENSINAMENTOS, | 


“ 


DR. WITTROCK 


um Inotante quo, tendo foma, 
chupa dedo ou chupota. O ciyora 
nesta edade, na grande maloria 
dos casos resulta de fome, 

-— A urina do cor unirelios 
carerkada no petiz do 3 annos não 
tem a menor importancia, Os 
nossos rins tem n faculindo dn 
concentrar a urina quando se inc 
gnro poucos liquidos (abra) au 
quando ha grande dispendio des. 
tes (dlarrhéa, suor, febre, etc), 
A sulda dos dentes (prezas), hiia 
traz nenhum disturbio, 

Tanhos de mol, vida no ar livro, 


O tratamento das dounças das 
nobro O 


vo assentou a pediatria mobro 
Não “só os rogimons alimenta- 


efricazos de que 


cepção da hora exacta e a ba- da technica — cumpre sua missão herolca, us é a .. nó podem sor manuscados Polos | cheiro neido 4 q 6 vozos ao dia. | Mmberatura no, momento, ds 13) md ha bom pouco tempo erm| melhoram uq entulo geral da 
langem acuntica, luminosa ou| technica que a orienta, que lhe assegura. = direeção, individuos que possuem," integros ipi bt Voos atm FegulaS. | oecupado polas poções, X&Fopes, j crença. 


pelas ondas electro-magnelicas 
têm permittido, porém, notaveis 
progressos na determinação do 
ponto em que se encontra o na- 
vio ou noronavo e da róta que 
deve ser seguida, 







que lho mostra o caminho, que lhe determina a aitua- 
ção, que lhe dá a altitude o que a tráz de volta ao 
campo de aterragem. 


Em tempo do cerração, os al- 
gnnes nousticos são onganadoren; 
não só es ondas sonoras no amor- 
tecom no nevoeiro, como ainda n 
sida no apparelho receptor, onde propagação está sujeita a pertur- 


onda de cerca do 1.000 metros, 











conhecimentos da doutrina hos 
mocopathica, gómente estes pode- 
rão aproveitar o que de util pos- 
sam offerccer, repellindo a grande 
noclvidnds que encerram, 

Não Inlclom o estudo do homoso- 


gnostico de paratypho, por varlos 
medicos mas os cxames foram ne- 
gutivos. Sido normal, 
quioto, mos fala dormindo, Quor 
oetar sempre com a cabeça ele- 










Fêxos oscuram, Já toi felto dia- 






lon ascendente e grando parte do 
colon transvorso. Apltas na mu- 
cosa do lablo Inforlor, Halito desa- 
gradavel. ê 


Prescrevi: Marlatis acid. 13º 6 


Dorms, 


ato. 


zer baixar uma febre alta, inquio- 
tude o agitação subsoquentes não 
on banhos a envoltorios, frios em-= 
quanto que, para combater um 


-— Para curar a furtnciies, 
aconselhamos a uso do vacerras, 
sendo quast sempre remultndo da 
brotoejam o util conservar os Ins 
otantes em logar fresco, dar-ieg 
banhos de chuveiro o emponi-os 


O ngento mnis natural para fãs 


sottro uma amplificação para ser, | podo attingtr 300 km, para uma| bações desconcertantes. Ha z0-| pathia manuscando os manunaa vada, Tem appetite, descjando all-| 4 
- - ' , vdrastia cond. 1x. atarrho grave dos bronchios | com talco. 
aa em seguida, rectificada., potencia do 2 lew. nas do ailoncio, perigosas o tral-| homocopathicos. Procurem ou U-| mentos que não póde, nom deva] A 13 de novembro ful procurado tbronchito é capiliar), ou Uma) — megimen pará uma creança 
“e. A recepção torna-so sensivel- po cociras, vros doutrinarios. comer. Não quer pessoa alguma! polos pros do doente, Informa- | broncho-pneumonta os envoltorlos | do 1 mex: 80 arammas de lsity 
mento forte, quando o plano do Quanto nos stgnnes Juminosos,| JA cltol varias obras do doutrl=| no quarto. Irritado. Tvaouações! ram-me que o daentinho conti- | stnapizados são de um eftolto ma-| qa vaca; (0 grammas do asus 

























Os signass luminosos e acustl- 
cos, nlém de pequeno ralo do 
acção e da incerteza de serem 
vistos ou escutados, são signaos 
8 que só podem rocorrer: os se- 
rodromos e os portos para com- 
mandar uma manobra de ntorra- 
gem ou de atracação, 

Os navios, em suas viagens, 
têm feito a navegação astrono- 
mica, 

Mas quantas vezes, em occa- 
sião de terrivelis tempestades, fl- 
cam perdidos a mercê das ondas? 
Quantas vezes, em noltes esouras, 
E tripulação anseia em torno de 
um holophote, presoutando ns 
trevas para evitar um ebalroa- 
mento fatel? 

No entanto, m radlotechnica já 
Rttingiu um desenvolvimento tal 
que  permitte, senão afastar 
completamente, pelo menos redu- 
eir a probabilidade de desastres 
dessa natureza, 

Quando uma aeronave, até 
bem pouco tempo atrás, deixava 
o sólo o ganhava as alturas, seus 
tripulantes estavam em situação 


.foltas a algumas centenas de mli- 


quadro está orientado para o 
transmissor. Póde, por outro 
lado, amnuliar-se, quando o plano 
do quadro fôr perpendicular à di- 
recção de propagação. 

A priorl, parece logico que, 
para obter-se a | radiomareação, 
so fez mistér orientar, o quadro 
dv nocordo com a Intensidado 
maximum, Na pratica, não se 
procede nesim, porque surge sem- 
pre a duvida so, de facto, a po- 
sição dada no dito quádro traduz 
a posição de maior Intensidade. 
Prefere-se, por Isso, procurar 
para elle uma posição em que a 
recepção desippareça. 

A posição do quadro, relativa- 
mente é linha de fé do navio, é 
dada por um indico movel em 
torno de um circulo graduado 
tixo. A leltura da radio-marcação 
sommada 6 do rumo da agulha, 
dá, após convonientes correcções, 
um alinhamento na carta. 

As radio-marcações podem ser 


por sua vez, pouco valem, O al- 
cance é reduzidissimo, 

A radiogontometrin e a telegri- 
phia sem flo tambem não conse- 
guem afastar o perigo, porque O 
funcclonamento do radio-compas- 
mo está sujeito a erros, quando 
muito preximo do posto emissor. 

E não é nó em tempo do cer- 
ração quo as aeronaves podem 
ser victimas do accidentes fa- 
tnes, A! nolte, ha tambem possi- 
bilidade. T para as neronaves, o 
vôo nocturno tem uma importan- 
cla extraordinaria: que so não 
fax mistêr encarecer. 

A Insegurança num melo tão 
commum de transporta constitul- 
rã um problema insoluvel? Ou 
melhor, com mais precisão: Cons- 
titulrá um problema, cuja solu- 
ção ainda nio fol encontrada ? 

“A corração é o mais torrivel 
inimigo dos aviadores. Taz-lhea 
perder a orlentação, a altitude e 
mesmo a inelinação do apparelho. 

Nesses ultimos annos, procuram 
os technicos melhorar as condi- 
ções do navegação num tempo 
desses. Establlizadores automatl- 

























Babe o amigo leitor que o pros 
bloma da navegação acres, num 
tempo brumoso, 6 daquelles cuja 
solução constitua a base da se- 
gurança em vôo. 

Dependendo de uma grande ve- 
locidade, — condição mesma de 
sum sustentação, — o avião não 
tem nem o tempo de determinar 
sun posição mem póde esporar 
que volte o bom tempo. 

Esso problema fol resolvido em 
França, desde 1929, como já me 
tove opportunidade de dizer H- 
nhas acima. Mas, baseando o me- 
thodo sobro n escuta de elgracs, 
o observador estava obrigado a 
supportar, sam (interrupção, um 
casco telephonico. 


Essa necessidade de conservar 
o casco telephonfco sobre a caba- 
qa tinha inconvenlente aários. E 
tanto maiores quando o piloto 
era, &o mesmo tempo, O navega- 
dor, Pols difficilmente elle po- 
deria ouvir os ruidos do motor e 
verificar, portanto, ss tudo esta- 









lhas, Convem notar, entretanto, 
que o ralo do acção não dependo 
exclusivamente dos radiogonio- 












na e da Materin Medica, Multas 
outras ainda devo apontar, não só 
do Materia Medica, mas tambem 
do clinica, 

Handbook o! Materia Medica, 
pelo dr, 'Temothy Fiold Allen. 
Volumoso livro, editado em 1889, 
contendo 1.165 paginas, E' uma 
notavel obra, resumo da Encyclo- 
pedia do mesmo autor, 

Materia Medica of the Nosodes, 
pelo dr. H..C, Allen. Obra edita- 
da em 1010, contondo 583 paginas. 

Patogenesina de alguna Mcedion- 
mentos Homocopathicos, pelo dra, 
Jaime Pleró e Feliciano Cazano- 
vas, Livro editado pelo Inatituto 
Homocopathico de Barcelona, em 
1913, contendo G10 paginas, 

The Oyelopedia of Drug Patho- 
ponesy, pelos dra. Richard Hu- 
ghus o Dake, Obra em 4 grandss 
volumes, oditada, entre 1884 
1801, pela British Homocpatilo 
Society o polo American Institu- 
te of Homocopathy, 

Condenscd Materia Medica, pelo 
dr, Hering. Optimo resumo da 
Encyclopedia desto notavel au 
tor, 


Involuntarias, Lingua saburrosa, 


pela madrugada, Dofeca pouco de 
cada voz, A's vozos ropollo a cla» 
ridade, desojando o escuro, Pés é 
mioa frios, caboça multo quente, 
Pela manhã sempro estã melhor 
o não deseja permanecer na ca- 
ma”. 


minha presença. Reside em um 
euburblo, afastado do centro e seu 


fonto transportado. 


da creança: “Não posso admittir 

qua na homocopathia ão hoja 

Cata para restabelecer meu *- 
o", 


ptomalico e o diagnostico de pa- 
ratypho fello por quiros collogas, 
apesar de ter sido negativa n nd- 
ro aglutinação do Widal, contor- 
mo o boletim nº 509 do Instituto 
Militar de Blologia, O exams do 
urina, praticado no mesmo Instt- 
tuto, revelou: “Abundanteg oxa- 
latos de calcio; cellulas epithelines 


























nuava melhorando, Mas, a tempe- 
ratura, que declinara no dia 11, 
no anterior, 12, havia attingido a 
40º, Pela, manhã. porém, acousa- 
va 36%,8, 


Fol-me apresentado o boletltn 
nº 32, do 9 de janeiro do anno 
corrente, do Instituto Militar de 
Biologia, com o resultado do exa- 
me de fézey do doente: “Abua- 
dantex colonias de colibnacilios". 
Estava, portanto, firmado o dia- 
gnostico de colibncilioso e minha 
prescripção, perfeitamente apru- 
priada ao caso, 

Mantivo os mesmos medicamen- 
tos, mudando, apenas, ns dynaml- 
zações; 

Muriotia acid. 308 

Hydrostis canad, 3 x. 

E com esta medicação, dentro 
do 3 dias, n creança estava resta- 
belecida. 

Como vêm, caros leitores, quan- 
do o laboratorio forneceu o dia- 
gnostico, Já o doenta estava madi- 
cado, tomando os medicamantos 
que seriam, como foram, seus re- 
medios. 


As ovacunções ss repetem mais 


— O doente não foi conduzido & 


ostado do suudo não pormittia 


Disse-me ainda a progenitora 


— Medito! sobre o quadro sym- 


mante do banho quente, nos casos 
do Insomnia, agitação a convul: 
anões: € manifesta a neção ostimu- 
tanto, para e respiração e ctreula- 
qão, do banho quenta seguido de 
ducha fria, 


do applicados 


catarrhaes das vias respíratorias, 


complicações: 


ravilhoso. 


do arorz; 1 colher de sopa do as. 
E' bem conhecida a acção caI- p a 


sucar. Havendo propensão para 
diarrhên, pódo se dar Eledon, 
— O suor abundante de um pas 
tiz do 13 mezes € manifestação de 
nervosismo.  Deveso conservar 
estes petizes no ar lívro, (soja. 
dos, afastados do ruldo das cream, 
cas e das excitações dos ndultos, 


— A escabrose (sarna) cura 
applinando-se pomidas a base da 
enxofro. Os vermos pequeninos 
(oxyurus), que se assemelham a 
flos de Jinha, desapparocem dane 
do Butolan e fazendo clysteres da 
agua com vinagro. A diarrhén 
o multas vezes os vomitos em 
grande numero de casos são da 
origem grippal. 

— Havendo escassez de leltg 
de peito para um petiz de tres 
mezes, pôde-se, dar alternado com 
o poito, mamadeiras de 120 gram- 
mas de leito de vacca; 40 gram- 
mas do agua de arroz; 1 colher 
de sopa de aasucar. À prisão de 
ventro é quast sempre signal da 
foma no lInctante. Não havendo 
bom leite de vacca, aconsalha- 


que vêm son- 
duranto shculos 
não têm perdido o seu Im- 
portante papel no tratamen- 
to das grippes e Infecçõos, 


Os suadores 


impedindo que estas atfeoções 
progridam o se acompanhem de 
em fim exercem 
um papel quas! que abortivo des- 
tas doenças. 

Não devemos deixar de mens 
clonar aqui a acção, verdadeira» 
mente surprehendento dos banhos 
do sol (ralos ultra-violeta) que 
vem sendo utilizadas desde os 
gregos O os romatos, e que 
actualmente sob o Influxo do sa- 
bio sulsso Rolller retomaram o 
seu logar de destaque na cura de 
diversas fórmas da tuberculose 
das anemias, eto. 


, ico. A brotocja que quasj 
idontica “aos “des caravelias/- de | metros; más tambein Qu intenal: | Vo indo bem a bordo cos mantêm os aviões em linha| Leaders in Homocpathto The-| polymorphas; varios loucoeytos E' louvavel que este poderoso | mos Mol 

sao dra pn ; Isto succedeu porque a homoso- | agente curativo seja tão abun-| Sempre so segue de furynculoss, 
Colombo, em sua 'memoravel tra- | dade do' tranamissor e das condis | ESS& dade, p do vôo, altimotros sonoros Indi-| rapeutics, pelo dr. Nash, Obra de) isolados”, pothia se preocoupa com q doente EEACANiO bliicado nas admira» | lesapparece com banhos de clhu- 








vessia em busca do novo mundo. 

Hoje, não. A radiotechnica sa- 
tistaz plenamento às exigencias 
da segurança do trafego nereo. 


Eis a resposta: 
1º— Communieação rapida a 










appareceu' em 1993. O proprio 
engenheiro Bourg do Bozas acer- 
tou e fez instalar, tanto em “Lo 
Bourget" como em "Lyon", no- 
vos radiopharões culos signnes, 


cam Aa altura com certa precisão 

e pharões hertrinnos apontam- 

lhes a direcção dos nasrodromos. 
Mas esses diversos apparelhos, 


ções electricas da atmosphera., 





por executar, 


manter. n aeronave sobre o eixo). Varias soluções tem sido pro- 


postas. 


desdo que fol estnbelecida sobre 
as principaes linhas curopéas. 





facil manuseio, publicada por um |. 
dos mais notavels homosopathas 
do mundo, como fol o saudoso dr. 
Nash. E' um pequeno livro, mas 
representa um monumental fbe- 


Mas, já declinei 18 bons nuto- 
ves, numero sufflclente de optimos 


o quadro pathologico que me has 
via sido apresentado, pude reco- 







» por isso, antecipou os remedios 
to FeRNitado da pesquiza bactorlu- 
ogica, 


Depois de bem reflectlr nobre 








velro e permanencia 
fresco. 

NOTA: — Pedimos as exmas. 
leitoras nos enviar em carta, com 


vela praias, de que tão ricamen- em logar 
to estã provida a nossa cidade, 


para o fortalacimento da nação, 


bem não importa que evacue 4 q) Não serão respondidas as cars 


& vezes por dia. A evacuação ver: | tas nominaimente, sendo apenas, 


Burge naturnimente uma por- “| de uma utilização multas vezes enem MES —— | INFOR E: 8 | nomo e endereço suggestões sos 
gunta: je Em tempo claro, a balisagem tos org de ir ad diffteil, não resolvem com um] Z0uro, , NAUM CON bre assumptos que digam respeito 
Quaes são essas exigencias| luminosa póle prestar reaes ser-| q cem, no contrario, sobre| SÃO de seguranca razonvel, 0] Poderia ainda multo alongar es- O LEG ÍTIMO — A presença de grumos bran-|A cuidados o alimentação de seus 
quo a radiotechnica satistaz ple-| viços. E, na verdade, ellá não a ns Desse geito, a ma-| Problema mats delicado da avia-| ta bibliographia, nomeando outros cos nas fezes de um petiz de um | filhos, para quo possamos ahor- 
namente 7 tem falhado em tal altuação,| nopra afim de|Sio que é a aterragem”. compendios de Materia Medica, mez não tem importancia; tam» | dal-os no proximo artigo. 







* segura de noticias entro os ne- 
rodromos e praças intermediárias 
de aterragem para communica- 
cão simultnnea.: de eahida e che- 
gado de neronaves, condições lo- 
caes de tempo e notas de ser- 
viço. 

2* — Recepção continua de 
noticias, dadas dinrlamente pela 
telegraphin ou telephonia sem 
flo, sobro as condições gernes do 
tempo para serviço de previsão 
meteorologica., 

3* — Communicação rapida e 
segura ontre 08 aerodromos e as 
aeronaves em vôo ou entra as 
proprias aeronaves, quer para 
communicação de noticias relati- 
vas no trafego e technica do sst- 
viço, quer pare transmissão de 
despachos particulares que Inte- 
ressam os passageiros, 

4* — Orientação das aerona- 
vet para determinação da posl- 
cão exacta, nm qualquer hora do 
dia ou da noite. 
















de balisagem, pode ser automati- 
camente indicada no piloto. 

“A novidade do dispositivo con-= 
eisto em medir a Intensidade dos 
campos, em differentes pontos do 
espaço, por melo de vibradores 
que ficam collocados deante do 
piloto, Suas oscilações estão em 
resonanela com wa modulação bal- 
xa frequencia applicada a cada 
um dos campos tradiados”, 

E' facil, então, conceber que, 
quanto mais Intenso fôr o campo 
recebido, tanto maior será a vi- 
bração da Inmina corresponden- 
te. Quando os campos forem 
eguaes; a Geronave encontrar-sa- 
& precisamente sobre um dos 
eixos balisados, 

Esses vibradores são fechados 
numa caixa e commandados por 
electro-imana que actuam sobre 
as Jaminos vibrantes. A extre- 
midnde gellas é achatada, afim 
de que o observador possa com- 
parar as amplitudes dos vibrado- 
res que fleam collocados lado q 


Entre alias merece destaque es- 
peclal 2 que William Loth esta- 
beleceu no gerodromo do Ville- 
neuve-los-Vertus Trata-so do 
uma balisagem electromagnetica 
que, fóra de qualquer duvida, 
constitus um notavel progresso 
na navegação nerea. Esse dlapo- 
gitivo que completa os methodos 
de orlentação propostos pelo mes- 
mo Inventor, será estudado no 
proximo artigo. 

Outra solução talvez possa re- 
sultar dos trabalhos de Baird. 

Quando das primeiras demons- 
trações televisunes, esse experl- 
montador teve necessidade de re- 
correr a grandes Intonsidades lu- 
mínosas, o que maltratava sobre- 
modo as pessoos em pose. Tol, 
pouco & pouco, que elle conseguiu 
reduzir a intensidade luminosa 
atá um grão perfeitamente sup- 
portavel. Esse resultado, porém, 
inspirou-lhe uma Idéa curtostsul- 
ma: a do eliminar a luz visivel, 


Mas em tempo brumoso, uma 
balisagem dessa natureza é ponco 
ou quast nada efflcar. Ha quo 
substitull-a pela balisagem por 
ondas hertzinnas, 

Em 1929, v engenheiro Guy de 
Bourg de Bozas acortou um me- 
thodo muito elegante que la per- 
mittir, com & sum adopção, man- 
ter — por assim dizer: automati- 
camente — a geranave sobre uma 
róta traçada. 

Consistia o methodo, em prin- 
ciplo, em emittir, por melo de 
dois quadros verticaes, com & 
mesma Intensidade, signaes con- 
venientemento escolhidos de tal 
sorto que a aeronave, quando 
situnda num dos planos bisecto- 
ros desses quadros, só percebesse 
um som continuo. Desde que, ao 
contrario, ela se afastasse de 
gua vóta, predominaria um. dos 
dois signnes e o piloto teria, as- 
alm, o sentido do desvio. 

Nesse mesmo anno, O aeropor- 







tratados de Materia Medica, om 
o! quaes o leitor poderá adquirir 
vastos conhecimentos das patho- 
geneslas dos medicamentos ho- 
mocopathicos. 

Conduzo agora & curiosidade des 
leitores nos Repertorios, 

Repertório é a denominação que 
nós, os homoeopathas, damos a 
um melo auxiliar da memoria ,Im- 
portante recurso therapeutico, E” 
um recurso ignorado pels escola 
tradicional. 

Poderá ger organizado sob a for- 
ma de livro, tomando o aspeato de 
um dicolonario, mais ou menos 
complicado, ou em flechas, 

Existem publicados algumas de- 
zenns de repertorios. Alguns Eo- 
raes, outros reglonses, outros de 
modalidades, de sensações, eto. 

O ropertorio mais usual é o 
Reportory o! the Iomosopathio 
Materia Meco, pelo professor J. 
FT, Kent, E' uma obra, cuja pri- 
meira edição foi exposta no publl- 
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Acerca dos nossos males 







ds na grando maioria dos cosos,| dados Instrucções de um modo 
& consequencia de resfriado. Na | geral. 
4º edição do “Gula das Miles” dlt- A correspondencia deve ser di- 
somos que os gazes que disten- | rigida mencionando este jornal, 
dem o ventre do petiz, não se| para o consultorio do dr. Wit 
formam no intestino, sendo ape-| trock, Rua dos Ourives, 5— 6 
nas resultado de ar deglutido, por andar. 


ea a em ae 


| PHYSIOTHERAPIA 


GRANDES INTERVENÇÕES CIRURGICAS 


por V. DOS SANTOS RIBEIRO 


Chefe da Secção de Physlo- 
therapia do Hospital Gafirés 
e Guinle 


nos tendencia és graves complle 
cações pulmonares post-operato 





Quer 





Queremos hoje falar de interes- 
santo e vallogo emprego da Dla- 







Taes- exigências do trafego de “Le Bo t”, em França substituindo-a pelos ralos Invisi-lco em 1897, em fasciculos. A ultl- 

méreo são as mesmas do trafe- jolie ate ROOM pa op lado. | veis. ma edição, 4 3º, publicada em 1924, | “Sms imimimmmmm mma neem meu | thormia, infelismento ainda des- | rias, K 

&o maritimo. thodo. Assim, nó ha que observar 2) o ratos Infra-vermelhos deram | depois do falecimento do eminen- prezado entre nós, Sem nos de-| De acção ainda mais extensa, 
E termos no já celebrado bisturl dia- | pols, se poderla applicar em qual» 


A tolegraphia sem flo, antes 
das lampadas thermolonicas, cora 
as ondas amortecidas, já podia 
attondel-as, mas não com a se- 
| tio por que o faz hoje em 

a. 


Os processos quo permittem 
essa determinação exucta já não 
são “do dominio experimental. 
Estão, desde mlguns annos atrás, 
sendo adoptados na pratica, 








vibração das laminas, Desde que 
uma delas vibro mais que & ou- 
tra, o obssrvador está prevenido 
que » aeronave se desviou do 
jado dessa lamina, Além dinso, 
a observação da relnção das am- 
plitudes dessns vibrações permit- 
te-lhe: seja manter-se sobre & 
rótn; ou, mo contrario, afustar- 
se della para contornar, em caso 
de necessidade, um obstaculo. O 
piloto nião tem, além disso, ne- 
nhuma precisão de refleotir para 
saber de que Indo deve virar para 


optimos resultados, não sendo ab- 
norvidos pelo ar tão avidamento, 
nem cnusando a menor perturba- 
ção nos assistontes. 

Com o emprego de seu appare- 
lho de ralos Infra-vermelhos, 
Baird consegulu tornar visivels 
a distancia objectos e pessons 
pes em completa escurl- 
Desvendar as trevas para nd- 
mirar todos os detalhes da ecena 
iluminada por um projector de 
ralos invisiveis: els uma desco- 


. 
. . 


Sabe-se que um quadro emlasor 
irradia o maximum do energia 
em seu plano, emquanto que é 
nulla & energia segundo um pla- 
no perpendicular. 

Baseado nesse principio, o pha- 
rol hertziano em assumpto com- 
punha-se de dois quadros trlan- 
gulares egunes, sustentados por 
um mastro 6 dispostos em angulo 











te professor, contem 1.423 pagl- 
nos, impressas em duas coluui- 
nas, encerrando cerca de 76.099 
symptomas, - representando 640 
medicamentos, 

Os repertorios são abras de ele- 
vadissimo preço, principatmente 
oa de flecha, 

O Reportorlo de Kent, de accor- 
do com o camblo actual, custa 
4002000. Ainda mals despendio- 
gos são os de ficha, em carnpara- 
ção com o numero de medicamen- 
tos.e de gymptomas representados 





(Dr. Castro Peixoto) 


& nossa conhecida desde o berço 
e nada vale quando nos faz esplr- 
rar'ou pouco mais; não se dá O 
mesmo quando nos  prostra ou 
complica-sa de varios modos, quer 
isto dizer que ella póde entrar e 
sair facilmente do organismo, mas 
tambem podes sair comnosco para 
onde não queremos dr... 

A tuberculose, & syphíilts, o can- 
cer e a lopra, são ag que causam 


A idea de contagio da tuberculo- 
so na infancia, como doutrina ex- 
clusivista, é uma questão aca- 
demica, que está (óra das nossas 
cogitações. Visando tão sómente 
o intarcese publico, nesse parti 
cular estamos com a opinião 40- 
minante, que € secular e concorde 
nom a do autor oltado aqui; “la 
necessidad de prevenir au conta- 
glo en todas Ins edades y no sólo 
















































thermico, que veio resolver innu- 
meros problemas da alta clrurgia, 
pelas suas qualidades hemostati- 
cãs que o aconselham nos córtes 
de organs muito irrigados, e pelas 
felicidades que trás &s Interven- 
oões sobre tumores malignos; del- 
xando tambem de lado os effeitos 
notaveis das diathermo-coagula- 
ções definitivamento acreditadas 
na pratica cirurgica de todas as 
especialidades, apenas focalizamos 
a acção da diathermia medica nas 
grandes Intervenções cirurgicas, 


quer caso cirurgico, é a diather 
mia post-operatoria, Entretanto, 
nas grandes intervenções e, prins 
elpalmente, nas operações abdoml- 
naes e nos fortes traumatismos é 
que se encontram as suas mais 
porteitas indicações. 

Não será demais se lembrar ros 
sumidamente as acções physiolos 
gicas da diathermia, donde restil 
tam as suas vantagens, A hypar 
hemia facilita a nutrição dos teci» 
dos lesados pelo acorescimo de elr- 
culação sanguínea e lymphutica é 


- Bão elles os “processos radio-| recto. encontrar o elxo de balisagem!| pertn que poderá — quem sabe|no Repertorlo de Kent. en la infancia”, pg. 54. sempre pavor a todn a gente, A E 
goniometricos! ou “radiogonto- rot dos planos bissectores diri- momentancamente: perdido, Uma) abrir pois ds possibilidados 4 na-| O manuseio dos repertorios não | A tuberoulose, que é molestia primeira, como se sabe, insinua- pi pra ii gia arado rue a 
metria" e os “radiopharóes”,| gin-se do “Le Bourget” para o indicação fas-lhe snber que não) vegação em geral. é facil como parece, & primeira | ns agglomerações das cidades,| de! & astuta e progressista, acom: | 4 mantas cacheticos am ps enta 5 l ertuo do tobulos 
tambem denominados “pharões"| cabo “Gris-Nes", por onde os dog mais do que Mit rs 9 (= bl Biáveil 1 companheirm da civilização como para btus! é id virtude do antigas doenças, anhe- van ppa que Pepino 
de Hertz”, aviões da linha Paris-Londres de-| lido em que se produz a vibro O dr. Bidwell, com o fim de &t- "so diz, vos encontrando na 'he-| nes ge 1k7, pôde transformar-se, | mindos em consequencia de fortes | região invadida pelos microblos à 


A radiogoniometria consiste na 
medida do azimuth de uma emia- 
são radioelectrica, em relação no 
posto receptor. 

Por extensão: E' o systema de 

triangulação baseado sobre o le- 
vantamento, por melo de radlo- 
goniometros, dn direcção das on- 
das radio-electricas. 
“A radiogoniometria assogura a 
um posto movel — é o caso de 
uma aeronave ou de um navio 
— 8 detorminação de sua pro- 
pria posição geographica ou a de 
um outro posto emissor qualquer 
de posição desconhecida, 

O principio da radiogoniome- 
tria bancla-se nns propriedades 
do “quadro-antenna”, sabido que 
a força electro-motria induzida 
nesses quadros, pelas ondas ele- 
ctromagneticas, depondo da orl- 
“entação dos mesmos: Ella é ma- 

ximum para duas posições do 
quadro, coincidindo com a dira- 
cção da onda; e minimum, para 
duas posições do quadro, coínci- 
dindo com o plano da onda, 
| Tão logo ficou domonstrado 
ser o radiogontometro um Instru- 
mento imprescindivol á navega 
ção, surgiu a necessidado de pos- 
tos transmissores especines que 
gurantissem aos navios o és as- 
ronáves & determinação das po- 
eições respectivas, por melo dos 
eltados pontos conhecidos. 
, Réceberam esses postos trana- 
missores a denominação de ra- 
dio-pharões ou pharóes de Hortz. 
Elles têm por fim emittir doter- 
minados signnes de referencia, 
em tempos determinados. 


vs radiogoniometros pertencem 
principalmente a.dois typos: 

Uns — os primeiros em data — 
utilizam dois grandes quadros 
tixos verticaes, orientados em an- 
gulo recto e comprehendendo, em 
seus dois clrouitos, duas bobinas 
fixas rectangulares, no melo das 
quaes se orienta uma terceira 
bobina movel. 
- Os outros radiogoniometros são 
Instaliados a bordo dos navios ou 
acronaves, que, dessarte, — em 
ves de pedirem as respectivas 
posições, — podem determinal-as 
directamente, 
" Aquelles radiogoiometros eram 
empregados antigamente nas es- 
tações fixas, antes da Invenção 
dos amplificadores.” 


Duas estações radiogontometri- 
cas marcavam simultaneamonte O 
posto movel e enviavam-lhe & 
posição resultante do cruzamen- 
to das duas marcações. 

Não havia precisão nesse 8y8- 
tema. 

Os radiogoniometros do segun- 
do typo fazem & raptação, — com 
o auxilio de um quadro movel 
montado sobre um eixo vertical, 
— da energia das ondas Irradia- 











































viam passar, qão mais fraca 


Os referidos quadros, aasocia- 
dos a um posto radiotelegraphico, 
tinham que irradiar cada qual 
uma letra diflerente do nlphabs- 
to: um — a letra F; outro — & 
letra L, 


Um radio-recoptor qualquer, si- 
tuado num dos pianos: bissecto- 
res, recobla com a mesma iInten- 
sidnde, essas duas letras, 


Bastava uno navegador ouvir, 
com uma meema intensidade, es- 
sas duas letros para que estives- 
sa certo de que la no bom cami- 
nho. Além disso, como elle co- 
nhecia qual o quadro que emitia 
a letra F e qual o que emittia a 
letra L, podia certificar-se Im- 
mediatamente, tão logo enfraque- 
cla a escuta de uma das letras, 
em que sentido me produzia o 
desvio da neronavo. 

Entretanto, a escuta das duns 
letras F e L, constantemente 
emittidas pelos quadros, seria 
uma eujeição pouco egradavel 
para o observador, Haverin mes- 
mo o risco de fatigal-o sobro- 
modo. 

Notará o amigo leitor que us 
lotras F o L se traduzem, em 
morse, por signaes inversos um 
do outro, 

“So, então, Buppomos que er- 
tr co traço e o ponto final de F, 
— emittido por um dos quadros, 
— fazemos emittir, — pelo outro, 
— 08 primeiros pontos de L; que 
o traço de L seja emittido entre 
duas letras W consecutivas; que 
os primeiros pontos de F so in- 
terenlam exactamente entre af 
dols ultimos pontos de L: cnm- 
prehendemos facilmente que n 
emissão total se trafnzirá (Inal- 
mente por um traço continuo”, 
indicando ao avião quo elle se 
encontra num dos planos bisse- 
ctores dos quadros, 

E' por essa razão que foram 
escolhidas as letras F e L, cujos 
signaes Inversos e manipulados 
simultaneamente se engastam 
porfeitamente nas zonas dos pla- 
nos bisgectores. . 

Desde que o avião se afastava 
de sua róta, o piloto era logo avi- 
sado pelo apparecimento cada 
vez mais nitido da lotra corros- 
pondente ao sector para o qua! 
so dava o desvio. 

Pelo methodo de Bozas o ob- 
servador devia perceber um som 
continuo no trajecto normal. 

Mas sua attenção era instanta- 
nenmente despertada, assim que 
o piloto se afastava da bôa róta. 

Esse processo engenhoso per- 
mittiu augmentar consideravel- 
mente a precisão do pharol her- 
tztano. 


As experiencias feitas mostra- 
ram que o angulo de um feixe, 
dando um traço continuo nos ou- 
vintes, era de 20 minutos. Isso 
corresponde, a 100 km, de distan- 
ela, & uma zona de 580 metros. 


Uma nterragem em tempo de 
cerração representa um extraor- 
dinario perigo que nem sempre 
os pilotos podem evitar. 

Em se tratando de um avião 
de turismo, nada impede que seu 
proprietario se nbstenha de voar 
num tempo incerto, Mas um 
avião commercial que faz gran- 
des percursos não só tem neces- 
sidade de salr e chegar nos ho- 
rarios, como pode encontrar no 
extremo de seu trajecto ou num 
ponto obrigatorio de aterragem 
condições atmosphericas bem dl- 
vorsas das que estavam prevla= 
tas. E em se tratando de aviões 
militares em operações de guer- 
ra, não ha que esperar por um 
bello tempo, pois o inimigo, para 
fionr inquieto e baixar no moral, 
deve ter corteza de que o adver- 
sarto catãá prompto, a todo mos 
mento, para  desferir-lho um 
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Achilles e Homero 





Curloso dos livros, curioso dos 
factos hístoricos, Voltaire foi um 
dos homens mais curiosos de to- 
dos os tempos. 

Certo dia, desejou visitar os ar- 
redores ds Phillppsburgo, duran- 
to o assedio a essa praça. 

— Senhor Voltalro — disse-lhe, 
então, o marechal Borwick — o 
senhor não acompanhará, sem 
duvida, até às trincheiras 7 

— Não, senhor marechal — re- 
trucou-lhs o posta; — eu me en- 
carregare! da tarofa de cantar as 
vossas façanhas, mas não faço 
questão de compartilhar delias, 


golpe. 

Muitos dispositivos têm sido 
propostos — e quasi todos basea- 
dos nus emissões radio-sleotricas 
— pera auxiliar a aterragem dos 
aviões. “Parece nctualments que 
a solução definitiva será dada 
pelas emissões dirigidas de ondas 
muito curtas, tendo um raio de 
acção relativamente fraco e funo- 
clonando aponas nas horas de 
cerração”, 

Uma desses instalações fot 
realizada, a título de ensalo no 
aorodromo de Tempelhof. O'emis- 
sor trabalha com uma onda de 8 
metros e é ligado & tres antennaa 
que ficam num dos limites do 
nerodromo. 

Uma das antennas lateraes 
emitte traços do alphabeto Morse, 
emquanto que uma outra irradia, 
nos intervalos, uma esorlo de 
pontos. 

As antennas estão dispostas de 
tal fórma que ellas desempenham 
o papel de reflectores electricos, 
umas em relação às outras. À 
acção simultanes das duas an- 
tennas lateraes combinada com & 
da antenna contral possus um 
offelto director multo pronun- 
eindo. 

Assim, na zona situada a direl- 
ta do systema emissor, escutam- 
se unicamente os traços, em- 
quanto que a esquerda só os pon- 
tos são perceptíveis. Bem em 
frente do eyatema, as duas emis- 
sões superpõem-se, ouvindo os 
pllotoz um som continuo, 

Seja um avião, guiado por um 
pharo! hertziano ou pelos meios 
de navegação de bordo, que se 
dirige para o aerodromo, num 
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Typo austriaco 
Agencia: 
DEPUSITO GERDAU 
Rua Buenos Aires, 323. 
RIO —:— Tel, 24-1743 


(59494) 


CONSULTAS MEDICAS 
GRATIS 


Vv. 8 esta doente? Envie. 
nos os symptomas de sus 
doença e um sello de 300 réls 
que enviaremos receita 
prescripção. Caixa Postal 
926 — 5. Paulo. 


indicam-lhe — approximadamente 
sua eltuação, permittem-lhs co- 




































tenuar esta difficuldade, escre- 
veu e publicou um livro, de 156, 
paginas, destinado a ensinar o 
manuseio do Repertorio de Kent, 
sob o titulo: How to use the “a- 
pertory. 

Bem perfeita comprehensão da 
doutrina hehnemanniana e posse 
de profundos conhecimentos de 
Materia Medica, não so poderá, 
com proveito, manusear um re 
vertorio, qualquer que seja. 

Ropertory of Henring's Guiding 
Sumptoms of our Materta Metl- 
ca, do publicação posthumsa, edi- 
tado pelos dra. Rane, Knerr é 
Mohr, cinco annos após, haver fa,- 
locido o dr. Henring, é um optimo 
repertorto, E! um livro impresao 
em duas columnas, registrando os 
symptomas do 407 medicamentos, 
abrangendo os 300,000 mympto- 
mas contidos nos 10 volumes de 
The Gulding Symptoms of our 
Afateria Medica. 

Materia Medica «with Repertory, 
pelo dr. W. Berlck, resumo das 
pathogeneslas de 700 medicamo 4- 
tos, E' um livro muita accensivel 
e portatil. 

Concordance Repertory, pe'o 
ar, W. D, Gentry, em seis ran- 
des volumes, contendo quast 0.090 
vaginas, é uma obra muito impor - 
tante e, talvez, por isto, muito 
CATA, 

Sumptom Register, pelo dr. Ri- 
chará M. Fleld, B' um repertorio 
de fichas, contendo 400 medica- 
montos, abrangendo milhares de 
symptomas. E' um repertorlo ra- 
rissímo e de preço excessivo, 

Repertoriro en jfiches, polo dr. 
Lton Renard. Muito semelhante 
ao “Symptom Registor", Contem 
1139 fichas, abrangondo 147 madi- 
camentos. A primeira edição fol 
publicada em 1931. Está exgota- 
da.. O autor já está porém, an- 
nuncianão uma segunda edição. 
B' uma obra de 400 francos, Es- 
te repertorio representa a ma- 
china de escolher remedio, como 
o denominara o dr. Nogueira da 
&liva, por suggestão do dr. Theo- 
tomivo Gomes. 

Sumptomas setecolonados del Re- 
pertorto del professor Kent, pelo 
dr. Hernândez Jurdán. E" um re- 
pertorio em fichas, editado pelu 
nutor, em Madrid. Custa 300 pe- 
gotas. Comprehende 81 medicamen- 
tos, abrangendo 500 symptomas. 

Uma pesquiza repertorial é uma 
trabalhosissima operação homoeo- 
pathica, compensadora, em geral, 
entretanto, do esforço Intellectuml 
e physico que exigo do homoso- 
patha, 

Em outra opportunidade apre- 


de thorapeutica homosopathicas 
Encorrarei, finalmente, êsta bl- 


vistas publicadas nos varios paizes 


onde a homoeopathia é praticada, 

Reservarel, porém, para conclu- 
são do presente artigo, um caso 
de colibacillose, no qual, mais uma 
vez, se verifica que a homocona- 


thia se preocceupa com o doente. 

















































sentarei bons livros de clínicos e 


| bllographia citando muita das re- 









































rapeutica moderna, bem orientada, 
elementos de combate mais affica- 
2es, havendo mesmo quem a “ul- 


gue — vencida o que é multo anl- 
mador na hora actual em que ha 
milhões de dessoceupados em to- 
do o mundo, vivendo naturalmente 
nas malores ditilouldades, sento 
na miseria que é factor preponda- 
rante deaso horrivel flagallo. 


A prophylaxina ou os melos de 
evitar a sua propagação é o pr)- 
biema que se impõe ao nosso mein, 
obstaculos em pol-Safl soBTAOL 
encontrando-se, porém,  serios 
obstaculos em pôl-a em execução 
em certa parte da cidade, ondo 
existo uma infinidade de fócos, 
tantos quantos são os numero- 
sisaimos casebres ou choças que 
enchem os nossos morros, Os quaos 
concorrem innegavelmente para 9 
insalubridade urbana. 


Assim, o Rio — “oldade mara- 
vilhosa” — é mal goneada e mal 
asscinda tambem, 


Além disso, esses principlos sa- 
tutares de hygiene, ainda que di- 
vulgados por toda parte, são em 
goral, descurados pela população, 
mesmo por multa gente educada 
em bom melo, mórmente por 
aqueles que confiam em demasia 
no seu vígor physico, na sua resis- 
tencla organica ou os que só acre- 
ditam no destino, na fatalidade e 
nada fezem para se precaverem, 


E' o que acontece por occasiã? 
de certas festas populares em que 
moços e velhos, ainda que adoen- 
tados, se esquecem de s! mesmos, 
dos seus achaques; sentindo-se 
fortes, querem aproveitar o tempo, 


Certo, dentro elles acham-se 
portadores de varias doenças um 
tanto encobertas, umas graves, 
outras não, transmissíveis ou ba- 
nees, Adquirir uma sarnagem é 
o menva, pols é uma gafeira que 
faz coçar e o tratamento é facil; 
uma infecção typhica, erysipella- 
tosa ou dysenterica, já é mais 86- 
rlo e póde sor serissimo. A grippo 


e, depois de muita luta, dar-nos 
por terra, ou, antes( levar-nos 
para baixo della, 


A syphilis, como manifestação 
exterior, escandalisa-nos, maltra- 
ta-nos acerbamente; se, porém 
uge um tanto secretamente é "au- 
sadora de molestias muito graves, 
como: nortites, hepatites (figado), 
artorites, empbolias, hemorragias 
cerebraes o outros muitas, que O 
vulgo conheco mais ou menos da 
nome. 


O cancer actualmente faz con- 
correncia & tuberculose, Ha 30 
ou 49 nnnos era elle limitado a 
poucos orgãos da mulher utero 
e seios, ro homem labios (epitello- 
mas) e esqueleto (osteo-sarcomas) 
eto, Hoje o cancer (cancro mani-= 
festa-so de mil formas, da cabe- 
ça nos pés, na creança, no adul- 
to e no velho, 


Emtim a quarta, a lepra cu 
com razão; uma das suasterenohs- 
morphéa, fol sempre temida e com 
razão; uma das suas fórmas faz 
aprodecer e vae mutilando o cor- 
po. A physlonomia da pobre vl- 
otima, sem cílios nem sobran- 
colhas o do ulguns doentes a fa!- 
ta do nariz, toma aspecto asquero - 
so. O moffrimento 6 barbaro a 
quasi! sempre mais prolongado. 


Como evitar o contacto dos ue 
trazem essas molestias, posto que 
uinda disfarçados, nos ajuntemen- 
tos em dias de festas, em que as 
vias publicas so enchem de gran- 
des massas humanas? 

Nos salões de bailes faustosos 
ou nos modestos, ainda pelor; os 
pares em numero excessivo Can- 
cam muito approximados, respi- 
rendo o mesmo ar que expiram e 
confinado das salas. Conversam, 
riem com os rostos quasi unidos, 
espirram e tosseém, 


Cortamente que ninguem vao 4 
uma festa, cahindo aos pedaços, 
mas o doente púde estar em con- 
dições de contaminar sem que elle 
mesmo conheça o seu estndo. 
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dar-lhes combate, como exerce 
to disciplinado e herolco cujos 
soldados, se sacrificam, tantos 
quantos sejam necessários paia 
deter o inimigo; exnlta-se o poder 
opsonico em virtude das enzymas 
s dos fanti-corpos portos em Ilbar 
dide e lançados na torrente ele 
culatorla; reabsorvem-se os 8% 
sudatos Inflammatorios e as tox!- 
nas; obtem-so “a sodação dos 
phenomenos dolorosos sem os Ins 
convententes dos analgesicos medl- 
camentosos"; diminue a virulens 
cta dos germens, que se tormam 
menos resistentes às defesas or 
ganicas, , 

Nada mais será mister adduzit 
para patentear o grande alcance 
da diathermia post-operatoris, 

Nenhuma outra medicação ant 
infecciosa, ou que” vise levantar 
as forças de um organismo com 
batido, actuará mais de accordo 
com a natureza, sem os abalos 
proprios às vaceinas o Ás medica 
ções heroicas, 

Já em 1025, dizta Vermiliion: 
“Crelo ver à aurora da uma ff 
nova no tratamento em geral 8 
em particular das feridas abdoml- 
naes”, E Stansbury, com muito 
acerto, invoca: 

“Conjuro todos os cirurgiões 
que tratam taes casos n expert 
mentar esse methodo”! 


hemorrhagias, traumatizados em 
estado de choque, todos com as ro- 
sistencias diminuídas e com fran- 
ca tendencia a hyppothermia, Ora 
esses operados apezar dos apertel- 
conmentos nos cuidados pre-ope- 
ratorlos, soffrem os insultos Inho- 
rentes ao acto cirúrgico, emboca 
ostejam entregues a prodigios de 
habilidade technica, 

A narcçose, multa vez Indispen- 
savel, Já de st constituindo verda- 
deira intoxicação; o choque pro- 
priamente operatorlo, tambem ina- 
vitavel; a perda de sangue, embo- 
ra minima, são factores que se 
sommam  conspirando contra o 
doente e o clrurgião, Condição 
primordial para o successo opora- 
torlo & a manutenção da tempera- 
tura central do paclente, que taen- 
de a baixar, influenciado por to- 
das esses causas de depressão que 
se vêm juntar do estado já preca 
rio que justificou o acto cirurgi- 
co. 


- Principalmente nas grandes la- 
paratonias, em que ha exposição 
demorada de vicoras ao ar, é ao» 
centuada a queda da temperatura, 
O mesmo sós acontecer com a 
creança, que se restria facilmen- 
te. 81 o olrurgião no toma as ne- 
cessarias providencias, o resfria- 
mento póde attinglr a dola grãos 
contigrados, pondo em perigo a vl- 
da do operando. Antes da diather- 
mia, para manter-lho a tempera- 
tura, usava-so o aquecimento do 
melo ambiente e das proprias me- 
sas de operação, compressas quen- 
tes, almofadas eleotricas, eto,, 
melos esses que apenas poderiam 
levar ao paciente algum precario 
cnlor externo; hoje proporciona- 
se-lhe calor gerado na intimida- 
de dos seus proprios tecidos, que 
lhe feculta as crlorlas necessarias 
& manutenção das funtções vi- 
tnes, perturbadas pelas causas su- 
pra-citadas. 


Nesses casos mostra-se, sobera- 
na a diathermia, introduzindo o 
calor suavemente no organisma 
hypothermizado, calor que se pôr 
de graduar á vontades, terminans 
do a operação com temperatura 
até superior á normal, si assim 
fôr desejado, Nem só nos casos 
de gravidade externa se dave usar 
a diathermia, com inteira proprie- 
dade ella deve ser empregada sgem- 
pre que se possa temer a hypo- 
thermia com as suas funestas con- 
sequencias. Ainda aqui, muito 
melhor é prevenir que remediar, 
Pode-se então ver nitidamente co- 
mo se attenuam os choques opera- 
torios, com vantagens que não é 
necessario encarecer, O operade 
sas da mesa clrurgica com outra 
physionomia, a que não falta nté 
o colorido roseo da sauda. 

Victor Pauchet, o grande clrur- 
Elão francez doublé de eximio phi- 
losopho, declara usar systematl- 
camente a diathermia nas sas 
intervenções abdominses, e con- 
fesza só ter a jouvar-se de tal pri- 
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MINANcoRA 
E o Tonico capital 
das elites 


E' a vitalisação sclentifica 
moderna, das celulas capilas 
res, forçando a sua radiosctl* 
vidade n'ums Juventude pers 
manente : remedio, loção, alls 
mento. Tonico. biologico anti* 
sceptico microblcida contra 
CASPA E AFFECÇÕES DO 
COURO CABELLUDO, pars 
todas as edades. Vende-se nºs 
bôas Drog,, Perf.. Phar., desta 
cidade, a 10$000. A Pharmacis 
Minancora, Joinville, remêt 
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Ao lado sentimental do estro 
dos trovadores populares anony- 
mos, encontra-se tambem o as- 
pecto critico, satyrico, senão ma- 
Jeloso de certas composições po- 
pulares. 

E' quasi o estylo da “ohanso- 
netto” franceza, não tanto pela 
vivacidade da musica, porém po- 
Ja espontaneidade dos versos, 

Qualquer ncontecimento quo 
saia do commum dos “casos” de 
rua, seja um crime sensacional, 
ou uma aventura comico-burles- 
ca, encontra logo na “vela pos- 
tica “do povo e na sua Inspiração 
musical, uma glosa em verso q 
solta. 

Us versos, multa vez, deixam 
a desejar quanto & pureza do 
fdloma o as severas regras da 
metrica, pols seus autores, so 
tem Inspiração, não têm — re- 
Era geral, — cultivo, o apenas 
rudimentar Instrucção, 

A musica, em muitos casos, 
tambem, 6 adoptada, ou “apro- 
veltada” de alguma outra canção 
ou modinha em voga, 

Nesse caso & poesia 
aviso: 

“Para ser cantada com a mu- 
eica da modinha tal”, como, por 
exemplo: “A cabocia de Caxan- 
E&", “O meu bol morreu", ou “ 
luar do sertão”, eto, 

Os vicios, Os costumes, 08 exa- 
egeros Ga moda, os ridículos, 
queesquer que sejam, são tam- 
bem motivo de critica pueticon- 
musical em modinhas e fundús, 
que postas e musicos populares 
aproveitam para as quas compo- 
eições de critica satyrica, explo- 
rando o lado comico do “caso”, 
pondo, assim, Inconsclentemente, 
em pratica a sentença Inscripta 
no portico dos antigos theatros 
comicos Jatinos: “Ridendo casti- 
ont nores”, 

Como € natural essas composi- 
ces têm uma vida ephemera, 
uma “voga” pnesageira, durante 
a qual são cantadas, assobladas 
e marteliadas em todos os planos 
da cidade e suburblos, E quando 
logram ser gravadas em discos 
de victrolas ou gramophones são 
gritadas por todas essas machi- 
nas Infernaes de “moer musten” 
o ainda transmittidas, através do 
etner, pelas ondas do radio em 
programmas cacatissimos pola re- 
petição dos mesmos numeros de 
sempre, 

Emquanto outra não lhes vas 
tomar o posto de predilecção nas 
boas graças do publico, ficam el- 
lus imperando, dando a “nota 
musical” do dia, até serem des- 
bancadas, caindo tão depressa no 
oivido, como rapigamenta, tam- 
bam, ficaram no ouvido do povo, 

Algumas dessas modinhas lun- 
dos ou canções populares, vte- 
rum do theatro pará as ruas, emi- 
quanto outras passnram da rui 
para os theatros, 


Um exemplo das primeiras esta 
na cançoneta, cujo estribilho lho 
servia de titulo: "Pela janela", 
cantada, ha uns 30 annos passar 
dos, pelo cançonetista Geraldo de 
Magalhães, a que so tornou po- 
pularissima, fazendo-se da mes- 
ma Innumeras parodias, mais ou 
menos apimentadas,,. 


traz o 
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Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus con- 
generos, o especifico da Opilação, 
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A BAHIA CREADORA DOS LUNDOS E MODINHAS 
GRACIOSAS - O ESPIRITO CRITICO E SATY- 


RICO DOS TROVADORES POPULARES -- ABE- 
CEDARIO BIOGRAPHICO, 


EUSTORGIO WANDERLEY 


estrophe que assim começava: 


“Perto do cêo, com os puust- 
Frinhos, 

Habito um quarto alegremente, 
E, de manhã, com mi carinhos 
Vem dar-me o sol um beljo 
[ardonte.. 


Outra tambem do repertortu do 
Geraldo e que se tornou popular, 
sando a “canção da moda" de um 
carnaval ha cinco ou seis lugtros 
passados, fol a canção: “Cara- 
boo", 

Essa parece de origem norta- 
americana, pelo titulo, pelos ver- 
sos e pala propria musica de 
coke-walk, 

Dos versos nos recordamos do 
estribllho que dizia: 


“Ah! Minha caraboof 
Dou-te meu coração, 
E's a minha paixão; 
Para mim só tu, 
Minha caraboo",,, 


Da musica desta canção fiza- 
ram uma parodia com uns versos 
intitulados “Pá de anjo” que al- 
cançou successo popular, e pas- 
Sou da rua para o thentro, dando 
titulo m umn peça que demorou 
varios mezes no cartas, sempre 


com agrado, 

Vollando, porém & poesia pro- 
priamente popular, é commum os 
trovadores narrarem a vida de 
grandes criminosos, ou crsaturas 
colabres no seu meto por qualquer 
motivo, fazendo-o em fórma de 
ABC,:no qual cada quadra su 
Injela por uma das letras do al- 
phabeto, ou, mais resumidamon- 
te, cada verso ds uma quadra é 
Iniciado por uma letra na ordem 
alphabotica. 


Compuzeram-se, assim, abécês, 
do “Cabellelra", de Antonio SiIl- 
vino: o mails recentemente de 
“Lampeão" a outros. 

Do ABC de Antonio Silvino re- 
cordamo-nos da primeira quadra 
que dizia assim: 


* Antonto Bilulno é homem 
Bastante considerado. 

Com ello ninguem trasteja; 
Dele está sempre alembrado”. 


O “Cabelleira" tove sua histo- 
ria relatada no celebre romance 
de Franklin Tavora, com esse ti- 
tulo, o nas trovas populares em 
“sextilhas e decimas, tão ao gos- 
to da época, sem falar nos 
“acrosticos”, outro genero poetl- 
co tambem muito apreciado pelos 
“rimanceiros” de outróra, 

As mies Infundiam pavor aos 
filhos que não queriam dormir, 
-cantando-lhes, junto & cama uma 
bercoiso do | monotona melopéa 
com estes versos: 


— "Fecha a porta, gente, 
Cabolleira ahi vem, 
Matondo meninos, 
Mulheres tambem” ,.s 


De “Lampcão” ha Innumeras 
historias em verso, algumas com 
a competente musica. 


Não estão, porém, completas. 


Preparado com produ- 


ctos fornecidos pela firma allemã J. D. RIEDEL — BER- À 
LIM — BRITZ. Não exlgs diéta nem purgantes. A cura 
é confirmada pelo exame das féxes, . 


Com o emprego do — PRENATOL — o em seguida 
dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-se 


absoluta corteza da cura da 


Opllação e da Anemia produ- 


zida por essa molestla, A' venda em todo o Brasil. Cor- 


respondencia, — Calxa Postal, 2208, — RIO, 


Menos, talvez, que nascida dn 
relato pomposo, e, por |sso, as mais 
das vezos Inveridico dos acontect- 
mentos, a trama da historia se te- 
ce de minucias, de anecdotas uu 
depolmentos singelos desfindos, 
despresceupadamente, nas cartas 
intimas e pessones. 


E, si Merimée. confessando que 
da historia só presava as ansedo- 
tas, tevo entre nós, um nontinua- 
dor em Machado de Ass's que, 
mais exigente ou mala tronico, se 
contentava, apenas, com as pala- 
vras, não é de admirar que eu uf- 
firmo ser a acção do tempo util 
€ necessaria na historia, não jura 
extinguir o ardor dos Julgamontos 
apaixonados, mas para fazer sur- 
Eir do fundo das gavetas E das es: 
curidões dos archivos, as cartas 
Particulares de sous personagens, 

A verdade desta asseveração É 
tanto mais palpavel quando não 
£ãjo raras nem espaçadas em nos» 
&n tempo, &s blographias tenden's+ 
4 restabelecer a realidade historl- 
ca, contrariando opiniões já (l- 
Xaúns como exacta reprodução 4oe 
factos, e, na totnlidade dos casos. 
é à descoberta de documentos até 
então lgnorados que reflecte assa 
présccupação. 


Fol com estas retiaxões que me 
armel antes de me resolver + di- 
vulgar uma carta Inedita do ga 
veral Oliveira Valadão cedida, pa- 
Fa tni im, por um de seus netos 
” continuadores no brilho da im- 
telligencia e da reailaação, ris 
Essa hofe em meu poder e à dispo- 
Fição dos que desejarem se con- 
vencer de sua existencia real ou 
quizerem conhecei-a na Integra. 

Sem querer recordar — sol-o-la 
desnecessario — n vida damselia 
Que foi enidado, político e chefe de 
farallia cem maculas é sem excos- 
Fos, é já exteriotypado nas pay'- 
Pas emotivas e blographicas dr 
João Menezes, julgo dever reme: 
morar uma clreumstancia de aus 
“da que, além de digna de reai- 
ce É uma previsão de seu destino 

Contemporaneo do movimento 
republicano e, como quasi todos nz 
cfficizes jovens daquella época, 
imbuido dos ldeses que, crium, 3 
Fenublica viria satisfazer, o valo- 
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(CAIO TACITO) 


roso cabo de guerra sergipano 
teve um gesto quo “pequeno em 
el, teve grandes consequencias", e 
contributu efficazmente para o 
anccesso do movimento, 

Postado, como commiundante ún 
Infantaria da polca, na emão 
praça da Acclumação, hojé da Re- 
publica, coube a elle erguor, no 
momento em que Deodoro apparo- 
ueu ca tropa, indecisa, ante o ma- 
rechal revoltado não sabla como 
ncolhel-o, a elle coube, dizia, ar- 
guer um viva aquele chefe repu- 
bllcano, no que fol acompanhado 
pelos demais, definindo-se assim 
as attitudos e desafogando on es- 
piritos appressos. 


Assim, sem querer remomorar 
todr a sua attitudo política poste- 
rior — brilhante, nllts — bastaria 
nase episodio para me absolver da 
Iniciativa tomada, apresentando 
nos estudiosos da materia, rono 
agora o faço, uma do suas cartas 
nacríptas em 1 de outubro de 1865, 
quando servia durante a guorrm 
do Paraguay e dirigido a um seu 
primo, de nome Ramos. 

Nesta missiva depois de dotalhes 
tntimos e sem Interesse aqui, tem 
ello opportunidade de relatar, 
atem das persegulções emprenen- 
didns por Lopez contra os estran- 
gelros existentes em Assumpção 
naquella época, nigumas declara- 
ubes feltas pelo ministro Wasbur- 
ne, dos Estados Unidos, que all 
vstivera, 


Creio, nada sorá neste ponto, 
mais exprossivo que a transerl- 
pção Integral do texto do dao- 
sumento em apreço. Ell-o: 

que na ocenslão de embar- 
car, Lopez mandára prender - sº- 
cretarlo e n addido a legação « que 
»lle (ministro) se vira forçado a 
abandonar os seus empregados te- 
mendo ser victima da prepotenvias 
brutal do Dictador; que Lopoz ha- 
via mandado fusilar o Vice-Conxal 
portuguez e a varios Italianos nur 
«uspeltas de terem tomado pa- 
te na rebellão encabeçada pelo 
ministro Bérges; que pelo nes- 
mo motivo estavam presos o Mi- 
nis'ro francez e o Consul portu- 
quez; que um terror panico «e 
anoderou dos estrangeiros residen- 


Lembramo-nos da sua primetra 


dama ea me ss ee ir rir ri ra a es rr mma mr O e cr 





Embóra não tragam o classico 
“continda" na ultima pagina da 
historia qua relata sua derradel- 
ta façanha, sente-se que o ultimo! 


VER. será escripto, por certo, 
logo no seguinte âquello em que| 
o celebre bandoloiro fôr preso ou 
morto, e seu bando dispersado. 

Os trovadores romanosarão q 
“caso”, e a historia terá, ontÃo, 
seu fim dramhtico ou traglico, 
conformo fol toda a vida do terrt- 
vel cangaceiro. | 

Um commentario mais detalna- 
do sobre cetes “abecedarios", da. 
véras curiosos, é assumpto pura 
uma chronica especias. 

No genero dos Jundús chisto- 
Bos o modinhas graciosas parece 
quo a Bahia tevo o primado, co- 
mo, altôs, Já o tem na ilthurgia 
entholica, pols seu vensrando ar- 
cebispo é primas. 

Assim como os caterátis são 
paulistas ou mineiros, as “tyran- 
nas e rancháras rlo-grandenses 
do sul, os côcos nordestinos, de 
Alagoas, Pernambuco ou Para 
hyba, os sambas ou maxixes ca- 
rlocas, o lundú 4, essencinimente, 
bahiano. 

Em muitos casos sua musica 
é que predominava, esqueçendo- 
so a letra e n denominação do 
lundo, ficando apenas o qualiti- 
cativo de “bahiano” 
alegro e caracteristica, 

Dentro os graclosos lundos que 
tiveram, multa voga ha, segura- 
mente, melo seculo, colhi, na pra- 
closa collettanea do meu sauroso 
mestre e amigo dr. Mello Moraes, 
o seguinte, Intitulado: “Menina, 
por que razão”, cuja musica ale- 
gre estas notas e cujos versos, 
dlalogados, são entes, poesia e! 
musica da autores anonymos: 


& musica 


— "Bfenina, por que razão 
Eu passo, sdes da janela + 

— B* quando vou na cozinha 
Botar topo na panella, 


Estribilho. 


Castiga, castiga 

Seu bem aqui está; 
Quem delle não gosta 
De quem gostard 


— Menina, por que rasto 


-— (ra senhor, vd andando, 


Castign, castiga eta, 


Castigo castiga sto, 


— Menina tenho um vestio 
Mui chlo p'ra lho traser,.. 

— Ora qual!... Div o dictado 
Que no ver estd o crer"... 


Castiga, castiga, eto, 


Não sabemos explicar a sigril- 
ficação ahi do. termo “compor- 
tas”... Será no sentido de men- 
tiras, engodos, seducções 7... 
Talvez. 


tos n'Agsumpção; que na Villôta 
convidara o commandante da 
Wesp (canhoncira em qua aquelas 
ministro fôra até Assumpção) pa- 
va um jantar durante o qual se 
levantou por vezes bradando 20- 
mu um pocesso: e elles mo hão ds 
pagar, é preciso acabar para prin- 
cipiar. 


Que no mesmo dia ordenára uma 
| revista ao seu exercito, na qual 
pretendeu enganar o commandan- 
te americano, | apresentando-lhs 
não mais de 6.000 homens que fez 
passar por 16 mil, mandando de9- 
tilar 3 vezes 2 a 2 em forma Ja 
procissão, servindo-se para q Eros- 
velra manobra duma elevação do 
terreno”, 

Ahi fica, polis, asslgnalado ma's 
uma faceta para o conhecimento 
intimo do governante paraguas? 


om q q e, si talvez, influenolado por al- 


À HISTORIA E UMA CARTA 


guns possiveis, mas Insignifican- 
tes defeitos do general Valadão, o 
leitor não concordar com os con» 
celtos que sobra elle exped! con- 
celtos justos, sincoros e verdadel- 
ros, permita-ms lembrar-lhe, como 
Cicero dizia de Socrates e Arls- 
tidos, que aos grandes homons se 
relevam s se desculpam certas par- 
ticularidades, em razão de suas 
obras majestosas e divinas: 
qui assegquebantur hane licen- 


tum bonts magnis et divinis". 
De officis, liv, 1, XLI), 


“ Chimarrão “SARA” 
(Typo argentino) 


Acabamos de recnber, CASA DA 
INDIA—Duvidor, 50, loja. (59429) 


“Semcollarinhismo” 








A crer no que affirma um es- 
tudioso medico de Londres, po- 
deriamos chegar a qualquer dos 
nossos amigos e dizer-lhe: 

— A culpa de você estar assim, 
chelo de cans, não é da sus eda- 
de, mem dos seus aoffrimentos, 
nem dos sous trabalhos, E' dos 
sous collarinhos 1 

Dos collarinhos? Sim! Para 
esse medico os collarinhos agar- 
rados ao pescoço é que fazem 
envelhecor ou melhor encanecer. 
Por isso, aos 00 annos, de accordo 
“com a sun propria theoria, del- 
xou de wsal-os. E o resultado fol 
surprehendente! As cans des- 
appareceram, os cabellos au- 
gmentaram e a saude melhorou, 

Outros medicos concordaram 
com essa opinião, de modo que, nn 
lado do “semchapelismo”, o 
“semeollarinhismo” está | trium- 
phando em Londres, 

E' uma theorla como bputra 
qualquer. Mas... € o caso de 
perguntar a esses medicos: — E 
as mulheres, que, não usam col- 
jarinhos ? Por que 6 que encane- 
cem tão depressa ? 


MATTE CHIMARRÃO 


A melhor herva encontra-se na 
CASA DA INDIA — Assim como 





cenpitulo aínda está por oscra- | 





Limpe os seus espelhos rapidamente 
e sem arranhal.os com Bon Ami 


Não exime mechodo mais slmples Cod 
o do Bon Ami para manter os espe 

sempre limpos e sclmtillantes Nem ho 
tumpoutomethodo mals segurar Bon Ami 
mão contem areia, sendo de aeqhu sul 
tlememente suave pars qualquer trabar 


E 
FIULÉA GULÃO à EIA LTDA 
alia Pos Ho. UTIL São Pyaid 


Bon Ami: 


LIMPA (mas nho arranha) Becbninoa ss Jansilas 
no Color su Lata no Mualejas es Rupalhos vu Vidro au 
Brrais vo Nchul cu Esmalte q Duro cs Alamlado so 


Tepar Brant co At mdar 








Transformações do jogo 
de cartas 


(VICTOR DU BLED) 


Eis um jogo de cartas de fan= 
tasia allemão mo seculo quinze: 


y Arm 
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lho de limpeza na far, e 40 mesmo tempo 
bustênta forte para tornar esses trabalhos 
mala loves é de cata, Umeo para 
limpar as jenellas, à banheira é 04 yrene 
ellos de corinha Sa experimentar Bon 
Ami uma ves, jamais deixará de usalo, 


ACORESCIMO FUTT RO 





(50741) 


ATIND: a NENE DEDINITIDNDIDO == 


— Liberdade de copas ou dos 
cultos: dama de copes; Libarda- 


as inslgnias são substituidas pe-| de de pos ou de casamento: da- 
las armas do Santo Imperio, da'/ma de páos; Liberdade de espa- 


França, da Hungria e da Bohe- 


das ou da Imprensa: dama do 


mia; as series numerass repro-| espadas; Liberdade do commer- 
sentam os altos dignatarios o osjclo ou das profissões: dama de 
principaes funcelonarios s crla-| ouros; - - Egualândo de copas ou 


dos de um soberano, Os quatro| de deveres: 


valeto de copas; 


dez são os mestres da côrte; os| Egualdade de pãos ou de direl- 
novo quatro marechass; os olto| tos: valoto de pãos; Egualânde 
o capellão, o chanceler, o mesdl-| de espadas ou de posição social: 
co e a mestra da córte; os soto| valetn ds espadas; Exunldade de 
o escrivão, o grão official da co-| ouros ou ds córes: valsto de ou- 


zinha, o cantinelro, e o cozinhel- 


ros. Em logar dos quatro azes 


ro-môr; os sels as dames de ho-| havia Lel da copas, Lel de es- 
nor; os cinco o falcosiro, o ca-| padas, Lel de pãos e Lei da ou- 


cador, o dispanselro e o cozinhel=| ros. 


Um neo-convencional de 


ro; os quatro o barbeiro, o es-| 1848 Jamais deixava de dizer jo- 


oudelro e dois trombetas; 


os| gando: “Eu tenho quatorze cha- 


tres O corredor, o arauto, o pes-| fes do poder executivo”, 


cudor e o alfalnte; os dois 
mensageiro, o moço de pé, 


créada da cozinha e o moço d 


cozinha; os azes os bobos, 


A Allomanha do seculo deze- 


0] um fabricante de cartas de 
8! Chateau-Thicrry, de nome Hesu, 
&| lançou um jogo de cartas histo- 
ricas, composto de divisas repu- 


* Giummaço "o TÃ 





O terreno de esquina para re- ta, e, a electrizar on nervos o dy- 


sidencia particular é vantajoso, 
quando se quer uma casa visto- 
sa; para casa economica, não 
serve; começa por ser mais caro, 
e depola obriga a mais fachadas, 
gradis, passeios, etc. Para pro- 


namismo que so apoderou de tu- 
do, não tenho a mínima duvida 
sobre a existencia do um estylo 
que é o reflexo da sociedade. Não 
poderia permanecer por mais 
tempo o “statu quo”, Desde lon- 


séis tambem teve jogos satyricos, 
moralizadores, heraldicos e Jurl- 
dicos: 
onde serles do dez cartas cada 
uma; como Insignias encontram- 
se os mala 
guizos, pentes, 
escudos d'armas, caixas d: 
molas, facas, 


estudou varios jogos hinrustãos,| sq. “Não ha republicano — di-| tylo a adoptar. 
Quando passo não diz: — Entrar... | especialmente o Ghendgifeh, for-| sam no prospecto — que posen | largo o estylo esparramado mis- 


um deles comprehendo! as Declaração dos direitos do ho- | posição se obtêm os effaltos dese. 


blicanas, do calendario revolucio- 
nario, do systema metrico, da! Jectar no entretanto é NA fd fg pi 
divisão geographica da França c.com wmas poucas linhas de coms! tando ornato para a embeljezar 


sómente, 


mem, Eis um jogo bem cheio ! | jados; dá emfim menos trabalho, | Não é uma conferencia que es- 


O pintor David, que desenhou, Num terreno mais largo do que o 


variados objeotos,| ng 


cartas revolucionarias, 


fot! commum consegue-se, não raro, a 
tolotas, peixes, | precedido polos cidadãos Saint-| mesma vantagem do de esquina, 
ainos, corôas, apitos, fogareiros,| simon Vermandols, Jeanne e Du- | porque "tambem 


na. composição 


O €8-| poure; estes obtiveram uma pa-|as linhas tomam mais depressa 


tente de Invenção de novas car-|& fórma que so quer. Mas, tudo, 
Um lconographo Inglez, Chatto | tas de Jopo de Republica franco- | principalmente, depende |ão es- 


Para o terreno 


mado de noventa e seis cartas] fazer uno, mesmo jogando, de ex- | S9es hespanholas, quando se quer 


Le “comportas” 'stou scisnte,,.| quo ue dividem em olto series de | presubes que recordam sem ces- 
doze cartas, Cada uma dessas! nr o despotismo e a desegitalda- 
sorles comprehende duas figuras, ds; não ha! homem de gosto qui 


o rel, O vizir, des cartas de pon- 


almofadas; esses signaes, 


jogo hespanhol o hombre, 


mas! pção fundamentada em racloci- 


não fique chocado com a Insipl- 


— Menina, pols não sou dicho,| tos, de um a der, e se distiugue) ges das figuras das cartas de 
Eu sou crenturo humana,.. —| pela representação de um objo-| jogar e da Insigniticancia do no- 

— Ora, meu caro, outro offioto,| oto: corôns, luas cheias, sabres,| me delas... 
Com "comportas" não ms engana.| escravos, harpas, sões, diplomas,| dg reta, damas, valstes; o Genlo, 
bem/a Liberdade, 
como as regras do jogo, ofiere-| qubstituam, & 
cem uma analogia directa com O] qelles", Semue-sa 


Assim, 


a Eguoldade os 
Lei está acima 


longa deserl-: 


antes com o antigo jogo do xa-l não, 


drez Indio que ss jogava com 
quatro pessoas e formava qua 
tro exercitos: 


ainda uma úllo-| vendo as cartas 


embora proscre- 


O Imperio, 
da Revolução, 


gorila do jogo da pnerra, Mor-| não voltou immediatamente dos 


lin e d'Allemagne 
these do Abel 


conibutem n| antigos typos. 
Kermusat e de| Imperador romano, occupou por 


Napoleão, como 


Chatto, que vêm nas cartas chi-| algum tempo o logar do ret do 


nezas ou hindús as antecessoras| Ouros; 


das nossas cartus , 


O sr. d'Allemagne fornece um Custon, Ogler, 
cartas ds cartomantes gozaram| do 1 qualidade M2, ra, 585 


argumento  especioso! quando 
relações seguidas foram estabe- 
lecidas entre à Asia e a Puropa 
o jogo de cartas já nesta era 


as damas se chamaram 


Abigatl, Calpurina, Hlidegarda, 
Stativa; os  valetes  Axzarall, 
Palmencon. As 


a | claustro 4 o que vas bem, ao con- 


fazer uma habitação um tanto 
oaima e recolhida, cheirando a 


trarlo, se se quer uma casa alegre 
a mobretudo realista, o ostylo ra- 
clonal “caixa d'agua” ou moder- 


nada mais| Nº como queiram, é o que serva, 


Eu, por mim, gosto de mnmbos; 
para o aconchego do lar prefiro 


essa belleza idealista da erchite- 


etura do seculo passado que por 
sua vez, conserva muita cotsa dos 
sentimentos sombrios da edads 
médias, Quando, «porem esínto ne- 
cessidado de viver neste seculo, 
8 Vejo em torno o: mundo realls- 


Tacos — Esquadrias fo- 
lheadas — Madeira 
Compensada 


Tacos de poroba rosa eajnda, pautinta, 
300 4 ramo 








de grande voga sob Luiz Phillp-| pado e pixado, ra, 118500. Portas com- 


praticada ha mais de um seculo.| crsmurios: são jogos da 78 ta- 


As cartas que servem parta & 
distração dos echinezes, observa 
Brunet, estão comprehendidas no 
livro do senhor Chatto sob o no- 
me de Tseon-wan-the-pas, que 
signitica literalmente mil vezes 
dez mil cartas. O jogo se com- 
põe de trinta cartas, a saber; 


rots, contorme a tradição. Um 
barbeiro, Ettella, anagramma do 
seu nomso verdadeiro, Allette, re- 
diglu o Livro de Toth, que ain- 
da serve de gula ás advinhas do 
tempo presente. 


Um decreto de 3889 prohiblu 


tres seguimentos de nove car-| aos fabricantes do cartas o pre- 


tas e tres cartas 


gão superiores a todas as outras.| Cossem Ros 
Tseen-| contudo me autoriza o fabrico de 


Wan, mil vezes dez mil; Hang-| alguns typos que conservam O! drolt, Lo lot gaguant vend rapl- 


Ellas têm o nome de: 


isoladas que| paro de cartas que não obede- 


modelos offlcinos; 


hwa, & flor vermelha, e Hlh-hwa,| seu prestigio em certas regipes: 
“ flor branca. Encontram-se nos| tarota de Besançon, da Bretanha 
cartas cabeças de homem ou de|o da Vendéa. A aristocracia nl- 
mulher, figuras de quadrupeden| lemã não renunciou a essas car- 
ou de florgs, reuniões de riscos| tas ornados que recordam as do 


blzarramente reunidos... O nu- 


mero dos pontos marcados nas| Imaginação dos 


Renascimento e nas quaes a 
fabricantes de 


cartas que constituem um Jogo| cartas tomava livre curso. 


e que siio juntadas aos pares é 


O abbado” Guuthier, pouco an- 


regulado por considerações mo-| tes da Revolução de 1789 havia 
raes, geographicas ou historicas:| posto em moda na França os 


Assim é que o par chamado Te-| Jogos 


pedagogicos e os nossos 


pae (cartas terrestros) apresen-| avós tiveram nas mãos historlau 
ta quatro pontos vermelhos cor-| da França em Jogos de cartas, 
respondentes nos quatro pontos| que flguram em tantos museus. 
cardenes; o par Tin-pas (cartas| Allás o abbade tivera precurso- 


humanas) offereco dezesels pon-| rés, 
tos vermelhos, que signifjeam n| cano menor imaginou 


Em 1507 um trade francis- 
um jugo 


benevolencia, a justiça, a ordem| em que as 52 cartas servem pura 


e a sabedoria elevadas & 
grupo quadruplo. 


um ensinar a philosophia, No seculo 


dezeseto Desmearets publica O 


O verdadeiro Inventor das car-| Jogo da Historia da França, o 


tas era françez, affirma Virmat-| Jogo: das 


Rainhas, o Jopo da 


tre: “Vejam antes estas flores de| Geogranhia; Oronee Fino inven- 
iz nes cordas e nos scoptros dos| ta o vopo dos Brazões; outros 


reis; 


vejam Carlos Magno, 'mo-| criam cartas gastronomicas nas 


narcha francoz, misturado com| qQuaes às copas são consagradas 


David, Cesar, Aloxandre, com os| á carne, os ouros à caga, 


mais famosos heroes da “anti- 


os 


pãos ao peixe, as espadas nus 


guidado; é um francez quem fez| pratos preparados. Houve, tam- 


Carlos Magno rei de copas, Nas| bem, 


jogo photographiocs de 


outras figuras nos encontramos| duas cabeças, jogos de fantasia 


Ogler, 
Lac; Lahire, tambem dito Etlen- 


um dos heroes de Carlos| nos quaes 
Magno; o famoso Lancelot du| personagens 


actores 
do 
Tres Mosqueteiros 


celebres, og 
romance, dos 
de Dumas, 


ne Vignole, o valoroso compa-|substitulam as flguras; — Jogos 
nhetro d'armas de Jeanne d'Arc| em honra de Lulz XVIII Luiz 


e de Dunols, e, 


emtim, Heltor,| Philippe, Napoleão III, Gullher- 


fllho de Priamo, do qual se fa-|me III, eto,, — o jogo do sol- 
zia descender os nossos reis pelo | dadinho (1848) em que são exal- 
seu filho Francus”, Observemos,| tadas ns virtudes clvicas; cartas 
demais, que o titulo do valete| servindo de figurinos, jogos poll- 
(uatet, antigamente varlet) era o| ticos em que as nossas diveruuy 


primeiro degrão que conduzir 4| formas de 


cavaliaria; os quatro valetes ro- 
presentam; portanto, 


governo tinham 
defensores; 


os 


seus jogos pura- 


a nobreza/ mento republicanos (1870) cujos 


da França. Pode-se, aínda, sus-| reis eram: Gambotta, Garibaldi, 
tentar que todas as outras cartas | Trochn, Jules Favre; as rainhas: 


representam os 


soldados, cumo|a Liberdade, a Egualdade, a Fra- 


convém a uma sociedade quasi| ternidado e » França: os valetes: 


ninda feudal o guerreira, 


um franco atirador, um guarda 


Em summa a questão da orl-| nacional, um movel, a Gloria. 


gem das cartas, nascidas 


do| E mais, ainda, jogos mythologl- 


tarot, architypo do jogo moder-| cos, jogos das Fabulas, jogo da 


estaboleciônde; 
Por vol- 


no, permanece 
ella não está resolvida, 


Geographia, jogo do Ganso, cha- 
mado das Fortificações, Cartas- 


ta do seculo dexesete, observa o| proverbios, jogo da Guerra, car- 


sr. 


d'Allemagme, as cartas per-| tas musicaes, jogos 


das cartas 


dem a sua personalidade: vê-se-| musicaes, jogos-das cartas abece- 


as se orlentarem para um typu| darias, 


arithmeticas, geoclogicas, 


que ir-se-f transformando até o| ustronomicas, cartas de transfor- 


fim 


em uEO. 


do seculo dezoito para se| mações, cartas 
tornar o que está actualmente| resposta, 


de pergunta s 
sen esquecer o jogo 
das cartas das batalhas, os jo- 


Como um decreto da Conven-| gos satyricos, como o jogo da 
cão nacional (22 de outubro de| armada hespanholo, o jogo da 


1793) tivesse 


supprimido todos| revolução ingleza de 1688. Elis o 


os emblemas da realeza e da|jogo publicado em 1720, após o 


feudalidade, genios, 
egualdades, 
republicanos, estações do anno, 


substitulram reis, 


guerra, 


liberdades, | desastre do systema de Law: di- 
philosophos, heroes| visas eram gravadas em clima de 


cada vinheta — Rei de ouros: 


damas, vale-| J'al des acilons d tou les vents, 
tes, Houve Genlo de copas ou a| malgré 
Genlo de pãos ou a paz,| des vitriera 


tes plus grandas efforts 
(Tenho acções em 


os chás mais finos que vêm ao|Genlo de espadas ou as artes,| todos os ventos, apezar dos maio- 


mercado — Ouvidor, 59. 


(50493) | Genlo de ouros ou o commercio; | res esforcos dos vidraceiros). — 


sabo-se que as cartas para| pensadas, deste Re, 828000 o M3. Gran- 


stock de madeira competisada, à me 


= Pu de 
ler a sorto não são as dos jogos | hor qualidade e na melhores preços, 


EDGARD M, NODRIGUES & CIA. 
Rua Camerino, 87 — 24-0088. 
” (59973) 


é ese 


| 
| 
| 
| 





Md á 





Dama de copas: Quand on q un 
cosur et una tdte comme mon 
mart, ou distilo do Por d'un chif- 
ton do panier (Quando se tem 
um coração e uma cabaça coma 
o meu marido distilin-se ouro de 
um farrapo de papel). — Valeto 
de pdos; Mon etoile de chaence 
ne a'occuppe pas ai lo navire va 


dement to valet maltre ct to mal- 
tro valet (A minha estrella da 


sorte não culda de saber se o 
navio vas direito. O Jote qua 
ganhou torna rapidamente o 
crendo (valet) patrão 0.0 pa- 
trão crendo), otc. — Mencione- 
mos o Jogo da Rovolugão de 
1840, o jogo das Barricadas, os 
Jogos para rlr: L'art de decou- 


per et do trancher d table, es 
copas consagradas A carne, os 
pãos nos pelxes, os ouros à caça 
e as espadas nos pratos prepura- 
dos. O jogo dos jornaes (1819) 


em que desfilam em chargo ca- 
ricatural os principaes jornass 
dn época: ojrnal des Débata, 
fazzette do Vrance, constiti- 
tlomnel, Minervo Française, Fi- 
paro, Moniteur, Lettros Norman- 
des. Don Quichotto, Connerva- 


teur, Quotidiennc, O Jogu dos 
cartas para rir do Thalia cart- 
cuturizava os thentros e os sous 
primeiros assumptos, O jJogê de 
dote so compunha de 3! cartus: 
16 representavam: os casados, 
sous pres, as damas e os homens 
de honor, o dote, os parentes da 
provincia, o notario, o cura; as 
16 restantes, chamadas Os Im- 
portunos, levavam: vantagem Eo- 
bre es demais cartas, tendo em 
relação u elles a funcção de 


trumphos: eram: a Pobre Velha, 
a Vendedora de Bouquets, a 
Vendedora de Macarona, a Hy- 
pocrita, a Modista, a Coquette, 
Madame  Grondar, a Vendedora 
de Vestidos, a Pobre, o Violino, 
o Cochelro, o Rival, n Clarineta, 
os Meninos do Côre, o Bedel, n 
Sulsso. 


O Jogo dos prenões de Parts 
(1835) parece haver obtido voga 
bem ephemera; as suas cartês 
reproduzem os pregões das ruas 
da capital. O rel se torna ven 
dedor de roupo; a dama de ou- 
ros marchande de plaistr; o va- 
lete de ouros vidraceiro; o nx de 
ouros vendedor de ovos; o va- 
lete de pãos amolador; a dama 
de pÃãos vendedor de ostras; a 
valeto de pãos remendão; o az 
do copas peirciro: Ah! gr'il eat 
becrn le polsson! Tl 
arrive! 


E' o caso de dizer novaments 
como Leibritz que os homens 
nunca mostraram tanto esplri- 
to quanto nos jogos que Inven- 


taram. 
— Especialista em 


ASS: 


reloglos. Offlcinas proprias. RUA 
VISCONDE RIO BRANCO 


arrive, 





Usadas. Não venda 
Suas jojas sem vêr 
a norea offerts. E! 
quem paga mais, 


, 23. 
(59480) 





DISCANDO 





o de- 
fesa que estas colunas fizeram 
dosse grande patrimonio artisti- 
co do Brasil culto que é q vete- 


Frutificous plenamente 


rana Sociedade de Concortos 
Symphonicos, de tempos pera vi 
emençado de lenta asphynxia e 
outros coisas mails por cawsa de 
factos que se não devertam dor 
na organização municipal da 
arte, 


E' que por todos os meios se 
vinho tentando o desappareoi- 
mento dessa sociedade, que ha 
vinte e dois annos vem sendo a 
grando escola dos instrumantia- 
tas da orchestra no Brasil e d 
qual se deve o porto principal 
do que em nosso palz se fez no 
domínio da musica symphonica. 

Pelizmento o seu desapporeol- 
mento foi evitado a tempo e o 
maximo que conseguiram os acusa 
contrarios foi momentaneamente 
lhe embaraçar os movimentos, 

Mais mesmo esses embaraços 
que Tha credram serão na occa- 
sião opportuna reduzidos a nada 
e assim dentro em brevo yere- 
mos à gloriosa Symphonica placi- 
damente retomor o flo da sua 
benemerita actividade, 


Fol a favor da remoção desses 
entraves que estas columnas se 
Lateram (como ainda ha duas 
semanas a proposito do fracasso 
musical que se viu ser para esta 
cldado o enno findo), numa dem 
intencionada acção que acaba 
de alcançar exito notavel com o 
acto do Conselho Consultivo do 
Districto Federal qua propôs ao 
interventor o reinicio do paga- 
mento da subvenção o que a he- 
roica sooledade tem direito por 
força da lei, 

Fol relator do brilhante pare- 
cer quo reconheceu à justiço de- 
vida d Bymphontca o conselheiro 
sr. Quixadá Arogão, figura into- 
resaante de joven batalhador pe- 
las causas justas, o, pclo apoio 
que encontrou entre os seis col- 
legas, tornou-se ella e se torna- 
ram os demais conselheiros di- 
gnos da gratidão por parto de 
todos que querem ver q musica 
brasileira em plena pujança, 

Resta que o dr. Pero Ernesto 
confirme a suggestão do conse- 
lho Consultivo, o quo indubita- 
velmente acontecerá porque o 
prefeito que está dando ao Rio 
de Janeiro os hospltaes e as es- 
colas ds que necessito, numa 
disseminação ampla de saude e 
de adertramento na luta pela 
vida, aoberd impedir que sa véde 
o funccionamento dessa gronde 
escola da musica brasileira que 
é o Socledode de Concertos Sym- 
phonecos, 

E assim q obra admiravel da 


q tj tim] 4/NONSA CASA 


por 





MCRESC SO FESSURO * 


tou escrevendo a por Isso, vou re- 
frear o enthustasmo da disserta- 
ção, e voltar à casa que me pro- 
puz realizar, afim de resolver o 
problema economico: a casa para 
sor foita por partes. 











O DE 


eum maior parte dao tempo; est 
no espirito da casa americana em 
tubelecer a sila do refeições po 
quena, o grando a em que so tras 
balha, conversa e se discutem as 
sumptos de família e de política, 

Deve ser, por Isto, algre o nella 
devemos collocar on nossos me- 
lhores moveis, us cadolras mails 
confortaveis, ato. Nisso, precisa= 
mos modificar os nonsos habitos 
inveterados quaes os de possulre 
mos, no melhor espaço da casa, 
um commodo com cadeiras dous 
radas 6 oesconfortavels, mas de 
preço, com requintes de urte po- 
los paredes pelo chão e pelos re= 
postefros, para receber, de longe 
em longe, uma visita à que a do- 
na da casa dez minutos dépois de 
uma pnlestra affectada e corimo- 
niosa, costuma entregar para p 
sala do Jantar afim de estar mais 
à vontade. A saln de visitas 
€, como se vê, tima peça que não 
reflecte o nosso habito; forçamos 
por mantel-a mas rô estamos 
bem quando trazemos a visita pas 
ra a cola de jantar, portanto, pas 
ra a intimidade. Logo, os nossos 
habitos se harmonizam com o es- 
pirito da planta americana, EB 
por que o não adoptar ? 

Esta sulinha deve ser a nossa 
copa, a peça que reputo Indis« 
pensavel na casa, quer pobre 
quer aristpcration, apezar de em 
cada uma desempenhar papel dif. 
forente. Ainda que a cúsa seja 
pequena, a copa deve ser grande. 

Feltas estas considerações, fa- 
lemos emtfim no principal objectl= 
va desta enzinha que é q de poder 
construll-a por partos. 


Nos dois clichés estão duas só= 
luções: a primeira adia a con= 
strucção do quarto e a da gara- 
Ee; a segunda torna Immediata) 
apenas a construcção de um 
quarto sulla e dependencias, del= 
xando para depois, quando hou- 
ver recursos ou no caso de no 
momento não ser preciso por fal- 
ta de familia numerosa — q rasto, 
isto é os 3 quartos e a garage. 
Não ha nenhum prejuizo da es- 
thetica construíndo-se por parte, 
desde que o projecto abranja todo 
o problema de conjunto, Para 
quem não dispõe de recursos não 
ha nada mais commodo. E serão 
muitos os que podem construty 
a casa como n desejam ? 

Vejamos a questão de preço, 
que tambem é de magna impor 
tancia no caso, Construcção sim= 
ples, sem nada que a encareça, 
casa para morar, casa da pobre, 
póde ser totalmente construida 


Na divisão, fiz duas salas uma: por 22 contos; sem o quarto dos 


paquena e outra, cuja denomina- 
ção não é nossa, maior; a primei- 
ra destina-se às refeições diarias, 
o a segunda, & Intimidade. B' o 
commodo onde se viva e sa pas- 





fundos e a garage (1” solução), 
17 contos; só um quarto, salinha, 
e dependencias (2º solução), 13 
contos. Estes preços são lanças 
dos mails ou menos. 








Francisco Braga — o mestre doa | 5 vazen femininos com acompanhamene 


mestres — do saudoso Prancisco, 


Nunes e do pletade de cbnegados 
que ven. constituindo a veterana 
orchestra continuard a brilhar 
com o mesmo fulgor que tem 
tido a ceronl-a desde os seus 
primeiros dias. 


Augusto F, Lopes Gonsalves 
DISCOS 





Liszt — Funoraliles — Plonista Wia- 
dimir Morowita, — Victor 

Wiadimir Horowits. um dos auprenos 
pignistas da aetunlidade, dá magistral 
ntorpretação a ess paglon do mais 
puro Liszt. 

Todo o romantismo arrebatado do so- 
gro de Wogser nht está no neu exacto 
entylo, elbrante Iyrlsmo, maguificamen- 
o RIO pelo subtil microphona da 

etor. 





Chapas. Mgelrns da Victor: 

— Amores de estudante (valsa can 
go de Curlos Gardol e Renata Drago) 
o Mau Brensa Atrea querido (Tango 
ennção de Carlos Gárdel e João de 
Barroa) — Francisco Alven com a Or 
chustra  Trplca Victor. 

Como sempra, um bom Francisco Al- 
ves vo conto. 

— (Coração (samba de Eynval Bllva) 
e Commigo não !,., (samba de Hoeltor 
Cotumby e Valontins Blonca) — Car- 
men Miranda com o Gripo do Canhoto, 

Dol sambas bem sambadon, corra- 
sim tocados o ainda melhor can 

os, 


— Nada além (marcha de Lamartine 
Beto) e Parei comigo (samba do La- 
martino Babo) — Mario Reis com Din- 
bos do Cên; 


Para multos será um disco seceltavel, 


MUSICAS 





— Ravel — Don Quisóts é Dulct 
ndo: Chanson ronantique, Chanson dpi. 
que, Qhanson d boíra — Barystono e 
plavo — Durand, Para. 

— Albnet Movssel — L'heuro du re 
four — Canto q plano Duraçd, 
Parto, 

— Albert Roussel — Cosur em póvii 
— Canto o plaoo — Durand, Paris, 

— Alexandre 'Tonamin  — Por ler 
enfonta — Vecinhas furels pera plnoo 
—- ox Eschig, Voris. 

— Paul Muller — Dorisches Btvock 
— Violoncelo w plano. Op, 23 — Hog, 
Zurich e Lelpalg. 

— E. iocen — In fera di teggenda 
à actos de C. Meano — Reducção do 
autor para canto q piano — G. Bicór- 
di, Milão, 

— G. Rossinf — Lo Fedo — Chro a 


to de ptono — Toxta em italinno « em 
frances — G. Ricordl, Slão, 

-— A. Cravoslo Zingales — Passo lá 
fonclullezsa — Córo Intantil em ante 
sono — G, Moral, Milão, 

— A, Cravoslo Zingnles — Primavora 
— Cõro Imfmitll om unlto — 6, Re 
cordl, Milão, 


NOTICIAS 


— Perugia acaba de atrevossar me 
mentos de profunda emoção artistica 
por tor ouvido tres motevels obras da 
seculo XVII: o Orftto de Montávorál, 
na transcrinção de Glacomo Oretics, « 
oratorio A Pilha de Jophto de Carisal- 
mi o o Slobal Aoter do Alessandro 
Senrlutti. umas tres audições comple 
taram o cirno de historia da musica 
ftajisna Do seculo XVII “realizado pelo 
monndor Guldo Visconti dl Modrose na 
Untrersidnde para estrnngelros. 


-— No thenteo dn Opera de Munich 
foram Introduzidan Importantes moditi- 
cuções no palco Bete ficou constituido 
por «dois planos firmados sobre: dimios 
gleatorios de 20 mntron de dinmetro q 
eapnzos de errem abalandos e suépeu- 
som 10 metros, Desse modo, emquinto 
no alto so desenvolve mma sceoa nam 
dos qomon, outrem  noemn cstá sendo 
prepuruda 20 metros abaixo. Dente mo 
do os Intersallon norão reduzidos na 
minimo poselvel, 

— Temscortois ba pouco o centepario 
do brmuo nacional Jlalinno, chanindo 
Marcha Meul, Fol em 1884, julho, que 
Corlo Alberto asmignou o decteto que 
tornou bymno maclonal uma marcha oa 
cripta poucos merce antes por sus ars 
dem pelo mocatro Gobstt! choto da ma- 
elea do 1,º Regimento da brigada Mas 
vola. Gubetti nasceu om Le Morra 
(Concro) em 1700 e fnlloceu em 1806. 

— O Concurso Hartska, de Vienaa, 
que será rualizado pels terceira vas, 
consistirá  ngora om Drama tousiçal 
(opera, ballodo ou pantomina) eompos 
to não antes le 1020 a inedito, O pras 
zo do mantscripto terminará em 1.º da 
Janeiro de 1036, Informações detalha- 
das são fornecidas pelo secretario da 
Federação Herteka, dr, G. Echen, 
Opernring 3 


BICYCLETAS 

À melhor é “FLYING-WHELL” 

desde 250$000. A unica depo- 

sitaria, ha mais de 30 annos. 

CASA PAVAGEAU, à RUA DA 
CONSTITUIÇÃO, 44 e 
RUA DA CARIOCA, 5 

— PEÇAM PROSPECTOS — 


(50450) 






















INSTITUTO RYGIENICO 


Tratamento Eclentifico e Fygilenico da 
Pelta, dapositario exclutivo dor productos 
Gilota, massagens facines, electrolizo, ex 
tincção dos pélios do rorto, Galvanisação 
Raios vinleta, 
brancelhas. 
senhoras. Profissionaes de primeira or- 
gem. BECCO MANOFRI DE CARVALHO 18 
Mob, atraz do Th. Municipal. T. .22-8001. 
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ERA um dia um mentnosinho 

travesso que tinha o manta 
de mexer em tudo e de deixar 
tudo fóra dos logares, 

OChamava-so Henrique nas 
como era muito desordeiro os 
irmãos davam-lhe o nomo de 
Riquets Barafunda. 

Era um caso perdido!,., 

No quarto de Baratunda anda- 
vam os sapatos por cima das 
mesas, o pento na gaveta da es- 
crevaoninha, aos roupas pelos ca- 
teiras!... Uma confusão | 

E o peor é que ds vezes dava 
paro mexer no que era dos ou- 
tros, 

E ficavam a mde, o pao, os 
trndos, a gritar pela casa, 

— "Riquete! O' Riquets Ba- 
rajunda!... Onde está meu sa- 
donate ? 

— Meu livro?! 

— Minhas penas? 

Baraojunda não fazia (sso por 
mal... A's vezes era até por 
bem! Porque, elle era bomeinho 
gostava dos bichos e de todos os 
qua precisavam deito. 

“Então remezxia as colsas, des- 
arrumavo gavetas e armarios 
para achar o que queria dar! tl. 

Ora havia no casu uma pes 
sda que Riquete Barafunda res- 
peltava e de quem nunca tirava 
nada. Era o Sá Bemvinda, uma 
empregada velho, que já não 
trabalhava nos serviços da cnsa... 

Vivia fazendo crochet sentada 
nun banquinho na soleiro da 
porta do cocinha, 

“Porque é quo o pequeno tinha 
medo da velha É 









































“Porque ? 
Ninguem o perguntara mun- 
CG... mas, como dislam aque Ba 


Bemvinda era ftelticeira, talves 
Josse por (sso,.. 

Barofunda ndo era, ld muito 
valente, ndo !... 

Umo tarde em que Riquete 
Boratunda entrava como um pé 
de vento direitinho para reme- 
mer aa gavetas da mamãs, em- 
controu-as fechadas | 

Bits tinha na mão up passa- 
rinho pequentno que cotro do 
ninho e que elle queria alvar, 
O passarinho tremia de frio, e 
Barajunda teve logo a lida de 
Jaser-lhe um ninho num novello 
de lã do mande. 

Bem quentinho até l... 

4 questão eram as chaves!... 

Procura não procura ! Anda 
não ando ! Fot quando o peque- 
no deu com n cesta de lia que 
54 Bemvindo tinha deixado um 
instúnte em cima do hanco. 

Não estava ninguem por all... 

Barajundao não teve duvidas: 
avançou q não, escolheu um no- 
velo: branco bem grande ninda 
por começor, e, carregou-o com- 
sigo ! 

O cesto ficou remenido, alguna 
movellos rolnram pelo chão, 
mas, lá foi ells correndo! Sem 
se importar ! Installou o asaa- 
vinho no ninho s salu para brin- 
car fe novo no terreiro. 

Mas quando la andando fá ten- 
do descldo q escodinha de pedra 
vlu que adennte delle to rolan- 
do, rolando que nem bola des- 
cendo ladetia, um novello de lã 
branca, o novela de Sd Bem- 
vindo... 


Barafunda 
nhaio | 

Vas ver que 9 passarinho o tl 
nha arrastado... 

Seria possivel P | 

Mas quanto mata corria o me- 
gitno, mais depressa rolava o 
novallo. 

EB tato, tanto, tanto que Ba 
rafunda já o via pequenino e só 
seguta o flo branco, o flo que se 
ca; .. mas, como diztam que tá 


correu pora apó- 
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Ficou Nieto sdzinha no forro, 
abraçada q boneca da sala. 

De repente, pela porta que dtau- 
riclo detxara encostada, o ment- 
no vá apporecer um enormo qa- 
to angorá todo preto. 

Que belleza! Niuta que adoro 
dichos!... 


O gato não conhece a menina... 
mas reconhece q boneca do sold, 
e pensa; “Si-elto está com a vons- 
co d gente de caso" l.., 

De um pulo trepa no braço da 
cogeiro o esfrega o pello mácio 
no rosto de Nicta.., lepola sam 
cerinionta installa-se no seu col- 
To. 

Quando Francisco, Mauricio e 
alberto entrirun no forro com o 
"lunche” que tinham conseguido 
roubar para sua amiguinha foram 
exclamações: 

-— Pachát!... Babe, Neto, 

Pachã e de mamãe e só gosto 
della! Bó! Só! 


— De vim tambem vas gostar! 
disse Neta. 

Ficaram de novo os quatro q 
vonvelsar emquanto 7 menina ar 
la regolnndo com o pão e o do- 
ce da merenda, 

Então perguntou ella, aquele 
velho que eu vejo ds vezes Drasea; 
no. jardim, de mãos atrds dos 
costas não é seu pace? 

































FORRO DA CAS 


==———=== (M. GIRAUD) 





catendia, esticava, 
não acabar | 

Riqueto Barafunda Já nem 
corria... Ja andando, andando, 
aos tropeçõesa cansado | 

Preclsava apanhar o novelo 
do Bd Bemvinda | 

E fot andando... 

A cosa Jd tinha sumido, e as 
ruia conhecidas, a cidadestinha, 
tudo... 

Afinal, longe na estrada, Ri- 
quete avistou una casa. 

Como estava consado tratou de 
se arrastar ainda até lá para 
pedir pousada, 

Quem morava all era uma vos 
lhinha, multo velha, mala velha 
ainda que a Bd Bemvindo, 

Fol ella que chegou é porta e 
disse logo ao ver o menino: 

— "Old! Riquets Barafunda | 

— A senhora quer me deixar 
descansar um porco? Eu ando 
atrás daqueile novello que fugiu 
da cesta da 8d Bemvinda ! 

— Da cesta hein, Seu Desor- | 
delro?! Seu Barafunda! Eu 
sou o fada Ordem | Ha muito 
tempo que anda q vintar pocê.., 

Fui cu quo fiz rolor até cd 
esse novello.,. 

— E agora ?... perguntou Rt 
quete Já com medo, 

— Agora Pl 

+ E a velho riu, tão enruga- 
da, tão desdentado que parecia 
mesmo Sá Bemvinda,.. 

— dAgorafl,.. Vocá vas ser 
oustigado | Voe ter que, por 
castigo, seguir esse flo pelo mun- 
do didra.,. atd encontrar um 
menino mais desordeiro que 
você.., 

Barafunda 
chorar... 

— Mais do que eu? perguntou 
ells tremendo 

— Só quando você o encontrar 
E que poderá voltar para a cas 
de neus paes. 

— Bó PI... . 

Pela estrada appareceu roinm 
do no sentido opposto aquele 
que seguíra um menino wm no- 
velinho azul, 

Logo atrás delle ta um 
de barbas branens muito 
pridas A velha apontou-o. 

Viu? Aquelle tinha cinco 
nos quando fot castigado 
mint. Tem que encontrar 
mentiroso malor que elle... 
mentiroso a mdo... 

—- Vá ! Vá menino mdo | dicas 
a: fada velha sem querer ouvir 
mais nada, b 

Mas aht, quando a velha cho: 
mavo de mdo o pobre Rarajnnda 
aconteceu uma coiso extraordi- 
narta | 


esticava até: 


teve vontade de 


velhn 
epi 


“a 
por 
um 

Era 


pressao, depressa o novelo brian- 
co enrolando o flo entendido 
além do casa do velha,,. 

Deante do fada o novelo pa- 
rou e Barafunda vi que em 
cima vinho trepado o passarinho 
que elle salvara naquella tarde 

O passarinho então talou: 

— Fada! Eu tambom sou po- 
doroso e vim aqui protestar con- 
tra o que você disse. 

Barnfundo não é mdo lt... & 
desordetro só.,. Pot elle que me 
salvou a vida hoje no terreiro da 
ensa. 

Não mereos o castigo todo.. 

St elle promettey que ha de 
procurar ter ordem dora em da- 
ante dé-lho apenas n castigo de 
enrolar o novello... Até a ces 
ta de Hemvindo | 
Gento da Bondade, disse n 
Fado velha que seja feita comn 
você quer, Vamos Barafunaa ! 
Enrole o novnlo.., 

Demoro ? perguntou qo me- 


nino, 
— Não set! De hoje cm dean- 











— Não! 

-— E' o Tlo Pedro, 

— Papas morreu, explica Al- 
berto, quando Mauricio aindo ero 
um bébézinho, a o Tio Pedro, que 
é o irmão mais velho de papãs, 
foi nos buscar em casa, para to- 


mar conta de nós e de mamão. 
-— Porque, continuou Erancia- 
co, é uma mandezinho mutto mo- 
cinha quo nós temos; ella pore- 
ce uma menina e quando au for 
grande cu É que vou tomar con- 
ta della no, logar do Tio Pedro! 
— Ella é boosinha? indagou 
Nista, 
— Si é! Até parece um ment- 
no! Babe brincar hem mesmol.., 
Mos ella esteve doente a o 
doutur vitiz que ella fosse para as 
aguas... 


E o Tio Peirol 


Ah! Só gosta de Hvuroal 
E' imprrtinente!,.. 


É não gosta de creanças! 
Porque? pergunta a menina 
Porque creança fas dorulho 
e ndo deiro elle estudar, 

— Então eu não tou gostar do 
Tio Pedro, declara Nieta &ó 
gosto de quem gusta de mim! 


E de noite, interrompe Fraon- 
cisco, com um ar preoceupado 
de noite você ndo vas ter medo 
aqui adzinhaf 
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Pela estrada vetu voltando de.| 






















































Eru uma vez nim bom homem 
que, apóz haver trabalhado como 
crindo durante toda vida, achou- 
se na velhice com uma casinha 
pobre e uma horta melo esterll 
adquiridas com penosos sacrif)- 
clos. 

— Já sel que é multo pouco, 
—- costumava dizer — mas quan- 
do penso que o ganhei com o tra- 
balho, sem furtar pessoa alguma 
nem um tostão, experimento umn 
satisfação Immensa. 

Doente & morte, o bom homem 
chamou o seu lho unico e falou: 

— Antonio, logo que me sepu!- 
tem, feche a casa ei vá trabalhar 
do crludo. Desde o bisavó d 
teu bisavó, todos os homens d 
nossa familia tem sido erlados é 
tu tambem deves selo, É verda- 


de que nenhum delles se enrique- 


ceu, mas todos cerraram para 
sempro os olhos com a conseion- 
cia tranquila, o esta, meu tlho, 
é a malor riqueza, Só uma recom- 
mendação lhe (ago: não tenha 
protensões e quando os seus pa- 
trões perguntarem quanto quer 
de esalnrio, responda sempre! 

“O que acharem justo”! Com- 
prehende? + 

— Comprehendo! — respondeu 
Antonlo. E pensou  comsligo: 
“Certamente morrerei tão pobre 
como todos os homens do minha 
familia, desde o bisavô de meu 
bleavô atté meu pae! Paclencia! 

Morto e sepultado o pae, Anto- 
mio fez uma trouxa de sua roupa, 
fechou a casa e party À procu- 
ra de emprego Ao enho de mul- 








MOLESTIAS 
DAS CREANÇAS 
Dr. Carlos F. de Abreu 


(Locento da Faculdade de 
Medicina e chefe de clina 
infantil va Policlínica 
de Botafogo). 


Hesidenvia Hum Óto Simon, 
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te ligue sabendo que eit vou vi- 
gtal-o de perto... Qualquer col- 
sa, fd sabe! 

Baratunda com medo tratou de 
agarrar o novello para fugir da 
velha. Que ousto | 

Afas o passarinho velu, cres- 
ceu, cresceu e levantou no bico 
o menino que o recolhera. 

Rigqueto tol enrolando o novello 
depressa porque ta voando com 
o passnro 


Enrolou, enrolou até... que 
chegou junto ao hanqiinho de 
8d Bemeinda... 

All q creada velho deu com 
alie pondo o novelo na cesta 

— Gento! Você agora vas dar 
tambem no que é meu menino! P 

— Eu estava arrumando, Sá 
Hemutnda | 

— O que? |... 

Eu set ld d,.. 

O passaro tinha já aunido,,. 
O novelo hronco estava dontro 
da cesta., 

E Riquete Barafundo estava 
ndesde aquelle dia trausformado 
no mais arrumado dos meninos 
esto terra l 


MARIA ALVES VELLOSO 





FOLHETIM DO “CORR EIO INFANTIL” 
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Trad. de Tia Lilo 


-— Não... No principio ld em 
case da velho, eu tinha um pouco 
de medo de subir sózinha, no dca- 
utro para q mansardo,.. Depois 
tul me acostumando... 

— Vival grita Maurício dando 
uma combalhota. 


Uma menina que não é medro- 
so é raro teml... 


O resto do dia passou-se para 
os meninos a melhorar a installa- 
ção de sua protegida. 


Aos poucos, em diversas via- 
pers, toram levando para o for- 
ro agua, sabonete... Um sabone- 
te que Maria ha de procurar em 
vão! Conto tanta outra coisa de 
que ello vas dar por faltal.,. 

O tfantar ero o mais difficil de 
sor transportado, 


Depois de multo pensar, discutir 
e combinar os tres nmeninoa resol- 
peram que era preciso fazer sair 
Morla da sala de fantar porque 
do Tlo sempre distraldo, ellos não 
tinham medo. 


Maurício conseguiu em faita de 
melhor. estender nos loelhos um 
sacco de papel que elle disfarçou 
tebairo da toalha, Bra para pór 
entro o jantar de Neta, 


— Que " que tem que cstor se 
remezrendo tanto seu Muuricio? 

B q Tio Pedro nem deu vor 
nado! 


to caminhar chegou a uma cida- 
do e bateu & porta de um palacio. 
Precisamente o dono desse pala- 
clo sa achava sem creado e elle 
mesmo velo abrir & porta, 

— Quer tomar-me como crea- 
do? — perguntou-lhe Antonio. 

— Talvez — replicou o dono — 
Quaes são as suas pretensões? 

— Não tenho pretensões. 

— Que salarios exige. 

— Não exigo. Accelto o que 
lhe pareco justo, 

O dono do palacio olhou um 
instante com desconfiança e logo 
fechou a porta À cara do rapaz. 
Estava convencido de que um In 
diíviduo que desejava trabalhar 
sem exigencia alguma de sua par- 
te não podia deixar de ser um la- 
rapio disfarçado, O pobre An- 
tonlo percorreu toda n cidade com 
egua! resultado, Em todas as ca- 
sas em que chegava, após ouvil-o, 
fechavam-lho a porta É cara sem 
discutir. 


— Esta cidade não fol feita 
para serviçães como eu — pen- 
sou emflm desconsolado — Va- 
mos à outra! 


Depois de multo caminhar che- 
gou a outra cidado. Na praça 
encontrou-se com tres creados 
entretídos em conversa. 

— Podem Indicar-me alguem: 
que necessite de um creado? 

Os tres encararam-no dqs pés 
& cabeça. 

— Ulum!,.. Ubm!... — mur- 
murou um delles — Velamos: 
Quaes são es suas pretensões? 

— Nio as tenho. 

— Mas, emtim, que: salario 
pretende? 

— O que o meu patrão quizor 
der-me, 

Os tres encolerizaram-se. Es- 
ze Individuo pretendia arruinar 
o officio. Mas elles dar-lhe-tam 
uma boa lição, E sem mails expll- 
cações, applicaram ao pobre An- 
tonio uma prande sova, 

— Miserlcordia! gritou Antonio, 
— Esta cidade não fol feita pará 
serviçaes como eu, 

E poz-se a correr o mais que 
podiam as pernas. Uma vez lon- 
£0, poz-so & andar-a passo e, de- 
polis de muito caminhar chegou & 
um. bosque e, muito desanimado, 
sentou-re a um tronco cahido, 

— Até agora — disse pera si 
mesmo — a recommendação da- 
quells bom homem que era meu 
pae, só me tem produzido desgos- 
tos e soffrimentos. Não é multo 
confortadora pare o porvir; mas 
não se dirá que deixel de obede- 
cer à ultima. vontade de meu pae. 

Estava absorto nesse pensa- 
mento quando por all! passou um 
velho lenhador que lhe pergun- 
tou: 


— Que fazes aqui. solitario? 
Que ha comtigo que pureco affil- 
gir-te? 

— Procuro um emprego do 
oreado o não o encontro, — rês- 
pondey Antonio — Não tenho 
pretensões, não peço salario e 
parece que, precisamente por isso, 
ninguem me quer. 


— Levar-te-ia commigo se t- 
vesse o que dar-te a comer, mas 
sou tão pobro... Vou dar-te uma 
Indicação que talvez te seja. util, 
Não longe daqui se encontra o 
castello das estações. São quatro 
irmãos é tem por creados Os ven- 
tos. Invisivels. Bo algum destes 
for despedido ou não possa con- 
tinuar prestando serviço por cau- 
sa da edade, é possivel que te 
deêm o seu logar. 

— Onde fica o castello das Es- 
tações ? 


— "Toma esta estrada, disse o 
tenhador — e caminha, caminha 
horas as horas. Subito que quan- 
do acreditares estar entrando no 

mais denso do bosque, verás 













Depois da sopa vem a galll- 
nha... Maria serviu o Tio a os 
tres pequenos e Mauricio piscon 
o olhv mostrando aos irmãos uma 
bda aza que inda ficara no prato. 

A questão ero ojastaor a cria- 
do! ... 


Do repente Froncisco levanta q 
cabeça e cheira o qr: 

— Está cheirando a queimado! 
diz elle, 

Elils cabs q medo que Maria 
tem de incendios. 

— Está vindo da cozinha! diz 
Alberto enquanto que a velha já 
se precipita fóra da salao, 

ágora é facil. Mauricio agarra 
com culdado o pedago de gallinho 
eo deixa calr no sacco de papel. 
Junta o isso tres pedaços da pão 
que lhe possa Alberto. O Tio Pe- 
dro não viu coisa alguma. 

E Maria volta dali o pouco, m 
cepada - 


Não tinha nada queimando 
O senhor sonhou Franciscol 
- BPI. 


Pora a sobremesa da pequer 
foi aproveltada a hora em que 
Maria saia pora arranjar as ca 
mas. Fol muito facil botar num 
prato um bom pedaço de bolo com 
créme. 


Mauricio encheu os bolsos de 
biscuutus « de figos o Alberto, sem 
que n Tio Pedro desse pela coisa. 
saiu devagarinho da mesa para 
apanhar no armario um copinho 
de metal, 


Com r -s “paes” não sabem 
o que e bom paro uma mentnasl- 
nha, Francisco agarra a garrafa 
de vinho branco do Tio e põe um 
ham gole no copinho de metal, 

Agora é tratar ds subir ao for- 


“ dir Ta 


Da dd dd 


deante do ti um Immenso cas 
tello côr de neblina, É o castelo 
das Estações, 

— E como farei para entrar? 

— Não haportas, Entra veso- 
t — Não ha portas. Entra reso- 
lutamente — aconselhou o len- 
hador, 

Anttonlo agradeceu o cami- 
nhou pelo caminho Indicado, Ca- 
minhou horas ehoras e Imprevis- 
tamento viu denante de si um Im- 
ponente castello, côr de neblina, 
Entrou, é 


Em um vasto salão, cujas na- 
redes tinham todas as cores do 
arco-lris, estavam em reunião o 
Verão, o Outomno, o Inverno o 
a Primavera, cada um sentado no 
seu throno. 


O Inverno era um ancião ve- 
neravel de cabelos encanecidos e 
lougas barbus brancas que lie 
chegavam quast até aos pés. TI- 
nha olhos azues e límpldos como 
agua de manancial, Trazla sobre 
os hombros uma pelle de urso 
branco 4 maneira de manto, So- 


bre a sim cabeça jugia mu córos 
de diamantes em forma de ca- 
rambanos. O Outomno era um ho- 
mem do edade madura, expressão 
dôce e magestosa. Vestla côr da 


GULODICES 


— Hortoncla, diz Regina en- 
trando na cozinha, mamãe me 
disse que lá na Europa é vostil- 
me comer panquecas e sonhos 
no: tempo. do Carnaval. 

— O que? 

— E' sim! Assim como no Na- 
tal a gente aqui come rabanadits 
e castanhas... 

E' moda... E eu quero apren-| 
der q fazer panquecas para o 
dia de Carnaval, 


— Está bem menina, eu enal- 
no... Olho está aqui tudo o que 
é preciso: meta libra do farinha 
de trigo, uma pitada do sal, um 
pouco de assucar, tres ovos um 
calicesinho de cognach ou vinho 
do Porto, é agua morna, 

— Bom.. «eu vou escraver 
tudo Isso no meu cadorno novo. 
Que caderno de cozinha. Sim so- 
nhora Hortencin! Mamãe disse 





] 


que toda menina que quer sor 
mais tarde toa dona de casa 
vas tomando nota dos pratos 


quo vas aprendendo a fazer, Até 
eu mandei pedir a tiá Lila um 
desenho bonito para eu pintar 
na primeira pagina do caderno, 
— Está bem! Está bem | 
Pols você misture a farinha 
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palha secca e levava sobro os ca- 
bellos castanhos uma côrom de ru- 
bis do fórmn do pampanos. O 
Vorão era um joven rulvo e ror 
busto, roupa encarnada e coroa- 
do do espigas do ouro, Uma ral- 
nha do belleza Indescriptivel, ves- 
tida de  vordo e esmeralda e cor 
voada de-rosas cujas potalas eram 
pedras preciosas cora a Primavera, 

Em presença de personagens 
tão extraordinarios, Antonio poz- 
so & tremer do medo e não have- 
cla dado um passo se o Inverno 
não lho houvesso perguntado be- 
nevolamenteo: 

— Quo buscas nesto castello, 
paz? 


— Qceupação de creado — res- 
pondou Antonio, — Disseram-me 
que talvez a encontrasse aqui. 
Não tenho pretensões, 


Aly... Dquo onlario podos? 
— Accelto O que merecer. ? 
— Bem — disse o Inverno — 
Um dos Ventos Invisiveis ostá de 
licença, Tu podes substitull-o e 
levar-nos a valise em nossas via- 


gens. Cauda viagem dura nu mi- 
nimo tres mezes, Ao cabo de um 
anno te despldiremos e espero que 
ficaras conformado, ainda que te. 
dermos pouco, 
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— Sim, senhor, Conforma-me- 


Precisamente o Inverno so dis- 
punha a fazer viagem. Que vall- 
so pesada! Imagine-se que con- 
tinha neves, escarchar s gelo. 
Fazia Instima ver o Antonio, cur- 
vado sob o grande peso, mas O 
Inverno parecia não so dar con- 
ta da fadiga do seu pobre creado, 
Caminha lento o magestoso e ú 
sum passagem o ar se convertit 
em friogem, as arvores perdiam 
as folhas, os arrolos congelavam- 
se, os passaros ocoulinvam-se nos 
ninhos. Do vez em quando dizia 
a Antonlo: 

— Abra a valise,s Dá-me: um 
pouco de neve... Agora um Dou- 
co de escarcha. 

B espalhnava a neblina sobre AS 
cldades, cobria os campos de neve, 
pendurava a escarcha nos ramos, 
Immobllisava os ros. 

Fo! uma viagem summamente 
tatiganto. 

— (Quando acabará l8s07 — per- 
guntava Antonio a si mesmo, Já 
não posso mais. Mas quanto des- 
cansarel ao regressar, 

Mas apenas chegaram de volta 
ao costello a Primavera apromp- 
tou-se para partir em viagem, 

— Prompta a valiso? 

Não era uma valiso pesada, Só 
continha flores, mas o mal era 
acompanhar essa trefega Prima- 
vera que não só corria porque 
vonva, como se tivessa asas. E à 
cada momento, sem deter-se, fa- 
sin abrir a valize: 

— All uma braçada de viole- 
tas... lá rosas... cravos... 

Para acompanhal-a, Antonio 
via-se obrigado a correr até per- 
der o folego. Fol tambem uma 
viagem summamentte fatigante 
e o pobre creado não deixava de 
Interrogar-se: “Quando acaba- 
rá? Já não posso mais. Ahn..- 
quando regressar descancarol", 

Mas apenas chegou com a Prl- 
mavera no immenso castello côr 
do neblina o Verão dispoz-so a 
partir na sua viagem. 

— Prompta, a minha valise! 

Pesada valise.,. Além de fru- 
cotas, havia nada menos que agua: 
ceiros. Por toda parte o verão 
caminhava lentamente a era pe- 
noso acompanhal-o sob o rigor 
do sol, 


— Aqui lírios... AM | fura- 
cões... vendavaes.., trovoadas, 

E quando se punha de mal hu- 
mor atirava tambem quantidades 
de granizos, 

Antonio so fim da viagem Já 
não supportava mais. Estava ex- 
tenuadissimo. 

— Descançarel finalmente — 
disse suspirando. 

Mas enganava-se, O Outomno 
já o esperava prompto para & 
viagem. x 

— Minha valise! 

O pobro Antonio gemia sob o 
tremendo peso. Essa valise con- 
tinha todas as vindimas do mun- 
do, nozes, castanhas, neves. Do 
expresão doco e magestosa, o Ou- 
tomno distribui o contéudo do 
eua valiso conscenciosamente. 

— Aqui uvas douradas... alt à 
folhagem... mais além um pou- 
co de neve. 

Uma vez de volta, Antonio jul- 
got que, terminado emtim um &n- 
no, lhe dariam licença e pagir- 
lhe-lam generosamente, 

— Serviste-nos bem. — Disge- 


ESENHAR so 
















com us ovos, assucar e os tem- 
peros e vá dissolvendo com & 
agua nté que fique uma massa 
Hgulda, como leite. - 


— Mas mamãe me dissa que 
panqueca levava leite |... q 

— Bom! Você pode misturar 
o leite com a agua ou até botar 
só lolto morno em vez de agua 
para dissolver an massa. Agora 
Regina o segredo da panqueca é 
mexer tão bem, tãu bem que 
não fique nenhum carocinho, 

—- Prompto ! 

— Pode lr brincar agora... 
Volte só daqui & umas duns ho- 
ras pura deixar a massa, des- 
cansar, Fica melhor! 


— Já vel, Daqui a duas horas 
nós voltamos, e então põe-se 
num fogo forts aquella frlgidelva 
grande com um pedacinho de 
manteiga dentro. Quando a 
manteiga estivor quente a gente 
põe na frigeirada uma bos co- 


lherada do massa e espera .que 
ella endureça e fique dourada, 


depote: hop! vira-se a panqueca. 
— E', mas você que não tem 
pratica, pode virar a panqueca 


com um garfo porque si sacudir 
a frigideira pelo cabo. já sabe! 
temos queimadura 1.., 

— Até logo, Hortencia 1 

— Atô logo !,.. + 


Então em fila, como em comt-jdia q pequena está louca de som- [ser bem difficil pentear aquelics 


nho da roça, os tres garotos vão 
para junto da “tllha”, 

Indo está claro e Nliota janta 
maravilhosamente! Come q galll- 
nha com 0 mão o que dd q Mau- 
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fas amar 
p redsel 


ricio uma inveja louca! E' mul- 


ro emguanto Maria anda lá norjto nais gostoso com q máo!l... 


cima, 


ET SS 


Como vinho a-as emoções da 





no. 

— Você sobe se arrumar sózi- 
nha? pergunta Francisco. 

— Sei! Bó não sel é me pen- 
tear... responde Nieta, 





— Bom! Eu pentelo você ama- 


nhg... declara o mentnozinho. 
aaa, pesava comslgo que ha de 


| 


cachos lotros, 

— Até amanhã Nietal 

— Bôa noite! 

— áté amanhã! 

... E os tres paes &s despo- 
dem... E, lé no forro, dois mintu- 
tos depols dorme, ferrado, uma 
meninasinha loura que tem de um 
lado uma boneca de sala e do ou- 
tro um gato angorá que ronca 
muito contente... 


No dia seguinte depols da pri- 
meira visita dos meninos, com, o 
feita roubado um pouquinho de 
cedo chicara, Nieta ficou esperan- 
do a sessão de cabelletreiro, 

Francisco voltou com uma es- 
cova 9 um penta. Mas por mais 
que ella é Nieta tivessem pacten- 
eta, foi uma difficuldade! 

— Eu achava melhor cortar es. 
ses cachos! disia a menina. 

Mas Francisco achava que era 
pena cortar aquella cabeleira 
loura, 

Foi com Mavricio que, ainda 
dessa ves Nisto se arranjou. 

Oonvenceu tão bem o pequeno 
que cabello cortado era mais bo- 
nito, mais moderno que ella ee 
decidiu, Ê 

Chegou durante o dia com tuma 
cesoura enorme roubado na cea- 
ta de costura de Maria. 

Tinho roubado tonbem um no- 
«clio de lã bronca s uma agulha 
das crochet porque Nlieta decla- 
rara que sabia fazer crochet s que 

precisava fazer quolquer coisa 
para ss occupar, 

— Você não tem pena dos seus 
cachosP! perguntou o pequeno jd 
=rmado da tesoura. 

— Que bobagem! Ei são tão 
bonitos assim a gente póde pen- 
durar os cabellos all no quarto e 
olher nara elles... 
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ho o Inverno. — Els o teu or- 
denado. Da minha parto uma pi- 
nha secca, da Primavors, esta 
rosa -silvestre, o Outomno' da-lha 


este pampan, o Verão uma espt- 


ga de trigo. Estás satisfeito? 

Na verdado -Antonlo estava um 
pouco decepcionado, mas respon- 
geu. 

— Bim. Multo satisfeito. 

Poz &s recompensas no chapeo 
e poz-so de regresso, 

No caminho a gente lhe per- 
guntava: 

— Que & isso que levas no cha- 
pto? 

— O salario de um anno de tra- 
balho — respondia Antonio. 

— És um tolo! — .commenta- 
vam. —+Por um anno de traba- 
lho receber essas colsas ínsignifl- 
cantes! 





THESOURO DOS 
— CURIOSOS | 


O assucar de caroba 


Existo uma arvora de tamanho 
regular: cuja madelra vermelha 
& empregada para marqueteris 
ou imbutido. : 

As floros produzem uma fava 
chata de cor castanha. 

Na Algeria es creanças diver- 
tem-se a mascar esta fava que 
deixa na bõca um gosto nssuca- 
rado. 


Com effeito » carola contem 
26 % do seu peso em assucar 
quer dizer que tem mais: assucar 
do que & canna 6 & boterraba. 

Levou-so muito tempo para 
descobrir por que processo se 
poderia -oxtralr dessa fava o as- 
sucar nella contido, por isso é 
que não fazendo caso delle a 
abandonavam aos gulosinhos da 
terra que abusavam da tal fava 

A' força do procuras os chimi- 
cos acabaram por descobrir um 
melo de extrair O succo sssuca- 
rado e condenmal-o, por esse 
motivo hoje cólhem com cuida- 
do as favas porque o assucar é 
esplendido para. a alimentação, 


As formigas de mel 


Não são só as abelhas que su- 
gam o mel das plantas, nalgumas 
familias de formigas fazem. o 
mesmo, sómente com variantes 
que £o ponto de vista dos gulo- 
sos moditicam o inteiramente o 
resultado final. 

— O que é que as formigas 
tomem afinal. 


Em geral comem insectos. 

Tsso é bom para os palzés onda 
o Inverno é rigoroso, mas no-In- 
verno tambem é preciso que ellas 
comem e então como fazer so 
os Insectos são menos é preciso 
que se alimentem de vegetaes e 
comam grãos; para isso fazem 
galerias subterarneas feitas com 
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— Isso dl.,, concordou Mauri- 
cio, 
| — Espere! lembrou. Neta 
Amarra os cachos com um peda- 
co de barbante para não se ea- 
palharem... E corte duma vezl 
Orio.., crac... crao.., Grao... 
Prompto! 
Nieta fecha os olhos impressto- 


nada, vira-se.., o dá com Maurl- 
colo, muito pallido com um mon- 
to dn cachos louros na mão! 
— Que tal, Mauricio? Estou bo- 
nita?i.. 
— Está engraçada... 


serPt,.. Espero... 
mar Francisco, 


quets na sala da estudos. 


Maria está al, 


cisco, 

—- Per... 
“dim. 
de... vagueja Mauricio, 

Maria o interrompe: 


tudar ahi na sua mesa. 


ver, 

Nada de Maria satr! 
nor irmãos: 

— Vão ver Nieto! 

— Porque? 

-— Pão! repete Mauricio. 
curiosos, quanto as 
tam no forro. 

— Ohttt 

Francisco fica aufocado.,, 
— Você está “gozado” |,.u 
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nada, depois, não ouvindo mais 


Que é que os outros vão di. 
ou vou cha- 


Mauricio entra como um jo- 


— Francisco vem ver... Mas, 
para do repente muito vermelho: 


— Ver o que? perguntou Fran- 
uma colsa no jar= 
debaixo da arvores gran- 
— Ndo são horas de correr jar- 
dim seu Maurício, E' melhor ea- 
Mauricio, sem geito, achou me 


lhor sentar-sa e começar q escre- 


Afinal Mauricio consegue dizer 


y 
B, como os meninos são tão 
mentnas, 
Froncisco e Alberto se precipl- 
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Chegou f& sua casa satisfeito, 
porque afinal ta descançar após 
um anno de labuta incessante, 
Não havia adquirido fortuna, mas 
tinha a consciencia ' tranquila. 
Poz &'soleira da janeHa, o pedaço 
do pinha, a rosa, arjespiga o o 
pampano e fol-se' deltar. .. 

No din seguinte! n&oTencontrou 
& janella o que havia deixado, mas 
em frento da casa extendia"se um 
fmmenso trigal, um vinhedo, um 
bosque 'e'um jardim, todos de uma 
bolleza maravilhosa. E Antonio 
comprehendera 'e ntão' que aquel- 
jes eram os verdadeiros presentes 
des Estações a quem havia ser- 
vido flelmento, cumprindo à risca 
a vontado do pas moribundo. 

“E assim ss fadigas de um anno 
de luta recebiam a mails esplen- 
dida' recompensa, 




































terra especial para cultivar co- 
gumelos e é essa & base da sus 
alimentação de inverno. 

Existem formigas que se ada- 
ptam a servir ellas mesmo . de 
guarda comidas para as outras 
companheiras e sô tem essa 0€- 
cupação. da 

Como as abelhas asa: formigas 
eacoumulam uma reserva alimen- 
tar liquida que elias podem de- 
gorgitar, principalmente para 
alimentar am larvas, , 


As formigas porém não tiram 





sou alimento só das flores, tiram h 
tambem' de certos residuos que 
no agarram às arvores. As for- 
migas depositam o mel nas tzes 
formigas que guardam o liquido 
recolhido pelas operarias.' 

O papo se enche e toma pro- 
porções de uma bola da borracha 
o assim a formiga parece um 
odre vivo, porém mover que 
as outra senchem e esvaslam 
conforme precisam, - 


E' nssim que vive o formi- 
gueiro nos-paizes de Inverno ri- 
goroso, Assim que volta o bom 
tempo, volta tambem o instincto 
carnívoro e a formiga torna à 
ser caçadora Implacaval, cagan- 
do fs vezes Insectos maiores que 
ella, 


No entretanto a formiga nãc 
póde nunca substituir a abelha 
Industriosa e util, 


— Foi Mauricio que jes tssof 
pergunta Wranclsco com voz 48 
rena, 

— Fui eu que pedi e que quis? 
diz Nieta. E é modo, sabe. 

Diante disso os meninos, como 
os homens não podem dizer na- 
da, 

— Você estt zangado! 

- Não.,. Mas joi pena! 

— Pols eu, disso Alberto, ache 
Nieta mais engraçadinho agsiml 

— Eu vou guardar os cobellosl 
previne Francisco, 

— Onde? 

— Numa quueta ds mande "me 
de Maria não mezo, 

— EB mamde? 

— Eu tiro antes que ella che 
gue... Daqui até lá eu arronto 
outro logar. 

Passa-se ainda aquela tardá 
sem que os trea meninos façam 
grande coisa, 

Felizmente o Tio Pedro não vt 
oia os deveres! : 

Francisco procura na sua es 
tantesinha sua cartilha e seus pri» 
metros livros de leitura pois que 4 
preciso instruir a “filha” que mal 
sabe lér, 

Naquelto dia chega carta da 
mamãs, 

Os pequenos, pulem de alegria! 

4 meninazinha está farta da es 
tação de aguas e annuncia que, 
um dia desses fará uma surpre- + 
2a. 4 proríima carta serd vara 
Francisco. 

— Que bom! Ao menos a gen 
te póde falar com ella de Níetal 

— Ella quererá ficar com à 
nossa filha? 

-— B o Tio Pedro? 

— E q bruzof 

— Ora! concluem afinal os tres 
pues. Ora! Deixe estar que ma 
mãe arranjo tsso! 
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Consultorio Veterinario 


DO DR. AMERICO 
A CARGO TRAGA 


Esp, — Encrave-nos: — Baus 
dações, Venho, por melo desta, 
pedir-lhe o obsequio do duns con- 
aultas. 

71º — Tonho um gatinho, de 8 
mezes, quo ha dias está tristo, 
olhos Jsorimejando, sô querendo 
estar nos cantos, apezar ds se 
alimentar bem. Por ter o ventre 
um tanto croscido, julgo ser ver 
mes. Sua alimentação 4 a sor 
guinto: 7 horas da manhã — Jal. 
to da vacca, 11 horas — almoço, 
2 horas da tardo — leite nova- 
mente, 6 horas da tarde — Jan- 
tar. Toma banho uma ves por 
semana, 

2 — Um gallo apparecendo 
com uma vista doente, fol trata- 
do com o seguinte: a) solução de 
chloreto do sodio; b) limão; o) 
solução de rivaro! 19%: d) solução 
do sulfato de sinco 3%, 

Derde o Infelo pareceu-me es- 
tara vista perdida, pois, exbala 
mão cheiro e está chola de uma 
massa branco-amarellada, de nas 
da valendo o uso dos remedios cl- 
tados. À 

Ficaria Immensamente grato se 
v. 8, No “Correlo” de 30, acon- 
selhazes o que devo fazer em am» 
bos:os casos. , 

Resposta: — 1º Ministro uma 
colher das de café de Laotover- 
mil, 

2) — Hetirar as falsas mem- 
branas diphtericas, abrir o sínus 
Infra-orbitarlo e retirar o pôs en- 


durestdo e applicar, à vezes por, 


dia, pomada de oxydo amarelio da 
mercurio a 2%. 


Mistura para 
passaros 


(selontificamente dosada) 


Kilo - 1$900 


COOPERATIVA CENTRAL 
DOS AVIOULTORES 


Miscricordia, 2 — canto de 
assemblóa, — Tel, 23.4503, 


Georgina — Rlo FEscreve-nos: 
-— Sendo eu constanto leitora do 
“Correto da Manhã" e vendo con- 
sultas veterinarins, venho hoje 
pedir-vos uma consulta para uma 
cachorrinha que eu possuo, ella 
tem E annos, começou com uma 
coceira horrivel, tem uma caspa 
espessa, o pello está caindo, Já 
usel enxofre, dou banhos diarios 
com sabão Perdiguelro, mas não 
ohténho: melhoras. “Pols ella, tem 
fastlo, está ficando magra, e tria- 
tonha peço o favor de mandar di- 
zér 0 que hel de fazer para 
cural-a, 

Resposta: — Precisa primera- 
mente determinar que especie de 
dermatose “é essa, para depois 
empregar therapeutica adeguada. 


CACHORRINHOS: — Fox pello do 
arame, lindos exempláres, Bassê, 
Tenerifes e Fox Terrier, peito liso, 
Vendem-se à Rua 7 de Setombro 
n. à casa de aves, (mM 17304) 


O. Figueira — Paty do Alferes 
-— Escreve-nost — TLeltor nesi- 
duo do “Correlo da Manh&" tomo 
2 liberdade de solicitar de v. 5. 
os seus valorosos conselhos que 
antecipadamento agradeço. 

Tendo um estabulo instalindo 
com todos os requisitos, e haven- 
do toda hygiene; não obstante 08 
bezerros npparecem com tumores 
pelo corpo oceasionando morte 
fatal; sendo a nlimentação nos 
primeiros 15 dias leite a vontade, 
depols deste periodo um teto 
(um Jltro mails ou menos), capim 
angola, cortado a alfafa e agua & 
vontade, e ampla Ilberdnde: to- 
nho casos tambem de febre nos: 
mesmos, deixando soltar por entu- 
pleto 0 cáscos. 


Resposta: — Tenho grande tn-|” 


teresso em continuar estudos 
eclentificos sobre essa doença dos 
bezerros, Tenha a tondnde de 
communicar-me para o Institu- 
to de Biologia Animal (avenida 
Maracanh, 222 — Rio) quando 
tiver um caso e qual gorá a con-: 
duesão param nus, teverida, 


LARANJEIRA PÉRA 


Enxertos de Laranjeira e Gra- 
pe-Prult, trpo “Exportação”, da 
Colonia Finlandeza, de 1$300 a 


25500 — Unico representanto: 
P. Campello — Rua do Merendo 
n 13 - 1º — Sala 6 — Caixa 
Postal 1.784. (M 15934) 
Martanna fe Oliveira — Rio. 
Escreve-nos: — Não tendo, até 


a presente data, recebido resposta 
da consulta que, em carta de 19 
de dezembro ultimo, lhe dirigi, 
carta que foi colocada na caixa 
do “Cotreto da Manhã", volto no- 
vamente para esnlicitar-lha a fl- 
neza fe responder a consulta em 
questro, que & a seguinte: uma 
cadela de minha  propriednde, 
antes e depols da “dellvrance” 
continôa com um forte corrimen- 
to gommoso e sanguíneo, abun- 
dante e desejo saber qual o me- 
dicamentn aconselhnvel para tal 
estndo, JA det um purgante de 
olheo de riclno sem resultado, 

Resposta! — Se o corrimento 
vas além de 80 dias, faça lavar 
£ens endo-uterinas com solução 
de ácido borico 8 3%, um litro de 
cada ves. 

Duas por dia. Injecte de 4 em 
é dias uma dóse de hipoldo-vuc- 
cina anti-pyogentea., 
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G. 4. — Lins Vasconcelos — 
Eserave-nos: — Pego-vos uma 
consulta para nm cão nome Black 
da 8 annos de edade. Tem ha já 
3 mezes uma torse que pefora de 
rolte. das 2 horas da madrugada 
fica softucado, dá guinchos. pa- 
Tre6 ser asthma, mas já dei mul- 
tos medicenmentos e elle não me- 
bora, Amnnhece abre-se a casa 
elle melhora, quando chora pelos 
Fã párece ter uma pressão na 
Farganta, como que fica esgana- 
dn, 8 puxa o ertarrho com força. 
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SEMENTES NOVAS 


A Cuna Flora nviun a sun distincta clientela que ucabu de 
receber um ernude atock de sementes melecelonadas dos me- 
lhores fornecedores dn Eurons. — Pega Caftalogos. 


— RIO DE JANEIRO 


(331111 
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CORRESPONDENCIA 


Cum o Intulto de esclaro- 
cer os crindores e agricalto- 
ros solro todos 08 assumptus 
quo lhes possa interessar, 
prestaromos, nesta secção, 
os informes precisos, já res- 
pondendo as consuítas de 
onturcaa technica, já mi. 
alstrando esclarecimentos so- 
bro os favores que a nossa 
tegisiação, concede ava que, 
de um modo geral, trabalham 
tos campos e nas fabricas, 
bastando para (ss que tnos 
consultas sejam dirigidas com 
o ou acompanhadas, 
conforme o caso, do material 
quo fôr objecto de Investigas 

para o necessario estndo. 
mca, deste modo. 
contribuir paras orientar (o. 
dos que, desde o mala humil- 
de Invrador no mais ndean- 
tado fnzendelro, concorrem. 
de mado officiente, para n 
Rrandera material dn nosso 
palz e prosperidade futura 
da coltcetividade brasileira 


A corespondencia deve tra- 
tor as seguintes indicações: 


“CORREIO AGRICULA" 
“CORREIO DA MANHA” 
“SUPPLEMENTO”" 


AÁPEA 
* FORMICIDA MARAVILHOSO 
MATA EA ELTAZ 


Fem Fofão — sem Machina 
Sem Agoun — Bem Esenvações 


PEDIDOS A 


CASA OLIVIO GOMES 


“Re Theonhito Ottoni, dimBty 
SAUNTNIDA AGAERAMA 
Avi. Sala, MPS. PÁTIO 

(59959) 








Sua alimentação, é mingão, sopa 


e leite, somente, 


Peço a caridade para elle e 
Dewa lho pague se fôr poselval 
domingo, poís floo (ão afflicto, 

Respnsta: 
cção diaria, de Gadusan, (1 ec,) e 
Gê internamento 320 gottns por dia 
de Davy-calclum. 


GALLINHAS s = raiianas, Legs 
| + — Indinnas, Leghornk 
brancas, amarelas, Perdiz, Orpingthy 
bremcas amarelas e pretas, Light Sus 
tox, Minórcas, Rhodes, Hamburguezas 
prateadas, Hollandezas denracas, Ply- 
tmcuth barradas q brancas, Gigantes pre, 
tas. Pombos Romanos e Motnuhan, desde 
254000 .0 canal. Canarios cantadores, 
passaros nacionaes e estrangeiros, a pre- 
cos de occasiÃs; Chocideiras e criadei- 
ras e fodo o material avicola, dor me: 
lhnres fabricantes mocionaes e estrangei: 
ros; Misturas para Pintos, Gallinhas, 
Camarios e todns os passaros, halancea- 
das e de aecordo com as edades e varie- 
nedes de cada raça. 
Visitom a 
COOPERATIVA AVICOLA 


(À RUA 7 DB SETEMBRO, 3, quo 


está vendendo s preços que 
hgradam. Av «M 17808) 
banoel Ribeiro Esteves — Rio, 
Escreve-nos: — Tenho um quin- 
tal onda crio umas galiinhus e 
coelhos, mas separados. 


Tenho à coslhas e 1 coelho, 
cujas coelhas Já tiverão 3 ninhii- 
das de 6 a 8 laparos cada, mas 


chegando a edada de 1 a 16 mesz,|| 
os laparos começam a flour com 


o ventre volumoso, tristes, e com 
signal de diarrhén verde, e vus- 
sado 2, 4 dlas morvein tndos uns 
atraz dos outros. 


Dou-lhes couves, capim « pão 
secco, e restos de comida. 

Resposta — Procure levar uma 
das victimas no Instituto de Blo- 
logia Animal, para diagnostico. 


MISTURA COMPLETA 
PARA POEDEIRAS 


Rigorosamente balancesda — 
SRCCA com 


50 ks. — 208000 


na Cooperativa Central dos 
Aricnltoros. 


Misericordin n. 2, canto de 
Assembita. — Tel: 2E-4593, 


(38124) 


Albertino — Eiscreve-nns; — 

Solicito-lha uma consulta pura 
um gatinho Angorá que possuu 
de é a S mezes- de cdnde, o qual 
ha muitos dins vem sentindo uma 
cocetra nos ouvidos que deftmim 
um” Nquido transparente comu 
agua( tendo, porém algumas ve- 
zes vestígios de puz. 


Temendo uma Inflammação In- 
terna, fiz-lhe uma pequena lava- 
gem com agua oxygenada dilulta. 
bastante fraguinha, o suffislente 
para evitar uma trritação da mu- 
cosas, 


Essa  npplicação, entretanto, 
não aurtlu o desajado effelto, con- 
tinuando elle a soffrer s men- 
ma coceira, acompanhada senhu 
de dor mas de affileção, pelo mo- 
vimento frennente de saltar a ca 
becinha, embóra não gema nem 
mie: 


A forca de bater a patinha nus 

ouvidos, estes Já se acham [ert- 
dos e ensanguentados por vo- 
zes. 
“Comtuto, alle estã espertinnu, 
brincando e saltando hem e all- 
mentanda-se direitinho. o que me 
trangullilza um povco. 

Ha a observar tambem que & 
parte do pescoço. justamente à 
altura dns orelhas, acha-se quas! 
nue desprovidn de pellos, não su- 
tendo eu a que attribulr essa 
quéda, ce é muda de pello que Já 
se dey ha alguns dias. ou se & 








NOGUEIRA 


GONÇALVES DIAS, 67 


; 


Dm ore a e aa si a Di dy est aaa 








SPONDENCIA 


qualquer colsa proventante de um 





Resposta: — Appiique hendupr 


liquido e em pó, 


Ohofinho — Macans — Eoro-! 


vo-nos: — Londo constantemente 
meus sablos conselhos sobra doon- 
ças om animaes domesticos, vu- 
nho pela presente merecor do v. 


5. uma recolta para o seguinto:, 


A cinco mezos adquiri um ca- 
vallo com & annos, mnis ou me 
nos; 4 esto animal, ligeiro, doll- 
monto e forte porém não engorda, 
apozar do parocer gorar saude, 

O trato que costumo dar no 
mesmo é: 1 kilo do milho mistu- 
rado com outro de farello de trigo 
e 50 grammas do assucar masek- 
vo, pola manhã, e outra rçko 
egual a tarde, durante o dia dou 
capim angola cortado dou banho 
Alnriamente o durante n noite sol. 
to o mesmo no pasto, 

B6 ando no referido nnimal uma 
vez por semana. , 

Durante n ração de milho alle 
baba multo, e deixa entr, milho, 
da bôca. 

O capim olls cheira fuça o co- 
bj mal doixando sempro os ta- 
os. 

Respost: — Ministre duas grs. 
de tartajo estiblado e duas grs. 
de anhyúrido nrsentoso por dia, 
duranto 15 dins seguidos. Faça 
um intervallo de 10 dias e reco- 
mece, 





SEMENTES DE CAPINS, 
CEREÃES, OLEAGINO-» 
SAS, ETC. 


SALITRE DO CHILE E 


ADUBOS PARA TODAS 
AS CULTURAS. 


TODOS OS MATERIAES 
AGRICOLAS. 
AMADEU SOARES & Cla 


Av. Rio Branco, 122-2º and 
Tel.22-2576-Rlo de Janeiro 


(59347) 


INDUSTRIA 


Mello — Rio — Escreve-nos: 
— Li, ha tempos, uma receita 
para um preparado para extinos 
ção do capini tiririca, mas não 


Tenho perguntado a diversas 
pessoas so conhecem uigum pro- 
parado ou nlgum processo para 
extinguir u tiririca, mas todos 
me diascram que não conhecem. 

Resposta; — E' difficil a ex- 
tirpação dessa herva. Os proces- 
nos usados na extincção consis- 
tem em revolver o sólu com ara- 
do e ahi soltarem-se os porcos, 
porque-são estes animaes muito 
uvidos das tuberas ou rhisomas 
dm tiririca, ou arrancar a parte 
acrea da planta «ortando os 
aniculos em qualquer tompo, 
mpedindo assim a maturidade 
nas sementes. Ao mesmo tempo 
revira-so o sólo com enxadão ou 
arado. passando-se no fim de 6 


in 8 dias n grado o completando- 
— Faça uma inje-jge o serviço 


nº com o ancinho. 
Como não existem sementes, poís 
foram cortados os paniculos. a 
torra fica o mais posgivel Ilvre 
da tiririca. Estn operação da- 
ver&, porém ser repetida por- 
que escapam sempre” rhisomas 
que brotam novamente. 

“Usa-se tambem depois de uma 
lavra profunda na terra, mas, 
cultivar-so 2, mucuna preta, a 
sojn e outras plantas que tenham 
rande desenvolvimonto de to- 
lhas. pois estas sombretam do-tal 
forma o terreno que não per- 
mitto o desenvolvimento da tirl- 


Os preparados «himicos que se 
empregam em alguns vegatass 
perasitos não tem alcançado re- 
sultado quando empregados con- 
tra a tiririca. 


FORMICIDAS 


emas” | 


“PAULISTANO” 
Ta 









General Canna 44-soli=-Rio 


cia. DE OLEOS E PROD 
= CniMicOS 


DIVERSOS ASSUMPTOS 


Enio Quadros Moretrsohn — 
Rio — Esoreve-nos: — Vendo 
todos os domingos no "Correio 
da Manhã”, conselhos uteis e 
vraticos para os que pedem, cu, 
venho pedir-lhe um que mae sorá 
de grande utilidade. Multas for- 
miguinhas existem aqui em casa! 
nor mais que limne-se, e desin- 
fecte-se ollas não nos dão soce- 
go, Por isso eu desejava que O 
st. designasso uma manetra pras 
tica com que eu nudesse exter- 
minar aquellas formigas, que não 
são nem Doceijras, nem Cuybanas 





(59328) 


o segundo me parace são mesti- | d 


cas ontra essas e aquelas, 

Resposta: — Páde experimen- 
tar o xarope arsenicol contra as 
formigas que infestam a sua casa 
preparado de accordo coma for- 
mula Indicada pelo dr Carlos 
Moretra: 


FORMULA & 


Assucar 4 1/2 kilos; 

Agua 4 1/2 Kilos! 

Ácido tartarico 6 grammas; 

Bensonto de sodio 9 grammas. 
, Ferva lentamente durante 30 
minutos e deixe esfriar. 


Arseniato de sodio, 15 ers. 

Agua quente 280 qrammas. 

Deixe esfriar. junte no xarope 
obtido com a formula A, mexa 
bem e junte 5B0 prammas de 
mel de abelhas, mexendo bem 
tudo, 


Delta-se uma porção sufficlen- 
te de xarope em pires, quo se 
colloca nos logares frequentador 
pelas formigas. 

encontrar os formiguciros 
om partes ncceasivels póde em- 
pregar o formicida à base de oya- 
nureto de potassio ou de sodio, 
que existe no commercio, tendo 
muito culdado com taes Insectl- 
cldas. pols são multo venenosos, 

Mnria Passa 
Quatro — Respondemos a sua 
consulta. por via postal como nos 
pediu. 


Sementes de capim 


Gordura Rãxo e Jaraguá, limpas e qa 
rantidas, & venda na Sociedade Anóny- 
ma “Henrique Surerus”, Juis de Fóra. 

€50291) 





tive o cuidado de guardar a re- jm 





RAIZ DE BUGRE 


(MARCA MEGISTRADA) 
RAIZ DE BUGRE transforma o animal magro é felo, 
em typo robusto e vigoroso, de pello liso e sedoso. 
Preço da Inta, 38000 — Pelo Correlo, 48000, 


Pedidos à FLORA MEDICINAL 


Vendem-se em todas as Drogarias e Phnrmacias, « Poçam, 
catalogns soclentificos a 


| !. MONTEIRO DA SILVA & Cla, 


RUA 8. PEDRO, 388 — — — — RIO DE JANEIRO 
(54688) 
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| O “Azougue” ou Mercurio de | 
| Minas Geraes 





Tenente ARLINDO VIANNA 





1 


[OCCORRENCIAS 
— A JAZIDA DE “CINADRIO” 





(Pharmaceutico. — Chimico pela Missão Mill- 
tar Franceza é Chimico Industrial) 


então condonsado em camaras é 
recolhido, A ustulação é feita em 


GEOLOGICAS, | dois typos de fornos: — “descon- 


tinuos” ou “hospanhoes" e “con- 


DE TRES-CRUZES, EM MINAS | tintos” ou “peruanos”, 


GERAES. — O “MERCURIO 
NATIVO" DO PARANA! 


A Terra, bem antendido, a cros- 
"ta terrestro 6 pobre ds mercurio, 
| Segundo Lewis não chega a 1% 
a nossa riqueza desto metal, Ella 
occorre nn espanha, Austria, 
California, Russla o Europa Cen- 
tral, Seu principal minorio é o 
“cinabrio” ou “cinabarita” (gul- 
fureto do mercurio) que occorra 
em vleiros ncompanhado de ou- 
ttros aulturetos. 

Entro nós a jezida de “cina- 
brio" mais importantes ra acha em 
Tres-Cruzes, a quatro Joguas da 
Estação de Tripuhy, ramal de 
Ouro Proto, da Estrada de Ferro 
Central do Brusil, em Minay Ge- 
rnes. 

O morcurio metalico ou mer- 
curlo nativo costuma escorror das 
fendas dos vielros de “cinabari- 
ta”, orlunda da reducção da mes- 


a 
Caetano Ferraz, cita porém, 
que nas jazidas do Tros-Cruzes 
ainda nho se encontrou mercurio 
nativo, 


A* proposito da nossa riqueza 
geologica, em minerio de mer- 
curlo, não & demais trangcrover- 
mos aqui “a noticia sobre o mer- 
'eurio do Tripuhy, Dres-Cruzes” 
publicado no n. 17, Aúno TI, da 





“Revista Industrial do Minas Go.! 


raes”, editada nesta cupltal: — 
“Tres-Crúzes fica a 4 kilometros 
da Estação de Tripuby, ramal do 
Ouro Preto, E. F, Centrul do 
Brasil, Existem veios de quartzo 
com impregnações do cinabrio. 
No melo das camadas superti- 
clnes-de echisto, onde predominam 
coxydo de munganes, o cinabrio so 
apresenta nos velos de quartzo e 
nos grós frinvels vizinhos, Tam- 
bem sa apresenta em ninhos, com 
quartzo, no molo dou schistos,!! 


"Segundo o dr, Francisco Paula» 


Os “tenta” do mercurio" obade- 
cem a tres methodos cspocines: — 
a) o methodo de deslocamento, 
utilizando-so o cobre introduzido 
om uma solução contendo o lon 
mercurio; b) o methodo de preol- 
pitação, pelo ancldo chlorhydrico 
addicionado às soluções mercurl- 
cas; c) o mothodo de reducção, 
peno chloreto do estarho. 

A technica s o desenvolvimen- 
to theorico .de taes methodos in- 
teróssam mais aos chímicos ana- 
loptas e não vem no caso trung- 
erovermos no corpo destas sim- 
ples “notas” de divulgação popu- 
lar, D' facil porém aos interessa- 
dos e nos que desejarem malores 
detalhes  recorrerem aos lHyros 
elomentarissimos que ss encon- 
tram em nossos livrarias ou bl- 
bllothecas. 


HI 


APPLICAÇÕES PHARMACOLOGI- 
CAS E INDUSTHIABS DO MER- 
OURIO: — SEUS PRINCIPALS 
Compostos 


Os princípaes compostos de mar- 
curlo, bem entendido os compos- 
tos merouriaes cltudos como mais 
importantes por Lewis, são; — os 
thloretos, mercurico e mercuro- 
so, o oxydo e o sulíureto. 

Innumeros são porém os seut 
outros compostos minsraes 6 or- 
ganicos taes como asotatos, ben- 
zoatos, cucodylatos, loduretos, 
cyunurotos e oxycyanetos, galba- 
Fam lactatos, peptonatos, salyolin- 
OB v.. 

B' o unico metal liquido 4 tem- 
perntura ordinaria e uma das sune 
applicações pharmacologicas mais 
antigas é sem duvida a “poma- 
da mercurial” 
macopens, 

Entra ainda nas formulas offl- 
cinaés de certos emplastros, olnos 


das nossas phar- 


Olivelra, a riqueza do minerlo “é see Dilulas e unguentos, sup- 
supertor a 60% do mercurio, Sun | Positorios..,. 


potencia é de metro « melo, sua 
Inclinação 50 à 60º, e suu dirte- 
cão N, 30% Bá 8. 90º W. 

A Juzida é formada de quartzo 
branco, contendo nódulos de clnu- 
brio e do uma camada de argília 
betuminosa, côr escura, muito 
Plastica, misturada com fragmen- 
tos de quartzo negro, 

Grundes massas do rochas dio- 
réticas ncompanham o filão e do- 
minam a vizinhança, 

Porto do filão existem rochas 
metamorphico — schistosas con- 
tendo grande quantidade de octa- 
edras de oligisto a de uma varle- 
dndo de espinelin. Este (lllo 
acha-se intercalado em sohistos 
phyltadinnos verdes e nmarollos, 
o em grês de côr carregada, 

No alto da montanha existo um 
corpo do grês vermelho, Alnda 
não se encontrou mercurio nativa. 

O cinabrio se upresenta sob di- 
versos aspectos: 1) em massas 
compactas e crystallnas; 2) em 
Hindus laminas, vormelho carmtn, 
quasi puro; 3) em camadas finas, 
fibroso, sem adherencln, e mistu- 
rado com um pouco do argilla de 
uma cbr vermalha, manchando os 
fdodos/, 4) em umn massa arglilo- 
en, mieaceu, betuminosa, com 
grande quantidude de oleo mino- 
ral, muito plastica, nã qual não 
“e distingue, mesmo com lente a 
presença de alnubrio. 

Concentrando-se nn batela, vê- 
Se que esta nrglia está chela da 
pequenos grãos de cinibrio, o dis- 
tillando-sa numa retorta, obtem- 
se mercurio metalico," 

“O dr Paula Olivelra transoro- 
ve em seguida a descrinção dada 
por Burat em nua “Geologie Ap- 
pliquêa* onda flea demonstrada 
a egrando annlogia entro am jazi- 
das de Almadeu, na Hespanha, e 
as do Tres-Cruzes, em Tripuhy. 
(Cretano Ferraz, “Os Mineéraes do 
Brasil" pags. 85-88.) 


O clnabrio ocoorro tambem nas 
minas do Rio das Contas, no Es- 
tado da Bahin; ne serra do Ara- 
ripo, no Estado do Conrá, e, “no 
municipio de Palmeira, Estado 
do Paraná, fol notada pelos on- 
gonheiros Kellor, a existancla de 
azouguo, Descrevem ellos da 5o- 
guinte maneira as minas que en- 
contraram! “acha-se a mina 
de azouguo a 9 e mela loguas da 
fazenda do Capão D'Anta, a tros 
MRUES e meia do Palmeira o 1 6 
lt da margem direita do Rio 
lguassu',” “Depois da grandes 
chuvas apparécem o minerio em 
Elobulos de differentos tamanhos, 
at. 1 mjm de diametro e encontra- 
so na areia que floa deponitada 
nas concnvidades das rochas, sen- 
do que até agora não é conhecido 
o nonto de onde parta o volo,” 

“Na cidnde do PeranaguA, tam- 
bem exista azougue,” (“Choro- 
graphia do Estado do Paranh”, 
F. Gonçalves Villanueva, 


P. 
1028). 

Tunes “notas” nom habilita a nt- 
firmar que possuimos não só ja- 
nídas de cinabrio como tambem 
occorra do nosso sub-sólo o 
“mzougue” ou “mercurlo-nativo", 


H 


METALLURGIA E “TESTS! 
bo meRcunIo 


Qualquer obra de metalurgia 
traz referencias detalhadas sobra 
a extracção do mercurio dos seus 
minerios,. Os methodos differem 
apenas na fórma doa apparelhos: 
— “todos tem por fim a separa- 
ção do mercurio por uma simples 
“untulação” seguida de uma con- 
densação”, 


Cem effolto, a ustulação do ml- 
nerio cinabrio da Imimediatamen- 
te o metal (oujo oxydo é decom- 
ponivel antes do vermelho som- 
brio) de accordo com a seguinte 
equação: 


3 1 
Hs. 8 + O = Hg + SO 
Como se vê, o enxotra do mi- 


nerto (cinabrio) é 
em 


transformado | ward”, 
Gaz sulfuroso a o mercurio !fulminanto ds mercurio, — “Ma- 


metalico volatiliza-se. O metal 6! 


Os sous sacs mineraes e orgu- 
nicos são correntemente Indicados 
pelos therupsutus muitos dos 
tquaes gozam dou foros de espe- 
clficos syphiliticos. 

As applicações industrines do 
mercurio metalico ou de eeus 
compostos são tambem innume- 
rus; — usa-se o mercurio metal- 
lico para certas experiencias de 
physica (manometros, thermome- 
tros...) em chímica servo para 
“cubas” ou “gazomutros” espe- 
clues; £o fabrico do explosivos é 
apparolhos electricos; preparo de 
5ae5 é amalgamas para a medic!- 
na, pharmacia e odontologin; re- 
vestlmonto de espelhos (amalga- 
ma de estanho); os elsetrotechnl- 
cos delle se approveltam diarlanien 
te tanto que os “cathodos de mer- 
ourio" são hojo Indispensaveis, de 
corta fórma, está cinro... Alguns 
snes de mercurio são empregudos 
para o conhecimento de certas pi- 
lhas electricas, outros servem 
pera envenonar (intna especinos 
para fins navnes, ate. 

Sob a forma de tulminato, q 
mercurio, como veremos no capl- 
tulo seguinte, € de certo modo um 
“motal militar” por excellencia, 
pols aquello sal 6 uma substan- 
clu empregada univergalmento 
como detonador e faz parte de 
grundo numero de “mixtoa” ex- 
plosivos usados nas munições de 
artilharia o Infuntarla, 

Sho pois enormes as applica- 
ções do mercurio e meus sues. 


Iv 


O FULMINATO DE MERCURIO 
PARA O FABRICO DE MATE- 
RIAL DELLICO: — SUA PRE- 
PARAÇÃO, ETC, — IMPONTA- 
ri DE MERCURIO METAL- 

Co. 


As munições de artilharia e In- 
fantaria necessitam de cartos ele- 
mentos inportantissimos para a 
efticacia do tiro. Um desses 6 o 
fulminato do mercurio, emproga- 
do quasi que universalmente como 
detonador quer só, quer associado 
a outros slomentos formando os 
"mixtos”, 


Podemos rosumir algumas “no- 
tas” pare divulgação technica re- 
lativa ao fulminato de mercurio 
distribuidas nos seguintes Itens: 
— considerações, fabricação, sy- 
nonimta, rendimento de reacção, 
descoberta, “força”, manipulação, 
emprego, controla e espeoltica- 
ções, temos assim considorações: 
— os fulminatos são sses de um 
supposto acido fulmiínico, que nin- 
guem, até hojo, conseguiu doter- 
minar exactamonte sua natureza, 
e quo os tratados de chimica 
mencionam sob diversas fórmas, 
bem como numarosos experiman- 
tadores o tem estudado. Entre- 
tanto parece estabelecido que ne 
trata ds um goapaato oRnEstado 


do cyanogenlo (C Az) 20, H O, 
no qual os dois natomos de H são 
substituídos por dois radicaes ma- 
tallicos, de sorte que a formula 
dos nie será roprosentada 


por:CO M Az O (a letra M mals- 
cula reprasenta v atomo do me- 
tal monovalente), Os fulmiínatos 
so distinguem pela sua excessiva 
sensibilidade, ao calor, ao choque 
e no attrito (Molina), Existem os 
seguintes fulminatos: — de Hg., 
Ag. Cu, Zn., Na; duplos de Fe 
e Nr; de Ag o Am; de Ag e Ba 
e de Ag e K (Gody). Da-ss -pre- 
ferencis no de Hg. por ser me- 
nos perigoso, — “Fabricação do 
fulminato de Hg, — Esto corpo 
se obtem dissolvendo 9 mercurio 
puro no acido nítrico a 40º B&, 
e addicionando-ss aicool ethylico 
& 95º Cartier, 

A reacção & exothermica; e ter- 
mina no fim de uma hora appro- 
ximadamente. Derrama-se a todo 
em uma grande quantidade degua, 
precipita-se os crystaes de fulmi- 
nato que se lava em seguida 
(Mertal). “Synonimia”": 
“polvora ds Howard”. “Sol de Ho- 
“mercurio fulminante”, 


nipulação”: — No balho de vidro 








SEMENTES FRANCEZAS — — — — “LE PAYSAN” 
ADUBOS & BULBOS — — — — — “G. TRUFFAUT” 
Ouvidor, 89 — (na leiteria Ouvidor) 

a SUPERBIOGINE é o pão dos vegetaes. 
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Fevereiro de 1955 


Carravaticida e Sarnicida “ Gavião ” 


Unico em pó o dos mais ricos em arsenico, contendo 
ainda onxotre cololdal e sulfato da' nicotina, 


1 K. para 360 litros de agua Borve tambsm pura re 
forçar banhos fracos, para sor applicado por melo de man: 
gueiras ou pannos em animaes, 1 kilo. 63500. 


E' encontrado nas prinolpass casas do Kensro é nos 
Labos, Raul Leito — Praça 16 de Novembro, 42 — RIO 
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No Nortel — Principlam as 
sementeiras de tabaco, para as 
transplantações dao abril e 


malo. 

Semelam-se am hortaliças, 
tnes como: quinbo, maxixo, 
couve, tomato,, pimentões, ba- 
ringéles, alface, onisa, ota, 

Continuam os plantios de ar- 
ros de mandioca, de milho, 
canna do assucar, aboboras, 
melõSes, abacaxi), feifão de cor- 
dn, capinas forrageiros eto,, 
araruta, gorgelim ao quando o 
Inverno começou tnrde; argo- 
dho arborco. 


Frzem-se as tronsplantuções 
de mudas de soringuelras, cu- 
cáooiros, cufédiros, de urvores 
frutlferas e das mudas de hor- 
taliças semendas em janetro, 

Colhem-so arros, feijão, mun- 
dioca, vinagre, melancia, can- 
na da assucar, batata doce, 
macachelra, bananas, casta- 
nhas, nbacaxis, eto, Colhom- 
so semento de seringuolras 
para a formação do vivelros 
continuam o preparo do guara- 
nã e o fabrico do borracha ser- 
namby. 
| Continuam as 





limpas mas 





oulturas faltau nos mezos an- 
tortores, » 

Semelnm-se capins' forrage!- 
ros. 


Nas varsens dos baixos rios, 
continuam o córto da canna de 
ansucar e us colheitas de ml- 
lho, arrox, mandioca, mana- 
cheira, batnta doca, abobora o 


tabaco, 
No pomar colhem-se, mara- 
cujá, sapoty, onstanhn, gola- 


ba, jaca, manga, limão, laran- 
Ja, ete., pinha, taperebá mtu- 
do, tubarobá do sertão, ba- 
cury, biribá, umary, cupuassó, 
sapucaia, popunha abacata, 
mangaba, côco, eto, 


No Centros — Continua-zs O 
preparo do sólo pura as plan- 
tações de abril é maio. 

Pilantam-se: canna de assu- 
car, alfafa, amendoim, batata 
doce, batatinha, betorraba, 
cowpea, feijão, ervilha, tremo- 
co, centelo e cevada. 


Semelam-se | hortaliças de 
toda espocle, principalmente as 
que precisam ser transplanta- 
dns; à nvela, para forragem, 
póde ser somenda neste mez 
com bom resultado, assim como 
muitas especies forrageiras, 
principalmente os enping gor- 
dura, rôxo e jaraguá. 

Transplantam-se mudas de 
cucalyptus e- os cardeiros se- 
meados em setembro q outu- 
bro. 

Colhem-ue: amendoim com- 
mum, amondolm rasteiro, ba- 


FEVEREIRO 





tata doce, arroz, feljão, milho 
vorde, alfafa, morgio, canhamo 
moja, maçãs, pecegos, uvas, po- 
ras e os ultimos abacaxis abo- 
boras verdes, alonchopras, al- 
fnce, bortnlha, conoúra, celga, 
tomute, rabanetes, quinhos, po- 
pinos, cto. 

Limpam-se as culturas an- 
torlores feltas; continunm os 
tratos dos pomares, das hor- 
tas e n limpeza dos pastos, 
nas culturas de algodão e nos 
cannuvinos novos plantados em 
satombro « outubro 

Inlcln-se o mometo do taba- 
co e das hortaliças, taos como; 
couves, ropolhos, alfaces, ce- 
nouras, rabanetes, nubos, na- 
bignn, espinafrom, escarolhas, 
rolen, ete,; os trabalhos hor- 
ticolas entram em graúdo actl- 
vidade, principalmente o pre- 
paro de terra para os cantei- 
ros, 

Fazom-se viveiros de 
collos de videiras, 

No Suli — So o estado de 
humidade do sólo permitir, 
púdo-sa começar a romper am 
forras novas, convindo tambem 
começar nosgo moz a aradura 
dos retevos, havendo assim 
tempo para humiticação dos 
rosiduos: das colheitas ante- 
rlores para a oxydnção das 
materins miíncraes, A terra 
assim Javrada absorve mais 
quantidade dngun do Inverno 
e resiste mais á necca na prl- 
mavera e no verho, 


Continuam as semenduras 
das hortaliças do mez ante- 
rlor, preparam-se os canteiros 
desoceupados para as planta- 
qões do outómno semalam-sae 
nas elmnceças, alíice, beter- 
ruba, cebolinha, ete,, e nos 
canteiros, snlss, cenouras, ra- 
banos 6 feijão para vagens, 

Continunm as regas, as lim- 
pas e e irrigação nos canna- 
vines é arrozaes. 

Continua a enxertia de bor- 
bulha; linpam-se os viveiros 
de arvores frutiforas o abrem- 
se cÓvas para o proximo trans- 
plante definitivo, 

Colhem-se nzeitonas, 

Semelam-so damascos, aman- 
dons, ameixas, pocegos, ete., 
andei nba da estratifica- 
os, 

Continua o dosbastes das vl- 
dolras e começa a vindima e q 
vinificação na zona mais quen- 
te, (Rio Grando do Sul). 

Preparam-so as sementes de 
ossuncias florestaes que devem 
sor semeadas na primavera, 

Nos pomares, colhem-ue avus, 
mação, pocegos, pêras e alguna 
abacaxis; no Paraná inicin-se 
o plantio, 


ba- 














« EXTINCTOR DE FORMIGAS 


“IMPERADOR” 


“O IMPERADOR DAS MACHINAS 
, PARA MATAR SAÚVAS. 


Peçam catalogos 


CASA OLÍVIO GOMES 
Rua Theophilo Ottoni, 22 


— RIO. — 
(58419) 





da apparelhagem collucam-se o 
aloool à o catalisador (solução de 
oxydo-chlorato de cobro), ligan- 
do-o ao restante da apparelha- 
gem, e por melo de uma empola 
de torneira addiciona-sa a solu- 
ção de nitrato do mercurio pro- 
viamonto preparada. A carga usa- 
da póde sor qualquer uma das que 
são indicadas pelo tratador de 
chímica. — “Rendimento da reac- 
ção”; — segundo Pascal, 100 gre. 
da mercurio dão logar « uma pre- 
eipitação de 105 grs. do fulmina- 
to; Chalou indica que 100 grs, de 
Hg com 1200 pts. de acido nl- 
trico (D. 1975) e 1,850 pts, do 
alcool dão um rendimento theo- 
rico de 142 gvs. de EHg., porém 
na pratica não dá senão 11 — 
116%; Gody, cita que 450 grs. de 
Ed 45 Ks de acido nítrico « 
6 litros de alcool rende 670 gre, 
das FHg. humido, ou seja 500 gra. 
secco; Molina cita que'o rendi- 
mento é de cerca de 120 grs. de 
FHE. para cada 100 grs. de Hg. 
emprogado. “Desenberta": — 
fol descoberto em 1.800 por Ho- 
waerd, que verificou o appareci- 
mento da corpos nltamento explo- 


IMPORTAÇÃO DE MERCURIO METALLICO OU 


sivos quando aquecia o nitrato de 
Hg. ou da Ag. com alcool e acido 
nltrico. 

Sobre a força do fulminato bem 
como manipulação, propriednda, 
emprego, controle e especificas 
ções podem ser faclimente estuda- 
das nos tratados modernos ds ex- 
plosivos. 

Relativamente ao emprego do 
fulminato de mercurio podemos 
dizer que & usado como detonador, 
entra como constituinte do mixto 
para a infantaria e é empregado 
nas eupoletas de artilharia & ou- 
tros artefactos dae guerra, 

O Exercito norte americano exi- 
Es para este explosivo espealtica- 
qõos tochnicas que figuram noz 
sous cadernos de enourgos, offl- 
eialmente epprovados. 

Por ahi so vê o porque da nossa 
Importação da mercurio, Não so 
póds preparar fulminato de mer- 
rurio sem dispomos deste matal. 

Não tendo nós a sua metallur- 
&ica nos limitamos a: Importal-o 
do estrangolro., 

As cifras desta importação pos 
demos verificar no quadro que 
segue, 
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A apreciação da presente esta 
mitte aquilutar do augmento crescente 


tistica de importação noz per- 
que revela as nossas ne- 


cossidades relativaménte ao mercurio metallico ou “azougue”. Com 


efteito, a Importação 
kilos nttingiu em 1933 


CONCLUSÕES 


Da nprecinção dessas simples 
notes podemos tirar importantes 
conclusões: — primeiro porqua q 
mercurio e sous saes têm vasta 
applicação na therapetuíca mo- 
derna; segundo porque apesar das 
grandes applicações industries 
deste elomento o da seus compos- 
tos, ainda não fazemos sus ma- 
tallurgia muito ambora tenhamos 
Jasidas de cinabrio; finalmente, 
terceiro porque o mercurio é elo- 
mento de defesa nacional; — en- 


total de mercurio que em 1919 fol de 6.635 
a cifra de 9.579. 


tra na fabricação das “espoletas 
de fulminato”, Indispensaveis as 
deco de artilharia é infanta- 
rim. 


Podemos aínda accrescentar que 
em 1913, a Austria vendia n Alle- 
manha 500 toneladas de mercurio, 
B Italia 400 o a Importação alla- 
mã attingia a um total de 1,000 
toneladas, Com a guerra a Aus- 
tria, segundo Monren, augmentou 
a producção: — a Mina de Santa 
Anna (Carnlole) voltou a aeti- 
vidade a Usina da Tária foi con- 
slderavelmente auqmantada. To- 
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SALVE SEUS ANIMAES. 


NENHUM ANDIVIDOO 
MES 


valem de cem a mil tontões. 


Uma vacca, burro, cavalo, eto., valom de 3 mil a 5 mil 
Não será insensatez, loucura mesmo, deixar morre 
esses animnes, atirando assim, pela fanella, centonas ou mi 
lharos de tostões «6 porgue não se lança mão de um bo 
romedio capas de enlvar ases animnos? Os medicamento: 
da nova Secção de Veterinaria dos Labos, Raul Leito: enpes 
olficos, sõros, vaocinas, vermifumgos, desinfectantes, carrapati 
olda, fortificantes, curam ou immunisam: um pínto por me 
nos de cem réls; um bezerro, no maximo, por mil rála; um 
vacca ou cavalic até 2 mil réls, eto, etc, Procurem sem de 


tostões, 


SENSATO ATIRA PELA JANELLA 
MO UM TOSTÃO, 


Um pinto, galinha, puto, coelho, sto, vnlom de E a 40 
tontões. Um perú, cão, carneiro, porco, bezorro, potro, eto,, 





mora conhecer e experimentar esses medicamentos — Rosa 
tados surprehendentes em quas! todas as molestias — Os an! 
maes são como os individuos: quando doentes procisam ser 
tratados. Procural-os nas bõôas pharmacias ou nas Filines dos 
Labos, Raul Leite, nas capitnes de todos os Estados, ou nom 
seus escriptorios. à Praça 15 de Novembro,'42 — Rio, 


das as jazidas de mercurio da 
Asla Menor passaram a ser explo- 
radas, 

Não € pols fóra de tempo que 
a nose Directora de Producção 
Minoral a os nossos tochnicos mis 
ltares cuidem da metallurgia do 
mercurio aproveitando as jazidas 
nacionnos de clnabrio uma damn 
quaes já considerada perfeltamon- 
te annloga às colebres jazidas de 
Almadeu, 

Tanto mais qua a “estrategia 
chimion” está a nos Indicar que 
devemos ter um stook apreciavel 
desse importante metal, 

Verdado é que materia prima 
não nos falta... 


ARLINDO VIANNA 


“CARNARINHA” SWIFT 


Producto sem rival para a alimentação 
de einos + aves domenticas 


Peçam prospectos e preços 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. A. 


Rum Acre, 19 — Phone, 23-40 
Rio de Janeiro 
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AGRICULTURA 


Alínmiro da Silva Peres — Rio 
— Encrove-nos: Na qualidade do 
leltor assiduo do "Correlo da Ma- 
nhA”, cspecialmente de secção 
sericola venho por melo desta, 
pedir an v. s. uma Informação 
sob q planta, a qual envio uma 
folha por desconhecor + nome da 
mesma, pelo motivo que passo à 
expor. 

Tendo gunho uma muda desta 
planta, aliás bem nvantajada, 
plantel em um vazo, a mais de 
quatro mezxes porém não ha molos 
do desenvolver, ficando es folhas 
queimadas e caindo, 4 ponto de 
só ter uma folha, porém com o 
pé viçoso, qual será a causa ? 

Como devo tratal-o ? 

Rosposta; As Informações 
constantes dna carta é bem assim 
a folha que nos enviou não nos 
permittem dar uma resposta pre- 
cisa. 

As mudas não devem ser do ga- 
lhos Jenhosos, Isto difriculta, 
quando não iImpods que peguem, 
Além disto resta suber so a terra 
em que ella fol plantada teve o 
necessario preparo, sa nc vazo foi 
estrbolecida a nocossnria "drena- 
gom", O aconsolhavel seria ef- 
fectuar a plantação em canteiro 
devidamente adubado s transplan- 
tar a muda depois para o vaso. 

Talvoz isso não seja mais poa- 
sivel dada a circumstancia da 
falta de alimentos vitnes na 
muda, polo tempo' decorrido, NAb 
vusta, entretanto, tentar, 


Agricultor — Rio — Iscreve- 
nos: — Pedia n finesa do ms In 
formar se eu podia por Interme- 
dio do Ministerio da Agricultura 
obtor um terreno no Districto Fe- 
doral para sementoira e planta- 
ções do batata e cebola, 

Resposta: — Não, O Ministe- 
rio do Trabalho, por Intermedio 
da Directoria do Povonamento, é 
que concede lotes de terrenos em 
Santa Cruz. ; 

Durvalino — Rio — Escrova- 
nos, — Venho por Intermedio des- 
ta pedir a v. 4. m fineza de ms 
informar qual a zona do Estado 
do Rio mais abundante em tan- 
&gerina de bos qualidade e bem 
assim de banana que fiquem nas 
proximidade da E. da Loo- 


poldina, 

A tempos eu 1 no “Corrcio 
Agricola” (assim como leio to- 
dos os mumeros) o systema da 
amaduração de frutas transoripta 
do uma revista estrangeira dese. 
jo que me Informe se & fruta re- 
cebe E corronto do gaz quente ou 
fria o so as culxas mais apro- 
priadas são de madeira ou de fer- 
ro e para amadurar mil kilos de 





frutas, quantos kllos é preciso 
do Carb, 
Resposta: Pedimos aguardar 


por niguns dias a resposta sobre 
n primeira parte de sun consulta, 
mus está dopondendo de uma ne- 
pura investigação, 

Quanto à ultima parte podemos 
Informar que para submettor os 
frutos ao tratamento pelos gazes 
ncetyleno, encerrum-so dentro de 
locnes hermeticamente fechados a 
uma temperatura de 16 gráos e. À 
distribuição dom mnzes ee faz na 
razão do 1 metro cublco para cada 
1,000 de espaço livre, 

Tres a nela dias é o tompo ne- 
cesmario para & operação, 

Ama — Rlo — Escreva-nos: 
—- “fenho em minha chacara va- 
rios pés do baunilha e não conhe- 
ço o processo de preparar, 

Acham-se os méesmos carrega- 
dos de favos o solicito ns suas In- 
formações n emso respelto. 

Desejarin que a eua respostn 
me seja dada com urgencia pois 
tenho receio ds porder asse car- 
regamento. 

Resposta: Para desenvolver o 
perfume característico da baunl- 
lha, é mister submettor ns vagens 
n uma preparação particular, 
sendo mais usado o seguinte pros 
cesso: — As vagens são immor- 
sas, durante melo minuto em 
agua quasl fervendo (80 a Bb”) e 
depois dispostas em prateleiras, 
ufim de enxugarom, Felto Into, 
são estendidas em toalhas de fla- 
nella, expostas Ro mol e, todos os 
dias, envolvidas nas mesmas tons 
lhas e guardados em caixas fe- 
ohndas afim dé fermentarem. 

Durante uma semana são ex- 
postas ao sol até ss tornarem 
pardas, flexivels, havendo o cul- 
dado de se ligar com flou de seda, 
ou fitas estreitas, Bs vagens quo 
so romperem, substituindo-se mnis 
tarde estas ligaduras por outras 
mais apertadas. 


Depois que escurecem a secca 
das vagens é foita à msombra, du- 
rante uma semana, mais ou ma- 
nos, sendo envolvidas em papel 
de chumbo para formar pacotes 
de 50 a 70, os quaos, em latas mol- 
dadas hermeticamente, são entre- 
Euos ro mercado, 

Contuma-so tambem por as va- 
&gons em cinza quanto logo depois 
de colhidas, até ficaram enruga- 
das »» escuras, sendo ponterior- 
mente tratadas como no proces- 
so anterior, untadas de ateita é 
aumpensas em corrente de ar sec- 
co para seccarem. 

Paulista — Rio — Escrevs-nos: 
— Dedicando-me a jardim, crsa- 
ção de aves, sou constante Jelto- 
ra dessa secção, recortando os pe- 
daços que me Iintersssam, colls- 
clonando-os num caderno para 
isso destinado. : 

Tendo agora terminado a con- 
strucção do uma casa para mi- 
nha residencia, o terreno sendo de 
elevação, mn casa está recuada 30 








das Raul 
Mala de 80 % de curas e por 








, e 


metros da rua, e n 20 ucima do 
nivel do mar. Mus a clovação da 
rug, into é no chamado arrun- 


mento 6 de 2,mão. Acima do logar. 


em que termina os fundos da 
casa, o terreno continua subindo, 
tendo sido tudo preparado em 
plataox, eto. 

Desejo nn frente da casa plan= 
tar um capinzinho fino, (egual 
nom existentes no gramado da 


Gloria) nos logares inclinados a“ 


roselras nom pinnos, 

Poderá Indlear-ma como podes 
rei obter essa grama ? Somental- 
ra ? Mudas 7 onde ndquiril-as ? 

Resposta; Queira pedir & 
Casa Hortulanin, Assomblén, 79, 


nesta capitnl o capim Ray Gross, 


Inglez, em pacotinhos do 100 


griminas, 


CAVALLOS DE LA= 


RANJA DA TERRA, 


Cultlvadas sob o maior rigor 
technico. Vende-se á 100 rs. q 
p&, qualquer quantidade, Tratar 
com Farrulia & Cia, Ltda, é R. 
Altandoga, 108-3º. — Tel, 24-5117, 


ENTOMOLOGIA 





A, V. — Rio — Escreve-nos! - 


— Acompanha n presente uma 
pequena folha de 
atacada de um mal que desco- 
nheço, 

Muito grato ficaria se 
conceituada gecção mo fizesse a 
fineza de me esclarecer n origem 
do mal e modo de o debelnr.. 
Resposta: — O raminho de sa- 
mambala remettido para exams 
está infestada da  “Cochoni- 
lha" “Psecudococeus longispinus" 
(Targ.), que se combate com a 
emulsão de sabão e Kerozene a 
3%. — Luiz A, de Azevedo Mar= 
ques. i 
Raul O. do Abcliard — Bello 
Horizonte — Escreve-nos: 
Apreciador sincero da secção 


e uma vossa preciosa informa- 
cão de que careço, efim de po- 
der me livrar de duas pragas 


casa, 


A primeira trota-so do umas 
baratinhas, pequenas, cór egual 
ns da outra commum, que mul- 
to ploriferam o habitam as co- 
zinhas e copas; diversos bara- 


ram, inclusive o uso de um pre- 


do borico, lite 
um pouco de assucar, que só ser- 
viu para as baratas communs. - 
A segunda € a formiga docel- 
ra, que nio se sabe onde é o neu 
alojamento, que exista em grah- 


quarteirões de Bello Horizonte. 


tas duas pragas, que não venha 
a prejudicar os animnes cansel- 
ros o tão nouco as minhas gal- 
Unhas e as dos vizinhos ? : 
Resnosta — Quanto & primel- 
ra parte da consulta queira usar 
a parte phosnhoricea que se en- 
contra á venda no commercit 


China) e quanto a segunda quel- 


mos n Ennio Q. Moretzsohn. - 
Celina Cesta — Encantado — 


rigido 4 sua hoa vontade e com» 
petencia, a respeito de umas or 
chidéas, venho mais uma vez im- 
portunal-o, 


Tenho tres abncatelros. no meu 
terreno, que causam admiração 
& todos, de tio carregados de 
frutos estão ellos, se bem. que já 
tenha cnido uma quantidade ex- 


e nieuns, bem grandes. 

Não sabendo e.não vendo nas 
arvores vestígio algum de mo=- 
lestin, attribue o facto a hateremt 
uns nos outros. Agora, porém, 
descobri em um delles uma ca= 
mada qualquer no tronco, Pros 
nurando ver o que era notel que 
é a mesma que os cupins fazem 
na madeira que atacam, Será 
mesmo cupim ? 

tronco bate Seco; dos buras 
cos saem una bichinhos brancas. 
Que devo fazer? Confesso-lhe 
que me causa tristeza perder uns 
abacateiros tão bonitos e que só 
ha tres annos estão dando. . , 
Resposta: — Procuro Injfeotar 
nos orifícios sulphureto de car- 
bono -(formlcida) tapando, em 
segulda, os buraces com tim pour 
co de terra ou massa, 


PRAGA NAS 
LARANJEIRAS 


Uma bôa a bem felta pulverl= 
sação nos laraníaes ou quass- 
quer outran plantações frutiferaa, 
representa o extorminio completo 
úns pragas quo as atacam. 


A “Bomba Vita”, que € por ex- 
cellencia um poderoso pulveris 
sador, com jacto continuo attin= 
gindo até 10 metros. da ta 
6 n mais aconselhavel par 
aquelle fim. Feitn com material 
inatingivel pelo sulfato do cobre, 
pulverisa fino e grosso, sorvindo 
tambem pa banhar gado com 
soluçã e carrapaticid lavar 
vohiculos, desinfectar estabulos, 
curraes, gallinheiros s cechiquels 
ros, com solução de creolIna, re 
gar hortas e jardins, 6 nté para 
Oia; paredes. 
está m cargo da CASA OLIVIO 
GOMES (rua Thoophilo Ottonf 


mn. 22), quo presta detalhes, f&=- 


-zendo demonstrações, São enctolis 
trados na mesma casa os divor=s 


sos preparados indicados contra 


todas molestima nas arvores: 
Cnlda Mordnlean, Bolto Salcio 
Solbar, eto, (69305) 


Conselhos é informações 


O carvão vegetal triturado 4 





um excelente regulador das fun", 


cções digestivas. Póde estar sem» 
pre & disposição das aves, 8 pôde 
ser misturado & farellada na pros 
porção de 3 para 100, 
Do Pirarucu', existem duas 
principaes especles; a branca 6 
& vermelha, São ambas muito 
apreciadas, sendo que a carne 
do Pirarucu' vermelho é consi- 
derada mais forte, tnlvez por- 
que quebra menos com sol. 


—— 


O valor da casca do Babastu" 


é tão grande quanto o da amen- 
doa, ou talvez malor que o deila, 
São tão numerosos os productos 
que della se obtem, e tão alto 6 
valor Industrial a commercial dos 
mesmos, que & exploração raciô- 
nal dessa casca proporcionará os 
mais surprehendentes resultados. 


SEUS BEZERROS ARES 
ESTÃO MORRENDO? 


yr Curso, pnsuma-enterito, salve- 


OE, productos sclentificos da nova 
Lai é Praça 


com VITOS é 

o Veterinaria 
“15 de Novambro n. 43 — Rio. 
1 a 7 mil réis, no maximo. 


samambaia, 


ela sua 


agricola, venho solloltar a fineza . 


que bastante atormentam minha ; 


tões usados não as exterminas,, 


parado em partes eguaos de aci=. 
condensado 6. 


de quantidade em quasl todos os | 


Haverá um remedio para es, 


desta capital (Casa America 8. 


ra lór a resposta. que hoje da-' 


Escreve-nos: — Tendo já me dl- * 


traordinaria de frutos pequenos 


distribuição do apparsiho 
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Não perca o seu precioso 
tempo com desarranjos de motor 
e despezas de concertos, 

Lubrifique o motor do seu carro 


com o oleo lubrificante ENERGINA . 
e jamais soffrerá contrariedades, 
Maior oleosidade — completo 
vedamento do cylindro — me: 
lhor compressão — são apenas 
algumas das vantagens que lhe 
offerece esse inegualavel produ- 
cto das grandes refinarias do 


Grupo Shell. 


ENERGINA 
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“e ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD. 


, Et.o 3F.r.as. 


(58417) 
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“A. ” 
0-HOMEM QUE EU PERDI! 
Pela primetra vez na vida ny 

sua sombria vida de flor do lodo, 

ella tentava ser leal para um ho- 
mem leal... Mas o Destino. In- 
terpõz-se, fazenjo-a, apalxonar- 
se.por-um estranho, um pessimo 
companheiro, quando mais pro- 
xima-já se encontrava do altar! 
James -Cagnoy e Joan Blondell, 
tmalores. no drama que na come- 
din,:Qs Inesquecíveis Interpretes 
de -“Footlight Parade”, vestindo 
agora, a mascara do drama, nu- 
ma: interpretação magistra), pro- 
fungamente commovente. Joan 

Blqndell- numa magnifica cara- 

ctarização do mulher que ama]! 

“G-homem que eu perdi" “He 

Was her man) resume em ses 

quencias: impressionantes todo o 

horpor de uma fragil mulher, de 

uma . aventureira que conhecia 
muito bem n sl mesma e que so 
sentla fraca deanto do homem 
pessimo, mas que o Destino lhe 
resérvára! Amada por outro, que 
a encontrará no lôdo e a trans- 
portava para o altar, dando-lhe 
geuy nome e o seu amparo, não ss 
podia furtar no encanto mão que 
outro lhe causava e para os seus 
braços fugia, conhecendo perfei- 
tamente o seu erro, mas sem for- 
cas. para resistir, “O homem 
Que.-qu perdi", € uma produeção 


marca o primeiro trlumpho dra- 
matico desse par que alcançou a 





Oh nossos presados collegas do 
"O "Globo", publicaram outro dia 
uma entrevista com o sr, João 
Bantos, a proposito da attitude da 
Vasco da Gama na quadra actua 
dos nóssos sports. O sr. João 
Santos — precisamos apresental-o 
— tum pacato commetrcianto que 
já fol, ha muitiasimos annos, presi- 
dente do grande club vascaino., 
As'stús declarações revalam um 
homem.fóra do amblente e da épo- 
ca: completamente alheio no que 
se passa na actualidade e sobretu- 
do-em torna do seu olub, Na te: 
chnica revolucionaria é o que se 
poderia chamar tum saudosista, 
mas, no fundo, uma boa pessoa, U 
gr. João: Santos desconhece as vel'- 
dadelras razões que lovaram O 


grande club a desligar-se do gru- 
po dissidente, do contrario não es- 
taria,) agora, dizondo, entre outras 
coisas Inexúctas, que a attitudo do 
club fo! orientada por dols “ira- 
etores. Nada menos verdadeiro. 
Esses dols directores, allás Jos 
mais, dedicados que o club tem l- 
do, serlam incapazes, por uma Ini- 
ciativa. propria ou por força de 
préstírio pessoal, de mudar tão 
bruscâmente os rumos internos nix 
política vascaina. O Vasco da Ga- 
ma mudou de orlentação e rom 
poy com os seus antigos compa- 
nhpiros, por força de circumstan- 
clas do ordem moral, Imperiosas 
e transcendentes, O antigo presi- 
dento do Vasco da Gama poderá 
conhecer muito bem a historia 12 
clutr em" outros tempos, mas não 
conhece a do presente momento, 
que:&; precisamente, a que mais 
interessa  disoutir. Preferimos 
acreditar mais na ignorancia do 
gr. João Santos do que nos Seus 
inconcebivels appinusos & polttl- 
ca de odios e perseguições dirlg.- 
da-pelo sr, Arnaldo Guinle s sua 
“entourago”. Não se comprehen- 
de que haja algum socio do Vasso 
da Gama, e muito menos um ex- 
presidonte, que concorde com o 
procedimento Incorrectissimo e 
desiea! da corrente política do sr. 
Guínie, que resultou nesse clamo- 
roso” attentado aos direitos e às 
conquistas sportivas do Vasco. O 
er. João Santos desconhece força- 
samonte a onda de revolta que sa 
credu dentro do club contra à ex 
polição do Campeonato de llemo 
do Rio de Janeiro, do amno passa- 
do. Desconhecs ou fingo desços 


da; Warner First National, 


| 


gloria nas comedias musicadas! 
James Cagney . a Joan Blondeil, 
secundados brilhantemente por 
Victor Jory, Frank Craven, Sa- 
rah Padden e outros favoritos... 
Um film que Lloyd Bacon dirigiu 
e que obteve a primeira clasaifl- 
cação do mez, entre os grandes 
films estreadas recentemente em 
Nova York. O Imperio, « partir 
de amanhã, por todas essas ra- 
zões vae ter a preferencia dos 
“fans”, 


“CINDERELLA A FORÇA” 


Tal como diz. seu título esto 
Him que a Fox apresentará ama- 
nhã, no Rex trata de uma alta 
comedia que relembra peln sus 
feitura elegante um authentico 
conto de fadas. A cindorella que 
vive esta pellicula, é uma cinde- 
rella de nossos dias, vestindo os 
melhores vesttãos, e caiçando os 
melhores calçados. Esta cinde- 
rella que 'a Fox revela nesta sua 
producção & nada mails, nada me- 
nos que Janet Gaynor, a genial a 
queridissima “star” da empreza 
de “Cavalcade”, cuja popularida- 
de os annos só tem augmentado. 
Neste seu mais recente desempe- 
nho Janet revela-se uma mimosa 
comediante tondo a cooperar o 
seu trabalho a sympethia irra- 
diante de mocidade, n jovialidade 
de Lew Ayres, o seu galá em 
“Folra de Amostras", Outro vul- 
to de destaque marcado pela sur 





nhecer, O antigo presidenta vas- 
caino parece que não teve noticia 
da manifestação que o quadro so- 
clal fez no actual presidente sr. 
Victor de Moraes, da Central do 
Brasil à Santa Luzia, quando de- 
sembarcava de São Paulo e de- 
pols de haver obtido o sensacional 
apolo do Corinthians e do Pales- 
tra. Essa manifestação, que cons- 
titulu um acontecimento de Ineditu 
expresão entre nós, representava 
o apolo e os applausos incondício- 
naes de quadro social ao presiden- 
te que soubera defender com des- 
assombro a propria dignidade do 
elub, 


E' impossivel que o sr. João 
Santos, conhecendo esses factos 
sendo realmente amigo. do club, 
não se revolte contra absurdo le 
cisão quo “furtou” — não ha ou- 
tra expressão — o titulo de cam- 
peão de remo do Rio de Janeiro, 


imegltimamente conquistado ma 
rata, Nenhum socio se contfor- 
mou, excepto, agora, p sr. João 
Santos, que sãe do seu socegado 
recanto para vir dizer publica- 
mente que o Vasco da Gama er- 
rou defendendo com dignidade os 
seus direitos mais legilimos, Que 
erre sempre assim o grande .lun, 
porque estará sempre certo... 


Falhou mais uma tentativa Je 
pacificação, O São Paulo F. Club 
comprehendende a necessidade de 
acabar com essi questão sportl- 
va, propoz uma solução interes- 
sante, quo se resume no seguinte: 
os clubs de S. Paulo, unidos, 
suriam para a Liga Bandeirante 
de Football, que dentro de um cer: 
to prazo mudaria a sus denomi 
nação para Associação Paulista de 
Footbal), filiada a Confederação 
Brasileira de Desportos. Com O 
tempo, no Rio, haveria a mesma 
colsa, desapparecendo as entidades 
actunes para surgir uma nova or- 
ganização que reunisse os grandes 
valores esportivos da capital, Am- 
aim, entretanto, não entendeu o 
conselho deliberativo do São Pau- 
lo F. Club, que recusando essa - yn- 
posta preferiu fazer fusão com 9 
Tieté, dissolvendo a secção de Fo -- 
ball. E' pena que tal colsa tives- 
se acontecido, porque essa formula 
consultaria 03 interesses geraes da 


interpretação sincera é Walter 


Connoly, que sorva as vezes de 
um “papá” meravilhoso, 

“Cinderelia a força" pertence 
« categoria destes films agrada- 
veis, divertidos, destes flims que 
“sorre com um prazer Immenso 
aos olhos de todo e qualquer es- 
pectador, mormente quando se 
trata de um film de Janet Gay- 
nor, à bem amada, 


“GOSAE À VIDA” 


Quanta gente nÃo quereria !r 
fazor uma estação de Inverno nor 
Alpes, na Sulssa,.,. Neve, gelo, 
trenós, skis, patins... Como túlo 
isso deve ser adoravel! E a gente 
a pensar nisso tudo, quando agui 
estamos com o thermometro bel- 
rando os 85... Por fsso mesmo de- 
va ser agradavel vor um film que 
nos mostra essas coisas todas: 
— um recreio para o espirito, que 
nos leva a viajar o a praticar es- 
ses sports... em mento — 6 ao 
mesmo nos distrãe um pouco da 
canicula, Por lsso um conselho; 
— pht vem o film de Uta “Gore 
a Vida"! e esse goso da vida é fel- 
to nos Alpes, em deliciosos pano- 
ramas de neve, em sports magni- 
ficos, tido servindo de moldura 
para um delicioso 


E o Programma Art nos vne dar 
esse flim no proximo dia 11 — 
no Gloria. 


collectividade, inclusive os da dis- 
sidencia, O accordo, so fosse ra- 
tificado pelos clubs paulistas 6 
santistas teria, alem dô merito de 
harmonizar a situação dentro do 
grando estado, a virtude inogavel 
de precipitar a pacificação do 
sport no Brasl], A verdade a res- 
pelto do momento sportivo actual 
8 muito simples: a: dessidencta, 
cuja sédo central é o Rio, tem 
aqui apenas tres clubs capazes 
— America, Flamengo o Flumi- 
nense — porque o Bomsuccesso 
não tem capacidade financelra 
para acompanhar o terço, À 
malor e por assim dizer, a unica 


força desses tres clubs, actual- 
mente, reside na aliança com os 
dissidontes paulistas, ligação de 
ordem politica que está sustentan- 
do uma luta, digamos com fran- 
queza, sem idenes ou finalidades 

Perdido esse apolo, desapparece 
para os clubs cariocas, virtua!- 
mente, a unica razão que até ago- 
ra justifica o conflicto. A dissl- 
dencia de 5. Paulo sustenta a do 
Rio e vice-versa, As duas cony- 
tituem 'e alimentam a dissidennia 
do sport brasileiro. Ora, resolvido 
que uma dessas partos por sua 
propria convenlencia abandone a 
que lhe acompanhava, reintegran- 


- | do-se na communhão sportiva na- 


clonal, é evidente queça outra, 
isolada como fleará fatalmente, 
perde, não só uma força pondera 
vel, como a razão em el, de estar 
mantendo uma situação falsa e 
Insustentavel, 

Quando uma luta dessa nature- 
za, ardua e penosa, chega, depois 
de tanto tempo, ao ponto a que 
chegou, não é mais razoavel exl- 
gtr-se dos companheiros um sácrl- 
fício integral, que muito já custa- 
ram as energias diapendidas para 
a solução desso irritante caso. 
Quem não quizer entrar em no- 
cordo, por coherencia com a sua 
obstinação, não deve crear diffl- 
culdades e muito menos impedir 
que cada club trate de sua vida 


| 
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COELHO NETTO 











(RECTAS E CURVAS) 





Não 6 preciso o nem necessario, 
nor goometra para percebor a do- 
Jloadeza de. uma Recta, mas é 
preciso sor posta, philosopho ou 
sonhador, para esquadrinhar as 
grandes lições à os profundos en- 
sinimentos, quo nos ministra o 
estudo desta linha, 

João Luso, o magloo da ponna 
Luso-Brasileira, o escriptor ful- 
gurante que enfeixa a malor som- 
ma de valor Ilerario da vida ho- 
digrna do nosso pais, cello, o jor- 
nalista pujante o maravilhoso, 
precisó o mintdonto, num dos seus 
magistraos artigos do “Iolhetim 
do “Jornal do Commercio”, na 
"secção , “Dominicaes”, (9 do de- 
zombro de'1094) definiu o consuba- 
tanclou a veracidade do que vou 
assoverar linhas abaixo, quando 
disso falando sobre Coelho Netto, 
“Assim como o estylo, a propria 
letra dovia ser o homem" — por- 
que, ello, grande e'Inolvidavo! vul- 
to das lotras quê se fez e que se 
tornou mestre, é, ainda, para glo- 
ria nossa, a Recta majestosa quo 
espargirá incessantemente, do sa- 
crario da sua sapiencia, presente 
em toda a parte, as juzes do seu 
methodo admiravel, desse methodo 
que traçou ma Impeccavel di- 
rectria e que espalhou e continua 
a espalhar as locubrações do seu 
pensamento dinamico a' munitl- 
cente, traduzido pelos seus oscri- 
Ptos e pelo monopolio lHterario do 
seu cerebro gigantesco, nos ensi- 
namentos soberbos que jamais en- 
contrarão paralelo em todo o 
universo! 


A geometria diz que as linhas 
se dividem em rectas e curvas. 
Parece-me que ha um erro nesta 
definição. De fncto, obseryando- 
ss attenta e culdadosaments uma 
superílcio, qualquer que seja a di- 
recção, o rumo que tomem as suas 
linhas, tem-se de, verificar que a 
existencia da Curva & apenas iliw- 
soria, Toda Curva é constitulda de 
planos, portanto, um conjunto de 
rectas, que vão continua, neces- 
sarla e proporclonalmente mu- 
dando de posição. . 

João Luso, demonstrando a me- 
tioulosidade com que Coelho Net- 
to — esta principe das lettras a 
dos prosadores — escrevia, tomo 
que burlando com arte cada lo- 
tra de per. e! pois que, “A sua 
mão não alterava aquelle rythmo 
de operosidade exacta e firme, que 
se não podia dlsperdiçar em ca- 
prichos ou floreios, mas tambem 
se não podia precipitar, em risco 
de perturbar semelhanto hamo- 
anta” fez com qua eu, um obscuro 
jornalista, me lançasse nessa even- 
tura, para dizer aquillo que sinto, 
justamente porque, Rectas e Cur- 
vas, num exemplo esdruxulo, nas- 
ceram e floriram s frutificaram 
através do seu formidavel ariigo. 
E eu não sel se, tão brilhante e 
fulgurante escriptor, quando, com 
a qualidade que lhe é peculiar, 
usando da excessiva modesta, que 
tanta admiração nos cavsa a to- 
dos nós, os seus umigos, a se con- 
fegsar impotente para. “relacionar 
o que estava dentro do cerebro de 
Coelho Netto com a representação 
em Rectas e Ourvas (o grypho 6 
nosso) que a sua mão lhe dava”... 
transmittiu por um sentimento de 
profunda telepathia, os elementos 
que ainda vibram e governam o 
meu Intellecto, concorrendo difinl- 
tivamento para a feitura deste ar- 
tigo. Possivelmente houve entre 
nós um movimento fluldico e ha- 
monico que ligara as nossas almas 
f alma de Coelho Netto, daquel- 
le que se fôra e que deixara entre 
nós um vacuo em cada córação, 


“O Guarda Livros Moderno” ......,.. 


























AMERICO NOVAES 


uma Jacuna Insubatitulvol na los 
tras brasileiras] 





| Um corpo, que ne apols, sobre 


outro flrma-so  Infalilvolmonto 
num plano qualquer, o só dah! no 
póde comprehendor n vazão do 
equilibrio do volumes, An  vozoa 
disformes o gigantescos, oncimadi- 
do corpusculos de Iimitudissimo 
dinmotro, 

Tião imperiosa é a Influenoin da 
Recta mobro o nosso espirito o tilo 
decisiva a sum sugmestho que, va- 
rias vezes, sorvindo-nos do me- 
tafora, avaliamos pela Impeceabi- 
lidado da direcção dos- seus pon- 
tog-os mals nobres predicados mo- 
raes, como so fossem volumes o 
sujeitos a cogitações goomotricns, 
Asstm é quo, quando, por exemplo, 
falamos do uma possoa notavol pos 
ja pureza do caracter, nos occor- 
re logo À imaginação n delicadeza, 
a Inflexibilidado, a majestosa po- 
sigo da NRectn, o dizemos: — é 
um homem multo direito, multo 
recto, 

Tratando de Ruy Barbosa «is- 
“sera Alcindo Guanabara: “A Blo- 
graphia desse cidadão póde ser 
symbolisnda por uma Recta, tra- 
cada entre n llberdnde o o dl- 
retlo”, 

Ainda mails, a meu vêr: — an- 
da, om geral, multo bem quem 
sempro seguo em tódas as olr- 
cumstancias e molivos da vida as 
direcções rectas. O ospelho do do- 
loroso quadro em que me vil re- 
tratado pela fatalidade, é bem um 
attestado edificanto do valor que 
áiftino a rectidão, ou seja na vida 
vivida rectamente, pols que, o ho- 
mem recto de nada se teme, por- 
quo o ampara a pureza da cons- 
clencia, Um trem nunca descar- 
rilha núma recta, Um edificio se 
conservará sempre direito, Recto, 
desde que as suas paredes não so 
afastem da inflexível direcção do 
prumo: 

A concepção da Recta é tão ideal 
e tão portelta e tão harmonica en- 
tre si que não póde ser humana, 
Deve ser, é Indubltavelmente, Di- 
vina, O universo, fol, com certe- 
za, concebido sobre o plano de 
uma maravilhosa Reota, o dah! 
provém a ordem e a harmonia e a 
perfeição que reinam na sua orga- 
nização. Duas rectas seguindo o 
mesmo caminho, invariavelmente, 
nunca se podem encontrar, é col- 
sa corriqualramente sablda, mas 
quando se encontram, mesmo por 
uma excepcional anomalia, não se 
chocam jamais. 

Nem de outra forma suceede en- 
tre a humanidade: — dols cara- 
oteres bellos e nobres, duas menta- 
ldades sem jaça e robustecidas por 
um equilibrio profundamente dl- 
reito, duas intelligencias Rectas 
nunca ge chocam quando es en- 
contram na encruzilhada da vida. 
Confundem-se, Irmanam-se amam- 
se, o se estimam verdadeiramente. 
Um joven e uma joven que se 
appaixonaram extremamente um 
pelo outro são como duas rectas 
que se confundiram pela afinidade 
de traços moraes. 


A Recta é a linha unica, & o Al- 
pha e o Omega na organização 
moral e material do Universo, Az 
distanolas não se medem por Cur- 
vas, mas sim pelas Rectas. Os 
ralos visuaes ou dos corpos luml- 
nosos seguem sempre. direcções 
reotilonias, O horizonte é uma 
grande curva, não ha negar-se, 
mas formada de  Rectas tanto 
malor quanto mais vasto fôr O 
campo de que o observador soja 
o contro. As aguas das fontes, dos 
mares & dos-vrloz, dus corregos que 
vadelam pelas mattas e pelos 


165000 


04, edição — 30º milheiro, enendernndo, 










Para habilitação & profissão 


de guarda-livros em 3 


BUcosso. 


o 
NO, 6.º edição, 


“O Commerciante Calculador” , ....... 


Pedido ao prof, Jean Brando 
Junior, 4 — São Paulo, 


LIÇÕES FAGEIS POR 


mazes, 
com o auxilio do livro de malor 


GUARDA-LIVROS MODER- 
243.º milhairo, de 


16$000 


d+ edição — 13,º milhelro, enendernndo, 
Porte do Correlo, 2$000, 


Ensinam melhor quo professor em aula. São 
Indispensavels pera commercio, estudantes e 
js qualquer escriptorlo, Habilitam pura guardas 
& livros, As multidões doram-lhe esse omblema. 
Rua 


Costa 





romance 48) 
amor em ques heroina é a lin-|! 
úissima e loura Dorit Kreysler, || 


extraordinaria facilidade (já deu 
regular fortuna no seu autor), 
Pega prospectos no conhecidisat- 
mo prof, Jean Brando, rua Costa 
Junior, 4, São Paulo. Junte en- 
veloppe sellado para a resposta, 
Obterá tninbem sou diploma de 
bobilitação. Habilite! moços e 
mogas às centenas sem nenhum 
| peqUnto: E' commodo e barato, 


| 
CORRESPONDENCIA 
| 


abllitar-se no pé do fogo sem 
nenhum nuxilio do profles!onal. 

O custa apenas 1004 o o 
diploma tambem 100$, pagavels 
em prestações de 205 cada uma, 


Angariando um alumno terá di- 


relto a yma commissão, 
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e dos seus Interesses como mais 
lhes convenha, 


“Emquanto fo! possivol lutnr, ex: 
plicavam-so perfeltamente os rl- 
Bores da luta, mag cessada q causa 
deve. cessar o -effoito, “Hojo Já 
não se comprehende porque ain- 
da existe o dissidlo, A Confedera- 
ção Brasileira de Desportos, re- 
cohquistândo a alta expressão da 
sua força, vençeu. a questão, que, 
aliás, € menos sua que do pro- 
prio sport nacional, Na-hypotheso 
de perder o apolo de 8. Paulo, co- 
mo” todo' Índica que acontecerá, os 
dlssidentes cariocas estão no di- 
lema de conhecer o fracasso is 
seus. objectivos que poderiam ter 
sido. bem intencionados, mas fo- 
ram muito mal conduzidos. 


Os presidentes. dos clubs estão 
levando muito longe o desgosto 
pela causa perdida, Em declara- 
ções aos jornaes, aftirmaram que 
no caso de perderem o apolo de 
S. Paulo, os seus clubs, provaável- 
mente acabariam com o football. 
Essas declarações precipitadas po- 
dem crear amblento prejudicial 
aos clubs, cuja opinião está send> 
prejulgada por homens apaixana- 
dos. Esse fol, de resto, um dos 
grandes males da crise. Os presi- 
dentes resolviam os mais altos In- 
teresses dos seus clubs sem ouvir 
os conselhos deliberativos e quan- 
do davam conta de suas decisões 
já o club estava envolvido: na 
questão, Adopta-se no presente 
momento o mesmo  erradissimo 
criterio de ordem pessoal, Na 
sombria perspectiva de uma der- 
rota completa, os homens teimam 
em arrastar, de novo, os clubs a 
situações ainda mais difficels. E' 
claro que o America, por exempio, 


como diz o sr. Pedro Magalhães. 


Correa, pode acabar com o footbail, 
mas vamos perguntar, com fran- 


queza, ao presidente americano: tivo. das temporadas internacio-!» “Não 


Que vas fazer 
football, se o club vive exclusiva- 
menta do football? Submetter uma 
associação das tradições do Ame- 
rica À taes contingencias, por ca- 
prichos de dols ou tres homens, é 
um crime contra o qual o corpo 
social tem o dever do se levantar 
em peso. A luta que agitou a sos- 
narlo sportivo fol, sabidamente, 
uma luta de homens e de opiniões 
pessones. Os clubs foram arrasta- 
dos e jmolados é vaidade dos seus 
presidentes, A luta estã pratica- 
mentes terminada, não obstante, 


ainda se pensa em continuar na 
politica demolidora, Como os d'is- 
sidentes não puderam destruir o 
aport, porque encontraram a ra- 
aistencia defensiva da Confedera- 
ção Brasileira do Desportos, quo- 
rem agora destruir os seus clubs 
e O conseguirão, se não se despor- 
tarem a alma e a vida dessas asso- 
ciações, representadas na sobora- 
nia dos seus socios, 


A historia da vinda dos teams 
argentinos ao Rio tem ainda alguns 
capitulos Ineditos, Os dissidentes 
lançavam mão do todos os recur- 
sos possiveis e impossiveis, para 
impedir essas duas brilhantes 
temporadas  internacionaes do 
Bôca Juniors e River Plate, Não 
podendo combater directamenta a 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, porque lhes faltavam ele- 
mentos e capacidade, trataram ds 
obter indirectamente os seus 00- 
cultos objectivos. Nestas mes- 
mas columnas já talimos do ca- 
so muito nebuloso em que envol- 
veram o industrial argentino D. 
Joan Albortottl, de quem obtive- 
ram autorisação para mandar a 
Buenos Aires um  telegramma, 
cujo texto só velu a conhecer de- 
pois de publicado. Vrle-a pena, 
loje, em pleno exito social e spor- 


o America sem naes, 





UM UNICO VIDRO!| 


Br, Dr, Domingos da Silva 


Ha pau 
PRITORAL DB ANGI 
estado era bem 
vidro, 


P 


aravo e, parece Inorivol que, 
flonano radionimente curado, 


Pinto, 


con dias a Maua o vosso milagroso preparado 
uo LOVENSIO n um parente meiu cujo 


com um unico 


Communicando-lho esta surprohendento otra, apenas para 


bem dos que padecem, comtudo 


odeis fazer desta o uso que 


quizer, — Canguand, — Teliclssimo J. Duarte, 





x 





UM OUTRO NÃO MENOS ELOQUENTE ATTESTADO 


Tenho an satisfação do affirmur-lho que tanto eu como meu 


filhinho Lomos feito umo do PEITORA 
harimageutico Domingos da Silva Pln- 


TENSE, preparado pelo 


L DE ANGICO PELO- 


to o sempro toimos colhido magníficos resultudos. 
Dopoin que conheço tlo maravilhoso proparado, não receio 


main cornntipuçõen, pols tenho nella um remedio 
Pódo fnuor desta ospontanea 


crondo — «J, Modolpho Tnharda, 
O PELOTENSE no encontra À ven- 


fallivol, 
lho appronuvor, 
Do V. 8, nttento amigo 
O PEITORAL DE ANOLO 


rompto o In= 
informação o uso que 


da om todas ns pharmiacias, drogarias o nas cosas quo vendem 
drogna o medicamentos — pedir sempre o PEITORAL DE AN- 


GICO PELOTENSE, 
Contfirmo autos attontados, 
tFirma Feponmecida) à 


Dr. E, Ly Ferreira do Araujo, 


conça N, 611 de 26 de Março de 1908, 


Deposito geral : Drogaria Sequeira - Pelotas - Rio G. do Sul 


toda a parte, 


Vende-so em 





montes e polas quebradas das sot'- 
ras nas fortes o tenues enchur- 
radas, tendem sempre a tomar po- 
síções rectilencns, 

A mou vór, na torra, sómonto 
Jesus pôde dar-nos pela sun su- 
blimidado moral a imagem exa- 
ta da Impeccabilidade sagrada a 
majostosa de uma Recta, 

Que Enha admiravol!!! 


Coelho Netto Gra n tangente on- 
do todos nós aprendiamos a dirl- 
Elr ma soborba composição da In- 
telligencia, emquanto, por outro 
lado, enfeixava olls na sua mara- 
vilhosa verve uma alncridade que 
fazia falar a propria eloquencia 
muda do todas as concopções Bo- 
berbas, a Recta que espalhava O 
tôgo sagrado dos principios basl- 
cos da litteratura brasileira. Pela 
sua penna passaram todas as Ima- 
gens quo traduziam os montes, os 
vegetaes, as aguas, tudo emtim 
quo dissipava a luz o à profuzão 
da vida do nosso portentoso pais. 
Ello quasi divino, sabia com maes- 
tria o arte, se assemelhar ao mag!- 
co da palavra — Ruy Barbosa +— 
tangenolando os cantos que advl- 
nham dos rincões distantes, lá de 
longo dos sertões inhospitos, para 
dizer-nos sem clrcumioquios que 
ag florestas embaladas pelos von- 
tos, se agitavam e go ondulavam no 
farfalhar das copas glgantescas; 
que as vagas sacodiam-se enca- 
peliadas, em fremitos nervosos; 
que as cachoeiras descantavam 
maviosas e saltitantes, pelos ta- 
ludes vivos de granito; que o flr- 
mamento se aclarára de limpido 
azul; que os valles aprofunda- 
vam-se com a exaltação dos mon- 
tes que arremettiam contra a ve- 
getação florida; o que, afinal, ti- 
nha mails essencia e perfume das 
corollas e mais colorido as pe- 
talas das flores silvestres o que 
trlavam e zumbiam e saltitavam 











utero € ovario e sum consequencias, 





O medicamento por” excellencia para 
Influenza, 


evitar Faleficação, Fabricantes + 


NO MUNDO DAS MARAVILHAS 


Não tem rival, & de etfeito seguro, capido e efficaz em todas as mojestias do 


o tratamento rapido e seguro da 

tosse, resfriado, inflammação da prison rt riope, 
arbas Ramos & 
vão, 607-A.—Tel, 284598, — A! venda em todas us pbarmacias e drogarias 
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6 sorpeavam os insectos e vormes, 
havendo mais ternura no balido 
da candida ovelha, o quo as ando- 


rinhas rodoplavam festivas mos 
belrnes o os fromentes pombos na- 
morados arrulavam, como, tudo 
junto, a rendor homenagens ao 
Creador Universal, ao Bupremo 
Architecto que sabla displicente- 
mente pontificar Já do alto da sua 
curul colestin] o valor da Recta o 
da Curva, 


Sempre que me ponho a estudar 
ama grande belleza, ou mesmo um 
corpo qualquer, os meus olhos 
quedam-se na comtemplação do 
Infinito rectllenlo, onde eu sinto a 
maravilhosa concepção do Genlo 
Creador; o os meus olhos não vêm 
senko a harmonia, a ordem o & 
nymetria em que se acha distri- 
buldo o conjuncto das suaa Rectas, 
dossas mesmas rectas que embe- 
vocem a todos nós e nos leva aos 
paroxismos de felicidade, 


Bass e columna geomotrica, a 
Recta symbolica pela invariabilida- 
do dos seus pontos, o esforço, & 
tenacidade creadora que condensa 
e aformosela q espirito dos fortes; 
condão quo vibratilisa a nossa al- 
ma transformando-a numa força 
viva; fonts perene e fluldica que 
nos dá a poesia e a delicadera e 
& arte pela harmonia inspiradora 
do bem, do bom e do bello; nobre- 
za que corporiífica o caracter pela 
rigidez da disposição dos seua ele- 
mentos, 

E tudo, quanto & bom, majesto- 
so, sublime é agradavel deve coor= 
denar necessariamente a doqura, a 
harmonia e o equilibrio desta U- 
nha ídeal. 

' Coelho Netto foi, & e será a Re- 
cta do Intellectualismo brasi- 
Jeirot tt 


AMERICO NOVAES 












óde ser usado em qualquer cecasião, 


5) 








lebre o frasco 
a. Rus de S. Christo 
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Conta 154 annos um 





habitante do 





Caucaso 


O homem mais velho do mun- 
do, deve ser no momento Chaha- 
ra Kint, habitante do Cauçaso 
sovietico, que Já alcançou a eda- 
do de 154 annos. Velo ao mundo 
no seculo XVIII, viveu todo o se- 
culo XIX e vem alcançando mais 
de um quarto do seculo XX sem 
dar-se por vencido. Kint relem- 
brs claramento factos Importantes 
passados em seu paiz em 1832 e 
mostra-se ainda robusto. 





Alexandre e o pirata 





Apresentaram, um dia, a Ale- 
xandre, um pirata que havia sido 
capturado. Algemado e n& imml- 
nencina de ser suppliciado, conser- 
vava ella entretanto, essa tran- 


reproduzir o alludido te- 
logramma com que illudiram u 
boa fé daquelle Ilustre cavalhal- 
ro: 


“Presidente Association Ar- 
gantina Football. Viamonte 
1975, Buenos Alres — Na mi- 
minha qualidade de amigo do 
Brasil, como presidente da 
Camara de Commercio Argen- 
tina e presidente do Club So- 
clal Argontino communico a 
inconveniencia absoluta em 
permittir a salda team argen- 


tinu, Terlamos factos lamen- 
tavels em virtude da exaltação 
de animos. Responsabilidade 
muito grande, Vossa neutrali- 
dade adquire sympathia entra 
o publico e jornaes apressando 
a pacificação do sport brasl- 
loiro. Peço communicar-me 
vossa resolução. — (a) Juan 
D. Albertotti”, 


Pelo que se vas lêr, em seguida, 
transcripto do La Naclon, de Bue- 
nog Alres, a cujo representante 
sr. Albertott] concedeu, no Rio, 
uma entrevista, conclue-sê forço- 
samente que o referido telegram- 


ma fol remettido na mais comple- 
ta ignorancia de quem o subsgre- 
veu, Quem fez ns declarações que 
o sr. Albertott] fez a La Neclon, 
não póde passar um telegramma 
naquelles termos. A transcripção 
do telegramma é opportuna, por- 
quo pelos factos se demonstra, em 
forma clara e positiva, que os dia- 
sidentes mentiram affirmando 
haver um grande perigo na 
vinda de quadros argentinos no 
Rio e que aqui occorreriam factos 
lamentaveis em virtude da exal- 
tação de eanimos. Tres partidas 
foram disputadas e todas tres 
num ambiente da mais alta cor- 
dialidade, desmentindo categorica- 
mente as envenenadas informa- 
ções prestada = sobre o assumpto. 

Eis as declarações do sr. Al- 
bertotti, 4 La Nacion: 





estou q nunca gstivo vin minhas 14448", 


quiliidade de espirito que tanto 
caractorisa as almas intrepidas. 

— Com que direito — pergun- 
tou-lhe Alexandre — ousas tu In- 
festar os mareg? 


— E tu? — responde-lhe o pri- 
sloneiro. — Com que direito de- 
vastas o universo? Porque per- 
Corro os mares com um unico na- 
vlo, chamam-me pirata. Da tl, 
que fazes a mesma coisa com uma 
esquadra numerosa, chamam-te 
rel] 


Atrevida ms chein de grandeza 
d'alma, essa resposta valeu a vi- 
da. do prisioneiro, Alexandre man- 
dou soltal-o, 


MÁGICAS 


Prestidigitação e iustonta- 


mo, 1.000 segredos, trucs e 
aecessorios, no alcance de to- 
dos. Catalogo GRATIS, 


J. PEIXOTO 
Caixa postal, 968 . 8, Paulo. 
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+ O MOMENTO SPORTIVO —— 


Por LUIZ VIANNA 


culado ro sport e muito menos 
&o football, Em toda minha 
vida assisti somente um match 
desse sport e não volte!, Jamais a 
um campo, tal fol a Impressão 
que me produziu o excesso de en 
thuslasmo dos espectadores prin- 
cipalmente por se tratar de um 


encontro Internacional, Apresen- 
tei ao Rotary Club e com apolo ge- 
ra] definido uma noção para su- 
gorir a prohiblição de que em ma- 
tohes internacionaes os adversa- 
rios usem escudos ou distinctivos 
de suas respectivas nacionalida- 
des, para que se apresentem no 
campo da lyta somente com os 
distinctivos de seus clubs, Esse 
projecto fol motivado pelo propo- 


sito do evitar incidentes desagra- 
davels, originados mals pelo “ca- 
lor” dos espectadores que pela 
rivalidade Internacional, Com o 
maior prazer dou a La Naclon es- 
teg esclarecimentos sobre minha 
intervonção no caso presente, So- 
Noltaram que eu reforçasse um ap- 
pello dirigido 4 Amsociação Ar- 
gentina de Football, no sentido de 


adier as viagons das equipes ar- 
gentinas e só accedi a flrmal-o 
quando me convenceram de que 
assim apressaria a pacificação So 
sport, meu unico objectivo. 
E não me arrependo de haver as- 
sim procedido, Para esse fim en- 
viria não um, senão todos os tele- 
Egrammas quo fossem necessarios. 
Como argentino radicado no Bra- 
sil continuo sendo apaixonado 
partidario de qualquer obra ou 
iniciativa que traga a harmonia e 
a approxímação cada vez mais in- 
tima de ergentinos o brasileiros 
Dleseram-ma que a viagem de 
clubs argentinos no momento 
poderia contribuir para compro- 
metter os esforços de unificação 
na familia esportiva brasileira e 
não podia ser outra minha attl- 
tude para continuar sendo conse- 
quente com meus sentimentos e 


Trasbordando saúde, 
vigor e alegria... 


Philip 


ao uso constante do Leite de Magnesin de 
s. Esto medicamento está reconhecido como 


o alliado a spa das miles para resguardar 
o 


os seus filhos 
e dos intestinos 


todos os Cseni do estomago 
e são communs 


urante a infan. 


cin— cólicas; indigestão, prisão de ventre, diarrhea, 


vómitos, etc. 


O Leito do ob mese 
partes do mundo da 
pesar do 


blico. 


de Phillips pesa em todas ns 
approvação 


os médicos e da 
suave, porém seguro, 


impa o canal intestinal e mormaliza o estomago, 
Não cansa náuseas nem debilidade. Por isso adqui. 
riu o título de “o antiacido-laxanto ideal”, 





Ao comprar esto producto, exija o 
rã isto é,0 que leva o nome 
“Phillips”, Recuse os substitutos 
e imitações sem base scientifica, 
porque são inefficazes o até peri- 
gosos! Consulte o seu médico, 


LEITE de MAGNESIA 
de PHILLIPS 


: RSS » o antiacido-laxante ideal. 
“USADO COMO BOCHECHO, CONSERVA 








DENTES SÃOS”, 
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PROBLEMA N. 400 
do Armando M, da Ellva 


Brancas: RICR, DIBR, 
TED, C2D, B3CD, CBCD, 
BETR, PIBD, 4BD, BTR, 
5R = 11 peças. 


Pretas: R4BD, TITR, 
T2TD, B4D, BiCR, C3TD, 
C8TD, PITR, 3BD, 6KR = 
= 10 peças, 


As brancas jogam e dão 
mato em 2 lances, 


As soluções cxactas ser 
rão publicadas, 





PARTIDA N, 406 


(Indiana) 


Brâncas! Roteboom versus pretas: Buerger! 


1 — P4D, P3R; 2 — P4BD, C3BR; 8 — CSBD, B5CD; 4 = 


D2BD, P4D; 5 — P3TD, BxC; 6 — DxB, C5R; 


7 — D2BD, 


P4BD; 8 — PDxP, C3BD; 9 — C3BR, DI!TD xeg.; 10 — C3D, 
0-0; 11 — P3R, P4BR; 12 — TDIC, DxP; 13 — P4CD, DSR; 
14 — C3BR, RLT; 15 — B2R, PDxP; 16 — BxP, C4OR; 17 — 
Cx0, DxC; 18 — 0-0, B2D; 19 — B20D, DIR; 20 — P4BR TDIB; 
21 — D3C, P8TD; 23 — TDID, TDIR; 23 — D3B, TRIC; 24 — 
TR8B, TDID; 25 — TR3C, BIR; 26 — TxT, CxT; 37 — P4R !!, 


B4CM; 28 — PRxP, D2D; 29 — BxB, PxB; 


pretas abandonam), 


30 — POB! (as 


BOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 405) 


T3D 


Enviaram solução exacta do problema n. 405: Sylvio da 
Olerca, Oito Raulino, Samuel Danembers, Frederico do Almeida, 
Jorgs Manfield, Gabriel Niklaus, Augusto Beck, Francisco de 
Carvalho, João Augusto (404), Gumercindo Jaulino (404) Abra- 
hão Steinberg, Maxwell G, Long (404), Alípio de Miranda, Er- 
nesto von Laufkanski, Francisco da Molreiles, 








Um homem que diz estas col- 
sas não assigna um telegramma 
daqueles, 


Accentuam-se cada vez mais os 
effoitos da crise sportiva, gerada 
em 1932, pelos que resolveram im- 
por, de qualquer forma e ainda 
mesmo que fosse a força, & im- 
plantação do profissionalismo no 
football brasileiro, 'Todo esse pa- 
norama que ora so desenha no 
scenario do sport fol previsto com 
mathematica precisão por aquel- 
les que observam os acontecimen- 
tos de um plano elevado, com su- 
perloridade e independencia, 


A phase de apparente harmonia 
que marcou a curta existencia da 
Liga Carioca de Football estava 
minada e não tardou a explosão 
que era fatal a inevitavel, Fun- 
dada sob alicerces frageis, firma- 
da numa politica de odios e ranço- 
res o tendo como um dos seús 
principaes objectivos fazer mal 
guerrear e combater as grandes 
instituições sportivas brasileiras, 


essa entidade não poderia durar 
multo tempo, O entre-choque da 
interesses (oi adiado e contorna- 
do muitas vezes, mas estava escri- 
Pto que chegaria o dia do juizo 
final, A crise, da qual os apolo- 
Gistes do precipitado profissio- 
nalismo são os unicos culpados, 
attinglu diversos centros sportios 
do Brasil, Inclusive, como se sa- 
ba, São Paulo, que, acreditando, a 
prínciplo, na sinceridade do mo- 
vimento, deu-lhe o seu melhor 
apolo, e, a bem dizer, deu-lhs um 
sopro de vida, emprestando & cau 
sa o prestígio do seu concurso, 
A seu tempo, entretanto, os pro- 
prios paulistas sentiram a neces- 
sldado de reagir o soltaram as 
amarras, deixando a dissidencia 
carioca completamenta desgover- 
nada, naufragando, cumprindo o 
triste papel que lho está reser- 
vado na historia do sport brasila:- 
ro. As principaes forças do foot. 
ball paulista abandonaram os 


seus antigos alifados, num gesto 
claro e logico de bom senso, nu- 
se ra o definida e definitiva 

6 apoio as correntes politicas qui 
Aprestigiam ra 





CONSULTAS GRATIS 


POLICLINICA — HOMOEOPATHA 


Disrinmente dns & &n 13 horas, — Rus de 8. José nm, 74, 
1º andar. — Phone, 23-2247, — Clinica don Des Jorge Murti- 
nho, Baptista Pereira, M, Valindão, R. Faria e A. Brilemana. 
— FILIAL: Runa Archins Cordeiro mn. 240, — Phone, 20-0540, me 
Clinicas dos Drs, Duque Estrada, João Pizarro e Bento Rocha. 


CLINICAS — HOMENS, SENHORAS e CAN 
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& Confederação Bras! 












2) 





silsira de Desportos, Ha alguns R 


renanescentes recalcitrantes que 
hão de reflectir melhor, para ver 


e sentir qua a razão não estava : 


bom aquella que anarchisaram & 
desmoralisaram a 
sportiva do Brasil, 


organização .. 


B' interessante observar alguns - 


+ 


commentarios de São Paulo, na 


Imprensa que ainda tem lilusões - 


a respeito da sorte que está reser- 
vada á dissidencia, Queixam-se da 
crise que attingiu, ultimamente 
os seus domínios, culpando, a Omn- 
federação Brasileira do Desportos 
pela selsão local, Nada exacto é 
nada mais Injusto, A Confedara- 
ção Brasileira de Desportos não 
tem culpa alguma do que está 
acontecendo em São Paulo e nº 
Rio. Essa entidade não promoveu 
2 luta, apenas defendeu-se, defen- 
dendo o formidavel patrimonit 
moral e material que representa, 
ligada como estáp a todas as en: 
tidados estaduaes, do norte, at 
sul do palz. AC. B. D. vivia 
tranquiliamente no seu canto, tras 
balhando pelos interessos do sport 
nacional, quando o football carlocs 
scindiu-se, arrastando na luta O 
football paulista. Hojs os paults 
tas queixam-se das consequencias 


da crise, entretanto, foram elles - 


mesmos, expontaneamente, que sê 
desfilaram da C, B, D. num of 
ficio que ainda está culdadosamen- 
ta archivado., 


Que responsabilidade poda tar 4 
entidade nacional, sabido que ellê 
não influlu no dissídio? E' injusto 
e errado censurar a quem não 
tem culpa do que aconteceu. Se 
24. P,. E. A, não se tivesse des 
ligado da C, B, D. naquella <p> 
ca, a crise não toria passado do 
Rio e não teria o reflexo que te- 
ve, envolvendo os outros sports € 
sacrificando os mals altos interes 


ses do sport nacional. A A. P. E. , 


A. 6 que deve ser responsabilizada 
pelo seu gesto de rebeldia, roms 
pendo coma C. B. D, que é ums 
instituição benemerita, para apoisr 
um grupo de fanaticos apaixonar 
dos e cujo apoio deu aos dissiden- 
tes a forçu e o presticio que el 
les tiveram, ephemeramente, para 
anarchisar u vida sportiva entro 
nôe. 

4 propria A. P. E. A. é culpa” 
da de sua ruíne, como € culpada, 

ds crise geral, 
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eu CORREIO DA MANHA — Dombigo, 3 de Fevereiro de 19% . 






OVOS DE GRANJA 
FRUTAS NACIONAES 


recóbldos diariamente dos 
nozsos cooperados. 


COOPERATIVA CENTRAL 
DOS AVIOULTORES 
Misericordia, 2 — Canto ds 


Assembléa — Tol, 23-4593, 
(33128) 
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REI DOS BARATEIROS 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega & domicilio, 
















a mocidado o a attracção so esta- 
beleco; mas o espirito se sacia 
o corpo material pede a sua par- 
«te de quinhão de prazeres. Assim 
euccedeu a Pollche, essa persona- 
gem croada polo espirito vivo de 
Henrl Batalilo na aus obra que 
o theatro celebrizou, Nelle era a 
vervo o principal motivo de nttra- 



















































fes instante romantico com Mad 
fim da Fox “A m 














Come 


GESS 


augmenta sua 
fascinação... 





Um 18500 no Rio e 8. Paulo 





aleino Carroll, Franchot Tone do 
archa dos seculos" : 





E deseja seguir o conse- 

lho dos dermatologistas e 
conservar a belleza da sua 
pelle, trate-a de manhã, an- 
tes de “maquillar-se”, e & 
noite, so retirar a pintura, 
com agua e um sabonete puro 
€ neutro, como o Gessy. 


«O Sabonete Gessy, feito de 
oleos vegetaes seleccionados, 
é o mais indicado para o seu 
banho diario, para a desob-' 
etrução dos póros, para a sen- 
sivel epiderme infantil. 


subtil e a espuma deliciosa do 
Sabonete Gessy. - 


Traie sua pells seguindo os conselhos 
Gessy. Peça, gratis, o opusculo “Eva a 
Venus”, para a Catra 237, Campinas, 





SETE FÓCOS DE LUZ E DE 
ARTE — SETE FILMS QUE 
VÃO BRILHAR E SEDUZIR! 


Annuncia-se promissora a tem- 
porada de 1935, America e Europa 
prorílam em mostrar o que têm 
de melhor, em films, para & con 
qista do mercado mundial, A In 
glaterra se adianta, na primeira 
lia, Já nos tendo mostrado o que 
os seua studios estão fazendo e 
continuarão a fazer, E os grandes 
cinomas sa porflam tambem em 
tomar a si a exhibição desses co- 
lossos que vão surgindo, produ- 
tções de vulto que esmagam — 
pela sus arte, como pela sua gran- 
diosidade, os trabslhos incolores. 
A Cinslandia não podia estar de- 
sattenta ao que ss passa é por 
leso mesmo a Companhia Brast- 
tira de Cinemas, que controla as 
malores casas, ps preferidas, da- 
quells recanto qua o cinems mus 
vimenta, desde logo se aprestou. 
Para isso, entre outros contractos, 
acata de firmar mais um — com 
o “Programma M, J, €.! — re- 
presentantes de uma des maiores 
fabricas inglezas, a British Gau- 
mont, pelo qual lhe é dada exclual- 
vidade da primeira exhibição de 
ets films, escolhidos entre o bello 
e grandioso conjunto daquele 
Programma. 

A estréa se fará com o formi- 
dave) trabalho da British Gaumont 

Chu-Chin-Chow" — ficção ma- 
Enifica qua nos leva aos dominios 
dos contos de Mil e Uma Noite, é 
RE a Ni Sem 










AMERICA HOTEL 


A 10 minutos do centro da cidade, perto dos 
banhos de mar, com telephone e agua corrente em 
todos appartamentos e orchestra ás refeições. 

234, RUA DO CATTETE. — End. telegraphico : 
AMERICOTEL. — Telephone, 25-9440. 


(58464) 


em que a figurinha de Anna May 


Won encanta, na obliquidade de 
sóus olhinhos chinezos, ao lado da 
George Robey, e do formidavel 
Fritz Kortner, sob a direcção do 
Walter Forde. E a British Gau- 
mont, que já nos deu uma prova 
do seu valor com “Eu Fui uma 
espiã”, classificado por toda a im- 
prensa carioca entre os maiores 
e mais bellós films que vimos em 
1984, proporcionará aos frequen- 
tadores dos cinemas da Compa- 
nhia Brasileira de Clnemas mais 
Os meguíntes trabalhos: 
“Bempreviva” (Evergreen), o 
romance de uma artista, que revi- 
veu nas linhas hermoniosas da 
belloza explendente de sua filha, 
outra ella, como que copia de um 
retrato... Jessie Matthews faz es- 
so papel, so indo de Bone Hale e 
ds Betty Balfour. A direcção des- 


se flim é do grande Victor 
Baville, 
“Eivensong” (Primadonna) — 


tambem direcção de Victor Savilla, 
em que somos transportados para 
um emblente de theatro .lyricn, 
pelo que nos é dado ouvir lin- 
das canções classicas. Evelyn 
Laye é 4 protagonista qua vemos 
no lado de Fritz Korthor o de 
Carl Esmonã, esse bello galã (ue 
tanto brilhou com o seu unitor- 
me de dragão, em “Primavera de 
Amor”, 

George Arlisa é o artista prinoi- 
pal de “O Duque de Ferro” (The 
Iron Duke) — em que, persona- 
lizando o Duque de Wellington, 
o formidavel Interpreto de Disrael 
4 e de Rothschild ga revela tal: 











Fa a SAMU 
vez um artista ainda malor e mais 
impressionante, A direcção tam- 
bem é de Victor Savilla, 

“Jew Suss" — &€ um flim cujo 
titulo ainda não está escolhido, 
Na America do Norte apparecou, 
como “Power”, — é o certo é quo 
o trabalho do Conrad Veldt o de 


Benita, Hume é tão senclonal, q:18|“Duns soenas de “ANS... Ad... Brasil" com Carmen Miranda e Mario Reis que « Alhambra 
tréa 


o film permaneceu no Tivoll, de 
Londres, por mezes seguidos. 

Além desses sois flims da Bri- 
HUsh Gaumont, a Companhia Sra- 
elleira de Clnemas fechou contra- 
cto tambsm para a exhiblção de 
“Noitos Moscovitas” (Nulta Mos- 
covites), super-producção da G. G. 
Films. Basta ennumerar os sous 
artistas: — Annabella, cujos tra- 
balhos seus se contam por trlum- 
phos; Harry Pour que em “Ave 
de Rapina", nos disso o seu enor- 
me valor; Garmuins Dermoz, no- 
me que não precisa de recommen- 
dação, bem como o de Spunelly; 
Pierre Richard Willam, que foi 
uma revolação em “A Ultima 
Cartada”, O autor do romance é 
Pierre Benoit, e a direcção da 
Alexis Granoweky. 

E ahi estão os setes flims que 
o Programma M, J, C. cedeu 4 
Companhia Brasileira, de Cinemas, 
sete fócos de luz que não brilhai 
rão apenas nas télas dos cinemas, 
mas ficarão como pharões que im- 
dicarão ao fan verdadeiras obras 
de arte 


O REI DOS CAVÁLIOS 


No coração aggreste do Arixo- 
na, lá onde os instinotos falam 
mais alto no imperativo da sus 
moral primitiva, que todos os co- 
digos de civilização, entre as po- 
pulações nativas o hordas de ani- 
maes ferozes impetuosos, é que 1 
Columbia Pictures: fol buscar a 
atmosphera propricia ao desenvol- 
vimento cinematographico real, 
insosphismavel, da admiravel his- 
torla de Ear] Haley — Tha King 
of ths Wild Horses, que aqui tem 
o nome dé O Rel dos Cavallos &el- 
vagens, 

Sim, longe dos habitantes trucs 
do studio, em plêno campo, no 
proprio territorio dos Indios Na- 
vajos, associados em grande mas- 
sa ao fiim (em numero de 1.000) 
correndo riscos sensacionaes e no 
melo das mais dramaticas peripea- 
clas, no Monument Valley 6 em 
Kayanta, naquella zona, que à 
companhia se Installou para os 
trabalhos. Uma vez all, o director 


=| Earl, Haley, autor do argumento 


tambam, conforme explicamos aci 
ma, e profundo canphecedor dos 
costumes daquelia região, polis £ 
um acabado cow-boy, tratou de 
arregimentar todos os elementos 
para a fita, apanhando inu loso 
os mails pittorescos aspectos da 
resistencia na tribu local, seus 
cantos typicos, acompanhados pe- 
lo tom-tom dos tambores rusticos, 
suas danças curiosas e afinal 
bem dignna da attenção de um 
Serge llfar, pela riqueza de sum 
expressão; suas festas 6 seus sa- 
orificlos, em mesagem aos deu- 
ses, Implacavels, representados 
em idolos grotescos de pão. 

O Rol dos Cavallos Ealvagens 
será apresentado amanha no 
Brosdway, juntamente com outro 
film da mesma productora, mas 
de essumpto completamente diffe- 
rente — O Qua 'Todas Sabem (On- 
ce to every woman), um soberbo 
panorama da vida hospitalar, que 
emquadra a loira beleza de Fay 
Wray e & masculinidade de Ralph 
Bellamy" 


“O QUE TODAS SABEM” 


Lançado no veterano Rialto, no 
centro luminoso de Nova York, es 
se convincente film da Columbia 
Pictures sobre o ambiente hospite- 
lar nos EB, UU, O que Todas Sa- 
bem (Once to every woman) cue 
desenvolve tambem um gostoso ro- 
mance de amor entre os artistas 
Fay Wray e Ralph Bellâmy, me- 
recou da critica yankes, sempre 
tão exigente, os mais favoraveis 





Annunciada insistentemente pe- 
lo radio, faz muito tempo, estrea- 
rá, afinal, no Alhambra, amanhs, 


o grande film brasileiro “AJ... 


Alo... Brasil"! da Waldow Film 
8. A, reslizado nos studios da Cl- 
media, com a colaboração inte!- 


Ugente do Adhemar Gonzaga, Nas- 
sa esplondida pellicula, toda ta- 
Jada e cantada em nosso fáioma, o 
publico carioca terá duas horas 


- 


'PEDALANDO COM GOSTO” 








de delicioso divertimento, ouvindo 
os melhores numeros do proximo 
carnaval e um enredo, altamente 
comico, entregus a estupandos 
comediantes, Ecenarios naturacs 
de grande belleza que enaltecem a 
natireza da nossa capital e inio- 
riores, arranjados com fino gos- 
to artistico, emolduram a acção de 
“ATS... AO... Brasil”, da fórma 
absolutamente encantadora e tor- 
nam esse cellulolds um cartaz 





Maxime Doyle « Jos E Brown em “Pedalando com gosto": 


“Pedalando com gosto”,., fu- 
riosamente mesmo, o “Blca Lar- 
ga”, ahi vem, montado em uma 
bicyoletta cujos pneus já estão 
“carécas", disposto a bater todos 
os “records” dos Irlneus Corrêas, 
e dos V 8, que appareçam! Des- 
ta vez mesmo é que ninguem póde 
com o Joe Maluco! Não ha si- 
gnees do trafego, nem guardas 
que aguentem... Quem não sal- 
ter para o lado com rapidez, será 
etropslado ou antes... será, en- 
gulído, pois o nosso conhecido 
Bôca Larga vem com a bôca es- 
cancarada, engulindo Kllometros, 
adversarios e tudo mala.que en- 
contrar. Al dos postes da Light! 
Não vas sobrar um só sequer! O 
homem pretende chegar ao Pa- 


faclo Theatro no proximo dia 11 
de fevereiro, onde vas fazer uma 
parada sensacional, com fortes 
guinchos de frelos e aquelles ber- 
ros terrivels, os berros que, res 
centemento, em “Bomos ds clr- 
co”, encabularam até mesmo os 
enormes leões! “Pesdalando com 
gosto!” vae mostrar o maluquis- 
simo comico da Wamer First 
National vencendo a famosa cor- 
rida de Seis Dias, em bloyoletta 
8 05 recursos da que se valeu pa- 
ra ganhar o gordo premio em di- 
nheiro e ainda a linda Maxyno 
Doyls, que, desta vez, substituo 
Patricia Ellis o Ginger Rogers, 
que, como se sabe, tem sido as 
victimas mais constantes dos bei- 
jos assustadores do Blca Larga. 


FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente 


e banhos privativos. — Optimo jardim para 
recreio. — RUA FERREIRA VIANNA, 75/77. 


— Junto ao Flamengo. —— 


Wray, na situação de herolna, re- 
vela-se, mais uma vez, a artissa 
subtil, finissima, emocional, que 
todos admiramos. E Ralph Bel- 
lamy, que parece feito sob medida 
para o seu papel de medico altivo, 
porém abnegado e amoroso, em- 


commentarios do apreciação, [contra all o campo sentimental 
“Surprehendente”, “Agradará à mais propício ao ssu tempéramen- 
todos". “Absorvento", “Habil-|t 


mente escripta e desempenhada”. 
“Completa, perfeita e Interessan- 
tissima“, “Emocionante”. "“En- 
tretenimento positivo”, "“Impres- 
sionente”", e outros adjectivos por 
el estylo, foram empregados pelos 
Jornses, no Julgamento desse 
grande trabalho clnematographi!- 
co, em que ss desvondam angu- 
los desconhecidos do panorama da 
medicina cirurgica em tórras ds 
Tio Sam, 

Aliás, taes elogios não são fa- 
voravols, pols O Que Todas Sabem 
realiza uma obra prima do obser- 
vação sobre a psychologia de me- 
dicos, doentes e enfermeiras, den- 
tro de um acerto maravilhoso de 
technica, 4s ordens do conhecido 
director Lambert Hillyer. 


o. 

Assim é o film que a Columbia 
apresentará amanha no Broadway, 
juntamente com outro cellulolda 
sensacional — O Rel dos Cavalos 
Selvagens, onde domina Rex, o 
mais Intelllgenta cavalo do 
mundo 


“AS AVENTURAS DE CELINI” 


Si ha quatro seculos passados 
existisse Imprensa escandalosa. 
em Florença, ella terla assumpto 
sensacional cada dia. E poderia 
uzar de títulos e, subtitulos sensa- 
clonges: Um homem perigoso sol- 
to pelas ruas da cidade! Mulheres 
bonitas em constante perigo,,, — 
Senhores maridos trancas na pot- 
ta! Elis não “respeita as caras"! 
Lourns, e morenas, moças o vas 








sim mesmo, Bolteiras, casadas & 
neutras, desde que Celinl lhes pu- 
zesse os olhos em cims, e desde 
que lhe agradssse estavam na lis- 
ta das probabilidades sentimen- 
taes”, E uma vez na lista, ers 
um caso lquldado! Liquidadissi- 
mo... 

Depols de conhecer “As Aven- 
turas de Cellni", que amanhã a 
United estréa, no Palacio, o préa- 
tigio de Don Juan estará abalado 


nos seus mais solidos alicerces. B | 


de futuro, quando se quizer aliu- 
dir ao typo perfeito do homem 
conquistador, em logar de fazer 
menção de Don Juan, far-se-á de 
Celinl, o topatudo do amor... 


Fredrio March Constance Bea- 
nett, Frank Morgan e Fay Wray, 
os quatro azos dessa maliciosa pro- 
duacção 2th Century rivalisando 
entre si na defeza dos quatro prin- 
cipaes interpretes, vão competir 
para fazer jus ao título de metnor 
interprete que o proprio publico 
ae incumbirá do lhes offerecer. 
E no mesmo programma de con- 
trape'o (e que contrapezo!), ain- 
da “A cigarra e as formigas”, 








muito attrahente, de toda sensa- 
ção. Dos protagonistas já temos 
dito o bastante, de molde a não 


haver necessidade de repotir-lhes 
os nomes. Lembramos, no emtaa- 


amanhã na téla do Alhambra a 


wyn-Mayer do Brasil, 


PARA MIM S0' ELLA — AMA- 


| 


| 
| 


jde uma Inglezinha fela, sardenta 














to, que os azes, do broadcast na- 
clonal tomam parte no film da 


Waldow que estar mn partir de 
que é distribuido pela Metro-Gold- 


NHA NO “PATHE' PALACIO” 
Uma alegre opereta com Jack 
Buchanan e Elsie Randolph 


Elsle Randolph e Jack Bucha- 
nan formam uma dupla estupenda. 
Bite é sempre o chansonnjer tino, 
elegante, alegre, o que não impo- 
de de se mostrar “atirado” com as 
mulheres. 

Elsia Randolph é uma pequena 
linda, e uma cómica extraordina- 


Rovola-so de um humorismo su= 
btilisasimo, Faz rir' a todo instan- 
te, Alem disso, & musica é um 
colosso, Tem uns fox-trots da 
grande successo e que ficará can- 
tando na imaginação de toda :son- 

Para mim só Blla é a historia 
de Jack Barrow, um rapaz elegan 
te e bohemlo, que não gaba co- 
mo so livrar dos apuros financol- 
ros em que se acha. Em melo des- 
sa complicação, surge a figurinha 
linda e Joy, detective que tudo isso 
degensra em um romance de amor, 
Mais tarde vê-se o nosso herõe no 
sul da França, objecto de amor 


e que não dá uma folga ao turbu- 
lhento/ rapaz, Isso dá ensejo a 
que se auccedam scenas gosadia- 
simas, que para evidenciar nimia 
mais o talento de Jack Bucha- 
nan e Elsie Randolp. Ambos são 
figuras de grande destaque no 
palco do Londres, e aqui no Rio 
Elis Randolph vas se tornar sem 
duvida, uma das preferidas do pu- 
bilico do Ria. 


AMOR E LAGRIMAS 


E' uma attracção do organls- 
mo... é a voz da Natureza. A 
juventude sente-se attrahida 'para 
& Juventude, Occaslões haverá em 
que o espirito seintillante supre 





aquella glacridado que estava bem 
de accordo com o seu 
mento, E Pollche sentia-se feliz. 





eção, A sun alegria espontunea, 


natura], que ss lrradiava delia 


para contaglosamento ir se nlas- 


trando, fazin com que Políche sao 


vinso cercado de pessoas amigas, 
a entre ellns Rosino quo se sen- 


ta, mais que todas, tomada por 
tempera- 


Mas a juventude não vivo só- 
mento dos prazeres do espirito, 


Um joven aviador so lhes atraves- 
sou no caminho, Rosino se foi pa- 


ra elle, B só então Políche com- 
prehendou que amava, Mas amn- 
va som egolsmo com o unico fito 


de vor feliz aquella & quem dedi- 


cava o seu espirito e por isso da 
novo lhe abriu os braços quando 
o outro, atrabido por nova beldades 
esqueceu Rosino, E esta, a prinol- 
plo, vendo tanta dedicação, como 
que sentiu que amava tambem a 
que não fôra sinão um pequeno 
capricho pelo aviador o que tivera 
em néu coração, Isolaram-zse, mas 
to! mesmo o isolamento que a 
aborreceu, e no dia em qua sou- 
be que o outro & procurava... 
Não... Não abandonaria Poll- 
che... Mas é este mesmo, 6 el's 
proprio, que, comprehendendo a 
situação, a convence de que de- 
ve ir para os braços que & eups- 
ram. Elle quer continuar a pa- 
recer quo 4 foliz, » rir para os ou- 
tros, na corteza de quo Rosins se- 
ja resimente feliz... 

Constant Remy fol o encarte- 
gado por Abel Gance, o famoso di- 
rector de flims, a assumir o pa- 
pel de Polichs na pelicula que foi 
adaptada da famosa peça de Hen- 
ri Bataillo, o Romy são-sa mara- 
vilhosamenta do papel, emquanto 
Mario Bell so nos revela também 
admiravel no papel do Rosins, 
desse film que tomou o titulo do 
“Amor e Lagrimas" e quo a 1o- 
claedade Franco ' Brasileira vao 
mostrar-nos amanhã, no cinema 
Gloria, 


MOVEIS 


Ultimos modelos; creação da 
CASA VERDE. Com uma ps 
quena entrada, o restante a 
longo praso, — Só na CASA 
VERDE - R. Bdor. numa 


“CORAÇÕES DOCES” (HAVE 
A HEART) 


Amanhã, no Odeon,  toremos 
“Corações Doces" (Have a heart), 
que é a-primelra opportunidade 
que conta. o nosso publico para ver 
Jean Parker num primeiro npa- 
pel, Jean Parker está no cinema 
ha apenas anno e melo, Estreou 
num film de Jackla Cooper — mas 








. 


“ENO 


está sempre ao seu alcance 


O Sal de Fructa Eno 
de belleza, porque é a 


é portador de alegria e 
garantia de sua saúde, 


E garante-lhe a saúde porque evita e combate a 
causa de 90 º/. das molestias communs, a prisão de 
ventre, estimulando de modo natural o funcciona- 


mento dos intestinos. 


Tomado todas as manhãs, o Sal de Fructa é uma 
defesa permanente contra a intoxicação doorganismo, 
E como deve estar ao alcance de todas es conve- 
niencias, é offerecido em tres tamanhos: pequeno, 


Eno 


para bolso, em viagens; grande, para 
casaes; gigante, para familias grandes. 


Estimulante, 
poderoso, o sai effervescente 


laxativo, anti-acido 


é tambem o refresco ideal 


para os dias ardentes. 


Meça na pal- 
ma da mão & 
quantidade 
necessaria e 
ponha Eno 
na agua enão 
agua no Eno, 


— 






Soena do film da Columbia “O rel dos cavallos selvagéna” ese 





Alvura da Pelle 


trén do Brondway amanhã 


 ———- — 2 — 


Em 3 
Dias 





As Manchas, Sardas, Cravos, Espinhas, a Vermelhidão e à 
Côr Terrosa da Cutis Desapparecem—As Rugas se Alisam 





Como conseguir essa leltosa trande 
parencia da cutis tão admirada P 
Não a força de pó por certo... mas 
com o cuidado adequado e um creme 
do confiança — Creme Rugol | 


As queimaduras de sol, as espl 
mbas, os cravos, cs póros dilatados 
desapparecem de fórma, agradavel 
em 3 dias, sem levantar u pele, 


GARANTIMOS OS RESULTADOS 

Garantimos que o Crems Rugol 
aupprime as manchas, pannos e sat 
das completamento; que elimina a 
cutis avermelhado, ferros ou mma 
relis; que alisa as rugas sem esticar 


a pelle, mas tonificando cs tecidos 
subcutaneca. 


Se Rugol não fizer tudo isso pará 
m. 4, lho restituiremos o dinheiré 
gasto, Esta noite, antes de deitar-so 
e depois de limpar bem a eua pelie, 
applique v. m o Cromo Rugol, ese 
fregando-o bem, Em seguida tire q 
exceto com uma toalha humidas 


Rugol lho trará muitas estisfações, 


conservando clara 6 formosa a sus 
cutis. 


Concessionarios 3 
ALVIM & FREITAS 
S5o Paulo, 
(50287) 


Gemanstrou tal expressão e de tal 
modo brilhou sua belleza delicada 
que a Metro a mantevo sob sua 
protecção e agora está honrando 
o merito de sua protegida. Jegn 
Parker em “Corações Doces", a 
estréa de amanhã no Odeon, vl- 
ve um sympathissimo papel. E' 
uma joven orphã, que so «ente 
ferida por terrivel desillusão pra- 
clsamente no dia em que se ja ca- 
sar. Resultado: a joven, corajosa 
e docll, decido supportar tudo com 
stoicismo e dedicar seu bem à 
proteger o proximo, para esquecer 
melhor suas maguas. E sorrindo, 
para esconder & sua dor, como dis 
a canção do Araoy Cortes, Jean 
Parker vive, soffre e sonha até en 
contrar o verdadeiro amor de sua 
vida — na figura de James Dunn 
Una Merkel e Suar Erwin são 0 
segundo cezal dese film da ““a- 
tro-Goldwyn-Mayer, 


A UNIVERSAL 


Com metade da producção do 
1935, Já senta a Universal que vas 
intensificar sua producção. 

“Ao chegar o Anno Novo, os 
Studios da Universal acabaram a 
tilmagem ds “A Farra dos Deu- 
ses”, “O mysterlo do -Edwyn 
Drood", “Eu Matej um Homem ', 
e “Bda Fada", co-estrelisdo por 
Martaret Sullavan e Herbert 
Marshal), 





Em janeiro iniclou-sa a filmagem 
de “A Volta de Frankenstein”, 
com Karloff, sob & direcção de Ja- 
mes Whale; It Happened In New 
Tork” com Gertrude Mitchell, Ly- 
lo Talbot, Heather, Hugh O'Coa- 
nel sob a direcção de Alan Gros- 
land; “Princeza O'Hara” com 
Chester Morris e Jean Parker 3 
formidavel elenco conjuvador sob 
a direcção de David Burton: nes- 
te mesmo mez Eddie Buzell aca- 
bon & direcção de “Translent La- 
dy” com Gena Raymond, Honry 
Hull Drake, June Clayworth e 
Douglas Fowloy, 


Babsm neste mez, Willlam An- 


mails lindas “girls” de Hollywood 
para o corpo do ballados de "O 
Grando Zlegfeld”, Com Conrad,.o 
grande compositor de musica, 
compoz tres lindas canções para 
"O Grandes Zlegfeld"”, estrollado 
por William Powell. A Universal 
promette quo esta será a maior 
e melhor “extravaganta musical 
do Anno. 





do voltar do suas ferlas no fim 
de fevereiro John Sthall começas 
rá mw airecção do “Magniticent 
Obsession". Outros films & serem 
Iniciados num curto espaço de 


tempo, será “Diamond Jen" estrele 


lado por Edward Arnoldo, “Moon 
Mullins”, com Edmmund Lowa 
“Sing Me A Love Song”, com 
Martha Eggerth, Showboal", com 
Irene Dune”, “Within This ras 
sont" com Margaret Bullavan, 
“gtturs Cold”, “O Corvo” com 
Karlotf, Pela Lugosit e Chester 
Morris. 


“A MARCHA DOS SECULOS” 


Dentre os espectaculos grandios 
sos que a cinematographia pros 
mette para a temporada deste an 
no, um ba qua destaca-se pela, 
soberba realisação levada a effel- 
to nos estudios californianos. É 
— À Marcha dos Seculos — a bel« 
lisgma epopta de amôr que atras 
vessou seculos com uma sincos 
ridade e pureza dos primeiros ins» 
tantes, A maneira. pela qual John 
Ford nos mostra este romanca 
epico constitua um dos padrões 
de orgulho do sum productora & 
Fox 'Flim! 


Reunindo um elenco composto 
de notnbilidades, taes como Made- 
lefne Carrol, Franchot Tons, Rau- 
llen, Reginald Denny,  Loulss 
Dresyser, Siegtrield Rulfman. 

A Marcha dos Seculos — Será 
o fim quo abrirá a estrada de 
glorlas de 35, logo após o Carna- 
val no cinema Rex, o cinsma que 
cste anno promette s cumprirá 
os malores o retumbantes “per 
fomances" desta “season” cinse 


thony MeGulre escolhou 100 das matographica! 





REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 
Vianna, 29. — Telephone e agua corrente em todos os 
aposentos, apartamentos com banho proprio; orchestra. 
diaria, — End, Telegr. REGINA. — Tel. 25-3752, 














(M 18287) Ademais, o seu cast tambem es- |Ihas, feias e bonitas,,. aymphonia colorida de Walt D's- á 
tá estupendamente bem: Tay «+ porqua com Celinl: éra as- ney. (33605) (59647) 
Da FOL “ A" — Não, senhor; certamente, — Bem, então — falando de, homem chegado de Paris, e em depois que ful promovido a ins- o sujeito quo desapparecera do a policia não o Incommodaria. pode fornecer-ma. 
) HETIM DO “CO RREIO DA MANH não. Com que fim? Um homem| sua vida particular — ha quan-| cujas informações se podia acre-| pector chefs, chemou-me a atten-| quarto de banho do barão Stott- 





A HERANÇA 


JOSEPH 


teminizcencia uma pergunts do 
commissario assistenta, que que- 
riasaber o que vinha & ser O 
3º 32 da Rua Brett. O inspector 


chefo Heat, obrigado a descer da 
orda por artificios deslesea, re- 
solvera caminhar na via da fran- 
queza sem reservas. « Acreditava 
firmemente que tanto conhaci- 


mento não era bom para o de- 
Partamento, mas não levaria a 
reserva além do limits que a 
lesldads lhe marcava para bem 
do serviço. Se 0 commissario as- 
eistenta nueria conduzir mal este 
negocio, nada, certamente pode- 
Fa Impedirlho. Mas de sua 
Pêrte, elle já não via ra 
tão para uma manifestação de 
alacridada. Respondeu conscisa- 
mente; 

— E' uma loja, senhor. 

O commissario assistenta, com 
6 olhar fito no pedaço de panno 


DE VERLOC 


CONRAD 


azul, esperava malores esclarecl- 
mentos. Como não viessem, re- 
solveu obtel-os por uma serie de 
perguntas formuladas com dell- 


cada paciencia. Assim ndquiriu 
uma idfa do commercio ds Ver- 
loc, de sua apparencia pessoal, e 
ouviu afinal seu nome. Ergueu 
os olhos 6 viu o rosto do inspe- 
ctor chefe um pouco animado, 
Olharam um para o outro em 
aliancio, 


— Bom duvida, disse o Inspo- 
otor, o departamento não tem o 
cadastro daquells homem, 

— Nenhum de meus predoces- 
sores sabla O que você acaba de 
dizer? perguntou o commissaário. 

E apoiando os cotovelos à mesa, 
ergueu ambas as mãos deante 
do rosto, como se fossa offerecer 
uma oração — posto que 05 olhos 
não tivessem de mndo algum ex- 
pressão piedosas 


como aquells não pode vir a pu- 
blico para bom fim. Bastava ou 
saber que ella era, é aprovel- 
tal-o de alguma maneira qua pu- 
desso ser trazida 8 publico. 

-— E) VOCÊ pensa quo essa espe- 
clê de conhecimento particular é 
compativel com a posição offl- 
cial que occoupa? 

— Perfeitamente, senhor. Fen- 
so que é perfeltamonte conve- 
niente, Tomarel a liberdade de 
dizer-lhe, senhor, que isso faz do 
mim o que sou — e sou conside- 
rado como um homem que en- 
tende do seu officio, Um amigo 
pessoal que tenho na policia 
franceza deu-me a idta de que o 
sujeito era um espião de embai- 
xads, Amisado particular, infor- 
mação particular, uso particular 
della — els como eu o conasi- 
dero. 

O commissario assistente, de- 
pois de observar lá consigo quo 
o estado mental do afamado Ina- 
pector chefe parecia tomar a for- 
ma de sua mandibula: Inferior, 
como ss O senso de sua alta dis- 
tincção profissional se Jocalizasse 
naquelie ponto anatomico, decja- 
rou serenaments: * 

— Vejo-o perfeitamente, 

Depois, Inclinando o rosto so» 
bre as mãos juntas; 


| a ms me e 


to tempo está você em contato 
particular com este esplão de 
embaixada? 

A resposta perticular do inspe- 
ctor chefe, tão particular que 
nem sequer foi formulada em pa- 
lavras audivels, surglu-lho no 
espirito: “Muito antes que 
você ponsasso em vir para 
aqui”, Mana a expressão por as- 
sim dizer publica fol muito mais 
precisa: 


— Vi-o pela primeira vez em 
minha vida ha pouco mais de sete 
annos, quando duas Altezas Im- 
periaes e o chanceller Imperial 
estavam aqui de visita. Ful en- 
carregado de todos os arranjos 
para o serviço de vigilancia. O 
barão Stott-Wartenheim era en- 
tão embaixador. Era um cava- 
lheiro multo nervoso. Uma noite, 
tres dins antes do banquete no 
Palacio Municipal, mandou-me 
chamar um momento. Eu estava 
em baixo, e as carruagens, acha- 
vam-se é porta, para levar as Al- 
tezas e o chanceller & Opera. 
Subi immedistamente. Encontrei 
o barão passeando no quarto de 
dormir, em lastimavel estado de 
affiicção, apertando as mãos, 
Affirmou-me que tinha a mator 
confiança na polícia e na minha 
abilidade, mas que ali estava um 


ditar implicitamente, Queria que 
eu ouvisso o que esse homem ti- 
nha a dizer. Levou-mo & porta 
do quarto de vestir, onds eu vi 
um sujeito corpulento, trajando 
pesada sobrecasaca, sentado em 
uma cadeira, tendo na mão o 
chapão ea bengalas. OQ barão 
disse-lho em francez; “Fale, meu 
amigo”. O querto não estava 
muito iluminado. Falef com alle 
por uns cinco minutos, talves. 
Na verdade, deu-me algumas no- 
ticins assustadoras. Depois o ba» 
rão tomou-me de parte nervosa- 
mente, para mo fazer o elogio 
do homem, e quando torne! a me 
voltar, descobri que o sujeito ti- 
nha se desvanecido, como um 
fantasma, Creio que saiu sorra- 
teiramento por alguma escada de 
serviço. Não bavia tempo de 
correr atrás delle, porque ou tl- 
nha do salr depressa, antes que 
o embaixador descesse a escada- 
ria, 6 ver o grupo partir em se- 
gurança para o theatro. Entre- 
tanto, eu obrel conforme a Infor- 
mação naquella noite, Fosse ver- 
dadeira ou não, o caso era multo 
sério, E' provavel que Inzo"nos 
tenha livrado de alguma desagra- 
davel perturbação no dia da vi- 
sita imperial é cidade. Fouco 


tempo depois, um mez ou dois 
4 


ção um homem gordo e alto, que 
me pareceu já ter visto em al- 
guma parte, o que sahia a toda a 
pressa do uma Jjonlheria no 
Strand. Ful-lho no encalço, por 
que era o meu caminho para 
Charing Cross, e vendo all um do 
nossos investigadores, que atra- 
vessava a rua, mostrel-lhs o bo- 
mem, dei-lhe instrucções para vi- 
glal-o uns dois dias, e trazer-me 
o relatorio, Logo no dia seguinte, 
meu homem voltava a dizer-me 
que o sujeito tinha casado com & 
filha de sum siberguelra, naquello 
masmo din, és 11 e mela, e sahira 
com a esposa para Margate por 
uma semana, Elle vira a baga- 
gem no ser posta no carro, Ha- 
via algumas velhas etiquetas de 
Paris em um dos saccos. Eu não 
me esquecia do sujeito, e da pri- 
meira vez que estive em Paris a 
serviço, falei náila fquelis meu 
amigo da policia de Iá. Disse-me 
elle: “Pelas Informações que ms 
dá, suppunha ser.um conhecido 
papa-jantares emissario da Com- 
missão Vermelha Revoluclonaria. 
Diz eilo que é Ingles de nascl- 
mento; mas nós cremos aqui que 
elle é já ha alguns annos agente 
secreto de uma em a es 
trangeira em Londres”, Então 


minha memoria avivon-me. Era 


Warteheim. Diaso ao meu aml- 
go que elio tinha toda a razão, 
que o eujeito ora um agente se- 
coreto de certa pessoa quo conhe- 
cla, Mais tarde meu amigo se 
deu ao trabalho de verificar todo 
o cadastro do sujeito para mim. 
Julguel que era melhor saber o 
que havia; mas eupponho que 
não quer ouvir sua historia ago- 
ra, senhor? 

O commissario assistente ta- 
cudiu a cabeça, 

— A historia de sussa relações 
com essa util personagim € u 
unica coisa que tem importancia 
agora, disse ello, 


Fechou devagar os olhos fatt- 
gados e fundos, renbrindo-os de- 
pols rapidamente, com um olhar 
muito mais descansado. 

— Ellas não têm nada de offl- 
cial, disse o Inspector amarga- 
mente. Ful 4 sua loja uma tar- 
de, disse-lhe quem era, é recor 
del-lhs nosso primeiro encontro. 
Nem sequer pestanejou, Disse- 
mo que agora estava casado 3 
estabelecido, e que tudo o que 
desejava era que não lhe per- 
turbassem o negocio, Promett!- 
lhes por minha conta que em- 
quanto ello não se mettesse em 
alguma colsa ostensivamente nf- 
frontosa, podia ficar em paz. que 


Isso tinha multo valor para elle, 
porque uma palavra nossa á 
gonte da Alfandega seria bastan- 
te para que apanhassem al- 
guns daquelles pacotes que ella 
receba de Paris s Bruxallas, e que 
Bo fossem abortos em Dover, O 
resultado seria o confisco, e tal- 
vez o processo, 

— E' um officio multo preca- 
Fio, murmurou o commissario as- 
sistente. Porque so metteu ella 
niseo ? 


O Inspector ergueu as sobran- 
celhas, desdenhoso, 

— Provavelmento fez sociedade 
— amigos no Continente — com 
pessoas que traficam com taes 
mercadorias, E' exactamente com 
gento dessa especie que elle pode 
se Jgar. Ello mesmo é um cão 
preguiçoso — como todos elles. 

— Que obtevo dello, em troca 
da sua protecção 7? 

O Inspector chefe não desejava 
expandir-se muito sobre o valor 
dos sorviços de Verloc. Respon- 
deu: 

-— Qutro que não eu não tira- 
rla grande vantagem delle. A 
gento tom de saber muita coisa 
antes de poder utilizar um ho- 
mem como aquelle. Comprehende 
a especie de Idéa que delle posso 
obter, E quando quero uma sug- 
gestão nor via de regra, cells 


Calou-se, perdendo-so em uma 
discrota reflexão; é o commissa- 
rio assistente reprimiu um sorri 
so É passagolra idéa de que a 
reputação do Inspector chefs 
Heat podia multo bem ter side 
feita em grande parte pelo agents 
secreto Verloo, 

— Pora ser util de uma manele 
ra geral, todos os noszos homens 
da secção de Crimes Especlaes de 
serviço em Chnring Cross e Victo- 
ria, têm ordens para tomar cul- 
dadosa nota de qualquer pessoa 
que vejam com elle. Porque fre 
quentemente ella vao encontrar 
os recom-chegados, e conserva 
serfipro traços delles, Parece ter 
sido destinado a esse serviço. 
Quando quero um endereço ás 
pressas, posso sempro obtel-o, B 
sei de que maneira manejo nos- 
sas relações, Não o procure! pars 
talar, senão tres vezes nos ulti« 
mos dois annos. Envio-lhe uma 
linha, não assignada, o olle res 
ponde-me pela mesma via as 
men endereço particular, 

De tempos & tempos o commis- 
sario assistente accenava com a 
cabeça, quas! Imperceptivelmente, 

O Inspector chefe accrescentou 
que não julgava que Verloo gos 


zasse muita confiança dos meme. 


bros importantes do Conselho Tas 
£Continúa) 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Fevereiro de 1935 
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